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do Povo 
Paschoa 

C e l e b r a h o j e o c a t h o l i c i s m o 
u m a d a s f e s t a s m a i s s u g g e s t i v a s e 
e m o c i o n a n t e s do s y m b o l i s m o c h r i s -
l ão . 

A t r a v e z dos s é c u l o s , viva s e m -
p r e n a s t r ad i ções de lodos os povos , 
a l e n d a da R e s u r r e i ç ã o do C h r i s t o 
lem l ido s e m p r e a s u a c o n s a g r a ç ã o 
n a s f e s t a s d a P a s c h o a , c o m o f e s l a s 
a p o t h e o l i c a s d o p r i m e i r o p r o p u g n a -
do r da L i b e r d a d e , d ' a q u e l l e q u e , 
d e p o i s d a p e r s e g u i ç ã o m a i s c r u e n t a , 
d o s flagícios m a i s i n f a m a n t e s , re -

. s u r g i u vivo e s ã o , s u b l i m e e p e r f e i -
t í s s imo , p a r a a vida i m m a c t i l a d a da 
E t e r n i d a d e , e s sa v ida g lo r io sa q u e 
se vive no c o r a ç ã o e n a a l m a dos 
P o v o s . 

E q u e J e s u s , e n c a r n a ç ã o idea l 
do q u e lia d e m a i s pe r f e i t o e de 
m a i s s a n t o , de m a i s e l evado e de 
m a i s p u r o , c o n f u n d i u o seu n o m e , 
p a r a lodo o s e m p r e , c o m a h i s to r i a 
d a H u m a n i d a d e , a q u e a e levação 
d a s u a D o u t r i n a , a s u a v i d a d e da 
s u a Mora l , a b r i u u m a nova e r a pa ra 
a r e d e m p ç ã o s o c i a l ; é q u e a V i d a 
d e J e s u s , n a s u b l i m i d a d e da s u a 
s inge l l eza , n a d o ç u r a d a s u a h u m i l -
d a d e , i m p e r o u , p r i n c i p a l m e n t e , no 
c o r a ç ã o d o s s i m p l e s , d o s h u m i l d e s , 
e n c a r n o u na a l m a p o p u l a r e de tal 
m o d o , q u e a i n d a bo je na i m a g i n a -
ção do P o v o se d e s e n h a a s u a fi-
g u r a e n c a n t a d o r a e suave , che i a de 
m a n s i d ã o e d e p a z . 

A l e n d a d e J e s u s , Ião poé t i c a e 
Ião i n e b r i a n t e d e s d e os p r i m e i r o s 
v a g i d o s no e s l a b u l o de B e l h l e m a t é 
á s u l t i m a s p a l a v r a s , s u b l i m e s de 
r e s i g n a ç ã o e de e s p e r a n ç a , no c u -
m e do G o l g o l h a , vem a t r a v e s s a n d o , 
h a t a n t o s s é c u l o s j á , a s evo luções 
da H u m a n i d a d e , a i r a v e z d e c o n v u l -
sõe s s e m n o m e , e s e m p r e p u r a , e 
s e m p r e b e l l a . . . 

O f u l g o r i r r a d i a n t e d o s s e u s 
c o n c e i t o s p r o f u n d o s ; o b r i l h a n t i s m o 
d o s s e u s e n s i n a m e n t o s p h i i o s o p h i -
cos; a p u r e z a da s u a v ida i m m a c u -
lada ; o e n c a n t o da s u a p red i ca d u l -
c í s s i m a , i m p r e g n a r a m d ' u m tal p e r -
f u m e de s y m p a l h i a e de a m o r a s u a 
o b r a co l lossa l e r e d e m p l o r a , q u e -
n e m a s p e r s e g u i ç õ e s i o n a r r a v e i s d o 
I m p é r i o ; n e m as t r u c u l e n t a s e s a n -
g u i n a r i a s o r g i a s do P a p a d o ; n e m os 
c r i m e s e s c a n d a l o s o s e i n f a m e s do 
Cle ro ; n e m a s s a n g r e n t a s e e t e r n a -
m e n t e c o n d e m n a v e i s g u e r r a s da 
R e l i g i ã o ; n e m os h o r r o r e s c r u é i s , 
f e r o z e s , d a I n q u i s i ç ã o , v e r g o n h a 
e t e r n a ; - ^ n e m os I m p e r a d o r e s , n e m 
os P a p a s , n e m os P a d r e s , n e m os 
R e i s , n e m os T o r q u e m a d a s , p o d e -
r a m n u n c a a f u n d a l - a , d e envo l t a 
c o m os s e u s c r i m e s , v o t a d o s á e l e r -
n a e x e c r a ç ã o d o s P o v o s . 

P h i l o s o p h o g r a n d i o s o , i n e g u a -
lave l ; R e v o l u c i o n á r i o d e m o l i d o r de 
m n ve lho m u n d o de d e s p o t i s m o s , 
p a r a l e v a n t a r d e novo u m m u n d o 
novo che io de ide i a s a s m a i s e l eva -
d a s e a s m a i s n o b r e s ; N i v e l a d o r d e 
t o d a s a s d e s e g u a l d a d e s s o c i a e s , 
s u b i n e t l e n d o todos á m e s m a lei s u -
p r e m a do A m o r e d a F r a l e r n i s a ç ã o 
u n i v e r s a l ; A p o s t o l o f r e m e n t e d ' u m 
g r a n d e idea l , lodo elle p e r f e i ç ã o e 
s u b l i m i d a d e ; C o n q u i s t a d o r g lor ioso 
d a m a i s g l o r i o s a d a s c o n q u i s t a s — 

a c o n q u i s t a da C o n s c i ê n c i a h u m a n a 
p e l a , uncção , pe la h u m i l d a d e , pelo 
e x e m p l o , pe la d iv ina e l o q u e n c i a da 
mai s d iv ina d a s c o n c e p ç õ e s , — as 
s u a s a r m a s r u t i l a n t e s d e c o m b a t e 
— J e s u s C h r i s t o , a F i g u r a ép i ca 
s o b r e Iodas a s q u e se s a l i e n t a m na 
h i s t o r i a d o m u n d o , é o c e n t r o p a r a 
o n d e c o n v e r g e m hoje a s a d o r a ç õ e s 
dos h o m e n s , q u e veem ne l l e o S y m -
bolo d á A s p i r a ç ã o h u m a n a . 

R e s u r g i u ! E r g u e u - s e d o a n i -
q u i l a m e n t o p a r a viv.er e t e r n a m e n t e 
n a g lor i f icação e t e r n a d a re l ig ião 
q u e f u n d o u ; l e v a n l o u - s e p a r a a s -
c e n d e r t r a n q u i l a m e n t e , d i v i n a m e n -
te , s o b e r a n o e m a g e s t o s o * a c i m a da 
H u m a n i d a d e , q u e el le fez r e s u r g i r 
e l e v a n l a r - s e d o a n i q u i l l a m e n t o do 
P a s s a d o , ao inf luxo d iv ina l d o s s e u s 
p r i n c í p i o s s u b l i m e s . . . 

F e s l a s da P a s c h o a , f e s l a s da 
P a s c h o a . . . c o m o a a l e g r i a d o i d a 
d o s s i n o s q u e r e p i c a m , v i b r a n t e s , 
por e s s a s c a m p i n a s fo ra , d á a no ta 
h i l a r i an t e do r e c o n h e c i m e n t o h u -
m a n o po r e s se H o m e m - D e u s q u e 
a b n u á H u m a n i d a d e u m novo Í U I U K O 
vasto , i l l u m i n a d o , che io do sol d a 
J u s t i ç a e d a L i b e r d a d e . . . C o m o 
o p e r f u m e q u e se evola d ' e s s a s a l -
d e i a s j u n c a d a s do r o s m a n i n h o r e s -
c e n d e n l e , l e m b r a a s a n t a a d m i r a -
ção q u e lodos nós l e v a m o s a o s p é s 
do H e r o e g lo r i f i cado , M a r t y r d ' u m a 
g r a n d e I d e i a . . . 

F e s l a s d a P a s c h o a , f e s l a s d a 
P a s c h o a . . . c o m o o vosso s y m b o -
Iismo é s u g g e s l i v o e e m o c i o n a n t e . . . 

Insirucção primaria 
* 

O s s r s . m i n i s t r o s d o r e i n o , f a z e n d a 
e o b r a s p u b l i c a s , I r a b a l l i a t n a c t i v a m e n t e 
n o e s t u d o d a s b a s e s p a r a a r e f o r m a d a 
l e g i s l a ç ã o s o b r e i n s i r u c ç ã o p r i m a r i a -

O x a l á q u e s a i a c o i s a d e g e i t o ; p a r a 
s e r m e l h o r d o q u e e s t á n ã o é n e c e s s á r i o 
m u i t o . 

O nobre marquez 

P a s s e i a p o r L i s b o a u m t i t u l a r , e n c a r -
n a ç ã o v i v a d a p h i l a n t r o p i a , q u e t e m d e s -
l u m b r a d o o s b a s b a q u e » c o m a g e n e r o s i -
d a d e o s t e n t o s a d a s u a b o l s a , n a s l e s t a s 
d e c a r i d a d e . E c o n t a m - s e d e i t e r a s g o s 
p h i l a n t r o p i c o s d e a d m i r a r , c o m o o l l e r t a s 
d e c a r t e i r a s a b a r r o t a d a s d e n o t a s d e b a n c o 
a d a m a s a l t a m e n t e ç o l i o c a u a s , p o r o c c a s i ã o 
d e Kennesses e s p a v e n t o s a s ; c e n t o s d e 
mi l r é i s p o r u m c a m a r o t e e m n o i t e s d e 
b e n e f i c i o , e m u i t a s o u t r a s a c ç õ e s g e n e r o -
s a s , q u e t e e m Je i t o v o a r n a a u r a d a i m -
p r e n s a o n o m e a u r e o l a d o d o i l l u s t r e m a r -
q u e z d e t r a n c o , n o b r e , b a n q u e i r o e m i l -
l i o n a n o . 

P o i s h a p o u c o s d i a s , q u a n d o , p e l a 1 
h o r a d a t a r d e , o c a r i t a t i v o l i d a l g o ia a 
e n t r a r p a r a o s e u o p u l e n t o e s c r i p t o r i o , 
n a r u a d o s C a p e l l i s t a s , u m a p o b r e m u l h e r 
v e s t i d a q u a s i d e a n d r a j o s , q u e o e s p e r a v a 
a p o r t a , e n t r e g o u l h e u m a c a r t a . 

O g r a n d e s e n h o r , o l h a n d o a p o b r e 
m u l h e r d o a l t o d a s u a o p u l ê n c i a e c o m 
a s o b r a n c e r i a d ' u m b a n q u e i r o p o u c o d a d o 
a e n t e r n e c i m e n t o s p e l a s m i s é r i a s d o s 
o u t r o s , p e r g u n t o u - l h e a l t i v o : 

— Q u e m m e e n v i a i s t o ? 
— S o u e u , m e u s e n h o r , t e n h o f o m e . 

A c a r i d a d e d e v . e x . a é m u i t o f a l t a d a , e 
e u v i n h a p e d i r - l h e u m a e s m o l a . . . 

O n o b r e m a r q u e z n ã o q u i z o u v i r 
m a i s ; a t i r o u a c a r t a p a r a o c h ã o n u m 
g r a n d e d e s p r e z o , e e n t r o u , i n d i l l e r e n t e , 
no e s c r i p t o r i o . . . 

Q u e b o m marmanjo n o s s a i u est ,e 
fidalgo, q u e c o m p r e h e n d e a c a r i d a d e c o m o 
os p n a r i s e u s . . . só a o s o m d e t r o m b e t a s ! 

Q u e m t e c o n h e c e r , pau de laranjeira... 
P e r d õ e - n o s , m i r í f i c o s e n h o r ! 

Dividas á fazenda 

S ã o m u i t o s o s figurões q u e d e v e m á 
f a z e n d a g r o s s a s q u a n t i a s d e d e c i m a s r e -
l a x a d a s , e e n t r e e l l e s c o n t a m s e os s r s . 
B a r j o n a d e F r e i t a s , q u e d e v e 2 contos de 
réis e m a r q u e z d e V a l l a d a , S e r p a P i n t o 
e h e r d e i r o s d o d r . P i n t o C o e l h o , q u e 
d e v e m , c a d a u m , m a i s d e 1 c o n t o d e 
r é i s . 

É v e r g o n h o s o . 

Os bancos do Porto 
P a r e c e q u e e s t á d e s t i n a d a a q u e s t ã o 

d o s b a n c o s d o P o r t o a c a u s a r m u i t o s 
a m a r g o s d e b o c c a a o a c t u a l m i n i s t é r i o , 
e p r i n c i p a l m e n t e a o s s r s . l l i n t z e R i b e i r o 
e F u s c h m i . A q u e l l e , p o r q u e a s i t u a ç ã o 
d ' a q u e ! l e s e s t a b e l e c i m e n t o s d e c r e d i t o a 
e l l e s e d e v e , c o m o i n i c i a d o r e f o m e n t a -
d o r d a s n e g o c i a t a s d e S a l a m a n c a ; a e s t e , 
p o r q u e r e c o n h e c e a m e l i n d r o s a s i t u a ç ã o 
d o s b a n c o s e a s c o n s e q u ê n c i a s d a d e r r o c a -
da e m i n e n t e , e , c o m t u d o , n ã o p o d e c o n -
c e d e r - l h e s a e s m o l a n e m d e u m r e a l —« 
n ã o p o r q u e l h e f a l t e , t a l v e z , v o n t a d e , 
m a s p e l a s i m p l e s r a z ã o d e q u e . . . no 
hay. 

M a s a i n d a t e m q u e a r r o s t a r o s r . 
F u s c h m i , segun se cuenta, c o m a v o n t a d e 
d o p e r s o n a g e m m a i s a l t a m e n t e c o l l o c a d o 
n o p a i z , ( j u e a c o n s e l h a e i n s i s t e p e l a e n -
t r e g a a o s b a u c o s d o P o r t o d o m e l h o r d e 
2:0.1)0 c o n t o s d e r é i s . . . M a s o s r . F u s -
c h i m , q u e é p o u c o m a l e a v e l , f a z - s e f o r t e , 
r e s i s t e , e a p p e l l a p a r a a s c o r t e s , q u a n d o 
s e r e u n i r e m . 

Q u e f a r ã o e l l a s ? P r o v a v e l m e n t e o 
c o s t u m e ; i u s p i r a m s e a n t e s n o s i n t e r e s -
s e s d e m e i a d ú z i a , s e m c o n s i d e r a ç ã o 
p e l o s i n t e r e s s e s g e r a e s , e d ã o a o s b a n c o s 
o q u e e l l e s p e d i r e m . E s t a r e m o s i l . u d i -
d o s ? . . . Vederemo e doppo parleremo. 

N o e m t a n t o , o s a c c i o n i s t a s d o s b a u -
c o s v e e m - s e , n a s u a g r a n d e m a i o r i a , r e -
d u z i d o s a m i s é r i a , l u c t a n d o c o m a s m a i o -
r e s d i t l i c u l d a d c s , a l g u n s t e u d o p e r d i d o 
n a s a v e n t u r a s c r i m i n o s a s d ' a q u e l l e s e s -
t a b e l e c i m e n t o s t o d a a s u a f o r t u n a , e o s 
d i r e c t o r e s , a d m i n i s t i a d o r e s e tutti quanti 
q u e o s c o m p r o m e t e r a m , vão p a s s e a n d o , 
e n g a l a n a d o s , o s v e n t r e s p a n ç u d o s d e 
b a n q u e i r o q u e s e p r e s a . . . 

Ali 1 q u e s e e m P o r t u g a l h o u v e s s e 
j u s t i ç a r e c t a e l i r m e , a o m e n o s a s v i c t i -
m a s d e s s e s h o m e n s t e r i a m , q u a n d o n ã o 
p a r t e d o s e u d i n h e i r o , a o m e n o s a s a t i s -
f a ç ã o d e v e r e m p u n i d o s o s q u e os e s b u -
l h a r a m ! M a s a s s i m . . . 

Feira de bois 
em S. Pedro d'Âlva 

Foi i u a u g u r a d o n o d o m i n g o p r ó x i m o 
p a s s a d o e s t e m e r c a d o , q u e c o n t i n u a r á a 
t e r l o g a r e m t o d o s o s q u a r t o s d o m i u g o s 
d e c a d a m e z . 

i l o u v e m u i t a c o n c o r r ê n c i a d e g a d o , 
e l í e c t u a n d o - s e j á b a s t a n t e s t r a n s a c ç õ e s . 

E s p e r a - s e q u e v e n h a a t o m a r m u i t a 
i i n p o r t a n c i a e s t a f e i r a p o r s e r m u i t o c e n -
t r a l p a r a o s p o v o s d a q u e l l a s i m m e d i a -
ç e õ s . 

Correios e telegraphos 

N o d i a 2 0 d ' a l ) r i l , p e l a s 9 h o r a s d a 
m a n h ã , r e a l i s a r - S e - h ã o a s p r o v a s d o c o n -
c u r s o d o s e m p r e g a d o s t e l e g r a p b o - p o s t a e s 
p a r a a d m i s s ã o e p r o m o ç ã o . A s p r o v a s v e -
r i f i c a u i - s e n a s c a p i t a e s d o s d i s t r i c t o s 
a d m i n i s t r a t i v o s d o c o n t i n e n t e e F u u c h a l . 
P a r a o s d i s t r i c t o s a ç o r i a n o s f ica d e p e n -
d e n t e a r e a l i s a ç ã o d ' e s l a s p r o v a s d a o p -
p o r t u n a l i x a ç ã o d o d i a , q u e s e r á a n n u n -
c i a d o . 

Canonisação 

T r a t i - s e d e c a n o n i s a r o c o n d e s t a v e l 
D . N u n o A l v a r e s P e r e i r a . D e i n s t r u i r o 
p r o c e s s o c a n o n i c o foi e n c a r r e g a d o , p e l o 
V a t i c a n o , o p r i o r d e S . N i c o l a u , d e L i s -
b o a , s r . d r . F r a n c i s c o A l ç a d a d e P a i v a , 
q u e t e m o p r o c e s s o j á b a s t a n t e a d e a n -
t a d o . 

C a n o n i s a d o o c o n d e s t a v e l , ficar-se-á 
c h a m a n d o S. Nuno de Santa Maria. 

Notas impressionistas 

Na terra de Christo 

Q u i n t a f e i r a s a n t a . O s s i n o s d a s 
e g r e j a s e s p a l h a r a m p e l a a m p l i d ã o , p r e s t e s 
a o m e i o d i a , u m a s e c h o n ç õ t s m e l a n c ó l i c a s 
q u e e n c h e m o s c o r a ç õ e s d ' u m a u n c ç ã o 
d e s u p r e m a p i e d a d e , d ' u m s e n t i m e n t a l i s -
m o t ã o c h r i s t ã o e v a g o q u e p a r e c e e s -
c o a r - s e d ' u m c a n t e i r o v i r e n t e d e m y o s o -
t i s . . . 

A q u e l l e d l ã o d ã o , c o m p a s s a d o e a l t i v o , 
é , n a g e l i d e z l u g u b r e do b r o n z e , a l i n g u a 
m o r t a d o s s o n h o s i d e a e s . D ' a q u e l l e s o m 
c o n f u s o e d i s p e r s o , e m a n a u m a v a g a n o s -
t a l g i a d e a f f e c l o s s o b r e - h u m a n o s q u e p a -
r e c e m v i b r a r a d e n t r o d e n ó s c o m o 
r e p r e s s ã o t e m e r a r i a á s À l l u c i n a ç õ e s . 
P a r e c e a v o z e n o r m e d ' u m T u d o - i d e a l , 
q u e b r a m e , i r o s o e o m n i p o t e n t e , e m p i n a -
d o n a s u a a u c t o r i d a d e i n v i c t a , c o n t r a a 
a b j e c ç ã o d o s M a u s q u e d e s f e r e m a s p l a n -
g e n c i a s r u d e s d ' u m r u d e i n d u s t r i a l i s m o 
n a s l y r a s h e r e t i c a s d a M a t é r i a . . . 

< D e c l i n a a t a r d e , e n v o l t a n u m e n o r m e 
a n t e - c e u c ô r d e c i n z a . E m t o d o s o s r o s t o s 
q u e c a m i n h a m a o t e m p l o a v e r a f a c e m a -
c i l e n t a e e n s a n g u a d a d e J e s u s da G a l i -
l ê a , d e s c o b r e - s e , e m l i n h a s v i v a s , u m 
m i x t o d e p i e d a d e e d e d ô r . A h y p o c r i s i a , 
d e s f e i t a , e n r a m o u s e g e n t i l m e n t e d e v i r -
t u d e . A t o d o s o s l á b i o s a f H o r a , n a g r a -
c i o s i d a d e l a n g u i d a d a s c o i s a s d i v i n a s , o 
v e r b o m a c i o d o A m o r . T u d o e n l u c t a d o . 
A p a i x ã o d o p h i i o s o p b o p a r e c e q u e i m -
p r e g n o u d ' u m m y s t i c i s m o s a n t o e s t a g e -
r a ç ã o a n k i l o s a d a d e p a i x õ e s i g n ó b e i s . 

O s t e m p l o s , n o i n t e r i o r , r e v e s t e m a 
s o l e m n i d a d e t o c a n t e d ' u m a m a n s ã o . B u s -
t o s u n i d o s , u n s q u e s a e m e o u t r o s q u e 
e n t r a m , e n t r é c l i u c a m - ^ e l e v e m e n t e , o s 
o l h o s l a n g u i d o s , p o s t u r a a m e n a e g r a v e . 
AI l i , n o m y s l i c o a b a n d o n o d o Au delá 
q u i e t a - s e a f i g u r a i m u i o v e l d o V e n c i d o , 
n o s p a s i n o a g o n i a c o d ' u m p o s s u i d o . 

P i e d a d e ! P i e d a d e ! C o m o n o d i a d e 
b o j e n e n h u m d ' e s s e s v i a j a n t e s d e t e m p l o s , 
t r a j a n d o l u c l o , o l u c t o q u e é a d ô r , d e i -
x a r á d e a f a g a r , n u m l a n c e c h r i s t i a n i s s i -
m o , a m ã o q u e d a s o m b r a l h e i n v o c a r 
a C a r i d a d e ! . . . 

N o e m t a n t o - - o h s a n t a c a r i d a d e c l i r i s -
t ã l — e s t á a l l i a l e m , p o u s a d o n u m trotloir, 
u m p o b r e v e l h o , m u i t o v e l h o , a c u r v a d o 
a o i t o d e c e n n i ' o s q u e s ã o o i to c a p í t u l o s 
d ' u m g r a n d e l i v r o a q u e o d e s t i n o d e u o 
n o m e d e « A m a r g a r a s » . O r o s t o m a c i l e n -
to , d ' o u d e p e n d e m u m a s b a r b a s d e n e v e , 
é u m p e r g a m i n h o p o r e n t r e c u j a s r u g a s 
s e a d i v i n h a u m a o d y s s ê a d e m i s é r i a s . 
D o s e u o l h a r m o r t i ç o , a p e n a s v i s l u m b r a m 
u m a s t e n u e s f a i s c a ç õ e s d e v i s i o n á r i o . 

E n c o s t a d o á p a r e d e , a m ã o d i s t e n d i -
d a a o s q u e p a s s a m , n e m u m a p a l a v r a 
c a e d ' a q u e i i e s l á b i o s r e s e q u i d o s . D i r -
s e - i a u m a e s t a t u a p e d i n d o e s m o l a . 

N i n g u é m o i h a e s s e v e l h o . D a m a s r o -
ç a g a n d o o s v e s t i d o s s e t i n o s o s , f r o u - f r o u , 
l i x a m o s o l h o s n o c h ã o , c o m o a e x p r i m i -
r e m u m a g r a n d e c o n c e n t r a ç ã o r e l i g i o s a . 
G r a n d e s s e n h o r e s , d e aplomb c o n s e l h e i -
r a l , o l h a m o f u m o d o s s e u s c h a r u t o s q u e 
c o r t a o a r e m e v o l u ç õ e s i n h a s g r a c e i s d e 
e s p i r a e s . 

E o p o b r e v e l h o , n a i m m o h i l i d a d e 
m o r n a d u m m o n g e , e s p e l h a o s e u o l h a r 
v a g o p e l e o p u l ê n c i a q u e p a s s a , e c o t e j a , 
n a r u d e z d ' u m a p h i l o s o p h i a s e m e s c o l a , 
a f r i e z a d o s d e v o t o s p e l a s s u a s b a r b a s 
b r a n c a s , d e n e v e , p e l o s s e u s o i t o d e c e n -
n i o s q u e s ã o o i t o c a p í t u l o s d ' u m g r a n d e 
l i v r o a q u e o d e s t i n o d e u o n o m e d e 
« A m a r g u r a s » ! . . . 

Gri-gri. 
3 1 , m a r ç o . 

Assassinato 
E m V i l l a r F o r m o s o u m g u a r d a fiscal, 

c h a m a d o F e r n a n d o d a C o s t a , a s s a s s i n o u 
u m a r a p a r i g a d e 1 4 a n n o s . 

Grande incêndio em Lisboa 
R e c e b e m o s o s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

« L i s b o a , 1 — R e d a c ç ã o Defensor Povo. 
— G r a n d e i n c ê n d i o á s 2 h o r a s d a m a -
d r u g a d a d e h o j e , n a r u a d e D . P e d r o V. 

F o r a m d e s t m i d o s p e l o i n c ê n d i o s e t e 
e s t a b e l e c i m e n t o s i n c l u i n d o o t h e a t r o R i -
j o u . F e l i z m e n t e n ã o h o u v e d e s a s t r e s p e s -
s o a e s . 

Escolas agrícolas 
P r o j e c t a - s e u m a r e f o r m a d o s s e r v i ç o s 

a g r í c o l a s , p e l a q u a l s e n ã o e l i m i n a n e -
n h u m a d a s a c l u a e s e s c o l a s p r a t i c a s d e 
a g r i c u l t u r a , m a s t e m - s e e m v i s t a r e a l i s a r 
m e l h o r a m e n t o s c o n s i d e r á v e i s n o e n s i n o , 
c o m p a t í v e i s c o m a s f o r ç a s d o t h e s o u r o . 

Republica em Hespanha 

C o m a m a i o r a t t e n ç ã o t e m o s s e g u i d o 
a m a r c h a d a s f o r ç a s r e p u b l i c a n a s h e s p a -
n h o l a s n o s e n t i d o d a s u a c o n c e n t r a ç ã o , 
q u e t ã o e s p l e n d i d o s r e s u l t a d o s d e u j á , 
e t e m o s ido i n f o r m a d o o p u b l i c o d o s 
p o n t o s p r i n c i p a e s ' d a e v o l u ç ã o q u e n o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o l i e s p a n h o l s e v a e 
d a n d o . 

P o r i s so d a m o s c o n t a h o j e d a o r i e n -
t a ç ã o p a r a u m partido único, f u n d i n d õ - s e 
a s p a r c i a l i d a d e s R e p u b l i c a n a s n u m a s ó 
u n i d a d e , o q u e c d e v a n t a g e n s i n t u i t i v a s 
e c a m i n h o n a t u r a l m e n t e i n d i c a d o . 

Pi y M a r g a l l a c a b a d e p u b l i c a r u m 
a r t i g o i m p o r t a n t í s s i m o s o b a e p i g r a p h e 
Partido Único, q u e h o j e p u b l i c a m o s , e 
e m q u e s e v ê c o m o a q u e l l e d i s t i n c t o p u -
b l i c i s t a e i l l u s t r e r e p u b l i c a n o p e r f i l h a 
a q u e l l a i d e i a . 

« N o d o m i n g o 1 9 r e a l i s o u - s e na c i -
d a d e d e B a r c e l o n a u m a r e u n i ã o e u o r m e , 
á q u a l a s s i s t i r a m m a i s d e 1 0 : 0 0 0 p e s -
s o a s . F a l a r a m n e l l a , e n t r e o u t r o s , o s d e -
p u t a d o s e l e i t o s . O s r . So l y O r t e g a a d -
v o g o u e l o q u e n t e m e n t e a f u s ã o d o s p a r t i -
d o s r e p u b l i c a n o s e m u m ú n i c o p a r t i d o . 
E ' p a r a n ó s s u m m a m e n t e g r a t o s a b e r 
q u e o s r . O r t e g a , r e p u b l i c a n o p r o g r e s -
s i s t a e h o m e m d e g r a n d e e m e r e c i d a i n -
fluencia no s e u p a r t i d o , e s t á a o l a d o d e 
t ã o f e c u n d o p e n s a m e n t o . 

S e m o p a r t i d o ú n i c o n ã o s e r i a p o s -
s í v e l , n o d i a d o t r i u m p h o , e s t a b e l e c e r 
q u a l q u e r c o i s a d e s o l i d o e c o n j u r a r o s 
g r a v e s p e r i g i s a q u e e m t o d a s a s r e v o -
l u ç õ e s d á l o g a r a d i s c ó r d i a e n t r e o s q u e 
as p r o m o v e m . S e t e c a b e ç a s c o m s e t e 
p e n s a m e n t o s d i s t i n c t o s , é e v i d e n t e q u e 
n a d a p o d e r i a m f a z e r n e m p a r a e v i t a r 
c o n f l i c t o s , n e m p a r a a l l i v i a r o s m a l e s d a 
p a t r i a . G a s t a r i a m f o r ç o s a m e n t e o t e m p o 
e m d e l i b e r a ç õ e s i n ó p p o r t u n a s e l u c t a s 
e s t e r e i s , p r o c u r a n d o c a d a u m d e p e r si 
p r e p a r a r o t e r r e n o p a r a q u e o s s e u s 
c o r r e l i g i o n á r i o s p r e p o n d e r a s s e m n a s c o r -
t e s e p a r a q u e p r e v a l e c e s s e m a s s u a s 
o p i n i õ e s . 

E ' c o n v e n i e n t í s s i m a a r a p i d a f o r m a -
ç ã o d o p a r t i d o ú n i c o . A n a ç ã o e s p e r a d a 
R e p u b l i c a r á p i d o s r e m é d i o s e s e r i a u m 
p e r i g o p a r a a R e p u b l i c a q u e e l l a n ã o 
c o m e ç a s s e d e s d e l o g o a s a t i s f a z e r e s s a 
e s p e r a n ç a . O s n o s s o s i n i m i g o s a p r o v e i -
t a r i a m e s s a i n c o n t e s t á v e l d e l i c i e n c i a p a r a 
e n f r a q u e c e r o s â n i m o s , d i f f u n d i r r e c e i o s 
e p r o m o v e r a d e s o r d e m . » 

Conegos 

A o s r . b i s p o d e B e j a foi c o n c e d i d o , 
p o r u m r e s c r i p l o a p o s i o l i c o , o p o d e r n o -
m e a r c o n e g o s h o n o r á r i o s , s e m p r e b e n d a , 
p a r a o a e o l y l a r e m n a s s o l e m n i d a d e s d o 
c u l t o . 

Bibliographia 

R e c e b e m o s , h a d i a s j á , u m e x e m p l a r 
d o o p u « c u l o e m q u e o s r . C o s t a L o b o , 
d i g n o p a r d o r e i n o , p u b l i c a o s d i s c u r s o s 
q u e p r o n u n c i o u n a s s e s s õ e s d a c a m a r a 
d o s p a r e s , e m 2 8 e 3 0 d e j a n e i r o d ' e s t e 
a n n o . 

I n l i t u l a - s e Descargo das minhas res-
ponsabilidades de ministro. 

A g r a d e c e m o s . 
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C r y s t a b s 

Historia de Jesus 

Qaando elle emfirri, morrendo, elle, o cordeiro, 
Rola mansa 110 ar calado o irnmunJo, 
Pendeu, bem como um lírio moribundo, 
Sobre a haste do trágico madeiro... 

Quando, lançando o espirito profundo 
Ao Reino bello, grande, verdadeiro, 
Cahiu émfim, chagado, justiceiro, 
Ainda, ainda perdoando ao Mundo... 

Um soldado romano, vendo-o exposto, 
E já morto ua Cruz, livido o rosto, 
Com um golpe de lança o trespassou. 

Sahiu d'aquella chaga sangue e agua; 
Sangue que inda quiz dar a tanta magua; 
Agua do pranto ainda que chorou I 

GOMES LEAL. 

L e t t r a s 

Impressões de um marido 

i 

N o l im d o p a r q u e , d e b a i x o d a s t i l i a s 
c u j o s r a m o s e m flor, a l a s t r a m n a a v e n i d a 
u m a s o m b r a f r e s c a , a p e n a s e s t r i a d a d e 
a l g u m a s g o t t a s d e l u z , h a u m b a n c o d e 
m a d e i r a c a r u n c h o s a , d o q u a l s e a v i s t a m 
o s c a m p o s , o s p o m a r e s , a m a s s a e s c u r a 
d o a r v o r e d o e a l i n h a i n d e c i s a e a z u l d o 
m a r . 

E n c o l h ê r a m o s o b a n c o p a r a a s h o r a s 
d e p r e g u i ç a , p a r a a p r o s t r a ç ã o q u e s u c -
c e d e a e s t e s d i a s a b r a z a d ó r e s ' , e a h i 
d e s c a n ç á m o s a o l a d o u m d o o u t r o , f a l l a n -
d o l e n t a m e n t e , p r o c u r a n d o 110 p a s s a d o 
a s n o s s a s m e l h o r e s r e c o r d a ç õ e s . 

Q u e s u a v e a m b i e n t e a h i s e r e s p i r a 
q u a n d o o su l d e s a p p a r e c e , m e r g u l h a n d o 
e m f u l g u r a ç õ e s d e i n c ê n d i o , o c a l o r d i -
m i n u e e o c é o v a e , p o u c o a p o u c o , e m -
p a l l i d e ç ê n d o , o p a l i s a d o , i l i u m i n a d o d e 
u m a c l a r i d a d e d o c e e li n a . • 

O p a r q u e c a e e n t ã o e m m y s t e r i o s o 
t o r p o r , s e n t i n d o - s e n o a r r u m o r e s v a g o s 
e u m a b r a n d a p a l p i t a ç ã o d e f o l h a s e 
a z a s . 

V o o s d e p a s s a r o s d e s l i s a m , c o m o q u e 
a t t r a h i d o s p o r Qm i n i a n i n v i s í v e l . 

O s c a v a l l o s , c o r r e n d o á s o l t a n a 
p l a n í c i e , r e l i n c h a m , a s p i r a n d o o v e n t o 
i m p r e g n a d o d e s a l e d o á s p e r o c h e i r o 
d o s s a r g a ç o s . 

P e n a c h o s d e f u m o a z u l d e s g r e n h a m -
s e p o r c i m a d o s t e l h a d o s d a s h e r d a d e s , 
e n o c é o i m m o v e l r e c o r t a m - s e o c r e s c e n t e 
d a l u a e a p r i m e i r a e s t r e i t a . 

À p a z d a s c o i s a s e n v o l v e - n o s e m 
u m a o n d a t é p i d a , e n e m p a l a v r a s a e d o s 
n o s s o s l á b i o s , , n e m u m p e n s a m e n t o v i b r a 
n o n o s s o c e r e b r o . 

M a r t h a r e c l i n a , i n f a n t i l m e n t e , a c a -
b e ç a n o m e u h o m b r o , f e c h a o s o l h o s , e 
s o b o l e v e e s t o l o d o c o r p e t e s i n t o - l h e a s 
p u l s a ç õ e s d o c o r a ç ã o , a c a r i c i a d a p e l l e . 

M a r í l i a t e m a r e s p i r a ç ã o c u r t a d a s 
c r e a u ç a s . 

B e i j o a , s e m q u e e l l a e n t r e a b r a a s 
p a l p e b r a s , b e i j o a n a t e s t a , n a e x t r e m i -
d a d e d a o r e l í i a , n o s c a n t o s d a b o c c a e 
n a s c o v i n h a s d a s f i c e s . 

M a r í l i a e s p r e g u i ç a - s e , r i , l e v a n t a s e 
a c u s t o , c s a u d o s o s , r e t o m a m o s o c a m i n h o 
p á l a c i o , q u e a l v e j a a o l o n g e , p e r f i l a n d o d o 
a s u a f a c h a d a COIII u r n a s d e m á r m o r e 
o n d e b r i l h a m g e n r a i o s e s c a r l a t e s e e s t a -
t u a s q u e d o r m e m , e m a l t i t u d e s h e r a í i -
c a s . . . 

I I 

E s t a m a n h a , M a r i b a a c c o r d o u c o m 
u m a p p e t i t e d o i d o d e f a z e r d o c e . 

T r a t á m o s l o g o d e ir s a q u a r o p o m a r , 
d a s a l t a s l i e r v a s a m a r e i l a d a s d o q u a l s e 
l e v a n t a v a m n u v e n s d e g a f a n h o t o s . 

E m s e g u r o a e s c a d a , e m q u a n t o q u e 
E o r l h a , c o m a s s a i a s a r r e g a ç a d a s , o s 
b r a ç o s n u s , u m a v e n t u a l d e a l g i b e i r a s , 
c o m o u m a v e r d a d e i r a a l d e ã , d á p r i n c i p i o 
á c o l h e i t a . 

Q u e l i n d a e l l a e s t á n e s s a o n d a d e 
l u z q u e i n u n d a o s s e u s c a b e l l o s , q u e 
d o i r a a s s u a s f a c e s r o s a d a s ! . . . 

C o m o o s e u e n o r m e c h a p é u s e e m o l -
d u r a e n l r e a s f o l h a g e n s l u s t r o s a s e o s 
f r u e t o s v e r m e l h o s d a s c e r e j e i r a s ! A s 
a b e l h a * z u i n h e m - l h e e m t o r n o . 

U m a c a n t i g a d e h o m e m s o b e a o l o n g e , 
t io f u n d o d a a z i n h a g a . 

E v e n d o a a s s i m a t i r a r - i h e c e r e j a s 
c o m u m g e s t o d e g a mine, e s c u t a n d o o s 
s e u s r i s o s s o n o r o s , e x p l o s i n d o a t o d o o 
i n s t a n t e e a p r o p o s i t o d e t u d o , r u f l a n d o -
l h e a g a r g a n t a d e u m a r r u l h o d e p o m b a , 
l e m b r o - m e d e V i r g i l i o , d e t o d o s o s f r a -

g m e n t o s d e é c l o g a s , o u t r ' o r a d e c o r a d o s , 
e p s a l m o d i o g r a v e m e n t e v e r s o s l a t i n o s , 
c o m grande e s p a n t o d e M a r t h a , q u e p o r 
p o u c o não c a e d a e s c a d a n o s m e u s 
b r f i ç c s 

Que deliciosas c o m p o t a s , e c u m o 
ellas : •lip:ã'> bem' . . . 

D'a!li i p o u c o , a m e s a d a c o s i n h a 
c o b r e - s e t l e c e s t o s c h e i o s , a t é n ã o p o d e r 
m a i s , d e f r u e t o s v e r m e l h o s , n i m b a d o s 
d e v e s p a s g u l o s a s . 

E a c a s a i m p r e g n a s e d o a r o m n d a 
b a u n i l h a e d o a s s u c a r , e m q u a n t o o s 
t a c h o s d e c o b r e f a í s c a m a o l u m e c o m 
r e f l e x o s q u e c e g a m . 

M a r t h a a t á r a á c i n t u r a u m g r a n d e 
a v e n t a l ; n ã o p á r a , a n d a d e u m l a d o 
p o r a o o u t r o , p r o v a a c a l d a , b e z u n t a - s e , 
e n c h e - s e d e n o d o a s , c o m a s e r i e d a d e 
d e u m m e n i n o d e c ô r o a j u d a n d o á p r i -
m e i r a m i s s a . 

E i n s t i g a m e , c o m a s u a v o z v i b r a n t e , 
r a l h a , q u e i x a - s e d e q u e e u n ã o a a j u d o , 
e e x c l a m a , b a t e n d o c o m o p é n o s t i j o l o s 
u s a d o s p e l o s g r o s s o s t u m á n c o s d a s c r e a -
d a s : 

— O h ! o s h o m e n s n ã o t e e m p r é s t i m o 
p a r a n a d a ! 

C o m o a s h o r a s p a s s a m d e p r e s s a , 
a g o r a q u e e u s o u f e l i z ! . . . 

I I I 

M u i t a s v e z e s , d e p o i s d e j a n t a r , M a r -
t h a a s s e n l a - s e d e f r o n t e d o c r a v o , q u e 
d a t a d o s é c u l o p a s s a d o . 

S e m i - c u r v a d a , a s m ã o s f i n a s e b r a n -
c a s c o l l o c a d a s s o b r e a s t e c l a s d e m a r f i m 
a m a r e l a d o , e l l a a s s e m e l h a - s e a u m a b e l l a 
d a m a d a a n t i g u i d a d e , t o c a n d o u m m i n u e t e 
d e H a n i e a o , o u u m a g a v o t a d e L u l l i . 

O , p o b r e v e l h o c r a v o j á q u a s i n ã o 
t e m s o m , t r e m e , a g o n i s a , e x h a l a n d o fle-
b e i s s u s p i r o s d e d o e n t e e c a i n d o e m 
s i l ê n c i o s m e l a n c ó l i c o s . 

M a s a s n o t a s q u e a i n d a v i b r a m t e e m 
u m e n c a n t o p e n e t r a n t e , u m a i n d i s i v e l s u a -
v i d a d e , o q u e q u e r q u e s e j a a u a t o g o a o 
p e r f u m e , q u a s i e v a p o r a d o , d o s sacheis 
d e i r i s , q u e s e e n c o n t r a m e m v e s t i d o s 
a n t i g o s , n o f u n d o d e ~ u m a r m a r i o p ç r l o n g o 
t e m p o f e c h a d o . 

E a c o m p a n h a m d i v i n a m e n t e a s c a n -
ç õ e s r ú s t i c a s e a v o z c l a r a q u e a s c a n t a , 
a g i t a m d o c e m e n t e a s h i s t o r i a s a m o r o s a s , 
o n d e h a s e m p r e u m a filha d e r e i q u e s e 
l a m e n t a e u m t r o v a d o r p a l a d i n o , q u e 
p a r t e p a r a a g u e r r a . 

M a r t h a e m b a l a - s e c o m e s s e s p e r -
t u r b e n t e s s o n s q u e m a l s e o u v e m , q u e 
t e e m u m a l e n t a s u a v i d a d e d e e c l i o . 

As v e l a s n ã o s e a c c e n d e m , p o r c a u s a 
d a s b o r b o l e t a s n o c t u r n a s e d o s m o s q u i t o s . 

E n a d a s e c o m p a r a a e s s a e m o ç ã o 
s u b t i l d e o u v i r a m u s i c a e m s u r d i n a d o 
i n s t r u m e n t o a n t i g o , e s m o r e c e n d o n o s i -
l e n c i o , n a e s c u r i d ã o s a t u r a d a d o s p e r f u -
p e r f u m e s e x t e r i o r e s , d a s p l a t i b a n d a s d e 
h e l i o l r o p o s r e g a d o s d e f r e s c o , d a s r o s e i -
r a s d e P r o v i n s e d e u m a g r a n d e t r e p a -
d e i r a q u e g u a r n e c e o s m u r o s e c u j a s 
l o l h a s s e a r r e n d a m n o s a l t o s r e c t â n g u l o s 
d a s p o r t a s d e v i d r a ç a , q u e a b r e m p a i a o 
l a r g o h o r i s o n t e . 

D e v e z e m q u a n d o , a p i a n i s t a i n t e r -
r o m p e - s e d e s ú b i t o , e v o l l a n d o - s e n o 
b a n c o , e x c l a m a c o m i n f l e x ã o z o m b e t e i r a : 

— D o r m e s , J o r g e ? 
C o m r n o v i d o , s u p p l i c o - l h e q u e c o n t i -

n u e , q u e m e d e i x e o u v i l - a e s o n h a r . 
— M a s e u n ã o s e i m a i s n a d a , r e s -

p o n d e M a r t h a , p a r a s e f a z e r r o g a r . 
— D i z e a n t e s q u e n ã o q u e r e s , m á ! 
E t o d a s a s g a v o t a s , t o d a s a s r o n d a s , 

t o d a s a s c a n ç o n e t a s d e g u e r r a e d e 
a m o r , d e q u e e u g o s t o , a h i p a s s a m , u m a 
a u m a , c o m o s e f o l h e á s s e m o s l u n t o s u m 
l i v r o d e c a p í t u l o s m a r a v i l h o s o s . . . 

René Mainero/. 

Doelinger 

S a i u d o h o s p i t a l d e a l i e n a d o s d o c o n d e 
d e F e r r e i r a , o s r . A r m í n i o v o n D o e l i n g e r , 
c o m m a n d a u t e d o s b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s 
d o P o r t o . 

A c h a - - e m u i t o m e l h o r , p o s t o q u e n ã o 
e s t e j a i n t e i r a m e n t e r e s t a b e l e c i d o . 

Agricultura 

H a g r a n d e s p e d i d o s d e c o n c e s s õ e s d e 
t e r r e n o s p a r a e x p l o r a ç õ e s a g r í c o l a s e i n -
d u s t r i a e s n a i l h a d e S a n l o A n t ã o d e C a b o 
V e r d e . O q u e m a i s a v u l t a é o p e d i d o d e 
u m g r u p o d e p r o p r i e t á r i o s , n e g o c i a n t e s 
e f u n c c i o n a r i o s d a p r o v í n c i a , q u e o f f e r e -
c e m t o d a s a s c o n d i ç õ e s p a r a u m a e x p l o -
r a ç ã o u t i l e e f l i c a z . 

EM SURDINA 

Anda tudo tão forreta, 
as crises são tão taludas 
que a lenda ohristã, faceta, 
de se queimarem os Judas 
acabou — s e não ha cheta I 

Nesta Coimbra d'encantos 
onde medra o bom burguez 
(é um caso para espantos !) 
Judas.. . queimaram-se tres I 
quando ha tantos, tantos, tantos 111 

Eu costumo em cada anno 
queimar sem p'rigo, nem damno, 
ao findar esta semana, 
um Iscariote, urn maltez... 
Coube a sorte d'e*sta vez 
ao tal fibra americana I 

P I N T A - R O X A . 

Tratado de commercio 
F o i j á a s s i g n a d o e m M a d r i d o t r a -

t a d o d e c o m m e r c i o e n t r e P o r t u g a l e H e s -
p a n h a . 

P o r t u g a l é v a n t a j o s a m e n t e f a v o r e c i d o 
p e l a H e s p a n h a , o h r i g a n d o - s e e s t a a n u n c a 
m a i s c o n c e d e r a q u a l q u e r o u t r a n a ç ã o 
a s m e s m a s v a n t a g e n s . 

F o l g a m o s c o m a r e a l i s a ç ã o d ' e s t e 
t r a t a d o , q u e v e m l i g a r m a i s e s t r e i t a m e n t e 
a s r e l a ç õ e s d o s d o i s p o v o s , q u e d e v e m 
c a m i n h a r s e m p r e c o m o i r m ã o s . 

Curioso 
D i z u m j o r n a l d e A v e i r o , q u e n a 

G a f a n h a , h a d i a s , e m c a s a d ' u n s l a v r a -
d o r e s u m a p o r c a d e u á l u z q u i n z e l e i l õ e s . 
A ' p o r c a t o r n a v a - s e i m p o s s í v e l c r i a r t o d o s 
o s 1 5 filhos, e a d o n a d o s a n i m a e s , q u e 
t a m b é m a l e i t a v a u m a c r i a n ç a , r e s o l v e u 
s u b s t i t u i r o l u g a r d a p o r c a , d a n d o m a -
m i n h a a u m d o s l e i t õ e s i n h o s . 

A ama d o b á c o r o , a m e i y a n d o - o , c l i e -
g o u - o a o s e i o , o n d e o a n i m a l s e . a g a r r o u 
f o r t e m e n t e , c h u p a n d o c o m o u m d a m n a d o 
A m u l h e r d e u u m g r i t o a f f l i c t i v o a o s e n t i r 
a m o r d e d u r a d o p o r c o , e l a n ç o u - o v i o l e n -
t a m e n t e a o c h ã o . 

Q u a n d o a c u d i u g e n t e a o s g r i t o s d a 
m u l h e r , e s t a e n c o n t r a v a - s e a i n d a s u r p r e z a 
p e l o i n s u c c e s s o d a e x p e r i e n c i a , e o p o r -
q u i t o f a l l e c e u p o u c o d e p o i s , t a l v e z d e 
i n a n i ç â o . 

ASSUMPTOS LOCAES 

S T o d i g t r i e t o « l e C o i m b r a 

A f im d e s e p r o c e d e r a u m a i n s p e -
c ç ã o r i g o r o s a s o b a c o n f e c ç ã o d a s m a t r i -
z e s p r e d i a e s t e m s i d o n o m e a d a s c o m m i s -
s õ e s e m t o d o s o s d i s t r i c t o s d o p a i z . 

E ' d o c o n h e c i m e n t o d e t o d o s a s i n -
j u s t i ç a s e o s e s c a n d a l o s m e s m o q u e s e 
p r a t i c a m c o m a n o v a r e v i s ã o d a s m a t r i -
z e s p r e d i a e s , o n d e os . a l f e i ç o a d o s f o r a m 
p r o t e g i d o s e s a c r i f i c a d o s o s r e s t a n t e s 
c o n t r i b u i n t e s q u e n ã o p e r t e n c i a m á p a r -
c i a l i d a d e p o l i t i c a d o s l o u v a d o r e s . 

A g o r a q u e o g o v e r n o p e n s a e m p r o -
c e d e r a u m t r a b a l h o c o r r e c t o e j u s t o e 
e s t á n o m e a n d o f u n c c i o n a r i o s p a r a p r o c e -
d e r e m á i n s p e c ç ã o d i r e c t a e a v a l i a ç ã o 
d o s p r é d i o s r ú s t i c o s e u r b a n o s , o x a l á 
q u e e s t e s e r v i ç o l o n g e d e c r i a r n o v o s 
a b u s o s , d i s p e n s a n d o n o v a s p r o t e c ç õ e s , 
s a i b a c u m p r i r c o m r e c t i d ã o o s s e u s d e -
v e r e s , n ã o s u j e i t a n d o o s e u p r o c e d i m e n t o 
á s i n f l u e n c i a s d o s c o r r i l h o s l o c a e s , s a -
b e n d o s ó f a z e r j u s t i ç a . 

P a r a o s e r v i ç o d e i n s p e c ç ã o e a v a -
l i a ç ã o n o d i s t r i c t o d e C o i m b r a f o r a m n o -
m e a d o s o s s r s . A l v a r o H e n r i q u e s P e r e i r a , 
c a p i t ã o d o c o r p o d e e s t a d o m a i o r ; A r -
t h u r d a S i l v a L e i t ã o , a g r o n o i n o ; e A l -
b e r t o d e S o u s a , o í l i c i a l a d d i d o á r e p a r -
t i ç ã o d e f a z e n d a d i s l r i c t a l . 

A b e l < l e C a m p o s 

N o t i c i a s d e L i s b o a d i z e m q u e e s t e 
n o s s o d i g n o p a t r í c i o e m e d i c o d i s l i n c l o 
s e a c h a l i v r e d e p e r i g o , v e r i l i c a n d o - s e 
a o t i r a r o a p p a r e l h o d o o l h o f e r i d o , n ã o 
t e r p e r d i d o a v i s t a c o m o s e j u l g a v a a c o n -
t e c e s s e . 

O s n o s s o s s i n c e r o s p a r a b é n s a s u a 
e x t r e m o s a f a m í l i a . 

E x a m e s d ' a d n i i g g ã o a o s l y c e u a 

A t é a o d i a S d o c o r r e n t e d e v e m s e r 
a p r e s e n t a d o s o s r e q u e r i m e n t o s p a r a Os 
e x a m e s d e a d m i s s ã o a o s l y c e u s . 

N e s t e s r e q u e r i m e n t o s s e d e v e i n d i c a r 
a l o c a l i d a d e p r e f e r i d a , p o i s q u e o s e x a -
m e s p o d e m s e r f e i t o s e m C o i m b r a o u n a 
F i g u e i r a d a F o z . 

C o n f l i c t o 

N a s e x t a f e i r a , d e p o i s d a c e l e b r a ç ã o 
d o s o f f i e i o s , a h i p e l a s 9 h o r a s e m e i a d a 
n o i t e , v i n h a m p e l a S é a b a i x o d o i s i n d i -
v í d u o s , u m d o s q u a e s é u m t a l C a l c i n h a s , 
b o m b e i r o v o l u n t á r i o , s e g u n d o n o s d i s s e -
r a m , e u m o u t r o u m C h u v a s , o s q u a e s . 
d i r i g i i i d o - s e a o c a b o 1 1 d a p o l i c i a , o 
a v i s a r a m d e q u e d o i s e s t u d a n t e s - , q t i e 
i n d i c a r a m , i a m c o m b o a t e n ç ã o d e l h e s 
d a r e m . . . m a s n ã o a m ê n d o a s , v i s t o q u e 
e i l e s s e f o r a m c h e g a n d o a u m g u a r i l a -
c o s t a s . O c a b o 1 1 a c o n s e l h o u - o s a q u e 
s a í s s e m a d e a n t e e fizessem p o r n ã o 
h a v e r n a d a e a c o m p a n h o u - o s a t é á p o r t a 
d a S é ; m a s a o v o l t a r p a r a d e n t r o o u v i u 
u m g r a n d e a l a r i d o d e m u l h e r e s , e l i c o u 
l o g o c o n v e n c i d o , d e q u e o s i n d i v í d u o s , 
q u e s e l h e t i n h a m d i r i g i d o , o n ã o t i n h a m 
f e i t o p o r b r i n c a d e i r a , e q u e o c a s o e r a 
s e r i o a v a l e r . 

C o r r e u p r e c i p i t a d a m e n t e p a r a a s e s -
c a d a s o n d e s e t i n h a a g g l o m e r a d o g r a n d e 
n u m e r o d e p e s s o a s , lá a t r a v e s s o u c o m o 
p o n d e , e foi d e p a r a r , a o l u n d o , c o m u m 
r a p a z e s t e n d i d o n o c h ã o , a c a b e ç a a b e r t a , 
n o f r o n t a l , p o r u m a g r a n d e b r e c h a , p r o -
d u z i d a , s e m d u v i d a p o r u m a b e n g a l a d a 
d a d a c o m a l m a , b r e c h a d ' o n d e b r o t a v a o 
s a n g u e a j o r r o s . N e s t e m o m e n t o a p p a r e -
c e u o s r . A n t o n i o F e r r e i r a V a z , q u e 
p e g o u n o f e r i d o a o c o l l o e o t r a n s p o r t o u 
p a r a a p h a r m a c i a p r ó x i m a , d o s r . D i n i z , 
o n d e o s r . c o m m i s s a r i o d e p o l i c i a , q u e 
c o m p a r e c e u i m m e d i a t a m e n t e , m a n d o u 
p r e s t a r a o f e r i d o o c u r a t i v o c o n v e n i e n t e , 
q u e l h e loi p r e s t a d o p e l o e m p r e g a d o d a 
c a s a e p e l o s r . V a z . A ' p o r t a d a p h a r -
m a c i a e s p e r a v a j á u m c a r r o , q u e o s r . 
c o m m i s a r i o t i n h a m a u d a d o b u s c a r , p a r a 
c o n d u z i r o f e r i d o a c a s a , d e p o i s d o c u -
r a t i v o f e i t o . A s s i m a c o n t e c e u p e r t o d a s 
1 1 h o r a s d a n o i t e . 

O s d o i s r a p a z e s c o n t r a q u e m s e 
q u e i x a r a m a o c a b o 11 o C r i u v a s e o 
C a l c i n h a s , e r a m o s r . A l b i n o d e M o u -
r a , d e C e l l a s , e o s r . A n t o n i o H e n r i -
q u e s d e C a r v a l h o , d a E s t r a d a d a B e i r a ; 
a o c h e g a r e m a o a l t o d a e s c a d a r i a d i S é , 
p a r e c e q u e u m d o s d o i s a r t i s t a s , s e g u n d o 
c o n t o u o s r . M o u r a , l e v a n t o u u m a b e n -
g a l a p a r a e s t e s s e n h o r e s ; foi e n t ã o q u e 
o s r . H e n r i q u e s , l e v a n t a n d o a s u a b e n -
g a l a v i b r o u u m a p a n c a d a , m a s c o m l a u t a 
i n f e l i c i d a d e p a r a o s r . M o u r a , q u e e s t e 
a p a n h o u - a ç m c h e i o n a f r o n t e , r e b o l a n d o 
i m m e d i a t a m e n t e p e l a e s c a d a a b a i x o , a o 
p a s s o q u e a q u e l l é s p a r a q u e m e l l a ia 
d i r i g i d a , f u g i a m c o m o g a m o s p e l o A r c o 
d o B i s p o . 

O s r . H e n r i q u e s ficou d e s o l a d o c o m 
o a c o n t e c i d o a o s e u a m i g o ; m a s , p r o v a -
v e l m e n t e , o C h u v a s e o C a l c i n h a s l i c a -
r a m - s e a r i r a o v e r e m q u e f o r a m i ã o 
b e m a u x i l i a d o s p o r u m a d v e r s a r i o . . . e 
s e m o p e d i r e m . 

R e g i m e n t o £ S 

E m b r e v e s e d a r á p r i n c i p i o n e s t e r e -
g i m e u t o a o s e x e r c í c i o s d e t a c t i c a a p p l i -
c a d a , p o r o r d e m d o q u a r t e l g e n e r a l d ' e s t a 
d i v i s ã o . 

D e l u c t o 

P e l a m o r t e d e s u a e x t r e m o s a m ã e 
e s t ã o d e l u c t o o s c o m n i e r c i a n l e s d ' e s t a 
p r a ç a s r s . A n t o n i o J o s é d a C o s t a , M i g u e l 
J o s e d a C o s t a B r a g a e F r a n c i s c o J o s e d a 
C o s t a . 

O s n o s s o s p ê s a m e s s e n t i d o s p e l o 
t r i s t e a c o n t e c i m e n t o . 

G r é m i o O p e r á r i o 

E s t a a s s o c i a ç ã o r e ú n e h o j e n a s s u a s 
s a l a s a s f a m í l i a s d o s s e u s s o c i o s e a l g u n s 
c o n v i d a d o s p a r a u m a soire d a n ç a n t e , q u e 
s e r á c o m o t o . l a s a s a n t e r i o r e s a n i m a d a e 
e n t h u s i a s t i c a . 

A c o t o m i s s ã o p r o m o t o r a d ' e s l a r e u -
n i ã o f a m i l i a r é c o m p o s t a d o s s r s . G u i -
l h e r m e B a r b o s a , A d o l p h o F e r r e i r a , A d e -
l i n o C o s t a , H e n r i q u e C é s a r d e L i m a , 
J o s é A n t o n i o d o s S a n t o s , J o s é B a s t o s 
d o s S a n t o s , C a r l o s F e r r e i r a , J o ã o M a -
t i n a s d o s S a n t o s F e r r e i r a , M i g u e l A l v a -
r e s , A u g u s t o d ' O l i v e i r a e J o a q u i m A n t u -
n e s d ' O l i v e i r a C o i m b r a . 

C o n s t a - n o s q u e n o p r ó x i m o d o m i n g o 
. s e r á d a d o o p r i m e i r o e s p e c t á c u l o n o e l e -
g a n t e l h e a l r i n h o q u e a l l i foi c o n s t r u í d o . 

K e p f e s e n t a i u - s e a s c o m e d i a s — o Tio 
Matheus, Doido por conveniência e o 
Viuvo inconsolável, c a n ç o n e t a . 

I n s p e c ç ã o d e r e s e r v i « t a s 

N ' e s t e d i s t r i c t o , a r e v i s t a d e i n s p e c ç ã o 
a o s r e s e r v i s t a s , r e l a t i v a a o m e z d ' a b r i l , 
r e a l i s a r - s e - h a n o s d i a s e n a s l o c a l i d a d e s 
s e g u i n l e s : 

D i a 9 , P o i a r e s ; d i a 1 6 , G o e s ; d i a 
2 3 , P a m p i l h o s a d a S e r r a ; d i a 3 ,0 , L o u z ã . 

A q u e s t ã o «los a n n u u c i o s 

F o i i n t i m a d o j u d i c i a l m e n t e o e d i t o r 
d a Gazeta Nacional p a r a a p r e s e n t a r o 
d o c u m e n t o e m q u e t e n t a r a m s u b o r n a r 
a q u e l l e j o r n a l n o c o n c u r s o d o s a n n u n c i o s 
j u d i c i a e s . 

Fes t iv idades 

H o j e r e a l i s a - s e n a e g r e j a d e S a n t a 
J u s t a a f e s t i v i d a d e d e S . J o s é . 

D e t a r d e , n o á t r i o d a e g r e j a , t o c a a 
p h i l a r m o n i c a Boa-União i i a v e u d o a r r e -
m a t a ç ã o d e f o g a ç a s . 

* A ' m a n l i ã n a e g r e j a d o C a r m o 
f a z - s e a f e s t a a S . B e n t o . M i s s a c a n t a d a , e 
s e r m ã o p e l a m a n h ã e d e t a r d e , h a v e n d o 
t a m b é m a r r e m a t a ç ã o d e f o g a ç a s n o s c l a u s -
t r o s d a e g r e j a . 

T l i e a t r o D . L u i z 

U m g r u p o d e a m a d o r e s p r o m o v e m 
u m a r e c i t a e m b e n e f i c i o d o o p e r á r i o A n -
s e l m o M e s q u i t a , c u j a s c i r c u m s t a n c i a s 
s ã o b e m p r e c á r i a s . 

Q u e o p u b l i c o l h e d i s p e n s e t o d a a 
s u a p r o t e c ç ã o é o n o s s o m a i o r d e s e j o . 

A p o n t a m e n t o s de carte ira 

V e i o p a s s a r a s f e r i a s a s u a c a s a , e m 
C e l l a s , o n o s s o d i s l i n c l o a m i g o e e s p l e n -
d i d o m o ç o , o s r . d r . J o s é L i b e r t a d o r F e r -
r a z d ' A z e v e d o , d e l e g a d o e m M o r l a g u a , 
a q u e m c o m p r i m e n t a m o s c o m u m s i n c e r o 
a b r a ç o . 

* C o m s u a e s p o s a e n c o n t r a - s e n e s t a 
c i d a d e h o s p e d a d o e m c a s a d o s r . d r . 
C h a v e s o s r . c o n s e l h e i r o A n t o n i o P e d r o s o 
d o s S a n t o s , d e C o v i l h ã . 

* V e i o a e s t a c i d a d e p a s s a r a s f e s -
t a s d a P a s c h o a c o m s u a f a m í l i a , o n o s s o 
a m i g o e p a t r í c i o s r . A u l o n í o C a r d o s o , 
a c o m p a n h a d o d e s u a e s p o s a e filho. C u m -
p r i m e n t a n i o l - o . 

* l a m b e m e s t á n e s t a c i d a d e o s r . 
J o s é H o r t a , n o s s o p a t r í c i o q u e l ia m u i -
t o s a u n o s r e s i d e e m M a i o r c a . 

* A c h a - s e f e l i z m e n t e m e l h o r d a a n -
g i n a q u e u l t i m a m e n t e o a c c o m m e t t e u o 
n o s s o a m i g o s r . J o s é V i c t o r i n o F e r n a n -
d e s C o l l a ç o . E s t i m a m o s . 

F e i r a e m A n ç ã 

A c a m a r a m u n i c i p a l d e C a n t a n h e d e 
d e l i b e r o u u a s u a u l t i m a s e s s ã o t r a u s l e r r r 
p a r a o s e g u n d o d o m i n g o d e c a d a m e z a 
l e i r a m e n s a l q u e s e r e a l i s a v a n o d i a n a 
v i l l a d ' A n ç à , d ' e s t e d i s t r i c t o d e C o i m b r a . 

X l i e a t r o - C i a - e o 

A e m p r e z a d ' e s l e t h e a t r o c o n t r a c t o u 
á c o m p a n h i a e q u e s t r e d o R e a l C o l y s e u 
d e L i s b o a , p a r a v i r a e s t a c i d a d e d a r 
u m a s e r i e d e e s p e c t á c u l o s . 

E s t a c o m p a n h i a t r a z n o l a b i i i d a d e s 
a r t í s t i c a s , e d ' e n t r e e l l a s figura a f o r -
m o s a G e r a l d i n a — r a i n h a d o t r a p é z i o . 

A e s t r e i a d a c o m p a n h i a é n o p r o x i m o 
s a b b a d o . 

S e m a n a S a n t a 

C o m e s t a s e m a n a l i n d o u l a m b e m a 
q u a r e s m a e a s p e n i t e n c i a s ; e i s - n o s e m -
t im e m d o m i n g o d e P a s c h o a , d i a f e s t i v o 
e p o r i s s o d a q u i v o s e n v i o , l e i t o r e s , a s 
b o a s l e s t a s , j u n t a n d o l h e s v o t o s p a r a q u e 
a s p a s s e i s l e l i z e a l e g r e m e n t e . 

D e v i d o n a t u r a l m e u t e a o s e s p l e n d i d o s 
d i a s , q u e s e a p r e s e n t a r a m , f o r a m m u i t o 
c o n c o r r i d o s o s a c t o s - r e l i g i o s o s d ' e s t a 
s a n i a s e m a n a : p e l a s r u a s g r a n d e q u a n -
t i d a d e d e loilelles p r e t a s e s o b r e c a s a c a s 
e n a s e g r e j a s g r a n d e a l l l u e n c i a . 

O p o n t o c u i m i u a u l e , p o r é m , d e s s a 
a l l l u e n c i a foi a S e , o n d e , c o m o d e c o s -
t u m e , h o u v e o m a i o r l u z i m e n t o . 

N a q u a r t a f e i r a r e z a r a m - s e a l l i o s 
o f f i e i o s d e t r e v a s , t e r m i n a d o s p e l o mise-
rere, c u j a m u s i c a , a i n d a q u e r a z o a v e l -
m e n t e d e s e m p e n h a d a , d e i x a c o m t u d o 
m u i t o a d e s e j a r n o q u e d i z r e s p e i t o a 
c a n t o : v o z e s g a s t a s e o u t r a s f o r ç a d a s ; 
i n t e r v a l l o s q u e d e n o t a m p o u c o e n s a i o , 
n u m a p a l a v r a , u m fac-simtle d o miserere. 

E ' p r o v á v e l q u e s e j a í l l u s á o m i n h a , 
m a s r e c o r d o m e b e m d a s b o a s s e m a u a s 
s a n t a s , c a n t a d a s n a U n i v e r s i d a d e n o 
t e m p o e m q u e a s l i b r a s v a l i a m 4 # o 0 0 
r é i s , i s t o é , a h i h a s e u s q u a t r o â n u o s , 
q u a n d o V i n h a m d e f o r a v e r u a d e n o s c o n -
t r a l t o s ; a g o r a , p o r e m , l e m b r a r a m - s e d e 
p r o h i b i r a s c a n l o n . s e m c o i s a s s a g r a d a s 
e s u b s t i l u i l - a s p o r v o z e s d ' h o m e m c o m 
pretenções, o q u e e d e s a g r a d a v e l e d e 
o n d e r e s u l t a m a s d e t u r p a ç õ e s q u e s e n o -
t a m n a o b r a d e J o s e M a u r i c i o e n o u t r a s 
s i m i l h a i í t e s . A m i n h a h u m i l d e o p i u i à ú 
e r a , q u e n ã o n o s p r i v a s s e m a s s i m d u m 
b o c a d i u l i o d e m u s i c a m u i t o p a r a d e s e j a r 
n o fim d a m o n o t o n i a d ' u m o í l i c i o d e t r e -
v a s , m a s q u e t r a t a s s e m a n t e s d e c o r r i g i r 
c e r l o s a b u s o s q u e d ' i s s o x n e c e s s i t a m . 

U m d e l l e s , p o r e x e m p l o , p o r q u e h a 
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m u i t o s o u t r o s : é n o t á v e l o b a r u l h o in -
f e r n a l q u e s e f a z d e p o i s d e t e r m i n a d o s 
o s o f f i c i o s e c r e i a m , q u e é p r i v a t i v o d e 
C o i m b r a ; o r a s e s . e x . a o s r . B i s p o r e -
q u i s i t a s s e u n s p o l i c i a s q u e v e d a s s e m a 
e n t r a d a a o s gaiatos, p o r q u e s ã o e l l e s o s 
p r i n c i p a e s p r o m o t o r e s d a festa, a l é m d e 
e v i t a r o a b u s o , f a z i a u m a o b r a d e c a r i -
d a d e a o s t a p s guitas qu» ' p o r a h i a n d a m 
g u a r d a n d o a s e s q u i n a s . 

O d i a d e q u i n t a f e i r a a p p a r e c e u fo r -
m o s o e b a s t a n t e q u e n t e , u m v e r d a d e i r o 
d r a d e v e r ã o . 

S ó n i e n t e o s r a i o s s o l a r e s e r a m d e 
v e z e m q u a n d o t o l d a d o s p o r a l g u m a n u -
v e m d i s p e r s a n o a z u l , c o u s a q u e n ã o 
i m p e d i u q u e p e l a s 3 h o r a s d a t a r d e a 
c o n c o r r ê n c i a d e d e v o t o s a o s t e m p l o s 
f o s s e j á n u m e r o s a . 

E n t r e o s t e m p l o s o n d e h a v i a e x p o s i -
ç ã o m e r e c e m e s p e c i a l m e n ç ã o o d e S a n t a 
C r u z e o d a M i s e r i c ó r d i a , q u e e s t a v a m , 
n a r e a l i d a d e , v i s t o s a m e n t e a d o r n a d o s . 

A.' m e d i d a q u e a t a r d e c o r r i a c o m e -
ç a v a m a s e r m e n o s , v i s i t a d a s a s e g r e j a s 
d a b a i x a e a a p i n h a r - s e a S é , d e m o d o 
q u e , q u a n d o s e d e u p r i n c i p i o á f u n o ç ã o , 
j á e r a d i f f i c i l a e n t r a d a a i l i . -

R e p e t i u - s e o o í f i c i o d e t r e v a s d a 
n o i t e a n t e c e d e n t e q u e t e r m i n o u p e l o 
m e s m o a b u s o c o m a d i f f e r e n ç a ú n i c a d e 
q u e m a i s c o r r e c t o e a u g m e n t a d o . 

H o u v e menino q u e l e v o u p r e g o s e 
c o m p e t e n t e m a r t e l l o , s e n d o ta l a r a p i d e z 
Com q u e p r e g a v a , q u e d e n t r o d e u m a 
h o r a t e r i a c o m c e r t e z a c o b e r t o d e p r e g o , 
s e n ã o t o d o s , a o m e n o s u m a b o a p a r t e 
d o s b a n c o s ! 

N a s e x t a f e i r a d e m a n h ã c e l e b r o u - s e 
a c e r i m o n i a d o e n t e r r o d o S e n h o r , p r e -
c e d i d a d e s e r m ã o d a P a i x ã o e d a a d o r a -
ç ã o d a C r u z ; c o m o n o s d i a s a n t e c e d e n -
t e s h o u v e g r a n d e c o n c o r r ê n c i a . 

D e p o i s d ' e s t a s e r i e d e f e s t e j o s q u e 
b e m t r a z e m á m e m o r i a o s s o f f r i m e n t o s 
d o R e d e m p t o r p a r a a n o s s a s a l v a ç ã o , 
s o f f r i m e n t o s e m q u e , a p e s a r d e s e r e m 
c a u s a d o s p e l o s n o s s o s a n t e p a s s a d o s , n ó s 
p a r t i l h a m o s a s u a c u l p a , v e m e m f i m o 
s a b b a d o q u e o c a t h o l i i c s m o c o n s a g r a á 
r e s u r r e i ç ã o . 

T o q u e s a l t i s o n o s a t t e s t a m q u e a 
e g r e j a e s t á e m gala e f e c h a m , p o r a s s i m 
d i z e r , c o m c h a v g d ' o u r o a q u a r e s m a . 

C o m a s u a n a r r a ç ã o t a m b é m e u v o u 
t e r m i n a r , p o r q u e o s t y p o g r a p h o s j á v ã o 
r e c l a m a n d o o o r i g i n a l , n ã o m e d a n d o 
t e m p o p a r a m a i s . 

. . . Só. 

M o v i m e n t o c o u u n e r e i n i 

A g i o — P r e m i o d a s l i b r a s : 9 5 0 r s 
o u r o n a c i o n a l , 2 0 ; 

P r a t a : g r a ú d a , a 1 . 
* 

Generos— N e s t a c i d a d e r e g u l a m 
p e l o s s e g u i n t e s p r e ç o s o s g e n e r o s a b a i x o 
i n d i c a d o s : 

T r i g o d e C e l o r i c o g r a ú d o 5 6 0 — D i t o 
t r e m e z 5 6 0 — M i l h o b r a n c o 3 3 5 — D i t o 
a m a r e l l o 3 3 ^ — F e i j ã o v e r m e l h o 5 2 0 — 
D i t o b r a n c o 4 2 0 - - D i t o r a j a d o 3 4 0 — 
D i t o f r a d e 4 2 0 — - C e n t e i o 4 4 0 — C e v a d a 
2 9 0 — G r ã o d e b i c o g r a ú d o 6 7 0 — D i t o 
m e u d o 6 5 0 — F a v a s 4 2 0 . 

A z e i l e a 1 $ 6 1 0 . 
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Vespera de noivado 

A o s ú l t i m o s c l a r õ e s d o c r e p ú s c u l o , 
B a r b o n e p a r e c e u s a i r d a t e r r a c o m o o 
d e m o n i o d a s n o i t e s m a l d i t a s ; a t r a v e s s o u 
a p o n t e c o i n u m p a s s o r e s o l u t o e e n t r o u 
n o m i r a n t e , p a r a o e x a m i n a r , s e m d u v i d a , 
e a s s e g u r a r s e d e q u e n e n h u m a t e s t e -
m u n h a lá e s l a v a . 

A f i n a l , n a d a i n d i c a v a a p r e s e n ç a d ' u m 
ú n i c o s e r v i v o n e s t a s o l i d ã o . E r a o s i l e n -
c i o d o a é r o s t a t o e m p l e n a n u v e m ; a s 
h a r m o n i a s d a t a r d e r e s o a v a m n u m l o n -
g í n q u o v a g o ; o c a n t a r d o s g r i l o s s u b i a 
d o s c a m p o s , o s c a n t o s d o s m a r i n h e i r o s 
s u b i a m d o s m a r e s . 

P a u l o G r é a n t o u v i u c o m o q u e u m 
r u i d o d e f e r r a m e n t a s , v i u q u e B a r b o n e 
s e o c c u p a v a n u m t r a b a l h o m y s t e r i o s o n o 
m e i o d a p o n t e . O b s e r v a n d o c o m u m 
p o u c o d e a t t e n ç ã o , e r a f á c i l d e a d i v i n h a r 
a q u e g e n e r o d e t r a b a l h o s e e n t r e g a v a o 
b a n d i d o ; c o r t o u o m e i o d a p o n t e n u m a 

Camara Municipal ds Coimbra 
S e s s ã o o r d l n a r i a 

16 de março 

P r e s i d ê n c i a d o b a r b a r e i R u b e n Au-
g u s t o d ' A l m e i d a A r a u j o P i n t o . V e r e a d o -
r e s p r e s e n t e s : J o ã o d a F o n s e c a B a r a t a , 
M a n o e l B e n t o d e Q u a d r o s , J o ã o A n t o n i o 
d a C u n h a , M a n o e l M i r a n d a , A u t o n i o J o s é 
D a n t a s G u i m a r ã e s , e J o a q u i m J u s t i n i a n o 
F e r r e i r a L o b o , e f f e c t i v o s ; J o s é C o r r ê a d o s 
S a n t o s , s u b s t i t u t o . 

N ã o s e n d o a p r e s e n t a d a p r o p o s t a a l -
g u m a p a r a o f o r n e c i m e n t o d ' i m p r e s s o s , 
p a r a a s e c r e t a r i a , foi e n c a r r e g a d o o p r e -
s i d e n t e d e f a z e r a d i s t r i b u i ç ã o d o s i m p r e s -
s o s p e l a s t y p o g r a p h i a s e x i s t e n t e s n a c i -
d a d e . 

M a n d o u a n n u n c i a r d e n o v o q u e s e 
a r r e n d a m e m p r a ç a a s b a r c a s d e p a s s a -
g e m a o s p o r t o s d e M o n t e s s ã o , T a v e i r o , 
S ã o S i l v e s t r e e Q u i m h r e s . 

M a n d o u a n n u n c i a r d e n o v o a v e n d a 
d o s l o t e s d e t e r r e n o n . 0 ' 3 6 , 3 8 e 3 9 
a o n o r t e d a r u a n . ° 1 0 d a q u i n t a d e 
S a n t a C r u z . 

R e s o l v e u v e n d e r e m p r a ç a d o i s l o t e s 
d e t e r r e n o c o m f r e n t e p a r a a r u a n . ° 9 
d a m e s m a q u i n t a , c o n t í g u o s a o s n . 0 ' 6 1 
e 6 2 d a r u a n . ° 8 , p e r t e n c e n t e s a A n -
t o n i o F r a n c i s c o d o V a l l e e M a n o e l G o m e s 
S e c c o , t e n d o o p r i m e i r o d e s u p e r f í c i e 
5 3 0 , " l 2 0 e 5 6 2 , m l 0 o s e g u n d o ; b e m c o m o 
o u t r o c o m 3 0 5 , m 2 0 d e s u p e r f í c i e , f o r -
m a n d o u m t r i a n g u l o e n t r e a q u e l l a r u a n . ° 
9 , a t r a v e s s a e n t r e e l l a e a r u a n . ° 8 e 
o s t e r r e n o s p e r t e n c e n t e s a C a m i l l o D u q u e , 
r e s i d e n t e e m C e l l a s . 

V o t o u a r e p a r a ç ã o d o c h a f a r i z d o 
l a r g o d a S é N o v a , s e g u n d o o o r ç a m e n t o 
a p r e s e n t a d o d e 1 8 $ 1 6 0 r é i s . 

D e m i t t i u o g u a r d a r u r a l d o D i a n t e i r o , 
A n t o n i o J o s é , p o r i r r e g u l a r i d a d e s c o n f e s -
s a d a s p e l o p r ó p r i o n e s t a d a t a , n a c o n c e s -
s ã o a a u c t o r i s a ç ã o p a r a d i v e r s a s o b r a s 
p a r t i c u l a r e s 

M a n d o u - s e i n t i m a r o s p r o p r i e t á r i o s 
d e t e r r e n o s j u n t o á l a d e i r a d e S a n t a 
C l a r a p a r a a b r i r e m t o d o s o s a g u e i r o s 
d e s t i n a d o s a d a r e s c o a n t e á s a g u a s p l u -
v i a e s , q u e d o a l t o d e S a n t a C l a r a c o r r e m 
p e l o c a m i n h o p u b l i c o . 

A u c t o r i s o u a c o m p r a d e q u i n z e m e t r o s 
d e m a n g u e i r a p a r a o s s e r v i ç o s d e l i m -
p e z a d o m a t a d o u r o . 

M a n d o u a d i a n t a r a q u a n t i a d e r é i s 
1 0 ^ 4 8 0 p a r a v c u s t e a m e n l o d o a s y l o d o s 
c e g o s n o c o r r e n t e m e z , p r e f a z e n d o , c o m 
a d e 9 $ 0 0 0 r é i s v o t a d a n a s e s s ã o a n t e -
r i o r e c o m a 5 2 0 r é i s q u e c r e s c e u d o 
m e z a n t e c e d e n t e , a s o m m a d e 2 0 / 0 0 0 
r é i s . 

R e s o l v e u p e d i r u m s u b s i d i o d o g o -
v e r n o p a r a a s u s t e n t a ç ã o d o a s y l o d o s 
c e g o s . 

R e s o l v e u p e d i r a o c o m m i s s a r i o d e 
p o l i c i a o i n t e i r o c u m p r i m e n t o d a s p o s t u -
r a s d o m u n i c í p i o , l e m b r a n d o a c o n v e n i ê n -
c i a d e n ã o c o n s e n t i r a l a v a g e m d e r o u -
p a s j u n t o d a a v e n i d a E i u y g d i o N a v a r r o , 
n e m t ã o p o u c o o a n c o r a d o u o d e b a r c a s 
n o m e s m o p o n t o . 

R e s o l v e u c o n v i d a r a l g u n s p r o p r i e t á -
r i o s a d a r c o m e ç o a e d i l i c a ç õ e s n o s t e r -
r e n o s c o m p r a d o s n a q u i n t a d e S a n t a 
C r u z . 

e x t e n s ã o c o n s i d e r á v e l , e e m s e g u i d a 
c o l l o c o u d e n o v o a m a d e i r a c o r t a d a , 
a j u s t a n d o - a p e l a s d u a s e x t r e m i d a d e s c o m 
a p o i o s f r a c o s , p r e s t e s a d e s l o c a r e m - s e s o b 
o s p é s d o p r i m e i r o q u e p a s s a s s e . 

B a r b o n e t r a b a l h o u c o m u m p h l e u g m a 
s o b e r b a , c o m o u m o p e r á r i o h o n e s t o e 
l a b o r i o s o q u e n ã o d e s p r e z a c u i d a d o n e -
n h u m p a r a f a z e r u m a o b r a p r i m a . C o n -
c l u í d o o t r a b a l h o , m o s t r O u - s e s a t i s f e i t o ; 
p a r e c i a m e s m o q u e l a m e n t a v a a a u s ê n c i a 
d a l g u n s d e s t e s e s p e c t a d o r e s o c i o s o s e 
b e n e v o l o s q u e s e g u e m c o m a t t e n ç ã o u m 
t r a b a l h o p u b l i c o e e x p r i m e m l o g o a s u a 
s a t i s f a ç ã o a o a r t i l i c e . 

V i n t e v e z e s P a u l o G r é a n t t e n t o u l e -
v a n t a r - s e c o m o u m e s p e c t r o d e a n t e d e 
B a r b o n e ; m a s , r e f l e c t i n d o , v i u q u e n e s t a 
d e t e r m i n a ç ã o h a v i a u m p e r i g o r e a l a c o r -
r e r s e m r e s u l t a d o f a v o r a v e l a e s p e r a r . 
M a i s v a l i a , p o i s , c a l a r - s e e e s p e r a r , p o r -
q u e , v i s t o t r a t a r - s e d e p r e s t a r u m s e r v i ç o 
e d e d a r u m a v i s o s a l u t a r , e r a n e c e s s á r i o 
n ã o d e s t r u i r e s t e p l a n o p o r u m a p r e c i p i -
t a ç ã o e s t o u v a d a . 

B a r b o n e r e t i r o u - s e e p e r d e u - s e n o 
b o s q u e p r o x i m o c o m o o c a ç a d o r q u e a r -
m o u o l a ç o e s e c o l l o c a a d i s t a n c i a á 
e s p e r a d o r e s u l t a d o . 

- P a u l o G r é a n t l e v a n t o u - s e e n t ã o e 
t o r n o u a e n t r a r n o m i r a n t e , o n d e r e i n a v a 
a m a i s p r o f u n d a e s c u r i d ã o ; l e v a n t o u u m a 

I p e r s i a n a a t é a o m e i o , d o l a d o d a p o n t e , 

A p p r o v o u o a r r o l a m e n t o d e c ã e s r e - -
l a t i v o a o a n n o c o r r e n t e e m a n d o u a n -
n u n c i a r o p r a s o p a r a a s r e c l a m a ç õ e s , 
p u b l i c a n d o s e l i s t a s d o a r r o l a m e n t o n a s 
p a r o c h i a s d o c o n c e l h o . 

D e f e r i u o s s e g u i n t e s r e q u e r i m e n t o s : 
D e F r a n c i s c o d e M o u r a C o u t i n h o e 

P a i v a C a r d o s o d e L i m a , a c e r c a d a a n -
n u l a ç ã o d e c o n t r i b u i ç ã o d i r e c t a c o m o 
e m p r e g a d o d a 2 . a c i r c u m s c r i p ç ã o H y d r a u -
l i c a , t r a n s f e r i d o p a r a n F i g u e i r a d a F o z . 

D e J o ã o A l v e s B a n d a , F r a n c i s c o 
J o a q u i m d a C o s t a , J o ã o B a p t i s t a N o b r e , 
p a r a a c o l l o c a ç ã o d e t a b u l e t a s n o s r e s -
p e c t i v o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

D e J o s é J o a q u i m M a r q u e s , p a r a c o l -
l o c a r u m t u b o p a r a c o n d u c ç ã o d e fumo n a 
l o j a o u b a r r a c a d o m e r c a d o q u e t r a z d e 
r e n d a . 

D e P a u l i n o E v a r i s t o C a m õ e s , p a r a a 
c o m p r a d e t e r r e n o p a r a j a z i g o n o c e m i -
t e r i o d a C o n c h a d a . 

D e J o a . j u i m A n t o n i o J o s é P e r e i r a , 
p a r a o p a g a m e n t o d e t e r r e n o c e d i d o p a r a 
a l i n h a m e n t o e m 1 8 8 6 , d e u m p r é d i o e m 
V a l l e d e C o r r e d o r e s . 

C o m i n f o r m a ç ã o d a r e p a r t i ç ã o d o b r a s , 
d e t e r m i n a n d o c o n d i ç õ e s : 

D e J o a q u i m P a e s A b r a n c h e s , p a r a a 
r e p a r a ç ã o d a c a n a l i s a ç ã o d a s a g u a s d a 
S é V e l h a p a r a o s e u q u i n t a l n a r u a d o 
A g u i a r . 

D e J o s é L e o n a r d o F e r r e i r a , p a r a a s -
s e n t a r u m d e g r a u d e p e d r a c o m 0 , m 3 7 
d e l a r g u r a n a f r o n t a r i a d a s u a c a s a á s 
A m e i a s . 

D e M a n o e l M a r i a d ' A l m e i d a , p a r a 
d a r m a i s a l t u r a á p o r t a d e u m a c a s a e m 
S a n t o A n t o n i o , r e b a t e n d o o s d e g r a u s a l i 
e x i s t e n t e s e r e b a i x a n d o o t e r r e n o p o r 
f o r m a a d e s a p p a r e c e r a r a m p a q u e a l i 
s e v ê . 

D e A l b e r t o d o s S a n t o s , d a P e d r u i h a , 
p a r a l e v a n t a r a p a r e d e d e u m a c a s a n o 
m e s m o l o g a r . 

D e J o s é d a C o s t a M e s q u i t a , p a r a 
a b r i r u m a p o r t a n o s i t i o e m q u e s e v ê 
u r n a j a n e l l a n a s u a c a s a d a r u a d e B o r -
g e s C a r n e i r o . 

D e J o ã o M a r t i n s d a F o n s e c a , p a r a 
r e f o r m a r a f r o n t a r i a d e u m p r é d i o n a s 
r u a s ' d o L o u r e i r o e S a l v a d o r . 

D e M i g u e l d a F o n s e c a B a r a t a , p a r a 
l e v a n t a r o s r e b a t e s d e u m a c a s a n a r u a 
d o s S a p a t e i r o s . 

D e tfrancisco R e b e l l o d a M o t t a A r -
n a u t , p a r a a b r i r u m a p o r t a e m u m t e r r a ç o ' 
c o n t í g u o a u m a c a s a n a e s t r a d a d a B e i r a 

D e B e r n a r d o A n t o n i o d ' O l i v e i r a , a c e r -
c a d a m u l t a q u e l h e foi i m p o s t a p o r i n -
f r a c ç ã o d o a r t i g o 1 2 0 n . ° 2 3 d o c o d i g o 
d e p o s t u r a s , c o m a a p p l i c a ç ã o i n d e v i d a 
d o a r t . 9 5 . ° d a s m e s m a s p o s t u r a s . 

D e F r a n c i s c o d ' A l m e i d a Q u a d r o s , 
p a r a a c o l l o c a ç ã o d e u r a p o r t ã o d e f e r r o 
p a r a a s u a q u i n t a e m C e l l a s , e p a r a m u -
r a r o o l i v a l c o n t í g u o a t é a o c r u z e i r o d o 
m e s m o l o g a r , f i c a n d o o b r i g a d o a s e g u i r 
o a l i n h a m e n t o r e c t o e n t r e o c u n h a l d a 
c a s a e o m i r a n t e e a s e g u i r p e l a a r e s t a 
e x t e r i o r d a v a l l e t a d a e s t r a d a a t é a o c r u -
z e i r o , o n d e o m u r o d e v e r á p a s s a r p e l a 
p a r t e d e t r a z d o m e s m o , c o i n o d e s v i o d e 
u m m e t r o , f o r m a n d o c u r v a . 

I n d e f e r i u . u m r e q u e r i m e n t o d e J o s é 
A n t o n i o D i a s . P e r e í r a , q u e p e d i a a a n u u -
l a ç ã o d e u m a m u l t a p e l a o e c u p a ç à o d e 

e p o s t o u s e d e t e r m i n a d o a f a z e r r e c u a r , 
p o r u m g r i t o d ' a l a r m e ' , o c a p i t ã o V a n -
R i l t e r o u q u a l q u e r o u t r o q u e o a c a s o d e 
u m a m á i n s p i r a ç ã o c o n d u z i s s e a o m i r a u l e 
d a q u i n t a . 

A i n d a q u e a c a s a d e c a m p o ficasse 
b a s t a n t e r e t i r a d a , c o m t u d o p o d i a m s e o u -
v i r m u i t o b e m , p o r c a u s a d a p o s i ç ã o e d o 
s i l e n c i o d a n o i t e , a s v o z e s , o s c a n t o s , a 
m u s i c a e t o d o o a l e g r e r u i d o d ' u m a f e s t a 
n u p c i a l . P a u l o G r é a n t a d m i r a v a s e , p o i s , 
e c o m j u s t a r a z ã o , d e n ã o o u v i r n a d a a 
u m a h o r a j á b a s t a n t e a d e a n t a d a d a n o i t e . 
A c a d a m o m e n t o t o r n a v a - s e m a i s m y s t e -
r i o s o e s t e s i l e n c i o d a q u i n t a , c o n t r a r i o a 
t o d o s o s u s o s d o s c a s a m e n t o s , a t o d o s 
o s h á b i t o s o p u l e n t o s e h o s p i t a l e i r o s d o 
m a r q u e z d i N e g r o . P a u l o G r é a n t r a c i o -
c i n a v a a s s i m : — A c e r e m o n i a r e l i g i o s a e 
c iv i l a c a b o u a n t e s d a n o i t e ; é i n c o n t e s -
t á v e l . O p a l a c i o S a n t a - S c a l a , p o r t a n t o 
t e m p o a b a n d o n a d o , n ã o p o d i a e s t a r e m 
c o n d i ç õ e s c o n v e n i e n t e s p a r a n e l l e s e d a r 
u m b a i l e n u p c i a l . T o d o s d e v e r i a m t e r - s e 
d i r i g i d o p a r a a c a s a d e c a m p o d o m a r -
q u e z , p e l o m e n o s d e s d e o p ô r d o s o l , e , 
n e m u m a v o z , n a d a a l i s e f a z o u v i r ! E ' 
d e e n d o i d e c e r I 

D e r e p e n t e , a c c o r d e s d ' o r c h e s t r a r e -
t u m b a r a m , v i b r a n t e s , c o m o q u e d e b a i x o 
d o s p é s d e P a u l o G r é a n t , a c c o r d a n d o o s 
e c b o s d a m o n t a n h a . U m a a r i a c o n h e c i d a , 
u m a a r i a d e Zampa, m o d u l a d a e m q u a -

l e r r e n o p u b l i c o c o m m a l e r i a e s n a r u a 
d a s S o l a s . 

E n v i o u a o d i r e c t o r d a s o b r a s p u b l i c a s 
u m r e q u e r i m e n t o , s o b r e q u e a c a m a r a 
p e d e o p a r e c e r d ' e s t e f u n c c i o n a r i o , a c e r c a 
d o a l i n h a m e n t o a s e g u i r p a r a a r e c o n s -
t r u c ç ã o d e u m a c a s a n o c a e s . 

F o r a m e n c a r r e g a d o s o s v e r e a d o r e s 
Q u a d r o s , B a r a t a , M i r a n d a e C o r r ê a , d e 
d a r o s e u p a r e c e r a c e r c a d e u m r e q u e r i -
m e n t o e m q u e J o a q u i m A n t o n i o J o s é 
P e r e i r a , q u e i x a n d o - s e d e l e r e m s i d o e n -
c a m i n h a d a s p a r a u m p r é d i o s e u a s a g u a s 
d o c a m i n h o d e V i l l e l a , d e c l a r a q u e n u n c a 
o m e s m o p r é d i o foi s u j e i t o a r e c e b e r a s 
m e s m a s a g u a s . 

A G R A N E L 

R e ú n e n a t e r ç a f e i r a pro*xima a F e -
d e r a ç ã o d a s a s s o c i a ç õ o p e r a r i a s p a r a d i s -
c u s s ã o d o p a r e c e r d a c o f n m i s s à o e n c a r -
r e g a d a d ' e s t u d i r a s B o l s a s d o t r a b a l h o . 

# * # A p o n t e d e L a r e s , n a l i n h a 
d o O e s t e , e s t á a m e a ç a n d o r u i n a . 

# * * T e m t i d o u l t i m a m e n t e a l g u m a 
a n i m a ç ã o o c o m m e e r c i o d e v i n h o s e m 
A r c o s d e V a l d e V e z ; n e s t a r e g i ã o v i n í -
c o l a t e e m e s t a d o a l g u n s n e g o c i a n t e s d e 
L i s b o a , q u e t e e m a d q u i r i d o g r a n d e p o r ç ã o 
d e v i n h o a o s p r e ç o s d e 1 8 $ 0 0 0 o 2O$0O*OO 
r é i s c a d a p i p a d e 5 0 0 l i t r o s . 

# * * O s s r s . d r s . - S o a r e s d ' A l b e r -
g a r i a e V e i g a , j u i z e s d a s e x e c u ç õ e s f i s -
c a e s e m L i s b o a , p r o c u r a r a m o s r . m i n i s -
t r o d o r e í u o , q u e i x a n d o - s e d o m o d o c o m o 
a l g u n s i n d i v í d u o s a l t a m e n t e c o l l o c a d o s 
t e e m t r a t a d o o s o f f i c i a e s d e d i l i g e n c i a s 
p o r t a d o r e s d e c i t a ç õ e s d a e x e c u ç ã o p o r 
d i v i d a s á f a z e n d a . 

# * * F o i c o n d e c o r a d o c o m o g r a u 
d e o f f i c i a l d a o r d e m d o M e d j i d d o E g y p t o 
o c o m m a n d a n l e d o v a p o r Tungue, d a 
M a l a R e a l P o r t u g u e z a , s r . F e r n a n d e s 
P i n h e i r o p e l o s a l v a m e n t o d e u m n a v i o . 

# * # O p o d e r j u d i c i a l m a n d o u i n -
t i m a r o g o v e r n o i n g l e z , p o r i n t e r m é d i o 
d a l e g a ç ã o d e I n g l a t e r r a p a r a p a g a r a 
c o n t r i b u i ç ã o p r e d i a l e m d i v i d a d e u m d o s 
r e p r e s e n t a n t e s d ' a q u e l l e p a i z , r e f e r e n t e 
a o s a n n o s d e 1 8 6 9 e 1 8 7 0 . 

# * # V ã o s e r a d m i t t i d a s a s e n c o m -
m e n d a s p o s l a e s e a m o s t r a s p r o c e d e n t e s 
d e F r a n ç a , d e p o i s d e b e n e f i c i a d a s . 

# * # F o r m o u - s e u m a c o m p a n h i a 
i n g l e z a p a r a c o m p r a r e e x p l o r a r e m 
p o n t o g r a n d e a s f a m o s a s m i n a s d e m á r -
m o r e d e C a r i a r a . 

# * # O s j u i z e s d a r e l a ç ã o d o s 
A ç o r e s r e c l a m a r a m d o g o v e r n o d o f a c t o 
d e s e p r o m o v e r e m j u i z e s p a r a a s r e l a ç õ e s 
d o c o n t i n e n t e s e m e s c a l a p e l a d a s i l h a s . 
T e e m r a z ã o . 

# * * A c a s a d a m o e d a r e m e l l e u 
p a r a o b a n c o d e P o r t u g a l 1 0 0 c o n t o s d e 
r é i s e m m o e d a s d e oOO r é i s . 

d r i l h a , e r g u e u s e n o a r c o m o u m f e i x e 
d e n o t a s v i b r a n t e s , s a u d a d a p o r a p p l a u s o s 
l o n g í n q u o s . G r é a n t l e v a n t o u a p e r s i a u a 
d o l a d o d o m a r e v i u , c o m o s e e s t i v e s s e 
a o a l c a n c e d a s u a m ã o , a f r a g a t a i l l u m i -
n a d a , c o n v e r t i d o o c o n v e z e m s a l ã o d e 
b a i l e . E m v o l t a d ' e l ! a c r u z a v a m - s e o s 
b o t e s n u m m a r r e s p l a n d e c e n t e , q u e l e -
v a v a m á e s c a d a d a f r a g a t a g r u p o s d e 
s e n h o r a s , c u j o s v e s t i d o s b r a n c o s d e s t a -
c a v a m d o flanco e s c u r o d o n a v i o . 

D o a l t o d o m i r a n t e d i s t i n g u i a m - s e 
p e r f e i t a m e n t e a s t a p e ç a r i a s r i c a s p e n d e n -
t e s d a s v e r g a s , o s p a v i l h õ e s d e p h a n t a s i a 
q u e s e a g i t a v a m e m v o l t a d o b a i l e c o m o 
g r a n d e s l e q u e s , a s q u a d r i l h a s c o n d u z i d a s 
a o s o m d o s i n s t r u m e n t o s d e c o b r e , o s 
i m m e n s o s bouquets g e n o v e z e s c o l l o c a d o s 
n a s b o c c a s d o s c a n h õ e s , o s t a p e t e s 
o r i e n t a e s l a n ç a d o s , c o m o v e l a s , s o b r e a s 
c a r r e t a s d a s b a t e r i a s , o s m a r i n h e i r o s , 
a l c a n d o r a d o s n a e x t r e m i d a d e d a s v e r g a s , 
d e i x a n d o c a i r s o b r e o m a r e s o b r e a s 
s e n h o r a s , u m a c h u v a c o n s t a n t e d e flores. 

E r a u m a i d e i a d e V a n - R i l t e r , e q u e 
s ó e l l e p o d i a t e r . 

— M e u c a r o di N e g r o , t i n h a e l l e d i t o 
a o m a r q u e z , q u e r o f a z e r u m a s u r p r e z a a 
m i n h a m u l h e r e á s b e l l a s g e u o v e z a s q u e 
a s s i s t i r e m a o m e u c a s a m e n t o ; p o r i s s o , 
n ã o f a ç a p r e p a r a t i v o s e m s u a c a s a . l i e i 
d e d a r o m e u b a i l e d e n ú p c i a s a b o r d o 
d a Berenice; é m a i s p r ó p r i o . U m i n a r i -

* * # E m E s p o z e n d e v a e f u n d a r - s e 
u m i n s t i t u t o d e s o c c o r o s a n a u f r a g o s . 

* * * S e g u n d o o p a r e c e r d a p r o -
c u r a d o r i a g e r a l d a c o r o a , o s r . A n t o n i o 
I g n a c i o d a F o n s e c a t e m d e e n t r a r c o m a 
q u a n t i a d e s e t e c o n t o s d e r é i s , d e a d d i -
c i o n a l , e m r e s u l t a d o d a l i q u i d a ç ã o e n t e n -
d i d a " p e l a d i r e c ç ã o g e r a l d o s P r o p r i i . s 
N a c i o n a e s , c o m r e l a ç ã o a o a n t i g o c o n -
t r a t o d o p a p e ! s e i l a d o p a r a a s l o t e r i a s 
e s t r a n g e i r a s . O s r . F o n s e c a , q u e n a t u r a l -
m e n t e s e n ã o c o n f o r m a , i n t e r p o r á r e -
c u r s o . 

* * * P r o s e g u e m v a g a r o s a m e n t e 
e m M o g o f o i e s o s t r a b a l h o s n a s v i n h a s , 
n o t a n d o - s e f a l t a d e b r a ç o s r t a n t o p a r a a 
c a v a , c o m o p a r a a p l a n t a ç ã o e e n x e r t i a 
d a s c e p a s a m e r i c a n a s . 

* * * E m B e j a q u e i x a m - s e d o e x -
t r a v i o -de - c a r t a s c o m l e t r a s e c é d u l a s 
l a n ç a d a s n o c o r r a i o d a m e s m a c i d a d e . 

* * * P a r e c e q u e s e p e n s a e m V i -
z e u e m f a z e r r e a p p a r e c e r o Viriato, c o m 
c ô r d e m o c r a t a . 

* * * O c r u z a d o r a l l e m ã o Kaiserin 
Augusta, n a u f r a g o u n o g r a n d e B e l t . 

* * # O s h a b i t a n t e s d ' a l g u m a s f r e -
g u e z i a s c i r c u m v i s i n h a s d a S e r r a d o M a -
r ã o r e a l i s a r a m u m a g r a n j e m o n t a r i a a o s 
l o b o s . P a r e c e q u e a p e n a s d u a s d ' e s t a s 
f e r a s f o r a m a p a n h a d a s e m o r t a s . 

* * # A b a t e u a a b o b a d a d a s a c h r i s -
t ia d a e g r e j a d e N o s s a S e n h o r a d a A p r e -
s e n t a ç ã o , d e A v e i r o . 

* * # N o v a p o r Rei de Portugal, 
f o r a m p a r a o B r a z i l 7 5 1 p o r t u g u e z e s , 
q u e p a r a a l l i v ã o á p r o c u r a d e f o r t u n a . 

* * # U l t i m a m - s e o s t r a b a l h o s d e 
c o n s t r u c ç ã o d o s u b m a r i n o Fontes, d e 
f ó r m a a s e r l a n ç a d o a o m a r p o r t o d o o 
m e z d e a b r i l . 

* * * O s r . B e r n a r d i n o M a c h a d o 
r e c e b e u u m a c o m m i s s ã o d e p e d r e i r o s . S . 
e x . a m a n d o u q u e o d i r e c t o r d a s o b r a s 
p u b l i c a s d o d i s t r i c t o d e s s e a s s u a s o r d e n s 
p o r f ó r m a q u e l h e s f o s s e f o r n e c i d o t r a -
b a l h o . 

* # * P e l a P e s q u e i r a s a h i u e l e i t o 
d e p u t a d o o s r . d r . F r a n c i s c o M a r i a d e 
A l m e i d a . 

C o i s a s e l o i s a s 

C a l i n o e n c o n t r a u m a m i g o q u e l h e 
d i z : 

— S a b e s q u e m e s t á a m o r r e r ? 
— Q u e m ? 
— O A n a s t a c i o . 
— H o m e m , q u e m e d i z e s ? ! . . . 
— A i n d a n ã o é t u d o A m u l h e r t a m -

b é m a d o e c e u e d i f f i c i l m e n t e e s c a p a r á ! 
C a l i n o , c o m p r o f u n d a m a g u a : 
— C o i t a d o s ! E ' t r i s t e q u e , c o m t ã o 

p o u c o t e m p o d e c a s a d o s , f i q u e m a m b o s 
v i ú v o s ! . . . 

n h e i r o d e v e r e a l i s a r s o b r e o s m a r o s e u 
c a s a m e n t o . S e e u c a s a s s e c o m p l e t a m e n t e 
e m t e r r a , t i n h a m e d o d e t e r filhos c o r o -
n é i s d e r e g i m e n t o s . E ' n e c e s s á r i o p e n s a r 
n o f u t u r o d a m i n h a f a m i l i a ; o s p e i x e s 
n a s c e m n a a g u a . A s s i m , t u d o e s t a r á 
p r o m p l o e s t a t a r d e ; t e n h o a b o r d o q u a -
t r o c e n t o s h o m e n s , eight liundred hands, 
c o m o d i z e m e s m a r i n h e i r o s i n g l e z e s ; 
c o m a u x í l i o s d ' e s t e s v a e s e l o n g e e m 
p o u c o l e m p o . 

N ã o f a l l e m o ? d ' i s t o a n i n g u e i n ; d e -
p o i s d a c e r e m o n i a d e e g r e j a r e v e l a r e m o s 
o s e g r e d o d o m e u b a i l e n á u t i c o , q u e a s 
l a n c h a s j a n o s e s p e r a r ã o . 

T a l o r m i t e v e c o n h e c i m e n t o d ' e s t e s e -
g r e d o a o m e s m o t e m p o q u e o s o u t r o s , 
n - a s n e n h u m v i u c o d e c o n t r a r i e d a d e l h e 
c o u t r a h i u a s l i n h a s d o r o s t o . P e l o c o n -
t r a r i o , o h á b i l d i p l o m a t a e x c l a m o u , d e 
a d m i r a ç ã o , d e a n t e d a i d e i a n a u t i c a d e 
V a n - R i l t e r : 

— B r a v o ! c a p i t ã o , d i s s e - l h e e l l e 
a p e r t a n d o l h e a m ã o , e s t e b a i l e h a d e 
s e r o s e u m a i s b e l l o c o m b a l e n a v a l ; a 
s o m b r a d e D o r i a h a d e i n v e j a l - o n o s e u 
p a l a c i o . 

Impresso ua Typograpliia 
v>j»ei- iLi- i i i — Largo da Freiria n.® 
14, proximo à rua dos Sapateiros,—» 

COIMBRA. 
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O T M ^ - S 
PA HA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 

Typ. Operaria 
C J o i m b r a . 

1VVEIÍ«S*1ÍS 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A K T 1 C I P A 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

^ i T l M A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

, e m c o r e s 

Trp • Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E S 
de visita 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V K O S t 
e jornaes 

Pequeno e grande 
formato i 

Typ. Operariaj 
C o i m b r a 

, I M P R E S S O S 

PA HA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A X E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria j 

C o i m b r a 

V I S O S 

Leilões, 
PARA 

casas 
c o t r m e r c i a e s , e t c . 

Typ, Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L . A . I R , C 3 - O I D A . F R E I R I A , 1 4 

LIVROS 
Annuncios grátis recebeudo-se 

um exemplar. 

HISTOÍSIÂ DE POSÍGAL 
PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
V e r t i d a l i e i , i n t e g r a l e d i r e c t a m e n t e 

d o o r i g i n a l a l l e m à o 

POR 

F. de A s s i s L o p e s 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

POR 

J. mim 2S SAMPAIO m m 

E d i ç ã o c o m p l e t a p o r u m c o r p o d e 
n o t a s , a m p l i a n d o , c o r r i g i n d o o u c o m p r o -
v a n d o o t e x t o , p e l o i n d e l e s s o c o n c u r s o , 
e n t r e o u t r o s e m i n e n t e s c o i l a b o r a d o r e s , 
d a e x . m a s r . a D . C a r o l i n a M i p f i a e l i s d e 
V a s c o n c e l l o s e d o s e x . m o s s r s . A l b e r t o 
P i m e n t e l , B a z i l i o T e l l e s , B e r n a r d i n o P i -
n h e i r o , D e l p h i m d e A l m e i d a , H e n r i q u e 
d e G a m a B a r r o s , J o a q u i m d e A r a u j o , 
J o a q u i m d e V a s c o n c e l o s , L a t i n o C o e l h o , 
L u c i a n o C o r d e i r o , O l i v e i r a M a r t i n s , P i -
n h e i r o C h a g a s e T h e o p h i l o B r a g a . 

P u b l i c a ç ã o s e m a n a l a o s f a s c í c u l o s d e 
1 0 0 r é i s c a d a u m . L i s b o a e P o r t o , 1 0 0 
r é i s ; p r o v í n c i a s e i l h a s , 1 2 0 r é i s . A s s i -
g n a - s e e m t o d a s a s l i v r a r i a s d o p a i z e 
n o e s c r i p l o r i o d a e m p r e z a e d i t o r a , ' r u a 
d o B o m j a r d i m , 4 1 4 . — P o r t o . 

E m C o i m b r a a s s i g n a s e n a s l i v r a r i a s 
M e s q u i t a e P a u l a e S i l v a . 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições . . . . . 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Estabelecimento 
DE FAZENDAS BRANCAS 

DE 

JOSÉ DE CASTut) 
19 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 2 3 

COIMBRA 

1 0 3 Es ta easa a c a b a d e r e c e b e r 
u m m a g n i f i c o s o r t i d o d e ar-

mures p r e t a s e c o r , t u d o n o v i d a d e , m e -
r i n o s p r e t o s p u r a l ã , flanellas d e lã p r e -
t a s e d e c o r e s , c h a i l e s d e m e r i n o p r e t o , 
m a n t a s e s i n g e l l o s l e n ç o s d e s e d a b r a n -
c o s e d e c ô r , m a n t i l h a s d e s e d a p r e t a s , 
e c ô r d e c r e m e ; a l é m d ' e s t e s a r t i g o s 
t e m u m m a g n i f i c o s o r t i d o d e c h i t a s , s e t i m 
p e r c a l e s , z e p h y r e s , flanellas d e a l g o d ã o 
d e c ô r e b r a n c o s , g r a v a t a s p r e t a s e c ô r , 
t o a l h a s e g u a r d a n a p o s d e l i n h o a d a m a s -
c a d o , g o s t o s l i n d í s s i m o s , p a n n o s p a t e n -
t e s , f a m í l i a s , d i t a s d e l i n h o d e t o d a s a s 
l a r g u r a s , c h a i l e s d e c ô r , a l t a n o v i d a d e , 
c o l l a r e s , p e r f u m a r i a s , r i s c a d o s , o x l o r d s , 
e m u i t o s m a i s a r t i g o s q u e é i m p o s s í v e l 
m e n c i o n a r , m a s a s p e s s o a s q u e s e d i g n a -
r e m v i s i t a r e s t a c a s a t e r ã o o c c a s i à o d e 
v ê r . 

P E C H I N C H A ! 1 — M a i s d e 2 0 0 c a -
c h e - n o z d e m e t r o , g o s t o s e c ô r e s l i n d í s -
s i m a s q u e e r a m d e 1 $ 2 0 0 a 5 0 0 ! ! c a -
p u c h õ e s d e m a l h a d e lã q u e e r a m d e 
1 $ 5 0 0 a 5 0 0 ! ! a v e n t a e s d e p h a n t a s i a 
q u e e r a m d e 6 0 0 a 2 4 0 ! I v e l l u d i l h o á 
d e c ô r a 3 0 0 o m e t r o : l u v a s d e fio d e 
e s c o c i a a 4 0 ! ! ! B o i n a s d e p e l ú c i a p a r a 
c r e a n ç a s q u e e r a m d e 2 $ 0 0 0 a 5 0 0 ! ! 
a l é m d ' i s t o h a m u i t o s m a i s p a r a s a l d a r . É 
a p r o v e i t a r p o r q u e i s t o n ã o é p h a n t a s i a . 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

D F . D E L P O R T 

2^7, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JQÃO BDONIFIDBS m u , SSCCESSOB 

17—ADRO DE CIMA —20 

mmm m m SERPES I E N F W H I 

P R E P A R A D A P E L O P H A R M A C E U T I C O 

M. ANDRADE 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
D E P O S I T O G E R A L — D r o g a r i a A r e o s a — C O I M B R A 

D E P O S I T O E M L I S B O A : — Serzedello $ Comp.A — L a r g o d o C o r p o 
S a n t o ; José Pereira Bastos—Rua A u g u s t a ; João Nunes de Almeida — 
C a l ç a d a d o C o m b r o 4 8 . 

C o i m b r a 
f o n s o , 6 1 

M m m D E P H S L L 4 N O R 1 Q 
COMPOSTO DE ROSA 

« t e x a r o p e é e f f i c a z p a r a a c u r a d e c a t h a r r o s e t o s s e s d e q u a l -
q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a l i e o s e t o d a s a s d o e n ç a s d e 

p e i l o . F o i e n s a i a d o c o m o p t i m o s r e s u l t a d o s n o s h o s p i l a e s d e L i s b o a e 
p e l o c o n s e l h o m e d i c o d o P o r t o , b e m c o m o p e l o s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
d a c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , c o m o c o n s t a d e 4 1 a t t e s l a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s d o r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , p h a r m a c i a [ t o s a s & V i e g a s , R u a d e S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

R o d r i g u e s d a S i l v a & C . a P o r t o , p h a r m a c i a S a n t o s , r u a d e S a n t o I l d e -
6 5 . 

Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 0 : 0 9 9 ^ 0 0 0 r é i s 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

J 0 A 0 R O D R I G U E S B R A G A 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

G O I I V U O Í : ^ ^ 
^ i R M A Z E M d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã c s e d a . V e n d a s p o r j u n l o 

A e a r e t a l h o . G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . F a z - s e d e s -
con to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r l i d o d e c o r d a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i l a s 
d e fa i l le , m o i r é , g l a c ó e s e l i m , em i o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s dou • 
r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e 'de ( u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , l a n l o n e s t a c i d a d e c o m o fo ra . 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA. 

P l M T i i l t 

(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 

Praça do Commercio—Coimbra 

Encarrcga- se da p i n t u r a d e tabo le tas , casas , d o u r a -
ç õ e s d e egreja», f o r r a r casas a papel , e t c . , e t c . , 

t a n t o nes ta c idnde c o m o e m toda a p r o v í n c i a . 
Na m e s m a o f f l e i n a se v e n d e m p a p e i s p i n t a d o s , mol-

d u r a s para c a i x i l h o s e o b j e c t o s para egrejas . 

PREÇO$ COMMODOS 

100 

M I M MI mm •«« 
F U N D A D A E M 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I i 8 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

£ 

FUNDO DE RESERVA 
E t É I S 0 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

M 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M DA S I L V A P E R E I R A 

v P r a ç a d o C o m m e r c i o n.° i i - l . ° 

Q U A D R A N T S 
(J l t imos m o d e l o s para I 8 9 3 . 

fllase longa , e o u t r o s aper-
f e i ç o a m e n t o s 

JOSÉ LUIZ M I M U M M 
Único agente em Coimbra 

da Companhia « Q u m t l r a n t » 

7 1 f e n d a s p e l o p r e ç o d a F a b r i c a . 
E n v i a c a t a l o g o s grátis p e l o 

c o r r e i o . M a c h i n a s Singer, a s m a i s a c r e -
d i t a d a s d o m u n d o . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s 
e a p r o m p t o p a g a m e n t o g r a n d e d e s c o u t o . 
P r e ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 

A l u g a m - s e v e l o c i p e f e s e b i e y c l e t a s . 
C o n c e r t a m - s e m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

LOJA DE FAZENDAS 
90—Rua Visconde da Luz—92 

PHARMACIA 
8 4 ¥e n t l e - s e , e m b o m l o c a l e b e m 

a f r e g u e z a d a . C a r t a a J. E . , 
d r o g a r i a V i l l a ç a , r u a F e r r e i r a B o r g e s — 
C o i m b r a . 

c o m m ss m m : 

« F I D E L I D A D E » 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

C n p i t n l PS. F . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

7 9 l ? 8 * 1 * c w , , , I » » H > » « » > a m a i s p o -
M d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a s e -

g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o o u r a i o , 
s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i m e n -
t o . 

A g e n t e e m C o i m b r a — B a s i l i o A u -
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r u a d o V i s -
c o n d e d a L u z , n . ° 8 6 , o u n a r u a d a s 
F i g u e i r i n h a s , n . ° 4 5 . 

Amêndoa e cartonagens 

MERCEARIA 
DE 

J o s é T a v a r e s d a C o s t a , S u c c e s s o r 

Largo do Príncipe D. Carlos 

C O I A I U K A 

9 9 e s t e e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e 
c h e g a r , c o m o n o s a n n o s a n t e -

r i o r e s , a finíssima amêndoa de Lisboa, 
d e f a b r i c o e s p e c i a l , só d'assucar, e u m a 
l i u d i s s i m a c o l l e c ç à o d e c a r t o n a g e n s p a r a 
b r i n d e s d e P a s c h o a . 

lNo m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n -
t r a m - s e á v e n d a — c o m u i e x c e d i v e l a s s e i o 
— t o d o s o s g e n e r o s p r o p r i o s d e m e r c e a -
r i a , t a e s c o m o : 

A s s u c a r d e l i n i s s i n i a q u a l i d a d e , c a f é 
m u i t o s u p e r i o r , c o g u a c s e d i f l e r e n t e s 
m a r c a s d e v i n h o s n a c i o n a e s e i m p o r t a d o s 
d i r e c t a m e n t e d o e s t r a n g e i r o , m u i t a s c o n -
s e r v a s , f a r i n h a s , m a s s a s e s t e a r i n a ; b o l a -
c h a s a v u l s o e e m c a i x i n h a s , c h o c o l a t e 
r e c e b i d o d a S u i s s a , e t c , e t c . 

D e p o s i t o d e l a d r i l h o s m o s a i c o s , a g e n -
c i a d a C o m p a n h i a d e s e g u r o s Confiança 
Portuense, d e s c o n t o d e l e t t r a s , t r a n s f e -
r e n c i a s d e d i n h e i r o , e t c . 
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0 fim de nm povo 
•\AAAA. 

P o r t u g a l n ã o é h o j e , s o m e n t e , 
u m a n a ç ã o p r e s t e s a d e s a p p a r e c e r 
em v i r t u d e d a i n s o l v ê n c i a dos s e u s 
c o m p r o m i s s o s ; é, l a m b e m , u m a s o -
c i e d a d e q u e se e x t i n g u e p e l a a u -
s ê n c i a de u m idea l , o m e s m o é d i -
zer povo s e m d e s t i n o a c u m p r i r . 
P o r q u e a i n d a se c o m p r e h e n d e a 
e x i s l e n c i a d e u m a n a c i o n a l i d a d e , 
c u j a s fibras m o r a e s se c o m p r i m a m 
p e l a a c ç ã o d e u m ideal b á r b a r o , q u e , 
em m u i t o s c a s o s , p o d e se r um e s -
t i m u l o d e r a ç a ; m a s q u e t e n h a d i -
r e i t o e r a z ã o á v ida u m povo , c u j a 
a s p i r a ç ã o n i n g u é m p r e s e n t e , e c u j o 
i d e a l n i n g u é m c o n h e c e , o m e s m o é 
q u e a s s i g n a l a r a e x i s l e n c i a d e um 
o r g ã o . c u j a f u n c ç ã o se e x t i n g u e ou 
se p e r d e u . 

H i s t o r t e a m e n l e , s o m o s u m povo 
findo. R e s t a v a q u e n e s t a l i q u i d a ç ã o 
d e u m p a s s a d o g lo r ioso , j á q u a n d o 
a E u r o p a n ã o p rec i s a d o s n o s s o s 
ro l e i ro s , n e m o m u n d o d a s n o s s a s 
d e s c o b e r t a s , q u e u m g r a n d e e s f o r -
ço da a n l i g a a l m a p o r l u g u e z a n o s 
r e a n i m a s s e p a r a a s o l u ç ã o d o n o s -
so d e s t i n o . 

Q u e o p a t r i o t i s m o q u e se fez 
m a r e a n t e p a r a d e s c o b r i r novos m u n -
d o s , s e fizesse, d e p o i s d a s d e s c o -
b e r t a s , o r g a n i s a d o r po l i t i co , p a r a 
c o m p l e t a r a a c ç ã o d a n o s s a i n f luen -
c i a . M a s n ã o . M a l b a r a t a d o o p a t r i -
m ó n i o d a s c o n q u i s t a s , ca l ) imos n o s 
d e s m a n d o s d a i m p r e v i d e n c i a . ( Q u a n -
d o a f e b r e d a l o u c u r a levou e s c o a -
d a s , d e lodo, a s p r e z a s d o O r i e n t e , 
P o r t u g a l , d e r i v a n d o d e c o n q u i s t a 
h e s p a u h o l a u m i n s t r u m e n t o d a po -
li t ica f r a n c e z a , fez a r e s t a u r a ç ã o d o 
sécu lo x v i i , o b r a d e a p p a r e n l e 
g r a n d e z a , é c e r t o , m a s em c u j o se io 
f e r m e n t a v a o v e n e n o q u e , u m s é c u -
lo d e p o i s , dev ia t o r n a r - s e nos s y m -
p l o m a s d ' e s l a m o r l e q u e n o s a v a s -
sa l l a . 

E m t o d a a vas la o b r a s e p a r a t i s -
ta d*ess£ t e m p o , c u j a v i r i l i dade a i n -
d a h o j e a s s o m b r a os d e s c u i d a d o s 
d a sc i enc ia d a H i s t o r i a , p r e s e n l e - s e 
m a i s o c u i d a d o com q u e u m h o -
m e m p r e t e n d e a s s e g u r a r o f u t u r o 
pol i t ico d a s u a f amí l i a , do q u e o 
e m p e n h o c o m q u e u m povo d e s e j a 
r e s u r g i r , f o r t a e a l t ivo, p a r a a s 
g r a n d e s c o n q u i s t a s da c iv i l i saçào . 
D ' e s l e d e s v a r i o f u n e s t o s e g u i u - s e o 
q u e e r a d e p r e v e r . 

P o r t u g a l leve , d e s d e e s s e t e m -
po, u m a s é r i e i n i n l e r r o m p i d a d e 
re i s t aes e de tal lei tio, q u e só c o m 
a a r . a lyse da s u a d e g e n e r e s c e n c i a 
se e s c r e v e r i a m v o l u m e s d e p s y c h i a -
t r i a . 

D e s d e A l f o n s o vi a t é D . J o ã o 
vi, q u e é p o n t o f inal da imbec i l i -
d a d e h u m a n a , os p a l á c i o s r e a e s lo r -
n a m - s e ora em m a n i c o m i o s g r o t e s -
c o s , o r a em l h e a t r o s d e a d u l t é r i o s , 
e , n ã o p o u c a s vezes , em a n t r o s o n d e 
se p r e p a r a m v i n g a n ç a s b r u l a e s . E 
tal é a i n c o n s c i ê n c i a da p r ó p r i a mi -
s é r i a , q u e ao l e m p o em q u e os li-
mi t e s da E u r o p a po l i l i ca se a l t e r a -
vam p e l a a m b i ç ã o b o n a p a r l i s l a , 
P o r t u g a l t ica s u r p r e h e n d i d o com o 
s e u d e s a p p a r e c i m e n t o . E s l a v a c o n -
s u m m a d a a o b r a d a r e s t a u r a ç ã o 
s e i s c e n t i s t a . 

D e p o i s . . . 

* 

D e p o i s , a p ó s o r e l a m p a g o d e 
1 8 2 0 e a c h i m e r a g e n e r o s a d e 
1 8 4 6 em q u e pela d e r r a d e i r a vez 
se p r e s e n l i u o povo—depois.. . . 
isto. .. 

A r e g e n e r a ç ã o do p a i z é in i -
c i a d a pela pol i l ica c y n i c a do um 
h o m e m f u n d a m e n t a l m e n t e c o r r u p i o 
e d e v a s s o , c o m o e ra e s e m p r e o foi 
R o d r i g o da F o n s e c a . E n e s t a e s c o -
la r a z a , em q u e os h o m e n s s ã o t r a -
t a d o s c o m o i n s t r u m e n t o s , e a s p a i -
xões teem foros d e ide i a s , q u e se 
m a t r i c u l a m os j o v e n s p r o d í g i o s q u e , 
vinte a n n o s d e p o i s , n o s g o v e r n a m 
com a s u a vas la c l i en t e l l a . F o n t e s 
é o p r i m e i r o f r u c l o d ' e s s e coi lo vil. 
A s u a acção na pol i t ica p o r l u g u e z a 
é, s o b r e d o m e s t i c a , no lo r i a a l o d o s . 
Foi o p r i m e i r o h o m e m e s t a n h a d o , 
q u e a r v o r o u em pr inc ip io o faz-me 
arranjo. T a n t o do seu t e m p o , e l a n -
to d e m o l d e com o m e s t r e , q u e j á -
m a i s c o n c e b e u a c e n s u r a po l i l i ca 
s e n ã o c o m o u m a fó rma d e p e d i r . — 
«O q u e é q u e esse h o m e m p r e t e n -
d e ? » — disse elle, um d i a ; ao o u -
vir o d i s c u r s o v e h e m e n t e d e u m 
a p r e n d i z d e po l i t i co . N a s u a vas t a 
o b r a d e t r i n t a e t a n t o s a n n o s n ã o 
se p r e s e n t e , s e q u e r , q u e e x i s l a u m 
povo. E l l e é a r e p r e s e n t a ç ã o de lo-
d o s o s p o d e r e s . C h a m a m - l h e o rei. 

E s t a r e a l e z a , q u e de fac to o foi , 
pe lo e s l u d o q u e fez do c a r a c t e r c ó n -
I rad ic to r io do rei L u i z , n ã o a u l i l i -
s o u n e m em provei to pub l i co n e m 
em v a n t a g e m n a c i o n a l . 

G o v e r n o u p a r a si e p a r a o m o -
n a r c h a , c u j a s f r a q u e z a s s o u b e , m a -
g i s t r a l m e n t e , e x p l o r a r . 

P r e s c i n d i n d o do povo, e l e g e u a 
s u a g u a r d a n u m a c o h o i l e d e s o b r i -
n h o s , c u j a i n c a p a c i d a d e p r e m i o u á 
cus t a do t h e s o u r o . A i n d a h o j e , e 
p o r l a rgos a n n o s a i n d a , o p a i z p a -
g a r á a p h a n l a s i a com q u e o g r a n -
de h o m e m q u i z q u e d e u m e s t u -
d a n t e m e n o s q u e m e d í o c r e se fizes-
se u m e n g e n h e i r o . P a r a e s t a s e o u -
t ras u r g ê n c i a s h o u v e m i s t e r fa ls i f i -
c a r o r ç a m e n t o s , f a z e r o b r a s d i s p e n -
d i o s a s e a l a r g a r q u a d r o s . S u r g i r a m , 
e n t ã o , os a c a m p a m e u l o s de T a n c o s 
e a s v e r d a d e i a a s p o r c a r i a s da P e -
n i t e n c i a r i a . C o m o e s c a c e i a s s e m os 
a d m i r a d o r e s d ' e s l a pol i t ica d ' a v e n -
l u r a s , B a r j o n a , o l a g o d ' a q u e l l e 
O the l lo , vae a C o i m b r a f aze r u m a 
leva de r e c r u t a s , d ' a u l e - m ã o p r e -
m u n i d o s p a r a a p p l a u d i r o d i c l a d o r . 
N e s t a leva vem o g r a n d e L o p o , q u e 
é o p e r s o n a g e m c u l m i n a n t e d ' e s l e s 
u l l imos dez a n n o s , e em c u j o c a r a -
c ter s e r e f l e c t em todas a s a b o m i n a -
ções do seu l e m p o . O c u i d a d o com 
q u e e s t a s i n i s t r a figura da n o s s a 
po l i l i ca p õ e em L o n d r e s o seu 
d i n h e i r o — c u j a p r o c e d e n c i a t odos 
c o n h e c e m — e x p l i c a , a u m l e m p o , 
a s u a o b r a e a s u a c o v a r d i a . Co in -
c ide a o p u l ê n c i a d ' e l l e com a b a n -
c a r r o t a do E s t a d o . S u r g e r ico, á 

h o r a em q u e o p a i z vae f a l l i r ! 
* 

E m toda e s l a a g o n i a d e t o r p e -
zas i n c o n f e s s á v e i s , n ã o se p r e s e n t e 
a a l m a p o r l u g u e z a . O q u e se p r e -
s e n t e é u m a s e n s a ç ã o de finalidade 
collecliva, de vamos morrer, sem 
i m p r e c a ç õ e s n e m p r o l e s l o s . A o p e -
d a n t i s m o d a i n c o n s c i ê n c i a g o v e r -

na t iva r e s p o n d e , no pa iz , o s i l enc io 
da d ô r . A m i s é r i a mora l d o s p r e -
t e n d e n t e s d á o n o m e de paz a es la 
d e s o l a ç ã o . E u m a d e s i g n a ç ã o e x a -
cta , c o m o é e x a c t a , l a m b e m , a sy-
n o n i m i a com q u e a Morte é , em 
m u i l a s l í n g u a s , d e s i g n a d a com o 
e p i t h e t o de Somno. C l a s s i f i c ações 
e m p y r i c a s d a n i m a l , s i m p l e s m e n t e . 

N a d a m a i s t r i s t e . 
José Caldas. 

Tudo envenenado! 
J o r n a e s d e L i s b o a r e f e r e m q u e o s r . 

J o s é D i a s F e r r e i r a f i g u r a na l i s t a d o s 
m a i o r e s d e v e d o r e s á f a z e n d a p u b l i c a , n o 
c o n c e l h o d e C i n t r a . 

O c a s o , q u e , t r a l a n d o - s e d ' o u t r o s e s -
t e i o s d a s i n s t i t u i ç õ e s , p a s s a s e m s i g n i f i c a -
ç ã o d e m a i o r , t e m , t r a t a n d o - s e d o s r . 
D i a s F e r r e i r a , u m a l t o v a l o r s y m p t o m a -
t i c o . 

A v i d a p u b l i c a d o s r . D i a s F e r r e i r a , 
fo i , a n t e r i o r m e n t e á s u a s u b i d a a o s c o n -
s e l h o s d a c o r o a , u m a l u c t a s e v e r a c o n t r a 
o s a c t o s q u e n o p o d e r s e e x h i b i a m d e s -
h o n e s l o s . E s t a a p p a r e n c i a d e a u c t o r i d a d e 
q u e r e q u e s t o u f ó r o s d e h o m e m d e b e m 
a o s r . D i a s F e r r e i r a , d a d a a v e r a c i d a d e 
d a s n o t i c i a s , q u e n o s c h e g a m d a c a p i t a l , 
é , n a s u a s u b t i l e z a c a l c u l i s t a , o m a i o r 
d o c u m e n t o d e i m b e c i l i d a d e q u e o e x - p r e -
s i d e n t e d o c o n s e l h o p o d i a f o r n e c e r d a 
s u a p e r s o n a l i d a d e m o r a l . 

A c h a m o s m a i s s é r i o s , r e l a t i v a m e n t e , 
a q u e l l e s q u e , á luz d o d i a , e s p e s i n h a m os 
m a i s s i m p l e s e l e m e n t o s d e d i g n i d a d e , d o , 
q u e a q u e l l e s q u e , c o m o a g o r a o s r . D i a s 
F e r r e i r a , f a z e m d o s e u v i v e r u m d u a l i s -
m o i n d i g n o : a p r e s e n t a m e e x p r i m e m e m 
l a r g a s t i r a d a s o r a l o r i a s u m a a u s t e r i d a d e 
i n e x c e d i v e l , e s ã o , n o f u n d o , u n s e x e m -
p l a r e s d e p r a v a d o s d a m a i s n e g a t i v a h o -
n e s t i d a d e . 

T r i s t e I 

Cabo para os Açores 

E s t á a e x p i r a r o p r a z o c o n c e d i d o a 
u m a c o m p a n h i a f r a n c e z a p a r a o l a n ç a -
m e n t o d o c a b o s u b m a r i n o , q u e l i g u e o s 
A ç o r e s á m e t r ó p o l e . 

O g o v e r n o t e m s i d o o b j e c t o d e g r a n -
d e s i n s t a n c i a s p a r a a p r o r o g a ç í f c d o 
p r a z o , m a s p a r e c e q u e ta l a d d i a m e n t o 
s e n ã o f a r á . 

A n d a b e m s e a s s i m fizer, p o r q u e a 
c o m p a n h i a n ã o h a d e q u e r e r p e r d e r o 
d e p o s i t o , o ( jue s e r á m o t i v o , t a l v e z , p a r a 
q u e o s a ç o r i a n o s s e n ã o v e j a m i n d e f i n i -
d a m e n t e p r i v a d o s d o c a b o s u b m a r i n o , 
d e t a n t a i m p o r t a n c i a p a r a e l l e s . . . e 
p a r a n ó s l a m b e m , q u e l e m o s a l u c r a r , e 
n ã o m e n o s , c o m a m a i o r a p p r o x i n i a ç ã o 
e n t r e o c o n t i n e n t e e a s i l h a s . 

D 3 r e l a n c e 
Baixo, atarracado, quasi imberbe, 

vermelhusco e cumprimentador. Muito di-
reito, chapéu alto á cabeça, bengalão a 
gingar, passeia por essa Coimbra como 
um vencedor em cidade conquistada. E é 
que ja a tem conquistado por varias ve-
zes, e então... é elle quem t o d o lo 
m a n d a . 

Muito urbano, muito ceremonioso fora 
do seu serviço de mantenedor, é fugir 
d'elle quando, de bengala em punho, o seu 
bastão de cominando, capitaneia as suas 
hostes aguerridas. Caiie a Sé Velha e o 
governo civil, como quem diz: — Cahe o 
o Carmo e a Trindade. 

Elle, para a rapaziada — é u m p a e , 
diz elle; mas pae que dá castanha de ca-
hir, pae severo que acaricia... á pran-
chada. 

Fora d'islo é bom homem. 
Quer montado no seu Bucephalo [per-

doe-nos o amigo de Julio Cezar), quer na 
almofada guiando a quatro, quer na sua 
curul de auctoridade, è sempre firme... 
mas evitem-lhe os repentes. 

Os leões também são bons... quan-
do dormem. 

CHRONICA DA INVICTA 

Poisson d'avri l 

A Voz Publica d e s a b b a d o 1 d ' a b r i l 
d e u u m a p a l p i t a n t e n o t i c i a d e q u e f o r a 
d e s c o b e r t o u m v a l i o s í s s i m o l h e s o u r o n a 
q u i n t a d e Q u e b r a n t õ e s , c o n s t a n d o d e p e -
ç a s e m b o m o u r o a n t i g o , a m p h o r a s , c o -
l u m n a l a s , e l e . 

O C e s á r i o , f e i t o r d a la i q u i n t a , s a -
b ia d a m e l g u e i r a , m e r c ê d a l e t t r a d ' u m 
v e l h o t e s t a m e n t o ; e v a e d ' a h i — c o m e ç a a 
i n v e s t i g a r , a i n v e s t i g a r d i a e n o i t e , s e m 
d e s c a n ç o . 

O p o v i n h o r o s n a v a q u e a n d a v a m a l -
m a s d o o u t r o m u n d o n a q u i n t a d e Q u e -
b r a n t õ e s : e r a o C e s á r i o , o i n f a t i g a v e l 
a m b i c i o s o q u e , á i m i t a ç ã o d o G a s p a r d o s 
Sinos, r e c e i a v a q u e a n o t i c i a d o l h e s o u -
r o s e e s p a l h a s s e , e d e s v i a v a a s s u s p e i -
t a s a l i m e n t a n d o a s u p e r s t i ç ã o . 

J á d e s a n i m a v a o f e i t o r q u a n d o un i 
d i a ( e foi i s t o n a m a d r u g a d a d o p r i m e i r o 
d ' a b r i l I ) d e s c o b r i u u m v e i o d ' a g u a q u e 
s e i n t e r n a v a n u m a c a v e r n a . . . 

O c o r a ç ã o b a t e u - l h e c o m v i o l ê n c i a . . . 
— S e r a a q u i ? . . . 
E s e g u i u o v e i o , i n l e r n a n d o - s e na 

a b e r t u r a p r a t i c a d a e n t r e a r o c h a ; c a m i -
n h o u a f o i t a m e n t e , m o l h a d o a t é a o s o s s o s , 
r a s g a n d o o s p é s , t i n t o s d e s a n g u e , n a s 
p e d r a s d o c a m i n h o , e s t o n t e a d o p e l a f a l -
ta d a r — m a s m a r c h a n d o s e m p r e , c o m o 
h o m e m s e g u r o d o b o m ê x i t o d a s u a i d e i a , 
e firme n a s u a c r e n ç a . 

D e p o i s d ' u m a a m a r g u r a d a m e i a h o r a 
d e c a m i n h o , s u r p r e h e n d e u - o u m a c l a r i d a -
d e q u e d e s e n h a v a , a p e q u e n a d i s t a n c i a , 
a e n t r a d a d ' u m v a s t o r e c i n t o ( e s t a m o s 
e m p l e n o r o m a n c e P o n s o n d u T e r r a i l . . . ) 

A l r a v e s s o u - l h e o c e r e b r o a i d e i a d o 
l h e s o u r o , e a v a n ç o u o d e n o d a d o C e s á r i o , 
p e n e t r a n d o n o l o g a r m y s t e r i o s o . 

A c h á r a r e a l m e n t e o X d o p r o b l e m a I 
— O r e c i n t o e r a u m a e s p a ç o s a lo ja 

c h e i a d ' a m p h o r a s r o m a n a s , r e p l e t a s d e 
d o b t õ e s e m o u r o . . . 

A e n t r a d a d o i s l e õ e s d e b r o n z e , d o 
t a m a n h o n a t u r a l . O v e n e r á v e l p ó d o s t e m -
p o s e n v o l v i a t u d o a q u i l l o i m p r i m i n d o - l h e 
u m c e r t o a r d ' a n t i g u i d a d e . 

— O s o l h o s d o C e s á r i o a b r i r a m - s e 
d e s m e s u r a d a m e n t e , m a s u m s e n t i m e n t o 
e x t r a u h o e i n e x p l i c á v e l i m p e d i a o d e lo -
c a r a s m o e d a s h a t a n t o t e m p o d e s e j a -
d a s . 

F i c o u - s e mudo e quédo a c o n t e m p l a r 
a m a r a v i l h a . . . 

P o r f i m , n u m i m p u l s o q u e h o n r a e m 
e x t r e m o a s « u a s q u a l i d a d e s d e c i d a d ã o 
p o r t u g u e z , p õ e - s e d e n o v o a c a m i n h o , 
d i r i g i n d o - s e a o d o m i c i l i o d o a d m i n i s t r a -
d o r s r . d r . F o r t e s J ú n i o r . 

D i s t i n g u e o a l t a m e n t e , a o f e i t o r , e s t e 
r a s g o p a t r i ó t i c o f — P e n s o u n a s i t u a ç ã o 
d o p a i z , n a a m e a ç a da c r i s e , n a m i s é r i a 
q u e n o s c e r c a - - e o l í e r e c e u g e n e r o s a m e n -
t e , o s l u z i d o s d o b r õ e s á v o r a c i d a d e d a 
f a z e n d a p u b l i c a . 

O C e s á r i o g u i n d o u - s e á , e s t a t u r a d e 
u m h e r o e p e l a s u a a b n e g a ç ã o e x l r a o r d i -
n a r i a . 

O d r . F o r t e s n ã o p e r d e u u m m i n u t o , 
e lá foi — s e g u i d o d ^ u i a b i c h a d e p o l i -
c i a s — i n t r o d u z i n d o - s e n a v e r e d a t o r t u o -
s a , m o l h a d o a t è a o s o s s o s . . . 

E d ' a h i a p o u c o c h e g a v a m e s c r i v ã e s 
d e f a z e n d a , c a m i n h a n d o t a m b é m p e l o 
v e i o d a g u a , d e p a s t a d e b a i x o d o b r a ç o , 
o c u l o s n a p o n t a d o n a r i z , á s a p a l p a d e l -
l a s p e l a r o c h a . . .. 

N ã o t a r d o u a f a z e r - s e r e p r e s e n t a r a 
c u r i o s i d a d e i n d í g e n a — e m b r e v e c o m e -
ç o u a r o m a r i a : n a v e r e d a h a v i a e n c o n -
t r õ e s , m u r r o s q u e d e n o t a v a m u m a c o n -
c o r r ê n c i a d e s u s a d a : r o g a r a m - s e p r a g a s , 
q u e s t i o n a v a - s e . 

O s r . c o n d e d e S a m o d ã e s i n v e j o u 
a q u e l l a b a l b ú r d i a d a p o p u l a r i d a d e p a r a 
a s u a N o s s a S e n h o r a d e L o u r d e s . 

O p o v i l é u e n g r o s s a v a m i n u t o a m i -
n u t o ; a m u n i c i p a l e s t a b e l e c e u p a t r u l h a s 
d e c a v a l l a n a e o c h e f e L o p e s t e v e m e t a -
d e d o s a b r e f ó r a d a b a i n h a . 

O c a s o t o m o u t a e s p r o p o r ç õ e s q u e 
a c o m p a n h i a d o g a z p e n s o u e m g u a r n e -
c e r u v e r e d a m y s i e r i o s a d e c a n d i e i r o s , e 
o s r . J u s l i n o T e i x e i r a p r o p o z a i n s t a l a -

ç ã o d e c o m b o i o s d e s d e a p o r t a d a q u i n -
ta á b o c c a d o s d r a g õ e s . 

G l o r i a a o e x c e l s o C e s á r i o ! 

— A Voz Publica, o n o s s o e x c e l l e n -
t e c o l l e g a , s o l d a d o v a l e n t í s s i m o d o p a r -
t i d o r e p u b l i c a n o , e n c a r r e g o u - s e d e i m -
m o r t a l i s a r o f e i t o r , e a s s i m o f e z p u b l i -
c a n d o e l a n ç a n d o a o s q u a t r o v e n t o s o 
h o m e m e os f e i t o s d e t ã o p r e s t a n t e c i -
d a d ã o . 

N o n u m e r o d o 1 . ° d ' a b r i l a p p a r e c e u 
a n o t i c i a c i r c u m s t a n c i a d a d o c a s o , c a -
p t a n d o d e s d e l o g o a a t t e n ç ã o d o p u b l i c o 
q u e a m a o p h a n t a s t i c o . 

A q u i n t a d e Q u e b r a n l õ e s t e v e u m 
s u c c e s s o I — O s n o s s o s b o n s b u r g u e z e s 
f a r t a r a m - s e d e c o r r e r p a r a lá á b u s c a 
d o s d r a g õ e s ( n o s d r a g õ e s é q u e e s t a v a 
t o d o o f u r o r ! ) — e n e m a o m e n o s e n c o n -
t r a r a m u m J u d a s d ' a l d e i a c o m b o m b a s 
d e v i n t é m n a s a c c a d o s t r i n t a d i n h e i r o s ! 

F i a s c o e m t o d a a l i n h a , e i n g e n u i d a -
d e hors ligue! 

• — V a e p a r a o c e u , q u a n d o D e u s a 
c h a m e , a a c t u a l g e r a ç ã o b u r g u e z a d a i n -
v i c t a c i d a d e q u e p o s s u e a s e n t r a n h a s d o 
s r . D . P e d r o Í V . 

* 

Á n o i t e , n o Príncipe Real, f a l l a v a -
s e m u i t o d a e n g r a ç a d a blague, c o m m e n -
t a n d o - s e a l e g r e m e n t e a r o m a r i a a Q u e -
b r a n t õ e s . 

K s p e r a v a s e q u e , a o m e n o s , o Meia 
Azul f o s s e u m t h e s o u r o . . . p a r a a e m -
p r e z a . 

I n f e l i z m e n t e , c o n t i n u o u o f i a s c o : — 
o Meia Azul p a s s o u p e l a t a n g e n t e , s e m 
a o m e n o s a l i m e n t a r a s e s p e r a n ç a s q u e 
d o i r a r a m o c o r a ç ã o d o C e s á r i o e a a l m a 
d a b u r g u e z i a . 

D e c i d i d a m e n t e a e p o c h a c o r r e a v e s -
sa a t h e s o u r o s — s e m e x c e p ç ã o d o t h e -
s o u r o p u b l i c o . 
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Fra-Diavolo. 

Economias no ministério 
da guerra 

O s r . m i n i s t r o d a g u e r r a f e z p u b l i -
c a r n a u l t i m a o r d e m d o e x e r c i t o u m d e -
c r e t o e m q u e s e m a n d a — c e s s a r o a b o n o 
d e f o r r a g e n s a q u e l l e s o f l i c i a e s q u e n ã o 
l e n h a m c a v a l i o p r a ç a ; c o n c e d e r o a d i a n -
t a m e n t o d a s q u a n t i a s n e c e s s a r i a s p a r a a 
a c q u i s i ç â o d e c a v a l l o s p a r a o s m e s m o s 
o f í i c i a e s , s e n d o e s t e s d e b i t a d o s p e l a s u a 
i m p o r t â n c i a , q u e l h e s s e r á d e s c o n t a d a 
n o p r a z o d e s e i s a n n o s ; e s t a b e l e c e r n o -
v a s f o r r a g e n s e c a v a l l o s p a r a o f l i c i a e s 
q u e o s n ã o t i n h a m . 

D a q u i s e v ê q u e e s t e d e c r e t o , q u e , 
na s u a p r i m e i r a p a r t e , p a r e c e r e p r e s e n -
t a r u m a e c o n o m i a e g r a n d e , a g g r a v a n a s 
s u a s d e t e r m i n a ç õ e s p o s t e r i o r e s a s f o r ç a s 
d o t h e s o u r o . P o r q u e , a c a b a n d o c o m o 
e s c a u d a l o d o s a b o n o s d e f o r r a g e n s a o s 
o f l i c i a e s q u e n ã o l ê e m c a v a l l o s p r a ç a s , 
d á - l h e s c o m t u d o o d i r e i t o d e a d q u i r i r e m 
u m c a v a l i o p a r a o s e u s e r v i ç o , e , p o r -
t a n t o , a b o n o s d e f o r r a g e n s , o q u e r e -
p r e s e n t a u m a d e s p e z a g r a n d e d e f o r r a -
g e n s e a o m e s m o t e m p o u m g r a n d e d i s -
p ê n d i o d e d i n h e i r o p a r a a d i a n t a m e n t o d a 
c o m p r a d o s c a v a l l o s , q u a u t i a d e q u e s ó 
s e r a r e e m b o l s a d o o l h e s o u r o n o p r a z o d e 
6 a n n o s . E n ã o c o n t a n d o a s q u a n t i a s 
q u e h o u v e r e m d e b i t o p e l a i n u u l i s a ç à o 
d ' a l g u m c a v a l i o , a n t e s d e p a g o p o r c o m -
p l e t o , p o r q u e n e s t e c a s o o o t l i c i a l r e q u e r 
a a c q u i s i ç â o d ' u m o u t r o e c o n s i d e r a - s e 
s a l d a d a a c o n t a a n t e r i o r . 

C o n c e d e n d o a i n d a a o u t r o s o f í i c i a e s , 
q u e a t é a q u i n ã o t i n h a m d i r e i t o a c a v a l -
los p r a ç a s n e m a f o r r a g e n s , o d i r e i t o d e 
o s a d q u i r i r e m a g o r a , v e m a g g r a v a r a i n -
d a m a i s a s d e s p e z e s a q u e o d e c r e t o j á 
d a v a o c c a s i ã o , e q u e s ã o d e b o a s d e z e -
n a s d e c o n t o s d e r é i s . 

A g o r a q u e t a n t o s e a p r e g o a m e c o n o -
m i a s , e r a , r e a l m e n t e , a o c c a s i ã o m a i s 
p r ó p r i a p a r a o s r . m i n i s t r o d a g u e r r a s e 
m e l t e r e m l u x o s d e c a v a l l o s e f o r r a g e n s . . . 

B e m s e v ê q u e s . e x . a q u e r f a z e r 
v e r d a d e i r a a s u a a J i r m a ç ã o a o l o m a r c o n -
ta d a p a s t a d a g u e r r a : 

C o m o e x e r c i t o n ã o s e m e c h e . . . s e -
n ã o p a r a a b o u o s d e r a ç õ e s e d e f o r r a g e n s . 
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L'Anje Gardien 

Adejava um sorriso juvenil 
nos lábios desmaiados da creança, 
docemente encostada sabre a trança, 
a cabecita loira, tão gentil. 

Pequenino jasmim, um loiro Abril, 
cândido e meigo como rola mansa, 
era riso d'amor, riso d'esp'rança, 
tranquillo e calmo como um ceu d'anil. 

Librando-se no azul da immensidade 
foi voando, subindo aos astros d'oiro, 
cheio d'amor, de luz, como um thesoiro, 

sereno e triste como a saudade... 
E hoje, doce como as pombas mansas, 
é —o anjo da guarda das ereanças. 

FERNÃO SILVESTRE. 

L B T T R A S 

Sempre bella 

S i n g e l l a e c o m m o v e n t e n a r r a t i v a é 
e s t a q u e v a e l e r - s e : 

N a s m a r g e n s d o O r g e , a n t e s d e c h e -
g a r a B e l l e s - F o n l a i n e s , v ê - s e u n t a c o n s -
t r u c ç ã o e l e g a n t e , p e q u e n o c a s t e l l o m o -
d e r n o , c o b e r t o d e a r d o z i a s . C o l l o c a d a s o -
b r e a v e r t e n t e d a c o l l i n a , n o m e i o d ' u m 
t e r r e n o e n r e l v a d o , e c e r c a d a p o r u m a p e -
q u e n a m a l t a , a c a s a a t t r a e a a t t e n ç ã o 
d o s p o u c o s r e m a d o r e s q u e d e s c e m o O r g e 
a t é J u v i s y . 

A p e n a s u m p e s c a d o r á l i n h a , e m 
b u s c a d ' u m b o m l o c a l p a r a a p e s c a , a v i s -
t o u a l g u m a s v e z e s , lá e m c i m a , u m a m u -
l h e r c o m o r o s t o c o b e r t o p o r u m d e n s o 
v é u , e u m m a n c e b o q u e c a m i n h a v a v a -
g a r o s a m e n t e , e n c o s t a n d o - s e - l h e a o b r a ç o . 
A o m e n o r r u i d o d o s r e m o s d e s a p p a r e c i a m 
a m b o s a o v o l t a r u m a r u a o u p o r t r a z d e 
u m m a s s i ç o d e a r v o r e d o . 

A g e n t e d e J u v i s y d e b a l d e t e n t a r a 
d e s v e n d a r o m y s t e r i o q u e p a r e c i a e n v o l -
v e r o s d o i s p e r s o n a g e n s , r e c e m c h e g a d o s 
á q u e l l e s s i t i o s . 

O j a r d i n e i r o e o s c r i a d o s f a l l a v a m 
u m a l í n g u a d e s c o n h e c i d a , q u e u m c a i -
x e i r o - v i a j a n t e d e c l a r o u s e r o b a i x o - b r e -
t ã o . S ó u m a v e l h a c r i a d a q u e f a z i a a s 
c o m p r a s f a l i a v a f r a n c e z , e e s s a m e s m a 
a p e n a s p r o n u n c i a v a a s p a l a v r a s n e c e s s á -
r i a s p a r a a s t r a n s a c ç õ e s d a v i d a u s u a l . 

D e p o i s d e d i s c u t i r e m t o d a s a s h y p o -
t h e s e s i m a g i n a v e i s , o e s t a l a j a d e i r o e o 
m e r c e e i r o d e J u v i s y t i n h a m d e c i d i d o q u e 
a q u e l i e m a n c e b o e r a u m l o u c o q u e a f a -
m í l i a i n t e r n a r a n a q u e l l a p r o p r i e d a d e , l i -
m i t a d a p o r u m e l e v a d o m u r o d o l a d o d a 
e s t r a d a e p o r u m a r i b e i r a d o l a d o d o s 
c a m p o s . Q u a n t o á m u l h e r , e r a u m a p a -
r e n t a o u u m a m e r c e n a r i a , e q u a n d o a l -
g u m p i n t o r , a o v o l t a r d e B e l l e s - F o n t a i -
n e s , p e r g u n t a v a q u e m e r a o d o n o d ' a q u e l l e 
p e q u e n o p a r q u e c h e i o d e s o m b r a e d e 
m y s t e r i o , r e s p o n d i a m - l h e m u i t o p o s i t i v a -
m e n t e : 

— M o r a a l l i u m d o i d o . 
A 1 0 d e j u l h o d e 1 8 8 4 , n u m d ' e ? s e s 

d i a s d e c a l o r q u e o S e n e g a l n o s e n v i a , 
o v i s c o n d e d e M o n t h r u n s a b i a á s n o v e 
h o r a s d a m a n h ã d o s e u p a l a c e t e d a r u a 
V e r n e t e d e s c i a o s C a m p o s E l y s i o s . I a 
v e r u m c a v a l l o c u j a c o m p r a l h e t o r a p r o -
p o s t a p o r u m a l q u i l a d o r d a r u a d a P e p i -
n i è r e . O s squares o s t e n t a v a m o s s e u s 
a ç a f a t e s d e flores, c e r c a d o s d e f o l h a g e n s 
c u j o s t o n s h a v i a m s i d o a r t i s t i c a m e n t e 
g r a d u a d o s c o m o p a r a u m a r o s e t a d e c o n -
d e c o r a ç õ e s e s t r a n g e i r a s . N o p o n t o c e n -
t r a l , o s q u a t r o j a c t o s d ' a g u a e r g u i a m - s e 
i m p o n e n t e m e n t e , r e p r o d u z i n d o a s c ô r e s 
d o a r c o - i r i s e e s p a l h a n d o a o m e s m o t e m -
p o c o m o q u e u m a f ina p u l v e r i s a ç ã o d e 
d i a m a n t e s . , 

O s r . d e M o n t h r u n e r a u m d ' e s s e s 
p a r i s i e n s e s q u e n ã o s a b e m n u n c a d e 
P a r i s . 

« O m a r , d i z i a e l l e , foi f e i t o p a r a o s 
p e s c a d o r e s e p a r a o s m a r i n h e i r o s . T e m 
p o r c e r t o a s s u a s b e l l e z a s , m a s n ã o s e 
p ô d e a t u r a r s e n ã o u m a h o r a p o r d i a . 
A p e n a s s e r e t i r a d e i x a a d e s c o b e r t o u n s 
l o d o s p e s t i l e n c i a e s , a o l a d o d o s q u a e s o 
c a n o p r i n c i p a l d o e x g o t o é u m f r a s c o d e 
a g u a d e c o l o n i a . Q u a n t o a o c a m p o p r o -
p r i a m e n t e d i t o , h a lá t a n t o c a l o r c o m o 
e m P a r i s , c o m a d i f f e r e n ç a d e q u e á 
n o i t e n i n g u é m s a b e o q u e h a d e f a z e r . 
S e u m a p e s s o a d e i x a a b e r t a s a s j a n e i l a s 
é d e v o r a d a p e l o s m o s q u i t o s ; s e sts f e c h a 
l i c a c o m s a u d a d e s d a r u a R o y a l e e d a 
C h a u s s é e d ' A n t i n , o n d e s e p ô d e , d a m e i a 
n o i t e á s d u a s h o r a s d a m a n h ã , f u m a r 
s o c e g a d a m e n t e u m c h a r u t o , a o l u a r , s e m 
q u e v e n h a q u a l q u e r m o n s t r o a l a d o p i c a r 

o f u m a d o r , o u q u a l q u e r m o r c e g o b a t e r -
I h e n a c a r a . » « 

No entanto, o v i s c o n d e n o t o u q u e o s 
t r a n s e u n t e s e r a m r a r o s . V i a d e s e m b o c a r 
d a r u a d e P o n t h i e u e d a r u a d o C i r c o 
fiacres c a r r e g a d o s d e m a l a s . A v i s t a d o s 
p r e p a r a t i v o s d a f e s t a i m n i i n c n l e d e 1 4 
d e j u l h o p u n g i u - l h e o c o r a ç ã o ; e s t e s e n -
t i m e n t o d e r e p u l s ã o n ã o e r a , p o r é m , 
f i l h o d e q u a e s q u e r o p i n i õ e s p o l i t i c a s ; o 
d i a 1 5 d e a g o s t o i n s p i r a r - l h e - i a a s m e s -
m a s a p p r e h e n s õ e s n o t e m p o d o i m p é r i o . 
M a s o v e r d a d e i r o p a r i s i e n s e é o i n i m i g o 
d a s f e s t a s p u b l i c a s , é i n i m i g o d e t u d o 
q u a n t o p e r t u r b a o s e u r e p o u s o e t r a n s t o r n a 
f o r ç a d a m e n t e o s s e u s h á b i t o s . P o r t o d a 
a p a r l e m a s t r o s , p o s t e s , b a n d e i r o l a s . 

— O n d e p o d e r e i r e f u g i a r - m e d u r a n t e 
e s t e s t r e s d i a s ? p e n s o u o s r . d e M o n t -
h r u n . 

N o a n n o a n t e r i o r t i n h a i d o a S a i n t -
G e r m a i n , o n d e t i n h a m f e i t o t o n t a h u l h a 
e a t i r a d o t a n t o s f o g u e t e s c o m o e m P a r i s . 
M o n t b r u n l e m b r o u - s e e n t ã o d e q u e h a -
v i a p r o m e t t i d o a si m e s m o f a z e r u m a 
v i a g e m á B r e t a n h a a n t e s q u e a p i c a -
r e t a d e m o l i d o r a a c a b a s s e d e t r a n s f o r m a r 
a q u e l l a r e g i ã o n u m a s u c c u r s a l d e V a u -
g i r a r d . 

V i s i t a r n o v a m e n t e V i t r é , F o u g è r e s , 
p a s s a r u m d i a e m S a i n t - M a l ô e v o l t a r a 
P a r i s . E v i t a r i a a t u r b a - m u l t a , a s i l l u m i -
n a ç õ e s . V i s t o q u e a p r o v í n c i a i n v a d e P a -
r i s p o r o c c a s i ã o d a s f e s t a s é j u s t o q u e o 
p a r i s i e n s e l h e c e d a o l o g a r . 

D ' a l l i a d o i s d i a s , M o n t b r u n c h e g a v a 
a V i t r é . E r a u r a s a b h a d o d e t a r d e . N a 
p r o v í n c i a q u e m q u i z e r t e r u m a i d e i a g e -
ra l d a b e l l e z a d a s m u l h e r e s t e m q u e i r 
p o s t a r - s e , a o d o m i n g o , á p o r t a d a e g r e j a . 
P o r e s t e m o t i v o , M o n t b r u n foi l o g o á s 
o i t o h o r a s d a m a n h ã p a r a o a d r o da b a -
s í l i c a d e S . M a r t i n h o , á e s p e r a d e q u e 
a m i s s a a c a b a s s e . 

A o s a h i r d e P a r i s d e i t a r a n o c o r r e i o 
u m b i l h e t e p o s t a l d i r i g i d o a m a d e m o i s e l l e 
P a u l a S a l i m b e r i , d a n ç a r i n a n o t h e a t r o d o 
E d e n . P a u l a e r a u m a f o r m o s a r a p a r i g a , 
u m a t r a n s l e v e r i n a d ' o l h o s n e g r o s m u i t o 
v i v o s : d e b u t a r a e m N á p o l e s e d e p o i s d e 
p a s s a r u m a e s t a ç ã o n o t h e a t r o i t a l i a n o 
d e N i c e v i e r a m o s t r a r a o s p a r i s i e n s e s a s 
s u a s f o r m a s i r r è p r e h e n s i v e i s e o s s e u s 
e n c a n t o s p r o v o c a d o r e s . 

M o n t b r u n l i n h a e n t ã o v i n t e e o i t o 
a n n o s ; e s b e l t o e b e m p a r e c i d o , a s s í d u o 
f r e q u e n t a d o r d e b a s t i d o r e s , j u n t a v a a o s 
s e u s a t t r a e l i v o s p e s s o a e s a s s e d u c ç õ e s 
d e s e s s e n t a m i l f r a n c o s d e r e n d i m e n t o . 

A p r e s e n t o u st? e foi b e m r e c e b i d o . 
N o s p r i m e i r o s s e i s m e z e s a q u e l l a s r e l a -
ç õ e s f o r a m d e l i c i o s a s ; s c e n a s d e a m o r , 
p r o t e s t o s d e e t e r n a f i d e l i d a d e e n t r e c o r -
t a d o s d e p a s s e i o s a o B o i s , c a v a l g a d a s 
m a t u t i n a s e c e i a s a l e g r e s . 

V i I I e d ' A v r a y e B o u g i v a l v i r a m m u i -
t a s v e z e s p a s s a r a f o r m o s a a m a z o n a e 
M o n t b r u n g a l o p a n d o a o l a d o d ' e l l a . P a u l a 
S a l i m b e r i t i n h a a p e n a s u m d e f e i t o : t o r -
n a v a - s e í n s u p p o r t a v e l c o m o c i ú m e . J u n t o 
t l ' e l l a O t h e l l o s e r i a u m J o r g e D a n d i n . 
S e M o n t b r u h , n o t h e a t r o , d i r i g i a v a g a -
m e n t e o b i n ó c u l o p a r a a l g u m a m u l h e r , 
P a u l a a r r a n c a v a - l h ' o d a s m ã o s e d e s a -
t a v a a c h o r a r . 

C m d i a e m q u e o v i s c o n d e p a r á r a u m 
m o m e n t o j u n t o á c a r r u a g e m d e m a d a m e 
d e C . . . , a t r a n s l e v e r i n a t e v e u m a t a -
q u e d e n e r v o s . 

— S e m e d e i x a r e s , d i z i a e l l a m u i t a s 
v e z e s b r a n d i n d o u m p u n h a l , m a l o t e e 
m a t o - m e e m s e g u i d a . 

(Conclúe). 

Aureliano Scholl. 

S. ex.a o sr. Barjona 

E s t e a l t o I r u m p h o é gran capitão, a 
r e s p e i t o d e p a g a r c o n t r i b u i ç õ e s , a t é 
h o j e . . . n e m n a d a ! 

C o m p e l l i d o , c o m t u d o , a o p a g a m e n t o 
d ' e l l a s , p e l o d e c r e t o d o s r . F u s c h i n i , j á 
t o d o s s a b e m c o m o e l l e r e s p o n d e u á s i n -
t i m a ç õ e s j u d i c i a e s . . . r a s g o u - a s , o u m a n -
d o u r a s g a l - a s . 

M a s t e m m u i t o q u e r a s g a r , o s r . 
B a r j o n a , q u e v a e s e r i n t i m a d o p o r t o d o s 
o s b a i r r o s d a c a p i t a l a p a g a r a s c o n t r i -
b u i ç õ e s q u e d e v e c m t o d o s e l l e s . 

A n d e m c o m e l l e . . . e n ã o e s q u e ç a m 
o s outros. 

Febre amarella 
E m S a n t o s , o n d e a f e b r e a m a r e l l a 

e s t á c a u s a n d o i n ú m e r a s v i c t i m a s , é t a l o 
d e s l e i x o n o s e r v i ç o d a i m m i g r a ç ã o , q u e 
u m d i a d ' e s t e s h a v i a all i a g g l o m e r a d o s , 
s e m q u e s e c u i d a s s e e m d a r - l h e s d e s t i n o , 
2 : 6 0 0 i m m i g r a n t e s r e c e m - c h e g a d o s ! 

As bodas do rei Humberto 
E ' p o s i t i v o q u e a r a i n h a v i u v a e o 

i n f a n t e D . A l f o n s o i r ã o á I t a l i a a s s i s t i r 
á s b o d a s d e p r a t a d o r e i H u m b e r t o . 

S o b r e e s t a v i a g e m d i z o c o r r e s p o n -
d e n t e d o Primeiro de Janeiro, e m L i s -
b o a , p a r a e s t e j o r n a l : 

« A r a i n h a e o i n f a n t e D . AfTonso 
p a r t e m n o d i a 1 4 p a r a a I t a l i a , d e m o -
r a n d o - s e a l l i u n s 1 0 o u 1 5 d i a s . S u a 
m a g e s l a d e l e v a u n s p r e s e n t e s r i q u í s s i -
m o s p a r a s e u i r m ã o e c u n h a d a . A s toi-
lettes s ã o o p u l e n t í s s i m a s e f o r a m f e i t a s 
e m P a r i s , d ' o n d e v e i u ha d i a s p a r a a s -
s i s t i r á s p r o v a s a a f a m a d a m o d i s t a L i p -
m a n , q u e h o j e s e r e t i r o u » 

A c h a m o s m u i t o l o u v á v e i s e s t e s b o n s 
s e n t i m e n t o s d e f a m i l i a , q u e e x o r n a m o s 
r e a e s v i a j a n t e s . M a s n ã o s e r i a m e l h o r , 
a t é p a r a a m o d é s t i a p o r l u g u e z a , q u e o 
l u x o d a s r . a D . M a r i a P i a e n v e r g o n h a , 
q u e s u a m a g e s t a d e f o s - e f i c a n d o p o r lá 
a d e s l u m b r a r a c ô r t e d e s e u i r m ã o c o m 
a s s u a s toilettes opulentíssimas e o s e u 
l u x o raffiné? 

E s e o s r . D . A f f o n s o , e m l o g a r d e 
p o r a q u i a n d a r a e s t r o p e a r c a v a l l o s e 
a t r o p e l l a r o s m í s e r o s p e õ e s , f o s s e p a s -
s e i a r o s e u i r r e q u i e t i s m o d e n e v r o p a t h a 
lá m u i t o l o n g e d a q u i ? . . . 

Q u e m t e r i a s a u d a d e s ? . . . 

O crime de Villar Formoso 
C i m o d i s s e m o s , u m g u a r d a d a a l f a n -

d e g a , F e r n a n d o C o s t a , a s s a s s i n o u e m 
V i l l a r F o r m o s o u m a r a p a r i g a d e 1 4 a n -
n o s , e m q u i n t a f o i r a s a n t a . 

I g n o r a v a m - s e o s p o r m e n o r a s d o c r i -
irte q u a n d o d ê m o s a q u e l l a n o t i c i a ; h o j e , 
p o r é m , j á s e c o n h e c e u c o m o o a s s a s s i n o 
c o m m e t t e u o c r i m e . 

F e r n a n d o C o s t a e n c o n t r o u a p e q u e -
n i t a n a e s t r a d a e p e r g u n t o u - l h e d o n d e 
v i n h a . Q u e v i n h a d e r e s a r a s c r u z e s . — 
P o i s a s c r u z e s e u t ' a s d o u . 

E l e v a n d a a c a r a b i n a á c a r a d e s f e -
c h o u s o b r e a p e q u e n a , q u e c a h i u i m m e -
d i a t a m e n t e , f u l m i n a d a . 

E s t e b a n d i d o j á p r a t i c o u u m a o u t r a 
f a ç a n h a e g u a l . 

H a t e m p o s fo i á s N a v e s v i s i t a r u m 
s e u amigo, A n t o n i o L o r o z a . M u i t a f e s t a , 
g r a n d e s e x p a n s õ e s d e a m i z a d e e , p a s s a -
d o s m o m e n t o s , d a n d o - l h e u m a b r a ç o d e 
m u i t o a m i g o , m e t t e u - l l i e u m a b a l a d e r e -
w o l v e r n a g a r g a n t a , a q u e A n t o n i o L o -
r o z a s u c c u m b i u p a s s a d o p o u c o t e m p o . 

P o i s e s t e l i e r o e foi p a t r o c i n a d o e n t ã o 
d e t a l m o d o , q u e n ã o foi c o n d e m n a d o 
c o m o m e r e c i a o s e u p r o c e d i m e n t o i n f a -
m i s s i m o ; e a g o r a p a r e c e q u e s e v ã o e n -
c a m i n h a n d o a s c o i s a s p a r a o m e s m o r e -
s u l t a d o , a l l e g a n d o - s e e m s e u f a v o r a e m -
b r i a g u e z ! . . . . 

V e r e m o s o q u e d ' a q u i s a b e . . . 

Comício 
N a t e r ç a f e i r a r e a l i s o u - s e e m A v e i r o 

u m c o m í c i o , n u m e r o s a m e n t e c o n c o r r i d o 
e a q u e p r e s i d i u o s r . C a s i m i r o B a r r e t o . 
U s a r a m d a p a l a v r a m u i t o s c a v a l h e i r o s , 
c o m b a t e n d o l o d o s p e l a n e c e s s i d a d e d ' u m a 
d r a g a p a r a l i m p e z a d a r i a e b e n e l i c i a -
m e t i t o , p o r t a n t o , d a c i d a d e . 

Sericicultura 
C o m o j á a q u i r e f e r i m o s , o s r . m i n i s -

t r o d a s o b r a s p u b l i c a s e m p e n h a - s e n o 
r e s t a b e l e c i m e n t o d a i n d u s t r i a s e r i c i c o l a . 
S o b r e e s t e a s s u m p t o o s r . d r . B e r n a r d i n o 
M a c h a d o , q u e r e u n i u j á o s e l e m e n t o s 
i n d i s p e n s á v e i s , i n i c i a r á d e n t r o e m p o u c o 
o s t r a b a l h o s p r á t i c o s . 

Pelos vencidos 
Subspr ipção de S O O r é i s m e n -

s a e s dest inaria a s o e e o r r e r 
o s n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s 
e m i g r a d o s 

T r a n s p o r t e 4 ^ 7 0 0 
F r a n c i s c o M e n d o n ç a ( m e z d e 

m a r ç o ) 2 0 0 

S o m m a , r é i s 4 $ 9 0 0 

O s n o s s o s a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s 
d e f ó r a d e C o i m b r a q u e q u e i r a m c o n t r i -
b u i r p a r a e s t a h u m a n i t a r i a a c ç ã o , p o d e -
r ã o r e m e l t e r o s s e u s n o m e s e a s s u a s 
q u o t a s a T e i x e i r a d e B r i t o , n a r e d a c ç ã o 
d o Defensor do Povo, o u n a r u a d o C o r p o 
d e D e u s , n . ° 8 8 . 

EM SURDINA 

E' para dar o cavaco 
não sair verso que exprima 
o que tenho neste caco. . . 
falta-me ás vezes a rima. 

Queria dizer que o Viegas 
p'ra reclame á botica 
e á venda das beldroegas... 
á caserna se dedica. 

Feito alferes tal patusco 
á disciplina se doma 
A razão d'isto lhe busco: 
quer continência — Ora toma! 

P I N T A - R O X A . 

Assalto á mão armada 
H a p o u c o s d i a s foi a s s a l t a d o p o r d o i s 

m a l a n d r i n s , p e r t o d o P o r t o d e M o z , u m 
r a p a z , n e g o c i a n t e d e o b j e c t o s d e v i d r o , 
q u e s e d i r i g i a p a r a a M a r i n h a G r a n d e , a 
s o r t i r - s e d e l o u ç a p a r a o s e u n e g o c i o . 
T e n t o u r e s i s t i r , m a s o s b a n d i d o s f e r i r a m -
n o c o m u m t i r o e r o u b a r a m - l h e 2 2 $ 0 0 0 
r é i s q u e t r a z i a . O f e r i d o d e u e n t r a d a n o 
h o s p i t a l d e P o r t o d e M o z e o s s a l t e a d o -
r e s e v a d i r a m - s e . 

Tumultos em Pedrogão 
A s r i v a l i d a d e s c a d a v e z m a i s a c c e n -

t u a d a s e n t r e o s p o v o s d e C a s t a n h e i r a d e 
P e r a e d e P e d r o g ã o G r a n d e , p o r c a u s a 
d a m u d a n ç a d a c o m a r c a d e P e d r o g ã o 
p a r a F i g u e i r ó d o s V i n h o s , q u e a C a s t a -
n h e i r a d e P e r a d e s e j a , c o m o m a i s f a v o -
r a v e l a o s s e u s i n t e r e s s e s , e a q u e o s p o -
v o s d e P e d r o g ã o s e o p p õ e m t e n a z m e n t e , 
e s t ã o d a n d o o s r e s u l t a d o s d e p r e v e r . 
O d e i a m - s e e n c a r n i ç a d a m e n t e o s d o i s p o -
v o s , e e s t a o p p o s i ç ã o d e i n t e r e s s e s t e m - s e 
r e s o l v i d o e m l u c t a s a s p e r a s p o r o c c a s i ã o 
d a s e l e i ç õ e s m u n i c i p a e s , a i n d a a g o r a 
m a i s u m a v e z r e p e t i d a s . 

' N o d i a 2 , p o r o c c a s i ã o d ' e s l a s e l e i -
ç õ e s , h o u v e t u m u l t o s e d e ta l o r d e m , q u e 
o s s i t i o s t o c a r a m a r e b a t e , 2 p o l i c i a s f o -
r a m f e r i d o s e u m foi p r e s o p e l o d e l e g a d o 
u m a h o r a d e p o i s d o t u m u l t o . 

E foi t ã o g r a v e o q u e s e p a s s o u , q u e 
o s v e r e a d o r e s d a C a s t a n h e i r a d e P e r a 
n ã o q u í z e r a m i r t o m a r p o s s e d o s s e u s t o -
g a r e s n a c a m a r a , r e c e a n d o p e l a s s u a s 
v i d a s , e é d e r e c e a r q u e o p o v o d e C a s -
t a n h e i r a d e P e r a p r o c u r e d e s f o r r a r - s e d o 
d e P e d r o g ã o , o q u e p ô d e d a r o c c a s i ã o a 
c o n f l i c l o s d e s e r i a s c o n s e q u ê n c i a s . 

E s t e s f a c t o s , n a s u a s i n g e l e z a , e 
s e m m a i s p o r m e n o r e s , q u e p o r e m q u u n l o 
n ã o t e m o s , r e v e l a m a c o n t e c i m e n t o s d e 
g r a v i d a d e , q u e e x i g e m p r o v i d e n c i a s i m -
m e d i a t a s d o g o v e r n o . 

= 3 

Um filho de Joanna d'Arc 
A p r e s e n t o u - s e h a p o u c o s d i a s e m P a -

r i s á p o r t a d e E l y z e u , u m c a m p o u e z d o s 
V o s g e s , p e d i n d o c o m i n s t a n c i a p a r a f a l -
t a r a o p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , d i z e n d o 
t r a l a r - s e d e a l t o s i n t e r e s s e s d ó E s t a d o , 
q u e r e q u e r i a m u m a a u d i ê n c i a í m m e d i a l a 
d e C a r n o t , p o i s q u e a s u a m i s s ã o i m -
p o r t a n t e e s e c r e t a , s ó c o m o p r e s i d e n t e 
d a R e p u b l i c a p o d i a s e r t r a t a d a . 

L e v a d o p a r a a P e r f e i t u r a , d e c l a r o u 
a l l i q u e é f i l h o d e J o a n n a d ' A r c , e q u e 
t e m l i d o , c o m o e l l a , r e p e t i d a s v i s õ e s e 
q u e o s a n j o s o m a n d a r a m a t o d a a p r e s -
s a a P a r i s , f a l l a r c o m C a r n o t p a r a e s t e 
o n o m e a r r e i d o D a h o m é , o n d e i r i a i m -
p l a n t a r a c i v i l i s a ç ã o e o c h r i s t i a n i s m o . 

N ã o o m a n d a r a m p a r a D a h o m é , m e t -
l e r a m o v i s i o n á r i o n u m h o s p i t a l d e d o i -
d o s . 

Homenagem 

C o u s t a a o n o s s o c o l l e g a a Voz Publica, 
q u e a c o m m i s s ã o E x e c u t i v a d o P a r t i d o 
R e p u b l i c a n o n o P o r t o t e n c i o n a o i í e r e c e r 
a o s i m p l i c a d o s n o s a c o n t e c i m e n t o s d e 3 1 
d e j a n e i r o , e r e p a t r i a d o s p e l a u l t i m a 
a m n i s t i a , u m j a n t a r n o P a l a c i o d e C r y s t a l . 

P a r a e s t e j a n t a r s e r ã o c o n v i d a d o s 
d e l e g a d o s d e t o d o s o s c o n c e l h o s d o n o r t e 
d o p a i z o n d e s e a c h a m d e f i n i t i v a m e n t e 
o r g a n i s a d a s a s f o r ç a s r e p u b l i c a n a s , e r e -
p r e s e n t a n t e s d a i m p r e n s a e c o r p o s d i r i -
g e n t e s d o p a r t i d o e m L i s b o a . 

E s t e p r o c e d i m e n t o é s i m p l e s m e n t e 
p a r a p r e s t a r u m p r e i t o d e h o m e n a g e m 
a o s q u e , i m p l i c a d o s n o s a c o n t e c i m e n t o s 
d e j a n e i r o , s u p p o r t a r a m n o e x i l i o i n c l e -
m ê n c i a s s e m n o m e . 

E ' u m n o b r e e r e s p e i t á v e l e x e m p l o 
d e c o n f r a i e r n i s a ç ã o e s o l i d a r i e d a d e r e p u -
b l i c a n a . 

Paris porto do mar 
H a m u i t o t e m p o j á q u e s e p r o j e c t a 

f a z e r u m c a n a l d e R u ã o a P a r i s , q u e 
p e r m i t t a a n a v e g a ç ã o d e n a v i o s d e a l t o 
b o r d o a t é e s t a - c i d a d e , t e r m i n a n d o u m 
p o r t o d e m a r . 

O p r o j e c t o d ' e s t a o b r a foi f e i t o j á 
p e l o e n g e n h e i r o B o u q u e t d e la G r y e . 

S e g u n d o e s t e p r o j e c t o o c a n a l l e r á 
1 8 0 k i l o m e t r o s p o r 7 m e t r o s d e p r o f u n -
d i d a d e , q u e p ô d e p e r m i t t i r a n a v e g a ç ã o 
a 9 5 ° / o d o s n a v i o s q u e a n c o r a m n o H a -
v r e . O p o r t o e s t a b e l e c e - s e e n t r e S a i n t -
D é n i s e C l y c h y , h a v e n d o m a i s c i n c o p o r -
t o s s e c u n d á r i o s , e o s n a v i o s p o d e r ã o 
t r a n s p o r a d i s t a n c i a e m 1 7 h o r a s . A d e s -
p e z a é o r ç a d a e m 2 7 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s 
e a s o b r a s n ã o d e v e r ã o e x c e d e r 3 a n n o s . 

E s t e é o p r o j e c t o n a s s u a s l i n h a s g e -
r a e s ; m a « e x e c u t a r - s e - á ? 

A s v a n t a g e n s q u e P a r i s a u f e r i r i a d a 
s u a r e a l i s a ç ã o s ã o e v i d e n t e s , m a s t e m a 
l u c t a r c o m a f o r t e o p p o s i ç ã o d ! a l g u m a s 
c i d a d e s i n t e r e s s a d a s e m q u e e s t e s t r a b a -
l h o s s e n ã o e l f e c t u e m . 

Util 

S e g u n d o u m j o r n a l d e m e d i c i n a , a 
m e d i a d o s o m n o n e c e s s á r i o á s e r e a n -
ç a s é : 

P a r a a s e r e a n ç a s d e 4 a n n o s 1 2 h o r a s 
» d 7 » 1 1 » 
» • » 9 Í 1 0 » 
» » 1 2 a 1 4 » 9 a 1 0 » 

A a n e m i a , a f r a q u e z a , fl h y s t e r i a d e -
v e m s e , a m a i o r p a r l e d a s v e z e s , a u m 
s o m n o i n s u f f i c i e n l e . 

ASSUMPTOS LOCAES 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l de 
Coimbra 

E ' h o j e c o n v o c a d a n o v a m e n t e a a s -
s e m b l ê a g e r a l d ' e s t a a s s o c i a ç ã o , a fim d e 
t r a t a r d e a s s u m p t o s d i v e r s o s e d e i m -
p o r t â n c i a . 

H a t e m p o s q u e a c l a s s e c o m m e r c i a l 
e s t á d a u d o p r o v a s d a s u a i n d i l í e r e u ç a p o r 
e s l a a s s o c i a ç ã o , q u e a l i a s t e m d i s p e n s a -
d o b o n s s e r v i ç o s , b e m c o m o á c i d a d e , 
p o i s s e t e m a l l i t r a t a d o d o s i n t e r e s s e s l o -
c a e s c o m z e l o e d e d i c a ç ã o , e m a l p e n -
s a d o s a n d a m a q u e l l e s q u e j u l g a m i n e f i -
c a z e s e s t a s i n s t i t u i ç õ e s , q u e t a n t o s s e r v i -
ç o s p r e s t a m á s c o l i e c t i v i d a d e s . 

S e n ã o f o s s e a i n f l u e n c i a e i m p o r l a n -
c i a d ' e s l a s a s s o c i a ç õ e s u à u t e r i a o c o m -
m e r c i o d e L i s b o a , P o r t o , C o i m b r a , e o u -
t r a s t e r r a s d o p a i z , o b t i d o d o s g o v e r n o s 
m u i t a s d a s c o n c e s s õ e s q u e a g o r a g o z a m 
e q u e e s t a r i a m a d i i & c u l t a r - i h e m a i s a 
v i d a , c r i a n d o - l h e u m a s i t u a ç ã o b e m e m -
b a r a ç o s a . 

E s t á d e m o n s t r a d o q u e e s l a s i n s t i t u i -
ç õ e s , o n d e s e r e ú n e m t o d o s o s e l e m e n -
t o s d e a c ç ã o , e s t ã o e x e r c e n d o b a s t a n t e 
p r e p o n d e r â n c i a s o b r e o s g o v e r n o s , q u e 
t e e m d e a l l e n d e r á s n e c e s s i d a d e s e a o s 
s e u s i n t e r e s s e s , e m b o r a c o m i s s o s o t í r a m 
o s a r r a u j o s p o l í t i c o s d e q u a l q u e r p a r i c a -
l i d a d e . 

A ' o p p o s i ç ã o d o c o m m e r c i o d e L i s -
b o a e P o r t o , s e c u n d a d o p e l o d e C o i m b r a 
e o u t r a s t e r r a s , s e d e v e a r e v o g a ç ã o d e 
l e i s e a l u u i u i s a ç â o d e p r o p o s t a » , q u e 
v i r i a m s a c r i f i c a r o p a i z , l e z a u d o o c o m -
m e r c i o e o c o n t r i b u i n t e . 

E é q u a n d o i s t o e s t á m a i s q u e r e c o -
n h e c i d o , m a i s q u e p r o v a d o , q u e a c i a s -
s e c o m m e r c i a l lie C o i m b r a , n a s u a m a i o -
r i a , s e d e i x a l e v a r p o r u m m a u p e n s a m e n t o 
a b a n d o n a n d o p o r c o m p l e t o o s n e g o c i o s d a 
s u a a s s o c i a ç a o q u e l a o b e m t e m c u i d a d o 
d o s s e u s i u l e r e s s e s e d o s e u b e m e s t a r . 

E s t a i n d i l í e r e n ç a e p e l o q u e n o s d i z 
r e s p e i t o a p e l o q u e m a i s , n o s i n t e r e s s a é 
q u e t e m s i d o a c a u s a p r i m a r i a d a r u i n a 
(lo p a i z e d o e s t a d o d e m i s é r i a a q u e 
c h e g a m o s . 

S e n ã o f o s s e a n o s s a i n é r c i a e o n o s -
s o e g o i s m o , o s g o v e r n a n t e s p a s s a d o s e 
o s p r e s e n t e s n ã o t e r i a m c o m m e t t i d o t a n -
to c r i m e , n e m p r a t i c a d o t a n t a s a r b i t r a -
r i e d a d e s , n e m p e r p r e t a d o t a n l o a b u s o . 

F o s s e m o s u m p o v o e n e r g i c o , l a b o -
r i o s o , d e d i c a d o á n o s s a p a t r i a e a n o ^ s a 
t e r r a e o p a i z n ã o c a h i r i a d o d e s p e n h a -
d e i r o e m q u e o a t i r a r a m o s b a n d o s d e 
p o l í t i c o s n e g r e i r o s q u e s e t e m v i n d o 
s u b s t i t u i n d o n o p o d e r . 

S e n ã o f o s s e a n o s s a i n d o l ê n c i a , a 
n o s s a b o n h o m i a p o r t u d o q u a n t o i n t e r e s -
s a á c o l l e c t i v i d a d e e à n a ç a o , o p a i z n ã o 
t e r i a s i d o t ã o m i s e r a v e l m e n t e r o u b a d o , 
n e m o s Punamás s e t e r i a m a v a n t a j a d o 

( t a n t o . 
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E t u d o i s to q u e n o s d e v e r i a s e r v i r 
d e e x e m p l o p a r a n o v a v i d a , p a r a n o s d a r 
a n i m o e r e s o l u ç ã o p a r a u m f u t u r o m a i s 
p r o s p e r o e s t a m o s a s s i s t i n d o a o t r i s t e e s -
p e c t á c u l o d e v e r m o s ca l i i r d e i n a c ç ã o e d e 
i n t o r p e c i m e n t o u m a a s s o c i a ç ã o com b o n s 
s e r v i ç o s p r e s t a d o s , m e r c ê da i n d i f e r e n -
ça d o s s e u s a s s o c i a d o s . 

O x a l á , p o r é m , q u e u m a h o r a d e boa 
i n s p i r a ç ã o v e n h a e s e j a a c o n s e l h e i r a p a r a 
c h a m a r á o r d e m os i n c r é d u l o s e o s i n d i f f e -
r e n t e s a fim d e q u e s e n ã o p o s s a d i z e r 
c o m r a z ã o q u e o c o n i m e r c i o de C o i m b r a 
t r a t a c o m i n d i l í e r e n ç a o s i n t e r e s s e s da 
c l a s s e . 

Auoei í i fSo dos Artista» 

N a s e g u n d a fe i ra c e l e b r o u - s e m i s s a 
n a e g r e j a d e S a n t a C r u z , c o m m e m o r a ç ã o 
f ú n e b r e á m e m o r i a d o s a n t i g o s p r e s i d e n -
t e s d ' e s t a A s s o c i a ç ã o , O l y m p i o N i c o l a u 
R u y F e r n a n d e s , J o s é d e F i g u e i r e d o P i n t o 
e A u g u s t o P i n t o T a v a r e s . 

A s a s s o c i a ç õ e s d e C o i m b r a q u e h a -
v i a m s i d o c o n v i d a d a s f i z e r a m - s e r e p r e s e n -
t a r p o r s e u s d e l e g a d o s e a e s t e a c t o a s -
s i s t i u g r a n d e n u m e r o d e c i d a d ã o s . 

Desearri lamento 

O c o m b o i o e x p r e s s o q u e c o s t u m a c h e -
g a r a e s t a c i d a d e á s 7 h o r a s da t a r d e , 
c o m d i r e c ç ã o a L i s b o a , v e i u a n t e - h o n -
t e m á s 1 1 h o r a s d a n o i t e . 

A c a u s a d ' e s t a d e m o r a foi d e v i d a a o 
c o m b o i o d e m e r c a d o r i a s t e r d e s e a r r i l a -
m e n t o n o m e s m o d ia 4 , a s 5 h o r a s d a 
t a r d e , na p o n t e s o b r e o V o u g a , p r ó x i m o 
d e E s t a r r e j a . 

D i z - s e n ã o h a v e r d e s g r a ç a s p e s -
s o a e s a l a m e n t a r , s o f f r e n d o b a s t a n t e s 
p r e j u í z o s n o m a t e r i a l a c o m p a n h i a . 

Quartel do %3 

E s t e v e a b e r t o á v i s i t a d o p u b l i c o , na 
s e g u n d a f e i r a , o q u a r t e l do r e g i m e n -
to 2 3 . As c a s e r n a s a c b a v a m - s e b e m 
a d o r n a d a s , a l g u m a s c o m a p r i m o r a d o g o s -
to e os v i s i t a n t e s s a i r a m d ' a l l i b e m i m -
p r e s s i o n a d o s p e l a boa o r d e m e m q u e s e 
e n c o n t r a v a m t o d o s os a p o s e n t o s . 

A' o f f i c i a l i d a d e d e s t e r e g i m e n t o , q u e 
s e m o s t r a z e l o s a e d e d i c a d a p a r a com o s 
s e u s s u b o r d i n a d o s s e d e v e o a c e i o e c u i -
d a d o e m q u e v i m o s a q u e l l e e d i l i c i o , b e m 
p o u c o p r o p r i o p a r a a q u a r t e l l a m e n t o . 

Reforma de Estatuto» 
B r e v e m e n t e s e r ã o p r e s e n t e s á a p p r o -

v a ç ã o d o s s ó c i o s o s n o v o s e s t a t u t o s q u e 
h a o d e r e g e r o s u e g o c i o s d a A s s o c i a ç ã o 
d o s A r t i s t a s , s e n d o c o u v o c a d a p a r a b o j e 
u m a a s s e m b l e i a g e r a l , a fim d e s e t r a -
t a r d ' e s l e a s s u m p t o . 

Grémio Operário 
E s t e v e a n i m a d í s s i m a a soirée r e a l i -

s a d a n o d o m i n g o n a s s a l a s d ' e s t a s o c i e -
d a d e , d a n ç a n d o - s e a t é t a r d e e c o m e n -
t h u s i a s m o . 

A c o n n n i s s ã o p r o m o t o r a d ' e s t e b a i l e 
e s m e r o u - s e por s e r a g r a d a v e l a o s s e u s h o s -
p e d e s , o l f e r e c e n d o - l h e s u m s e r v i ç o p r o -
f u s o . 

J o a q u i m A n t u n e s C o i m b r a , c o m o s e m -
p r e , d i r i g i u c o m s u p e r i o r i d a d e a sa l a d o 
b a i l e . 
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J. MÉRY 
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VII 

Vespera de noivado 

A o v e r - s e a a l e g r i a , a g r a ç a , a o b s e -
q u i o s i d a d e d e T a l o r m i , t o m a r - s e - i a p e l o 
h e r o e d ' e s t a f e s t a n u p c i a l ; p a r e c i a q u e 
T a l o r m i ia d e s p o s a r M e m m a . M u l t i p l i c a -
v a - s e a b o r d o d a f r a g a t a ; e r a e l l e q u e m 
j e c e b i a a s s e n h o r a s , q u e m c o r r i g i a os 
d e f e i t o s d a s o r n a m e n t a ç õ e s , q u e m v i g i a v a 
p e l a d i í t r i b u i ç ã o i m p a r c i a l d o s s o r v e t e s , 
q u e m i n d i c a v a a s q u a d r i l h a s á o r c h e s t r a 
d o l h e a t r o Carlo Felice, q u e m , a c a d a 
u m a dos s u a s p h r a s e s , d i r i g i a u m g a l a n t e 
m a d r i g a l á e l e g a n c i a d e íViemma, a t r i u m -
p h a n t e N e r e i d a , a r i v a l d e A m p h i t r i t e , 
a i r m ã d e T h e t i s , a- C l e ó p a t r a d a g a l e r a 
d e A c t i u m ; e n ã o d e i x a v a n u n c a , a o 
p a s s a r d e a n t e d e V a n - R i t t e r , d e l h e 
d i z e r o f a m o s o v e r s o d e P e t r a r c b a : 

Benedetto sia questo giornol 

E o c â n d i d o h o l l a n d e z , é b r i o d e f e -
l e c i d a d e , p r o c u r a v a p a l a v r a s c o m q u e 
l h e r e s p o n d e r , mas . n ã o a c h a v a n a d a . 

Gato raivoso 

A fim d e s e r e m t r a t a d a s d à s m o r d e -
d u r a s q u e r e c e b e r a m d ' u m g a l o , p a r t i r a m 
p a r a L i s b o a no s a b b a d o u l t i m o M a r i a n n a 
e s u a i r m ã M a r i a d e J e s u s , M a r i a da 
B o a - M o r t e e s e u f i lho A l b e r t i n o , m o r a d o -
r e s na r u a D i r e i t a . 

JleHmentido 

P e l o e x a m e a q u e p r o c e d e u u m a c o m -
m i s s ã o d e e n g e n h e i r o s , v e r i f i c o u s e q u e 
a p o n t e d e L a r e s , q u e a t r a v e s s a o n o s s o 
M o n d e g o , s e a c h a e m b o a s c o n d i ç õ e s d e 
s e g u r a n ç a . 

Serviço telegrapliieo 

A e s t a ç ã o p r i n c i p a l d ' e s t a c i d a d e 
c o m e ç a o s e r v i ç o d e e x p e d i ç ã o á s 7 h o -
r a s d a m a n h ã . 

O França roubado 

O p o b r e F r a n ç a , p o p u l a r c o c h e i r o 
c o n i m b r i c e n s e , t o d o c o r t e z e s e r v i ç a l 
p a r a c o m o s s e u s ' f r e g u e z e s , foi i n f a n i e -
m e n t e r o u b a d o . 

D o c a r r o e m q u e e l l e c o n d u z a s m a -
las d o c o r r e i o p a r a a e s t a ç ã o v e l h a , 
r o u b a r a m l h e , na m a d r u g a d a d e t e r ç a 
f e i r a , u m c a p o t e e a m a n t a c o m q u e 
e l l e c o b r i a o g a d o . 

A i n d a a pol ic ia n ã o d e s c o b r i u o l a -
r a p i o , q u e a s s i m e x t o r q u i u ao p o b r e 
F r a n ç a o s e u c a s a c o d e a g a s a l h o . 

Hospital de cliolericos 

N o P o r t o c o m e ç a r a m o s t r a b a l h o s 
p a r a e d i f i c a ç ã o d ' u i n h o s p i t a l d e c h o l e -
r i c o s . 

N e s t a c i d a d e o e s t a d o s a n i l a r i o é 
p é s s i m o , e n ã o v e m o s n i n g u é m r e s o l v i d o 
a t o m a r q u a e s q u e r i m - i i d a s p r e v e n t i v a s 
q u e m i n o r e o s e s t r a g o s q u e ha d e c a u -
s a r o h a b i t a n t e d o G a n g e s , n o p r o x i m o 
v e r ã o , s e p o r d e s g r a ç a nrfs v i s i t a r . 

A s m o u t u r e i r a s e o s f o c o s d e i n f e -
c ç ã o q u e s e a m o n t o a m p o r toda a c i d a d e 
a h i s e c o n s e r v a m p a r a e d i f i c a ç ã o d a s 
n o s s a s a u c t o r i d a d e s . 

Emigração 

C o n t i n ú a a s s u s t a d o r a a e m i g r a ç ã o 
p a r a o B r a z i l , p r e d o m i n a n d o o o p e r á r i o 
a g r í c o l a , q u e v a e p r o c u r a r na A m e r i c a 
o s m e i o s d e s u b s i s t ê n c i a . 

L o g a r e j o s h a p o r e s s e pa i z e m q u e é 
t ã o d i m i n u t o o n u m e r o d e h o m e n s q u e 
s e v ê t o d o o t r a b a l h o d o c a m p o e n t r e g u e 
a m u l h e r e s , h a v e n d o n o u t r o s fa l t a d e 
b r a ç o s , o q u e o b r i g a á e l e v a ç ã o d e s a l a -
r i o . 

S ó d o c o n c e l h o d a M e a l h a d a , d ' e s t e 
d i s t r i c t o s a i r a m n o s ú l t i m o s m e z e s c o m 
d e s t i n o p a r a o B r a z i l m a i s d e 6 0 0 p e s -
s o a s I 

P o r t u g a l d e s p o v o a - s e e o s n o s s o s g o -
v e r n o s d e i x a m a r e v e l i a t ã o i m p o r t a n t e 
a s s u m p t o e t ão g r a v e q u e s t ã o . 

Tlieatro-Circo 

É no p r o x i m o s a b b a d o q u e a c o m p a -
n h i a e q u e s t r e d o r e a l c o l y s e u d e L i s b o a 
d a r á o s e u p r i m e i r o e s p e c t á c u l o , q u e , 
o u v i m o s d i z e r , é o f f e r e c i d o ao G y m u a s i o 
d e C o i m b r a . 

M e m m a d a n ç a v a , p o r q u e u m a m u l h e r 
d a n ç a s e m p r e q u e u m a o r c h e s t r a l o c a 
v a l s a s , q u a d r i l h a s . . . o s e u r o s t o e x p r i -
m i a u m a s a t i s f a ç ã o c a l m a , i n e x p l i c á v e l 
p a r a a s s u a s a m i g a s e s u a s c o n f i d e n t e s . 
A p r ó p r i a a u s ê n c i a d e s e u i r m ã o S a n t a -
S c a l a n ã o p a r e c i a p r e o c c u p a r m u i t o a 
be l l a n o i v a . 

E ' v e r d a d e , d i z i a - s e , q u e u m e c c l e -
s i a s t i c o , p r e s t e s a t o m a r o r d e n s , n ã o 
e s t a r i a c o n v e n i e n t e m e n t e 110 m e i o d e uin 
b a i l e t ã o m u n d a n o . 

A l i u a l , a» r e f l e x õ e s , a s c o n j e c t u r a s , 
os m y s t e r i o s , n ã o p o d i a m d o m i n a r n o 
m e i o v e r t i g i n o s o d ' u m a n o i t e d a q u e l l a s ; 
a m u s i c a a r r e b a t a v a t u d o , e n c h e n d o a s 
c a b e ç a s d e d e l i r i o e p r o d u z i n d o u m a 
f e b r e i n v e n c í v e l d e d a n ç a r . 

A ' d i s t a n c i a a q u e s e e n c o n t r a v a , 
P a u l o n ã o p o d i a a p p r e h e u d e r t o d a s a s 
m i n u c i o s i d a d e s i n t i m a s d o b a i l e d a f r a -
g a t a ; m a s o q u e e l l e v i a , o q u e o u v i a , 
e r a s u t l i c i e n l e p a r a l e v a r o s e u d e s e s p e r o 
a o u l t i m o p a r o x i s m o : os s e u s o u v i d o s 
n ã o s u p p o r t a v a m j a a s e r u p ç õ e s d ' e s t a 
m u s i c a l o n g í n q u a , e s l e g r i t o i n t o l e r á v e l 
d e f e l i c i d a d e , e s l e h y m n o d e s e n s u a l i d a -
d e n u p c i a l , q u e a n n u n c i a v a a u m a c i d a -
d e i n t e i r a o o r g u l h o d ' u m só h o m e m e 
a f e s t a d a s u a v o l u p t u o s i d a d e i n s o l e n t e . 

P a u l o G r e a u t p r e c i p i t o u - s e p a r a fo ra 
do m i r a n t e , c o m o s e n ã o t i v e s s e o b s t á -
c u l o n e u h u m a e n c o n t r a r 110 s e u c a m i n h o ; 
á v i s t a d a p o n t e , l e m h r o u - s e cie U a r b o u e . 
A s o m b r a d a s a r v o r e s v i s i n h a s p r o j e ç t a -

Apontamentos de carteira 

E s t á n e s t a c i d a d e c o m s u a e x . r a a es-
p o s a e f i lha o n o s s o d l e c t o c o r r e l i g i o n á -
r io , s r . d r . J e r o n y m o S i l v a . C u m p r i m e n -
t a m o l - o . 

* P a r t i u n a s e g u n d a fe i ra p a r a 
S i n d e o n o s s o a m i g o , s r . A d e l i n o F e r r e i r a 
M a i a , o n d e t e n c i o n a p a s s a r u m a t e m p o -
r a d a . 

* E n c o n t r á m o s j á e m via d e r e s t a -
b e l e c i m e n t o o n o s s o a m i g o s r . A n t o n i o 
P e d r o L e i t e , q u e d u r a n t e n i u i l o t e m p o 
e s t e v e g r a v e m e n t e e n f e r m o . F o l g a m o s 
s i n c e r a m e n t e c o m as s u a s m e l h o r a s , d e s e -
j a n d o - l h e u m r e s t a b e l e c i m e n t o p r o m p t ó . 

Hospício 

V a e s e r p o s t o a c o n c u r s o o l o g a r d e 
d i r e c t o r d o H o s p í c i o d e e x p o s t o s e a b a n -
d o n a d o s d ' e s l e d i s t r i c t o . 

Deelaração 

D o s r . J o s é B e n t o C o r r e i a , r e c e b e m o s 
a q u e a b a i x o p u b l i c a m o s , e á c e r : a da 
q u a l t e m o s a d i z e r , q u e n e n h u n s i n t u i -
tos d e p a r c i a l i d a d e n o s g u i a r a m n a r e d a -
c ç ã o d a n o t i c i a q u e d e m o s s o b r e o s fa-
c tos a q u e o m e s m o s e n h o r s e r e f e r e . N a r -
r a m o s s e g u n d o o u v i m o s c o n t a r a a l g u n s 
p o p u l a r e s , q u e c o m n i e n t a v a m o c a s o , e 
s e g u n d o o q u e o u v i m o s ao c a b o 1 1 e a o 
s r . M o u r a . 

D e r e s t o , a d e c l a r a ç ã o a b a i x o n ã o é 
u m a r e c t i f i c a ç ã o ; f u n d a m e n t a l m e n t e c o n -
t a m o s a m b o s d o m e s m o m o d o . 

O s r . J o s é B e n t o C o r r e i a r e p e l l e o 
a p p e l l i d o p o r q u e o d e n o m i n á m o s ; a i n d a 
n e s t e p o u t o f i z e m o s o b r a p e l o q u e o u v i -
m o s . E c o m o n ã o t e m o s o p r a z e r d e c o -
n h e c e r o s i g n a t á r i o d a c a r t a , n ã o s a b í a -
m o s s e e r a o u n a o a p p e l l i d o d e q u e u s a -
v a ; e o a p p e l l i d o n e m é do» m a i s e x t r a -
v a g a n t e s . . . 

R e a l m e n t e , h o u v e a l g u m a p r e c i p i t a -
ç ã o d a n o s s a p a r t e , p o r q u e o n o m e do 
s r . C o r r e i a j á foi p u b l i c a d o n e s t e j o r n a l , 
d a n d o - s e n o t i c i a d ' u m a a g g r e s s ã o f e i t a , 
a o s r . A n t o n i o R o d r i g u e s d a S i l v a , p r o -
f e s s o r p r i m á r i o a o C a r m o , e m t e r ç a f e i r a 
d e C a r n a v a l . 

* 

S r . r e d a c t o r . — P e ç o a v . a e s p e c i a l 
f i n e z a d a p u b l i c a ç ã o 110 s e u c o n c e i t u a d o 
j o r n a l o Defensor do Povo d a d e c l a r a ç ã o 
q u e i n c l u z o e n v i o . 

C o n f e s s a n d o - i n e a g r a d e c i d o , sou 

D e v . e t c . 
C o i m b r a , 5 — 4 — 9 3 . 

José Bento Correia. 

Declaração 
O p o u c o ou n e n h u m e s c r u p u l o e im-

p a r c i a l i d a d e c o m q u e v . n a r r a 110 s e u 
j o r n a l O Defensor do Povo u m i n c i d e n t e 
d a d o c o m i g o na s e x t a - f e i r a p a s s a d a , no 
á t r i o da S e N o v a , o b r i g a - m e a vir a p u -
bl i co a c l a r a r os f a c t o s p a s s a d o s , n ã o t a n t o 
p o r m i m , c o m o p r i n c i p a l m e n t e p a r a r e -
p e l l i r a i n t e n ç ã o q u e n a local t r a u s p a r e c e 
d e a m e s q u i u h a r e d e p r e c i a r o n o m e d e 
b o m b e i r o v o l u n t á r i o , d e p r i m i n d o - s e a s s i m 
a c o r p o r a ç ã o a q u e p e r t e n ç o . 

v a - s e s o b r e a p o n t e e n ã o d e i x a v a d i s -
t i n g u i r m a i s d e q u e u m a l i n h a c o n f u s a 
t r a ç a d a e n t r e a s d u a s g u a r d a s , s o b r e 
uiu p r e c i p í c i o . E r a i m p o s s í v e l d e s c o b r i r 
o p o n t o e x a c t o o n d e B a r b o n e t i n h a p r e -
p a r a d o a s u a a r m a d i l h a . A r r i s c a r u m 
p a s s o s o b r e a p o n t e , e r a a r r i s c a r a v i d a ; 
e a i n d a q u e n e s t a h o r a d e d e s e s p e r o a 
m o r t e p o d e r i a s e r o l h a d a c o m o u m b e n e -
l ic io p a r a P a u l o G r é a n t , u m a e x c i t a ç ã o 
d e v i n g a n ç a e d e c u r i o s i d a d e i n f e r n a l 
o i m p e l l i a , m a u a g r a d o s e u , p a r a e s t a 
f e s t a o d i o s a , e l h e p r o h i b i a u m s u i c í d i o 
d e a b s u r d a c o m p l a c ê n c i a , p o r q u e p o r i a 
m u i t o a s u a v o n t a d e M e m m a e R i t t e r , 
p r o m p t o s a a l e g r a r e m - s e c o m a s u a m o r t e . 

INao e r a u m c a d a v e r r e t i r a d o d o f u n d o 
d ' u m p r e c i p í c i o q u e e r a n e c e s s á r i o l eva r -
l l ies c o m o p r e s e n t e d e n ú p c i a s ; e r a um 
e s p e c t r o da m e i a n o i t e , p a í l i d o e f o r m i -
d á v e l , q u e d e v i a s u r g i r d o m a r s o b r e o 
n a v i o e m f e s t a , e p r o d i g a l i s a r t a e s 
i n s u l t o s , t a e s i n s u l t o s , t a e s e s p a n t o s , 
q u e t o d a es=a g e n t e e m d e l í r i o , e s s e 
a p a r e l h o d e v o l u p l o s i d a d e n u p c i a l , e s s e 
b a i l e t r í u m p h a n t e s e d e s m o r o n a s s e n a 
v e r g o n h a e n a d e s o l a ç ã o . 

D o l a d o d a q u i n t a l i z e r a m s e o u v i r 
os l a t i d o s a l e g r e s d ' u m c ã o . P a u l o d e s -
v i o u - s e u m p o u c o d o p e s o d a s s u a s c o m -
m o ç õ e s p a r a p r e s t a r u m o u v i d o a t t e n t o 
a o r u í d o q u e c a d a v e z s e a p p r o x i m a v a 
m a i s , e b e m d e p r e s s a p e r c e b e u n o m a s -
s i ço s o m b r i o u m v e s t i d o b r a n c o q u e s e 
m o v i a n a d i r e c ç ã o d o m i r a n t e . 

A n t e s , p o r é m , d e r e l a t a r os f a c t o s 
p r e c i s o f r i s a r b e m d o i s p o n t o s : 

1 . ° (pie só sou b o m b e i r o v o l u n t á r i o 
e c o m o lai r e s p o n d o d e s d e q u e a n d o f a r -
d a d o ou u s o q u a l q u e r d i s t i n c t i v o da c o r -
p o r a ç ã o , 

2 . ° q u e o m e u n o m e é J o s é B e n t o 
C o r r e i a p a r a t o d o s o s e f f e i t o s . 

P o s t o i s to p a s s o a e x p o r o - f a c t o s . 
Na s e x t a - f e i r a p a s s a d a e s t a n d o e u 

c o m m i n h a f amí l i a n a S é , a s s i s t i n d o a o s 
of f i c ios d e t r e v a s , a p p r o x i m a r a m s e u n s 
i n d i v í d u o s q u e , n ã o t e n d o r e s p e i t o n e n h u m 
p e l o s i t io e m q u e e s t a v a m , d i r i g i r a m a 
m i n h a s i r m ã s c h u f a s p o u c o d e c e n t e s ; e u , 
n ã o g o s t a n d o d a s g r a ç o l a s d ' a q u e l l e s e s -
p i r i t u o s o s m a n c e b o s , o b j e c t e i - l h e s q u e a s 
g r a ç a s com q u e e s t a v a m e r a m i m p r ó p r i a s 
d o l o g a r e m q u e s e a c h a v a m e q u e a s 
p e s s o a s a q u e m s e d i r i g i a m e r a m d e m i -
n h a f a m í l i a . 

E s t a m i n h a o b j e c ç ã o foi r e c e b i d a c o m 
r i so e e s c a r n e o , c o n t i n u a n d o c o m o « t é 
a l l i ; e u , p o r é m , p a r a m e l i v r a r d e q u a l -
q u e r r e s u l t a d o m a u fui c o m u m r a p a z 
q u e m e a c o m p a n h a v a ( m a s n ã o e r a o 
C h u v a s a q u e s e r e f e r e na n o t i c i a ) t e r 
c o m o c a b o 1 1 d e pol ic ia civi l e p r e v e -
n i - o do q u e s e p a s s a v a . N e s t a o c c a s i ã o 
s a i a m o s d a e g r e j a e o c a b o a c o m p a n h o u -
n o s a t é c á f ó r a , m a s , p e r s u a d i d o d e q u e 
j á n a d a - h a v e r i a , v o l t o u p a r a a e g r e j a . 

Q u a n d o , p o r é m , d e s c í a m o s a s é s c a d a s 
d a S é é r a m o s e s p e r a d o s p e l o s t a e s s u j e i -
t i n h o s q u e , s e g u n d o a n o t i c i a i n f o r m a , 
s ã o o s briosos A n t o n i o H e n r i q u e s d e Car -
v a l h o e A l b i n o C o e l h o d e M o u r a , q u e 
c o n t i n u a r a m n a f a i n a ; m a s c o m o j á n ã o 
e s t a v a m o s n o t e m p l o , a z e d á m o - n o s e 
a l t e r c a m o s , s e n d o n e s t a o c c a s i ã o q u e o 
tal s r . e s t u d a n t e A n t o u i o H e n r i q u e s d e 
C a r v a l h o m e a t i r o u u m a b e n g a l a d a da 
q u a l m e p u d e s a l v a r , n ã o a c o n t e c e n d o o 
m e s m o ao s e u c o m p a n h e i r o A l b i n o d e 
M o u r a q u e a a p a n h o u na c a b e ç a p r o s -
t r a n d o - o p o r t e r r a . 

I s t o foi o q u e s e p a s s o u o c c u l t a n d o 
u m a s s c e n a s q u e o d e c o r o m a n d a c a l a r . 

E s t a é q u e é a v e r d a d e e h a j a q u e m 
a c o n t e s t e . 

José Bento Correia. 

A GRANEL 

O p u b l i c o d e T u r i m fez u m a b e l l a e 
e n t h u s i a s t i c a r e c e p ç ã o á o p e r a « I r e n e » . 

O m a e s t r o p o r t u g u e z , A l f r e d o K e i l 
t e v e d e z o i t o c h a m a d a s ao p r o s c é n i o . 

* * * C o n s t a q u e 110 m i n i s t é r i o d o s 
e s t r a n g e i r o s v ã o f a z e r - s e i m p o r t a n t e s r e -
d u c ç õ e s d e d e s p e z a . P a r a e s s e f im , o s r . 
l l i i i t z e t e m t r a b a l h a d o c o m o c h e f e d a 
r e p a r t i ç ã o d e c o n t a b i l i d a d e d ' a q u e l l e m i -
n i s t é r i o . 

* * # V a e s e r o r g a n i s a d o e m M o s -
s a m e d e s u m c o r p o d e c a v a l l a r i a . 

* * * O s r . m i n i s t r o da m a r i n h a 
r e c e b e u h o n t e m u m a c o m m u n i c a ç ã o t e l e -
g r a p h i c a , r e f e r i n d o q u e a d e l i m i t a ç ã o do 
B a i x o C o n g o , f r o n t e i r a s d e P o r t u g a l e do 

E r a m D é b o r a e o M i t r y . O c ã o s a l -
t a v a d e a n t e d e l i a , e p a r e c i a a b r i r - l h e o 
c a m i n h o e s o n d a r o s p e r i g o s da s o l i d ã o , 
n a o b s c u r i d a d e d a n o i t e . 

Foi e n t ã o s ó u i e u t e q u e P a u l o s e l e m -
b r o u da r e s p o s t a q u e e s p e r a v a d e M e m m a 
e d a s u a m e n s a g e i r a , D é b o r a . 

T o d a s a s e m o ç õ e s d e G r é a n t d e s a p -
p a r e c e r a m d e a n t e d ' e s t a , q u e u m a h o r r í -
vel f a t a l i d a d e faz ia n a s c e r ; D é b o r a c o r r i a 
c e g a m e n t e p a r a a p o n t e q u e ia s u b v e r -
t e l - a , á s u a p a s s a g e m , n u m a a r m a d i l h a 
i n f e r n a l q u e l h e n a o fóra d e s t i n a d a . 

A e s t a i d e i a , P a u l o s o l t o u u m g r i t o 
d e t e r r o r , s e g u i d o d u m a p a l a v r a e s t r i -
d e n t e q u e o r d e n a v a a D é b o r a q u e p a r a s -
s e . M a s o v e n t o q u e s o p r a v a n a s a r v o r e s 
e o s l a t i d o s d o M i t r y a b a f a v a m a voz d e 
P a u l o . 

D é b o r a c a m i n h a v a s e m p r e , c o m u m a 
a l e g r i a i o u c a e g a r g a l h a d a s q u e a s g e n -
t i l e z a s d o c a o p r o v o c a v a m . G r e a u t n ã o 
h e s i t o u m a i s ; s a l t o u d o l im ia r d o m i r a n t e 
p a r a a e x t r e m i d a d e da p o n t e , b e m d e c i -
d i d o a a i f r o n t a r t u d o p a r u s a l v a r a s 
d u a s v i c l i m a s , p o r q u e n e s t e m o m e n t o o 
M i t r y e x c i t a v a q u a s i t a n t o i n t e r e s s e c o m o 
a s u a j o v e n d o n a . 

P a u l o d e u a l g u n s p a s s o s s o b r e a 
p o n t e , s e n t i u e s t a l a r a m a d e i r a d e b a i x o 
d o s p e s , e viu a b a i x o d ' e l l e u m a b y s m o 
n e g r o c o m o u m a b o c c a d o i n f e r n o . N o 
n i e s u i o i n s t a n t e o M i t r y , e x c i t a d o p o r 
D e O o r a , s a l t o u p r i m e i r o , e o p e z o do 
m o l o s s o f e z g i r a r a p r a n c h a d e B a r b o n e 

E s t a d o L i v r e , a i n d a e s t e m e z d e v e r á ficar 
c o n c l u í d a . 

* * # D a d o o c a s o d e se r e a l i s a r 
a v i s i t a d e s u a s n a g e s l a d e s a o s A ç o r e s , 
i r ã o os s e g u i n t e s n a v i o s : Vasco da Gama, 
índia, e Affonso d'Albuquerque. P a r e c e 
q u e a v i a g e m n ã o se e f l e c t u a r á a n t e s d e 
j u l h o . 

* * * O n o v o e s c r i v ã o d e f a z e n d a 
d o c o n c e l h o d ' A b r a n t e s , p a r a e v i t a r v e x a -
m e s e d e s g o s t o s a o s c o n t r i b u i n t e s , m a n -
d o u a v i s a r t o d o s os d e v e d o r e s d e c o n t r i -
b u i ç õ e s . 

* * # C o m e ç a a n o t a r - s e c e r t a a g i -
t a ç ã o a n a r c h i s t a e s o c i a l i s t a , p e r c u r s o r a 
d a f e s t a do l . ° d e m a i o , n a l g u n s c e n t r o s 
m a n u f a c t u r e i r o s d e F r a n ç a . 

* * * A s e n c o m m e n d a s p o s t a e s e 
a m o s t r a s p r o c e d e n t e s da F r a n ç a s ã o a d -
m i s s í v e i s n o r e i n o m e d i a n t e d e s i n f e c ç ã o . 

* * * P a r t i u p a r a L e i r i a , a fim d e 
e s c o l h e r ali c a s a p a r a a i n s t a l l a ç ã o d e 
u m a e s c o l a i n d u s t r i a l , o i n s p e c t o r d a s 
e s c o l a s i n d u s t r i a e s do s u l . 

ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS DE COIMBRA 
A G R A D E C I M E N T O 

O c o n s e l h o a d m i n i s t r a t i v o da a s s o c i a -
ç ã o d o s a r t i s t a s d e C o i m b r a , s u n i m a -
m e n t e p e n h o r a d o p a r a - c o m t o d a s a s c o r -
p o r a ç õ e s e c i d a d ã o s q u e a s s i s t i r a m á 
m i s s a f ú n e b r e q u e foi r e z a d a n o d i a 3 
d o c o r r e n l e , n a e g r e j a d e S a n t a C r u z , 
t r i b u t o d e h o m e n a g e m p r e s t a d a á m e m o -
r ia d e s e u s b e u e m e r i t o s p r e s i d e n t e s , 
O l v i n p i o N i c o l a u R u y F e r n a n d e s , J o s é 
d e F i g u e i r e d o P i n t o e A u g u s t o P i n t o T a -
v a r e s , t o r n a p u b l i c o o s e u a g r a d e c i m e n t o 
e a t o d o s t e s t e m u n h a o s e u a f f e c t o . 

C o i m b r a 4 d e a b r i l d e 1 8 9 3 . 

O p r e s i d e n t e d a m e z a 

João Antonio da Cunha. 

AGRADECIMENTO 
O s a b a i x o a s s i g n a d o s p a e s e p a d r i -

n h o s d a f a l l e c i d a A u z e n d a P e r e i r a G a r -
c i a , v e m t o r n a r p u b l i c o o s e u t e s t e m u n h o 
d e g r a t i d ã o p a r a c o m t o d a s a s p e s s o a s 
q u e s e i n t e r e s s a r a m p e l a s u a f i l h i n h a e 
a f i l h a d a d u r a n t e a s u a d o e n ç a e p e l o s 
s e r v i ç o s p r e s t a d o s d e p o i s d o s e u f a i l e c i -
m e n l o . 

C u m p r e - l h e s t a m b é m d e i x a r a q u i c o n -
s i g n a d o o s b o n s s e r v i ç o s c l í n i c o s p r e s t a -
d o s p e l o e x . m o s r . d r . V i c e n t e A u g u s t o 
l l o c l i a , q u e foi e m e x t r e m o d i s v e l a d o n o 
t r a t a m e n t o d a n o s s a s a u d o s a A u z e n d a . 

Q u e t o d o s a c e i t e m e s t a s p a l a v r a s d e 
a g r a d e c i m e n t o c o m o p e n h o r d e g r a t i d ã o . 

C o i m b r a , 4 d e a b r i l d e 1 8 9 3 . 

José Garcia. 
Maria Pereira Garcia. 
José Antonio d'Almeida. 
Marianna Pereira d'Almeida. 

c o m um e s t a l e j a r s i n i s t r o e a b r i u u m 
a l ç a p ã o no m e i o d a p o n t e . 

O c ã o s o l t o u um r u g i d o s u r d o , c o m o 
u m l e ã o c o l h i d o no l aço , e D é b o r a p a r o u , 
o p é d i r e i t o e s t e n d i d o , s e m s e a t r e v e r a 
p o u s a i - o s o b r e a p o n t e , a s s i s t i n d o i m n i o -
vel a u m a s c e u a i n a u d i t a , q u e p a r e c i a a 
v i s ã o d ' u m s o n h o m a u . 

O M i t r y t i n h a d e s a p p a r e c i d o c o m a 
p r a n c h a d e s l o c a d a ; m a s p o r uiu d ' e s t e s 
e s f o r ç o s t e n t a d o s n o s m o m e n t o s s u p r e -
m o s p e l o s h o m e n s o u a n i m a e s , a l c a n ç o u 
c o m a s f a u c e s a m a d e i r a i n t a c t a e a h i 
f e r r o u o s d e n t e s l e o n i n o s , a g i t a n d o a o 
m e s m o ' t e m p o o s m e m b r o s a n t e r i o r e s 
p a r a o s l a z e r s u b i r a a l t u r a d a p o n t e . 
G r é a n t c o r r e u e n t ã o e m s o c c o r r o d o 
c ã o , a p e z a r d a s o s c i l a ç õ e s t e m e r o s a s 
d um t r o ç o d e p r a n c h a m a l p r e g a d a , 
e m q u a i i t o D é b o r a , d e p é e c o m a s m ã o s 
p o s t a s , o r a v a c o m f e r v o r , n ã o s e a t r e -
v e n d o a r e t i r a r os o l h o s d o c e u . 

P a u l o a g a r r o u o M i t r y p e l o p e s c o ç o 
l a r g o e v e l o s o ; l e v a n t a n d o o d o l a d o 
d o m i r a n t e , f a v o r e c e u o e s f o r ç o d o c ã o 
e v iu o c a i r s o b r e u m t e r r e n o s o l i d o e 
s e g u r o . 

Impresso ua TypograplUa 
Operaria — Largo da Freiria u.® 
14, proximo á rua dos Sapateiros,— 

G OIMBHA. 
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L IVROS 
Annuncios grátis reeebeudo-se 

um exemplar. 

H I S T O l l l I i P Í l G A L 
PELO 

Doutor Henrique Schcefer 
V e r t i d a fiel, i n t e g r a l e d i r e c t a m e n t e 

d o o r i g i n a l a l l e m ã o 

POR 

F . d e A s s i s L o p e s 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

POR J. mim 2S SAMPAIO OTO) 
E d i ç ã o c o m p l e t a p o r u m c o r p o d e 

n o t a s , a m p l i a n d o , c o r r i g i n d o o u c o m p r o -
v a n d o o t e x t o , p e l o i n d e f e s o c o n c u r s o , 
e n t r e o u t r o s e m i n e n t e s c o l l a b o r a d o r e s , 
d a e x . m a s r . a D . C a r o l i n a M i c h a e l i s d e 
Y a s c o n c e l l o s e d o s e x . r a o s s r s . A l b e r t o 
P i m e n t e l , B a z i l i o T e l l e s , B e r n a r d i n o P i -
n h e i r o , D e l p b l m d e A l m e i d a , H e n r i q u e 
d e G a m a B a r r o s , J o a q u i m d e A r a u j o , 
J o a q u i m d e V a s c o n c e l o s , L a t i n o C o e l h o , 
L u c i a n o C o r d e i r o , O l i v e i r a M a r t i n s , P i -
n h e i r o C h a g a s e T h e o p h i l o B r a g a . 

P u b l i c a ç ã o s e m a n a l a o s f a s c í c u l o s d e 
1 0 0 r é i s c a d a u m . L i s b o a e P o r t o , 1 0 0 
r é i s ; p r o v í n c i a s e i l h a s , 1 2 0 r é i s . A s s i -
g n a - s e e m t o d a s a s l i v r a r i a s d o p a i z e 
n o e s c r i p t o r i o d a e m p r e z a e d i t o r a , r u a 
d o B o m j a r d i m , 4 1 4 . — P o r t o . 

E m C o i m b r a a s s i g n a - s e n a s l i v r a r i a s 
M e s q u i t a e P a u l a e S i l v a . 

A Galeria Portugueza 
jRevista semanal illustrada 

A m a i s n o t á v e l d o s e u g e n e r o e n t r e 
n ó s . S a e t o d o s o s d o m i n g o s , c o m g r a n d e 
n u m e r o d e i l l u s t r a ç õ e s . C o l l a b o r a ç ã o 
I j i t e r a r i s e s c o l h i d a e v a r i a d a . 

C a d a n u m e r o d e 1 6 p a g i n a s 4 0 r é i s . 
E s c r i p t o r i o d e r e d a c ç ã o e a d m i n i s -

t r a ç ã o : — R u a d e D . P e d r o , 1 1 0 , 1 . ° — 
P o r t o . 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Estabelecimento 
DE FAZENDAS BRANCAS 

DE 

JOSÉ DE CASTRO 
19 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 2 3 

COIMBRA 

1 0 3 

T M M I I A 1 1 J , A, CAIOINAC 
14, Largo denunc iada , 16—LISBOA -Rua de S. Bento, 429 

C O R K E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

A M 10 mi SE m u BASTO-BUA m SAFATEISOS, 2B A SS 
OFF1CINA A VAPOR NA RIREIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A MECHA NICA 

g HP i n g e l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o e m f io o u e m t e c i d o s , b e m c o m o f a t o 
1 . f e i t o o u d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a t o d e h o -

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e l ã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s a r -
t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e l ã . 

jps ta easa a c a b a d e r e c e b e r 
£ • 4 u m m a g n i f i c o s o r t i d o d e ar-

mures p r e t a s e c o r , t u d o n o v i d a d e , m e -
r i n o s p r e t o s p u r a l ã , flanellas d e l ã p r e -
t a s e d e c o r e s , c h a i l e s d e m e r i n o p r e t o , 
m a n t a s e s f n g e l l o s l e n ç o s d e s e d a b r a n -
c o s e d e c ô r , m a n t i l h a s d e s e d a p r e t a s , 
e c ô r d e c r e m e ; a l é m d ' e s t e s a r t i g o s 
t e m u m m a g n i f i c o s o r t i d o d e c h i t a s , s e l i m 
p e r c a l e s , z e p h y r e s , flanellas d e a l g o d ã o 
d e c ô r e b r a n c o s , g r a v a t a s p r e t a s e c ô r , 
t o a l h a s e g u a r d a n a p o s d e l i n h o a d a m a s -
c a d o , g o s l o s l i n d í s s i m o s , p a n n o s p a t e n -
t e s , f a m í l i a s , d i t a s d e l i n h o d e I o d a s a s 
l a r g u r a s , c h a i l e s d e c ô r , a l t a n o v i d a d e , 
c o l l a r e s , p e r f u m a r i a s , r i s c a d o s , o x f o r d s , 
e m u i t o s m a i s a r t i g o s q u e é i m p o s s í v e l 
m e n c i o n a r , m a s a s p e s s o a s q u e s e d i g n a -
r e m v i s i t a r e s t a c a s a l e r ã o o c c a s i ã o d e 
ver. 

P E C H I N C H A ! ! — M a i s d e 2 0 0 c a -
c h e - n e z d e m e t r o , g o s t o s e c ô r e s l i n d í s -
s i m a s q u e e r a m d e 1 $ 2 0 0 a 5 0 0 ! ! c a -
p u c h õ e s d e m a l h a d e lã q u e e r a m d e 
1 $ 5 0 0 a 5 0 0 ! ! a v e n t a e s d e p h a n t a s i a 
q u e e r a m d e 6 0 0 a 2 4 0 ! ! v e l l u d i l h o s 
d e ^ c ô r a 3 0 0 o m e t r o : l u v a s d e fio d e 
e s c o c i a a 4 0 ! ! l B o i n a s d e p e l ú c i a p a r a 
e r e a n ç a s q u e e r a m d e 2 $ 0 0 0 a 5 0 0 ! ! 
a l é m d ' i s t o h a m u i t o s m a i s p a r a s a l d a r . É 
a p r o v e i t a r p o r q u e i s t o n ã o é p h a n t a s i a . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m p i g e n s 

e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , r u a d e S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a 
& C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

T i n t a s para e s s ^ e v e i » d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o 
d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z o s , a i l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s 

A L A V I L L E _ D E P A R I S 
» 

Grande Fabrica de Coroas e Flores 

I E 1 . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRINCtfS E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 
JQÀO BOOSIBIKS mu, SDCCESSOB 

17—ADRO DE CIMA. —20 

P O M A M m m D E S P E S g E M P I G E N S 
P R E P A R A D A P E L O P H A R M A C E U T I C O 

1 . A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos, 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
C O I M B R A D E P O S I T O G E R A L D r o g a r i a A r e o s a 

D E P O S I T O E M L I S B O A : — Serzedello SÇ Comp.* — L a r g o d o C o r p o 
S a n t o ; José Pereira Bastos— R u a A u g u s t a ; João Nunes de Almeida — 
C a l ç a d a d o C o m b r o 4 8 . 

L I I F L I I 

Companhia geral de seguros 

C a p i t a l 2 . 0 0 9 : 0 3 0 ^ 0 0 0 r é i s 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, I.° 

P M J O T O R 

(OFFICINA) 

S i r ^ V A M O U T I N H O 

Praça do Commercio—Coimbra 

100 g í n c a r r e g a - s e da p i n t u r a de tabo lc tas , casas , d o u r a -
ç ô e s de egrejas , f o r r a r easas a papel , e t c . , e t c . , 

t a n t o nes ta c idai le c o m o e m toda a p r o v i n d a . 
v f ta m e s m a o f l l c i n a s e v e n d e m p a p e i s p i n t a d o s , inol-

diiraV^para c a i x i l h o s e o b j e c t o s para egre jas . 

PREÇOS COMMODOS 

M M I I I A DI « M O S •TA® 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

F U N D O D E R E S E R V A 

I t É I S 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
CAPITAL 

R É I S 1 . 9 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

J 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M DA S I L V A P E R E I R A 

P r a ç a d o C o m m e r c i o n.° i l - l . " 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - Â D E O D E C I M A - 2 0 

(Atraz de S. Bartholomeu) 

G O I X V I 3 3 S F L 

ÁR M A Z E M d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n l o 
e a r e l a l h o . G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . F a z - s e d e s -

c o n l o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s 

d e f a i l l e , m o i r é , g t a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s dou,-
r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fo ra . 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

2 

JULIAO ANTONIO D'ALMEÍDÁ 
20 24 Rua do Sargento-Mór 

8 M ° 8 e u a n t ' 8 ° e s t a b e l e c i m e n t o 
W l c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e d e 

n o v o , g u a r d a - s o e s d e b o a s e d a p o r t u -
g u e z a , p e l o s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

G u a r d a s o l p a r a h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 / 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
r é i s . G u a r d a - s o l p a r a s e n h o r a , 1 $ 7 0 0 
r é i s . S o m b r i n h a s p j r a d i t a s , 1 ^ 5 0 0 r é i s 

m m z i í s s m : m 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

Capital r i . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

7 0 I ? » 1 » c o m p a n h i a , a m a i s p o -
& d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a s e -

g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o o u r a i o , 
s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i m e n -
t o . 

A g e n t e e m C o i m b r a — B a s i l i o A u -
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r u a d o V i s -
c o n d e d a L u z , n . ° 8 6 , o u n a r u a d a s 
F i g u e i r i n h a ? , n . ° 4 5 . 

PHARMACIA 
e n d e - s e , e m b o m l o c a l e b e m 

a f r e g u e z a d a . C a r l a a J . E . , 
d r o g a r i a V i l l a ç a , r u a F e r r e i r a B o r g e s •— 
C o i m b r a . 

T 

Instrumentos de corda 
5 3 & u j j u s t o I V u i i e s « l o s S a n -

J P â t o s , s u c c e s s o r d e A n t o n i o 
d o s S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
t o s d e c o r d a e s e u s a c c e s s o r i o s . 

R U A D I R E I T A , 1 8 — C O I M B R A 

A N T O N I O V E I G A 

Latoeiro dtamarello 
e fabricante de carimbos de borracha 

RUA DAS SOLAS—COIMBRA 
^ p x e c « « t a - s e t o d o o t r a b a l h o d e 

K*t c a r i m b o s e m t o d o s o s g e n e 
r o s , s i n e t e s , f a c - s i m i l e s e m o n o g r a n a m a s . 
— E s p e c i a l i d a d e c m t a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e m a i s o b j e c t o s 
p a r a e g r e j a . — F a z - s e t o d a a o b r a d e 
m e t a l e m c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
a m a r e l l a e b r a n c a . — P r a t e i a - s e l o d o o 
o b j e c t o d e me t . a l n o v o o u u s a d o . 

U I A M V N T S 
Ú l t i m o s m o d e l o s para l § 9 3 . 

Slase longa , e o u t r o s aper-
f e i ç o a m e n t o s 

mi m mm§ SE mm 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Quadrant» 

71 ¥ « « « d a s p e l o p r e ç o d a F a b r i c a . 
E n v i a ' c a t a l o g o s grátis p e l o 

c o r r e i o . M a c h i n a s Singer, a s m a i s a c r e -
d i t a d a s d o m u n d o . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s 
e a p r o n i p t o p a g a m e n t o g r a n d e d e s c o n t o . 
P r e ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 

A l u g a m - s e v e l o c í p e d e s e b i c y c l e l a s . 
C o n c e r t a m - s e m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

L O J A D E F A Z E N D A S 

90—Rua Visconde da Luz—92 

C A S Â D E P E N H O R E S 

NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
g , , a n p r e s l a - s e d i n h e i r o s o b r e 

£ • 4 o b j e c t o s d e o u r o , p r a t a , p a p e i s 
d e c r e d i t o , e o u t r o s q u e r e p r e s e n t e m 
y a l o r . 

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 8 1 e 
A r c o d e A l m e d i n a , 2 a 0 — C O I M B R A . 

O DEFENSOR 00 POVO 
(PUBI.ICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, i.® 

Assumptos de administração — dirigir a 

Antonio Augusto dos Santos 

K D I T O B 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . ; . . 20700 
S e m e s t r e . , . . 
T r i m e s t r e . . . , 

I$3o0 
08Q 

Sem estampilha 

Anno 20400 
Semestre. . . . 10200 
Trimestre ..... 600 
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Golpe de Estado 
L e n t a m e n t e , a p o u c o e p o u c o , 

n u m t r a b a l h o d e s a p a , v a e - s e f o r -
j a n d o , n a s o m b r a , u m m o v i m e n t o 
d e r e t r o c e s s o n a n o s s a v ida pol i t i -
c a , t e n d e n t e a c o n c e n t r a r n a s m ã o s 
d ' u m só h o m e m os e l e m e n t o s do 
p o d e r e de fo rça , q u e , n u m a soc ie -
d a d e b e m c o n s l i l u i d a , d e v e m p e r -
t e n c e r a d i v e r s o s o r g ã o s , s e p a r a -
d o s e n t r e si p a r a g a r a n t i a d a s u a 
a c ç ã o . 

M a s a p e z a r d a o p a c i d a d e d e 
q u e p r o c u r a m reves t i r e s se m o v i -
m e n t o , q u e se vae o p e r a n d o e m o n -
d u l a ç õ e s s u b t i s d e v e r m e c a u t e l l o -
so, todav ia n ã o d e i x a el le d e se f a -
ze r n o t a r a o s q u e d a a p p a r e n c i a 
d o s p h e n o m e n o s d e s c e r e m á i n v e s -
t i g a ç ã o d a c a u s a l a t e n t e q u e os 
p r o d u z . T a m b é m á s u p e r f í c i e s e r e -
n a , t r a n q u i l l a , d ' u m lago , a p p a r e -
c e m , p o r vezes , o n d u l a ç õ e s l i ge i r a s , 
q u a s i d e s a p e r c e b i d a s , c o m o q u e d e 
u m b a f e j o t e n u e d a b r i s a , e , c o m -
t u d o , a c a u s a e s t á em m o v i m e n t o s 
d e s c o n h e c i d o s q u e se o p e r a m n a 
p r o f u n d i d a d e d a s a g u a s . 

É , p r e c i s a m e n t e , o q u e a g o r a 
se d á no n o s s o m e i o s o c i a l . 

D e s d e q u e um e x - m i n i s l r o d e 
e s t a d o , q u e t e m , a t é ho j e , r eves t i do 
t o d a s a s f o r m a s d ó idea l po l i t i co , 
p a r t i n d o d a s c o n c e p ç õ e s soc i a l i s t a s 
f r a n c a m e n t e c o n f e s s a d a s e l a r g a -
m e n t e d e f e n d i d a s , e p a s s a n d o , p o r 
u m a g r a d a ç ã o , c o n s t a n t e , d a s t h e o -
r ias m a i s a v a n ç a d a s e r a d i c a e s a t é 
á s m a i s e s t r e i t a s e r e t r o g r a d a s , 
a c o n s e l h o u ao re i a f o r m u l a do go-
verno pessoal, — levado , p o r c e r t o , 
p o r e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s a t a v i c a s tão 
c l a r a m e n t e a f f i r m a d a s p e l a s leis da 
h e r e d i t a r i e d a d e , — d e s d e e n t ã o , p a -
r e c e , o re i s e n t i u - s e d o m i n a d o po r 
e s s e s vãos p r u r i d o s d e governo pes-
soal e c o m e ç o u a d e s e m p e n h a r n o s 
n e g o c i o s p ú b l i c o s u m a a c ç ã o in -
c o m p a t í v e l com a s u a q u a l i d a d e d e 
rei c o n s t i t u c i o n a l . 

É a e l o q u e n c i a d o s f ac to s , p a r a 
m o s t r a r o q u e b a s t a l e m b r a r a s p e -
r i p é c i a s , c o n t a d a s b a i x i n h o , q u e se 
d e r a m c o m a o r g a n i s a ç ã o do a c t u a l 
m i n i s t é r i o , em q u e se a t l e n d e u m e -
n o s á s i n d i c a ç õ e s d a o p i n i ã o do q u e 
á s i m p o s i ç õ e s d ' u m p e r s o n a g e m 
e m i n e n t e m e n t e c o l l o c a d o , o p r i m e i -
ro f u n c c i o n a r i o d a n a ç ã o ; e em s e -
g u i d a t e m o s os ac to s n ã o m e n o s 
f r i s a n l e s d ' u m m i n i s t r o da c o r ô a , o 
q u e m a i s p ô d e d i s p ô r d e e l e m e n -
t o s d e fo r ça e d e r e s i s t ê n c i a , a c t o s 
q u e e v i d e n c e i a m a i n t e n ç ã o de c a -
p t a r e s s e s e l e m e n t o s — p o r me io 
d e l a r g a s p r o m o ç õ e s i n j u s t i f i c a d a s 
e r u i n o s a s ; b e n e s s e s q u e a s c i r -
c u m s l a n c i a s financeiras do pa iz n ã o 
c o m p o r t a m ; a u g i n e n t o d a fo rça p u -
bl ica , d ' u m a n e c e s s i d a d e m a i s q u e 
p r o b l e m á t i c a , q u a n d o o e í fec t ivo 
mi l i t a r dev ia se r r e d u z i d o ; co l loca-
ção á f r e n t e d ' u m c o r p o d o e x e r c i -
to, o m a i s fiel á s ins t i tu i ções , d i zem 
el les , d ' u m h o m e m de p l e n a c o n -
fiança d o p a ç o ; s u b s t i t u i ç ã o d o s 
m e m b r o s d ' u m a c o m m i s s ã o mi l i t a r 
i m p o r t a n t e , a c o m m i s s ã o d e d e f e -
za , po r o u t r o s p r i v a d o s d a s c a m a -
r i l h a s r e a e s , p a r e n t e s e a m i g o s d o s 
p a r e n t e s e a m i g o s do r e i . . . 

T u d o i s to m o s t r a , n a e l o q u e n -

te a p p r o x i m a ç a o dos fac tos , q u e h a 
u m a i n t e n ç ã o r e s e r v a d a p r e d o m i -
n a n t e n e s t e m o d o d e p r o c e d e r ; d a 
p r u d e n t e a n a l y s e d ' e s t e s p h e n o m e -
nos c h e g a - s e a d e s c o b r i r a s u p r e -
m a força q u e os o c c a s i o n o u , a lei 
q u e o s s u b o r d i n a , o c e n t r o d e q u e 
el les s ã o u m a i r r a d i a ç ã o n a t u r a l — 
o governo pessoal do rei. 

* 

E x a m i n e m o s , p o r é m , a g o r a , 
t an to q u a n t o p ô d e s e r p e r m i t t i d o 
pe la , e s t re i t eza do t e m p o e d o e s -
paço , a s c o n d i ç õ e s d e v i a b i l i d a d e 
do p ro j ec to i n e p l a n i e n t e a c o n s e l h a -
do e s o f f r e g a m e n l e pos to e m p r a t i c a . 

Governo pessoal é uma formula 
r e p u g n a n t e n a s s o c i e d a d e s h o d i e r -
n a s , a t l e n l a l o r i a d a l i b e r d a d e dos 
povos , e , p o r t a n t o , d e p r i m e n t e e 
a n t i - c i v i l i s a d o r a , c o m o r e p r e s s ã o 
v io len ta d a s e x p a n s õ e s d a a c t i v i d a -
d e socia l ; sob es te p o n t o d e vis ta é 
i n a d m i s s í v e l , t an to á luz d o s p r i n -
c íp ios m o d e r n o s da soc io log i a , c o m o 
p e r a n t e a d i g n i d a d e e i n t e r e s s e s vi-
t a e s d o s povos . H a v e r á , c o m t u d o , 
c i r c u m s t a n c i a s e x l r a o r d i n a r i a s e 
a n o r m a e s , p e r t u r b a ç õ e s l e t h i f e r a s 
n a vida d o s p o v o s , v e r d a d e i r o s e s -
t a d o s p a l h o l o g i c o s soc i ae s , q u e j u s -
t i f iquem e e x i j a m a t é e s sa p a n a c ê a 
do governo pessoal ? 

N ã o h a . N o s t e m p o s d ' h o j e n ã o 
é um h o m e m , po r va l ida q u e s e j a 
a s u a c o n s t i t u i ç ã o , po r p e r s p i c u a 
q u e se ja a s u a in te l l ige i í c i a , s e j a 
q u a l fôr a a c u i d a d e d a s s u a s v i s t a s , 
q u e , p o r si só , l e n h a h o m b r o s s u f -
í i c i e n l e m e n t e r o b u s t o s p a r a a r c a r 
c o m a e m p r e z a s u p e r i o r d a r e o r g a -
n i s a ç ã o d ' u m povo . Q u a n d o u m a 
s o c i e d a d e c h e g a , c o m o a n o s s a , ao 
u l t imo g r a u d e a b a t i m e n t o m o r a l , 
á p r o s t r a ç ã o m ó r b i d a d e t o d a s a s 
s u a s f o r ç a s , só homens, e n ã o um só, 
de l a rga e n v e r g a d u r a m o r a l , p u r a 
a u s t e r i d a d e d e c a r a c t e r e s , u ina fo r -
ça i n t r a n s i g e n t e d e c o n s c i ê n c i a s 
i m p o l l u l a s , p o d e m l o m a r s o b r e si 
e s s e e n c a r g o d ' u m a r e s p o n s a b i l i d a -
d e e s m a g a d o r a , m a s , ao m e s m o l e m -
po , d ' u m a g lo r i a i m m a r c e s s i v e l p a r a 
os q u e o a c e i t a r e m c o m o o c u m p r i -
m e n t o rec to d ' u m g r a n d e d e v e r . 

H o m e n s d ' e s l e s , o n d e os l e m o s ? 
V e g e t a m , p o r v e n t u r a , n a a t h m o s -
p h e r a v ic iada d o s p a ç o s r e a e s , a u -
licos e c a m a r i l h a s d e c a b e ç a s co -
r o a d a s ? A i f i r m a m - s e , po r a c a s o , 
n o s p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , d o m i n a -
dos , ha t a n t o l e m p o , pe lo s i n t e r e s -
s e s d y n a s l i c o s , q u e j á h o j e s ã o p a r a 
e l les o a r q u e r e s p i r a m ? E n c o n -
t r a l - o s - h a o re i , n a c o h o r l e q u e o 
r o d e i a , s e se m e l t e r n a a v e n t u r a do 
g o l p e d e e s t a d o q u e v a e m i n a n d o , 
l e n t a m e n t e , n u m t r a b a l h o d e s a p a ? 

N ã o , p o r c e r t o . E a r e g r e s s ã o 
ao governo pessoal, se, por infelici-
d a d e se t e n t a r , s e r á m a i s u m a a v e n -
tu r a i n f e l i c í s s i m a em q u e n o s m e t -
t e r á a d y n a s t i a r e i n a n t e , in ic io de 
novas c a l a m i d a d e s s e m n o m e . 

Mas n ã o i rá p o r d i a n t e a a v e n -
t u r a c r i m i n o s a , p o r q u e n ã o p ô d e 
ir; n ã o é da c r a s s a o r i e n t a ç ã o d a s 
ins t i t u i ções d o m i n a n t e s , q u e s a h i r á 
a r e o r g a n i s a ç ã o da n o s s a s o c i e d a -
de , p o r q u e do q u e é c o r r u p t o e i m -
mora l n ã o p ô d e s a h i r a m o r a l i d a d e 
e a p e r f e i ç ã o . 

D e s e n g a n e m o - n o s d ' i s l o . . 

Notas impressionistas 
V I 

Ao campo ! Ao campo ! 

A p r i m a v e r a j á d e s f o l h a g e n t i l m e n t e , 
a flux, o s o d o r e s florejantes d o s e u toi-
lette. Q u a n t o d e m a i s g r a c i o s o a N a t u r e -
z a a q u a r e l l a n o s e u o p u l e n t o l a b o r a r t í s -
t i c o , t u d o a g o r a s e e s b o ç a a m p l a m e n t e 
p o r e s s e s c a m p o s a l é m , c o l o r i s a d o s d ' u m 
v e r d e - n e g r o f e l p u d o q u e é o elan e m o t i -
v o d a s n o s s a s a l m a s n o s t a l g i c a s , i n s a -
c i a d a s d e p i t t o r e s c o , r ú b i d a s d e i d e a l . 

A o s p r i m e i r o s f i o s q u e n t e s d o s o l d e 
a b r i l c o m o q u e r e n a s c e u m a a l m a n o v a 
n a s n o s s a s a l m a s . P o r t o d a a p a r t e , o 
c a m p o r e v e s t e a toilette s o l e m n e d o s g r a n -
d e s d i a s d e p o e s i a ; e o s p o e t a s , o s p o b r e s 
p o e t a s , e n l e v a d o s n a s gouuches s e n s a c i o -
n a e s d a m ã e - N a t u r a , a l a m s e a o m u n d o 
m y s t e r i o s o d o E x t a s i , n a s a z a s i r i a d a s 
d o I n e x p r i m í v e l . 

P l e n a p r i m a v e r a . A o c a m p o , ó g e n -
t e s I 

I d e a o c a m p o . E ' a l l i , n o r e m a n s o 
s i l e n c i o s o d ó r u s t i c i s m o , q u e s e a s p i r a a 
s e i v a v i t a l d a s a l m a s r a r a s . A v i d a , r o -
ç a g a d a p e l o s bric-à bracs d a L u x u r i a , -
r e t e z a - s e a l l i p e l a o x i g e n a ç ã o t e r s a e r a -
r e f e i t a . A s a l m a s , d o r i d a s d o c a n s a ç o d a 
t r a n s m i g r a ç ã o , d e l i n h a n t e s , s p l e e n a t i c a s , 
r e a n i m a m o p e r d i d o v i g o r e t h i c o , e s p l i a -
c e l a d o . D o s e s p í r i t o s f r e m e m m a d r i g a e s 
t o c a n t e s , e s b a t i d o s d e p a y s a g e n s p o l y -
c h r o m i c a s , q u e a f f i r m a m v i d a . 

S o b e - s e I 

E s t o u n o c a m p o , á h o r a d o p ô r d o 
s o l . J u n t o d ' u i n p e q u e n o a r r o i o q u e d e s -
l i s a b r a n d o . D ' a q u e l l e l a d o l i c a - m e o 
p o e n t e o r l a d o d ' u m a f a c h a p u r p u r i n a , e s -
c a r l a t e . O i r o s o b r e a z u l . A o r e d o r u n s 
p e q u e n o s a r b u s t o s v e r d e j a n t e s q u e o s -
c i l l a m b r a n d a m e n t e a o p e r p a s s a r d a 
b r i s a . 

O m e u o l h a r e s p r a i a - s e n e s t a p a y s a -
g e m . v o l u p t u o s a , t o m i f i c a d a d e i r i s a ç õ e s 
a p e n n i n a s , e m q u a n t o o m e u e s p i r i t o , v o g a , 
v o g a , p e l o s p a r a m o s d o I g n o t o , a l u c i d e z 
e m b o t a d a p e l o r u t i l l a r d a s nuances p i c t u -
r a e s I . . . 

P o u c o e p o u c o d e s v a n e c e - s e a f a c h a 
q u e p u r p u r i s a o a z u l . U m n e g r o i n d i s -
t i n c t o c o m e ç a a e s f u m a r l e v e m e n t e a 
p a y s a g e m c o m u n s t o n s g l a c i a e s d e n e -
c r o p o l e . 

A v a n ç a a t r e v a . P e l a s e r e n i d a d e c i r -
c u m v a g a i n j á u n s l u z i r e s s u b t i s d e v a g a l u -
m e s q u e d ã o a n o t a r a d i a n t e d ' u m a 
m a r c h a aux flambeaux, e m p a r a g e m . 
P e l o s a r e s r e t i n e m o s a c c o r d e s d ' u m a 
m u s i c a c e l e s t e — u m a o r c h e s t r a ç ã o m e i g a , 
t ã o m e i g a e h a r m o n i o s a q u e p a r e c e e m a n a r 
d e a n j o s c o m g a r g a n t a s d e v e l i u d i l l w . O s 
g r i l l o s , o s r a l o s , a s r ã s . . . 

C o m o é e m o c i o n a n t e , n a s u a s i m p l i -
c i d a d e , a e x h i b i ç ã o n u a d a N a t u r e z a . 
C o m o e u m e a b a l o , m u d o e q u e d o , p e l a s 
r e g i õ e s s e r e n a s d a s c o i s a s m o i t a s t r a n s -
p o r t a d o e m m i r a g e n s a u r i f u l g e n t e s , n a 
e m o t i v i d a d e e s t h e l i c a d a s g r a n d e s c o n t e m -
p l a ç õ e s I 

A h ! I d e a o c a m p o , ó m e u s a m i g o s ; 
i d e p a r a a a l d e i a , r e c o n f o r t a r a s v o s s a s 
p o b r e s a l m a s r u i d a s d e s p l e e n , c a r i a d a s 
d e p e s s i m i s m o . I d e 1 

Gri-gri. 
7 , a b r i l . 

O cabo para os Açores 

A p r o c u r a d o r i a g e r a l d a c o r ô a foi d e 
p a r e c e r , q u e o g o v e r n o t e m d i r e i t o a d a r 
c o m o r e s c i n d i d o o c o n t r a c t o c e l e b r a d o o 
a n n o p a s s a d o c o m a c o m p a n h i a c o n c e s -
s i o n a r i a d o c a b o s u b m a r i n o p a r a o s A ç o -
r e s , v i s t o e l l a t e r d e i x a d o e x p i r a r o p r a z o 
d e n t r o d o q u a l d e v i a p r o c e d e r á q u e l l a 
o b r a . 

N e s t e s t e r m o s , o g o v e r n o a p o d e r a - s e 
d o d e p o s i t o f e i t o , q u e foi d e n o v e n t a 
c o n t o s d e r é i s . 

Economias no ministério 
da guerra 

R e a l m e n t e , o s r . m i n i s t r o d a g u e r r a 
p a r e c e - n o s q u e e s t á m e s m o á a l t u r a p a r a 
f a z e r a s e c o n o m i a s e x i g i d a s p e l o s t e m p o s 
q u e v ã o c o r r e n d o . . . 

A q u i l i o é u m . n u n c a a c a b a r d e m e d i -
d a s l a r g a m e n t e e c o n o m i c a s — e l l e é a u -
g m e n t o d e d e s p e z a s c o m r a ç õ e s d e f o r -
r a g e n s e a b o n o s p a r a c o m p r a d e c a v a l l o s ; 
e p r o m o ç õ e s d e c o r o n é i s e m l a r g a e s c a l a ; 
e a t é a g o r a , c o n t r a a d e t e r m i n a ç ã o e x p r e s s a -
d a l e i , a r r e n d a d e m ã o b e i j a d a , p o r q u e 
n ã o h o u v e l i c i t a ç ã o e m h a s t a p u b l i c a , u m 
e d i f í c i o d o e s t a d o — o c a s t e l l o d e F a r o , 
á c o m p a n h i a d o s a l c o o e s , p o r 4 5 0 $ 0 0 0 
r é i s , h a v e n d o o u t r o s p r e t e n d e n t e s q u e 
o f f e r e c i a m m a i o r q u a n t i a 1 

U m a s s o m b r o , o s r . m i n i s t r o d a g u e r r a ; 
p a r a f a z e r e c o n o m i a s n ã o h a c o m o e l l e . 

E n ó s a a t u r a r m o s t u d o i s t o , q u e j á 
d e s c a m b o u h a m u i t o n u m a b a m b o c h a t a 
c ó m i c a , m a s q u e v e m a a c a b a r e m t r a -
g e d i a . . . 

Loterias 

O c o n t r a c t o f e i t o h a t e m p o e n t r e o 
E s t a d o e a C o m p a n h i a A l l i a n ç a d a s L o -
t e r i a s , e m q u e o s r . A n t o n i o I g n a c i o d a 
F o n s e c a e o u t r o s a p a n h a r a m a taluda, foi 
r e s c i n d i d o a g o r a p e l o s r . m i n i s t r o d a f a -
z e n d a . 

Pela Africa 

A i m m i g r a ç ã o d o s b o e r s n o p l a n a l t o 
d e M o s s a m e d e s , v a e c a u s a n d o s e r i a s a p -
p r e h e n s õ e s p e l a s s u a s c o n s e q u ê n c i a s . S e 
d a n o s s a p a r t e s e n ã o c o n t r a p o s e r á q u e l l a 
c o r r e n t e u m a c o r r e n t e f o r t e d e c o l o n o s 
p o r l u g u e z e s , e m b r e v e d o m i n a r ã o o s 
b o e r s n a q u e l l a f e r a c i s s i m a r e g i ã o ; a c t i v o s , 
i n t e l l i g e n t e s e o u s a d o s , n ã o s ã o o s b ó e r e s 
p o v o p a r a s e t e r e r a p o u c a c o n t a . 

T e n h a n i s t o o g o v e r n o t o d a a a t t e n -
ç ã o , a l i á s c o r r e r e m o s o r i s c o d e v e r m o s 
e s c a p a r s e - n o s u m a d a s n o s s a s m a i s f e r -
t e i s e m a i s s a l u b r e s r e g i õ e s d a A f r i c a , 
a q u e l l a , t a l v e z , m a i s p r ó p r i a p a r a a a c -
c l i m a ç ã o d o e u r o p e u . 

* 

N o p l a n a l t o d e H t i i l l a l a v r a u r a g r a n -
d e d e s a n i m o , c o n s e q u ê n c i a d ' u m a g r a v e 
c r i s e q u e a t r a v e s s a a q u e l l a r e g i ã o e q u e 
é d e v i d a á f a l t a d e c h u v a s , n a é p o c a 
e m q u e e l l a s m a i s n e c e s s a r i a s s e t o r n a m . 

A s s e a r a r m o r r e m e s t i o l a d a s , e r e -
c e i a - s e q u e e s l a c r i s e s e p r o l o n g u e . 

* 

Fo i c o r o a d a d o m e l h o r ê x i t o a e x p e -
d i ç ã o a o M u l o n d o . 

O g e n t i o a b a n d o n o u a s c u b a t a s e 
r e f u g i o u - s e n a floresta; o s o b a D u n g u l o 
fo i a p r i s i o n a d o . 

* 

O g o v e r n o c o n l r a c t o u c o m a c o m p a -
n h i a d a Z a m b e z i a a c o n s t r u c ç ã o e e x p l o -
r a ç ã o d a s l i n h a s t e l e g r a p h i c a s d e Q u e l i -
m a n e e M o ç a m b i q u e , d e T e l e a C h i c o a 
e a o Z u m b o e a s l i n h a s n e c e s s a r i a s p a r a 
l i g a r a s d o t e r r i t o r i o b r i t a n n i c o . D e n t r o 
d u m a n u o d e v e a c o m p a n h i a t e r a b e r t o 
á e x p l o r a ç ã o ' u r a c a b o s u b m a r i n o q u e 
l i g u e Q u e l i r a a n e e M o ç a m b i q u e , d e n t r o 
d e d o i s a n n o s a l i n h a d e T e t e a C h i c o a 
e 1 8 m e z e s d e p o i s a d e C h i c o a a o Z u m b o . 

A c o m p a n h i a é c o n c e s s i o n a r i a d ' e s t a s 
l i n h a s p o r 2 5 a n n o s , e l i ca s u j e i t a á s 
l e i s e r e g u l a m e n t o s q u e r e g e m o s e r v i ç o 
t e l e g r a p h i c o q u a n t o a o s e r v i ç o e r a g e r a l ; 
q u a n t o á fiscalisação e a o s e r v i ç o d a s 
e s t a ç õ e s , p o d e m e s t e s s e r v i ç o s s e r d e s -
e m p e n h a d o s p o r e m p r e g a d o s d o g o v e r n o . 

A c o m p a n h i a n ã o t e m d i r e i t o a s u b s i -
d i o a l g u m d o g o v e r n o , e s ó á i s e n ç ã o 
d e d i r e i t o s p e l o m a t e r i a l q u e i m p o r t e 
p a r a a e x e c u ç ã o d o c o n t r a c t o . 

S e a s s e c ç õ e s t e l e g r a p h i c a s i n d i c a d a s 
n ã o f o r e m c o n c l u í d a s p e l a c o m p a n h i a 
n o s p r a s o s d o c o n t r a c t o , o g o v e r n o t e m 
d i r e i t o a l a n ç a r m ã o d a s o b r a s f e i t a s , 
s e m q u e a c o m p a n h i a p o s s * e x i g i r q u a e s -
q u e r i n d e m n i s a ç õ e s . 

PELOS JORNAES 

C á t e m o s d e n o v o a s Novidades a t i -
r a d a s a o g o v e r n o c o m o e m p r e s t i m o d o s 
t a b a c o s . 

S e r á a p e n a s o a m o r d a j u s t i ç a e d a 
e q u i d a d e ? 

N ã o t o q u e m o s n o p o n t o q u e é m e -
l i n d r o s o . M a s q u a l q u e r q u e s e j a o m o t i -
v o , n ã o n o s c a n s a r e m o s d e g r i t a r - l h e : 
Para baixo que é o caminho. Só se per-
dem as que cairem no chão. 

E ' j á t e m p o d e s e a c a b a r c o m a c h u -
c h a d e i r a a o s r . R u r n a y e d o s r . F u s -
c h i n i p r o c e d e r c o m o b e m ' d i z o r e f e r i d o 
j o r n a l : 

« A conta corrente d'esse emprés-
timo famoso está a final na sua mão. 
Na sua dependencia estão todos aquel-
les que, pela posição do cargo, devem 
ter conhecimento do assumpto e de 
guardas fieis dos documentos respecti-
vos. Os tribunaes estão ao seu dispôr. 
Não lhe fàlta nenhum elemento para 
chamar a estreitas coutas aquelles a 
quem na camara indicara propositos 
moralisadores, tão dignos de geral ap-
plausos.» 

M a s é e n g r a ç a d a a c o m p a i x ã o q u e 
a s Novidades m o s t r a r a p o r c e r t o s h o m e n s 
p o l í t i c o s q u e s e a c h a m e m d e b i t o á f a -
z e n d a . 

O r a é" d e n o t a r q u e é e s l e u m d o s 
j o r n a e s q u e m a i s m o r a l i d a d e e j u s t i ç a 
t e m a p r e g o a d o p o r e s s e p a i z f ó r a . M a s , 
n ã o s e i p o r q u e m o t i v o , a p p a r e c e - n o s 
a g o r a d e l a g r i m a s n o s o l h o s , a p r a n t e a r 
o s i n f e l i z e s cansoeiros c o r a t i r a d a s d ' e s t a 
f o r ç a : 

«Quem não hesitou "em enxovalhai 
pessoas collocadas numa situação so-
eial, que ,se impunha a considerações 
para a medíocre urbanidade d'um aviso 
prévio.» 

O r a v e j a m q u e p e n a ! P o i s q u e m e -
l h o r a v i s o q u e r i a m a s Novidades d e q u e 
s e s a b e r q u e b r e v e m e n t e ia s a i r o d e -
c r e t o , m a n d a n d o c o b r a r a s d i v i d a s á f a -
z e n d a q u e o c o l l e g a r e p u t a e m : 

« A l g u m a s c e n t e n a s d e m i l r é i s , 
q u e a n d a v a m d e m o r a d a s n a m a g r a 
b o l s a d e v á r i o s c o n t r i b u i n t e s r e m i s -
s o s . » -

E ' r e a l m e n t e d ' u m a i m a g i n a ç ã o f e r -
t e l l i s s i r a a , s i m s e n h o r ! 

Q u e m d i a b o s e l e m b r a r i a d e d i z e r , 
p o r e x e m p l o , q u e o s r . R a r j o n a , e s t a v a 
demorado c o m a f a z e n d a ? 

Só as Novidades ! 

* 

O Tempo a p r e c i a n d o u m a r t i g o d a s 
Novidades e m q u e o c o l l o c a d e morrão 
aceso e m f r e n t e d o governo, d i z : 

«É ao lado do governo cora ramo 
de oliveira na mão.» 

E c a l d e i r i n h a n a o u l r a . 
S ã o e n g r a ç a d o s e s t e s m o n a r c h i c o s . 
M a s i n f e l i z m e n t e é u m a g r a ç a q u e 

b e m c a r a n o s t e m c u s t a d o e c o n t i n u a r á 
a c u s t a r . 

A s s i m a p r o p o s i t o d a s q u e s t õ e s d o s 
c r e d o r e s e x t e r n o s d i z o r e f e r i d o j o r n a l : 

«Uma questão que só se tornou 
grave pelas cabeçadas dos regenera-
dores. Depois do governo apurar pelo 
orçamento o que pôde dar aos credo-
res externos, é que o paiz poderá pre-
seneear o espectáculo das cabeçadas 
regeneratorias.» 

N ã o f a l l a n d o e m t o d o s o s o u t r o s q u e , 
p a r a f e s t a s d a p o l i t i c a , e m p e n h a r a m a n a -
ç ã o e e m p o b r e c e r a m o t h e s o u r o . 

S ã o t o d o s u m a b e l l e z a I 

Reclamações 
C o n t r a o â u g m e n t o d o r e n d i m e n t o 

c o l l e c t a v e l d e p r é d i o s u r b a n o s , p o d e m 
f o r m u l a r - s e a s d e v i d a s r e c l a m a ç õ e s a t é a o 
d i a 1 5 d e m a i o , n o s l e r m o s d o a r t i g o 
3 3 1 0 d o r e g u l a m e n t o d e 8 5 d ' a g o s t o d e 
1881. 

«O Commercio» 
D e L o u r e n ç o M a r q u e s r e c e b e m o s a 

v i s i t a d ' e s t e n o s s o c o l i e g a , q u e a g r a d e -
c e m o s . 
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C R Y S T A E S 

Deslumbramentos 

Mylady, é perigoso contemplal-a 
Quando passa aromalica o normal, 
Com seu typo tão nobre e tão de sala, 
Com seus gestos de neve e de metal. 

Sem que nisso a desgoste ou desenfade, 
Quantas vezes, seguindo-lhe as passadas 
Eu vejo-a, eooi real solemnidade, 
Ir impondo toilettes complicadas I . . . 

Em si tudo me attrahe como um thesoiro: 
O seu ar pensativo e senhoril, 
A sua voz que tem um timbre de oiro 
E o seu nevado e lúcido perfil. 

Ah I Como me estontéa e me fascina . . . 
E é, na graça distincta do seu porte, 
Como a Moda supérflua e feminina, 
E tão alta e serena como a Morte I . . . 

Eu hontem encontrei-a, quando vinha, 
Britannica, e fazendo-me assombrar; 
Grande dama fatal, sempre sósinha, 
E com firmeza e musica no andar I 

O seu olhar possue, num jogo ardente, 
Um archanjo e um demonio a illuminal-o; 
Como um florete, fere agudamente, 
E affaga como o pêllo d'iim regalo I 

Pois bem. Conserve o gelo por esposo, 
E mostre, se eu beijar-lhe as brancas mãos, 
O modo diplomático e orgulhoso 
Que Anna d'Áustria mostrava aos cortezãos. 

E emflm prosiga altiva como a Fama, 
Sem sorrisos, dramatiea, cortante; 
Que eu procuro fundir na minha chamma 
Seu ermo coração, como a um brilhante. 

Mas cuidado, Mylady, não se afoite, 
Que hão de acabar os barbaros reaes; 
E os povos humilhados, pela noite, 
Para a vingança aguçam os punhaes. 

E um dia, ó flôr do Luxo, nas estradas, 
Sob o setim do Azul e as andorinhas, 
Eu hei de vêr. errar, allucinadas, 
E arrastando farrapos — as rainhas I 

CESÁRIO V E R D E . 

L B T T R A S 

Sempre bella 

(CONCLUSÃO) 

Q u a n d o s e d e c i d i u a f a z e r a s u a p e -
q u e n a v i a g e m á B r e t a n h a , M o n t b r u n c h e -
g a r a a o p o n t o e m q u e o n a m o r a d o , j á 
f a r t o , p e r g u n t a a si m e s m o s e é p r e f e -
r í v e l m a n d a r 1 0 : 0 0 0 f r a n c o s n u m s o b r e s -
c r i p t o á d a m a q u e d e i x o u d e s e r a m a d a , 
o u s e c o n v é m m a i s c o n s t i t u i r - l h e u m p e -
q u e n o r e n d i m e n t o ' v i t a l í c i o d e 1 : 5 0 0 
f r a n c o s . A p e n a s i n s t a l l a d o n a c a r r u a g e m 
q u e o t r a n s p o r t a v a p a r a l o n g e d e P a r i s , 
M o n t b r u n n ã o t e v e s e n ã o u m p e n s a m e n -
t o ú n i c o ; s a b e r c o m o h a v i a d e p r o c e d e r 
p a r a n ã o l e r a f e l i c i d a d e d e t o r n a r a v ê r 
P a u l a S a l i m b e r i . 

A c a b a d a a m i s s a c o m e ç a v a m o s fieis 
a s a h i r . 

A p p a r e c e r a m d o i s ou t r e s h o m e n s , 
q u e a p e n a s s e c o b r i r a m d e p o i s d e h a v e -
r e m t r a n s p o s t o a p o r t a d o l o g a r s a n t o . 
E m s e g u i d a a s m ã e s e a s m e n i n a s , a l -
g u m a s m a t r o n a s j á p e s a d a s , d e t o u c a , e , 
p o r e x c e p ç ã o , a l g u m t a b e l l i ã o o u m a g i s -
t r a d o . P h a r m a c e u t i c o , n e n h u m . 

D e r e p e n t e M o n t h r u n e s t a c o u . N o 
m e i o d ' u m a o n d a d e g e n t e a p p a r e c e r a - l l i e 
a c a b e ç a d e u m a j o v e n . S e r i a u m a m i r a -
g e m , u m a i l l u s ã o ? O u e s t a r i a r e a l m e n t e 
v e n d o a q u e l l e r o s t o i d e a l ? N u n c a n o s 
s e u s s o n b o s m a i s a r d e n t e s , i m a g i n a r a 
c o i s a a l g u m a q u e s e a p p r o x i m a s s e d ' a -
q u e l l a s l i n h a s q u e t i n h a m o q u e r q u e 
f o s s e d e s u p e r i o r a o i d e a l h u m a n o . 

E r a a p u r e z a c a l m a , a s e r e n i d a d e 
c h r i s t ã , a v i r g i n d a d e r a d i o s a , u m a n u v e m 
d e s p r e n d i d a d o s o p r o q u e no principio 
fluctuava s o b r e a s a g u a s . E r a u m a e s s e n -
c i a d ' a l m a . 

M o n t b r u n p e r g u n t a v a a si m e s m o s e 
e r a p o s s í v e l q u e e x i s t i s s e u m a c r e a t u r a 
a s s i m . A p e n a s s e a t r e v i a a r e s p i r a r , t e -
m e n d o q u e a q u e l l e l y r i o c a b i d o d o c o r -
p e t e d a V i r g e m M a r i a t o m a s s e d e n o v o 
o c a m i n h o d o s c e u s . E a j o v e n d e s c i a o s 
d e g r a u s d a e g r e j a , s o r r i n d o a u m a m u -
l h e r j á d e c e r t a e d a d e , s u a m ã e c e r t a -
m e n t e . 

M o n t b r u n s e g u i u a s d u a s m u l h e r e s 
i n s t i n c t i v a m e n t e , s e m s a b e r o q u e f a z i a . 
E n t r a r a m p a r a u m a p e q u e n a c a s a d e m o -
d e s t í s s i m a a p p a r e n c i a . F i x o u o n o m e d a 
r u a . V o l t a n d o á h o s p e d a r i a , M o n t b r u n 
p r o c u r o u c o l h e r i n f o r m a ç õ e s . 

— E ' u m a l i u d a m e n i n a . E ' m a d e -
m o i s e l l e L a r a d e I O p a e e r a u m e x c e l -
e n t e h o m e m q u e foi r i c o a n t e s d a R e v o -
j u ç ã o ; d e p o i s , d e p a e p a r a f i l h o , f o r a m 

v e n d e n d o o r a u m p e d a ç o d e u m p r a d o , 
o r a u m a p a r c e l l a d e t e r r e n o , p a r a p o d e -
r e m m a n t e r a a n t i g a p o s i ç ã o . P o r fim o 
s r . d e M i r a d e , c o i t a d o , r e t i r á r a - s e p a r a 
u m a c a s i t a q u e f ô r a n o u t r o s t e m p o s l ia -
b i l a d a p e l o i n t e n d e n t e d a f a m i l i a , e a l l i 
v i v i a m u i t o m o d e s t a m e n t e c o m s u a m u -
l h e r , d a f a m í l i a d e L a r o c h e - G l a i e u l , e 
s u a ( i lha J o a n n a . R e s t a r - l h e - h i a m , q u a n -
d o m u i t o , u n s 1 : 2 0 0 a 1 : 5 0 0 f r a n c o s d e 
r e n d i m e n t o , m a s a e s p o s a e a f i l h a s a -
b i a m v i v e r c o m m u i t o p o u c o , e e l l e , o 
p o b r e v e l h o , p r i v a v a - s e a t é d e r a p é . 

O v i s c o n d e d i r i g i u - s e e m c a r t a a o 
s e u t a b e l l i ã o e m P a r i s , p e d i n d o - l h e q u e 
e s c r e v e s s e q u a n t o a n t e s a a l g u m d o s 
s e u s c o l l e g a s d e V i t r é e l h e f i z e s s e s a -
b e r q u e e l l e , M o n t b r u n , p e r t e n c i a a u m a 
b o a f a m í l i a , e r a t i d o - n a c o n t a d e u m 
p e r f e i t o c a v a l h e i r o e g o z a v a d e u m a r a -
s o a v e l f o r t u n a , d e p o i s d ' i s t o o t a b e l l i ã o 
d e V i t r é d e v e r i a a p r e s e n t a l - o a u m a f a -
m í l i a e m c u j o s e i o e s p e r a v a e n c o n t r a r a 
f e l i c i d a d e . 

P a s s a r a m - s è a s c o i s a s c o m o a s h a v i a 
d i s p o s t o o v i s c o n d e . F o i a p r e s e n t a d o , 
c u m p r i m e n t o u t i m i d a m e n t e m a d e m o i s e l l e 
d e L a r a d e , v o l t o u a q u e l l a c a s a e foi a c e i -
t e N o e n t a n t o , p u z e r a m - l h e a l g u m a s c o n -
d i ç õ e s a o c a s a m e n t o . O v i s c o n d e d e v e r i a 
a c o m p a n h a r s u a m u l h e r á m i s s a t o d o s o s 
d o m i n g o s , e c o m m e m o r a r r e l i g i o s a m e n t e 
p e l o m e n o s a P a s c h o a . M o n t b r u n e s t e v e 
p o r t u d o q u a n t o l h e p e d i r a m . P a s s o u , 
c o m o n u m v e r d a d e i r o e x t a s i s , a s p o u c a s 
s e m a n a s q u e p r e c e d e r a m o d i a f i x a d o 
p a r a o s e u c a s a m e n t o . 

Q u a n d o , d e v o l t a a o h o t e l , s e a c h a v a 
a s ó s , e s t r e m e c i a , l e m b r a n d o - s e q u e s e 
n ã o t i v e s s e i d o a V i t r é , J o a n n a t e r i a t a l -
v e z c a s a d o c o m o u t r o . M a s n ã o , h a l e i s 
e s c r i p t a s n o c e u ; J o a n n a e s p e r a v a - o . E l l e 
t i n h a i d o a l l i , p o r q u e a s s i m d e v i a s e r . 

N o m e l h o r d o s e u s o n h o , r e c e b e u p o r 
i n t e r m e d i o d o t a b e l l i ã o , — p o r i s s o q u e 
o c c u l t a v a c u i d a d o s a m e n t e a t o d o s q u a l o 
s i t i o e m q u e s e r e f u g i á r a , — u m a c a r t a d e 
u m d o s s e u s a m i g o s . E s s e a m i g o , m e m -
b r o d o Petit Club, e s c r e v i a - l h e q u e P a u -
la S a l i m b e r i o p r o c u r a v a p o r t o d a a p a r -
t e , p r o f e r i n d o c o n t r a e l l e t e r r í v e i s a m e a -
ç a s . M o n t b r u n e n c a r r e g o u o a m i g o d e 
e n t r e g a r 4 0 : 0 0 0 f r a n c o s á t r a n s l e v e r i n a , 
a n n u n c i a u d o - l h e q u e e l l e p a r t i r a p a r a a 
A m e r i c a e q u e e l i a n ã o o t o r n a r i a a v ê r . 

C h e g o u f i n a l m e n t e o g r a n d e d i a . 
F ô r a j á a s s i g n a d o o c o n t r a c t o . T i n h a m 
v i n d o d o i s a m i g o s d a f a m i i i a M o n t h r u n 
p a r a s e r v i r e m d e t e s t e m u n h a s d o n o i v o , 
e , a 1 0 d e s e t e m b r o , á s 1 1 h o r a s d a 
m a n h ã , m e t t e r a m - s e n a s c a r r u a g e n s p a r a 
i r e m á muirie. M o n t h r u n e m a i s d u a s o u 
t r e s p e s s o a s c o n v e r s a v a m c o m o o f H c i a 1 
d a a d m i n i s t r a ç ã o c i v i l , q u u n d o u m g r i l o 
a g u d o , s e g u i d o d e u m p r o l o n g a d o e l a m o r 
v e i u a t e r r o r i s a l - o s . 

C o r r e r a m á s j a n e l l a s . N o p a t e o h a v i a 
u m r u m o r e s t r a n h o . 

— O q u e foi q u e s u c c e d e u ? p e r g u n -
t o u M o n t b r u n , c o m o q u e e s t r a n g u l a d o 
p e l a c o m m o ç ã o . 

— U m a m u l h e r , u m a d e s c o n h e c i d a , 
a t i r o u c o m u m a p o r ç ã o d e v i t r í o l o a c a r a 
d a m e n i n a d e L a r a d e . A p o b r e c r e a n ç a 
f i c o u c o m a m e t a d e d o r o s t o q u e i m a d o , e 
e s t á c e g a d e u m o l h o . V ã o l e v a l - a p a r a 
c a s a d o p a e . 

M o n t b r u n , c o m o f u l m i n a d o , c a h i u 
p a r a t r a z d e s a m p a r a d a m e n t e . 

E m v ã o ' t e n t o u d e p o i s , d u r a n t e o d i a , 
e n t r a r e m c a s a d a n o i v a . 

— D i g a m l h e q u e n ã o m e t o r n a a 
v ê r n u n c a m a i s , e x c l a m a v a J o a n n a , d e r -
r a m a n d o l a g r i m a s q u e e s c o r r i a m p o r s o -
b r e c h a g a s v i v a s , q u e i m a n d o - a c o m o s e 
f o s s e m l o g o . 

O s r . d e M o n t b r u n e s t a v a d o m i n a d o , 
p r o s t r a d o p e l a d ô r . A s o n d a s r u b r a s d a 
f e b r e a s s a l t a v a m - l l i e o c e r e b r o ; s e n t i a 
a p e r í a r - s e - l h e o c o r a ç ã o , c o m o s e e s t i -
v e s s e m e t t i d o n u m t o r n o . N o d i a s e g u i n -
t e , p a r e c i a t e r t o m a d o u m a r e s o l u ç ã o . 
E x p e d i u p a r a P a r i s u m l o n g o t e l e g r a i n -
m a . A v o l t a d o c o r r e i o r e c e b e u u m p e -
q u e n o e m b r u l h o . 

A d e s c o n h e c i d a , p r e s a l o g o e m s e -
g u i d a a o e r i m e , d e c l a r á r a c h a m i r - s e 
P a u l a S a l i m b e r i e t e r a s s i m p r o c e d i d o 
p o r e s p i r i t o d e v i n g a n ç a . 

M o o t b r t u i f e j h o u - á e n o q u a r t o . A b r i u o 
e m b r u l h o q u e c o n t i n h a u m a c e r t a q u a n -
t i d a d e d e p ó b r a n a o . P e g o u n u m l e n ç o e 
d o h r ó u - o a o c o m p r i d o p a r a f a z e r d e l l e 
u m a v e n d a ; d e p o i s m e d i u d u a s c o l h e r e s 
d e p ó b r a n c o , d e i l o u - a s n o l e u ç o e , a p -
p l i c a n d o e s t e s o b r e o s o l h o s , a t o u - o f o r -
t e m e n t e n a n u c a : 

D u a s h o r a s d e p o i s , c h e g a v a d e c a r -
r u a g e m e m f r e n t e d a c a s a d o s r . d e L a -
r a d e . D e s c e u , e n c o s t a d o a o b r a ç o d o t a -
b e l l i ã o d e V i t r é . 

— N ã o e n t r e , d i s s e - l h e a s r . * d e L a -
r a d e . S e r i a a m o r t e p a r a J o a n n a . 

— D i g a - l h e q u e p ó d è r e c e b e r - m e , 
r e s p o n d e u o s r . d e M o n t b r u n . O m e u c a -
s a m e n t o t e r a l o g a r l o g o q u e e l l a p o s s a 
s a h i r . P ô d e r e c e h e r - m e . . . A s u a i m a -
g e m p e r m a n e c e r á e t e r n a m e n t e p a r a m i m 
o q u e e r a . . . E s t o u c e g o ! 

O s r d e M o n t h r u n e s u a e s p o s a r e -
l i r a r a m - s e p a r a a s u a s o l i d ã o d e J u v i s y . 
J o a n n a a d o r a a q u e l l e q u e p o r a m o r d ' e l l a 
r e n u n c i o u á r i s t a d o c c u , d o s c a m p o s e 
d a s flores. Q u a n t o a o c e g o , c o n s e r v o u i n -
t a c t a a i m a g e m d a v i r g e m i d e a l , q u e d e s -
c i a a s e s c a d a s d a e g r e j a d e S a i n l - M a r -
t i n - s t i r - V i t r é . 

E ' f e l i z , p o r q u e , e m a n o i t e s e m f im 
a q u e s e c o n d e m n o u , v è - a s e m p r e j o v e n , 
s e m p r e b e l l a . 

Aureliano Scholl. 

Mau! 
T e r m i n o u o p r a z o e m q u e o s r . B a r -

j o n a d e F r e i t a s d e v i a p a g a r a s c o n t r i b u i -
ç õ e s e m d i v i d a a o E s t a d o h a l a r g o s a n -
n o s . 

A n i n g u é m , p o r é m , c o n s t a q u e e s s e 
p a g a m e n t o s e e f f e c t u a s s e e c o l l e g a s n o s -
s o s d e L i s b o a a f f i r m a m q u e p o r ordem 
superior f o r a m s u s t a d a s a s e x e c u ç õ e s m o -
v i d a s c o n t r a o s r . B a r j o n a . 

P a r a t ã o p o u c o n ã o e r a p r e c i s o t a n -
t o , s r . F u s c h i n i . S e r i a m e l h o r n ã o t e r 
e n t r a d o n a q u e s t ã o c o m a r e s t ã o a r r o -
g a n t e s p a r a t e r a g o r a d e s a h i r c a b i s b a i -
x o e c o n t r i c l o . Q u a n d o n ã o h a e s t o f o 
p a r a g r a n d e s c o m u i e t t i m e n t o s é m e l h o r 
p r o c u r a r u m m e i o t e r m o . 

V á , s r . F u s c h i n i , r e v e l e - s e : o u s i m 
n ã o ! 

Agora é que eiles berram 
P e l o m i n i s t é r i o d a f a z e n d a foi s u s t a -

d a a v e r b a p a r a d e s p e z a s d e p u b l i c i d a d e 
n o e s t r a n g e i r o . 

A t t i n g i a a b o n i t a c o n t a d e 1 8 0 c o n -
t o s d e r é i s ; n ã o e r a n a d a m a u , m a s a i n -
d a i n s u f l i e i e n t e e s t e o s s o p a r a o s f a z e r 
c a l a r . 

A g o r a , q u e n e m i s t o s e l h e s a t i r a , é 
q u e h a d e s e r b o n i t o v ê l - o s a d e s c o i n -
p o r e m - n o s n a p r i m e i r a o c c a s i ã o . . . 

M a s a n t e s a s s i m , p o r q u e o s d a t a l 
p u b l i c i d a d e c o m i a m a i s c a e f i c a v a m - s e 
a r i r d o a n z o l . 

Característico 

O s e g u i n t e f a c t o , q u e t r a n s c r e v e m o s 
d ' u m a c o r e s p o n d e n c i a d e L o a n d a p a r a o 
n o s s o e x c e l l e n t e c o l l e g a d a c a p i t a l — A 
Purnilia Portugueza — c a r a c t e r i s a b e m o 
m o d o c o m o e m A f r i c a c o r r e m a s n o s s a s 
c o i - a s . 

« H a v i a e m É v o r a u m c a b o d e p o l i c i a 
s e m n o m e , s e m i n s t r u c ç ã o e s e m p r o t e -
c ç ã o ; m a s u m d i a p r e s t o u u m s e r v i ç o 
q u a l q u e r a u m d o u t o r d a q u e l l a c i d a d e , 
q u e t i n h a v a l o r p o l i t i c o . O p o l i c i a , e m 
v i s t a d o s e r v i ç o p r e s t a d o , p e d i a - l h e u m 
e m p r e g o , c o m m u i t o s r o g o s . . . 

O d o u t o r p a r a s e v e r l i v r e d ' e l l e , 
d i s s e - l h e , s ó s e q u í z e r e s i r p a r a a A f r i c a , 
p e n s a n d o q u e o a s s u s t a v a c o m a p a l a -
v r a A f r i c a ; p o r é m , n ã o a c o n t e c e u a s s i m , 
p o r q u e o p o l i c i a , r e s p o u d e u - l h e l o g o : 
p a r a a A f r i c a é q u e e u q u e r i a i r . 

O d o u t o r e s c r e v e u a u m s e u a m i g o 
d e p u t a d o p a r a p e d i r u m l o g a r d e a m a -
n u e n s e p a r a o p o b r e p o l i c i a , p a r a u m 
p o n t o q u a l q u e r d A f r i c a . 

E q u a l n ã o f o i - a a d m i r a ç ã o d o d o u -
t o r , q u a n d o d ' a l l i a 8 d i a s r e c e b e u m a 
c a r t a d o s e u a m i g o d e p u t a d o , d i z e n d o - l h e , 
q u e o s e u p r o t e g i d o e s t a v a d e s p a c h a d o 
p a r a u m l o g a r d e a m a n u e n s e e m L o a n d a . 
O p o l i c i a d e c o u i e n t e s a l t a v a a o s a b e r 
d o s e u d e s p a c h o , d a n d o v i v a s a o d o u -
t o r . 

P o i s e s s e p j í i c i a v e i o p a r a L o a n d a , 
e é h o j e n ã o s ó a m a n u e n s e , m a s l a m b e m 
a d v o g a d o n o s t r i b i n a e s d ' e s t a c i d a d e , j á 
s e s a b e , s e i n c o n h e c e r c o u s a a l g u m a d e 
d i r e i t o , e u a o a d m i r a , p o r q u e n ã o t e v e 
e s t u d o d e q u a l i d a d e a l g u m a a p e n a s s a b e , 
e s c r e v e r e l e r m a l ; o q u e é v e r d a d e , 
l o g i c o e e v i d e n t e , é q u e e l l e lá a p p n r e c e 
110 t r i b u n a l c o m a s u a t o g a d e j u r i s c o n -
s u l t o , e m u i t o s a f r i c a n o s c h a m a m - l h e 
d o u t o r , c o n v e n c i d o s , c o i t a d o s , q u e n a 
r e a l i d a d e s e j a u m i i l l io d e M i n e r v a , d a 
u n i v e r s i d a d e d i í C o i m b r a . A g o r a d i z e m -
n o s q u e o d o u t o r p o l i c i a , n ã o d a n d o r e g o 
d i r e i t o n a l a b u t a ç ã o d a a d v o c a c i a , e s t á 
e m p r e g a d o n u m a c a s a d e j o g o í i i i c i t o . 

I s t o n ã o s e c o m m e n t a . » 

C H R O N I C A DE C O I M B R A 

C o m f r a n q u e z a , h a o c c a s i õ e s e m q u e 
o c h r o n i s t a s e v ê n u m a s i t u a ç ã o t a l , q u e 
n ã o s a b e p o r o n d e c o m e ç a r . 

P r o c u r a , i n v e s t i g a , e s q u a d r i n h a t o d o s 
o s c a n t o s e r e c a n t o s d a v i d a c o i m b r ã a 
v e r s e d á c o m u m o u o u t r o a c o n t e c i -
m e n t o q u e p o s s a m a i s ou m e n o s i n t e r e s -
s a r ; p a s s a d e p o i s p a r a a p o l i t i c a e s e m -
p r e o m e s m a e s t a d o d e i n d i f f e r e n t i s m o ; 
a t é q u e , v o l v e n d o o s o l h o s p a r a o s s e u s 
f o r m o s o s c a m p o s , e n c o n t r a o ú n i c o e l e -
m e n t o q u e n a q u a d r a p r e s e n t e s e m o s -
t r a c h e i o d ' e n c a n t o s e b e l l e z a s . 

C o i m b r a é t a l v e z a c i d a d e p o r t u -
g u e z a c u j o s a r r e d o r e s s ã o m a i s p i t t o r e s -
c o s e p o é t i c o s . 

R a s t e j a n d o - s e - l h e a o s p é s c o r r e o* 
s e u d e c a n t a d o M o n d e g o , o r l a d o d e v i -
r e n t e s e f o r m o s a s m a r g e n s , f o r m a d a s e m 
g r a n d e p a r t e p o r e x t e n s o s e e s p e s s o s 
s a l g u e i r a e s . D o l a d o o p p o s t o t e m o s a s 
s e r r a s s o b r e q u e a s s e n t a m a C u m i a d a e 
S a n t o A n t o n i o , d ' o n d e s e d i v i s a t o d a a 
v a s t a e x t e n s ã o d o s c h a m a d o s c a m p o s d o 
M o n d e g o . 

D e f ó r m a q u e , p a r a o n d e q u e r q u e 
s e v á , o u n o s e n v o l v e m o s c m t u f o s d e 
v e r d u r a r e g a d o s p e l a s a g u a s d o r i o , o u 
d i v i s a m o s p a n o r a m a s d ' u m a b e l l e z a s u r -
p r e h e n d e n l e . 

E d ' i s t o u f a n a - s e C o i m b r a e c o m r a -
z ã o ; p o r q u e , d e r e s t o , e m si é m o n o t o n a 
e t r i s t e , c o m a s r u a s Í n g r e m e s e a p e r t a -
d a s , o n d e f a l t a o sol e a v i d a e a b u n -
d a m a s s u a s f i l h a s q u e , d i g a - s e a v e r -
d a d e , v a l e m b e m m a i s q u e o s p r o p r i o s 
c a m p o s , s e m p r e a l e g r e s e f e s t i v a s , r e s -
p o n d e n d o a u m s o r r i s o c o m o u t r o s o r -
r i s o . 

E a s s i m s e v a e p a s s a n d o o t e m p o 
n e s t e i n d i l T e r e n t e v i v e r , o r a p o r e n t r e 
o s p r a d o s a t a p e t a d o s d e b o n i n a s , o r a p e -
l a s r u a s c o b e r t a s d e l a m a , s e m n o s i m -
p o r t a r m o s j á c o m a s m e d i d a s d a f a z e n d a , 

j á c o m a q u e s t ã o d o s c r e d o r e s . 
E n i s t o f a z b e m C o i m b r a . 
Q u e m a s a n n e q u e a s d e s a r m e . 
E l l a q u e d o l a u t o b a n q u e t e p o l i t i c o 

s ó a p a n h o u a e s t a ç ã o n o v a e o p r o j e c t o 
d o c a m i n h o d e f e r r o d ' A r g a n i l , t ã o t o l a 
s e r i a s e e s t i v e s s e a q u e b r a r l a n ç a s p o r 
d i v i d a s q u e n ã o f e z , o u a d e g l a d i a r - s e p o r 
s i t u a ç õ e s q u e n ã o c r e o u . 

J á lá s e foi o t e m p o d o s s e u s í d o -
l o s 1 

P e g o u - l h e s p e l a s p e r n a s e q u e b r o u - o s 
d e e n c o n t r o á s c o n v e n i ê n c i a s p r ó p r i a » , 
j u r a n d o e p r o t e s t a n d o j u n t o d o s a c r a r i o 
d a v o n t a d e p o p u l a r — a urna, n ã o a d o -
r a r o u t r o D e u s , n ã o t e r o u t r o i d o l o q u e 
n ã o s e j a o s e u d e p u t a d o e p r e s i d e n t e d a 
a c t u a l v e r e a ç ã o . 

P o r é m e m c o m p e n s a ç ã o t e m o l - a s e m -
p r e p r o m p t a p a r a t o d o s o s d i v e r t i m e n t o s 
q u e a s e m p r e z a s t h e a t r a e s h a j a m p o r 
b e m i m p i n g i r - l h e , q u e r p e l o s p r e ç o s d o 
c o s t u m e , q u e r c o m a l g u n s a d i c i o n a e s , o 
q u e p o u c o f a z a o c a s o , c o n t a n t o q u e 
s e j a u m a J u d i e , o u u m a G e r a l d i n e q u e j á 
n o s f a z c r e a r a g u a n a b ô c c a a o v e r m o s 
u m a s g r a v u r a s q u e a e m p r e z a , p a r a p e c -
c a d o s d o s h o m e n s e d e s p e i t o d a s m u l h e -
r e s , t e m e s p . a l h a d o p o r e s s a s m o n t r a s 
f ó r a . 

G e r a l d i n e a a j u i z a r p e l o s c h r o m o s e 
p e l o q u e n o s t e m d i t o a i m p r e n s a , n ã o 
é a p e n a s u m a m u l h e r . E ' u m a n j o , u m 
a r c h a n j o , e m f i i n u m a c r e a ç ã o f e i t a d e 
p r o p o s i t o p a r a e s t o n t e a r a h u m a n i d a d e , 
c u j a c a b e ç a j á n ã o é d d s q u e m e l h o r r e -
g u l a m . 

D e p o i s d e t e r c o l h i d o e n t l i u s i a s t i c o s 
hurrahs a o s fleugmalicos yankees, v e i u 
p a r a a E u r o p a e n c h e r d e a d m i r a ç ã o e 
d ' a m o r o s p e n s a t i v o s teutões, t e n d o á s u a 
f r e n t e o m a l o g r a d o p r í n c i p e l l o d o l p h o . 

E m P a r i s , p o r e s s e m u n d o f ó r a , p o r 
o n d e q u e r q u e t e n h a p a s s a d o , G e r a l d i n e 
t e m d e i x a d o s e m p r e o r a s t r o b r i l h a n t e 
d a a r t e e d a b e l l e z a . 

N ã o s e s a b e b e m o q u e m a i s s e d e v e 
a d m i r a r s e a b e l l e z a , s e a a r t i s t a . P o r é m 
c o m o e s t a u l t i m a p a r t e t o c a m a i s d e p e r t o 
a o s a r t i s t a s d e m e s m o g e n e r o , e u i n c l i -
n o - m e d e s d e j á , p e l o s o l h o s , p e l a e s c u l -
p t u r a , p e l a b e l l e z a d a f o r m o s a a m e r i c a n a 
q u e , a d e m o r a r - s e * m u i t o p o r c á , a c a b a r á 
p o r n o s e n d o i d e c e r , s e n d o v e r d a d e o q u e 
s e v ê e o q u e s e d i z . 

G e r a l d i n e , c o m c e r t e z a , v i r á m a r c a r 
u m n o y o p e r í o d o n a v i d a t l i e a t r a l d a 
n o s s a v e l h a e p o é t i c a C o i m b r a , c o m o a s 
e l e i ç õ e s d e 9 2 v i e r a m m a r c a r u n i o u t r o 
n a s u a v i d a p o l i t i c a . 

E u t ã o g r i t a v a - s e : á urna, á urna, 
eleitores. H > j e g r i t a - s e — ao Circo, ao 
Circo, ó g e r a l d i u o s ! 

E n ã o s e r e i e u q u e f i c a r e i e m 
c a s a . 

Crise ministerial 
em França 

D e p o i s d e r e p e t i d a s c o n f e r e n c i a s e n -
t r e C a r n o t e d i v e r s o s h o m e n s d e E s t a d o 
f r a n c e z e s , c h e g o u - s e , p o r fim, á s o l u ç ã o 
d a c r i s e . 

O m i n i s t é r i o ficou a s s i m c o n s t i t u í d o : 
P r e s i d e n t e d o c o n s e l h o e m i n i s t r o d o 

i n t e r i o r , o s r . D u p u y ; m i n i s t r o d o s n e -
g o c i o s e s t r a n g e i r o s , o s r . D e v e l l e ; d a 
f a z e n d a , o s r . P e y t r a l ; d a j u s t i ç a , o s r . 
G u é r i u ; d a i n s t r u c ç ã o p u b l i c a , o s r . 
P o i n c a r é ; d o c o m m e r c i o , o s r . T e r r i e r ; 
d a g u e r r a , o g e n e r a l L o i z i l l o n ; d a m a -
r i n h a , o v i c e - a l m i r a n t e R i e u n i e r ; d a s 
o b r a s p u b l i c a s , o s r . V i e l t e ; d a a g r i c u l -
t u r a , o s r . V i g e r . 

Q u a s i t o d a a i m p r e n s a f r a n c e z a r e -
c e b e u c o m d e m o n s t r a ç õ e s d e s y m p a t h i a 
e s t e m i n i s t é r i o . 

Os amigos inglezes 
V ã o - s e t u r b a n d o o s a r e s n o E g y p l o 

p a r a o s n o s s o s a m i g o s i n g l e z e s , q u e v e e m 
a d e n s a r - s c g r o s s a s n u v e n s n a q u e l l a a t -
m o s p h e r a q u e e l l e s t e e m g o s a d o t ã o l í m -
p i d a . . . e t ã o f e r a z . 

A o s e g y p c i o s , v e r g a d o s a t é h a b e m 
p o u c o a o confortable d o m í n i o i n g l e z , v a e -
l l i e s j á p a r e c e n d o h i s t o r i a a q u e l l a h i s t o -
r i a d a o c c u p a ç â o , e t r a t a m d e s a c u d i r o s 
v a m p i r o s , o q u e j á s e v a e m o s t r a n d o n o s 
c o n í l i c t o s r e c e n t e s e n t r e a s a u c t o r i d a d e s 
e g y p c i a s e a s i u g l e z a s . 

D ê e m - l h e s , q u e n ã o s e p e r d e n a d a ; 
p o n h a m - n o s n a r u a , q u e l u c r a o E g y p t o 
e a E u r o p a . 

Graças regias 
A r a i n h a d e H e s p a n h a a g r a c i o u c o m 

o c o l l a r d a o r d e m d e C a r l o s I I I o s r . 
H i n t z e R i b e i r o ; e o r e i d e P o r t u g a l c o n -
d e c o r o u o m a r q u e z d e V e g a d e A r m i j o 
c o m a g r ã - c r u z d e S . T h i a g o . 

F r u e t o s d o t r a t a d o . 

Companhia real 
C o n s t a q u e o g o v e r n o e s t á p r o m o -

v e n d o huj p r o j e c t o d e l e i q u e o a u c l o -
r i s e a t o m a r c o n t a d a c o m p a n h i a r e a l 
d o s c a m i n h o s d e f e r r o , p a r a a s l i n h a s 
f e r r e a s s e r e m e x p l o r a d a s p o r c o n t a d o 
E s t a d o . 

ASSUMPTOS LOCAES 

Escola B r o l e r o 

O n o s s o c o l l e g a - - O Conimbricense 
p u b l i c a e m o n u m e r o d e h o n t e m a s e -
g u i n t e c o m m u n i c a ç ã o d o s r . m i u i s t r o 
d a s o b r a s p u b l i c a s : 

« M i n i s t é r i o d a s o b r a s p u b l i c a s , c o m -
m e r c i o e i n d u s t r i a — G a b i n e t e d o m i n i s -
t r o , 5 d e a b r i l d e 1 8 9 3 . — S r . J o a q u i m 
M a r t i n s d e C a r v a l h o — S u a e x . a o s r . 
m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s e n c a r r e g a - m e 
d e d i z e r a v . q u e d e u a s p r e c i s a s i n s -
t r u e ç õ e s p a r a s e o r g a n i s a r e m a s o i l i c i n a s 
n a Escola Brotero. 

D e v . a t t . ° v e n . ° e o b r i g a d o , 
J. T. da Silva Bastos.» 

E s t a r e s o l u ç ã o d a u l t i m a h o r a é d e -
v i d a a_ u m a r t i g o d ' a q u e l l e j o r n a l e m q u e 
s e p e d i a a o r g a n i s a ç ã o i m m e d i a t a d a s 
o f f i e m a s d e t r a b a l h o p r a t i c o , a n n e x a s á 
Escola Brotero, c h a m a n d o - s e p a r a e s t e 
a s s u m p t o a a t t e n ç ã o d o r e s p e c t i v o m i n i s -
t r o s r . d r . B e r n a r d i n o M a c h a d o . 

l i ' p o i s m a i s u m s e r v i ç o q u e a c i d a -
d e d e v e a o d i s l i n c l o j o r n a l i s t a , s e m p r e 
n a b r e c h a e m f a v o r d o s i n t e r e s s e s d e 
C o i m b r a , e m a i s u m a p r o v a d o q u a u l o o 
s r . d r . B e r n a r d i n o M a c h a d o s e i n t e r e s s a 
p e l a i n s t r u c ç ã o a r t í s t i c a d a c l a s s e o p e -
r a r i a . 

A g o r a , p o r é m , q u e o i l l u s t r a d o m i -
n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s e s t á d i s p o s t o a 
c o m p l e t a r a n o s s a Escola Brotero, o c c a -
s i ã o p r o p i c i a e r a p a r a q u e s . e x . a a t l e n d e s s e 
t a m b é m á r e p r e s e n t a ç ã o q u e h a t e m p o s 
f ô r a e n v i i d a a o g o v e r u o a s s i g u a d a p o r 
g r a n d e n u m e r o d o p e r a r i o s e n a q u a l s e 
p e d i a o r e s t a b e l e c i m e n t o d a c a d e i r a d e 
f r a n c e z . 

B e m s a b i d a é a n e c e s s i d a d e q u e h a 
d e s e e n s i n a r a o o p e r á r i o a l í n g u a f r a n -
c e z a , d e s d e q u e s o b r e a r t e s e o f f i e i o s 
o s l i v r o s p o r t u g u e z e s s ã o r a r o s e o s q u e 
h a t ã o d e f i c i e n t e s q u e n a d a u t i l i s a m p a r a 
u m e s t u d o c o m p l e t o ; e p a r a l o u v a r s e r i a 
s e o i l l u s t r a d o m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i -
c a s a o o r g a u i s a r a s o t l k i n a s c r e a s s e 
t a m b é m a c a d e i r a d e f r a n c e z n e s t a E s c o l a . 

A ' i l l u s l r a d a c o n s i d e r a ç ã o d e s . e x , * 
d e i x a m o s e s t e a s s u m p t o . 
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Com e f f e i t o , s a b e - s e q u e u m g r a n d e 
n u m e r o d e t i n t a s e s t r a n g e i r a s s ã o a J d i • 
c i o n a d a s d e b i c b l o r e t o d e m e r c ú r i o , a n -
t i s e p t i c o e n e r g i c o q u e c o n s e r v a a t i n t a , 
m a s q u e l h e d á p r o p r i e d a d e s n o c i v a s , 
p o i s q u e e s t e c o m p o s t o é u m p o d e r o s o 
v e n e n o q u e p ô d e o c c a s i o n a r g r a v e s a c c i -
d e n t e s , v is to o c o s t u m e q u e a s c r e a n ç a s 
t e e m o r d i n a r i a m e n t e d e l e v a r a t i n t a 
a o s l á b i o s E s t e s i n c o n v e n i e n t e s n ã o p o d e m 
t e r l o g a r c o m a s t i n t a s q u e e x a m i n á m o s . 

T a m b é m a s s i s t i m o s na f a b r i c a á p r e -
p a r a ç ã o d o Lacre d e d i f f e r e n t e s c ô r e s , e 
p e l o s e n s a i o s s o b r e a s u a f u s i b i l i d a d e , a 
f a c i l i d a d e d e c o m b u s t ã o s e m s e t o r n a r 
p r e t o , e t c . , c o m p a r a d o s c o m os p r o d u -
c t o s d e p r o c e d e n c i a e s t r a n g e i r a , f i c á m o s 
c o n v e n c i d o s d e q u e o Lacre n a c i o n a l do 
s r . A l v a r o E . C a s t a n h e i r o , n ã o é i n f e r i o r 
e m q u a l i d a d e ao Lacre e s t r a n g e i r o . 

F i n a l m e n t e , o . n o s s o e x a m e a i n d a s e 
e s t e n d e u á s tintas de côres e de marcar 
roupa, gommas e coitas liquidas, q u e 
a c h á m o s s e r e m d e e x c e l l e n t e q u a l i d a d e , 
t o d a s a s g a r a n t i a s d e p e r f e i t a c o n s e r v a ç ã o . 

E p o r s e r v e r d a d e p a s s a m o s a p r e -
s e n t e d e c l a r a ç ã o q u e a s s i g n a i n o s . 

C o i m b r a , 6 d e j a n e i r o d e 1 8 9 3 — 
(a) Joaquim dos Santos e Silva. — ( a ) 
Charles Lepierre. 

( S e g u e - s e o r e c o n h e c i m e n t o ) . 

Irmãs hospitaleiras em Coim-
bra 

D i z o Tempo: 
i P a r e c e q u e v a e s e r e n t r e g u e á s i r -

m ã s h o s p i t a l e i r a s a e g r e j a e c o n v e n t o d e 
S a n t a C l a r a d e C o i m b r a . » 

T a m b é m por cá i r e m o s t e r a s s a n t a s 
i r m ã s i n h a s ? . . . 

Estola Central d'Agriçultura 

P a r a e s l a e s c o l a m a n d o u o s r . m i n i s -
t ro d a s o b r a s p u b l i c a s r e m o v e r o v i v e i r o 
d e v i d e i r a s q u e e x i s t i a e m O l i v e i r a d o 
H o s p i t a l . 

Q u e s t ã o d e e c o n o m i a . 

Festividade 

A ' m a n h ã r e a l i s a - s e e m S e r n a c h e a 
f e s t a a n n u a l d e N o s s a S e n h o r a d o s M i l a -
g r e s cora p r o c i s s ã o d e t a r d e . 

T o d o s os a n n o s c o s t u m a ir m u i t a 
g e n l e d ' e s l a c i d a d e p a s s a r o d ia á q u e l l e 
a p r a z i v e l s i t i o . 

Movimento eommereial 

Vexame e extorsão 

P o r o r d e m d a c a m a r a f o r a m h o j e l e -
v a n t a d a s á s v e n d e d e i r a s d e p e i \ e n o 
m e r c a d o o s c a b a z e s d e s a l g a d o q u e ti-
n h a m á v e n d a . 

A c a u s a d ' e s t a e x t o r s ã o foi p o r s e 
e x i g i r á s p o b r e s m u l h e r e s o p a g a m e n -
to a t r a z a d o d ' u m i m p o « l o q u e se j u l g a -
va e v i i n o t o . 

T r a t a r e m o s d o a s s u m p t o n o p r o x i m o 
n u m e r o . 

Horário postal 

T i r a g e m d a c o r r e s p o n d ê n c i a n o s m a r -
c o s p o s t a e s da c i d a d e : 

1 . a á s 1 2 h o r a s d o d i a . 
2 . a á s 2 h o r a s d a t a r d e . 
3 . a á s 8 e u m q u a r t o da t a r d e . 
N o s m a r c o s p o s l a e s d e C e l l a s , E s t r a -

da da B e i r a e S a n t a C l a r a : d e m a n h ã , 
c e r c a d a s 7 h o r a s , e d e t a r d e á s 6 h o r a s ! 

A s u l t i m a s t i r a g e n s n a c a i x a g e r a , 
d o s c o r r e i o s e f f e c t u a m - s e : 

P a r a a l i nha l e s t e e B e i r a B a i x a á s 
6 h o r a s e 5 m . da t a r d e . 

P a r a o su l á s 9 e 5 5 m . da n . 
P a r a o n o r t e , B e i r a A l t a e p a i z e s d a 

E u r o p a á s 1 2 h o r a s e 3 0 m i n u t o s d a 
n o i t e . 

Obituário 
N o c e m i t e r i o d a C o n c l u í d a e n t e r r a -

r a m - s e , na s e m a n a u l t i m a , os s e g u i n t e s 
c a d a v e r e s : 

R a u l , filho d e J o a q u i m d a C o s t a C o u -
t i n h o e M a r i a d a E r c a r n a ç ã o , d e C o i m -
b r a , d e 8 a n n o s e 4 m e z e s . F a l l e c e u d e 
p e r i t o n i t e t u b e r c u l o s e , n o d ia 2 7 . 

M a n o e l J o a q u i m R i b e i r o , f i lho d e 
M a n o e l J o a q u i m R i b e i r o e J u l i a A m é l i a 
O l i v e i r a d e A b r e u , d a G u y a n a Ingleza_, 
d e 2 0 a n n o s . F a l l e c e u d e g r i p p e , no 
dia 2 7 . 

A u z e n d a G a r c i a , l i lha d e J o s é G a r c i a 
e M a r i a d o P a t r o c í n i o , d e C o i m b r a , d e 
1 6 m e z e s . F a l l e c e u d e m e n i n g i t e t u b e r -
c u l o s a , n o d ia 2 9 . 

L u c i n d a d e J e s u s , d e C o i m b r a , d e 
7 2 a n n o s . F a l l e c e u d e h e m o r r a g i a c e r e -
b r a l , n o d i a 3 1 . 

R e c e m n a s c i d o , f i lho d e N e s t o r i o M a r -
t i n s R i b e i r o e M a r i a d ' A s s u m p ç ã o R i -
b e i r o , d e C o i m b r a , d e 2 h o r a s . F a l l e c e u 
d e d i s t a c i a m a t e r n a , n o d i a 1 . 

T o t a l d o s c a d a v e r e s e n t e r r a d o s n e s t e 
c e m i t é r i o — 1 6 : 8 3 4 . 

Associação ( ommercial 

R e u n i u na q u i n t a f e i r a a a s s e m b l e i a 
g e r a l . Foi p r e s e n t e a r e c u s a d ' a l g u n s 
m e m b r o s q u e h a v i a m s i d o r e e l e i t o s , e 
d e c i d i d o q u e e m r e u n i ã o p r ó x i m a s e c o m -
b i n e a e s c o l h a d o s i n d i v í d u o s q u e h ã o 
d e p r e e n c h e r a s v a c a t u r a s . 

Bombeiros Voluntários 

O s c o r p o s g e r e n t e s d ' e s t a i n s t i t u i ç ã o 
b e n e m e r i t a p r o j e c t a m r e a l i s a r p a r a m a i o 
p r o x i m o u m a e x p l e n d i d a kermesse e m b e -
n e f i c i o d o s e u c o f r e . 

O p u b l i c o d e c e r t o n ã o d e i x a r á d e l h e s 
p r e s t a r t o d a a c o a d j u v a ç ã o ; o x a l á , po -
r é m , q u e e s t a f e s t a n ã o d ê os p r e j u í z o s 
e o s i n c o m m o d o s d a p a s s a d a , e q u e a 
a s s o c i a ç ã o p o s s a a d q u i r i r u m b o m r e s u l -
t a d o a lira d e p o d e r f a z e r f a c e á s s u a s 
d e s p e z a s . 

Companhia equestre 

Foi h o n t e m o p r i m e i r o e s p e c t á c u l o 
p e l a c o m p a n h i a d e q u e é d i r e c t o r o s r . 
H e n r i q u e D i a z , n o T h e a t r o - C i r c o P r i n 
c i p e R e a l . 

N ã o p o d e m o s h o j e f a z e r a s n o s s a s 
a p r e c i a ç õ e s , m a s s o m o s i n f o r m a d o s d e 
q u e a c o m p a n h i a é no g e r a l b e m f o r m a -
d a p o s s u i n d o a r t i s t a s d e v a l o r , c o m o s ã o : 
G e r a l d i n e e E m r n a G a u t i e r . 

P r e ç o s : C a m a r o t e s , 2 (51500 ; c a d e i -
r a s , 5 0 0 ; g e r a l , 2 0 0 r é i s . A s c r e a n ç a s 
a t é 1 0 a n n o s e m i l i t a r e s s e m g r a d u a ç ã o 
p a g a m m e t a d e d o s p r e ç o s . 

Tlieatro D. Iiuiz 

O e s p e c t á c u l o e m b e n e f i c i o d o o p e -
r á r i o f u n i l e i r o , s r . A n s e l m o M e s q u i t a , foi 
t r a n s f e r i d o , p o r c o n v e n i ê n c i a e i n t e r e s s e 
d o b e n e f i c i a d o , p a r a s a b b a d o p r o x i m o , 1 5 
d o c o r r e n t e . 

Representação 

O s d i s t r i b u i d o r e s t e l e g r a p h o - p o s t a e s 
d ' e s t a c i d a d e v ã o r e p r e s e n i a r ao g o v e r n o 
p e d u i d o - l h e p a r a 1 s e r e m d i s p e n s a d o s d e 
f a z e r o u t r o s f a r d a m e n t o s , a q u e os o b r i g a 
a n o v a l e i . 

Mal r e m u n e r a d o s c o m o e s t ã o e s t e s 
p e q u e n o s f u n c c i o n a r i o s p ú b l i c o s , s u j e i t o s 
a d e d u c ç õ e s n o s e x i g u o s v e n c i m e n t o s , é 
p a r a e l l e s o n e r o s í s s i m a e s t a d e s p e z a q u e 
o s c o l i o c a e m b e m t r i s t e s c i r c u n i s t a n -
c i a s . 

O g o v e r n o p r a t i c a u m actQ d e j u s t i ç a 
a t t e n d e u d o a e s t a p e t i ç ã o , p o r i s so m e s -
m o q u e m u i t o s d o s d i s t r i b u i d o r e s q u e 
a i n d a h a p o u c o t e m p o d i s p e n d e r a m q u a n -
t i a s e m u n i f o r m e s d e a n t i g o p a d r ã o , v e e m 
a g o r a i n u t i l i s a d a e s s a v e r b a q u e p a r a 
e l l e s r e p r e s e n t a um a l to s a c r i f í c i o . 

Par do reino 

Foi e l e i t o p o r 4 5 v o t o s p a r do r e i n o 
p e l o d i s t r i c t o do P o r t o , o s r . d r . S o u t o 
R o d r i g u e s , l e n t e d e M a t h e m a t i c a d a U n i -
v e r s i d a d e . 

Pesos e medidas 

N o p r o x i m o m e z p r o c e d e r - s e - h a n a 
r e p a r t i ç ã o c o m p e t e n t e d ' e s t e c o n c e l h o a o 
a l i l a m e u t o d e t o d o s os p e s o s e m e d i d a s . 
A l e t t r a a d o p t a d a e s l e a n n o é — H . 
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Vespera de noivado 

O r e c o n h e c i m e n t o d o a n i m a l m a n i -
f e s l o u - s e d u m m o d o q u a s i h u m a n o ; a b r a -
ç o u o s e u s a l v a d o r c o m o n ó s a b r a ç a m o s 
u m a m i g o d e p o i s d ' u m g r a n d e s e r v i ç o 
p r e s t a d o ; e d e p o i s d e t e r c u m p r i d o e s l e 
d e v e r , o c ã o vo l tou b r u s c a m e n t e á s u a 
p o s i ç ã o d e q u a d r u p e d e , á voz d e D é b o -
r a ; s e r v i n d o - s e e n t ã o do t r o ç o d a p r a n -
c h a c o m o d ' u m t r a m p o l i m i o r m o u ura 
s a l t o d e p a u t h e r a , d e s c r e v e u u m a c u r v a 
p r o d i g i o s a e c a h i u a o s p é s d e D é b o r a , 
q u e a g r a d e c i a a D e u s . 

D e p o i s d e s t a s c e n a v i o l e n t a , P a u l o 
e D é b o r a c o n v e r s a r a m ura i n s t a n t e , a 
g r a n d e d i s t a n c i a ; D é b o r a t i n h a a b a n d o -
n a d o o b a i l e p a r a v i r , a c o m p a n h a d a p e l o 
M i t r y , d a r p a r t e a P a u l o d e q u e a f e s t a 
n ã o d e v i a r e a l i s a r - s e na c a s a d e c a m p o , 
m a s a b o r d o d o n a v i o h o l l a n d e z . 

M e m m a n ã o r e c u s a v a r e s p o n d e r ; e x i -
g i a s o m e n t e d e G r é a n t a t r a n q u i l l i d a d e 
e a r e s i g n a ç ã o n e c e s s a r i a s p a r a r e c e b e r 

Juizes de direito 

F o r a m n o m e a d o s p a r a j u i z e s d e d i -
r e i t o s u b s t i t u t o s , n e s t e c o n c e l h o , o s s r s . 
b a c h a r é i s F r a n c i s c o E d u a r d o d ' A l m e i d a 
L e i l ã o e C u n h a , J o s é S i m õ e s da S i l v a , 
A c c a c i o H y p o l i t o G o m e s da F o n s e c a e 
J o s é J o a q u i m F e r r e i r a . 

Promoção 

O n o s s o i l l u s t r a d o c o l l e g a d a Gazeta 
Nacional e d i s t i n c t o p r o f e s s o r d e m a t h e -
ma t i ca n a U n i v e r s i d a d e , s r . d r . Cos t a 
L o b o , v a e s e r p r o m o v i d o d e l e n t e s u b s t i -
t u t o a c a t b e d r a t i c o d ' a q u e l | a f a c u l d a d e . 

Apontamentos de carteira 

O s r . d r . B e r n a r d o d ' À l b u q u e r q u e 
p a r t i u n a q u i n t a fe i ra p a r a L i s b o a , p a r a 
a s s i s t i r a o c a s a m e n t o d ' u m a s u a s o b r i -
n h a . 

S u a e x . a t e n c i o n a d e m o r a r - s e a t é 
q u i n t a f e i r a . 

# T e m e s t a d o n e s t a c i d a d e o n o s s o 
p a t r í c i o , s r . A n t o n i o A u g u s t o da Cos t a 
M o t t a , q u e o a n n o p a s s a d o c o n c l u i u os 
s e u s e s t u d o s na E s c o l a d e B e l l a s A r t e s , 
e q u e a g o r a leni n a c a p i t a i u m a o f f i c ina 
d e e s c u l p t u r a . 

* E s t e v e na s e x t a f e i r a n e s t a c i -
d a d e o s r . J o a q u i m A n t o n i o M a d e i r a , n e -
g o c i a n t e e m Villa N o v a d e G a y a . 

Fabricação de t intas para es-
crever 

O p r o p r i e t á r i o d ' e s t a f a b r i c a , s r . A l -
v a r o E s t e v e s C a s t a n h e i r a , u m t r a b a l h a -
d o r i n c a n s a v e l , e a c u j o s e s f o r ç o s s e d e v e 
e s t a n o v a i n d u s t r i a e m C o i m b r a , j a d i s -
t r i b u i u p e l o s s e u s f r e g u e z e s a s t a b e l l a s 
d o s p r e ç o s d ' e s t a m a n u f a c t u r a , na q u a l 
s e l ê o i m p o r t a n t e d o c u m e n t o q u e a b a i x o 
p u b l i c a m o s , firmado por d o i s c i d a d ã o s 
a u c t o r i s a d o s e d e r e c o n h e c i d a c o m p e t ê n -
c ia : 

Joaquim dos Santos e Silva, chefe dos 
trabalhos práticos do Laboratorio chi-
rnico da Universidade de Coimbra, 
socio effectivo do Instituto de Coimbra 
e da Sociedade Chimica de Berlim, e 
socio honorário da Sociedade Pharma-
ceutica Lusitana; — e Charles Le-
pierre, engenheiro pela escola de phy-
sica e chimica industrial de Paris, 
professor de chimica na escola indus-
trial de Coimbra e membro da socie-
dade chimica de Paris: 

D e c l a r a m o s q u e t e n d o e x a m i n a d o a s 
tintas de escrever preta e de copiar, d a 
f a b r i c a do s r . A l v a r o E s t e v e s C a s t e i i h e i r a , 
d e C o i m b r a , e t e n d o u m d e n ó s a s s i s t i d o 
á s u a f a b r i c a ç ã o , a c h a m o s q u e e l l a s e s t ã o 
n a s c o n d i ç õ e s d e p o d e r e m s u b s t i t u i r a s 
m e l h o r e s m a r c a s e s t r a n g e i r a s . E p o d e m o s 
a c c r e s c e n t a r q u e e s t a s tintas n ã o c r i a m 
b o l o r , c o m o a c o n t e c e c o m m u i t a s o u t r a s , 
o q u e é d e v i d o n ã o só a o a c e i o na s u a 
p r e p a r a ç ã o , i n a s t a m b é m a o s p r o c e s s o s 
i n t e i r a m e n t e n o v o s q u e i n t r o d u z i m o s n o 
m o d o d e l h e s c o n s e r v a r a s s u a s q u a l i d a -
d e s s e m p r e j u d i c a r o r e s u l t a d o l i na l , q u e 
c o n s i s t e e m f o r n e c e r a o p u b l i c o ura p r o -
d u c t o s e m p r e na m e s m a c o m p o s i ç ã o e 
a o m e s m o t e m p o b y g i e n i c o . 

u m a c a r t a e s c r i p t a c o m o s e n t i m e n t o r í -
g i d o d o d e v e r . 

P a u l o o u v i u a m e n s a g e m , e d i s s i m u -
l a n d o , p o r c o n v e n i ê n c i a , a s u a i r r i t a ç ã o 
e a s u a i n c r e d u l i d a d e , d i s s e a D é b o r a : 

— M u i t o b e m , rainha q u e r i d a a m i g a ; 
a g r a d e ç o - l h e a s s u a s b o n d a d e s . Era n o m e 
do c e u , n ã o f a l l e n u n c a a n i n g u é m d o 
q u e s e t e m p a s s a d o e s t a n o i t e . N ã o c o m -
p r o m e t í a m o s M e m m a . E s q u e ç a o t e r r o r 
q u e e s t a e x c u r s ã o l h e c a u s o u . V o l t e p a r a 
o b a i l e ; e u bei d e d e e n c o n t r a r m e i o d e 
sa l i i r d ' a q u i e d e , era p o u c o t e m p o , n o s 
t o r n a r m o s a e n c o n t r a r . 

D é b o r a e o M e t r y a f a s t a r a m - s e d e 
v a g a r , c o m o s e f o s s e m a p e u s a r na h o r -
r íve l a r m a d i l h a a q u e a c a b a v a m d e e s -
c a p a r . 

Ha h o r a s e m q u e o d e s e s p e r o d e 
a m o r é t ã o v i o l e n t o , q u e o r d e n a a p e n -
s a r na v ida ou a e s c o l h e r uin g e n e r o d e 
m o r t e . P a u l o G r é a n t n u n c a s e n t i u m a i s a 
u e c e s s i d i d a d e s e a f e r r a r á e x i s t e u c i a 
p a r a s e d e s e n c a d e i a r , c o m o u m l l i g e l l o 
v i v o , c o n t r a a i u t o l e r a v e l f e l i c i d a d e d e 
d o i s s e r e s o d i o s o s : p r o c u r o u p o r m u i t o 
t e m p o , á s a p a l p a d e l l a s , c o m a p r u d ê n c i a 
d o m e d o , u m a s a b i d a , u m c a m i n h o , u m a 
e s c a d a d e a r b u s t o s s a l i e n t e s , p a r a d e s -
c e r do n i n h o d e a g u i a o n d e a s u a r a i v a 
e s t a v a a p r i s i o n a d a . N a d a s e lhe o i l e r e c e u 
a o s p é s n e m á s m ã o s . A r o c h a do m i -
r a n t e l e v a o t a v a - s e d e t o d o s o s l a d o s c o m o 
ura c o n e v u l c a u i c o ; e r a u m a i lha r o d e a -
d a d e a r — a p e q u e n a p o n t e l i g a v a - a a o 

A g i o — P r e m i o d a s l i b r a s : 8 0 0 r s , 
o u r o n a c i o n a l , 1 6 ; 

P r a t a : g r a ú d a , a 3 / * . 

* 

Generos— N e s t a c i d a d e r e g u l a m 
p e l o s s e g u i n t e s p r e ç o s o s g e n e r o s a b a i x o 
i n d i c a d o s : > 

T r i g o d e C e l o r i c o g r a ú d o 5 6 0 — D i t o 
t r e m e z 5 6 0 — M i l h o b r a n c o 3 3 5 — D u o 
a m a r e l l o 3 3 5 — F e i j ã o v e r m e l h o 5 2 0 — 
D i t o b r a n c o 4 2 0 — D i t o r a j a d o 3 4 0 — 
D i t o f r a d e 4 2 0 — C e n t e i o 4 4 0 — C e v a d a 
3 0 0 — G r ã o d e b i c o g r a ú d o 6 7 0 — D i t o 
m e u d o 6 5 0 — F a v a s 4 2 0 — T r e m o ç o s 2 8 0 . 

A z e i t e a 1 / 6 1 0 . 

c o n t i n e n t e , e e s t e t r a ç o d e u n i ã o a r t i f i -
c ia l n ã o e s p e r a v a s e n ã o q u e a l g u m o u -
s a d o c o l l o c a s s e o p é s o b r e e l l a p a r a o 
p r e c i p i t a r n o a b y s m o . 

S ó os p e z a d e l l o s p o d e m d a r i d e i a d e 
u m a tal s i t u a ç ã o . A s s i m , P a u l o G r é a n t 
p a r o u p o r a l g u n s m i n u t o s , t o m o u a f r o n -
t e n a s m ã o s e s a c u d i u - a p a r a s e d e s p e r -
t a r . A r e a l i d a d e h o r r í v e l e s t a v a s e m p r e 
a l l i , n a s u a c r i s e d e s o l a d o r a : — s e m p r e o 
r u í d o d o b a i l e , a i l l u m i n a ç ã o d o n a v i o , 
a s c a n ç õ e s d o s m a r i n h e i r o s , a f ú r i a d o s 
i n s t r u m e n t o s e x e c u t a n d o a s q u a d r i l h a s 
d e t'ru-Diavolo, d e Moysés, da Semira-
mis, d o Conde Ory, i s to é , t o d a s a s m e -
l o d i a s a r r e b a t a d o r a s q u e s ã o a s p a l a v r a s 
s e n s u a e s d o e x t a s i s e d o a m o r . 

N ã o , a q u i lio n ã o e r a u m s o n h o , e , 
c o m t u d o , n a d a n a v ida r e a l s e p a r e c e 
c o m e s t a s a n g u s t i a s n o c t u r n a s , c o m a 
u l t u n a p r i n c i p a l m e n t e , c o m e s t a : — P a u -
lo G r é a n t n ã o t i u l u v i s t o t u d o ; d e s c o -
b r i u a o s c l a r õ e s e s p l e n d i d a s d ' u m u c o n -
s t e l l a ç ã o , e s c a l õ e s v e r d e s e v i g o r o s o s 
f o r m a d o s p o r s a x i f r a g a s n o U i a c o su l do 
m i r a n l e . E r a u m c a m i n h o a p i q u e a b e r t o 
s o b r e um p r e c i p í c i o d ' u i n a p r o f u n d i d a d e 
d e s c o n h e c i d a . 

P a u l o e x p e r i m e n t o u a r e s i s l e n c i a d o s 
p r i m e i r o s a r b u s t o s , e , e u c o n t r a u d o - o s so-
l i d o s d e b a i x o d a m ã o , l e v a u t o u a o c e u 
u m o l h a r co n o q u e d e s u p p l i c a , e , a g a r -
r a n d o p e l a s r a í z e s o s p r i m e i r o s m a s s i ç o s 
d e s a x i í r a g a s , t r a n s p o z o p r i m e i r o d e g r a u 
d e s t i e s c a J a v e g e t a l , p r o c u r a n d o , á s 

A GRANEL 

O s r . m i n i s t r o d a ' f a z e n d a , n a s i n s -
t r u c ç õ e s q u e d e u a o s o f l i c i a e s e n c a r r e -
g a d o s da i n s p e c ç ã o á s p r o p r i e d a d e s r ú s -
t i c a s e u r b a n a s d o p a i z , d e c l a r o u - l h e q u e 
e r a i n d i s p e n s á v e l q u e o g o v e r n o , no 
p r a z o d e m e z e nie.io, e s t e j a h a b i l i t a d o a 
c o n h e c e r o v a l o r r e a l d a s p r o p r i e d a d e s 
m a i s i m p o r t a n t e s d o p a i z . 

* * # A f e d e r a ç ã o d a s a s s o c i a ç õ e s 
d o P o r t o r e s o l v e u r e j e i t a r o d e c r e t o d a s 
b o l s a s d e t r a b a l h o , tal c o m o e s t á e l a b o -
r a d o . 

a p a l p a d e l l a s , c o m a p o n t a d o s p é s , a s 
f e u d a s da r o c h a , p a r a ah i e n c o n t r a r u m 
p o n t o d e a p o i o , m u i t o d u v i d o s o . 

O p r i m e i r o p a s s o d a d o o u s a d a m e n t e 
n o c a m i n h o d ' u m a b y s m o p r e p e n d i c u l a r , 
o p p õ e - s e i m m e d i a t a m e n t e a q u a l q u e r e s -
p e r a n ç a d e v o l t a r : é n e c e s s á r i o c o n t i n u a r 
o u c a i r . P a u l o G r é a n t o l h o u p a r a c i m a , 
e v iu a b a s e do m i r a n t e j á s e p a r a d a d ' e l l e 
p o r t r e s d e g r a u s d ' a r b u s t o s s a l i e n t e s q u e 
e l l e t i n h a d e s c i d o ; o l h o u p a r a b a i x o e 
d e s c o b r i u c o m t e r r o r a a r e s t a v i v a d ' u m 
r o c h e d o n u , d e s p o j a d o d e v e r d u r a e 
m u i t o s o l i d o p a r a e s t a r f e n d i d o . O a b y s -
m o e s c a n c a r a d o e s o m b r i o p a t e n t e a v a - s e 
c o r a t o d o s os s e u s h o r r o r e s . A q u i a r e a l i -
d a d e t e r r í v e l t o r n a - s e o s o n h o f e b r i l . 

O m o ç o a r t i s t a , d o m i n a d o p e l a u e c e s -
s i d a d e i m p e r i o s a d e v i v e r , i n c r u s l o u - s e 
v i o l e n t a m e n t e d e e n c o n t r o a o r o c h e d o , 
e s e n t i u c r e p i t a r e m - l h e d e b a i x o d o s d e d o s 
a s r u i z e s d a s s a x i f r a g a s , e m q u a n t o o s 
s e u s p é s , m a l s e g u r o s n u m a f e n d a , f a z i a m 
c h o v e r p e d r a s , c u j o som e x p i r a v a , p a s s a d o 
m u i t o t e m p o , n o f u n d o do p r e c i p í c i o . 

A p r o v e i t a n d o d e r e p e n t e , r á p i d o c o m o 
o p e n s a m e n t o , a o c c a s i ã o e m q u e a s p e -
d r a s da f e n d a c e s s a r a m d e c a h i r , a b a n -
d o n o u o a r b u s t o j á q u a s i a r r a n c a d o , e 
c r i s p o u a s u n h a s , c o m o g a r r a s , n u m a 
r a i z d e p i n h e i r o , o q u e l h e p e r m i U i u um 
m o v i m e n t o d e a s c e n ç t o e p r o c u r a r c o m 
os p é s um a p i i o m a i s s e g u r o . I n u n d a d o 
d e s u o r , a b r a z a i o d e l e b r e , q u e b r a d o d e 
f a d i g a , P a u l o d e t e v e "se p a r a r e s p i r a r , 

* * * O s a u t o s q u e o s r . j u i z 
Ve iga m a n d o u l e v a n t a r c o n t r a e s p o l i -
c i a s q u e se o p p o z e r a m a q u e os e m p r e -

g a d o s d e f a z e n d a c u m p r i s s e m os m a n d a -
d o s d e q u e i am m u n i d o s q u a n d o , p o r 
d u a s v e z e s , s e d i r i g i r a m a c a s a do s r . 
c o n s e l h e i r o B a r j o n a d e F r e i t a s , j á e s t ã o 
e m p o d e r d o s r . d r . T i t o V e s p a s i a u o 
C a s t e l l o B r a n c o , d e l e g a d o d a 5 . a v a r a , 
a q u e m f o r a m e n t r e g u e s , a fim d e os fa -
z e r d i s t r i b u i r e d a r - l h e s o d e v i d o a n d a -
m e n t o . 

* * * O t r a t a d o d o c o m m e r c i o e n -
t r e P o r l u g a l e H e s p a n h a é p u b l i c a d o n a s 
d u a s n a ç õ e s a o m e s m o l e m p o . 

* * # E s t á r e s o l v i d f a q u e s t ã o do 
c o n v e n t o d e C a r n i d e , ficando i n t e i r a -
m e n t e s e p a r a d a s a s d u a s c o m m u n i d a d e s . 

# * * Foi r e c e b i d o no m i n i s t é r i o 
da m a r i n h a u m t e l e g r a m m a do g o v e r n a -
d o r d e A n g o l a n o t i f i c a n d o q u e a d e l i m i -
t a ç ã o d e f r o n t e i r a s d o B a i x o C o n g o f i c a v a 
c o n c l u í d a p o r t o d o e s t e m e z . 

# * * O a l c a i d e d e V i g o e n t r e g o u 
á s n o s s a s a u c t o r i d a d e s 1 5 p o r t u g u e z e s 
q u e i n t e n t a v a m c l a n d e s t i n a m e n t e s e g u i r 
v i a g e m p a r a o B r a z i l . 

# * # A c o m p a n h i a g e r a l d o c r e -
d i t o p r e d i a l p o r t u g u e z p e d i u a o g o v e r n o 
a u c t o r i s a ç ã o p a r a f a z e r u m a n o v a e m i s -
s ã o d e o b r i g a ç õ e s p r e d i a e s a 5 ° / 0 n o 
v a l o r d e 9 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s . 

* * * C o m e ç a m n o d i a 2 2 d o c o r -
r e n t e o s e x e r c í c i o s n o c a m p o d e T a n c o s . 

* * # D i z e m d a R e g o a : — A a r -
r e b e n t a ç ã o d a s v i n h a s n e s t e c o n c e l h o d á 
e s p e r a n ç a s d ' u m a boa c o l h e i t a d e v i n h o 
e s t e a n n o . O t e m p o t e m l h e s i d o f a v o -
r a v e l . 

# * * D i z e m d e F e l g u e i r a s : — N ã o 
l e m b r a q u e a s v i d e i r a s a p r e s e n t a s s e m o s 
s e u s g o n i m o s t ã o p r e m a t u r a m e n t e . J á é 
g r a n d e o s e u d e s e n v o l v i m e n t o e p r o m e t -
t e m - n o s u m a b u n d a n t e a n u o d e v i n h o , 
s e o s t e m p o r a e s , n e v o e i r o s e f r i o s n ã o 
p r e j u d i c a r e m a s n a s c e n ç a s . 

* * * C o n s t a o f f i c i a l m e n t e q u e n o 
d e p a r t a m e n t o d e M o r b t h a n o c c o r r e r a m 
8 7 c a s o s d e c h o l e r a , d o s q u a e s 2 2 f a -
t a e s . 

# * # F o i e n v i a d a u m a c i r c u l a r 
a o s d e l e g a d o s do t h e s o u r o , r e c o m m e n -
d a n d o - l h e s q u e p r e s t e m t o d o o a u x i l i o 
á s c o m m i s s õ e s e n c a r r e g a d a s d a i n s p e -
c ç ã o á s p r o p r i e d a d e s , p r o v i d e n c i a n d o 
m a i s p a r a q u e e s s a s c o n i m i s s õ e s t e n h a m 
e m t o d o s o s c o n c e l h o s c a s a p a r a o s s e u s 
I ra b a i l i o s . 

# * # O s r . L u c i a n o C o r d e i r o , i n s -
p e c t o r d a s e s c o l a s i n d u s t r i a e s d o s u l , 
p a r t i u p a r a L e i r i a , a fira d e a d q u i r i r 
p a r a a i n s t a l l a ç ã o d a e s e o l a i n d u s t r i a l 
u m a c a s a d ' a q u e l l a c i d a d e q u e foi p o s t a 
e m p r a ç a . 

c o m o f a z u m v i a j a n t e q u e e n c o n t r o u 
u m a p o u s a d a . 

A o r c h e s t r a d o b a i l e c h e g a v a s e m p r e 
a o s s e u s o u v i d o s , c o m o a m a i s m e l o d i o -
sa e a m a i s p u n g e n t e d a s i r o n i a s : t r i s t e 
i m a g e m d ' e s t e m u n d o , o n d e a s a n g u s -
t i a s d a d ô r a n d a r a s e m p r e m e s c l a d a s c o m 
os e x t a s i s l o n g í n q u o s do p r a z e r ! 

U m s u p r e m o e s f o r ç o e a l g u n s m o v i -
m e n t o s o u s a d o s e v i g o r o s o s , a u x i l i a d o s 
p o r a c c i d e n t e s f a v o r a v e i s d e a p o i o , e m 
p o u c o t e m p o c o l l o c a r a m a s m ã o s d e 
G r é a n t ao n i v e l d o b a l c ã o do m i r a u t e ; 
e n t ã o u m a v e r t i g e m l h e v e l o u o s o l h o s , 
ura z u n i n d o e s t r a n h o lhe r e s o o u na c a -
b e ç a , u m e s t r e m e c i m e n t o n e r v o s o l i ie e n -
t o r p e c e u o s p é s ; m a s o s d e d o s e os b r a -
ç o s r e t e s a r a m - s e n e s t e m i n u t o d e d e s e s -
p e r o e l a n ç a r a m s e á g r a d e do b a l c ã o , 
no m o m e n t o e m q u e f r a g m m l o s d e t e r -
ra v e g e t a l s e l h e d e s f a z i a m e m pó d e -
b a i x o d o s p é s ; ua i u l t i m o s o p r o d e r e s -
p i r a ç ã o l h e i n f l o u a s v e i a s d o p e s c o ç o , 
e l e v o u o c o r p o á a l t u r a d a p e r s i a n a , e , 
f a z e n d o - o s a l t a r p o r c i m a d o p e i t o r i l , a t i -
r o u o c o m o m a s s a i u a n i m a d a s o b r e o p a -
v i m e n t o , d e m á r m o r e d o m i r a n t e . . . 

Í
m p r o b o n a r / p o » e a p h i a 

O p a i M r i . i - Lurgo d i F r - j i n a a.' 
l i , j f . m a i a r u dos S a n t e i r o s , — 

C JIIICTSA. 
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O T U L O S 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1VVELOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T 1 C 1 P A - . 
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria J 
C o i m b r a 

JLTIMA 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e r a c ô r e s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IIÍHETES 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

.MUPRESSOS 

PARA 

I V R O S 

e jornaès 
Pequeno e grande H repartições 

formato H publicas 
Typ. Operaria JS1 Typ. Operaria 

C o i m b r a C o i m b r a 

AHTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de tbeatro 
T y p . Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
1>ABA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

L I V R O S 
Aijnuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

C H R I S T I A N I S M O 
E 

Protesto patriotico contra Roma 
PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
V e n d e - s e n a s l i v r a r i a s d o P o r t o , C o i m -

b r a e L i s b o a . — P r e ç o 5 0 ré i s . 

A Galeria Portugueza 
Revista semanal illustrada 

A m a i s n o t á v e l d o s e u g e n e r o e n t r e 
n ó s . S a e t o d o s o s d o m i n g o s , c o m g r a n d e 
n u m e r o d e i l l u s t r a ç õ e s . C o l l a b o r a ç ã o 
I j i t e r a r i s e s c o l h i d a e v a r i a d a . 

C a d a n u m e r o d e 1 6 p a g i n a s 4 0 r é i s . 
E s c r i p t o r i o d e r e d a c ç ã o 'e a d m i n i s -

t r a ç ã o : — R u a d e D . P e d r o , 1 1 0 , 1 . ° — 
P o r t o . 

H1ST0UIA D I Í P O I I T I M 
PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
V e r t i d a f i e l , i n t e g r a l e d i r e c t a m e n t e 

d o o r i g i n a l a l l e m ã o 

POR 

F . d e A s s i s L o p e s 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

POR 

J. mim SE mm (mm 
E d i ç ã o c o m p l e t a p o r u m c o r p o d e 

n o t a s , a m p l i a n d o , c o r r i g i n d o o u c o m p r o -
v a n d o o t e x t o , p e l o i n d e f e s s o c o n c u r s o , 
e n t r e o u t r o s e m i n e n t e s c o l l a b o r a d o r e s , 
d a e x . m a s r . a D . C a r o l i n a M i c h a e l i s d e 
V a s c o n c e l l o s e d o s e x . m o s s r s . A l b e r t o 
P i m e n t e l , B a z i l i o T e l l e s , B e r n a r d i n o P i -
n h e i r o , D e l p h i n ) d e A l m e i d a , H e n r i q u e 
d e G a m a B a r r o s , J o a q u i m d e A r a u j o , 
J o a q u i m d e V a s c o n c e l o s , L a t i n o C o e l h o , 
L u c i a n o C o r d e i r o , O l i v e i r a M a r t i n s , P i -
n h e i r o C h a g a s e T h e o p h i l o B r a g a . 

P u b l i c a ç ã o s e m a n a l a o s f a s c í c u l o s d e 
1 0 0 r é i s c a d a u m . L i s b o a e P o r t o , 1 0 0 
r é i s ; p r o v í n c i a s e i l h a s , 1 2 0 r é i s . A s s i -
g n a - s e e m t o d a s a s l i v r a r i a s d o p a i z e 
n o e s c r i p t o r i o d a e r n p r e z a e d i t o r a , r u a 
d o B o m j a r d i m , 4 1 4 . — P o r t o . 

E m C o i m b r a a s s i g n a - s e n a s l i v r a r i a s 
M e s q u i t a e P a u l a e S i l v a . 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °y0 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

1 0 4 O I L ' e c ' ' l g t > " ' , e P a r a l o j a d e 
I r r e t r o z e i r o e m i u d e z a s . P r e f e -

r e - s e c o m a l g u m a p r a t i c a . 

R U A F E R R E I R A B O R G E S , 1 4 7 

LOJA DO CEPO 

1 4 , L _ A . I E Ò < 3 - O I D - A - F R E I R I A , 

C o i m b r a , 
f o n s o , 6 1 

XÂBOPE DE P H E L L & N D R I O 
COMPOSTO DE ROSA 

s 
s te x a r o p e é e f f i c a z p a r a a c u r a d e c a t h a r r o s e t o s s e s d e q u a l -

q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e t o d a s a s d o e n ç a s d e 
p e i t o . F o i e n s a i a d o c o m o p t i m o s r e s u l t a d o s n o s h o s p i t a e s d e L i s b o a e 
p e l o c o n s e l h o m e d i c o d o P o r t o , b e m c o m o p e l o s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
d a c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , c o r n o c o n s t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s d o r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , p h a r m a c i a I t o s a s & V i e g a s , R u a d e S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

R o d r i g u e s d a S i l v a & C . a P o r t o , p h a r m a c i a S a n t o s , r u a d e S a n t o l i d e -
, 6 5 . 

COMPANHIA I I fflllM -TAGIIS' 
FUNDADA EDI 1 8 7 7 

CAPITAL FUNDO DE RESERVA 
R É I S 1 . 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 R É I S 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

m 

Efectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

P r a ç a d o C o m m e r c i o n.° l á — 1 . ° 

DEPOSITO DA FABIILCA M C H M L 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferre i ra Borges, 130 
2 l v r E S T E D e p o s i t o r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , stí a c h a á v e n d a , p o r 

1M j u n t o e a r e t a l h o , t odos os p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a , a m a i s 
a n t i g a d e C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q t i a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e -
ç o s e c o n d i ç õ e s e g n a e s aos da f a b r i c a . 

A L A V I L L E D E P A R I S 

Grande Fabrica de Oorôas e Flores 

3 J 1 - D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 
Único representante em Coimbra 

JDÃQ 1 0 0 3 2 1 E S M M , H B G U I D B 

17—ADRO DE CIMA — 2 0 

Companhia geral de seguros 

Capital 2 .000:000^000 réis 

À g e n c i a e m C o i m b r a — R u a F e r r e i r a B o r g e s , 9 7 , 1 . ° 

100 

P 1 M T O R 
(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

Encarrega- se da p i n t u r a d e tabo le tas , casas , doura -
e õ e s de egrejas , f o r r a r casas a papel , e t c . , e t c . , 

t a n t o nes ta c i d a d e c o m o e m toda a p r o v í n c i a . 
Na m e s m a offiicina s e v e n d e m p a p e i s p i n t a d o s , mol -

d u r a s para c a i x i l h o s e o b j e c t o s para egrejas . 

PREÇOS COMMODOS 

m i n B E 3 P E S 1 E M P l f i E I S 

P R E P A R A D A P E L O P H A R M A C E U T I C O 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
DEPOSITO GERAL — D r o g a r i a A r e o s a — COIMBRA 

D E P O S I T O E M L I S B O A : — Serzedello $ Comp.* — L a r g o d o C o r p o 
S a n t o ; José Pereira Bastos—Rua A u g u s t a ; João Nunes de Almeida — 
C a l ç a d a d o C o m b r o 4 8 . 

Estabelecimento 
DE FAZENDAS BRANCAS 

DE 

JOSÉ DE CASTiiO 
19 — Largo do Priacipe D. Carlos — 23 

COIMBRA 

Es ta casa a c a b a d e r e c e b e r 
u m m a g n i f i c o s o r t i d o d e ar-

1 0 3 

mures p r e t a s e c o r , t u d o n o v i d a d e , m e -
r i n o s p r e t o s p u r a l ã , flanellas d e l ã p r e -
t a s e d e c o r e s , c h a i l e s d e m e r i n o p r e t o , 
m a n t a s e s i H g e l l o s l e n ç o s d e s e d a b r a n -
c o s e d e c ô r , m a n t i l h a s d e s e d a p r e t a s , 
e c ô r d e c r e m e ; a l é m d ' e s t e s a r t i g o s 
t e m u m m a g n i f i c o s o r t i d o d e c h i t a s , s e l i m 
p e r c a l e s , z e p h y r e s , flanellas d e a l g o d ã o 
d e c ô r e b r a n c o s , g r a v a t a s p r e t a s e c ô r , 
t o a l h a s e g u a r d a n a p o s d e l i n h o a d a m a s -
c a d o , g o s t o s l i n d í s s i m o s , p a n n o s p a t e n -
t e s , f a m í l i a s , d i t a s d e l i n h o d e t o d a s a s 
l a r g u r a s , c h a i l e s d e c ô r , a l t a n o v i d a d e , 
c o l l a r e - , p e r f u m a r i a s , r i s c a d o s , o x f o r d s , 
e m u i t o s m a i s a r t i g o s q u e é i m p o s s í v e l 
m e n c i o n a r , m a s a s p e s s o a s q u e s e d i g n a -
r e m v i s i t a r e s i a c a s a t e r ã o o c c a s i ã o d e 
v ê r . 

P E C H I N C H A 11 — M a i s d e 2 0 0 c a -
c h e - n e z d e m e t r o , g o s t o s e c ô r e s l i n d í s -
s i m a s q u e e r a m d e 1 / 2 0 0 a 5 0 0 ! ! c a -
p u c h õ e s d e m a l h a d e l ã q u e e r a m d e 
1 / 3 0 0 a 5 0 0 ! ! a v e n t a e s d e p h a n t a s i a 
q u e e r a m d e . 6 0 0 a 2 4 0 1 ! v e l l u d i l h o s 
d e c ô r a 3 0 0 o m e t r o : l u v a s d e f io d e 
e s c o c i a a 4 0 1 I I B o i n a s d e p e l ú c i a p a r a 
e r e a n ç a s q u e e r a m d e 2 / 0 0 0 a 5 0 0 ! ! 
a l é m <l.'isto h a m u i t o s m a i s p a r a s a l d a r . É 
a p r o v e i t a r p o r q u e i s t o n ã o é p h a n t a s i a . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

8 8 e M a n t ' S ° e s t a b e l e c i m e n t o 
H c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e d e 

n o v o , g u a r d a - s o e s d e b o a s e d a p o r t u -
g u e z a , p e l o s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 / 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 2 / 2 0 0 
r é i s . G u a r d a - s o l p a r a s e n h o r a , 1 $ 7 0 0 
r é i s . S o m b r i n h a s p a r a d i t a s , 1 / 5 0 0 r é i s . 

BIC1TGLETES 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101—Rua do Viseonde da Luz—105 

COIMBRA 

9 3 
a t a c a s a a c a b a d e r e c e b e r u m 

e x p l e n d i d o s o r t i d o d e B i c y c l e -
t e s d o s p r i m e i r o s a u c t o r c s , c o m o é I l u m -
b e r , D u r k o p p Diannas C l e m e n t — e m 
b o r r a c h a s ô c a s . 

A CIIliGA.ll — Meliopolitau Pneuma-
tique Torrilhau. 

P a r a f a c i l i t a r a o s s e u s c l i e n t e s , m a n -
d o u v i r , e j á t e m á v e n d a , B i c y c l e t e s 
Q n a d r a n t q u e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o 
m a i s b a r a t o s ; p o i s e s t a n r a c h i n a t e m s i d o 
v e n d i d a p o r 1 2 0 $ 0 ( ) 0 r é i s a o p a s s o q u e 
e s t a c a s a a s t e m a 1 1 0 $ 0 0 0 11 ! 

T e m c o n d i ç õ e s d e c o r r i d a s e p a r a 
a m a d o r e s . 

ACTURAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
L a r g o d a F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

0 D E F E N S O R D O P O V O 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
1\UA DE FERREIRA BORGES, 29, i.« 

Assumptos de administração — dirigir a 

Antonio Augusto dos Santos 

E D I T O K 

COMÇÕES DE ÂSSIGMT0M 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 22700 
Semestre U350 
Trimestre.. . 680 

Sem estampilha 

Anno 
Semestre. . . , 1#200 
Trimestre.. . 600 
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Que fará o sr. FuscMni? 
D i g a - s e em a b o n o d a v e r d a d e . 

D ' e s t a s é r i e d e m i n i s t é r i o s q u e se 
t e e m r e v e z a d o a m i u d a d a m e n t e n o 
p o d e r , a i n d a n ã o h o u v e n e n h u m 
m i n i s t r o d a f a z e n d a q u e t i ve s se 
m o s t r a d o m a i s e n e r g i a e i n d e p e n -
d e n c i a n a g e r e n c i a d a s u a p a s t a do 
q u e o s r . F u s c h i n i . 

A s m e d i d a s u l t i m a m e n t e t o m a -
d a s a r e s p e i t o da c o b r a n ç a d a s c o n -
t r i b u i ç õ e s e m d iv ida , a i n d a s o b r e 
a s u p p r e s s ã o d a v e r b a de p u b l i c i -
d a d e n o e s t r a n g e i r o , n ã o o b s t a n t e 
i m p o r e m - s e l ó g i c a e n e c e s s a r i a -
m e n t e a t o d o s os m i n i s t r o s , t o d a -
via só o s r . F u s c h i n i a s poz e m 
e x e c u ç ã o . 

N ã o tem t r e p i d a d o , é v e r d a d e . 
E c o m t u d o n e s s a e n o r m e r e d a d a d e 
d e v e d o r e s á f a z e n d a n a c i o n a l , lá 
figuram e a p p a r e c e m p e i x e s b e m 
g r a ú d o s , q u e m e s m o d e p o i s de p e s -
c a d o s se m o s t r a m p e r i g o s o s , j á p e -
las a r t i m a n h a s p r ó p r i a s , j á pe la 
p r o t e c ç ã o q u e a c o r ô a q u i z d i s p e n -
s a r - l h e s p r e t e n d e n d o a e x e m p ç ã o 
d o s s e u s d é b i t o s . 

M a s a g o r a ? A g o r a q u e se t ra ta 
d e e n o r m e s passarões, no d ize r d a s 
Novidades, a g o r a q u e a s i t u a ç ã o é 
t ão s é r i a c o m o a z a d a p a r a d e s m a s -
c a r a r e p u n i r e s s e s z a n g ã o s t e r r í -
veis d a n a ç ã o , q u e f a r á o s r . F u s -
chin i ? 

C e d e r á el le á s p rováve i s i m p o -
s ições d o P a ç o , r e c u a n d o no c a -
m i n h o d a h o n r a , p e d i n d o a s u a d e -
m i s s ã o por n ã o se a c h a r c o m f o r -
ç a s p a r a a l u c l a , ou p a r a n ã o a c a r -
r e t a r i n i m i z a d e s , l a n ç a n d o no L i -
m o e i r o a t o d o s os i m p l i c a d o s ? 

- N ã o s a b e m o s ; t odav i a c r ê i n o s 
q u e n ã o . P e d i r a s u a d e m i s s ã o n a 
s i t u a ç ã o p r e s e n t e , e m q u e a s No-
vidades, n ã o só p õ e m ao d i s p ô r d e 
v. ex . a t o d o s os d o c u m e n t o s p rec i -
sos , m a s t a m b é m se o f f e r e c e m p a r a 
t r a b a l h a r na g r a n d e o b r a d a m o r a -
l i sação n a c i o n a l , f e c h a n d o os o lhos 
a t a n t o s c r i m e s e a t a n t o s r o u b o s , 
é j u n t a r a q u e l l e s m a i s u m , q u e j u l -
g a m o s d e n ã o m e n o r g r a v i d a d e , 
t o r n a n d o - s e , po r a s s i m d ize r , c o n -
n i v e n l p no e s p h a c e l a m e n l o da p a -
t r i a . E c o m m e l t e r u m c r i m e d e le-
sa-patria, a b a n d o n a n d o - a exac t a -
m e n t e q u a n d o n ã o d e v e f a z e r . É 
f u g i r á s d u r e z a s do s e u e n c a r g o . É 
c o n s e n t i r q u e â m a n h ã nos e n t r e 
p e l a p o r t a d e n t r o , u m a a d m i n i s t r a -
ç ã o e s t r a n g e i r a q u e s . e x . a p o d e r á 
ev i t a r , f i l ando os o lhos na F r a n ç a 
e s e g u i n d o o s e u e x e m p l o . 

H a h o m e n s i m p o r t a n t e s imp l i -
c a d o s ? 

T a m b é m n a F r a n ç a os h a v i a , 
e , n ã o só i l l u s t r e s , m a s t a m b é m ve -
n e r á v e i s pe lo s a n n o s e pe lo t a l e n t o . 

E n e m po r isso L e s s e p s , e s s e 
ve lho v e n e r a n d o , u m a d a s m a i o r e s 
g lo r i a s f r a n c e z a s , d e i x o u d e s e r p u -
n i d o , e só p o r q u e c o n s e n t i r a q u e 
r o u b a s s e m . 

B a i h a u t , q u e a i n d a ha b e m p o u -
co e r a m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s , 
h o j e é a p e n a s o p r e s a n u m e r o 1 1 
d a c a d e i a c o r r e c c i o n a l d e E ' l a m -
p e s . 

E q u a n d o t o d a s a s m o n a r c h i a s 
e u r o p ê a s , c h e i a s de jub i lo , s u p p u -
n h a m q u e m a i s d e p r e s s a c a h i r i a m 

as i n s t i t u i ç õ e s do q u e se f a r i a a l uz 
s o b r e l a m a n h o e s c a n d a l o e se a p -
p f i c a r i a a j u s t i ç a em t o d o o s e u r i -
gor , n ó s v imos f o r t a l e c e r - s e a R e -
p u b l i c a f r a n c e z a e c o n d e m n a r e m -
se o s i m p l i c a d o s . 

F a ç a v. ex . a o m e s m o . 
H a l a rgos a n n o s , q u e e s t e p o -

b r e p a i z tem s ido m e s a p o s t a p a r a 
q u e m t em q u e r i d o d e v o r a r , e s e m -
pre á m e r c ê d o s e s p e c u l a d o r e s d a 
n o s s a p o b r e z a . 

H a l a rgos a n n o s , q u e s o f f r e m o s 
a m ize r i a q u e l e m o s e m c a s a e a 
d e s h o n r a q u e n o s vem d e fóra , e m -
q u a n t o c e r t o s i n d i v í d u o s se b a n -
q u e t e i a m l a r g a m e n t e , a p p a r e c e n -
d o - l h e o d i n h e i r o po r p o r t a s m y s t e -
r iosas , t a lvez , a s m e s m a s po r o n d e 
se t e m s u m i d o d a s a r c a s p u b l i c a s . 

R a s g u e - s e a m a s c a r a e m o s t r e -
se o l a d r ã o . 

E n a m ã o do s r . m i n i s t r o d a 
f a z e n d a e s l á f a z e l - o , 

O s e u n o m e ficará v i n c u l a d o a 
es la m o n u m e n t o s a q u e s t ã o , q u e s e r á 
p a r a s . ex . a , ou o e r g á s t u l o a q u e 
t a n t o s e s t ão l i g a d o s , o u a co rôa d a 
s u a g lo r i a e com ella a r e g e n e r a ç ã o 
d a p a l r i a . 

J u s t i ç a , s r . m i n i s t r o , l o q u e el la 
a q u e m t o c a r ; p o r q u e a s e u lado 
l e rá t o d o s os q u e a i n d a p u g n a m e 
t r a b a l h a m pe los i n t e r e s s e s d a n o s s a 
b e m d e s g r a ç a d a p a l r i a . 

E ' e s l e o s e u d e v e r , é e s t a a 
s u a o b r i g a ç ã o , j á c o m o m i n i s t r o , j á 
c o m o p o r l u g u e z . 

H a q u e m se i m p o n h a e p r e t e n -
d a desv i a l -o do c a m i n h o d o s e u 
d e v e r ? 

P o i s , po r m a i s d e c i m a q u e v e -
n h a lai i m p o s i ç ã o , a c i m a d ' e l l a h a 
a i n d a u m a ou l r a , — a v o n t a d e d o 
povo q u e lhe p e d e justiça e só jus-
tiça. 

Porque será? 

P o r q u e s e r á q u e a s Novidades e m p r e -
h e n d e r a m a s u a c a m p a n h a d e p e r s e g u i ç ã o 
c o n t r a o s d e l a p i d a d o r e s d o s d i n h e i r o s d a 
n a ç ã o ? S e r á m o v i d a s p e l o p r i n c i p i o d a 
j u s t i ç a , j á a fim d e s e r e m p u n i d o s o s 
i m p l i c a d o s n e s s a s e s c a n d a l o s a s n e g o c i a -
ç õ e s , j á d e f e n d e n d o a p a t r i a d ' e s s e b a n d o 
d a b u l r e s ? S e r á s o m e n t e o r e s u l t a d o d e 
m e r a s a n t i p a t l i i a s p e s s o a e s . 

S e r á a i n d a c o m o d e s f o r r a á m e d i d a 
t o m a d a p e l o s r . F u s c h i n i , s u p p r i m i n d o a 
v e r b a d e p u b l i c a ç ã o 110 e x t r a n g e i r o , c o l -
l o c a n d o - o n a s i t u a ç ã o p r e s e n t e e n t r e a 
e s p a d a e a p a r e d e ? 

N ã o s a b e m o s , n e m p r e c i s a m o s s a b e r . 
O q u e a p e n a s q u e r e m o s é l u z e m a i s l u z 
s o b r e o c a s o . Q u e r e m o s q u e o s r . m i n i s t r o 
d a f a z e n d a e m v i s t a d ' a q u e l l e a r t i g o , e m 
v i s t a d ' a q u e l ! e d o c u m e n t o , p r i m e i r o é l o 
d a e n o r m e c a d e i a , c u m p r a c o m o s e u 
d e v e r , m o s t r a n d o m a i s u m a v e z a t o d o 
o p a i z q u e n ã o t r e p i d a n o c a m i n h o d a s 
s u a s o b r i g a ç õ e s . 

Noticias de João Chagas 

R e c e b e r a m - s e n o t i c i a s d o n o s s o c o r -
r e l i g i o n á r i o J o ã o C h a g a s . 

E s t a v a s e n d o j u l g a d o e m c o n s e l h o d e 
g u e r r a q u a n d o a l l i c h e g o u o t e l e g r a m m a 
a n n u n c i a n d o - l h e o d e c r e t o d a a m n i s t i a . 
E m v i s t a d o t e l e g r a m m a o c o n s e l h o foi 
i m m e d i a t a m e n t e i n t e r r o m p i d o e o i l l u s t r e 
j o r n a l i s t a foi p o s t o e m l i b e r d a d e n o s li-
m i t e s d a p r o v í n c i a , e m q u a n t o lá n ã o 
c h e g a s s e a o r d e m e s c r i p t a p a r a a s u a l i -
b e r t a ç ã o c o m p l e t a . 

N ã o t a r d a r á m u i t o , " p o i s , q u e t e n h a -
m o s o c c a s i ã o d e v e r e n t r e n ó s o v a l e n t e 
d e m o c r a t a q u e t ã o d e s t e m i d a m e n t e s e 
t e m h a v i d o c o m o s s e u s a d v e r s a r i o s . 

CHRONICA DA INVICTA 

Los toros! 

N o u l t i m o d o m i n g o i n a u g u r o u o C o -
l y s e u P o r t u e n s e o g r a n d e d i v e r t i m e n t o 
d o n o s s o p o v o : a s t o u r a d a s . 

O P o r t o a d o r a o s t o u r o s . 
— C o n d e m n a a s pégas, c o m m o v e - s e 

c o m o s b o l e o s d o s f o r c a d o s , g r i t a c o n t r a 
a b a r b a r i d a d e d a s b a n d a r i l l i a s . . . e , a f i -
n a l , lá v a e e s p o n t a n e a m e n t e , a l e g r e m e n -
t e , e n c h e n d o a s b a n c a d a s , a g i t a n d o o s 
l e n ç o s , a p p l a u d i n d o u m a c t o d e c o r a -
g e m , e a p u p a n d o a c o v a r d i a d ' u m dies-
tro q u e f o g e , a m e d r o n t a d o , á f ú r i a d ' u m 
b o i d e s a n g u e . 

U m a t o u r a d a , n u m d i a c l a r o d e b o m 
s o l , o f f e r e c e a t t r a c t i v o s i r r e s i s t í v e i s : n o s 
c a m a r o t e s o s t e n l a m - s e a s flores e s c o l h i -
d a s d a n o s s a p r i m e i r a s o c i e d a d e , m a n t i -
l h a t r a ç a d a , l e q u e s a g i t a n d o - s e n e r v o s a -
m e n t e , m a n e j a d o s p o r m ã o s i t a s d e n e v e ; 
c á e m b a i x o o g r a n d e p u b l i c o , d e s d e o 
sportman i r r e p r e h e n s i v e l , a o g a r o t o d e 
j o r n a e s , a c o t o v e l a n d o s e , p r a g u e j a n d o , 
s o l t a n d o e x c l a m a ç õ e s d ' e n t h u s i a s m o h e s -
p a n h o l ; n a a r e n a a quadrilha, e x h i h i n d o 
g a r b o s a m e n t e o s o u r o p é i s l a n t e j o u l a d o s , 
a g i t a n d o a s c a p a s r u b r a s d i a n t e d o b o i 
e m f ú r i a — e s o b r e t u d o i s t o , o c á u s t i c o 
d o s o l , i n c e n d i a n d o n o s c e r e b r o s o e n -
t h u s i a s m o e n a f é r a o i n s t i n c l o d a b o r -
d o a d a d e c é g o . 

* 

I n f e l i z m e n t e — o b o m so l d a p r i m a -
v e r a n ã o c o n c e d e u u m a r d e s u a g r a ç a 
á p r i m e i r a t o u r a d a d a e p o c h a n o v a s t o 
C o l y s e u P o r t u e n s e I F a l t o u - n o s a l u z , e 
p o r i s s o f a l t o u o e n t h u s i a s m o v i b r a n t e 1 
O c a v a l l e i r o S e r r a , Maleito e o s s e u s 
b a n d a r i l h e i r o s p o u c o o u n a d a fizeram. O 
firmamento a z u l v e s t i u - s e d ' u m m a n t o 
c ô r d e c h u m b o — n e m u i n r a i o d e s o l ! — 
m a i s p r o p r i o á t r i s t e z a m y s t i c a d o t e m -
p o s a n t o d o q u e a o p r i m e i r o d o m i n g o : 

d e t o u r o s — q u e d e v e r i a s e r p r o f a n a m e n -
t e j o v i a l . N ã o fo i I 

E p o r i s s o s e l i d a r a m o s n o v e t o u -
r o s c o m e n f a d o d o p u b l i c o e d e s p r a z e r 
d a s c o s t e l l a s h e s p a n h o l a s — q u e a e m p r e -
z a ( h o n r a l h e s e j a I) p a g o u p o r b o a s I 

— E u t e n h o , d e lia m u i t o , u m a p a r -
t i c u l a r e m b i r r a ç ã o c o r a e s p e c t á c u l o s d e 
a b e r t u r a e m q u e a H e s p a n h a i n t e r v e n h a : 
o u s a e c o m e d e l l a p a r a o p u b l i c o o u p a n -
c a d a r i a v e l h a p a r a o s a r t i s t a s . 

H a i r e s a n n o s q u e a m i n h a e m b i r -
r a ç ã o s e j u s t i f i c a c o m a s f e s t a s d ' i n a u -
g u r a ç ã o n a S e r r a e n o C o l y s e u . 

D ' e s t a v e z o c e u d e u - m e r a z ã o ( a n d o 
e r a g r a ç a , p e l o v i s t o ) e a t é n e g o u a a l e -
g r i a d a s u a l u z á q u e l l a f e s t a d e s o l a d o r a ! 

* 

. . . E , m e u s p r e z a d o s l e i t o r e s , a l é m 
d ' e s t a n o t i c i a — q u e n ã o p r i m a p e l o i n -
t e r e s s e — q u e m a i s h e i d e d i z e r - l h e s ? 

N o v i d a d e s — n ã o a s l i a : a p o l i t i c a n ã o 
f o r n e c e d u a s l i n h a s p a l p i t a n t e s . 

A d i p l o m a c i a c h a f u r d a n a m e s m a l a -
m a d e h a d o i s m e z e s . 

A s finanças c o n t i n u a m v i v e n d o d o 
c r e d i t o , e s o c c o r r e n d o - s e d ' e x p e d i e n t e s 
p a r t i c u l a r m e n t e t o r p e s e t o r p e m e n t e p a r -
t i c u l a r e s . 

N a s l e t t r a s —• n a d a ! n e m d e s c o n c h a -
v o s r i m a d o s d o s r . A l b e r t o d ' O l i v e i r a 

A b i s b i l h o t i c e d a P r a ç a N o v a r e f i n a 
n a s e m s a h o r i a . 

O n d e e s t á o a s s u m p t o p a r a a c h r o -
n i c a ? 

N ã o s e i ; e n ã o o s a b e m l a m b e m o s 
m e u s c o l l e g a s , q u e v ã o l a n ç a n d o m ã o d o 
e x p e d i e n t e h e r o i c o d a p o l i t i c a e s t r a n -
g e i r a . 

T ê m r a z ã o , r e a l m e n t e . B a t e m t o d o s 
o s d i a s n o s m e s m o s p o n t o s , e s t a f a r s e m -
p r e a s v e l h a s m o l a s — c a n s a , m a ç a h o r -
r i v e l m e n t e I 

. . . E , m e u s p r e z a d o s l e i t o r e s , n ã o 
q u e r o s e r c l a s s i f i c a d o d e c o l l e g a d o s r . 
c o n d e d e M o z e r — p o r q u e , s e n ã o f o r a 
i s s o , e s t e n d i a o a r t i g o d ' h o j e , e f a l l a v a -
I h e d o eterno ideal, e d ' u n s o l h o s a z u e s 
d o c e u , q u e m e t r a z e m p r e s o s n a d o c e 
l u z d o s e u o l h a r r a d i a n t e ! . . . 

1 0 d e a b r i l d e 1 8 9 3 . 
Fra-Diavolo. 

Pela Africa 
V i s i t o u - n o s o.Correio de Loanda, j o r -

n a l a f r i c a n o , q u e s e p u b l i c a e m L o a n d a . 
A g r a d e c e m o s a v i s i t a e v a m o s e n v i a r -
l h e o n o s s o j o r n a l . 
> * 

C h e g a r a m a L o a n d a 1 1 c h i n e z e s f u -
g i d o s d o E s t a d o L i v r e d o C o n g o e q u e 
t i n h a m s i d o c o n t r a c t a d o s e m M a c a u p o r 
e m i s s á r i o s d ' a q u e l l e ê s l a d o . 

F i z e r a m t o d o o t r a j e c t o d a s m a r g e n s 
d o Z a i r e a L o a n d a p o r t e r r a , f a l l e c e n d o 
u m e m E n c o g e e o u t r o e m L o a n d a , o n d e 
c h e g á r a m u i t o d o e n t e . 

O s s o b r e v i v e n t e s f o r a m a d m i l t i d o s 
a o s e r v i ç o d o s s r s . F a r o & L i m a , q u e o s 
m a n d a r a m p a r a a s s u a s f a z e n d a s e m 
C a c u a c o . 

E s p e r a m - s e m a i s c h i n e z e s , p o i s q u e 
s e n ã o a c o s t u m a m a o t r a t a m e n t o q u e 
l h e s a p p l i c a r a a s humanitarias a u c t o r i d a -
d e s d o E s t a d o L i v r e . 

* 

E m M o s s a n g a n o ( A n g o l a ) o p a r o c h o 
m a n d o u q u e i m a r p a r t e d o s s a n t o s q u e 
e s t a v a m n a e g r e j a e q u e s e a c h a v a m e m 
m a u e s t a d o d e c o n s e r v a ç ã o . 

F o i á p o r t a d a e g r e j a q u e s e e f f e -
c t u o u o a u t o d e f é , p r o d u z i n d o e n t r e 
o s h a b i t a n t e s d a f r e g u e z i a g r a n d e i n d i -
g n a ç ã o o p r o c e d i m e n t o d o p a r o c h o . 

O S. João na Figueira 
N a F i g u e i r a d a F o z p r o j e c t a m - s e e s t e 

a n n o f e s t e j o s g r a n d i o s o s e d e s l u m b r a n -
t e s a o S a n t o p e r c u r s o r . 

E ' t r a d i c c i o n a l o S . J o ã o d a F i g u e i r a 
e a s f e s t a s q u e a l l i c o s t u m a m f a z e r - s e 
a t t r a h e m m u i t o s m i l h a r e s d e r o m e i r o s 
á q u e l l a b o n i t a c i d a d e . E s t e a n n o p o r é m , 
s e g u n d o n o s i n f o r m a m , t r a t a - s e d e o r g a -
n i s a r r e g a t a s , p a s s e i o s fluviaes, c o r r i d a s 
d e v e l o c í p e d e s , f o g o s d e a r t i f i c i o , f o g u e i -
r a s a c a p r i c h o e tuti quanti l e m b r e p a r a 
p r o p o r c i o n a r a o s f o r a s t e i r o s d o i s o u t r e s 
d i a s d e a g r a d a v e i s d i s t r a c ç õ e s . 

O Santo Antonio em Vizeu 

E m V i z e u , a v e l h a c i d a d e d e V i r i a t o , 
c a p i t a l d a B e i r a A l t a , foi o r g a n i s a d a u m a 
c o m m i s s ã o d e m u i t o s e r e s p e i t á v e i s n e -
g o c i a n t e s a liIU d e a n g a r i a r e m m e i o s e 
a c c o r d a r e m n a m a n e i r a d e s e f e s t e j a r o 
S a n t o A n t o n i o , q u e , d e v i d o a o d e s l e i x o 
d e h a u n s a n n o s a e s l a p a r t e , n ã o o t e m 
s i d o c o m a p o m p a e s o l e m n i d a d e q u e 
e r a f e s t e j a d o a n t i g a m e n t e . 

O x a l á q u e a c o m m i s , s ã o c o n s i g a o 
q u e V i z e u e s p e r a d o s e u z e l o . 

I n f o r m a m - n o s d e q u e u r a d o s p o n t o s 
d o p r o g r a m m a é f a z e r T e v i v e r a s a n t i -
g a s t o u r a d a s q u e t a n t a n o m e a d a t i v e r a m 
e q u e a i n d a h o j e a l l i s ã o l e m b r a d a s c o m 
s a u d a d e . 

A c o m m i s s ã o n ã o d e v e e s q u e c e r - s e 
d e p e d i r á c a m a r a p a r a q u e m a n d e p o l i -
c i a r a c a s a d e V i r i a t o , t o r n a n d ó - a u m 
l o g a r a p r a z í v e l e n ã o o q u e t e m s i d o a t é 
b o j e — d ' u m m o n t u r o . 

Republica Federal Ibérica 

R e c e b e m o s e s t e p a m p h l e t o , p r o t e s t o 
d o s r . A . A . d a S i l v a L o b o c o n t r a a F e -
d e r a ç ã o I b é r i c a . 

A g r a d e c e m o s . 

PELOS JORNAES 

N ã o é p o s s í v e l c o n s e g u i r q u e o Tempo 
p e r c a a m a n i a d e q u e o d e c r e t o d e 1 3 
d e j u n h o é u m a d a s p a g i n a s g l o r i o s a s d a 
b e m memorável a d m i n i s t r a ç ã o d o s r . D i a s 
F e r r e i r a . 

P o r m a i s q u e a i m p r e n s a s e e s t a f e 
e m d i z e r - l h e q u e n ã o p a s s a d ' u m a s i m -
p l e s p r o v a d e i n é p c i a d o e x - m i n i s t r o , 
c u j a s c o n s e q u ê n c i a s e s t a m o s a s o f f r e r , 
e l l e q u e r a t o d o o t r a n s e q u e s e j a a p -
p l i c a d o c o m o r e s o l u ç ã o d e q u e s t ã o , n o s 
t e r m o s s e g u i n t e s : 

«Mas s e é p r e c i s o r e s o l v e r a q u e s -
t ão d o s c r e d o r e s , s e j a c o m o f ô r , m e l h o r 

ou peior, porque é que não a deixaram 
resolver pela fórma que estava assente 
desde 13 de junho? Bem ou mal era 
questão arrumada.» 

M a s j á é v o n t a d e ! 
M e t t e - s e - l h e n a c a b e ç a q u e o a f a m a d o 

d e c r e t o t u d o r e s o l v e , e a g o r a n ã o h a 
q u e m o d e m o v a d o s e u p r o p o s i t o o u t e i -
m o s i a , a p e s a r d a Tarde l h e d i z é r : 

«Nem o que estava assente desde 13 
de junho era a resolução da questão, 
nem por consequência era uma questão 

. arrumada. Uma prova d'isto é que o 
relatório e o decreto de 13 de junho 
diziam que deixavam a questão para 
ser resolvida pelo poder legislativo na 
primeira reunião das cortes geraes. 

«A principal razão que davamos 
para desejar sem demora e de qual-
quer modo a resolução da questão era 
que, emquanto ella não fôr de qual-
quer modo resolvida, vemos fechadas 
para nós as praças estrangeiras, e que 
não ha hoje governo de pãiz nenhum 
que possa viver por muito tempo neste 
estado. Nós vivemos assim desde 13 
de junho, ha perto d'um anno. 

«O decreto de 13 de junho não foi 
pois uma resolução, melhor ou peior, 
da questão, que e ao que nós julgá-
vamos necessário. Foi a falta de reso-
lução da questão, que é o que julga-
mos prejudicial.» 

A i n d a o Tempo q u e r c o i s a m a i s 
c l a r a ? 

* 

U l t i m a m e n t e a p p a r e c e - n o s a s Novi-
dades c o m a r t i g o , s o b a e p i g r a p h e d e — 
Contradições, v e r s a n d o s o b r e a s p r e s u -
m i d a s r e s o l u ç õ e s q u e o s r . F u s c h i n i t e n -
c i o n a d a r á . c e l e b e r r i m a q u e s t ã o d o e m -
p r é s t i m o a o s t a b a c o s e a a t t i t u d e q u e 
u l t i m a m e n t e t e e m t o m a d o o s açoria-
nos. 

J u l g a m o s e s t e a s s u m p t o d e s u m m a 
g r a v i d a d e , e r a v i s t a d o q u e n o s d i z e m 
o s ú l t i m o s j o r n a e s d ' a q u e l l a s i l h a s , q u e 
t e m o s á m ã o . 

V e j a m o s o Açoriano d e 1 9 d e m a r ç o . 
I n t i t u l a - s e o s e u a r t i g o e d i t o r i a l — 

Autonomia dos Açores e c o m e ç a a s s i m : 

«Tal é o titulo d'um novo collega 

que começou a publicar-se em S. Mi-
guel destinado a advogar a ideia ex-
pressa no proprio titulo O novo pe-
riodico é orgão d'uma commissão eleita 
em Ponta Delgada 110 comicio, que teve 
logar no theatro d'aquella cidade, no 
dia 19 de fevereiro ultimo, para pro-
testar contra os novos vexames tribu-
tários decretados pelo ministério do sr. 
Dias Ferreira, commissão composta de 
elementos de todos os partidos e dal-
guns cavalheiros extranhos á politica.» 

M a s q u a s i a o fim d a c o l u m n a a c c r e s -
c e n l a : 

«Acabemos com o centralisação ad-
ministrativa e teremos acabado cora o 
indifferentismo, a maior-chaga que cor-
róe o nosso organismo social.» 

O r a , s e o a c t u a l m i n i s t é r i o j u n t a r a 
e s t e s t r e c h o s o u t r a s t a e s c o m o e s t e d o 
Diário dos Açores: 

«Não pôde ser I 
«Não deve serl 
«Não ha de ser! 
«Ou então, cessemos de pedir só a 

autonomia administrativa, e procure-
mos mais e melhor!» 

t e r á u m a i d e i a p e r f e i t a e n i t i d a d o e s t a d o 
a m e a ç a d o r j i ' a q u e l l a s i l h a s , q u e n ã o é 
o u t r a c o u s a s e n ã o o s i m p l e s r e s u l t a d o d a 
p o l i t i c a m o n a r c h i c a d e q u e o Açoriano 
d i z : 

«Esta é a principal chaga que nos 
tem conduzido á beiía do abysmo a que 
temos chegado. 

«Salvemos da gangrena geral o ar-
chipelago, exigindo a nossa autonomia 
e, quiçá salvaremos d'ella o paiz intei-
ro, pelo exemplo de energia que lhe 
damos e pelo porto de salvação que 
lhe indigitamos — o restabelecimento 
da liberdade individual, por meio da 
libertação local.» 

E , c o m o e s t e s , m u i t o s o u t r o s p e r í o -
d o s q u e b e m p r o v a m a i n c ú r i a d o s n o s -
s o s g o v e r n o s e a s t e n d e n c i a s d e e m a n -
c i p a ç ã o q u e b a s t a n t e i n c r e m e n t o v ã o t o -
m a n d o , c h e g a n d o m e s m o a t o r n a r e m - s e 
p e r i g o s a s . 

R e p a r e b e m n i s t o o g o v e r n o ! 
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C R Y S T A B S 

Resposta 
(A MARIA) 

Tu perguntas-me, ó pomba estremecida, 
Que dôr me faz soffrer... 

— E' a dôr cruel que me tortura a vida 
Quando estás longe e te não posso vêrl 

E pedes-nie, creança, que á affliôção 
Não dá jamais ao coração abrigo... 
— Não dou; descança, pois o coração 

Deixei-o lá comtigo. 
AUGUSTO DK MESQUITA. 

L B T T R A S 

Noite de núpcias 

i 
Q u a n d o M a t h i a s C u r o z m o r r e u , - s u a 

v i u v a A n n e l t e c h o r o u t a n t o , t a n t o , q u e 
p a r e c i a n ã o q u e r e r c o n s o l a r - s e n u n c a . 
E c o m e í f e i t o , t i n h a r a z ã o p a r a i s s o . 
M a t h i a s C u r o z s e m p r e f ô r a u m b o m 
c o m p a n h e i r o e d u r a n t e o s s e i s a n n o s 
q u e d u r a r a a s u a u n i ã o , v a l e n t e e i m -
p l a c a v e l m e n l e s e r v i r a a e s p o s a d e t o d a s 
a s f ó r m a s . N u n c a e n f r a q u e c e r a e m m a -
t é r i a m a r i t a l e foi p o r t e r c a n t a d o m u i t o , 
q u e e s t e p r e c i o s o g a l l o m o r r e u , a i n d a 
n o v o , d e p o i s d e t e r d a d o á A n n e t t e u m a 
g r a n d e i d é a das" l e g i t i m a s a l e g r i a s d o 
c a s a m e n t o . 

F o i a ú n i c a l o u c u r a q u e e l l e p r a t i c o u 
d u r a n t e a v i d a . S e a r e c o r d a ç ã o d ' e s t e 
e s t a d o r e c o m m e n d a d o p e l a lei t i v e s s e 
s i d o m e n o s a g r a d a v e l p a r a s u a m u l h e r , 
t a l v e z e s t a n u n c a p e n s a s s e e m s u b s t i -
t u i l - o e f i c a s s e e t e r n a m e n t e f ie l á s u a 
m e m o r i a . 

M a s A n n e t t e n ã o p o d i a p e n s a r n o 
- p a s s a d o s e m a n c e i a r p o r u m f u t u r o q u e 

l h e t r o u x e s s e a s d e l i c i a s e x p e r i m e n t a d a s . 
E ' v e r d a d e q u e e l l a p o d i a t o m a r u m 
a m a n t e . M a s A n n e t t e e r a m u l h e r h o n e s t a : 
n ã o m a i s c o n h e c e r a s coisas d o a m o r , 
o u e n t ã o t o r n a r a c a s a r - s e . 

E foi n e s t e u l t i m o p a r t i d o q u e e l l a 
s e d e t e v e . S e a l g u m d o s n o s s o s l e i t o r e s 
a t i v e s s e c o n h e c i d o , c e r t a m e n t e l h e t e r i a 
p e r d o a d o . P o r q u e o s s e u s r o b u s t o s e n -
c a n t o s n ã o a t i n h a m p r e d e s t i n a d o a o 
p a p e l d e J o a n n a d ' A r c , e o f o g o q u e 
l h e b r i l h a v a n o s n e g r o s o l h o s n ã o i n d i c a -
v a u m a m u l h e r d ' a s c e t i c o t e m p e r a m e n t o . 

A l é m d e q u e , c o n t a v a t r i n t a a n n o s 
a p e n a s , i s t o é a i n d a d i a n t e de" si q u i n z e 
b o n s a n n o s p a r a r e c e b e r c a r i c i a s , o 
q u e é , n a o p i n i ã o d e m u i t a p e s s o a s e n -
s a t a , o m e l h o r e m p r e g o d e t e m p o . N ã o 
s e d e i t a p a r a o l a d o u m s i m i l h a n t e t h e -
s o u r o d e b e i j o s p e r d i d o s e d e a m p l e x o s 
a r d e n t e s . 

A l é m d e q u e , A n n e l t e q u e e r a i n g é -
n u a , e s t a v a c o n v e n c i d a d e q u e t o d o s o s 
h o m e n s e r a m c o m o o f a l l c c i d o C u r o z . 
P e l a m i n h a p a r t e , n ã o p o s s o r e c l a m a r 
c o n t r a e s t a b o a o p i n i ã o q u e e l l a f a z i a d e 
n ó s . 

E foi n e s t e e n t r e m e n t e s q u e o s r . 
P i e d a m o u r a p p a r e c e u r e s o l u t a m e n t e c o m o 
p r e t e n d e n t e . 

n 

E r a u m h o m e m j á m a d u r o o s r . P i e -
d a m o u r , m a s b e m c o n s e r v a d o e m u i t o 
c u i d a d o s o d a s u a p e s s o a . A l é m d ' i s t ò , a 
s u a e l o q u e n c i a d a v a - l h e u m a g r a n d e a u -
c t o r i d a d e n a t e r r a . E r a n e l l a o h o m e m 
p o l i t i c o e g o s a v a p l e n a m e n t e d o p r e s t i g i o 
i d i o t a d e q u e s ã o r o d e a d o s p e l o s e s t ú p i -
d o s t o d o s a q u e l l e s q u e j u l g a m t e r v o c a -
ç ã o p a r a o g o v e r n o . 

A n n e t t e a d m i r a v a c o m o t o d a a g e n t e , o 
s r . P i e d a m o u r , e , c o m o n ã o c o m p r e h e n d i a 
g r a n d e c o i s a d o s s e u s p r e t e n c i o s o s d i s -
c u r s o s , n ã o p o d i a m e d i r »a e s t u p i d e z 
d ' e l l e s . 

O s r . P i e d a m o u r e r a o p r o f e s s o r d a 
t e r r a . E s l a v a v e r d a d e i r a m e n t e e n a m o r a -
d o d a b e l l a v i u v a d e C u r o z ? P e l o m e n o s , 
r e c i t a v a - l h e m i l g a l a n t e r i a s e i n e p c i a s 
d ' u m a n a c r e o n t i s m o r ú s t i c o c o m o q u e . 
e l l a s e l i s o n g e a v a m u i t o . 

M a s e u , e u , c r e i o a n t e s q u e e l l e 
a p r e c i a v a a p e q u e n a f o r t u n a d e A n n e t l e , 
e c o n t a v a s e r v i r - s e d ' e l l a p a r a c h e g a r a 
d e p u t a d o , t a l v e z . P o r q u e h o j e t o d o o 
h o m e m n a s c e l o g o c o m a i d e i a d e s e r 
d e p u t a d o . E i s f r a n c a m e n t e o q u e e u 
p e n s o d o s s e n t i m e n t o s d o s r . P i e d a m o u r . 
T o d o s a q u e l l e s q u e a m a m a m u l h e r c o m o 
e l l a d e v e s e r a m a d a n ã o t e e m d ' e s t a s 
v e l l e i d a d e s p a r l a m e n t a r e s . C o m p r e h e n -
d e m q u e t o d a a s u a v i d a é a p e n a s s u f E -
c i e n t e p a r a a d o r a r e m o i m m o r t a l i d o l o 
q u e n u n c a d e v e d e i x a r d e s e r a d o r a d o . 

P o b r e A n n e t t e I C o m o e l l a s e a l e -
g r a v a á i d e i a d e n u n c a m a i s d o r m i r , s ó ! 
C o m o f a z i a d ' e s t a r e e n t r a d a n a v i d a c o n -
j u g a l , u m a i m a g e m r i d e n t e e florida, 
a l g u m a c o i s a c o m o a v o l t a a o p o r t o 
a p ó s u n i n a u f r a g i o , c o m o a v o l t a á p a t r i a 
d e p o i s d o e x i l i o . 

N á o a s e g u i r e m o s n o s s e u s s o n h o s 
d e n o i v a i m p a c i e n t e . R e s p e i t a m o s a v i d a 
d a a l m a , e m q u e a e s p e r a n ç a n o s f a z 
f e l i z e s c o m t a n t a s v e n t u r a s i m p o s s í v e i s 
e m y s l e r i o s a s . 

(Conclúe). 
CA. Silvestre. 

A quem lê 

D e c l a r a Gri-gri q u e n ã o é s o l i d á r i o 
c o m a m a s c u l i n i s a ç ã o d a toilette q u e 
s a h i u n a s s u a s Notas Impressionistas, 
V I , s e g u n d a l i n h a . 

E s t a m a n i a d o s s e n h o r e s c o m p o s i t o r e s 
p a r a masculinisar o q u e é f e m e n i n o , d á 
m a r g e m a Gri gri a s u p p o r - l h e s e x c e n -
t r i c i d a d e s q u e n ã o a c r e d i t a m a s u a s e -
v e r i d a d e p u d i c a . . . 

A s s i m n o l - o d i z e l l e . 

Rectif icando 
E m u m d o s ú l t i m o s n ú m e r o s d o n o s s o 

j o r n a l r e f e r i m o s , b a z e a d o s n a q u e a l g u n s 
j o r n a e s n o t i c i a r a m , q u e o s r . D i a s F e r -
r e i r a e r a u n i d o s m a i o r e s d e v e d o r e s á 
f a z e n d a , n o c o n c e l h o d e C i n t r a . 

S e g u n d o u m a c e r t i d ã o a g o r a p u b l i c a d a 
p e l a s Novidades v e r i f i c a - s e q u e o c a s o 
n ã o é e x a c t o , o q u e a t é c e r t o p o n t o n o s 
r e j u b i l a . 

E s t a r e c t i f i c a ç ã o é u m c a p i t u l o a 
m e n o s n a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e p e z a m 
s o b r e o s r . D i a s F e r r e i r a , q u e d e t ã o 
l a m e n t á v e l i n é p c i a s e r e v e l o u n o s s e u s 
acto.» a d m i n i s t r a t i v o s . 

S e n d o d e j u s t i ç a t o d a a n o s s a p r o p a -
g a n d a , c u m p r e - n o s r e g i s t a r a r e c t i f i c a ç ã o , 

Incêndio 
N a q u a r t a f e i r a 6 m a n i f e s t o u - s e u m 

i n c ê n d i o v o r a z n o e s t a b e l e c i m e n t o d o s r . 
D o m i n g o s S i m õ e s , e m A n c i ã o , p r o p a -
g a n d o - s e c o m u m a r a p i d e z v e r t i g i n o s a e 
t o r n a n d o e m p o u c o t e m p o a c i n z a s e a 
u m m o n t ã o d e e s c o m b r o s o p r é d i o , e e s -
t a b e l e c i m e n t o . 

O s p r e j u í z o s s ã o t o t a e s , s o f f r e n d o 
m a i o r p e r d a a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 
Probidade. 

THEATROS 

N o Theatro Circo Príncipe Real e s -
t r e i o u - s e n o s a h b a d o a c o m p a n h i a e q u e s -
t r e d o R e a l C o l y s e u d e L i s b o a . 

F e l i z m e n t e p a r a n ó s , q u e p o d e m o s 
r e g i s t a r h o j e u m a i m p r e s s ã o d i f f e r e n t e 
d a q u e n o s d e i x o u a p r i m e i r a n o i t e , e s 
p e c t a c u l o e m q u e , á p a r t e o t r a b a l h o 
d i s t i n c t o d a ecuyère, a g e n t i l b a r o n e z a 
d e R a h d e n , a troupe Noiset, n o s v e l o c í -
p e d e ? , e o Rambú. n a d a h o u v e q u e n ã o 
f o s s e b a n a l e b a t i d o . 

E s t a p r i m e i r a i m p r e s s ã o n e m p o r 
i s s o a m o d i f i c o u a n o i t e d e d o m i n g o ; n a 
s e g u n d a f e i r a , p o r é m , h o u v e t r a b a l h o s 
m a i s c o r r e c t o s , a l g u n s d e b o m e í f e i t o . 
D e m a d e n o o i s e l l e P o l i s s e n a n a barra fixa, 
d e v e e s p e c i a l i s a r - s e o s a r i l h o d e c u r v a s 
e o s a r i l h o g i g a n t e ; a família Picchiani 
t r a b a l h o u t a m b é m c o m m a i s s e g u r a n ç a 
e _ c e r t e z a n o s s e u s e x e r c í c i o s a c r o b á t i -
c o s ; o s v e l o c i p e d i s t a s , s u r p r e h e n d e n t e s . 
e m t r a b a l h o s d i f l i c i l l i m o s , a s s o m b r o s a e 
p e r f e i t a m e n t e e x e c u t a d o s ; o t r a b a l h o 
e q u e s t r e d a s Rainhas das l<lôres(l), p o r 
m a d e m o i í e l l e s J e a n n e e M a t b i l d e , é s e -
g u r a m e n t e d e b o m e f í e i t o , e d ' e s t a s , v a -
l h a a v e r d a d e , a m e n o s flôr é a m a i s 
artista; e t e r m i n o u a n o i t e , p ô d e d i z e r -
s e a s s i m p o r q u e o u l t i m o n u m e r o foi 
m a i s u m e n s a i o d o q u e a a p r e s e n t a ç ã o 
d ' u m t r a b a l h o e q u e s t r e , c o m a e s t r e i a 
d o Monte-Christo, u m f o r m o s o c a v a l l o 
b e m e d u c a d o e m a l t a e s c o l a , m o n t a d o 
p e l a b a r o n e z a d e R a h d e n , q u e s e e v i d e n -
c i a u m a p e r f e i t a p r o f e s s o r a d e e q u i t a ç ã o . 

P e r f e i t a e g e n l i l i s s i m a ; e t a n t o , q u e 
u m p o b r e r a p a z , d ' e s t e s d e q u e m é o 
r e i n o d o c e u , a o p a s s a r p o r e l l e a e l e -
g a n t e ecuyère, n ã o s e f u r t o u a o e n s e j o 
d e l h e m o s t r a r q u e p o r c á t a m b é m s e 
a g a t a n h a o f r a n c e z . E d i s p a r o u - l h e á 
q u e i m a - r o u p a : j — si gentiUe, nest-ce 
pas?... E l o g o p a r a u m d i s t i n c t o p r o -
f e s s o r d e f r a n c e z e c o n h e c i d o o f f i c i a l d o 
e x e r c i t o , q u e l h e f i c a v a a o l a d o : — P a r e -
c e - m e q u e n ã o l a r g u e i a s n e i r a . . . 

S e m p r e h a c a d a u m . . . 

Para o sr. ministro da guerra Yêr 
' ~ Vw 

A c h a m o s t ã o e x t r a o r d i n á r i o s o s f a c t o s 
r e l a t a d o s d o s r . S a t u r i o , q u e n o s m o v e r a m 
a c u r i o s i d a d e d e c o l h e r m i n u c i o s a s i n f o r -
m a ç õ e s p a r a t o r n a l - o s p ú b l i c o s , d e f o r m a 
q u e o s p o d e r e s s u p e r i o r e s , a s u a c l a s s e 
e t o d o s o s m a i s q u e i g n o r a m o s e u 
p r o c e d i m e n t o , n ã o c o r r a m o r i s c o d e s e r 
l u d i b r i a d o s c o m a s s u a s a r t i m a n h a s 

O Districto da Guarda e o u t r o s j o r -
n a e s t ê m j á p r e s t a d o b e m b o n s s e r v i ç o s 
e d e m o n s t r a d o e n g e n h o s a m e n t e q u a l é 
o m é r i t o e d i g n i d a d e d o s r . S a t u r i o . R e -
l e v e - n o s s . e x . a a f r a q u e z a d e t a m b é m 
p e n e t r a r m o s e m s e u s m y s t e r i o s o s a c t o s , 
a b u s a n d o d a s u a b o n d a d e e x t r e m a , t o r -
n a n d o - n o s i n g r a t o s s i m i l h a n t e m e n l e a o 
e x e m p l o q u e n o s d á c o m o a b u s o d a 
t r a n s f o r m a ç ã o d a s u a a p p a r e n c i a e a u c t o -
r i d a d e . O n o s s o m a i o r p e z a r é n ã o p o s -
s u i r m o s o s n e c e s s á r i o s e l e m e n t o s p a r a 

• e x p l i c i t a m e n t e a p r e s e n t a r m o s o s a c t o s 
c o m o o c a s o r e c l a m a . 

E s t e s e n h o r n o s p r i m e i r o s d i a s d o 
s e u c o m i n a n d o a p r e s e n t o u - s e - n o s e x t r e -
m a m e n t e b o n d o s o , a m a v e l e t i m i d o c o m o 
u m c o r d e i r o . A s s i m f o i p a r a C a x i a s , a p -
p a r e n t e m e n t e , c o m o 1 . ° b a t a l h ã o d o s e u 
r e g i m e n t o . 

D u r a n t e a s u a p e r m a n e n c i a a l l i , d i z -
s e q u e n e m p a r e c i a a u c t o r i d a d e m i -
l i t a r , a n ã o s e r p e l a m a n e i r a d e , n o s 
e x e r c í c i o s a l i n h a r o b a t a l h ã o q u e e r a 
c o m m a n d a d o p e l o s e u m a j o r , p e l o u n i -
f o r m e e p o r u m a s h i s t o r i a s m u i t o v a r i a -
d a s q u e q u a s i s e m p r e c o n t a v a , d e p o i s d e 
u l t i m a d a s a s r e f e i ç õ e s , a i n d a á m e s a , 
a o s s e u s o f f i c i a e s , e a q u e m m a i s e s t i -
v e s s e p r e s e n t e . Q u e e s t a s h i s t o r i a s d i f i -
c i l m e n t e s e a f a s t a v a m d e m a l e d i c ê n c i a 
r e l a t i v a a c a v a l h e i r o s i l l u s l r e s p e l a s u a 
p o s i ç ã o o f f i c i a l , n a c o m m i s s ã o d e p e z o s 
e m e d i d a s , i n v " t o s s e u s , e n a m u n i c i -
p a l d ' o u t r ' o r a . Q u e r a r o e r a o d i a e m 
q u e s . e x . * n ã o d i v a g a v a l a r g a m e n t e s o -
b r e o s d e f e i t o s p o r si c o n h e c i d o s , e m 
t u d o e e m t o d o s . « O a q u e l l e . . . e r a i s t o , 
e r a a q u i l l o . . . O a q u e l l e f a z i a i s t o , f a z i a 
a q u i l l o . . . O v i s c o n d e d e S a g r e s , e t c , , 
e t c . » , n ã o p o u p a n d o n e m m e s m o o s q u e 
d ' h a m u i t o d e s c a n ç a n t n o t u m u l o . 

S ó e l l e é o nonplus ultra a t é n a s u a 
e l e g â n c i a ! ! I 

Q u e m a g n i f i c o e x e m p l o d e m o r a l i d a -
d e d a d o a o s s e u s s u b o r d i n a d o s , s r . S a -
t u r i o ! ! ! 

Q u e m d i r á q u e , e s t e s e n h o r é o c o r -
d e i r o , o b o n d o s o , d o s s e u s p r i m e i r o s 
d i a s n e s t a c i d a d e ? ! 

Q u e t r a n s f o r m a ç ã o q u e n e l l e s e o p e -
r o u I ! I 

D e v e m o s p o i s c o n f e s s a r f r a n c a m e n t e 
q u e n o s i l l u d i u , n ã o n o s e n v e r g o n h a n d o 
t o d a v i a d o l o g r o , p o r q u e o m e s m o d e v e 
t e r a c o n t e c i d o a m u i t o b o a g e n t e . 

V e j a m o s a g o r a o q u e s e p a s s o u d e p o i s 
d o r e g r e s s o d e C a x i a s . 

D o q u e s e n o s m o s t r o u a p r i n c i p i o 
r e s t a - l h e a p e n a s o h a b i t o d e a í f l i g i r a 
h u m a n i d a d e c o m a c e l e b r i d a d e d a s s u a s 
h i s t o r i a s . 

E m q u a n t o e s t e v e n o h o t e l C e n t r a l 
d ' e s t a c i d a d e i m p i n g i a i n v a r i a v e l m e n t e 
a o s c a i x e i r o s d ' a m o s t r a s e o u t r o s c o n c o r -
r e n t e s u m a f o r m i d á v e l e s t o p a d a . A l g u n s , 
t ã o e s t r a n h a s a c h a v a m a s h i s t o r i a s e n -
v o l v i d a s n a t a g a r e l i c e , q u e n e m o o u -
v i a m e o u t r o s s e a s o u r i a m r i a m - s e d o 
r i d í c u l o , e , s e p o r a c a s o á m e s a n ã o e s -
t a v a a l g u m m i l i t a r q u e o a t u r a s s e , e m 
b r e v e s m i n u t o s f i c a v a s ó . 

V i s t a s a s m a n i f e s t a ç õ e s d e r e g o s i j o 
d o s h a b i t a n t e s d a G u a r d a á c h e g a d a d o 
b a t a l h ã o , e n t e n d e u d e si p a r a si q u e t a e s 
m a n i f e s t a ç õ e s h a v i a m l i d o l o g a r s o m e n -
t e e m h o n r a d a s u a p e s s o a , e p o r i s s o 
n o d i a s e g u i n t e o s e u s y s l e m a d e c o m -
i n a n d o t o m o u n o v a p l i a s e . 

T e r m i n o u a q u i a é p o c a d a s e m e n t e i -
r a q u e h a v i a e m p r e h e n d i d o p a r a a n g a -
r i a r p o p u l a r i d a d e m i l i t a r . E , r e c o n s i d e -
r a n d o s e m d u v i d a s o b r e o q u e l h e a c o n -
t e c e u e m V i l l a R e a l , q u a n d o o s p o d e r e s 
p o l í t i c o s o s a c u d i r a m d ' i n f a n t e r i a 1 8 , e m 
r e s u l t a d o d e a l l i h a v e r p o s t o e m p r a t i c a 
t h e o r i a s n o u t r o t e m p o a d o p t a d a s , d e s i s -
t i u d e n o v a e m p r e z a e p a s s o u a s e r m u i -
t o d e d i c a d o á c l a s s e c i v i l , e m p r e g a n d o 
l o d o s o s m e i o s d e l h e s e r a g r a d a v e l ' . 

A d e s e j o m a n i f e s t a d o p o r q u a l q u e r 
h a b i t a n t e , a m u s i c a t o c a : n a p r a ç a , a q u i , 
a l l i , n o s e n t e r r a m e n t o s d e p a r t i c u l a r e s , 
e m g r a n d e u n i l o r o j e , g u a r d a s d h o n r a 
g r a t u i t a m e n t e a u n s e o u t r o s a s s i m c o m o 
t u d o m a i s q u e d e p e n d e s s e d a s u a m u i t o 
b o a v o n t a d e . 

N o q u a r t e l e n t ã o , t u d o m u d o u d e fi-
g u r a . G u a r d o u a s e n s a t e z , c u j a f a l t a l h e 
p o d i a s e r m u i t o p r e j u d i c i a l c á f ó r a , t r a -
t o u d e d e s e n v o l v e r habilmente a s u a a u -

c t o r i d a d e , e n c e t a n d o a t a r e f a d e a t r o -
p h i a r t u d o o q u e a l l i h a v i a d e b o m . 

C o n f i a d o n a s m a n i f e s t a ç õ e s d o p u b l i -
c o d a G u a r d a , e a p o i a d o c o m a c a r t a 
b r a n c a r e c e b i d a p o s t e r i o r m e n t e a o s a c o n -
t e c i m e n t o s d e 3 1 d e J a n e i r o d e 1 8 9 1 , 
v e i u - l h e a f e b r e d e t o r n a r - s e g r a n d e , 
m u i t o g r a n d e , a d q u i r i r n o m e , n o v a s 
c o m m e n d a s , o p e n a c h o d e g e n e r a l , e 
q u e m s a b e o q u e m a i s ? ! 

L a n ç o u a s u a l o n g a m i i a s o b r e o n o v o 
h o r i s o n t e q u e o a c a s o l h e d e p a r o u e b r e -
v e m e n t e d e s c o b r i u o m e i o d e t u d o c o n -
s e g u i r q u a e s q u e r q u e f o s s e m o s m e i o s a 
e m p r e g a r . 

E i l - o e m s c e n a m o s t r a n d o o s e u a d -
m i r a v e l z e l o p a r a e n c o b r i r a s u a t y r a n -
n i a : d o r m e n o q u a r t e l , d e s c o n f i a d e l o -
d o s , f a z e - s e mouchard p a r a s o n d a r o s lo -
g a r e s m a i s e s c u r o s , q u e p o s s a s e r v i r d e 
f o j o á h y d r a . 

E p a r a q u e a s s u a s r o n d a s m e i h o r 
p o s s a m d a r n a s v i s t a s e c h e g a r a o c o -
n h e c i m e n t o d e a u c t o r i d a d e q u e l h ' a s a v a -
l i e , a p r o v e i t a a s n o i t e s d e m e l h o r l u a r , 
a p p a r e c e á p o l i c i a e m l o d o s o s c a n t o s 
d a c i d a d e , p r o c u r a a s u a p h a n t a s i a d a 
h y d r a e m t o d a a p a r t e , a c h a n d o - a n o 
q u a r t e l p a r a m i i s d e p r e s s a c h e g a r a o fim 
d o s e u d e s e j o . 

Q u e i m p o r t a p e r d e r - s e o b o m n o m e 
q u e õ r e g i m e n t o t i n i u , s e o s e u c o r o n e l 
c o m i s s o t a n t o p ô d e g a n h a r ? I 

D i g a m p o i s q u e e l l e n ã o s a b e l e v a r 
a a g u a a o s e u m o i n h o . 

V a m o s p o r h o j e p ô r p o n t o n o q u e 
t e m o s p a r a r e l a t a r d ' e s t e s e n h o r , a v a n -
ç a n d o d e s d e j á a d i z e r , q u e a m o r a l i d a -
d e , a j u s t i ç a e a d i s c i p l i n a , r e c l a m a m 
i n s t a n t e m e n t e a s a b i d a d o e f f e c l i v o d o 
e x e r c i t o d o « r . c o r o n e l d ' i n f a n t e r i a 1 2 
S . P i r e s , p o r l e r c o m m e t t i d o i r r e g u l a r i -
d a d e s d e q u e s e n ã o p ô d e j u s t i f i c a r . 

A j u n t a d e m o r a l i d a d e ou R i l h a f o l e s . 
G u a r d a , " 3 d e a b r i l d e 1 8 9 3 . 

EM SURDINA 

Brevemente a celebre e formosa 
Geraldine. 

PROSPECTOS DO CIRCO. 

Brada aos ceus f Ver a empreza 
por fórma tão voluntaria 
vir-nos gabar a belleza 
da pequena 1 . . . Com franqueza 
é dar provas d'onzenarial 

Eu bem sei que estes consolos, 
todos estes 'spalhafatos, 
são p'ra apanharem os tolos 
dar pilota em muitos patos! 

Santa gente! Boas almasI 
Não gosto d'esta piada : 
querem-nos lá p'ra dar palmas 
e elles lá 'stão.. . p'ra palmada I 
Pois filhos I — não tomo nada 1 

V PINTA-ROXA. 

ASSUMPTOS LOCAES 

O imposto da sardinha 
Q u a n d o a c a m a r a m u n i c i p a l t r a n s -

a c t a c r e o u o i m p o s t o s o b r e o p e i x e s a l -
g a d o , e e x i g i u d a s v e n d e d e i r a s d o m e r -
c a d o o p a g a m e n t o d e I S O r é i s e m c a d a 
c a b a z , n ó s c o m b a t e m o s e s t a d e l i b e r a ç ã o , 
m o s t r a n d o á e v i d e n c i a q u a n t o i s t o e r a 
d o l o r o s o p a r a a s c l a s s e s p o b r e s , e o n e -
r o s o p a r a a s v e n d e d e i r a s , j á b e m s o b r e -
c a r r e g a d a s d e c o n t r i b u i ç õ e s . 

A p e z a r d o s . n o s s o s p r o t e s t o s t u d o fi-
c o u e m s i l e n c i o , a c e i t a n d o - s e o i m p o s t o e 
s ó q u a n d o e l l e t e v e e x e c u ç ã o o s i n t e r e s -
s a d o s c o m e ç a r a m a g r i t a r , m a s t ã o b a i -
x i n h o , q u e n i n g u é m o s OHVÍU, e a c a m a -
r a c o n t i n u o u u a c o b r a n ç a d o n o v o i m -
p o s t o , O s d o n o s d o s a r m a z é n s d e s a r d i -
n h a a i n d a l e v a r a m á c a m a r a u m a r e p r e -
s e n t a ç ã o , a q u e s e n a o a t t e n d e u ; e p o r i s s o 
t o d o s e s p e r a v a m q u e j u s t i ç a f o s s e f e i t a 
c o m a e n t r a d a d o s n o v o s e l e i t o s , q u e 
a g o r a a d m i n i s t r a m , a f a z e n d a m u n i c i p a l . 

E n v i a r a m h a m e z e s a s v e n d e d e i r a s 
d o m e r c a d o u m a r e p r e s e n t a ç ã o á c a m a r a , 
p e d i n d o - l h e p a r a s e r a n n u l i a d o o r e f e r i d o 
i m p o s t o , e n e s t e ' i n t e r r e g n o foi s u s p e n s o 
o p a g a m e n t o , n e g a n d o - s e o e m p r e g a d o d a 
a l f a n d e g a c a m a r a r i a a r e c e b e r o r e f e r i d o 
i m p o s t o , q u e t o d o s j u l g a r a m a b o l i d o . 

A c a m a r a , p o r é m , a o t o m a r ò o n h e c i -
m e n t o d a r e p r e s e n t a ç ã o d e c i d i u r e d u z i r 
e s s e i m p o s t o a 1 0 0 r é i s e n o s a h b a d o p r o x i -
m o e r a e x i g i d o á s v e n d e d e i r a s o p a g a m e n t o 
d a s s u a s d i v i d a s . E l l a s r e c u s a r a m - s e a 
i s s o e a c a m a r a e x o r b i t a n d o d a s s u a s 
a l t r i b u i ç õ e s , p r o c e d e u i l l e g a l m e n l e m a n -
d a n d o a p p r e h e n d e r d o s s e u s l o g a r e s t o d o 
o p e i x e e x i s t e n t e , i n c l u i n d o o p e i x e 
f r e s c o . 

A l g u é m , p o r é m , m a i s s e n s a t o , o r d e -
n o u q u e o s c a b a z e s d e p e i x e f r e s c o f o s -
s e m d a d o s á v e n d a e d ' e s t a f ó r m a a a r -
b i t r a r i e d a d e n ã o fu i t ã o l o n g e . 

A i n d a q u e l e i g o s e m m a t é r i a j u r í d i c a 
p a r e c e - u o s q u e n i n g u é m e s t á a u c t o r i s a d o 
a c o b r a r d i v i d a s c o m a t r o p e l l o d a s l e i s 
e q u e e s s e d i r e i t o s ó é c o n c e d i d o a o p o -
d e r j u d i c i a l , d e p o i s d e i n s t a u r a d o o d e -
v i d o p r o c e s s o . 

P o r q u e s a b e m o s e p o d e m o s p r o v a r a 
q u e m o s e m p r e g a d o s d a c a m a r a a p p r e -
h e n d e r a m f a z e n d a s c o m i m p o s t o p a g o 1 
E t ã o m a l f e i t o t e m s i d o e s t e s e r v i ç o , e 
t ã o i g n o r a n t e s s ã o a s p o b r e s v e n d e d e i -
r a s , q u e n e m r e c i b o t e m c o b r a d o d o q u e 
p a g a m , o q u e t e m d a d o l o g a r a b a s t a n -
t e s e n g a n o s , q u e r e m p r e j u i z o d o c o n -
t r i b u i n t e , q u e r m e s m o e m p r e j u i z o d o 
c o f r e m u n i c i p a l . 

Q u e i x a m - s e 8 s v e n d e d e i r a s d a e x o r -
b i t â n c i a d o i m p o s t o , e c o m j u s t i f i c a d a r a -
z ã o , p o r i s s o q u e a l é m d o e x c e s s i v o g r é m i o 
q u e o E s t a d o l h e s p e d e , o q u e v a e a u g m e n -
t a r i n d i r e c t a m e n t e a s r e n d a s d a c a m a r a , 
e s t a a s c o l l o c a e m p e i o r e s c o n d i ç õ e s , 
p o r i s s o q u e a o s p r o p r i e t á r i o s d o s a r m a -
z é n s , c o m v e n d a a b e r t a d i a e n o i t e s e 
c o b r a d e c a d a c a b a z , e n t r a d o a p e n a s 5 0 
r é i s , e á s v e n d e d e i r a s , q u e l i n d a m a s s u a s 
t r a n s a c ç õ e s a o m e i o d i a , s e e x i g i a o p a -
g a m e n t o d e 1 5 0 r é i s ! 

E s t e i m p o s t o q u e a c a m a r a t r a n s -
a c t a i n v e n t o u é o n e r o s í s s i m o p a r a a v e n -
d e d e i r a e p a r a o p o v o ; p a r a a q u e l l a p o r 
q u e d a n d o a o c o n s u m i d o r m e n o s q u a n -
t i d a d e d e p e i x e e s t e s e v a e s u r t i r a o s 
a r m a z é n s , o q u e é r e d u z i r á m i s é r i a e s t a 
n u m e r o s a c l a s s e q u e e n c o n t r a n e s t e n e -
g o c i o o s p a r c o s m e i o s d e s u b s i s t ê n c i a ; 
p a r a e s t e p o r q u e v ê e n c a r e c e r m a i s o 
ú n i c o a l i m e n t o b a r a t o d e q u e p ô d e l a n -
ç a r m ã o , a t t é n t a s a s p r e c a r i a s c i r c u m s -
t a n c i a s e n t q u e v i v e , e a q u e n o s a r r a s -
t a r a m a s c r i s e s l a t e n t e s p o r q u e e s t á p a s -
s a n d o o n o s s o p a i z . 

O s r . J o ã o A n t o n i o d a C u n h a , v e r e a -
d o r d o p e l o u r o d o m e r c a d o , q u e d e p e r t o 
c o n h e c e o v i v e r d a s c l a s s e s p o b r e s , e 
s a b e q u a n t a s d i f i c u l d a d e s s e p a s s a m 
p a r a v i v e r , h a d e d e f e n d e r j u n t o d a c a -
m a r a , c o m o s a b e m o s o t e m f e i t o , a s u a 
c a u s a . E a c a m a r a , p o r s e u l a d o , q u e 
t e m h o m e n s d e c o n s c i ê n c i a e d e c o r a ç ã o 
e s t a m o s c o n v e n c i d o s d e q u e h a d e p r o c e -
d e r n e s t e a s s u m p t o c o m j u s t i ç a , r e d u -
z i n d o o i m p o s t o a 5 0 r é i s o c a b a z , c o n -
f o r m e l h e s e p e d i d o p e l a s v e n d e d e i r a s . 

A quem competir 
S a b e m o s q u e s e v e n d e p e l a c i d a d e 

c a r n e d e p o r c o q u e n ã o é a b a t i d a n o m a -
t a d o u r o e p o r t a n t o s e m a n e c e s s á r i a 
f i s c a l i s a ç ã o . 

fla d i a s n o r i o e s t a v a m s e n d o l a v a -
d a s u m a s t r i p a s e a m u l h e r e n c a r r e g a d a 
d ' e s t e s e r v i ç o d e i t o u a o r i o u m f o l i e c o m 
c i n c o s u í n o s j a f o r m a d o s , o q u e f a z v e r 
t e r s i d o a n u t e a f f e c l a d a d e q u a l q u e r 
m o l é s t i a d e q u e l h e r e s u l t a s s e a m o r t e , 
p o i s q u e n ã o e d e s u p p ô r q u e a m a t a s -
s e m n o e s t a d o d e g r a v i d e z . 

C o m o i s t o é u m c a s o g r a v e p a r a a 
s a ú d e p u b l i c a , p e d i m o s s e j a m d a d a s p r o -
v i d e n c i a s . 

Escola Brotero 
A f i m d e s e p r o c e d e r á i n s t a l l a ç ã o 

d a s « f i c i n a s d ' e s t a e s c o l a i n d u s t r i a l , 
a c h a m - s e n e s t a c i d a d e o s s r s . M a d e i r a 
P i n t o , i n s p e c t o r g e r a l d a s e s c o l a s i n d u s -
t r i a e s e J o s é A r r o y o , i n s p e c t o r d a c i r -
c u m s c r i p ç ã o d o n o r t e . 

l i s p e r a - s e , p o i s , q u e m u i t o b r e v e -
m e u l e f i q u e m o r g a u i s a d a s a s o f i c i n a s e 
q u e n o p r o x i m o a n n o l e c t i v o e l l a s f u u c -
c i o n e m . 

U u i b e l l o s e r v i ç o q u e á e d u c a ç ã o a r -
t í s t i c a d o o p e r á r i o p r e s t a o i l l u s l r e m i -
n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s . 

Assembleia Recreativa 
E s t a s y m p a t h i c a a s s o c i a ç ã o d e r e -

c r e i o e i n s t r u c ç ã o a b r e o s e u s a l ã o s a h -
b a d o c o m u m a soirée á s f a m í l i a s d o s s o -
c i o s . 

A d i r e c ç ã o e n v i d a t o d o s o s e s f o r ç o s 
p a r a d a r o m a i o r e s p l e n d o r e l u z i m e n t o 
á s u a f e s t a , q u e p r o m e t l e s e r m u l t o c o n -
c o r r i d a . 

Bombeiros Voluntários 
D i z - s e q u e o s r . J o s é P e r e i r a d a C r u z , 

2 . ° c o m m a n d a n t e d ' e s t a c o r p o r a ç ã o p e d i r a 
p a r a p a s s a r a c l a s s e d e b o m b e i r o a u x i l i a r 
p o r i n c o m p a t i b i l i d a d e c o m o c o m m a n -
d a n t e , s r . J o s é S i m õ e s P a e s . 

Apontamentos de carteira 
E s t e v e n e s t a c i d a d e o s r . L e o n a r d o 

d o s S a n t o s C o e l h o , e m p r e g a d o n o c o m -
m e r c i o n a c i d a d e d o P o r t o . 
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José Falcão 

0 Correio de Loanda, n . 9 1 5 9 , d e 
S 6 d e f e v e r e i r o , d e d i c a o s e u a r t i g o e d i -
to r i a l a e s t e i l l u s t r e e x t i n c t o , d i r i g i n d o -
I h e p a l a v r a s d e m e r e c i d o l o u v o r . 

Boa resolução 

A camara m u n i c i p a l d e c i d i u d i r i g i r - s e 
a o s r . g o v e r n a d o r c ivi l p e d i n d o - l h e a 
s u a v a l i o s a p r o t e c ç ã o j u n t o d o g o v e r n o , 
a fim d e q u e e m b r e v e s e j a m m a n d a d o s 
p a r a o p o s t o h y p i c o , a n n e x o á E s c o l a 
M o r a e s S o a r e s , o s c a v a l l o s r e p r o d u c t o -
r e s . 

E s t a m o s c o n v e n c i d o s d e q u e s e o s r . 
m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s t i v e r c o n h e -
c i m e n t o d a s b o a s c t n d i ç S e s h y g i e n i c a s 
d ' e s i e e s t a b e l e c i m e n t o e da s u a i m p o r -
t â n c i a , r e c o n d u z i r á p a r a a q u i o s e r v i ç o 
d e p a d r e a ç à o , r e t i r a d o d e S . M a r t i n h o 
d o B i s p o p a r a s e a t l e n d e r s o m e n t e a in -
fluencias e i n t e r e s s e s d e p o l í t i c o s e g o í s -
t a s . 

Theatro 1). Luiz 

É n o s d i a s 2 2 , 2 3 . 2 4 e 2 5 q u e a 
c o m p a n h i a d r a m a t i c a , d i r i g i d a p e l o a c t o r 
T a v e i r a d a r á a t e r c e i r a s e r i e d ' e s p e c t a -
c u l o s q u e foi a n n u n c i a d a . 

B e p r e s e n t a m - s e a s s e g u i n t e s a p p a r a -
t o s a s p e ç a s : 

As noivas do Enéas 
O Solar dos Barricas 
O Homem da Bomba 
O Meia Azul 

E n ã o s e d e v e m d e m o r a r a t o m a r os 
s e u s l o g a r e s o s q u e q u i z e r e m p a s s a r 
q u a t r o n o i t e s d e b o a r i s o t a . 

O s b i l h e t e s á v e n d a n o s l o g a r e s d o 
c o s t u m e . 

OfTerta de l ivros 

A f i m d e s e r e m d i s t r i b u í d o s p e l o s 
a l u m n o s d a s e s c o l a s p r i m a r i a s d o d i s t r i c t o 
d e C o i m b r a , o s r . b i s p o c o n d e e n v i o u a o 
i n s p e c t o r d ' e s t a c i r c u m s c r i p ç ã o 3 : 6 0 0 
e x e m p l a r e s d o l i v r o — Fé e Palria. 

M e r e c e l o u v o r e s s . e x . a 

4.° anniversario 

N o d o m i n g o os s o c i o s a c t i v o s d a As-
s o c i a ç ã o d o s b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s f e s -
t e j a r a m o 4 . ° a n n i v e r s a r i o da f u n d a ç ã o 
d ' e s t a s y m p a t h i c a i n s t i t u i ç ã o . A e s q u a d r a 
d o b a i r r o b a i x o e s t a v a v i s t o s a m e n t e a d o r -
n a d a e a r u a d a s S o l a s foi e n f e i t a d a d e 
g a l h a r d e t e s e b a n d e i r a s . 

Senliora dou milagres 

N a s e g u n d a f e i r a c e l e b r o u - s e c o m a 
p o m p a d o s m a i s a n n o s a f e s t a q u e e m 
S e r n a c h e d o s A l h o s s e c o s t u m a f a z e r . 

C o m o n o s a n n o s a n t e r i o r e s h o u v e 
m u i t a c o n c o r r ê n c i a d e f o r a s t e i r o s q u e 
al l i f o r a m g o z a r u m b e l l o d i a . 

O s r . F r a n c i s c o C a r d o s o d o s S a n t o s 
c o m a a m a b i l i d a d e q u e o d i s t i n g u e r e u n i u 
n a s u a c a s a a l g u m a s f a m í l i a s d ' e s t a c i -
d a d e , p r o p o r c i o n a n d o - l h e u m i m p r o v i s a d o 
s a l s i f r e o n d e a l e g r e m e n t e s e d a n ç o u a t é 
á u m a h o r a da n o i t e . 
^ÊmÊm—ÊimmÊ—mmmimm—mm—m 
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J. M É R Y 

A JCDIA É VATICANO 
V I I 

Vespera de noivado 

Q u a n d o P a u l o G r é a n t v o l t o u a s i , a s 
e s t r e l l a s b r i l h a v a m a i n d a ; l e v a n t o u - s e 
p a r a r e s p i r a r o a r v i v i f i c a n t e d o m a r e 
d a m o n t a n h a , e n ã o p o u d e d e i x a r d e o l h a r 
p a r a o n a v i o — o q u e e l l e v iu e n t ã o i n f u n -
d i a u m a t r i s t e z a m e d o n h a ; t u d o e s t a v a 
a c a b a d o . . . 

A s o m b r a n e g r a d a f r a g a t a d e s t a c a -
v a - s e s o b r e o m a r , c o m os s e u s i r e s m a s -
t r o s c o b e r t o s d e v e l a s . P o r u m a d a s p o r -
t i n h o l a s da p o p a a p e r c e b i a - s e u m a l u z , a 
q u e , p r o v a v e l m e n t e , i l l u m i n a v a a c a m a -
r a d e V a n R i t t e r I . . . 

P a u l o G r é a n t d e u a e s t a l u z u m s o r -
r i s o t r i s t e , e , a g i t a n d o a m ã o s o b r e o 
a b y s m o , d i s s e : — E foi p a r a v é r i s to 
q u e eu l u c t e i c o n t r a a m o r t e c o m t a l 
e n e r g i a I . . . Q u e s u a v e s e r i a a g o r a o 
m e u d e s c a n ç o n o f u n d o d ' e s l e a b y s m o ! . . . 
M e u D e u s ! p e r d o a - m e o q u e e u d i g o ! 

A s s e n t o u - s e ao l a d o d a j a n e l l a , e c o m 
e s l e e n c a r n i ç a m e n t o i n f e r n a l q u e n o s i in -
p e l l e s e m p r e a o l h a r p a r a a s c o i s a s d e -

Viatieo aos enfermos 

No_ d o m i n g o s a i r á p r o c e s s i o n a l n u n t e 
d a s e g r e j a s p a r o c h i a e s d a S é N o v a e S . 
C h r i s t o v ã o o S a g r a d o Y i a t i c o a o s e n f e r -
m o s . 

Trindade Coelho 

E s t á n e s t a c i d a d e e s t e d i s t i n c t i s s i m o 
c o l a b o r a d o r d a s Novidades e n o t á v e l e s -
c r i p t o r . 

D e m o r á - s e a l g u n s d i a s e m C o i m b r a . 

Valleeimento 

E s t á d e l u c t o p e l a m o r t e d e s u a m ã e 
o s r . A n t o n i o J a c o b J ú n i o r , h o n r a d o in -
d u s t r i a l d ' e s t a c i d a d e . 

O s n o s s o s p e z a m e s a s u a f a m i l i a . 

Movimento eommereial 

A g i o — P r e m i o d a s l i b r a s : 8 0 0 rs 
o u r o n a c i o n a l , 1 6 ; 

P r a t a j á n ã o t e m a g i o . 

# 

Getieros — N e s t a c i d a d e r e g u l a m 
p e l o s s e g u i n t e s p r e ç o s o s g e n e r o s a b a i x o 
i n d i c a d o s : 

T r i g o d e C e l o r i c o g r a ú d o 5 6 0 — D i t o 
t r e m e z 5 6 0 — Mi lho b r a n c o 3 3 5 — D i t o 
a m a r e l l o 3 3 5 — F e i j ã o v e r m e l h o 5 2 0 — 
D i t o b r a n c o 4 2 0 — D i t o r a j a d o 3 4 0 — 
Di to f r a d e 4 2 0 — C e n t e i o 4 4 0 — C e v a d a 
3 0 0 — G r ã o d e b i c o g r a ú d o 6 7 0 — D i t o 
m e u d o 6 5 0 — F a v a s 4 2 0 — T r e m o ç o s 2 8 0 . 

A z e i t e a 1 / 6 1 0 . 

Obituário 
N o c e m i t e r i o d a C o n c h a d a e n t e r r a -

r a m - s e , na s e m a n a u l t i m a , os s e g u i n t e s 
c a d a v e r e s : 

R a c h e l d e J e s u s , filha d e J a c i n t h o d a s 
N e v e s e M a r g a r i d a R o s a , d e C o s e l h a s , 
d e 6 1 a n n o s . F a l l e c c u d e t u b e r c u l o s e 
p u l m o n a r , n o d i a 1 . 

A n n a M a x i m a d o C a r m o D o n a t o , filha 
d e J o s é R o d r i g u e s T o c h a e T h e r e s a 
I g n a c i a da C o n c e i ç ã o , d e C o i m b r a , d e 
8 7 a n n o s . F a l l e c e u d e b r a n c h o p n e u m o n i a 
no d i a 6 . 

A n t o n i o V i e i r a d e F i g u e i r e d o d a 
F o n s e c a , filho d e J u l i o A u g u s t o d a F o n -
s e c a e D . M a r i a F i l o m e n a V i e i r a d e F i -
g u e i r e d o , d e C o i m b r a , d e 9 m e z e s . F a l -
l e c e u d e t u b e r c u l o s e , n o d i a 8 . 

T o t a l d o s c a d a v e r e s e n t e r r a d o s n e s t e 
c e m i t e r i o — 1 6 : 8 3 9 . 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d f n a r i a 

23 de março 

P r e s i d e n c i a d o b a c h a r e l R u b e n A u -
g u s t o d ' A l m e i d a A r a u j o P i n t o . V e r e a d o -
r e s p r e s e n t e s : J o ã o d a F o n s e c a R a r a t a , 
M a n o e l B e n t o d e Q u a d r o s , J o ã o A n t o n i o 
d a C u n h a , M a n o e l M i r a n d a , A n t o n i o J o s é 
D a n t a s G u i m a r ã e s , e J o a q u i m J u s t i n i a n o 
F e r r e i r a L o b o , e f f e c t i v o s ; J o s é C o r r ê a d o s 
S a n t o s , s u b s t i t u t o . 

A r r e m a t o u e m p r a ç a o s i m p o s t o s in -

d i r e c t o s s o b r e o s g e n e r o s a c o n s u m i r 
a t é a o fim d o a n n o , n a s T o r r e s , C a r v a -
I h o s a s , C a s a l d a M i z a r e l l a , F o z d a s 
C a n n a s e Z o r r o , P a l h e i r o s ; no T o v i m e 
C h ã o dr> R i s p o ; n a P e d r u l h a ; n a s f r e -
g u e z i a s d e S o u z e l l a s , R i b e i r a , Arz i l l a e 
A s s a f a r g e e n o C a s a l d o L o b o . 

M a n d o u a n n u n c i a r n o v a p r a ç a p a r a 
o f o r n e c i m e n t o d e p e d r a p a r a c o b e r t u r a 
d e c a n o s d e e s g o t o , p o r n ã o t e r e m c o m -
p a r e c i d o n e s t a d a t a l i c i t a n t e s . 

R e s o l v e u p e d i r ao c h e f e do d i s t r i c t o , 
p a r a s e e m p e n h a r c o m o g o v e r n o , p a r a 
q u e s e j a m m a n d a d o s e m b r e v e os c a v a i 
los r e p r o d u c t o r e s p a r a o s s e r v i ç o s d e 
n o p o s t o h y p i c o , j u n t o d a e s c o l a p r a t i c a 
c e n t r a l d ' a g r i c u l t u r a . 

A u c t o r i s o u o p r e s i d e n t e a c o n t r a c t a r , 
c o m o m a i s c o n v i e r , o f o r n e c i m e n t o d e 
p a p e l p a r a os s e r v i ç o s d a s e c r e t a r i a e 
r e p a r t i ç õ e s a n n e x a s , p o r n ã o t e r s i d o 
a p r e s e n t a d a h o j e p r o p o s t a a l g u m a p a r a 
e s t e fim, s e g u n d o o s a n n u n c i o s d e n o v o 
p u b l i c a d o s . 

R e s o l v e u p r e s c e n d i r d o s s e r v i ç o s d o 
f a c u l t a t i v o d o a s y l o d o s c e g o s . 

R e s o l v e u a b r i r c o n c u r s o p a r a o p r o -
v i m e n t o do l o g a r d ^ n s p e c t o r d o s i n c ê n -
d i o s , n o s t e r m o s d o s d e c r e t o s d e 1 3 e 
2 4 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 2 . 

A p p r o v o u o o r ç a m e n t o d e r é i s 8 2 ) 5 8 3 0 
p a r a a c a s a d e o f f i c i n a , j u n t o d a c a s a 
d a s m a c h i n a s á A l e g r i a , c o n s t a n d o e s t a 
o b r a d e v á r i o s c o m p a r t i m e n t o s n a c a s a 
e x i s t e n t e e na d a s m a c h i n a s e t e l h e i r o 
c o n t í g u o . 

M u l t o u e m 3 d i a s d e v e n c i m e n t o , s e -
g u n d o o r e g u l a m e n t o , o b o m b e i r o n . ° 
1 1 d a 2 . * e s q u a d r a , p o r f a l t a s a o s i n -
c ê n d i o s e ao s e r v i ç o d e r e v i s t a s d e m a -
t e r i a l . 

M a n d o u i n t i m a r u m p r o p r i e t á r i o d e 
B r a s f e m e s p a r a d a r s e i s l a n c h a s d e ol i -
v e i r a , c o m o s e o b r i g o u e m c o n d i ç õ e s d e 
s u b s t i t u í r e m o u t r a s t a n t a s a r v o r e s , q u e 
s e c o r t a r a m na e s t r a d a , a s e u p e d i d o ; 
o u t r o , d ' e s t a c i d a d e , p a r a r e c o l h e r , s e -
g u n d o a l e i , a s a g u a s d e u m a ca<a r e c o n s -
t r u í d a ha p o u c o na r u a de F e r r e i r a 
B o r g e s , e u m t e r c e i r o p a r a f e c h a r u m a 
s e r v e n t i a q u e , s e m l i c e n ç a d a c a m a r a 
a b r i u na v e d a ç ã o d e u m p r é d i o a o s 
O l e i r o s . 

N o m e o u i n f o r m a d o r e s p a r a o s e r v i ç o 
d e c ô n g r u a s e m a l g u m a s d a s f r e g u e s i a s 
d o c o n c e l h o . 

R e s o l v e u p e d i r a o c o m m i s s a r i o d e 
p o l i c i a p a r a f a z e r c e s s a r o a b u s o da 
v e n d a d e g e n e r o s e m d i v e r s o s p o n t o s d a 
c i d a d e , s e m [ i c e n ç a d a c a m a r a . 

M a n d o u d a r c o n h e c i m e n t o a J o a q u i m 
A l b i n o G a b r i e l d e M e l l o d o a c c o r d ã o d a 
c o m m i s s ã o d i s l r i c t a l d e 2 6 d e j a n e i r o , 
q u e d e n e g o u a p p r o v a ç ã o á d e l i b e r a ç ã o d a 
c a m a r a p e l a q u a l foi n o m e a d o p r o c u r a d o r 
a g e n t e d o m u n i c í p i o . 

V o t o u a c o n s t r u c ç ã o d e u m c a n o d e 
e s g o t o n a r u a d a S o p h i a , l i g a n d o a c a -
n a l i s a ç ã o d o Q u a r t e l , d a G r a ç a c o m a 
e x i s t e n t e n a m e s m a r u a , o b r a r e c l a m a d a 
j á p e l o c h e f e do d i s t r i c t o e m m a i o d e 
1 8 9 1 p o r v i r t u d e d e p a r e c e r d o d e l e g a d o 
d e s a ú d e . 

R e s o l v e u r e p r e s e n t a r p e r a n t e o g o -
v e r n o p a r a q u e vo l t e a t e r s é d e e m C o i m b r a 

a 2 . a c i r c u m s c r i p ç ã o h y d r a u l i c a , t r a n s -
f e r ida h a p o u c o p a r a o P o r t o . 

C o n c e d e u a e x o n e r a ç ã o p e d i d a p e l o 
b o m b e i r o n . ° 11 d a 2 . a e s q u a d r a . 

M a n d o u e n v i a r á a d m i n i s t r a ç ã o d o 
c o n c e l h o u m r e q u e r i m e n t o d e q u e i x a 
c o n t r a u m v ig i a d o s i m p o s t o s , p o r s e 
a c h a r alli p e n d e n t e u m p r o c e s s o d e in -
v e s t i g a ç ã o c o n t r a a c t o s p r a t i c a d o s p e l o 
m e s m o e p o r o u t r o s v i g i a s . 

D e f e r i u r e q u e r i m e n t o s d o s s e g u i n t e s 
c i d a d ã o s , e s t i p u l a n d o c o n d i ç õ e s d i v e r s a s : 

F r a n c i s c o d ' A l m e i d a Q u a d r o s — m e -
d i ç ã o dos t e r r e n o s , q u e a d q u i r i u na 
q u i n t a d e S a n t a C r u z , o n d e v a e e d i f i c a r , 
c o m o d e c l a r a . 

A n l o n i o R o x a n e s d e C a r v a l h o — a p -
p r o v a ç ã o do a l i n h a m e n t o d a d o p e l a r e p a r -
t i ç ã o d ' o b r a s p a r a c o n s t r u c ç ã o d o m u r o 
d e v e d a ç ã o da s u a q u i n t a ao A l m e g u e , 
n a p a r t e e x p r o p r i a d a p a r a a l a r g a m e n t o 
d a e s t r a d a . 

A n t o n i o A u g u s t o d e Sá — p i n t u r a d e 
a l g u n s d i z e r e s n a f r o n t a r i a d o s e u e s t a -
b e l e c i m e n t o , n a r u a d e F e r r e i r a R u r g e s . 

A n t o n i o J o s é F e r n a n d e s — e g u a l p e -
d i d o p a r a o s e u e s t a b e l e c i m e n t o , n a r u a 
d o s C o u t i n h o s . 

D . R o s a F e l i s m i n a R a r b o s a — a l i n h a -
m e n t o p a r a a r e c o n s t r u c ç ã o d e u m a c a s a 
a o C a e s , p e l o d e o u t r a s a l l i e x i s t e n t e s , 
s e n d o e n c a r r e g a d a a c o m m i s s ã o d e o b r a s 
d e o d e t e r m i n a r p e l o l a d o d a S o t t a e 
p e l o d a s e r v e n t i a c o n t i g u a á m e s m a 
c a s a . 

J o a q u i m A n l o n i o J o s é P e r e i r a — d e s -
v i o d ' a g u a s d e uni p r é d i o e m V i l l e l a . 

M a n o e l J o s é da C o ^ t a S o a r e s — c o n -
s t r u c ç ã o d e u m n o v o a n d a r n a s c a s a s 
q u e e s t á l e v a n t a n d o a o f u n d o da r u a d a 
A l e g r i a . 

A u g u s t o J o s é L e i t e — m e l h o r a m e n t o 
d e u m a q u e d u c t o q u e r e c e b e a g u a s da 
e s t r a d a m u n i c i p a l e m P é d e C ã o . 

D . M a r i a P e r e g r i n a R a r b e d o V i e i r a 
— l i m p e z a d e c a o a l i s a ç ã o d e u m a c a s a 
n a r u a d e F e r r e i r a B o r g e s . 

C o m p a n h i a d ' i l l u m i n a ç ã o a g a z — r e -
p a r a ç ã o d o m u r o d a f a b r i c a pe lo l a d o d a 
r u a d o A m a d o . 

F r a n c i s c o d a S i l v a O l i v e i r a — col lo -
c a ç ã o d e c a n o s d e f e r r o p a r a a s a g u a s 
d o s t e l h a d o s d a s u a c a s a , p e l o l a d o da 
a z i n h a g a d o C a r m o . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d a c o r r e s p o n -
d ê n c i a r e c e b i d a , q u e foi d e v i d a m e n t e 
a r c h i v a d a . 

A GRANEL 

D e r a m e n t r a d a n a c a d e i a d e P e n a c o v a 
1 0 i n d i v i d u o s p r e s o s e m V i g o , q u a n d o 
t e n t a v a m e m i g r a r c l a n d e s t i n a m e n t e . 

# * # N a f r e g u e z i a d o s M e i o s , c o n -
c e l h o d a G u a r d a , g r a s s a c o m g r a n d e i n -
t e n s i d a d e a e p i d e m i a d o s l y p h o s . 

# * * O s r . c o n s e l h e i r o B e r n a r d i n o 
M a c h a d o t e n c i o n a c o n c o r r e r á e x p o s i ç ã o 
d e t r a b a l h o s j u r i d i c o s , q u e o I n s t i t u t o d a 
o r d e m d o s a d v o g a d o s b r a z i l e i r o s p r o m o v e 
p a r a 7 d e a g o s t o d o c o r r e n t e a n n o . 

f r i e z a , o e n f a d o , e x i l a v a m - s e d ' e s t e b a i l e 
d e n ú p c i a s . 

V a n - R i l t e r r e s p o n d i a a e s t a s p a l a -
v r a s c o m s o r r i s o s d e a p p r o v a ç ã o i n g é n u a 
e p r o c u r a v a c o m o o l h a r a s u a a d o r a v e l 
m u l h e r n o t u r b i l h ã o d e flores, d e c a b e i -
l o s , d e j ó i a s , d e e s p a d u a s b r a n c a s , d e 
r o s t o s f r e s c o s q u e o f u r a c ã o da o r c h e s -
t r a a r r e b a t a v a s o b r e o c o n v e z d o n a v i o . 

A a p p r o x i m a ç ã o d a m a d r u g a d a , V a n -
R i l t e r c o m p r e h e n d e u q u e u m a n o v a p ro -
r o g a ç ã o e r a i m p o s s í v e l ; c o l l o c o u - s e , p o i s , 
j u n t o d o s p a r e s q u e f o r m a v a m a q u a d r i -
l h a e , r e p e l l i n d o a m ã o d e T a l o r m i , q u e 
c h e g a v a c o m u m a n o v a t h e o r i a , d i s s e a o 
o u v i d o d e s u a m u l h e r : 

— T e n h o d u a s p a l a v r a s d a m a i s a l t a 
i m p o r t a n c i a a d i z e r - l h e , m i n h a q u e r i d a 
M e m m a . 

T a l o r m i p r o c u r o u u m a s a b i d a i n d i s -
p e n s á v e l a e s t a c r u e l s i t u a ç ã o . 

Co r r e u á o r c h e s t r a e d i s s e ao r e g e n t e : 
— I m m e d i a l a m e n t e á c o n t r a d a n ç a , e 

s e m i n t e r v a l l o n e n h u m , a p e d i d o d e s l a s 
s e n h o r a s , o g a l o p e d e G u s t a v o , e l o q u e 
s e m c e s s a r . E s p e r a r á s i g n a l m e u p a r a 
t e r m i n a r . 

O r e g e n t e i n c l i n o u - s e p e r a n t e T a l o r -
m i , e e s b o ç o u n m s o r r i s o d e finura, q u e 
o d i p l o m a t a r e c e b e u c o m m a g e s l o s a g r a -
v i d a d e . 

Ao t e r m i n a r a q u a d r i l h a , V a n - R i l t e r 
o f f e r e c e u o s e u b r a ç o a s u a m u l h e r ; m a s 
a n o t a e s t r i d e n t e d o g a l o p e f e z - s e o u -
v i r , e o p a r d a n o i v a a r r e b a t o u - a c o m o 

# * # V a e g r a n d e f a ina n o s p r e -
p a r a t i v o s d e h o t é i s e c a s a s p a r t i c u l a r e s 
d e V i z e l l a , p a r a a p r o x i m a é p o c a b a l n e a r . 

# * * D i z e m d e Vil la V içosa q u e o 
t e m p o t e m c o r r i d o alli m u i t o bom p a r a 
a a g r i c u l t u r a , e q u e s e e s p e r a e s t e a n n o 
u m a g r a n d e a b u n d a n c i a d e c e r e a e s . 

# * * Na e s l a ç ã o d e T r o f a , foi a n t e -
l i o n t e m e n c o n t r a d a , d e n t r o d ' i ím w a g o n , 
q u e l e v a v a f a r d o s d e a l g o d ã o p a r a a f a -
b r i ca d e fiação d e V i z e l l a , u m a b o m b a 
d e d y n a m i t e c o m a r e s p e c t i v a c a p s u l a . 

O a c h a d o c a u s o u g r a n d e s e n s a ç ã o . 

# * * E m P a ç o d e A r c o s v a e o r g a -
n i s a r - s e u m a a s s o c i a ç ã o d e s o c c o r r o s n iu -
t u o s p o r i n i c i a t i v a r ios s o c i o s da a s s o c i a ç ã o 
l i e c r e i o P o p u l a r . 

# # * C e r c a d e 4 0 0 e m i g r a n t e s 
c h e g a r a m a L i s b o a , d o n o r t e d o p a i z , B e i r a 
A l t a , T o r r e s e L e i r i a , c o m d e s t i n o a o 
B r a z i l . 

# * * D a F i g u e i r a p a r t i u j á o p r i -
m e i r o d o s t r e s n a v i o s q u e h a a n n o s a r -
m a m n a q u e l l e p o r t o e d ' a h i p a r t e m p a r a 
a T e r r a N o v a p a r a a p e s c a d o b a c a l h a u . 
E s l e n a v i o é o l u g r e Julio 2." 

# * * O s e m p r e g a d o s d o c o r r e i o d o 
P o r t o v ã o r e p r e s e n t a r a e l - r e i p e d i n d o 
q u e l h e s s e j a e l i m i n a d a a i n t e r v e n ç ã o d o 
m i l i t a r i s m o n a q u e l l a c o r p o r a ç ã o . 

E X P M M E N T E 

Preven imos os nossos 
estimáveis assignantes de 
fóra d'esta cidade de que 
vamos principiar a cobrança 
das suas assignaturas rela-
tivamente ao 2.° semestre. 
Aos que não tiverem pago 
o 1.° s e m e s t r e enviamos 
recibos do anno completo. 

Pedimos a todos o obse-
quio de pagarem logo que 
lhes seja apresentado o re-
cibo ou mandarem pagar 
ás respectivas estações do 
correio quando receberem 
aviso, afim de se evitar a 
devolução, que, além do 
prejuizo que nos causa, em-
baraça a boa regularidade 
da nossa administração. 

u m o u t r o P a r i s , c o m e s t a a u d a c i a q u e 
u m b a i l e a u c l o r i s a , e q u e s u b m e t t e a s e -
n h o r a e m q u a n t o d a n ç a a s le i s a b s o l u t a s 
d o s e u c a v a l h e i r o , a t e a o r c h e s t r a d i z e r a 
u l t i m a p a l a v r a . 

A v a l i a r q u a n t o t e m p o a f r a q u e z a d a s 
m u l h e r e s p ô d e l u c t a r c o n t r a a f ú r i a d e 
u m g a l o p e , s e r i a i m p o s s í v e l . V a n - R i l t e r 
a s s e n l o u - s e s o b r e o r e p a r o d ' u m c a n h ã o , 
e t o d a s a s v e z e s q u e o t u r b i l h ã o l h e a r -
r e b a t a v a sua m u l h e r , f a z i a - l h e u m s i g n a l 
e x p r e s s i v o q u e T a l o r m i n ã o p e r d i a . E m -
fim, v e n c e n d o o d e v e r d o m a r i n h e i r o a 
c o m p l a c ê n c i a do m a r i d o , o c a p i t ã o l e v a n -
l o u - s e e , d e t e n d o s u a m u l h e r n o v ô o , 
a p r e s e n t o u a s s u a s d e s c u l p a s a o p a r d e s -
t i t u i d o . 

T a l o r m i t i n h a u m ú n i c o e f r a c o r e -
c u r s o ; c o n e u p a r a a e s c a d a d a c a m a r a 
do c a p i t ã o e , c o b r i n d o c o m o c o r p o o s 
s e i s p r i m e i r o s d e g r a u s da e s c a d a , l i n g i u -
s e m e r g u l h a d o n u m s o n i n o p r o f u n d o , 
d e s v i a d o d o t u m u l t o d o b a i l e . 

E s t e e x p e d i e n t e n ã o d e i x a v a d e s e r 
h á b i l . E r a di t í ie i l s u p p ô r q u e Y a n - R i t t e r , 
p u d i c o c o m o u m m a r i n h e i r o d a e d a d e 
d ' o i r o , s e a t r e v e s s e a a c c o r d a l - o d e s a s -
s o m b r a d a m e n t e p a r a t e n t a r u m p a s s o d e -
m a s i a d a m e n t e s i g n i f i c a t i v o n a q u e l l a n o i t e . 

Impresso na Typographia 
Operaria - Largo da Freiria a." 

14, proximo á rua dos Sapateiros,— 
COIMBRA. 

s o l a d o r a s , c o n s e r v o u o s o l h o s fixos n a 
l u z da c a m a r a d e V a n - R i t t e r . 

A a u r o r a ve iu e n c o n t r a l - o n a m e s m a 
a t t i t u d e . T i n h a e s g o t a d o já t o d o o t h e -
s o u r o d e d o r e s q u e a o h o m e m fo i d a d o 
p a r a o a m o r . 

Uma c o m m o ç ã » i n e s p e r a d a l h e fa l t a -
va a i n d a , e e s s a t o r n o u - o m u d o e i m -
m o v e l . . . A b r i s a da m a n h ã i n f l a m m a a s 
v e l a s d a f r a g a t a , e P a u l o G r é a n t v i u - a 
v o l t a r s o b r e a q u i l h a , sa l i i r d o a n c o r a -
d o u r o e a l c a n ç a r o m a r a l t o c o m a g r a -
ça e a g i l i d a d e d ' u m a a v e . 

M e m m a , e n t ã o , e s t a v a p e r d i d a p a r a 
s e m p r e I 

V I I I 

Um casamento suspenso 

V a n - R i l t e r n ã o t i n h a d i t o t u d o . 
U m d ' e s t e s d e s p a c h o s , q u e e s t ã o s u s -

p e n s o s s o b r e a c a b e ç a d o s m a r i n h e i r o s 
c o m o e s p a d a s d e D â m o c l e s , l e v a v a e s t a 
o r d e m : 

« A p p a r e l h a r á n o d i a 1 1 , a n t e s d o 
n a s c e r d o sol ; á a l t u r a d a S i c i l i a a b r i r á 
o i n v ó l u c r o n . ° 1 7 , q u e l h e d a r á n o v a s 
i n s t r u c ç õ e s . » 

O r a o d i a 1 1 e r a o d i a s e g u i n t e a o 
do c a s a m e n t o . 

P a r a n ã o p e r t u r b a r a f e s t a e o b a i l e , 
V a n - R i t t e r só v a g a m e n t e t i n h a f a l l a d o d a 
s u a p r ó x i m a p a r t i d a , s e m d i z e r o d i a . 
A l e m d ' i s s o S a n t a S c a l a , q u e p e r t e n c i a 

a o ofiBcio, n ã o e r a h o m e m p a r a s e e s p a n -
t a r c o m e s t a s c o i s a s ; s a b i a m u i t o b e m 
a q u e e x p u n h a s u a i r m ã d a n d o - l h e p o r 
m a r i d o u m of f i c i a l d e m a r i n h a . P e l a s u a 
p a r t e V ^ u - R ^ t e r , q u e t i n h a a p a i x ã o da 
s u a a r t e a n t e s d e q u a l q u e r o u t r a , n ã o 
ficou d e t o d o c o n t r a r i a d o c o m a o r d e m 
r e c e b i d a d o s e u a l m i r a n t a d o . T o d a v i a 
p a r e c i a - l h e d i f l ic i l c o n v e n c e r a s u a j o v e n 
e s p o s a d e u m a s e p a r a ç ã o t ã o r a p i d a , e s -
p e c i e d e d i v o r c i o j u n t o d o a l t a r . D e s c u l -
p e m o s a n o b r e c a n d u r a d ' u i n m a r i n h e i r o 
d e m a s i a d a m e n t e n o v i ç o e m a m o r . 

O b a i l e t i n h a c h e g a d o á s u a m a i o r 
a n i m a ç ã o ; a s q u a d r i l h a s s u c c e d i a m - s e 
q u a s i s e m i n t e r v a l l o , g r a ç a s á a c t i v i d a -
d e v i g i l a n t e d e T a l o r m i , q u e q u e r i a p r e n -
d e r M e m m a a l é d i a c l a r o a o c o n v e z do 
n a v i o , e f u r t a i a a s s i m a V a n - R i t t e r por 
c o m p r o m i s s o s d e c o n t r a d a n ç a s m u l t i p l i -
c a d a s a o i n f i n i t o . A a r t e d o p r e s t i d i g i t a -
d o r n u n c a t i n h a ido t ã o l o n g e . A p e n a s 
a s t i l l i m a s n o t a s d ' u m a q u a d r i l h a e x p i -
r a v a m n a s r e v e r e n c i a s d ' u m chassè-huit 
final, T a l o r m i f a z i a u m s i g n a l i m p e r i o s o 
a o r e g e n t e d a o r c h e s t r a , e V a n - R i l t e r , 
c o r r e n d o p a r a f a l l a r a s u a m u l h e r , e n -
c o n t r a v a - » j á e n v o l t a n u m a main droite ou 
main-gauche, ao p r e l u d i o d ' u m a q í i a d r i -
Iha n o v a . _ 

T a l o r m i , e n t ã o t o m a v a o b r a ç o d e 
V a n - R i t l e r e p r o v a v a - l h e q u e a r a i n h a 
d ' u m b a i l e d e v e d a n ç a r s e m i n t e r r u p ç ã o , 
p a r a d a r o e x e m p l o á s o u l r a s s e n h o r a s ; 
a s s i m , p o r e s t a d e d i c a ç ã o i n f a t i g á v e l , a 
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L I V R O S 
A n n u n c i o s grátis r e c e b e n d o - s e 

u r a e x e m p l a r . 

A Galer ia Po r tugueza 
Revista semanal illustrada 

A m a i s n o t á v e l d o s e u g e n e r o e n t r e 
n ó s . S a e l o d o s o s d o m i n g o s , c o m g r a n d e 
n u m e r o d e i l l u s l r a ç õ e s . C o l l a b o r a ç ã o 
I j i t e r o r i s e s c o l h i d a e v a r i a d a . 

C a d a n u m e r o d e 1 6 p a g i n a s 4 0 r é i s . 
E s c r i p t o r i o d e r e d a c ç ã o e a d m i n i s -

t r a ç ã o : t - R u a d e D . P e d r o , 1 1 D , 1 . ° — 
P o r t o . 

HISTOUIA DE PORTUGAL 
PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
V e r t i d a fiel, i n t e g r a l e d i r e c t a m e n t e 

d o o r i g i n a l a l l e m ã o 

POR 

F. de Assis Lopes 
Continuada, sob o mesmo plano, 

até nossos dias 

POR 

J. mmk SE SAMPAIO (MWO) 

E d i ç ã o c o m p l e t a p o r u m c o r p o d e 
n o t a s , a m p l i a n d o , c o r r i g i n d o o u c o m p r o -
v a n d o o t e x t o , p e l o i n d e f e s s o c o n c u r s o , 
e n t r e o u t r o s e m i n e n t e s c o l l a b o r a d o r e s , 
d a e x . r a a s r . a D . C a r o l i n a M i c h a e l i s d e 
V a s c o n c e l l o s e d o s e x . r a o s s r s . A l b e r t o 
P i m e n t e l , B a z i l i o T e l l e s , R e r n a r d i n o P i -
n h e i r o , D e l p h i n ) d e A l m e i d a , H e n r i q u e 
d e G a m a R a r r o s , J o a q u i m d e A r a u j o , 
J o a q u i m d e V a s c o n c e l o s , L a t i n o C o e l h o , 
L u c i a n o C o r d e i r o , O l i v e i r a M a r t i n s , P i -
n h e i r o C h a g a s e T h e o p h i l o B r a g a . 

P u b l i c a ç ã o s e m a n a l a o s f a s c í c u l o s d e 
1 0 0 r é i s c a d a u m . L i s b o a e P o r t o , 1 0 0 
réis; p r o v í n c i a s e i l h a s , 1 2 0 r é i s . A s s i -
g n a - s e e m t o d a s a s l i v r a r i a s d o p a i z e 
n o e s c r i p t o r i o d a e m p r e z a e d i t o r a , r u a 
d o B o m j a r d i m , 4 1 4 . — P o r t o . 

E m C o i m b r a a s s i g n a s e n a s l i v r a r i a s 
M e s q u i t a e P a u l a e S i l v a . 

CHRISTHANISMO 
E 

OLTMMONTMfSMO 
Protesto patriotico contra Roma 

PELO 

P R E S B Y T E R O 

Joaquim dos Santos Figueiredo 
V e n d e - s e n a s l i v r a r i a s d o P o r t o , C o i m -

b r a e L i s b o a . — P r e ç o 5 » ré is . 

A N N U N C I O S 
Por linha . . . 
Repetições . . 

30 réis 
20 réis 

P a r a o s s r s . a s s i g n a n t e s d e s -
c o n t o d e 5 0 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
gg g^mpres ta -ae d i n h e i r o s o b r e 

! • ( o b j e c t o s d e o u r o , p r a t a , p a p e i s 
d e c r e d i t o , e o u t r o s q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r . 

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 8 1 e 
A r c o d e A l m e d i n a , 2 a 6 — C O I M B R A . 

1 0 4 d ' u n a p a r a l o j a d e 
I r r e t r o z e i r o e m i u d e z a s . P r e f e -

r e - s e c o m a l g u m a p r a t i c a . 

R U A F E R R E I R A B O R G E S , 1 4 7 

I<OJA DO CEPO 

H T M I I A III l J , L Í W I 1 I 
14, Largo d'Annuneiada, 16—LISBOA -Rua de S. Bento, 420 
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C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M R R A 

mm JOSÉ SS mm BASTO-m m SAPATEISOS, 2E A SS 
OFF1CINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A MECHANICA 

T i n g e l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o e m fio o u e m t e c i d o s , b e m c o m o f a t o 
1 . f e i t o o u d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a t o d e h o -

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e l ã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s a r -
t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e l ã . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m p i g e n s 

e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , r u a d e S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a 
& C . a 

N . R . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a l e i d e 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

T i n t a s para e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o c o m a s 
d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e 6 . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

" I p i í t o r 
(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 p t n c a r r e g a - s e da ( t in tura d e tabo le ta s , casas , d o u r a -
£U ç ô e s de egrejas , f o r r a r casas a papel , e t c . , e t c . , 

t a n t o nes ta c idade c o m o e m toda a p r o v í n c i a . 
Na m e s m a oíf icãua se v e n d e m p a p e i s p i u t a d o s , mol -

d u r a s para c a i x i l h o s e o b j e c t o s para egrcjas . 

PREÇOS COMMODOS 

mm mm s i i m i e m m s 
P R E P A R A D A P E L O P H A R M A C E U T I C O 

NI. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos medir,ôs 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
D E P O S I T O G E R A L — D r o g a r i a A r e o s a — C O I M B R A 

D E P O S I T O E M L I S B O A : —• Serzedello SÇ Comp.* — L a r g o d o C o r p o 
S a n t o ; José Pereira Bastos—Rua A u g u s t a ; João Nunes de Almeida — 
C a l ç a d a d o C o t n b r o 4 8 . 

Companhia geral de seguros 

Capital 3 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ré i s 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

A L A V I L L E D E P A R I S 

Grande Fabrica de Oorôas e Flores 

I F - D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RDA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

joão iudjisdjs mu, soc&gssor 
17— ADRO DE CIMA—20 

iini^m » M n t i t f i i Y 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

ÁR M A Z E M d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o 
e a r e t a l h o . G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . F a z - s e d e s -

c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s 

d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u -
r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f o r a . 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

2 

COMPANHIA HE B U I S - T M 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effeclua seguros çontra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

P r a ç a d o C o m m e r c i o n.° 1 1 — 1 . ° 

O GOFIOBSAPBO 
9 6 P P e m H i e d e s e n v o l v i d o c o n s i d e r a -

1 v e l m e n t e o u s o d ' u m n o v o a p -
p a r e l h o m u i t o s i m p l e s , d e s t i n a d o á r e p r o -
d u c ç ã o d e m a n u s c r i p t o s t a e s c o m o : c i r -
c u l a r e s , p r e ç o s c o r r e n t e s , m a p p a s , a v i s o s , 
f a c t u r a s , c a r t a s , o f f i e i o s , d e s e n h o s , p l a n -
t a s , c a r i c a t u r a s , p o e s i a s , a n n u n c i o s , e t i -
q u e t a s , b i l h e t e s d e v i s i t a o u d e r i f a , l i s t a s 
p a r a e l e i ç õ e s , e t c . , p o d e n d o o b t e r - s e 1 0 0 
c o p i a s d e q u a l q u e r m a n u s c r i p t o . 

P R E Ç O S — C o p i o g r a p h o d o f o r m a t o 
d e p a p e l a l m a s s o 1 / 0 0 0 r é i s — p e l o c o r -
r e i o 1 $ 2 0 0 r é i s . — C o p i o g r a p h o d o f o r -
m a t o 4 . ° p a p e l a l m a s s o SOO r é i s — p e l o 
c o r r e i o 7 0 0 r é i s , a c o m p a n h a d o c o m u m 
f r a s c o d e t i n t a . 

F a z e m - s e c o p i o g r a p h o s d e t o d o s o s 
t a m a n h o s , v e n d e - s p t i n t a p a r a o s m e s m o s , 
e v e n d e - s e a m a s s a e m l a t a s d e k i l o e 
m e i o k i l o . Ú n i c o d e p o s i t o e m C o i m b r a — 
S I Í B I O V E I G A — S o p h i a . 

QUADHANT8 
Ú l t i m o s m o d e l o s para d 8 9 3 . 

B a s e louga , e o u t r o s aper-
f e i ç o a m e n t o s 

m m m de m m 
F I D E L I D A D E » 

F U N D A D A E M 1 8 3 5 

Capital rs. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

sjsta c o m p a n h i a , a m a i s p o -
4 d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a s e -

g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o o u r a i o , 
s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i m e n -
t o . 

A g e n t e e m C o i m b r a — B a s i l i o A u -
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r u a d o V i s -
c o n d e d a L u z , n . ° 8 6 , o u n a r u a d a s 
F i g u e i r i n h a s , n . ° 4 5 . 

C-3 Q. 
M CD 

71 

josé luís h i m ss m m 
Único agente em Coimbra 

1 da Companhia «Quadrant» 

¥enda& p e l o p r e ç o d a F a b r i c a . 
E n v i a c a t a l o g o s grátis p e l o 

c o r r e i o . M a c h i n a s Singer, a s m a i s a c r e -
d i t a d a s d o m u n d o . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s 
e a p r o m p t o p a g a m e n t o g r a n d e d e s c o n t o . 
P r e ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 

Alugam-se velocípedes e bicycletas. 
Concertam-se machinas de costura. 

L O J A D E F A Z E N D A S 
90—Rua Visconde da Luz—92 

PHARMACIA 
ende-ge, e m b o m l o c a l e b e m 

a f r e g u e z a d a . C a r t a a J . E . , 
d r o g a r i a V i l l a ç a , r u a F e r r e i r a B o r g e s — 
Coimbra. 

V 

7 9 

BI&YCLETES 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101—Rua do Viseonde da Luz—105 

COIMBRA. 

9 3 c t % s a a c a b a d e r e c e b e r u m 
ftat e x p l e n d i d o s o r t i d o d e B i c y c l e -

l e s d o s p r i m e i r o s a u c l o r e s , c o m o é l l u m -
b e r , D u r k o p p Diannas C l e m e n t — e m 
b o r r a c h a s o c a s . 

A C l I E G A U — JUehOpolitau Pneuma-
tique Torrilhau. 

P a r a f a c i l i t a r a o s s e u s c l i e n t e s , m a n -
d o u v i r , e já t e m á v e n d a , B i c y c l e t e s 
Q u a d r a n t q u e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o 
m a i s b a r a t o s ; p o i s e s t a m a c h i n a t e m s i d o 
v e n d i d a p o r 1 2 0 ) 5 1 0 0 0 r é i s a o p a s s o q u e 
e s t a c a s a a s t e m a 1 1 0 $ 0 0 0 111 

T e m c o n d i ç õ e s d e c o r r i d a s e p a r a 
a m a d o r e s . 

O D E F E N S O R D O P O V O 
(PUBLICA-SE Ás QUINTAS FEIBAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, i.® 

Assumptos de administração — dirigir a 

A n t o n i o A u g u s t o dos S a n t o s 
E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGNÁTORA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 21700 
Semestre. . . . i$350 
Trimestre... 630 

Sim estampilha 

Anno 21400 
Semestre. . . . 1^200 
Trimestre.. . 600 
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• Cada vez peor 
E ' i m p o s s í v e l q u e , d e n t r o d a ' 

m o n a r c h i a , l e n h a m o s s a l v a ç ã o p o s -
s íve l . 

N ã o se i q u e a t h m o s p h e r a e m -
p e s t a d a é a q u e l l a em q u e v ivem os 
n o s s o s h o m e n s d e e s t a d o , q u e , se 
p o r v e n t u r a p r o m u l g a m u m a m e d i -
d a ace i t ave l pe l a o p i n i ã o , logo em 
s e g u i d a vem o u l r a q u e d e s t r o e por 
c o m p l e t o q u a l q u e r b e n e v o l e n c i a q u e 
a p r i m e i r a i n s p i r e . E ' o q u e se d á 
a g o r a m e s m o , n e s t e t e m p o em q u e 
p a r e c i a q u e o g o v e r n o se i n s p i r a v a 
m a i s e m g o v e r n a r s e r i a m e n t e e s e -
g u n d o a s c o n v e n i ê n c i a s p u b l i c a s 
do q u e i n s p i r a d o p e l o s i n t e r e s s e s 
d e q u a l q u e r . 

P e l o m i n i s t é r i o da f a z e n d a t em 
ido a c e l e u m a c o n h e c i d a , em m e d i -
d a s de g r a n d e a l c a n c e p a r a o t h e -
s o u r o e a l é p a r a a m o r a l i d a d e ; m a s 
p r o p a l a - s e u l t i m a m e n t e a n o t i c i a 
d ' u m a c l o p r a t i c a d o pe lo s r . F u s -
c h i n i q u e a t l i n g e a s p r o p o r ç õ e s do 
e s c a n d a l o e o a p e i a d o p e d e s t a l d e 

i n t r a n s i g ê n c i a e d e h o m b r i d a d e e m 
q u e se c o l l o c o u . 

S e a no t i c i a se c o m p r o v a r , h a -
v e m o s d e a el la n o s r e f e r i r l a r g a -
m e n t e , c r i t i c a n d o , corno el le m e r e -
c e , o p r o c e d i m e n t o d o s r . F u s c h i -
n i . E p a r a l l e l a m e n t e a o s a c t o s m a i s 
ou m e n o s m o r a l i s a d o r e s e d e b o a 
a d m i n i s t r a ç ã o d o a c t u a l g o v e r n o , 
s u r g e l a m b e m pe lo m i n i s t é r i o d a 
m a r i n h a u m a c o n c e s s ã o e s c a n d a l o -
sa , q u e co l loca o s r . N e v e s F e r r e i -
r a n u m a b e m t r i s t e s i t u a ç ã o — é a 
c o n c e s s ã o d o c a m i n h o d e f e r r o d e 
Q u e l i m a n e ao C h i r e . 

No Diário do Governo, do dia 
1 2 , foi p u b l i c a d o u m d e c r e t o q u e 
a u c l o r i s o u o g o v e r n o a c o n c e d e r a 
u m s y n d i c a l o a c o n s t r u c ç ã o d ' a q u e l -
le c a m i n h o d e f e r r o e m taes c o n d i -
ções , r o d e a n d o - s e os c o n c e s s i o n á -
r i o s de t aes d i r e i t o s , q u e os in t e -
r e s s e s p ú b l i c o s s ã o e x t r a o r d i n a r i a -
m e n t e p r e j u d i c a d o s e m favor do 
s y n d i c a l o ; assim,, c o n e e d e - l h e : i 

1 . ° T o d o s o s t e r r e n o s d o e s t a d o q u e 
d e v - e r e m s e r o c c u p a d o s p e l a l i n h a ; 

2 . ° M e t a d e d o s t e r r e n o s n u m a z o n a 
d e 2 : 0 0 0 m e t r o s p a r a c a d a l a d o d o e i x o 
d o c a m i n h o ; 

3 . ° A e s c o l h a , d e a c c o r d o c o m o 
g o v e r n o , d e t e r r e n o s i n c u l t o s e p e r t e n -
c e n t e s a o e s t a d o n o d i s t r i c t o d e Q u e l i m a n e 
e a o n o r t e d o Z a m h e z e , a fim d e n e l l e s 
e x e r c e r o u p r o m o v e r a e x p l o r a ç ã o a g r í -
c o l a , m i n e i r a o u d e q u a l q u e r o u t r a r i q u e z a 
a l i e x i s t e n t e , n ã o p o d e n d o a a r e a s e r s u -
p e r i o r a 1 0 0 m i l h e c t a r e s ; 

4 . ° U m a a r e a d e t e r r e n o p e r t e n c e n t e 
a o e s t a d o , d e 1 k i l o m e l r o q u a d r a d o , j u n t o 
á s e s t a ç õ e s d o C h i r e , M o p e i a e Z a m b e z e , 
p a r a a c o n s t r u c ç ã o d e c a e s e e s t a ç õ e s : 

8 . ° U m a p o r ç ã o d e t e r r e n o p e r t e n -
c e n t e a o e s t a d o e m Q u e l i m a n e , e s c o l h i d a 
p o r m u t u o a c c o r d o e n t r e o . g o v e r n o e a 
e m p r e z a , p a r a a c o n s t r u c ç ã o d e d e p o s i t o s , 
a r m a z é n s e o u t r a s i n s t a l l a ç õ e s , n ã o e x c e -
d e n d o , p o r é m , a 1 k i l o m e l r o q u a d r a d o ; 
e b e m a s s i m u m a p o r ç ã o d a m a r g e m d o 
r i o d o s B o n s S i g n a e s p a r a a c o n s t r u c ç ã o 
d e d o c a s . , a r m a z é n s , c a e s a c o s t a v e i s e 
i i * s l a l l a ç õ e s n e c e s s a r i a s p a r a a c a r g a e 
d e s c a r g a d e n a v i o s ; 

6 . ° O d i r e i t o , d u r a n t e o p r a s o d a 
c o n s t r u c ç ã o , d e e x l r a i r d a s florestas e 
t e r r e n o s d o e s t a d o t o d a s a s m a d e i r a s e 
m a l e r i a e s q u e f o r e m n e c e s s á r i o s p a r a a 
c o n s t r u c ç ã o d a l i n h a ; 

7 . u O d i r e i t o d e p r e f e r e n c i a , e m 
e g u a l d a d e d e c i r c u m s t a n c i a s , p a r a a 
c o n s t r u c ç ã o d e r a m a e s e p r o l o n g a m e n t o s . 

E t u d o i s to , e m u i t o m a i s , po r 
noventa e quatro contos de réis, com 
q u e os c o n c e s s i o n á r i o s h ã o d e r e e m -
b o l s a r o t h e s o u r o d a s d e s p e z a s fe i -
t a s c o m o e s t u d o do c a m i n h o de 
f e r r o . 

E l u d o is to — c a m i n h o d e f e r -
ro , d o c a s , p o n t e s , c a e s , b a l d i o s , 
m a t t a s , m i n a s , i s e n ç ã o p e r p e t u a d e 
i m p o s t o s , u m prazo á e s c o l h a , e tc . , 
foi d a d o d e m ã o b e i j a d a a u m a e m -
p r e z a p a r t i c u l a r , s e m o g o v e r n o a u -
fe r i r u m c e i t i l . . . 

O s r . m i n i s t r o d a m a r i n h a n ã o 
t r e p i d o u em p a t r o c i n a r e s t a n e g o -
c i a t a e s c a n d a l o s a , c o n t r a os in t e -
r e s s e s p ú b l i c o s , só em b e n e m e r e n -
cia d ' u n s c e r t o s , q u e d ' a q u i a p o u -
co p o d e m c e d e r a u m a c o m p a n h i a 
q u a l q u e r i ng l eza os i m p o r t a n t e s 
d i r e i t o s q u e s o u b e r a m a p a n h a r a 
um g o v e r n o p o u c o e s c r u p u l o s o ; o 
s r . m i n i s t r o d a m a r i n h a s a l t o u s o -
b r e o p r o t e s t o e n e r g i c o d ' u m h o -
m e m c o m p e t e n t í s s i m o ; o p p ô z - s e á 
a b e r t u r a d ' u m c o n c u r s o ; d i s p e n s o u -
se d e levar o ca so ao p a r l a m e n t o . . . 
E p r o c e d e u a s s im o s r . m i n i s t r o da 
m a r i n h a , n u m g r a n d e d e s p r e z o pela 
op in i ão e i n c ú r i a v e r g o n h o s a pe los 
i n t e r e s s e s d o seu p a i z . 

E pode , p o r v e n t u r a , d e p o s i t a r -
se q u a l q u e r v i s l u m b r e d e e s p e r a n -
ça n e s t e s h o m e n s ? 

E ' i negáve l q u e , d e n t r o d a m o -
n a r c h i a , n ã o t e m o s s a l v a ç ã o p o s s í -
ve l . 

E continuar-se-ha 
S e g u n d o a s c o n t a s d o t h e s o u r o , a 

d i v i d a fluçtuante, r e l a t i v a a 3 1 d e m a r ç o 
u l t i m o , c o n s t a n o e s t r a n g e i r o d e mil tre-
zentos e quarenta e tres contos e setecentos 
e trinta e oito mil e quinhentos e quarenta 
réis, e n o p a i z , dezeseis mil e trezentos e 
setenta e oito contos, setecentos e setenta 
e seis mil e duzentos e noventa réis. 

A e s t a u l t i m a c o n t a r e s t a a d d i c i o n a r 
vinte e dois mil duzentos e cincoenta e 
quatro contos, trezentos e dezenove mil e 
quinhentos e vinte e tres réis. 

T u d o i s t o a t t i n g e a b o n i t a c i f r a d e 
39.996:8 I4,$S53 réi«. 

E a i n d a h a p o r e s s e m u n d o a l é m 
i n g é n u o s q u e f a l i a m n a s a l v a ç ã o d a p a -
l r i a , c o m o s e i s s o f o s s e m a i s d o q u e u m a 
p h a n l a s i a d o l o r o s a ! 

Dividas ao estado 
Á m e d i d a q u e o s r e s p e c t i v o s j u i z e s 

v ã o o r d e n a n d o n o v a s e x e c u ç õ o s p o r d i -
v i d a s a o E s t a d o , r e l a t a o Século, v ã o - s e 
a p u r a n d o t a m b é m n o v o s e s e m p r e g r a -
v e s e r r o s . A g o r a v i u - s e q u e , s e n d o o s r . 
d r . B e r n a r d o d ' A l b u q u e r q u e , l e n t e d a 
f a c u l d a d e d e D i r e i t o , i n t i m a d o a p a g a r 
u m a c o n t r i b u i ç ã o e m d i v i d a , r e f e r i d a a 
1 8 7 0 e r e l a t i v a a e m o l u m e n t o s , t a l c o n -
t r i b u i ç ã o f ô r a s a t i s f e i t a e m t e m p o d e v i d o . 
A g o r a , c o m o s j u r o s , c u s t a s , e t c . , e x i -
g i a - s e a o s r . d r . B e r n a r d o d ' A l b u q u e r -
q u e c e r c a d e 3 0 0 $ 0 0 0 r é i s . 

i i i 

Os Panamás 
A Capitale, o r g ã o d o m i n i s t r o d a f a -

z e n d a d e I t a l i a , r e v e l o u u m e s c a n d a l o s i -
m i l h a n t e a o d o P a n a m á , p r a t i c a d o n o 
B a n c o d a S i c i l i a , e p u b l i c a o s n o m e s d e 
a l g u n s i n d i v í d u o s c o m p r o m e l t i d o s n o 
c a s o . 

E n t r e o s m a i s i m p o r t a n t e s h a o s e -
n a d o r G a z a l o t t o , q u e é d e v e d o r d e d o i s 
m i l h õ e s h a m u i t o s a n n o s ; o d o c o m m e n -
d a d o r B o n a j u t o , a n t i g o d e p u t a d o , q u e d e v e 
4 0 0 : 0 0 0 l i r a s e o m a r q u e z S a n g i n l i a n o , 
s u b - s e c r e t a r i o d ' e s t a d o n o m i n i s t é r i o d o 
c o m m e r c i o , q u e d e v e 9 3 : 0 0 0 l i r a s . 

D ' o n d e s e c o o c l u e q u e n ã o é p r i v i -
l e g i o d a F r a n ç a o s a l t o s e s c a u d a l o s c o m o 
o d o P a n a m á . 

PELOS JORNAES 

J á n ã o h a q u e d u v i d a r . I s t o n ã o é 
u m a q u e s t ã o d e h o m e n s , é u m a q u e s t ã o 
d e m e i o . 

C h e i o d ' e s p e r a n ç a s e n t r o u p a r a a 
p a s t a d a f a z e n d a , o s r . F u s c h i n i , c o m e -
ç a n d o p o r u m a f ó r m a t ã o e n e r g i c a e 
d e s a s s o m b r a d a q u e m u i t o p a r e c i a l e r - s e 
a e s p e r a r d ' e l l e . 

M a s n ã o s e i q u e m a u v e n t o é e s t e 
q u e s o p r a a o s n o s s o s h o m e n s a s s i m q u e 
a s c e n d e m á s c a d e i r a s g o v e r n a m e n t a e s . 

A q u e s t ã o d o e m p r e s t i m o d o s t a b a -
c o s p a r e c e t e r p r e n d i d o p o u c o a a t t e n -
ç ã o d e s . e x . a m a i s d i s p o s t o a b e n e f i c i a r 
o s a f i l h a d o s d e q u e a n a ç ã o , c o m o d i z o 
Temjpo, n u m a r t i g o c o m m e n t a n d o o d e s -
p a c h o d e c h e f e d e r e p a r t i ç ã o d e M o n t e -
p i o o f f i c i a l : 

«Vô-se que está no galerim a Liga 
liberal, e que o generoso coração do 
austero sr. Fuschini não é de ponta tão 
dura qtie se não desdodre em affectuo-
sas ternuras por quem o ajudou a ser 
homem.» 

O m a l v e m d e lá m a i s f u n d o e a h i 
é q u e é a t a c a l - o e d e i x e m o - n o s d e m a i s 
t r o c a s e b a l d r o c a s m i n i s t e r i a e s . 

C o r t e - s e o m a l p e l a r a i z e v e r e m o s 
c o m o i s t o m u d a . 

A i n d a s o b r e o a s s u m p t o d i z m a i s o 
r e f e r i d o j o r n a l : 

«Houve noutro tampo, in illo tem-
pore, uma lei chamada de salvação 
publica que prohibia a creação de no-
vos empregos, e determinava que não 
se nomeasse nenhum empregado novo 
em quanto houvesse addidos nos qua-
dros. Hão de estar lembrados.» 

A d m i r a - s e e n t ã o o Tempo q u e s e a t r o -
p e l l e a l e i ? 

P o i s o l h e , q u e n ã o f a z m u i t a h o n r a 
a o m e s t r e J o s é D i a s . 

* 

I s t o é u m n u n c a a c a b a r . 
A c a d a c a n t o s e u e s p i r i l o s a n t o . 
P o r u m l a d o empréstimo de tabacos, 

salamancada, e t c . , e t c . , e á u l t i m a h o r a 
e s c r e v e o Popular á c e r c a d a c o n c e s s ã o 
d o c a m i n h o d e f e r r o d e Q u e l i m a n e a o 
C h i r e : 

«Se o governo entender praticar o 
erro de fazer a concessão nos termos 
em que é pedida, e depois ella ha de 
ser vendida ao sr. Cameron e consor-
te», porque não a vende o Estado ao 
mesmo sr. Cameron e consortes, e ha 
de passar pelo goso de primeiro a dar 
de graça para depois de ser vendida? 
Ora antes, se ha de o Estado cabir no 
erro d'aquella concessão, por que não 
abre concurso para adjudicat-a uas 
condições que por melhores tiver?» 

«Certo é que o sr. Cameron conti-
nua em Lisboa, e certo é que chegou 
agora um agente de Cecil Hhodes. 

«Mas para nós também é certo que 
o sr. Neves Ferreira não fará seme-
lhante concessão, ou que, se a fizer, 
a levará previamente ás cortes.» 

P o i s a g o r a v e j a m o final. 
D i z o n o s s o c o l l e g a a Batalha: 

«Enganou-se. A concessão está feita 
e o decreto respectivo já foi hoje pu-
blicado na folha offijial.» 

Q u e r e m m e l h o r d e q u e i s t o ? 
* 

T r a z o n o s s o c o l l e g a a Vanguarda 
u m a r t i g o i n t i t u l a d o — O E x e r c i t o — 
E c o n o m i a s , p o n d o e m r e l e v o , o q u e m a i s 
d ' u m a v e z t e m o s a q u i d i t o á c e r c a d o d i s -
p ê n d i o e x c e s s i v o q u e e s t a m o s f a z e n d o 
c o m t a l c l a s s e . 

E ' n e c e s s á r i o o e x e r c i t o a c t i v o ? 
A n o s s o v e r é m u i t o q u e s t i o n á v e l ; 

m a s , d a n d o d e b a r a t o a t é p o n t o , c o n c o r -
d a m o s p l e n a m e n t e c o m o n o s s o c o l l e g a , 
q u a n d o n o s d i z : 

«Ora, o nosso exercito pôde man-
ter todas as suas condições de utili-
dade publica, sem o esbanjamento lu-
xuoso da inutilidade, mais nociva que 
proveitosa. 

«A organisação militar de 1884 não 
resiste á mais rapida critica. 

«Setenta e dois batalhões agrupa-
dos em regimentos de dois batalhões 
activos, só podiam ser acceites, em 

Portugal, por quem quizesse arregi-
mentar trinta e seis coronéis, trinta é 
seis tenentes coronéis e setenta e dois 
majores.» 

E a s s i m é . O ú n i c o fim foi c o m p r a r 
j á a c u s t o d o p o v o , j á c o m o d e s c r e d i t o 
d ' u m a c l a s s e , a t é e n t ã o t ã o r e s p e i t a d a e 
q u e r i d a . 

João Chagas 
O s r e p u b l i c a n o s d o F u n c h a l v ã o p e -

d i r a J o ã o C h a g a s q u e c a s o o v a p o r q u e 
o c o n d u z a L i s b o a t e n h a p a r a g e m n a q u e l l e 
p o r t o , e l l e s e d e m o r e a l g u n s d i a s n a i l h a 
d a M a d e i r a a f i m d e l h e t r i b u t a r e m a s u a 
e s t i m a . 

Suffragio universal 

A r e g e i ç ã o p e l o p a r l a m e n t o b e l g a d a 
p r o p o s t a d e l e i e m q u e s e p r o p u n h a o 
e s t a b e l e c i m e n t o d o s u f f r a g i o u n i v e r s a l , 
i n s t a n t e m e n t e r e c l a m a d o p e l o o p e r a r i a d o 
d a B é l g i c a , d e u o c c a s i ã o a t u m u l t o s s é -
r i o s , p a r a a p a s i g u a r o s q u a e s t e v e d e 
i n t e r v i r a . f o r ç a a r m a d a . 

E m v i r t u d e d ' e s t e p r o c e d i m e n t o d a s 
c o r t e s c o n s t i t u i n t e s , n ã o a c c e d e n d o a s a -
t i s f a z e r e m e s t a r e c l a m a ç ã o p o p u l a r , o s 
o p e r á r i o s d e c l a r a m - s e e m gréve a q u e 
a d h e r i r a m j á m a i s d e 2 : 0 0 0 o p e r á r i o s 
m i n e i r o s . E ' a s s i m , n e s t a p o s i ç ã o d e r e -
s i s t ê n c i a , e m d e f e z a d o s s e u s i n t e r e s s e s , 
d a s s u a s g a r a n t i a s s o c i a e s , q u e a d e m o -
c r a c i a b e l g a r e s p o n d e a o e s p i r i l o d e r e a -
c ç ã o m a n i f e s t a d o n o p a r l a m e n t o . 

O q u e é d e r e c e a r é q u e d ' e s t a s i -
t u a ç ã o t e n s a , s u r j a m c o n s e q u ê n c i a s l a -
m e n t á v e i s . 

P e r s i s t a o o p e r a r i a d o n a s s u a s r e c l a -
m a ç õ e s , i m p o n h a - s e , q u e a f o r ç a é s u a ; 
é d ' e s l e m o d o q u e c o n s e g u i r a q u e s e 
c o n s i g n e n a c o n s t i t u i ç ã o d o s e u p a i z o 
p r i n c i p i o d o s u f f r a g i o u n i v e r s a l , c o m o a 
s u a m a i s s e g u r a g a r a n t i a . 

A Cava de Viriato 

A s d i a b r u r a s d o s t y p o g r a p h o s e a 
m y o p i a d a r e v i s ã o , o b r i g a m - n o s a e r r a -
t a s c o n s t a n t e s , f ó r a a s gralhas q u e a 
p e r s p i c a c i a d o s l e i t o r e s ( v á lá a p h r a s e 
c o n s a g r a d a ) t e m d e e m e n d a r p o r s i . 

N o u l t i m o n u m e r o , e m q u e Gri-gri 
t e v e d e a p p e l l à r p a r a a b e n e v o l e n c i a d a 
c o m p o s i ç ã o , s a h i r a m gralhas q u e n o s 
o b r i g a m j á h o j e a n o v a s e m e n d a s . 

Á c e r c a d o Santo Antonio em Vizeu, 
r e f e r i m o - n o s á cava d e V i r i a t o , m a s l á 
s a h i u — c a s a d e V i r i a t o , q u e d i z í a m o s 
s e r h o j e um monturo, q u e o s t y p o g r a p h o s 
s u b s t i t u í r a m p o r — d'um monturo. 

M a s h a m a l e s q u e v ê e m p o r b e m , 
p o r q u e e s t e d e u - n o s e n s e j o p a r a c h a m a r -
m o s d e n o v o a a t t e n ç ã o d a c a m a r a m u -
n i c i p a l d e V i z e u p a r a a t ã o c e l e b r e c a v a , 
r e d u z i d a b o j e a u m v e r d a d e i r o monturo. 

E é p e n a , r e a l m e n t e , q u e s e f a ç a v a -
s a d o u r o p u b l i c o d ' u m l o g a r a q u e a n d a m 
l i g a d a s h e r ó i c a s t r a d i ç õ e s h i s t ó r i c a s , e 
q u e , p e l a s u a p o s i ç ã o a p r a z í v e l , d ' o n d e 
s e d i s l r u c t a u i u p a u o r a m a b e l l o , e t ã o 
p r o x i m o d a e s t a ç ã o d o c a m i n h o d e f e r r o , 
m e r e c e r e a l m e n t e m a i s a t t e n ç ã o e c u i -
d a d o d a m u n i c i p a l i d a d e v i z i e n s e . 

B o m s e r á , p o i s , q u e e s t a n o s s a l e m -
b r a n ç a c a l e n o e s p i r i t o d o s s e n a d o r e s d e 
V i z e u , r e a l i s a n d o e s t a i d ê a d e a f o r m o -
s e a i n e n t o d a C a v a d e V i r i a t o , m a s , c l a -
r o é , s e r a a d e s t r u í r e m . H o n r a r ã o a s s i m 
a m e m o r i a d ' u m h e r o e d a n o s s a h i s t o r i a , 
n o s t e m p o s m a i s r e m o t o s , m a s q u e a i n -
d a h o j e v i v e n a t r a d i ç ã o , i m m o r r e d o u r o , 
a o m e s m o t e m p o q u e c o n s e g u i r ã o p a r a a 
c i d a d e u m f o r m o s o p a s s e i o . 

A i d ê a a h i fica. 

Grande viagem 

M r . G u i l l o t , t e n e n t e d e i n f a n t e r i a d o 
e x e r c i t o f r a n c e z , p a r t i u n a s e m a n a u l t i -
m a d e C o n s t a n t i n o p l a p a r a P a r i s , e m b y -
c i c l e t a , a t r a v e s s a n d o a B u l g a r i a , S e r v i a , 
H u n g r i a , Á u s t r i a e S u i s s a . 

A s a u c t o r i d a d e s t u r c a s d i s p e n s a r a m -
I h e a m a i o r p r o t e c ç ã o a t é á f r o n t e i r a . 

In illo tempore 
O d i s t i n c t o p r o s a d o r d a s Novidades, 

o s r . d r . T r i n d a d e C o e l h o , q u e n a q u e l l e 
j o r n a l t e m b u r i l a d o b e l l o s t r e c h o s d e p r o -
s a e m p e r f i s b e m d e s e n h a d o s e e m h i s -
t o r i a s d o s e u t e m p o d e e s t u d a n t e , b e m 
a p a n h a d a s , t e n c i o n a c o l l i g i r e m l i v r o 
a q u e l l e s f r a g m e n t o s d i s p e r s o s , c o m p l e -
t a n d o - o s c o m m u i t o s o u t r o s . 

O l i v r o s e r á i l l u s t r a d o p o r B o r d a l l o 
P i n h e i r o c o m a s c a r i c a t u r a s d o s i n d i -
v í d u o s a q u e m o i l l u s t r e e s c r i p t o r s e t e m 
r e f e r i d o . 

Os excentricos 
S i r W i l l i a m D r a g g s é u m e x c e n t r i c o 

pur sang. 
l i a a n n o s e n t r o u n u m a c a r r u a g e m d e 

p r a ç a e foi a o p o r t o d e B r i g h t o n , o n d e 
e s t a v a a n c o r a d o o s e u y a c h t . 

— E s p e r e a h i — d i s s e e l l e fleugma-
l i c a m e n t e a o c o c h e i r o . E e m b a r c o u n o 
y a c h t . 

S i r D r a g g s t e n c i o n a v a f a z e r u m p e -
q u e n o p a s s e i o m a s t ã o b e m s e a c h o u 
q u e r e s o l v e u n o m e s m o i n s t a n t e d a r a 
v o l t a a o m u n d o . 

O q u e f a z i a n o e n t r e t a n t o o c o c h e i r o 
n o c a e s d e B r i g h t o n ? E s p e r a v a . P e d i u 
a u c t o r i s a ç ã o p a r a c o n s t r u i r u m a e s p e c i e 
d e a l p e n d r e q u e o a b r i g a s s e a si e a o c a -
v a l i o , e a l l i p e r m a n e c e u t o d o s o s d i a s . 

D e c o r r e u u m a n n o . O c o c h e i r o v i v i a 
a l l i , f u m a n d o o s e u c a c h i m b o á p o r t a , 
s e m p r e d e c h i c o t e e m p u n h o O c a v a i l o 
s e m p r e a t r e l l a d o , e n g o r d a v a e x t r a o r d i -
n a r i a m e n t e . 

U m a m a n h ã o c o c h e i r o a v i s t o u o 
y a c h t d e s i r W i l l i a m D r a g g s q u e d e p o i s 
d e t e r d a d o a v o l t a a o m u n d o r e g r e s s a -
v a a I n g l a t e r r a . A p r i m e i r a p e s s o a q u e 
e l l e a v i s t o u a o d e s e m b a r c a r f o i o c o c h e i -
r o . N ã o s e s u r p r e h e n d e u . 

— AU right!— d i s s e e l l e , q u a n t o l h e 
d e v o ? 

O c o c h e i r o a p r e s e n t o u a c o n t a q u e 
s u b i a a p e r t o d e t r e s c o n l o s d e r é i s . S e m 
p e s t a n e j a r s i r D r a g g s t i r o u e a b r i u u m l i -
v r o d e c h e q u e s e e s c r e v e n d o n e l l e » s o m -
m a r e c l a m a d a , e n t r e g o u - o a o c o c h e i r o . 

— A g o r a , d i s s e e l l e , l e v e - m e a m i -
n h a c a s a . 

S u b i u p a r a a c a r r u a g e m e q u a n d o 
c h e g o u a c a s a ia a s u b i r , m a s o c o c h e i r o , 
c h a i u i n d o o , d i s s e : 

— E a c o r r i d a ? 
— E ' j u s t o , d i s s e s i r D r a g g s . E d e u -

l h e a i n d a d o i s s c h e l l i n g s . 

O Z R T S r S T A . E S 

Y o i populi , YOX Dei 

( A ARNALDO D'OLIVEIRA ) 

Na aldeia, toda a gente murmurava 
Em desfavor da pobre rapariga; 
A mais leal e affeiçoada amiga, 
Essa mesma, por fóra, a diffamava. 

Uma noite que no adro se cantava 
Ao rude som d'uma viola antiga, 
Alguém lhe dirigiu certa cantiga, 
Que a desgraçada quasi desmaiava... 

Morreu pouco depois. Á luz d'um cirio 
—Kosea camélia transformada em lyrio, 
Eu a vi na postura derradeira; 

Debrucei-me, tremente, sobre a eça 
E notei que na languida cabeça 
Levava murcha a flôr de larangeira... 

* 

Ho cemi ter io 

( A o SR. ANTHERO DO QUENTAL) 

Altas horas, o mármore nevado 
Das velhas sepulturas esquecidas, 
Toma formas phantasticas, doridas, 
Em que o luar se alastra, macerado. 

O vento, como um doido abandonado, 
Soluça nas ramagens estendidas 
E as rosas brancas tombam, doloridas, 
Sobre o triste caminho desolado. 

Ao fundo um bronzeo Christo silencioso 
Pende da cruz immovel, mysterioso 
Os grandes olhos húmidos, celestes... 

E a lua, a eterna virgem macilenta, 
Põe um lençol de luz amarellonta 
No verde escuro dos flnaes cyprestes. 

EDUARDO COIMBRA. 
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L E T T R A S 

Noite de núpcias 

(CONCLUSÃO) 

I I I , 

C h e g o u o g r a n d e d i a , i s t o é o d i a 
d o c a s a m e n t o d e A n n e l t e C u r o z e d e 
A n s e l m o P i e d a m o u r . 

E s t e b e m d e s e j a r i a n ã o e n t r a r - n a 
e g r e j a , a fim d e c o n q u i s t a r a l g u n s v o t o s 
a m a i s , m a s p o r c o u s a a l g u m a d o m u n d o , 
A n n e t t e c o n s e n t i r i a e m p r i v a r - s e d ' u m a 
c e r e m o n i a q u e c o n v i n h a á s u a m a g e s t o s a 
b e l l e z a . P o r q u e n ã o é p r e c i s a m e n t e so -
l e m n e a e n t r e v i s t a n a mairie e m p r e s e n ç a 
d ' u m m a g i s t r a d o r e p l e t o d a s c ô r e s n a c i o -
n a e s . C o m o t o d a s a s v e r d a d e i r a s m u l h e -
r e s , A n n e t t e a m a v a o o d o r d o i n c e n s o , 
o e s p l e n d o r d a s c a s u l a s , a l a n g u i d e z d o 
o r g ã o , a p o e s i a d o s p s a l m o s , e m f i m t o d o 
e s t e m a r a v i l h o s o c o n j u n c t o d e c o r a t i v o e 
p a g ã o q u e r o d e i a a s f e s t a s c h r i s t ã s . 

F o i u m c a s a m e n t o r e t u m b a n t e p a r a 
a t e r r a . 

V o l t a n d o p e l o b r a ç o d o s e u n o v o 
m a r i d o q u e c a m i n h a v a a l t i v o c o m o u m 
f u t u r o m i n i s t r o , A n n e l t e t i n h a u m n ã o 
s e i q u e d e t r i u m p h a n t e q u e a t o r n a v a 
m a i s a p p e t i t o s a a i n d a , u m a c h a m m a n o 
o l h a r o n d e s e l i a m mil i m p a c i ê n c i a s l i -
s o n g e i r a s p a r a a q u e l l e q u e a c o n d u z i a . 
O s s e u s b e l l o s c a i i e l l o s , a t r a v e s s a d o s d e 
t o n s r u i v o s e m p r o f u n d e z a s d ' o u r o s o m -
b r i o , t i n h a m e s t r e m e c i m e n t o s c o m o o s 
q u e u m a c a r i c i a d e s e n v o l v e n a s c o s t a s 
i m p r e s s i o n á v e i s d o s f e l i n o s , u m b r i l h o 
m a g n é t i c o , s i n g u l a r c o m o u m a c o r r e n t e 
d e v o l u p t u o s i d a d e q u e p a s s a . O s s e u s 
b e l o s l á b i o s , e r a m c o m o u m n i n h o d e 
b e i j o s p r e s t e s a v o a r . . . 

T o d o s s e s e n t a r a m á m e z a , a p ó s u m 
c u r t o p a s s e i o , e o r e p a s t o foi t a n t o m a i s 
s u m p t u o s o , q u e o s r . P i e d a m o u r j u l g a v a 
f a z e r u m r e c l a m o á s u a p o p u l a r i d a d e . 

U m a h e c a t o m b e d e g a l l i n h a s , p a t o s 
e p e r u s e n g o l p h o u - s e n o e s t ô m a g o d o s 
e l e i t o r e s , e m q u a n t o o a m p h i t r i ã o p u n h a 
e m r e l e v o a e x c e l l e n c i a d o s s e u s p r o p r i o s 
m é r i t o s . 

P e l a s u a p a r t e , A n n e l t e ficou d e s -
m e d i d a m e n t e l i s o n g e a d a p o r u m t a l l u x o , 
e q u i z v ê r n e l l e u m a p r o v a d e a m o r 
e x a l t a d o ; c o m t u d o , c o m e u p o u c o , p e n -
s a n d o n o u t r a c o u s a . . . e o t e m p o p a r e -
c i a - l h e l o n g o . Q u a n t o m e l h o r n ã o s e r i a 
e s t a r e m a m b o s s ó s 1 . . . E c o m o e s t e 
ambos sós d e m o r a v a t a n t o I 

E m f i m , d e u m e i a n o i t e , e e l l a , d e -
c l a r a n d o q u e e s t a v a u m p o u c o f a t i g a d a 
f e z l e v a n t a r t o d o s o s c o n v i v a s . 

Q u a l n ã o fo i , p o r é m a s u a a d m i r a ç ã o 
a o o u v i r P i e d a m o u r d i z e r a a l g u n s d o s 
s e u s a m i g o s : 

— F i q u e m , m e u s s e n h o r e s , fiquem, 
q u e a i n d a v a m o s b e b e r a l g u m a s g a r r a -
f a s d e C h a m p a g n e . . . 

E l l a e n t ã o d e s p e d i u - s e d o s c o n v i d a -
d o s e e n t r o u s ó n o q u a r t o n u p c i a l , i m a -
g i n a n d o q u e n ã o e s p e r a r i a m u i t o p o r 
P i e d a m o u r , m a s d i z e n d o p a r a si q u e e l l e 
b e m p o d e r i a d i s p e n s a r - s e d e c o n t i n u a r a 
f e s t a . 

I V 

H a v i a m u i t o t e m p o j á q u e A n n e l t e 
a g u a r d a v a s e u m a r i d o , q u a n d o o o u v i u 
s u b i r . O t e m p o p a r e c e r a - l h e m u i t o l o n g o , 
p e l a h u m i l h a ç ã o q u e l h e i n f l i g i r a e c u r t o 
p e l o s d e l i c i o s o s p r o j e c t o s c o m q u e e l l a o 
p r e e n c h e r a . 

R a l h a r i a c o m o n o i v o , q u a n d o e l l e 
p o r fim e n t r a s s e ? 

U m p o u c o . . . u m p o u c o . . . q u e n ã o 
d u r a s s e m u i t o . . . 

E d e p o i s , q u e m s a b e ? 
E r a t a l v e z a c o m m o ç ã o d a s u a f e l i -

c i d a d e q u e o f a r i a d e m o r a r . . . p o r q u e 
t e m - s e v i s t o e s p o s o s e n a m o r a d í s s i m o s 
n ã o o u s a r e m , n a p r i m e i r a n o i t e , a p p r o -
x i m a r - s e d e s u a m u l h e r . . . 

E s e i s l o s u c c e d e s s e c o m P i e d a -
m o u r ? N ã o s e r i a h o r r í v e l p a r a A n n e t t e ? 

N ã o , n ã o I E l l a a n i m a l - o i a , c o n d u -
z i l - o - i a á c o n f i a n ç a e m si p r o p r i o p e l a 
t e r n u r a . . . 

P i e d a m o u r e n t r o u , e c o m e ç o u a p a s -
s e a r p e l o q u a r t o , c o m o u m h o m e m e x t r e -
m a m e n t e p r e o c c u p a d o . 

D u r o u i s t o u m a m e i a h o r a . 
P o r fim, A n n e t t e : 
— E n t ã o , m e u a m i g o , n ã o e s t á s f a t i -

g a d o ? N ã o s e r á m e l h o r d e i t a r e s - t e ? 
E e l l e r e s p o n d e u p a r e c e n d o r e s p o n -

d e r a n t e s a si p r o p r i o d o q u e a o s e u 
p e n s a m e n t o : 

— E ' i s t o . . . C o m a s s e i s u l t i m a s 
g a r r a f a s , t e m o s m a i s c e m f r a n c o s d è 
C h a m p a g n e . . . 

— N ã o s e r á i s so q u e n o s a r r u i n a -
r á . . . — o b s e r v o u e l l a s o r r i n d o . 

— C o m os p a s t e i s q u e c o m e m o s , 
c a m i n h a p a r a os c e n t o e v i n t e f r a n c o s . . . 

— D e p r e s s a o s r e c u p e r a r á s , m e u 
a m i g o , d a n d o m u i t a s l i ç õ e s . . . 

— O h ! e a s t a l h a d a s d e p r e s u n t o 
c o m q u e e u n ã o c o n t a v a ? T e m o s p e l o 
m e n o s , p e l o m e n o s c e n t o e s e s s e n t a 
f r a n c o s . . . 

— O h ! m e u a m i g o , n ã o q u e b r e s a 
c a b e ç a co ra t a n t o s c á l c u l o s . . . V e m 
d e i t a r - t e a n d a . . . 

E d i z e n d o - l h e i s t o , a d m i r a v e l d e p a -
c i ê n c i a e d e b r a n d u r a , A n n e l t e e s t e n d i a 
p a r a e l l e o s s e u s b e l l o s b r a ç o s , b r a n c o s 
r o l i ç o s , e r o ç a v a p e l a e s t r e m i d a d e d o 
t r a v e s s e i r o , u n s p r o v o c a n t e s p r i n c í p i o s 
d e s e i o , q u e s e e n t r e v i a m s o b a SUJ 
c a m i s a a b e r t a . 

S e m p r e p e n s a t i v o e i n d i f e r e n t e P i e -
d a m o u r c o n t i n u o u : 

— E o d o c e ? P o d e m o s p ô r c e n t o e 
o i t e n t a f r a n c o s , e n ã o e r r a m o s . . . 

E l l a s u s p i r a v a r u i d o s a m e n t e , j á z a n -
g a d a . 

— E o s c h a r u t o s ? M a i s v i n t e f r a n -
c o s , q u e p r e f a z e m a c o n t a r e d o n d a d e 
d u z e n t o s f r a n c o s . . . 

A n n e t t e n ã o p o u d e c o n t e r - s e m a i s e 
s a l t o u d o l e i t o . 

— V a m o s , s ê c o m p a s s i v o , A n s e l m o ! 
f e z e l l a c o m v o z s u p p l i c a n l e . 

E , c o m o a u m a c r e a n ç a , c o m e ç o u a 
d e s p i l - o , a p e s a r d a s u a r e s i s t e n c i a , u m a 
r e s i s t e n c i a c ó m i c a e d e s a s t r a d a c o m o 
d e v i a s e r a d e J o s é , q u a n d o P u l i p h a r o 
a g a r r a v a p e l a c a p a . E m s e g u i d a , i m p e l -
l i u -o p a r a o l e i t o n u p c i a l , e f é l -o e n t r a r 
q u a s i v i o l e n t a m e n t e . E m f i m ! E l l e e s t a v a 
j u n t o d ' e l l a . . . e , u m a v e z a l l i . . . M a s , 
ó p o b r e A n n e t t e ! p o b r e A n n e t t e ! P i e -
d a m o u r r e t o m o u h o r i s o n t a l m e n t e a m e d i -
t a ç ã o q u e c o m e ç á r a v e r t i c a l m e n t e , c o m 
u m r e s m u n g a r m e n o s d i s t i n c t o e o n d e 
s e e n t e n d i a s ó : « — D u z e n t o s e t r i n t a . . . » 
— a — D u z e n t o s e c i n c o e n t a . . . » — « 
— T r e z e n t o s . . . — E m f i m , c a l l o u - s e , e 
p a r e c e u a A n n e t t e q u e o s e u p e n s a m e n t o 
t o m a v a u m o u t r o c u r s o . E , a p ó s u m i n s -
t a n t e d e s i l e n c i o , e m v o z b a i x a : 

— E n t ã o , m e u a m i g o , n a d a m e d i z e s ? 
E e l l e , v o l t a n d o s e p a r a a p a r e d e , 

r e s p o n d e u n a t u r a l m e n t e : 
— P a r e c e - m e q u e a i n d a m e e s q u e c e u 

a l g u m a c o i s a . . . 
E a d o r m e c e u p r o f u n d a m e n t e . 

qA. Silvestre. 

I.° de maio 

V a e r e u n i r b r e v e m e n t e e m L i s b o a a 
A s s o c i a ç ã o d o s C o n s t r u c t o r e s C i v i s e M e s -
t r e s d ' O b r a s , a fim d e r e s o l v e r s o b r e 
u m a p r o p o s t a p a r a q u e s e j a c o n s i d e r a d o 
f e r i a d o o d i a 1 . ° d e m a i o c o m r e s p e i t o 
á s o b r a s p e r t e n c e n t e s a o s m e s t r e s filia-
d o s n a q u e l l a a s s o c i a ç ã o . , 

Contra a tuberculose 

C o n s t a q u e o d r . K o r k d e s c o b r i u u m 
n o v o r e m e d i o c o n t r a a t y s i c a . 

E s s e r e m e d i o a f í i r i n a - s e s e r (1 'uma 
e f f i c a c i a p r o d i g i o s a e é a p p l i c a d o p o r 
i n h a l a ç ã o . 

A Yida e os serviços 
do constitucionalismo em Portugal 

S e s s e n t a a n n o s e s t i v e m o s o p p r e s s o s 
p e l o j u g o c a s t e l h a n o . 

M u i t o s o f l r e m o s n o r e i n a d o d o s i n -
t r u s o s F i l i p p e s , e o s o l T r i m e n t o n ã o c e s -
s o u c o m a s u a e x p u l s ã o e c o m a r e s t a u -
r a ç ã o d o s r e i s i n d í g e n a s , c o n t i n u o u c o m 
s u a s v a r i a n t e s . N ã o e r a i s s o d e e s t r a n h a r , 
c o m o a g o r a , q u e e s t a v a n a i n d o l e d e 
u n s e o u t r o s , n a s s u a s l e i s e n a c o r r e n -
t e d o s e u t e m p o — n o p r i n c i p i o m o n a r -
c h i c o a b s o l u t o — n o a b s u r d o p r i n c i p i o 
h e r e d i t á r i o , e s u a s l e g i t i m a s c o n s e q u ê n -
c i a s . 

M a s a i n d a a s s i m , n a s raonarchias 
f r a n c a m e n t e a b s o l u t a s e c h a m a d a s d e d i -
r e i t o d i v i n o p e l o s s e u s p a r t i d a r i o s , n ã o 
s e c r e a r a i n , n e m t o l e r a r a m m a l e s g r a v e s 
q u e s e t e m c r e a d o e t o l e r a d o á s o m b r a 
d o s g o v e r n o s d e n o m i n a d o s l i b e r a e s , o s 
q u a e s , p r a t i c a m e n t e , t e m e x p r i m i d o a p e -
n a s Num a b s o l u t i s m o h y p o c r i t o , m a l e s 
q u e e s t ã o p e z a n d o e s m a g a d o r e s s o b r e a 
p r e s e n t e g e r a ç ã o . 

E x t r e m a n d o e d e t e s t a n d o o s e x c e s -
s o s p o l í t i c o s , a j u d a d o s p e l o f a n a t i s m o 
r e l i g i o s o , d o s r e i n a d o s a b s o l u t o s e p r i n -
c i p a l m e n t e d o u l t i m o é s e m q u e s t ã o q u e 
a i m m o r a l i d a d e e r a m e n o r , n e s s e s t e m -

p o s , d o q u e a c o r r u p ç ã o q u e , n a m a i s 
a m p l a e s c a l a , t e m s u r g i d o , d u r a n t e a 
g e r e n c i a d o s g o v e r n o s c o n s t i l u c i o n a e s , 
q u e l a v r a f u n d o p e l o p a i z , e s l e n d e n d o - s e 
a I o d a s a s c l a s s e s , c o m r a r a s e x c e p ç õ e s 
p e s s o a e s , d e s c e n d o d o a l t o d o s g o v e r -
n a n t e s a t é a o s g o v e r n a d o s e d ' e s s a i m -
m o r a l i d a d e , p o r é m , s e n ã o t o d o s , a m a i o r 
p a r t e d o s m a l e s q u e n o s e s t ã o o p p r i m i n -
d o e h ã o d e o p p r i m i r e m q u a n t o e x i s t i r 
a m e s m a c o i s a e e s s a c o i s a é o r i u n d a 
d ' o u t r a c o i s a m a i s r e m o t a , m a s q u e a f i -
n a l i n f l u e m a l e f i c a m e n t e e m t o d o o o r -
g a n i s m o s o c i a l e a c t u a s o b r e t o d o s o s 
s a l u t a r e s e l e m e n t o s " q u e d e v e r a s e r i n s e -
p a r á v e i s d e t o d o o b o m g o v e r n o ; s o b r e 
— a m o r a l i d a d e , s o b r e a e c o n o m i a , s o -
b r e a j u s t i ç a , r e d u z i n d o s e t u d o i s t o a 
u m a d e c e p ç ã o , a u m a b u r l a ! 

C o m e f f e i t o , e n t r e a s m u i t a s c r i s e s 
p o r q u e e s t a m o s p a s s a n d o , a m a i s g r a v e 
e m a i s " p e r i g o s a é a f a l t a d e b o a m o r a l , 
ê a p e r d a d o s b o n s c o s t u m e s , a q u a l 
d e v e n d o s e r o a p a n a g i o d e l o d o o b o m 
g o v e r n o f u g i u d ' e s t e p a i z h a m u i t o , e 
t a r d e v o l t a r á a e l l e . 

A c o n d u c l a i n c o r r e c t a e a b u s i v a d o s 
g o v e r n o s p r o p a g o u - s e a o s p o v o s e a h i 
e s t ã o e l l e s c o r r u p t o s , e d e s p i d o s d e a l -
g u n s e s c r u p u l o s q u e c o n v i n h a q u e c o n -
s e r v a s s e m , a e x e m p l o d o s d i r i g e n t e s , 
c a d a v e z m a i s p r o p e n s o s a o v i c i o e m e -
n o s i n c l i n a d o s á v i r t u d e , e n e r v a d o s e 
s e m a c ç ã o e s e m e n t h u s i a s m o p a r a s e 
s a l v a r e m d o a b y s m o q u e t e m a o s p é s , 
i n d i f f e r e n t e s a t u d o , a t é á m i s é r i a e á 
r u i n a o q u e g o v e r n a r , s e m a m o r d o p o v o , 
s e m a m o r d a p a t r i a o s t e m a r r a s t a d o , 
p a s s o a p a s s o , a t é á s i t u a ç ã o d e g r a d a n -
t e q u e é b e m p a t e n t e d e n t r o e f ó r a d o 
p a i z . 

I m p l a n t a d o e p r o c l a m a d o o s y s t e m a . 
b a p t i s a d o c o m o n o m e p o m p o s o u e c o n -
s t i t u c i o n a l e l i b e r a l , n u n c a d e v e r a a b u -
s a r d e s t e c a r a c t e r í s t i c o , a o c o n t r a r i o 
e r a s e u h o n r o s o d e v e r s e g u i r s e m p r e 
a v a n t e , e m p e n h a n d o - s e e m o a p e r f e i ç o a r , 
a b e m d a l i b e r d a d e e a b e m d o s p o v o s 
e m g e r a l , m a s n ã o s u c c e d e u a s s i m , c o -
m e ç o u d e s d e l o g o m a l a s u a m a r c h a p o -
l i t i c a e a d m i n i s t r a t i v a . 

O s h o m e n s q u e v i n h a m d e c o m b a t e r 
n o c a m p o o s s e u s a d v e r s a r i o s p o l í t i c o s , 
p o r c a u s a d a i n t o l e r â n c i a e d a s v a r i a d a s 
p e r s e g u i ç õ e s q u e d ' e l l e s t i n h a m s o f f r i d o , 
s u b i n d o a o p o d e r d e v i a m , c o m m e l h o r 
o r i e n t a ç ã o e c o m m a i s t i n o p o l i t i c o , á 
i n t o l e r â n c i a e á s p e r s e g u i ç õ e s c o n t r a p o r 
u m s y s t e m a d e b e m e n t e n d i d a t o l e r â n -
c i a p o l i t i c a , r e s p e i t a n d o t o d a s a s o p i -
n i õ e s e a b s t e n d o - s e d e p e r s e g u i ç õ e s , e 
a o m e s m o p o v o e s t a b e l e c e r u r n a a d m i -
n i s t r a ç ã o e x e m p l a r m e n t e e c o n o m i c a e d e 
t o d a a m o r a l i d a d e . E q u e f i z e r a m e s s e s 
h o m e n s ? á i n t o l e r â n c i a o f f e r e c e r a m o u -
t r a i n t o l e r â n c i a , n ã o m e n o s d e s p ó t i c a , e 
p e r s e g u i ç õ e s n ã o m e n o s f e r o z e s e c r u é i s , 
a r e t e r a i n d a m a i s . C o n s e n t i r a m q u e s e 
c r e a s s e m q u a d r i l h a s d e b a n d i d o s , d e s a l -
m a d o s , p o r d i v e r s o s p o n t o s d o p a i z , a r -
m a d o s d e p u n h a l e t r a b u c o e q u e o l a -
t r o c í n i o f o s s e , n ã o p o r a l g u n s m e z e s , e 
n o fogo d a s p a i x õ e s , m a s p o r m u i t o s a n -
n o s , a o r d e m a t e r r a d o r a e s i n i s t r a d o 
d i a e d a n o i l e I 

A g u e r r a , n e s s e l o n g o p e r í o d o n e f a s -
t o , e r a a o m i g u e l i s m o v e n c i d o e m a i s 
q u e t u d o a o d i n h e i r o ! ! 

P a s s a d o s m u i t o s a n n o s d e s o f f r i m e n -
to e t e r r o r , d e s v a s t a d o s o s m i g u e l i s t a s 
e d e s p o j a d o s d e g r a n d e s s o m m a s e o u -
t r a s p r e c i o s i d a d e s a q u e l l e s q u e a s t i n h a m , 
a c a l m o u a g u e r r a a o m i g u e l i s m o , m a s 
p o r q u e o s d e s a t i n o s , o s a b u s o s e o s e s -
c a n d a l o s d o s g o v e r n o s t o m a v a m c a d a v e z 
p r o p o r ç õ e s m a i s a s s u s t a d o r a s c o m e ç o u a 
c r i a r - s e u m g r u p o , a o q u a l d e s a g r a d a v a 
a d e s o r d e m n a g o v e r n a ç ã o ; e c o m e ç o u 
a c o m b a t e l - a , e e n t ã o t o d a a l u r i a d o 
c o n s t i t u c i o n a l i s m o s e v i r o u c o n t r a e s s e 
g r u p o , q u e h o j e f ó r m a u m p a r t i d o n u -
m e r o s o e i m p o r t a n t e , v o t a n d o - l h e u m 
o d i o i m p l a c a v e l e r a n c o r o s o a t a l p o n t o 
q u e d e i x a v ê r ura p r o p o s i t o d e e x t e r m í -
n i o . 

S ã o j á m u i t o n u m e r o s a s a s v i c l i m a s 
d a p e r s e g u i ç ã o m o n a r c h i c a c o n s t i t u c i o -
n a l , c o m a s p r i s õ e s , c o m a s m u l t a s e c o m 
o s d e g r e d o s , e t e m t e n d e n c i a p a r a m a i s ! 
E ' ta l a c e g u e i r a d ' e s s a g e n t e q u e , m e s -
m o l o n g e d a c ô r l e , n a s m a i s i n s i g n i f i -
c a n t e s a l d e i a s , o h o m e m q u e t i v e r a n o -
ta d e d e s a f f e c t o a o r e g i m e n v i g e n t e , p e -
los m a u s r e s u l t a d o s q u e t e m d a d o a s 
s u a s a d m i n i s t r a ç õ e s , p o r e s s e s i m p l e s 
f a c t o , é m a l v i s l o e o d i a d o ? 

E ' u m a m i s é r i a , u m a v e r g o n h a ! 
A g o r a c a b e a q u i o b s e r v a r a o s h o m e n s 

d ' e s t a u l t i m a p e r s e g u i ç ã o p o l i t i c a : s e 
a c h a m j u s t a a s u a p e r s e g u i ç ã o a o s r e -
p u b l i c a n o s , d e v e r i a m e g u a l i n e n t e a c h a r 
j u s t a a p e r s e g u i ç ã o q u e l h e s f e z o m i -

g u e l i s m o , d e v i a m s o f f r e l - a c o m p a c i ê n c i a 
e v a n g e l i c a , e n ã o d e v i a m c o n s p i r a r c o n -
t r a e l l a e r e v o l t a r - s e c o m a s a r m a s n a 
m ã o ; s e a c h a m i n j u s t a a p e r s e g u i ç ã o 
m i g u e l i s t a , só p o r n o s s a d i f f e r e n ç a d e 
o p i n i õ e s , e n t ã o i n j u s t í s s i m o é a q u e l l a 
q u e t e m f e i t o , e s t ã o f a z e n d o e p r o t e s t a m 
f a z e r a o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , p o r q u e n ã o 
t e m o u t r a c o i s a , s e n ã o a m e s m a d i f f e r e n -
ça d é ^ p e n s a r e s e a g o r a e n t e n d e m q u e 
u m s y s t e m a d e g o v e r n o , p o r m a i s d e s -
p o t i c o , i n í q u o e p r o d i g o q u e s e j a , s e 
d e v e c o n s e r v a r , t a m b é m d e v i a m r e s p e i -
t a r o m i g u e l i s m o q u e e r a n e s s e l e m p o o 
s y s t e m a v i g e n i e . 

D o c o n t r a r i o t ê m d o i s m o r a e s , q u e -
r e m u m D e u s p a r a s i , o u t r o p a r a o s 
m a i s . 

E ' q u e o s h o m e n s d e s d e q u e a g a r -
r a v a m o p o d e r c o n s i d e r a m - o j u i z c o m o 
u m f e u d o s e u , q u e r e m a l i b e r d a d e e t u d o 
o m a i s , só p a r a s i ; p a r a o s o u t r o s a e s -
c r a v i d ã o ; m a s a s s i m t a m b é m D . M i g u e l 
e r a l i b e r a l ! 

P o q u e o d e s t b r o n a r a m ? E m q u a n t o 
á m o r a l i d a d e c o n s t i t u c i o n a l , n ã o é a c -
c e s s o r i o a c r e s c e n t a r u m p o n t o s e q u e r a o 
s o r d i d o e s t e n d a l q u e a i m p r e n s a d e m o -
c r á t i c a t e m d e s e n r o l a d o . 

E n t ã o e m q u e s e t e m e m p r e g a d o s e s -
s e n t a a n n o s d e g o v e r n o c o n s t i t u c i o -
n a l ? E m c r e a r n i c h o s p a r a o s g a l o -
p i n s m a i s c r e d o r e s , e m c r e a r e a d d i c -
c i o n a r t r i b u t o s , e m c o n t r a h i r d i v i d a s f a -
b u l o s a s , e m a m p l i a r a s a l t r i b u i ç õ e s d o 
p o d e r c e n t r a l e r e s t r i n g i r a s g a r a n t i a s 
p o p u l a r e s , e m c r e a r e f a v o r e c e r c o m p a -
n h i a s e s y n d i c a t o s , e m m o n o p o l i s a r t u d o 
a t é o s p h o s p h o r o s , e m c r e a r m a i s c o r -
p o s s e m a m e n o r u t i l i d a d e , e e m f o r j a r 
p a v o r o s a s , e t c . 

E s t a , a v i d a , e s t e * , o s b e n e f í c i o s , o s 
s e r v i ç o s e o s d o t e s c o r a q u e o c o n s t i t u -
c i o n a l i s m o t e m e n r i q u e c i d o e f e l i c i t a d o 
a n a ç ã o , a p a r d ' o u t r o s q u e ficam n o 
t i n t e i r o . 

Bernardo José Cordeiro. 

EM SURDINA 

Os q u e c o m p õ e m o j o r n a l 
p e d e m - m e q u e e x a r e a q u i 
o s e u p ro t e s to f o r m a l 
c o n t r a a q u e i x a d o Gri-gri. 

Se e s c a p o u o feminino 
q u e d e p a r o u e s t a s s o v a s , 
l ê s se c o m v a g a r e t i no , 
po is l h e t i r á m o s t r es p r o v a s 1 

T e n s c a b e ç a d ' a v e l ã , 
ó m e u Gri-gri d e s v a i r a d o ! 
Qu izes t e v i r b u s c a r l ã ? . . . 
P o i s f i lho , v a e s t o s q u i a d o . 

PINTA-ROXA. 

THEATROS 

N o Circo c o n t i n ú a a g r a d a n d o a c o m -
p a n h i a e q u e s t r e q u e lá t r a b a l h a , e m b o r a 
s e j a d e n o t a r a r e p a r l i ç ã o d e t r a b a l h o s , 
q u a s i s e m p r e o s m e s m o s , e a i n d a a e x i -
g u i d a d e d o p e s s o a l . 

N o t a - s e , e cora r a z ã o , q u e o m e s m o 
a r t i s t a p r e e n c h a u n s p o u c o s d e n ú m e r o s 
d o p r o g r a m m a d e c a d a n o i t e . M a s h a n a 
c o m p a n h i a a r t i s t a s d e b a s t a n t e m e r e c i -
m e n t o , q u e j á a q u i n o s r e f e r i m o s , c u j o s 
t r a b a l h o s m e r e c e m s e r v i s t o s e a p p l a u -
d i d o s . 

N a s e x t a f e i r a e s t r e o u - s e m . e i i e L e -
c u s s o n , e l i o n l e m G e r a l d i n e , q u e o p u -
b l i c o e s p e r a v a c h e i o d e c u r i o s i d a d e . 

D o s t r a b a l h o s d ' e s t a a r t i s t a d e f a m a 
d i r e m o s no p r o x i m o n u m e r o , q u e o r e s t o 
j á é c o n h e c i d o . 

H o j e h a e s p e c t á c u l o d e t a r d e e á n o i t e ; 
e c o m o a c o m p a n h i a p o u c o s e d e m o r a 
e m C o i m b r a , v ã o a p r o v e i t a n d o o s q u e 
q u i z e r e m d i v e r t i r - s e u ra p o u c o . 

ASSUMPTOS LOCAES 

Associação Coitunercial 

N a u l t i m a r e u n i ã o d ' e s t a s o c i e d a d e 
f o r a m e l e i t o s p a r a a s v a g a s q u e h a v i a n o s 
ç o r p o s g e r e n t e s , o s s r s . A n t o n i o J o s e 
D a n t a s G u i m a r ã e s , presidente; M a n o e l 
M a r i n h o F a l c ã o , 1.° secretario; e A n t o -
n i o G o m e s , vogal. 

E s p e r a - s e q u e o s n o v o s e l e i t o s e m -
p r e g u e m c o m c o n s t a n c i a o s e s f o r ç o s p r e -
c i s o s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o e p r o g r e s s o 
d ' e s t a a s s o c i a ç ã o , q u e t ã o r e l e v a n t e s s e r -
v i ç o s p o d e p r e s t a r á c l a s s e e a o s i n t e -
r e s s e s d ' e s l a c i d a d e . 

Assoeinfào dos Artistas 

R e ú n e h o j e a a s s e m b l ê a g e r a l p a r a 
a e s c o l h a d o s n o v o s c o r p o s g e r e n t e s , 
p o r i s s o q u e o s e l e i t o s n a s p a s s a d a s e l e i -
ç õ e s n ã o c o m p a r e c e r a m p a r a t o m a r p o s s e 
d o s s e u s l o g a r e s . 

U m a c o m m i s s ã o n o m e a d a n a u l t i m a 
a s s e m b l e a g e r a l p a r a f o r m u l a r l i s t a , 
a p r e s e n t o u o s s e g u i n t e s n o m e s : 

ASSEMBLEIA G E H A L 

Presidente — J o s é C o r r e i a d o s S a n t o s . 
Vice-presidente — J o s é M a n a M e n d e s 

d ' A b r e u . 
Secretario—Alfredo d a C u n h a M e l l o . 
2."—dito — A n l o n i o L o u r e n ç o . 
Hdito — J o ã o R o c h a . 

DIRECÇÃO 

Presidente—Manoel I l i y d i o d o s S a n t o s 
Vice presidente — A u g u s t o E d u a r d o . 

F e r r e i r a d e M a t l o s 
Secretario — F r a n c i s c o A l v e s T e i x e i r a 

R r a g a . 
Vice-secretario — A n t o n i o d a S i l v a 

B a p t i s t a . 
Tliesoureiro — M a n o e l d o s S a n t o s 

A p o s t o l o J ú n i o r . 
Vogal — A n t o n i o d o s S a n t o s A z e v e d o . 
Duo — E v a r i s t o J o s é C e r v e i r a . 

COMMISSÃO FISCAL 

J o s é M a r i a C a s i m i r o d ' A b r e u . 
F r a n c i s c o d a F o n s e c a . 
M a n o e l J o s é T e l l e s . 

A ' u l t i m a h o r a a p p a r e c e u r a g r u p o 
d e o p p o s i ç ã o a e s t a l i s t a , p a t r o c i n a d a 
p o r u i i s i n t r i g u i s t a s , q u e , a l h e i o s p o r 
c o m p l e t o a o s i n t e r e s s e s d ' e s t a a s s o c i a ç ã o 
e s l a o a n i m a n d o o s c a p r i c h o s e g o í s t a s 
d ' a l g u u s s o c i o s , q u e l o n g e d e p r o c u r a r e m 
o b e m e s t a r d e s t a c o l l e c t i v i d a d e v ã o 
t a l v e z d e s t r u i r t o d o s o s e s l o r ç o s e m p r e -
g a d o s p e l o s a c t u a e s c o r p o s g e r e n t e s . 

Tourada proliibida 
Q u a s i á . u l t i m a h o r a é q u e l e m b r o u 

á s n o s s a s a u c t o r i d a d e s d a r a p r a ç a d e 
t o u r o s c o m o i n c a p a z d e s e r v i ç o , a o s e r -
l l i e p r e s e n t e o p r o g r a m m a u a t o u r a d a 
a u u u n c i a d a p a r a h o j e e c u j o p r o d u c t o 
r e v e r l i a e m l a v o r d o s r . H e n r i q u e P r a t a , 
o m u t i l a d o n o i n c ê n d i o u o t h e a t r o R a -
q u e l . 

11a m u i t o s d i a s q u e e r a d o c o n h e c i -
m e n t o p u b l i c o e s t e e s p e c t á c u l o , d a n d o 
a l g u n s j o r n a e s n o t i c i a d a v i n d a a C o i m -
b r a d o a c t o r M i g u e l V e r d i a l , a q u e m e r a 
d a d a a d i r e c ç ã o d a c o r r i d a , b o r d a n d o a l -
g u n s a t e s o b r e e s t e f a c t o u m a s . c o n s i d e r a -
ç õ e s t o l a s , c h e g a n d o - s e a p e d i r a m a n u -
t e n ç ã o d a o r d e m . O f a c t o d e v i r o a c t o r 
V e r d i a l a s s i s t i r a t o u r a d a e x p l i c a - s e 
s i m p l e s m e n t e p o r u m a d e d i c a ç ã o d e s t e 
p a r a c o m o s e u a n t i g o c o m p a n h e i r o n a s 
l i d e s d r a m a t i c a s , H e n r i q u e P r a t a , n u n c a 
loi a i n t e n ç ã o d e p e s c a r n i a u i l e s i a ç õ e s 
c o n l r a a s i n s t i t u i ç õ e s v i g e n t e s . 

M a s é c e r t o t a m b é m q u e o b e n e -
ficiado h a v i a d e c i d i d o d i s p e n s a r o s s e r -
v i ç o s d o s e u b o m a m i g o , p e l a r a z ã o o b v i a 
d e q u e o g a d o p a r a e s t a c o r r i d a e r a d e 
p r i m e i r a o r d e m , e p o r t a n t o , p a r a a s u a 
d i r e c ç ã o p r e c i s a v a U ' u m p r a t i c o , v i s . o 
q u e o s l i d a d o r e s n ã o s a o p r o l i s s i o n a e s , 
e e l l e n ã o d e s e j a v a q u e c o r r e s s e m n s c o 
o s q u e I ã o d e d i c a m e u t e o a u x i l i a v a m n a 
s u a f e s t a . 

I s t o u i c s i u o s o u b e a a u c t o r i d a d e q u e 
v i u o s p r o g r a m m a s s e m o n u m e d o s r . 
V e r d i a l , e c o m t u d o p a r a t i n g i r c o h e r e n -
c i a d e n e g o u a l i c e n ç a , m a n d a n d o l i o n -
l e m p r o c e d e r a u m a v i s i o n a ! 

O r a i s t o n ã o é s e r i o . D a n d o m e s m o 
d e b a r a t o a p o u c a s e g u r a n ç a d a p r a ç a , 
a a u c t o r i d a d e c o m p e t i a h a m u i t o t e m p o 
d a r a s d e v i d a s p r o v i d e n c i a s , p a r a n a o s e 
i l l u d i r n i n g u é m q u e t e n t a s s e s e r v i r - s e 
d a q u e l l e r e c i n t o p a r a d i v e r t i m e n t o s p ú -
b l i c o s . 

P o r q u e n ã o é á h o r a , q u a n d o h a d e s -
p e z a s g r a n d e s f e i t a s e c o m p r o m i s s o s s e -
n o s a s a t i s f a z e r , q u e d e v e a p p a r e c e r a 
r a b u l i c e a u c t o r i t a r i a a p r e j u d i c a r o s i n -
t e r e s s e s d u m c i d a d ã o . 

C u s t a a c r e r q u e o s r . g o v e r n a d o r 
c i v i l , h o m e m q u e p a s s a p o r j u s t i c e i r o e 
r e c t o , d é s s e l a e s o r d e n s , s e m a t t e u d e r 
a o s e n o r m e s p r e j u í z o s q u e c a u s o u a u m 
h o m e m p o b r e , i n v a l i d o p a r a o t r a b a l h o , 
q u e e s p e r a v a d o b e n e f i c i o p u b l i c o p a r a 
a m e u i s a r a s s u a s p r e c a n a s c i r c u m s t a n -
c i a s . 

A q u e o b r i g a o m e d o — s e s e n ã o 
d e v e a m e s c h a m a r p o l t r o n i c e . 

C o m o s e u m a s p a l m a s q u e p o r v e n -
t u r a s e d e s s e m a V e r d i a l fizessem c a i r 
a s i n s t i t u i ç õ e s 1 . . . Q u e r i d í c u l o s l 
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Abem d« Iiygiene 
E s t á - s e p r o c e d e n d o p o r c o n t a d a c a -

m a r a m u n i c i p a l a o s t r a b a l h o s d a l i g a ç ã o 
d o c a n o d e e s g o t o d o q u a r t e l m i l i t a r , c o m 
a c a n a l i s a ç â o g e r a l . 

E s t a o b r a é u m b o m s e r v i ç o p r e s t a d o 
á h y g i e n e p u b l i c a ; e b o m s e r i a q u e a 
c a m a r a n ã o d e s c u s a s s e e s t e p o n t o , c o n -
c e d e n d o á c i d a d e os m e l h o r a m e n t o s in-
d i s p e n s á v e i s d e s a n i d a d e d e q u e t a n t o 
c a r e c e . 

S e t a l a í s u m p t o m e r e c e r d a c a m a r a 
e s p e c i a l m e n ç ã o , d e c e r t o t e r á os a p p l a u s o s 
u n a n i m e s d o s s e u s m u n í c i p e s . 

Centro eominereial e industriai 

F a l l a - s e e n t r e a l g u n s m e m b r o s d ' e s t a s 
c l a s s e s n a o r g a n i s a ç ã o d ' u m c e n t r o n e s t a 
c i d a d e p a r a d e f e n d e r os i n t e r e s s e s c o l -
l e c t i v o s , p r o m o v e n d o t a m b é m o s m e l h o -
r a m e n t o s m a t e r i a e s d e q u e C o i m b r a t a n t o 
c a r e c e . 

C o m o s e v ê a i d ê a é m a g n i f i c a , m a s 
l e m b r a r - n o s q u e a A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l 
e s t á l u c t a n d o c o m a i n d i l f e r e n ç a d o s s e u s 
a s s o c i a d o s q u e q u a s i a a b a n d o n a m , q u a s i 
q u e d e s a c r e d i t a m o s d a e f f i c a c i a da n o v a 
a s s o c i a ç ã o . 

M a s n ã o q u e r i s t o d i z e r q u e n ã o 
m e r e ç a m l o u v o r e s o s q u e c o n s e g u i r e m 
l e v a r a c a b o t ã o ut i l i n s t i t u i ç ã o . 

Cedenein 
F o i a u c t o r i s a d a p e l o g o v e r n o a c e d e n -

c i a d e d o i s c o m p a r t i m e n t o s n o e d i í i c i o 
d o g o v e r n o civi l p a r a o s e r v i ç o d a a g e n -
c i a d o b a n c o d e P o r t u g a l . 

Demiaino 

A c a m a r a m u n i c i p a l , e m s e s s ã o u l -
t i m a , a o j u l g a r d o s a c t o s d o c o u d u c t o r 
d e o b r a s , s r . A n t o n i o d o s S a n t o s N o g u e i -
r a , v o t o u p o r u n a n i m i d a d e a s u a d e m i s s ã o . 

Circular 
R e c e b e m o s u m a c i r c u l a r d o n o s s o 

c o r r e l i g i o n á r i o e h o n r a d o c o m m e r c i a n t e 
d ' e s t a p r a ç a , s r . A n t o n i o J o a q u i m V a -
l e n t e , c o m m u n i c a n d o - n o s t e r p a s s a d o o 
s e u Estabelecimento de quinquelherias a o s 
s r s . A n t o n i o A u g u s t o N e v e s e s e u i r m ã o 
Z a c h a r i a s D u a r t e N e v e s , g i r a n d o p a r a o 
f u t u r o s o b a l i r m a s o c i a l d e Antonio Joa-
quim Valente, successores. 

O s t i o v o s c o m m e r c i a n t e s q u e m e r e -
c e r a m d o s r . V a l e n t e t o d a a c o n f i a n ç a e 
p r o t e c ç ã o , t o r u a i n - s e d i g n o s d a s a t t e n ç õ e s 
d o p u b l i c o , q u e e n c o n t r a r á n e l l e s a p r e -
c i á v e i s d o t e s . 

O s n o s s o s p a r a b é n s a o s n o v é i s c o m -
m e r c i a n t e s . 

Recita do anno 

P a r e c e r e s o l v i d o q u e a p r i m e i r a r e -
c i t a d e s t e c u r s o s e r e a l i s a r á n o s p r i n -
c í p i o s d e m a i o . 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ord inar ia 

1 de abril 

P r e s i d e n c i a d o b a c h a r e l R u b e n A u -
g u s t o d ' A l i n e i d a A r a u j o P i n t o . V e r e a d o -
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Um casamento suspenso 

M e m m a , s u b i t a m e n t e d e t i d a p o r s e u 
m a r i d o , fez u m g e s t o a p e d i r o s e u l e q u e , 
p o r q u e o s s e u s l á b i o s a n h e l a n t e s n ã o 
s a b e r i a m e x p r i m i r u m a p a l a v r a . N e s t e 
m o m e n t o , e s t a v a e l l a f o r m o s a d e e u d o i -
d e c e r ; o s c a b e l l o s d e s m a n c h a d o s p e l a 
t e m p e s t u o s a a l e g r i a d o b a i l e , c a i a m l h e 
á s o n d a s s o b r e a s e s p a d u a s d e i n a r l i m ; 
a c o r o a n u p c i a l t i n h a d e s a p p a r e c i d o e 
o l h a n d o o r a m o d e f l o r e s q u e e l la t i n h a 
n o s e i o , j u l g a r - s e - i a v e r a s flores d a 
p r i m a v e r a d e s l o l h a d a s s o b r e a n e v e do 
i n v e r n o . 

P e l a p r i m e i r a vez n a s u a v i d a V a n -
R i t t e r ta a m a l d i ç o a r a s u a v i d a d e m a -
r i n h e i r o . m a s f a l t o u - l h e a voz p a r a c o n -
c l u i r e s t e s a c r i l é g i o ; o l f e r e c e u h u m i l d e -
m e n t e o b r a ç o a s u a m u l h e r , q u e s e 
a d m i r o u d a d i r e c ç ã o q u e s e u m a r i d o t o -
m a v a , e u i a n i f u s t o u o d e s e j o d e n ã o s e 
r e t i r a r d o b a i l e , p o r c o n v e n i ê n c i a . E u t ã o 
V a n - R i t t e r p r o c u r o u os r o d e i o s ma i s e n -
g e n h o s o s e a s f o r m a s m u s b e m p r e p a 

r e s p r e s e n t e s : J o ã o A n t o n i o d a C u n h a , 
M a n o e l M i r a n d a , A n t o n i o J o s é D a n t a s 
G u i m a r ã e s , e J o a q u i m j u s t i n i a n o F e r i e i r a 
L o b o , e f f ec t ivos^ J o s é C o r r ê a d o s S a n t o s , 
s u b s t i t u t o . 

A r r e m a t o u o s i m p o s t o s i n d i r e c t o s d o s 
g e n e r o s q u e s e c o n s u m i r e m a t é o fim d o 
a n n o , n o s l o g a r e s d o D i a n t e i r o , C o v a d o 
O u r o , C r u z d o s M o u r o ç o s , S e n h o r , d o s 
A f f l i c t o s e R o r d a l o . 

A u c t o r i s o u o p r e s i d e n t e a c o n t r a c t a r , 
c o m o m a i s c o n v i e r , o s t r a b a l h o s d a c o -
b e r t u r a d o c a n o d o c a e s , v i s t o q u e n ã o 
h o u v e l i c i t a n t e e m p r a ç a p a r a o f o r n e c i -
m e n t o d e p e d r a p a r a e s t a o b r a . 

R e s o l v e u r e c t i f i c a r a d e l i b e r a ç ã o d e 
1 6 d e m a r ç o , a c e r c a d a m e d i ç ã o d e 3 
l o t e s d e t e r r e n o p a r a v e n d e r n a r u a n . ° 
9 d a q u i n t a d e S a n t a C r u z , v e n d o - s e d e 
n o v a i n f o r m a ç ã o d a d a p e l a r e p a r t i ç ã o 
d ' o h r a s e d a s p l a n t a s a p r e s e n t a d a s n e s t e 
a c t o , q u e o l o t e d e t e r r e n o d a d o na a c t a 
r e s p e c t i v a c o m a s u p e r l i c i e d e 5 3 0 , m 0 
m e d e 5 6 6 , ' " 0 , q u e a q u e l l e q u e foi d a d o 
c o m a d e 5 6 2 , m 0 m e d e 5 9 8 , 1 " 0 ; e q u e 
o 3 . ° d e 3 0 5 , m 0 m e d e 2 8 5 , m 0 ; d r t f e -
r e n ç a q u e p r o v é m d a s p r i m e i r a s m e d i ç õ e s 
t e r e m s i d o f e i t a s p e l a p l a n t a e e s t a s 
s o b r e o t e r r e n o . , 

R e s o l v e u o u v i r o s m a i o r e s c o n t r i -
b u i n t e s a c e r c a d a c r e a ç ã o d e q u a t r o p a r -
t i d o s m é d i c o s n o c o n c e l h o . 

C e d e u p r o v i s o r i a m e n t e u m a d a s s a l a s 
d o ed i l i c i o m u n i c i p a l p a r a o s e r v i ç o d a s 
e x e c u ç õ e s l i s c a e s n e s t e c o n c e l h o . 

M a n d o u e n v i a r a o c o m n i i s s a r i o d e 
p o l i c i a u m a p a r t i c i p a ç ã o d a c o m p a n h i a 
c f i l l u m i n a ç ã o a g a z d a n d o c o n t a d e s e 
e n c o n t r a r e m a p a g a d o s e c o m a s - t o r n e i r a s 
f e c h a d a s , d o i s c a n d i e i r o s d a i l l u m i n a ç ã o 
p u b l i c a , n a n o i t e d e 2 9 p a r a 3 0 d e 
m a r ç o . 

A u c t o r i s o u o p r e s i d e n t e a f a z e r o 
p a g a m e n t o d e p r e s t a ç õ e s v e n c i d a s n e s t a 
d a t a , d e e m p r e s t i m o s c o n t r a t a d o s c o m 
a c o m p a n h i a d e c r e d i t o p r e d i a l . 

M a n d u u p r o c e d e r á d e m o l i ç ã o d o s 
m u r o s elo q u i n t a l d o t e r r e i r o d a l l e r v a , 
f a c i l i t a n d o a p a s s a g e m e n t r e a r u a D i -
r e i t a e o m e s m o t e r r e i r o . 

R e s o l v e u , c o m r e l a ç ã o á s s é d e s d o s 
p a r t i d o s m é d i c o s , q u e a s é d e d o p a r t i d o 
d a R i b e i r a d e F r a d e s s e j a , o u n e s t a lo-
c a l i d a d e ou era T a v e i r o ; q u e a s é d e do 
p a r t i d o d e A s s a l a r g e s e j a t a m b é m o u 
n e s t a l o c a l i d a d e ou e m Castello V i e g a s , 
s e c o n v i e r : e q u e d ' e s t e p a r t i d o d ' A s s a -
l a r g e p a s s e m p a r a a q u e l l e d a R i b e i r a 
d e F r a d e s , a s f r e g u e z i a s d e S e r n a c h e e 
A n t a u h o l . 

R e s o l v e u d a r o n o m e d e r u a V a l a -
diIII a r u a n . " 1 0 d a q u i n t a d e S a n t a 
C r u z . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d a c o r r e s p o u -
d e n c i a r e c e b i d a e d e s p a c h o u d i v e r s o s 
r e q u e r i m e n t o s d ' i u t e r e s s e p a r t i c u l a r — 
s o b r e s e r v i ç o s d o c e m i t e r i o ; c o l l o c a ç ã o 
d e t a b o l e t a s e m e s t a b e l e c i m e n t o s p ú b l i -
c o s ; a n n u l l a ç ã o d e c o n t r i b u i ç ã o l a n ç a d a 
i n d e v i d a m e u t e e m 1 8 9 2 ; m u l t a p o r d e s -
c a m i n h o d e g e n e r o s ; e r e l a t i v a m e n t e a 
u m a p e q u e n a r e p a r a ç ã o a f a z e r n a e m -
p e n a d ' u m p r é d i o n a r u a da S o p h i a . 

C O M M U N I C A D O 

Cada linha, 40 réis 
Para os srs. assignantes des-

conto de 50 %• 

Pedrogão e Castanheira 

U m a n o t i c i a p u b l i c a d a n o Defensor 
do Povo, II.° 7 5 , s o b a e p i g r a p h e — Tu-
multos em Pedrogão, d e s a f i o u m e a v o n -
t a d e d e m a i s u m a v e z v i r a t e r r e n o e m 
d e f e z a d o b o m n o m e d a m i n h a t e r r a . E 
o m e u i n t e r e s s e é t a n t o m a i o r , q u a n t o 
m e c o n s t a q u e eiu L i s b o a a l g u é m í n f l u e 
n o a n i m o d e c e r t o s j o r n a l i s t a s , p a r a n a d a 
e s c r e v e r e m d e d e s a g r a d a v e l p a r a a C a s -
t a n h e i r a . P o r i s s o o n o s s o p r o t e s t o ha 
d e l i ca r l a v r a d o , e m b o r a t e n h a m o s d e 
r e c o r r e r a p a m p h l e l o s . A f ó r m a , c o m o 
c o l l o c o a q u e s t ã o , d e v e p ô r d ' a v i s o os 
q u e m e j u l g u e m p a r c i a l a P e d r o g ã o . As 
a f i r m a ç õ e s q u e s e s e g u e m d e s a f i o e u o s 
p a r t i d a r i o s d o s r . v i s c o n d e o u q u e m q u e r 
q u e s e j a , a c o n t e s t a l - a s . 

1 . ° O p r e s i d e n t e d a c a m a r a , v i s c o n -
d e d e C a s t a n h e i r a , a r r a n j o u c a m a r a t o d a 
s u a n a p r i m e i r a e l e i ç ã o p o r q u e d e u a s u a 
p a l a v r a d ' h o n r a q u e n a d a f a r i a s e m o u -
vir P e d r o g ã o . F a l t o u a e l l a . 

2 . ° A c a m a r a p r e s i d i d a p e l o v i s c o n -
d e d a C a s t a n h e i r a v e n d e u u n s b a l d i o s 
q u e m a i s p e r t e n c i a m á f r e g u e z i a d o q u e 
a o c o n c e l h o , n ã o c u m p r i n d o a s d i s p o s i -
ç õ e s d o a u t o d a a r r e m a t a ç ã o . N e s t e ar-
ranjo s o b r e i r a s s e c u l a r e s f o r a m v e n d i d a s 
p o r 1 $ 0 5 0 r é i s , a s m a i s c a r a s ! 

3 . ° O s c a d e r n o s do r e c e n s e a m e n t o 
e s t ã o f a l s i f i c a d o s . O p r e s i d e n t e e r a o s r . 
J o ã o B e b i a n o , q u e r e s i d i a e m L i s b o a I 

í . ° Na p r i m e i r a e l e i ç ã o a q u e u l t i -
m a m e n t e s e p r o c e d e u — votaram n a a s -
s e m b i ê a d a C a s t a n h e i r a , m o r t o s , a u s e n t e s 
e p r e s o s . O a c t u a l j u i z f e z o i n v e n t a r i o 
a d e z d o s q u e votaram, e do i s e s t ã o n a 
P e n i t e n c i a r i a ! 

5 . " O s a m i g o s d o s r . v i s c o n d e n ã o 
r e c o r r e r a m d a s e n t e n ç a q u e a n n u l l o u a 
e l e i ç ã o , p o r q u e n ã o q u i z e r a m . 

6 . 8 O a d m i n i s t r a d o r d r . B r a n d ã o , 
n a v e s p e r a d a e l e i ç ã o , mandou intimar 
todos os cabos, que o official visse não vo-
tavam com elle, c o m o f im d e a c o m p a -
n h a r e m u m p r e s o n o d i a s e g u i n t e 

7 . ° A c a m a r a p r e s i d i d a p e l o s r . v i s -
c o n d e m u i t o p o u c a s v e z e s s e r e u n i a , 
a p e z a r d e justificarem a s s u a s f a l i a s , 
p a r a n ã o i n c o r r e r e m n a s p e n a s d o s a r -
t i g o s 3 6 6 . ° d o c ó d i g o a d m i n i s t r a t i v o . 

8 . ° A v e r e a ç ã o u l t i m a m e n t e n o m e a -
da n ã o v a e a P e d r o g ã o , p o r q u e c o n t r a 
a l g u n s d o s s e u s m e m b r o s , ha m a n d a d o s 
Ue c a p t u r a p o r proezas e l e i t o r a e s . 

D e t u d o i s t o ha p r o v a s . D o c u m e n t o s 
a u t h e n t i c o s , a u t h e u t i c a d o s e t e s t e m u n h a s 
a f f e c t a s ao s r . v i s c o n d e p r o v a m o q u e 
a f f i r m o . 

Q u e o p o v o d e P e d r o g ã o é e x t r e m a -
m e n t e p r u d e n t e , é p r o v a c a b a l a a l t i t u -
d e p a c i f i c a e o r d e i r a , p e r a n t e a s basofias 
do d r . B r a n d ã o , d o B a t a l h a e d o L e m o s , 
q u e p a c a t a m e n t e p o r a h i p a s s e i a m , s e m 

ii i Bgag8B.;~B—-!—— u . . 

q u e m e c o n s t e , q u e a t é h o j e l h e t e n h a m 
p i z a d o o s c a l l o s . 

N o e m t a n t o a s i n d i g e s t õ e s d e força 
do B r a n d ã o e d e u m ta l V i c t o r P o r t u -
g a l , t e m fe i to v ê r a m u i t a g e n t e P e d r o -
g ã o n a d a n d o e m s a n g u e . 

Um f a c t o . 
Q u a n d o p e l a p r i m e i r a e l e i ç ã o , a q u i 

c h e g o u u m a f o r ç a d e c a ç a d o r e s , c o m -
m a n d a d a p e l o of f ic ia l L i n o F e r r e i r a , o s 
a m i g o s d o s r . v i s c o n d e , m a n d a v a m - u m 
t e l e g r a m m a a o Repórter, d i z e n d o q u e a 
f o r ç a fôra r e c e b i d a c o m a s s o a d a s . A o 
m e s m o t e m p o , e m t e l e g r a m m a e n v i a d o 
ao Diário de Noticias, o d i s t i n c t o o f f i c ia l 
a f f i r m a v a t e r s i d o r e c e b i d o n o m e i o do 
m a i o r s o c e g o ! 

F e l i z m e n t e p a r a P e d r o g ã o q u e o s 
a m i g o s d o s r . v i s c o n d e , n e s t a t e r r a s ã o 
u n s f o r a g i d o s d e M ê d a , d ' A r o u c a e L e i -
r i a . 

S a n t i s s i m a T r i n d a d e e m q u e n e n h u m 
é v e r d a d e i r o 

M a s a d e a n t e . 
N a s a c c u s a ç õ e s a o d i g n o j u i z d e d i -

r e i t o S á e M o t t a , e s t ã o o s a m i g o s d o s r . 
v i s c o n d e no seu papel. O d i g n o c h e f e d o 
d i s t r i c t o d e C o i m b r a , d r . N e v e s e S o u s a , 
u m c a r a c t e r i h i p o l l u t o , s a b e b e m a v a l i a r 
o q u e n o n o s s o e s p i r i t o i rá a c e r c a d ' e s -
t e a s s u m p t o , d e p o i s d e s a b e r m o s o q u e 
s . e x . a c o n h e c e — q u e a l g u é m d a C a s t a -
n h e i r a a n d a e m L i s b o a p e l a A r c a d a , e m 
d e s e n f r e a d a c a m p a n h a d e d e s c r e d i t o c o n -
t r a o d i g n o m a g i s t r a d o d r . S í e M o t t a . 

D a q u i a s s e v e r a m o s a o r e l e s c a l u -
m n i a d o r , i s to m u i t o e m f a m í l i a , q u e n ã o 
t e m a c o r a g e m d e d i z e r f r e n t e a f r e n t e 
ao d r . S á e M o t t a a q u i l l o q u e e m L i s b o a , 
c o m o fim d e f a z e r o p i n i ã o , d i z i a a d i -
v e r s o s c a v a l h e i r o s e e n t r é o u t r o s a u m 
m a g i s t r a d o d i g n í s s i m o q u e ha p o u c o d e i -
x o u u m a d a s v a r a s d e L i s b o a . D a m o s - l h e 
u m d o c e . 

A i n d a s o b r e i s to u m j o r n a l d e P o m -
b a l — a Defeza—vem e m a u x i l i o d o 
s r . B e b i a n o . 

A o r e d a c t o r , d r . P i m e n t e l , q u e é u m 
alho l e m b r o a q u e l l e d i t o p o p u l a r — quem 
nas faz que as desmanche. O a s s u m p t o 
n ã o é o m a i s seguro p a r a e n c h e r o j o r -
n a l e s o b r e t u d o n ã o é o l o g a r m a i s p r o -
p r i o p a r a a d v o g a r a c a u s a d o s c o n s t i -
t u i n t e s , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o e l l e s j á 
t ê e m u m a nota n o r e g i s t o c r i m i n a l . 

D o V i c t o r P o r t u g a l p o u c o , d i r e i : Q u e m 
d e s e j a r c o n h e c e r o cavalheiro, p r o c u r e , 
i n d a g u e e m A l c o b a ç a , Ó b i d o s e s o b r e t u -
d o n a L o u r i n h ã . 

Q u a l q u e r i n d i v i d u o d ' e s t a s t e r r a s o 
c o n h e c e p e r f e i t a m e n t e . 

D e t o d a e s t a g e n t e eu f a l l a r i a s e m 
r e c e i o , m u i t o i r a n q u i l l o e i n d e p e n d e n t e 
s e d ' a q u i p e r t o um a m i g o m e n ã o l e m -
b r a s s e - a lei das rolhas. N ã o p o r mira 
q u e n ã o c o s t u m o e s c r e v e r p a r a o p u b l i -
c o , s e m p r o v a r o q u e a f f i r m o , m a s p o r -
q u e o e d i t o r d o j o r n a l t e r i a d e m e f a -
z e r c o m p a n h i a n o b a n c o d o s r é u s . S e 
n ã o f ô r a i s s o c r e i a m o s m e u s bons ami-
gos q u e a s o u v i r i a m b o n i t a s . 

Vou c o n c l u i r p e d i n d o a o d i g n o mi -
n i s t r o do r e i n o q u e s e m d e m o r a m a n d e 
s y n d i c a r d o s f a c t o s q u e s e t e e m d a d o , 
m a s u m a s y n d i c a n c i a s e r i a e p o r h o m e m , 

q u e n a d a p r e c i s e d o s r . B e b i a n o n e m d e 
P e d r o g ã o . 

E e m q u a n t o i s t o s e n ã o f a z , o p o v o 
d e P e d r o g ã o q u e c o n t i r í u e a s e r p r u d e n t e 
m a s c a s t i g a n d o s e v e r a m e n t e o s f a n f a r -
r õ e s com a a r m a m a i s l e g i t i m a — a l e i . 

1 2 — 4 — 9 3 . 

OA. 

A GRANEL 

V a e s e r f i x a d o u m p r a z o p a r a s e 
a p r e s e n t a r e m na c a s a d a m o e d a a s c é d u -
l a s d e 5 0 e 1 0 0 r é i s da p r i m e i r a e m i s -
s ã o , e , f indo e l l e , t a e s c é d u l a s n ã o t e -
r ã o v a l o r . 

* * # F i c o u i n s t a l l a d a na A s s o c i a -
ç ã o C o m m e r c i a l d e L i s b o a a c o m m i s s ã o 
n o m e a d a p a r a e s t u d a r e d i s c u t i r o t r a -
t a d o d o c o m m e r c i o c o m a flespanha. A 
c o m m i s s ã o d e v e r e u n i r b r e v e m e n t e p a r a 
e n c e t a r o s s e u s t r a b a l h o s . 

* * * C o n s t a - n o s q u e o s r . m i n i s -
t ro d a s o b r a s p u b l i c a s p e n s a e m s u p p r i -
n í i r u m g r a n d e n u m e r o d e p o s t a s r u r a e s , 
t e n d o h a v i d o j a a l g u m a s r e c l a m a ç õ e s p o r 
p a r l e d ' a l g u m a s d a s c o m m i s s õ e s m u n i c i -
p a e s . 

* * # O s r . d e p u t a d o P a u l o C a n -
c e l l a e n t r e g o u a o s r . m i n i s t r o d o r e i n o 
u m a r e p r e s e n t a ç ã o d a c a m a r a m u n i c i p a l 
da A n a d i a , p e d i n d o s o c c o r r o s p a r a o s p o -
b r e s d ' a q u e l l e c o n c e l h o , o n d e a e p i d e m i a 
d a s b e x i g a s e s t á f a z e n d o g r a n d e s e s t r a -
g o s . 

* * # A c a m a r a m u n i c i p a l d e S a n t a 
M a r t h a d e P e n a g u i ã o e n v i o u a o g o v e r n o 
u m a r e p r e s e n t a ç ã o á c e r c a d a s f e r m e n t a -
ç õ e s d o t a b a c o c o l h i d o n o D o u r o . 

* * * A s u b - c o m m i s s ã o d a s b o l s a s 
d e t r a b a l h o s n a u l t i m a r e u n i ã o p r o c e d e u 
á r e v i s ã o d o p r o j e c t o d e r e g u l a m e n t o 
d i s t r i b u i n d o - o p e l o s s e u s m e m b r o s . 

* * * D i z - s e q u e o s r . C o r r e i a d e 
B a r r o s loi e n c a r r e g a d o p e l o s r . m i n i s t r o 
d a f a z e n d a d e o r g a n i s a r a p r o p o s t a d e 
lei d o s a l c o o e s q u e d e v e s e r s u b m e t t i d a 
a o e x a m e p a r l a m e n t a r . 

* * * O n o s s o p a i z foi c o n v i d a d o 
a f a z e r - s e r e p r e s e n t a r n a e x p o s i ç ã o i n t e r -
n a c i o n a l d e m e d i c i n a e c i r u r g i a q u e d e v e 
r e a l i z a r - s e e m R o m a n o d ia 1 5 d e s e -
t e m b r o . 

* * # O c l u b v e l o í i p e d i s t a d o P o r t o 
p r o j e c t a h o j e u m a e x c u r s ã o á M a l v e i r a . 

Desgarradag 

Pedrinhas doesta calçada 
Levantai-vos e dizei 
Quem vos passeia de noite 
Que de dia bem o sei 

r a d a s p a r a e x p l i c a r a s u a m u l h e r a s f a -
t a l i d a d e s i n h e r e n t e s á n o b r e p r o f i s s ã o d e 
m a r i n h e i r o . D e p o i s d ' e s t e p r e a m b u l o , 
c h e g o u i i u m e d i a i a m e n t e á f a t a l i d a d e p a r -
t i c u l a r d o m o m e n t o , e m o s t r o u o d e s p a c h o 
i n e x o r á v e l , t i m b r a d o c o m o s e l l o d o a l -
m i r a n t a d o . 

M e m m a c o n t i n u a v a s o b a o b s e s s ã o 
a n h e l a n t e do b a i l e , ou d a v a - l h e t a l v e z 
u m s u p l e m e n t o a r t i f i c i a l e b e m i m i t a d o ; 
o c a s o é q u e foi i i n p o s s i v e l s a b e r - s e o 
q u e u m a ta l n o t i c i a l h e c a u s a v a d e s u r -
p r e z a , d e i n d i l f e r e n ç a , d e a l e g r i a ou d e 
p e s a r . T o d a v i a V a u - R i l t e r a c c e i t o u a i n -
t e r p r e t a ç ã o m a i s f a v o r a v e l ao s e u a m o r 
p r o p r i o d e m a r i d j d ' u m d i a , e d e p o i s 
d e l h e d a r a n o t i c i a d i r i g i u - l l i e p a l a v r a s 
c o n s o l a d o r a s c o m a p r o m e s s a d ' u m r e -
g r e s s o p r o x i m o . M e m m a e s f o r ç a v a - s e s e m -
p r e p o r t o m a r a r e s p i r a ç ã o e p r o n u n c i a -
va a c a d a m o v i m e n t o do l e q u e m o n o s y l -
l a b o s s e m p r e e x t i n c t o s n u m p e n o s o t r a -
b a l h o d e r e s p i r a r . 

A s m u l h e r e s s ã o m a r a v i l h o s a s d e 
p r o p r i e d a d e n e s t e s m o m e n t o s d e c r i s e , 
e o s h o m e n s e n t ã o ficam s e m p r e d e a n t e 
d ' e l l a s c o a i u m a r i n t e r r o g a d o r , c o m o 
d e a n t e d e s p h i n g e s . 

V a n - R i t t e r a j u n t o u a i n d a a l g u m a s 
p a l a v r a s q u e M e m m a f e z v o l t e a r n a s l a -
m i n a s d o s e u l e q u e , e , a p e r t a n d o o 
b r a ç o d e s u a m u l h e r c o n t r a o s e u , d e u 
u m p a s s o n a d i r e c ç ã o t ã o r e c e a d a . . . 
M e m i u IUJ o o m p r e l t e a d j u , o u , p e l o 
- m e n o s , u a o m o s t r o u c o u i p r e h e u d e r , o 

q u e é a m e s m a c o i s a ; o s e u r o s t o e x -
p r i m i u u m a g r a n d e r e s i g n a r ã o , e d e s i -
g n a n d o c o m a m ã o o b a i l e q u e a m e a -
ç a v a e x t i n g u i r - s e , d i s s e : 

— D e p o i s d ' u m a tal n o t i c i a , n ã o h a 
f e s t a p o s s í v e l . P e ç a ao m a r q u e z d i N e g r o 
q u e m e c o n d u z a a o p a l a c i o S a n t a - S c a l a : 
é a h i q u e e s p e r a r e i a s u a v o l t a , e n c l a u -
s u r a d a c o m o n u m c o n v e n t o . 

A n o i v a t i n h a a i n d a m u i t o s c o m p r o -
m i s s o s d o b a i l e a s a t i s f a z e r ; os m o ç o s 
e á v i d o s c r e d o r e s c o r r e r a m e m m u l t i d ã o 
p a r a a p r e s e n t a r e m a s s u a s l e t r a s d e 
c a m b i o a M e m m a , q u e c o m o o l h a r c o n -
s u l t o u s e u m a r i d o . 

— V a m o s , d i s s e V a n - R i t t e r o b s e r -
v a n d o a s e s t r e l l a s , u m a h o r a m a i s ou 
m e n o s n ã o c o i n p r o m c l t e r á n i n g u é m ; p a -
g u e a s s u a s d i v i d a s , m a d a m e V a n - R i t t e r . 

E r a T a l o r m i q u e , a b a n d o n a n d o o s e u 
fingido s o m n o , t i u h a o r g a m s a d o e s t a in -
s u r r e i ç ã o c o n t r a a r a i n h a d o b a i l e . 

A n o t i c i a d a p a r t i d a d e V a n - R i t t e r 
e s p a l h o u - s e l ogo a b o r d o d a f r a g a t a , e , 
c o i s a e s t r a u h a , c a u s o u , p r i n c i p a l m e n t e 
e n t r e o s h o m e n s , s a t i s f a ç ã o m a n i f e s t a . 
S ó T a l o r m i foi a d m i r a v e l d e d i g n i d a d e ; 
d e u a o r o s t o u m a t r i s t e z a a f f e c t u o s a , e , 
a p e r t a n d o a s m ã o s d e V a n - R i t t e r , d i s s e : 

— C a p i t ã o , a h i e s t á u m a o b e d i e n c i a 
m i l i t a r q u e o h o n r a , m a s q u e n o s a f u n d a 
n u m a g r a n d e t r i s t e z a . O c a p i t ã o é u m 
d ' e s t e s h o m e n s q u e s e f a z e m c o n h e c e r 
i m m e d i a t a m e n t e , e q u e o r g u l h a m os s e u s 
a m i g o s . 

D u a s f a l s a s l a g r i m a s c a i r a r a s o b r e 
e s t a s p a l a v r a s , a q u e V a n - R i t t e r n ã o 
p o u d e r e s p o n d e r d e c o m m o v i d o . 

D e s d e q u e T a l o r m i s e d e s e m p e n h o u 
d ' e s t e a f f e c t o s o d e v e r , f o i - s e c o l l o c a r 
d e a n t e d a o r c h e s t r a , m e t t e n d o h a b i l m e n t e 
n a m ã o d o r e g e n t e u m a b o l s a c o m d i -
n h e i r o , s e m d i z e r u m a p a l a v r a . A d a d i v a 
g e n e r o s a foi c o m p r i h e u d i d a , p o r q u e o s 
i n s t r u m e n t o s d e s e n c a d e i a r a m - s e c o m u m a 
v i o l ê n c i a q u e n ã o a n n u n c i a v a o fim d o 
b a i l e . 

A o d e s a p p a r e c e r e r a a s u l t i m a s e s t r e l -
l a s , V a n - l i u t e r , c o m m o v i d o a t é á s l a g r i -
m a s , p o z fim a o b a i l e e d i r i g i u a l g u m a s 
p a l a v r a s d e d e s p e d i d a a o s s e u s a m i g o s 
d ' e s s a n o i t e . E m s e g u i d a a b r a ç o u t e r n a -
m e n t e s u a m u l h e r e c o n t i o u - a a o s b o n s 
c u i d a d o s d o m a r q u e z d i N e g r o . A s o c i e -
d a d e d o b a i l e i a - s e d e s p e d i n d o a p o u c o 
e p o u c o , d e s c e n d o a s e s c a d a s da f r a g a t a 
p a r a o s e s c a l e r e s . J á V a n - R i t t e r c o m m a n -
d a v a a s m a n o b r a s p a r a l e v a n t a r f e r r o , j á 
os m a r i n h e i r o s s u b i a m ás v e r g a s ; u m u l t i -
m o e c o m i n o v e d o r a d e u s s e fez o u v i r . T a -
l o r m i , e n c t i u g a a d o á p r e s s a l a g r i m a s 
a u s e n t e s , o l í e r e c e u a m ã o r e s p e i t o s a m e n t e 
a M e m m a q u a n d o e l l a p o z o p é s o b r e 
o p r i m e i r o d e g r a u , e a c o m p a n h o u - a c o m o 
u m a n j o d a g u a r d a a t é a o e s c a l e r a l m i -
r a n t e . 

S a n t a - S c a l a , q u e t i n h a s i d o p r e v e n i -
d o p o r u m a m e n s a g e m d e V a u - R u t e r , 
e s p e r a v a s u a i r m ã m e d i t a n d o n o s ' b e l l o s 
j a i d u i s d o s e u p a l á c i o . O m a r q u e z di 

N e g r o , T a l o r m i e a l g u n s c r e a d o s a c o m -
p a n h a r a m m a d a m e V a n - R i t t e r a t é a o 
p a l a c i o d e s e u i r m ã o , q u e a r e c e b e u 
c o m u m a g r a n d e a l e g r i a , c o m o s e t i v e s s e 
r e c e a d o n u n c a m a i s a t o r n a r a v e r . 

T a l o r m i d e s p e d i u - s e d o m a r q u e z d i 
N e g r o a p e r t a n d o - l i i e a m ã o c o r d e a l m e n t e . 

— A q u i e s t a u m a s c e n a d e s e p a r a ç ã o 
q u e n o s c o n i m o v e u b a s t a n t e , a v . e x . a e 
a m i m , d i s s e - l h e e l l e j m a d a m e V a n - R i t t e r 
foi a d m i r a v e l d e r e s i g u a ç ã o : s e u m a r i d o 
foi s u b l i m e . T a e s a c t o s d e h e r o í s m o d o -
m e s t i c o s ã o m a i s t o c a n t e s q u e o s f e i t o s 
h e r o i c o s d o s c a m p o s d e b a t a l h a ; n ã o é 
a s s i m , m a r q u e z ? 

— A p r e c i a o c a s o c o m o e u , m e u 
c a r o , e f e l i c i t o - o , c o n d e T a l o r m i , p e l o 
s e u n o b r e p r o c e d i m e n t o d e h o n t e m e 
d ' e s t a n o i t e . 

— P o r q u e p r o c e d i m e n t o m e f e l i c i t a ? 
i n t e r r o g o u T a l o r m i n u m tora e c o m ura 
a r c h e i o s d e i n g e n u i d a d e . 

— E ' b e m fác i l c o m p r e h e n d e r , r e p l i -
c o u di N e g r o r i n d o . 

— A l i ! . . . c o m p r e h e n d e u - o , m a r -
q u e z . . . F e l i c i t a - m e p o r u m a c o i s a b e m 
s i m p l e s . P a l a v r a d ' h o n r a , t i v e u m c a p r i -
c h o d e r a p a z . . . 

Impresso ma Typographia 

O p e r a r i a — Largo da Kreiria n.° l i . >!*-xi • • <••• I • <*•' • ' .-ir 
c » 



A N N O I — N.° 9 8 O D E F E N S O R D O P O V O 

O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

l f V E I i O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A t t « 1 C 1 P A - . 
ÇOES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I T I I t I A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I K i H E T E S 
de visita 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

i v n o s 
e jo rnaes 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria i 
C o i m b r a 

. I T I P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A H T A Z E S 

Prospec tos 
e b i lhe tes 

de theatro 
Typ. Operariaj 

C o i m b f a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L A U G O I D A P R E 1 E I A , 1 4 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Agencia Universal Portugueza 
E s t a a g e n c i a e n c a r r e g a - s e d e r e d i g i r 

e f a z e r i n s e r i r a n n u n c i o s , c o m m u n i c a d o s 
e r é c l a m e s e m t o d o s o s j o r n a e s d o P o r t o , 
L i s b o a , p r o v í n c i a s ^ ; e s t r a n g e i r o . 

I n c u m b e - s e d a r e d a c ç ã o d e e s t a t u t o s , 
r e l a t o r i o s , c i r c u l a r e s , r e q u e r i m e n t o s , c a r -
t a z e s , p r o s p e c t o s , m a n i f e s t o s , e t c , e n c a r -
r e g a n d o - s e t a m b é m d e o s f a z e r i m p r i m i r 
e ^ d i s t r i b u i r q u a n d o o c l i e n t e a s s i m o 
d e s e j e , r e s p o n s a b i l i s a n d o - s e p e l a n i t i d e z 
e p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o t y p o g r a p h i c o a s s i m 
c o m o p e l a e s c r u p u l o s a d i s t r i b u i ç ã o . 

T o m a c o n t a d e q u a l q u e r t r a b a l h o d e 
c o p i a . 

A c c e i t a q u a e s q u e r p u b l i c a ç õ e s á c o m -
m i s s ã o , o u e m d e p o s i t o , e n c a r r e g a n d o - s e 
d a s u a v e n d a e d i s t r i b u i ç ã o . 

S a t i s f a z c o m r a p i d e z , t o d a s a s e n -
c o m m e n d a s d e q u a e s q u e r l i v r o s n a c i o -
n a e s e e s t r a n g e i r o s . 

R e c e b e a s s i g n a t u r a s e a n n u n c i o s p a r a 
t o d o s o s j o r n a e s e p u b l i c a ç õ e s l i t t e r a r i a s 
n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , p o i s e s t á e m 
c o r r e s p o n d ê n c i a d i r e c t a c o m a s p r i n c i -
p a e s e m p r e z a s e l i v r a r i a s ; t e n d o r e p r e -
s e n t a ç ã o e c o r r e s p o n d e n t e s e m t o d a s a s 
p r i n c i p a e s c i d a d e s . 

Rua de D. Pedro, 110 —1.° 
P O R T O 

A Galeria Portugueza 
Revista semanal illustrada 

A m a i s n o t á v e l d o s e u g e n e r o e n t r e 
n ó s . S a e t o d o s o s d o m i n g o s , c o m g r a n d e 
n u m e r o d e i l l u s t r a ç õ e s . C o l l a b o r a ç ã o 
l l i t e r a r i s e s c o l h i d a e v a r i a d a . 

C a d a n u m e r o d e 1 6 p a g i n a s 4 0 r é i s . 
E s c r i p t o r i o d e r e d a c ç ã o e a d m i n i s -

t r a ç ã o : — R u a d e D . P e d r o , 1 1 0 , 1 . ° — 
P o r t o . 

A N N U N C I O S 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

E D I T A L 
A c a m a r a m u n i c i p a l d e C o i m b r a f a z 

s a b e r q u e s u s p e n d e , p o r a l g u m t e m p o , 
a s c a n a l i s a ç õ e s d ' a g u a p o r c o n t a d o m u -
n i c í p i o , e m v i s t a d e d e l i b e r a ç ã o t o m a d a 
e m s e s s ã o d o d i a d ' h o n t e m , s e r a p r e -
j u í z o , d ' a q u e l l a s q u e s e a c h a v a m p e d i -
d a s a t é á m e s m a d a t a . 

C o i m b r a , P a ç o s d o C o n c e l h o , 1 4 d e 
a b r i l d e 1 8 9 3 . 

O p r e s i d e n t e , 

João Maria Correia Ayres de Campos. 

ANTONIO VEIGA 
Latoeiro d'amarello 

e fabricante de carimbos de borracha 
RUA DAS SOLAS-COIMBRA 
- jpxeéu»a- se t o d o o t r a b a l h o d e 

M c a r i m b o s e m t o d o s o s g e n e 
r o s , s i n e t e s , f a c - s i m i l e s e raonogrammas. 
— E s p e c i a l i d a d e e m l a m p a d a s , c r u z e s , 
b a n q u e t a s , c a l d e i r i n h a s e m a i s o b j e c t o s 
p a r a e g r e j a . — F a z - s e t o d a a o b r a d e 
m e t a l e r a c h a p a , f u n d i ç ã o e t o r n e i r o , 
a m a r e l l a e b r a n c a . — P r a t e i a - s e l o d o o 
o b j e c t o d e m e t a l n o v o o u u s a d o . 

A L A V I L L E D E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F 1 . D E L P O H T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE 1 PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

* JOÃO BODBIHES SMBá, SUCCESSOR 
17—ADRO DE CIMA —20 

Companhia geral de seguros 

Capital 2 .000:000^000 réis 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97,1.° 

X A R O P E D E P H É L L A N D R 1 0 
COMPOSTO DE ROSA 

5 

C o i m b r a , 
f o n s o , 6 1 

»tè x a r o p e é e f f i c a z p a r a a c u r a d e c a t h a r r o s e t o s s e s d e q u a l -
q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e t o d a s a s d o e n ç a s d e 

p e i t o . F o i e n s a i a d o c o m ó p t i m o s r e s u l t a d o s fros h o s p i t a e s d e L i s b o a e 
p e l o c o n s e l h o m e d i c o d o P o r t o , b e m c o m o p e l o s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
d a c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , c o m o c o n s t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s d o r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , p h a r m a c i a B o s a s & V i e g a s , R u a d e S . V i c e n t e , 3 1 6 3 3 . 

R o d r i g u e s d a S i l v a & C . a P o r t o , p h a r m a c i a S a n t o s , m a d e S a n t o I l d e -
, 6 5 . 

DEPOSITO DA FABRICA K M A L 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Bua de Ferrei ra Borges, 130 
^ I v r E S T E D e p o s i t o r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a á v e n d a , p o r 

l l j u n t o e a r e t a l h o , t odos o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a , a m a i s 
a n t i g a d e C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pe lo s p r e -
ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s aos d a f a b r i c a . 

s - m e s 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 9 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

f 

Effectua seguros contra a risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA.— JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
P r a ç a d o C o i u m e r c i o n.° 1 1 — 1 . ° 

P I M T O R 
(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Gommercio—Coimbra 

100 p n e a r r e g a - s e da p i n t u r a de tabo le tas , casas , doura -
l a ç ô é s d e egrejas , f o r r a r easas a papel , e t c . , e t c . , 

t a n t o nes ta c i d a d e c o m o e in toda a p r o v í n c i a . 
m e s m a of fiei na se v e n d e m p a p e i s p i n t a d o s , mol -

d u r a s para c a i x i l h o s e o b j e c t o s para egrejas . 

PREÇOS C0MM0D0S 

m m BOMTBA BEBPIS l EMPIBUS 
P R E P A R A D A P E L O P H A R M A C E U T I C O 

NI. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
D E P O S I T O G E R A L — D r o g a r i a A r e o s a — C O I M B R A 

D E P O S I T O E M L I S B O A -. — Serzedello $ Camp>— L a r g o d o C o r p o 
S a n t o ; José Pereira Bastos — R u a A u g u s t a ; João Nunes de Almeida — 
C a l ç a d a d o C o m b r o 4 8 . 

ESTAÇÃO DA MODA 

domingos "jãiÉ 60mes 
- SUCCESSOR DE CALDAS DA CUNHA 

A c a b a d e c h e g a r a e s t a c a s a o s e -
g u i n t e : 

C h a p é u s c a p o t e s e r e d o n d o s p a r a 
s e n h o r a . 

C h a p é u s p a r a c r e a f i ç a . 
B o i n a s o q u e h a d e m a i s c h i c . 
V o i l e s e m d i f f e r e n t e s c ô r e s . 
F a z e n d a s p a r a v e s t i d o s . 
C a p a s r o m e i r a s o q u e h a d e m a i s 

n o v i d a d e . 
C a m i s a s d e e x f o r d e t c . , e t c . 
E n v i a m - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

111 — R. de Ferreira Borges —113 

C O I M B R A 

9 3 

B I G Y G L U T E S 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101—Rua do Viseonde da Luz—105 

C O I M B R A 

sta east» a c a b a d e r e c e b e r u m 
e x p l e n d i d o s o r t i d o d e B i c y c l e -

t e s d o s p r i m e i r o s a u c t o r e s , c o m o é l l n n i -
b e r , D u r k o p p Diannas C l e m e n t — e m 
b o r r a c h a s ô c a s . 

A C U E G A . R — Meliopolitau Pneuma-
tique Torrilhau. 

P a r a f a c i l i t a r a o s s e u s c l i e n t e s , m a n -
d o u v i r , e j á t e m á v e n d a , B i c y c l e l e s 
Q u a d r a n t q u e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o 
m a i s b a r a t o s ; p o i s e s t a m a c h i n a t e m s i d o 
v e n d i d a p o r 1 2 O ^ O O O r é i s a o p a s s o q u e 
e s t a c a s a a s t e m a 1 1 0 $ 0 0 0 111 

T e m c o n d i ç õ e s d e c o r r i d a s e p a r a 
a m a d o r e s . 

1 0 4 P ireeisa-se d ' u m p a r a l o j a d e 
r e t r o z e i r o e m i u d e z a s . P r e f e -

r e - s e c o m a l g u m a p r a t i c a . 

MARCA «ANCORAS i 
1 0 5 j f e n d e - s e 110 e s t a b e l e c i m e n t o 

d e 

R U A F E R R E I R A B O R G E S , 1 4 7 

L«JA DO CEPO 

J U L I O D A © U N H A P I N T O 

74, Rua dos Sapateiros, 80 

CASA OE P E N H O R E S 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 
gg n ipres ta - se d i n h e i r o s o b r e 

£ • 4 o b j e c t o s d e o u r o , p r a t a , p a p e i s 
d e c r e d i t o , e o u t r o s q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r . 

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 8 1 e 
A r c o d e A l m e d i n a , 2 a 6 — C O I M B R A . 

Instrumentos de corda 
53 | l Nunes deu San-

ML tos , s u c c e s s o r d e A n t o n i o 
d o s S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
t o s d e c o r d a e s e u s a c c e s s o r i o s . 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

O DEFENSOR DO POVO 
(PUBUCA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS K DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 

Assumptos de administração — dirigir a 

Antonio Augusto dos Santos 

K U I J l O I Í 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno W 00 
Semestre 1$350 
T r i m e s t r e . . . 6 8 0 

Sem estampilha 

Anno 
Semestre. . . . 1£200 
Trimestre.. . 600 



0 ^ ANNO I Coimbra, 20 de abril de 1893 N ° 7 9 Defensor Hn P n 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O X K J R V 

Mais energia, sr. Fuschini 
O caso g r a v e do m o m e n l o , o 

q u e a b s o r v e e sol l ic i la i m p e r i o s a -
m e n t e a s a t l e n ç õ e s do pa iz , é o e s -
c a n d a l o s í s s i m o a r r a n j o q u e se o c -
c u l t o u n a n e g o c i a t a do e m p r e s l i m o 
de D . Migue l , e q u e a s Novidades 
t ê m p o s l o a c la ro com u m d e s a s -
s o m b r o e firmeza la i , q u e a s a b s o l -
v e m de c e r t o s p e c c a d i l h o s , s e j a 
q u a l fô r a i n t e n ç ã o q u e a s m o v e e 
q u e n o s n ã o i m p o r i a por a g o r a . 

O m o d o c o m o a q u e s t ã o foi in i -
c i a d a , n u m a p p e l l o e n e r g i c o ao s r . 
m i n i s t r o d a f a z e n d a p a r a q u e f a ç a 
r e e n t r a r no t h e s o u r a o m e l h o r d e 
quatrocentos e cincoenta contos de réis, 
d o l o s a m e n t e d i s l r a h i d o s do e m p r é s -
t i m o n e g o c i a d o pelo s r . A n t o n i o 
José da C u n h a , a p r e t e x t o de p a -
g a m e n t o a o s p o r t a d o r e s d o s c e l e -
b r e s t í tu los de D. Migue l , q u a n d o 
a v e r d a d e é q u e lai p a g a m e n t o n ã o 
s e e f f e c t u o u , e q u e em P a r i s h a 

e n d e n l e s s e l e p r o c e s s o s c o n t r a 
o r l u g a l , p r o v i d o p o r u m g r u p o 

d ' a q u e l l e s p o r t a d o r e s q u e n ã o r e -
c e b e r a m u m cêntimo d e i n d e m n i s a -
ção; d e s d e q u e a s Novidades decla-. 
r a r a m , q u e e m s e u p o d e r h a d o c u -
m e n t o s i m p o r l a n t i s s i m o s p a r a se 
t r a t a r e s t a q u e s l ã o , e q u e p o d e m 
i n d i c a r o n d e se e n c o n t r a r ã o m u i -
t o s o u t r o s ; d e s d e q u e a q u e l l e j o r -
na l i n d i c a , q u e a s o m m a q u a n t i o s a 
d i s t r a h i d a o foi em prove i to d e c e r -
tos b a n q u e i r o s o p u l e n t o s , e m m a -
n e j o s c r i m i n o s o s , d a r e s p o n s a b i l i -
d a d e d e c e r t o s h o m e n s e m i n e n t e -
m e n t e co l locados ; ao t o m a r a q u e s -
t ã o es te a s p e c t o g r a v í s s i m o de u m 
e s c a n d a l o p u b l i c o m o n u m e n t a l — 
m a i s um p a r a j u n t a r á s m u i t a s v e r -
g o n h a s em q u e o n o s s o paiz t em 
s i d o fértil nos ú l t i m o s a n n o s — ; p a -
r e c e q u e o p r o c e d i m e n t o do s r . 
m i n i s t r o d a f a z e n d a e s l ava c l a r a -
m e n t e i n d i c a d o — u m m i n i s t r o 
e n e r g i c o , che io d e d e s a s s o m b r o e 
d e e n e r g i a , f o r t e n a s u a boa v o n t a -
d e i n q u e b r a n l a v e l e i n t r a n s i g e n t e , 
d e v e r i a , s e m p e r d a d ' u m m o m e n t o , 
p r o m o v e r u m i n q u é r i t o q u e e x p o -
z e s s e a toda a luz o q u e de. e s c u r o 
e d e t e n e b r o s o h a j a 110 tal a r r a n j o . 

E p o u c a s vezes , c o m o a g o r a , 
a o d i s p ô r d o m i n i s t r o d a f a z e n d a 
s e d e p a r a r ã o d o c u m e n t o s e i n d i c a -
ç õ e s Ião p r e c i s a s e tão n i l i d a s , c o m o 
as Novidades apresentam ao sr. 
P u s c h i n i . 

M a s n ã o ; o s r . F u s c h i n i e n t e n -
d e u q u e o n e g o c i o n ã o t e m a im-
p o r t â n c i a q u e a s Novidades i h e q u i -
z e r a m d a r ; e e n t ã o , em vez d e se 
c o l l o c a r e n e r g i c a m e n t e e firme á 
f r e n t e d ' u m a c a m p a n h a d e inves t i -
g a ç ã o , s em ter ein l i nha d e c o n t a 
os i n t e r e s s e s d o s t r u n f o s q u e por -
v e n t u r a fo s se fe r i r u m la rgo i n q u é -
r i t o b e m d i r i g i d o , o r i e n t a n d o - s e 
u n i c a m e n t e po r u m c r i t é r i o d e m o -
r a l i d a d e , l i m i t o u - s e a e n t r e g a r a 
q u e s l ã o á m o r o s i d a d e d o s p r o c e s -
s o s j u d i c i a e s . 

I s t o é , o s r . m i n i s t r o d a f a z e n -
d a n ã o o u s a a r c a r d e f r e n t e c o m os 
n o m e s q u e a n e g o c i a t a envo lve . 

E é n i s to , a f i n a l , q u e se vae 
t r a d u z i n d o a vida min i s t e r i a l do s r . 
F u s c h i n i ; i n c o h e r e n c i a s , h e s i t a ç õ e s , 
o r a a r r e m e t t i d a s d e v a l e n t e q u e d e 

n a d a se a r r e c e i a , o ra r e c u o s d e 
p u s s i l a n i m e q u e d e t u d o tem m e -
do . A p r e s e n t o u - s e c o m o o m i n i s t r o 
da o c c a s i ã o ; c o m o o h o m e m q u e 
h a v i a d e , c h e i o d e h o m b r i d a d e e 
de c iv i smo , co r t a r a f u n d o e a d i -
re i to , d o e s s e a q u e m d o e s s e , f o i - s e 
e n v o l v e n d o n u m ce r to m a n t o d e 
p o p u l a r i d a d e , m a s a g o r a v a e - s e r e -
v e l a n d o u m m i n i s t r o c o m o os m a i s ; 
— fa l la - l l i e a l a r g a e n v e r g a d u r a , o 
p u l s o firme, o c a r a c t e r e n e r g i c o , a 
i n t r a n s i g ê n c i a q u e se n ã o t o r c e . . . 

A s s i m , não , s r . F u s c h i n i , — n ã o 
é o h o m e m d e q u e o pa iz p r e c i s a , 
e p e n a é s e a s a p t i d õ e s no t áve i s de 
s. ex . a se i n u l i l i s a r e m d e s a s t r a d a -
m e n t e p a r a o f u t u r o . 

O caminho de ferro 
do Chire 

C o n t i n u a a s e r m u i t o d i s c u t i d o n a s 
d i v e r s a s f o l h a s q u e s e p u b l i c a m p o r e s s e 
p a i z f ó r a o d e c r e t o d e 1 2 d ' e s t e m e z , 
q u e c o n c e d e a o s s r s . J o a q u i m P i r e s d e 
S o u s a G o m e s e A l f o n s o d e M o r a e s S a r -
m e n t o a c o n c e s s ã o d a l i n h a f e r r e a d e 
Q u e l i m a n e a o C h i r e . 

O Diário Popular e o Correio da 
Manhã t r a t a m d ' e s t e a s s u m p t o , d e f e n -
d e n d o e s t e o m i n i s t r o d a m a r i n h a q u e 
a s s i g n o u o d e c r e t o e a t a c a n d o - o a q u e l l e . 
A s r a z õ e s a d d u z i d a s p e l o Correio da Ma-
nhã 110 s e u a r t i g o d e 1 7 s ã o f r a c a s . 

D i z e l l e q u e o s m i n i s t r o s t r a n s a c t o s 
n ã o a s s i g n a r a m a c o n c e s s ã o p o r f a l t a d e 
o p p o r t u u i d a d e . . . 

O r a v a l h a - n o s D e u s I s e a n ã o a s s i -
g n a r a m fo i p o r q u e r e c e a r a m a e x c i t a ç ã o 
d o s â n i m o s p o i s n ã o i g n o r a v a m q u e o 
p o v o s a b e e n ã o e s q u e c e u , n e m e s q u e c e , 
a s p a s s e a t a s a L o n d r e s d o s r . M o r a e s 
S a r m e n t o e o s e x f o r ç o s q u e e s t e s e n h o r 
e m p r e g o u p a r a a r r a n j a r u m a c o m p a n h i a 
i n g l e z a a q u e m s u b l o c a s s e a c o n c e s s ã o , 
c o m u m a s l u v a z i t a s . 

C o m o e s t a v a a i n d a m u i t o r e c e n t e o 
ultimatum, n ã o s e a t r e v e r a m a f a z e r a c o n -
c e s s ã o c o m l o d o s o s p r i v i l é g i o s , q u e s ã o 
e n o r m e s , e q u e p r e j u d i c a r i a m p a r a o f u -
t u r o a a c ç ã o d o g o v e r n o e o f u t u r o d e 
a q u e l l a n o s s a p r o v í n c i a . 

O Correio da Manhã, c u j o d i r e c t o r 
p o l i t i c o a s s i g n o u c o m o m i n i s t r o d a m a -
r i n h a a c e l e b r e c o n c e s s ã o M a c - M u r d o 
q u e n o s o c c a s i o n o u a a r b i t r a g e m q u e t e -
m o s c o m o s E s t a d o s U n i d o s e I n g l a t e r r a , 
d ' o n d e n o s h ã o d e a d v i r g r a v e s p r e j u í -
z o s , n ã o l h e l i c a m a l a d e f e z a d e c o n -
c e s s ã o d o s r . N e v e s F e r r e i r a . 

Y a e a t e m u i t o b e m n e s t e p a p e l . . . 

31 de Janeiro 

B e a p p a r e c e u e m L i s b o a e s t e j o r n a l 
r e p u b l i c a n o . 

J D o r e l a n c e 
Muito cathedratico e muito hirto, barba 

á guise talhada escrupulosamente, ares 
impávidos de mata-moiros, afarçolados, 
desenvolve a sua actividade de modo que 
nunca destroe a sua linha olympica. 

Orador celeberrimo, conhecido dos Pe-
reiros á Pedrulha, sabe reforçar a sua 

eloquência com imagens ultra-mirabolan-
tes, num estylo finamente acendrado, que 
parece depurar-se no crysoldamais fina elo-
quência ciceroneana. 

Administrador façanhudo, fez andar 
tudo no pó do gato, no seu consulado 
glorioso. 

Muito activo, conseguiu uma coisa de 
que poucos se gabam — o maior numero 
de inimigos. . . é um a cada esquina. 

Mas elle passa altivo, desdenhoso, ares 
de Júpiter, de fraque e chapéu alto, barba 
i» guine bem talhada, olympico e conse-
lheiro... . 

E que zumbam os inimigos e os inve-
josos, que não conseguirão modificar a 
sua linha olympica. 

Loup. 

CHRONICA DA INVICTA 

A prost i tu ição de ereanças 

N e s t a q u a d r a e s p l e n d i d a d e l u z , e m 
q u e o F i r m a m e n t o s e v e s t e c ô r d e s a p h i -
r a e o c a m p o d ' e s m e r a l d a ; q u a n d o a s 
r o s a s e n t r e a b r e m o s c á l i c e s d e p u r p u r a 
o u d ' o p a l a a o s c l a r õ e s d o so l o u a o s b e i -
j o s d o l u a r — n ã o é t r i s t e , n ã o é d e s o -
l a d o r c o n t e m p l a r r o s a s q u e t o m b a m n o 
l ô d o , a s s u c e n a s q u e c h a f u r d a m n a l a m a , 
l y r i o s q u e s e a f u n d a m n a v a s a d o m o n -
t u r o ? 

N ã o é u m a i n f a m i a s e m n o m e d e s f o -
l h a r a s p é t a l a s d ' u m a r o s a i r i a n t e s o b r e 
a t r e v a c a l l i g i n o s a d u m a b y s m o ? 

E n o e n i t a n t o h a m ã o s c r i m i n o s a s 
q u e d e s p e d a ç a m flores s o b r e o c h a r c o 
d o v i c i o : s ã o o s r u f i õ e s d e e r e a n ç a s e 
a s c i g a n a s q u e m e r c a d e j a m a i n n o c e n -
c i a , p e l o e s c u r o d a n o i t e , v e n d e n d o a 
c a n d u r a d ' u m a p o m b a a o d e s e j o b e s t i a l 
d ' u m c e v a d o . 

A p o m b a , a o s d e z , a o s q u a t o r z e a n -
n o s — c o n c l u í d o o b a c h a r e l a t o d a i n f a -
m i a — t r a n s f o r m a - s e e m f e r a , e n ã o t a r -
d a a n e g o c i a r ( c o m o a n e g o c i a r a m a e l l a ) 
a h o n r a , o p u d ô r d a s s u a s i r m ã s i t a s 
i n e x p e r i e n t e s . . . 

— U m a m o n t o a d o d e t o r p e z a s e u m a 
l o n g a s é r i e d e c r i m e s 1 

* 

N o P o r t o e s t á - s e d a n d o e s s a e x p l o r a -
ç ã o i g n ó b i l , t o l e r a d a p e l a i n d i l f e r e n ç a 
d a s a u c t o r í d a d e s . 

G r u p o s d e r a p a r i g a s , s o b o c o m i n a n -
d o d e m e g e r a s o u f a d i s t a s , p e r c o r r e m a s 
p r a ç a s , á n o i t e , p r o v o c a n d o o s t r a n s e u n -
t e s c o m p r o p o s t a s q u e m a n c h a m a b o c -
c a d u m a c r e a n ç a . . . 

— O s n o s s o s v a l e n t e s c o l l e g a s A 
Portuguezà e Galeria Portugueza ( d e q u e 
s ã o d i r e c t o r e s o s b r i l h a n t e s j o r n a l i s t a s 
H e l i o d o r o S a l g a d o e A l b e r t o B e s s a — 
d u a s a l m a s d ' o i r o , a b e r t a s a t o d o s o s 
s e n t i m e n t o s n o b r e s e g e n e r o s o s ) e n c e t a -
r a m a c a m p a n h a d o B e n i , c o m b a t e n d o 
d e n o d a d a m e n t e , n a s s u a s c o l u m n a s , a 
p r o s t i t u i ç ã o d e e r e a n ç a s , e s s e c o m m e r -
c i o vil q u e v a e a v u l t a n d o n a n o s s a t e r -
r a p a r a q u e n e s t a degringolade m e d o n h a 
n ã o r e s t e a a t t e s t a r o n o s s o b o m n o m e 
d ' o u t r ' o r a u m s ó d o c u m e u l o i m m a c u l a d o , 
d e s p i d o d e m a n c h a s , i s e m p t o d n i f a -
m i a s ! 

A c o m p a n h a m o s a b e r t a e f r a n c a m e n t e 
o s n o s s o s c o l l e g a s n a s u a t a r e f a m a i s 
q u e c i v i l i s a d o r a — c a r i d o s a I 

A honra diplomatica q u e n ã o c e s s a m 
d e s a l v a g u a r d a r a s f o l h a s m o n a r c h i c a s . . . 
e s s a p e r d e u - s e á g a r g a l h a d a ; o brio dos 
nossos applaudidos homens públicos v a -
g u e i a , c o m o u m g a t u n o , p e l o s c o r r e d o -
r e s d o t r i b u n a l , t r e m e n d o a o r u i d o d a 
f o l h a d ' u m p r o c e s s o q u e s e v o í t a , a o b a -
r u l h o d o s t a c õ e s d o o t l i c i a l d e d i l i g e n -
c i a s , a o t i n i r d ' u m s a b r e . . . 

O c a d a s t r o d a s g r a n d e s l a d r o e i r a s 
p u b l i c a s t e m a r c h i v a d a a h o n r a d o s n o s -
s o s bons portuguezes. 

S a l v e u i - s e a s e r e a n ç a s 1 
S a l v e - s e a g e r a ç ã o d ' á m a n h ã ! E d u -

c a l - a s n o v i c i o é p r e p a r a r u m f u t u r o d e 
t r e v a s I 

S e d e i x a m p r o s t i t u i r a s e r e a n ç a s — 
e n t ã o a c a b e m o s c o m q u a n t o l ia d ' i m m a -
c u l a d o e p u r o : c o r t e m , d e s t r o c e m t o d a s 
a s r o s a s , e s t r a n g u l e m t o d o s o s r o u x i -
n o e s , v i s t a m o a z u l d e e s c u r o , e a r r a n -
q u e m - m e lá d e c i m a — d e s o b r e e s t a 
m a l f a d a d a c i d a d e — a s e s t r e l l a s , o s o l h o s 
l í m p i d o s d o F i r m a m e n t o , q u e c o n t e m -
p l a m a s n o s s a s t o r p e z a s d e r r a m a n d o l a -
g r i m a s d e l u z a r d e n t e s o b r e a r u í n a d o s 
n o s s o s s e n t i m e n t o s 1 . . . 

* 

M ã e s ! . . . A s c i g a n a s q u e e x e r c e m 
o t r a f i c o vil d a s p o b r e s r a p a r i g a s i n l i t u -
l a m - s e s u a s m ã e s ! . . . 

S o b r e o c r i m e s a c r i l é g i o ! 
P ô d e h a v e r m ã e q u e v e n d a a f i lha ? 

P ô d e h a v e r c r e a l u r a q u e o f f e r e ç a a a l m a 
d e s p e d a ç a d a ( o s f i l h o s s ã o r e t a l h o s d ' a l -
m a . . . ) a o l i b e r t i n o q u e p a s s a ? 

N ã o e s t r e m e c e r ã o d ' h o r r o r , p e n s a n -

d o n e s t a p r o f a n a ç ã o , a s a l m a s d a s h e -
r o i n a s , d a s m a r t y r e s q u e m o r r e r a m d a n -
d o e x e m p l o d ' a b n e g a ç á o m a t e r n a l ? 

N ã o é r o p a l l i d e c e m d ' i n d i g n a ç ã o a s 
s a n t a s q u e a r r a s t a m c o m l o n g a v i d a d e 
s o m b r a s e p r e p a r a m u m r a i o d e l u z n o 
f u t u r o d o s f i l h o s ? 

N ã o v i b r a d e c ó l e r a t o d o u m o r g a -
n i s m o , t o d o u m p e i t o , a o a t t e n t a r n a d e -
g r a d a ç ã o a q u e s e a r r a s t o u e s s a p a l a v r a 
t ã o d o c e , t ã o c o n s o l a d a r a — p h a r o l q u e 
n o s a l l u m i a e m e s t r a d a d a v i d a , b a l s a -
n io d e t o d a s a s m a g u a s , a l e g r i a q u e d e s -
f a z , n u m a c a r i c i a , t o d a s a s n o s s a s t r i s -
t e z a s ? 

Q u a n d o o l h a m o s o p a s s a d o p e l o p r i s -
m a d a m e m o r i a — c o m o q u e m c o n t e m p l a 
r u í n a s á l u z d ' u m a r c h o t e — o p r i m e i r o 
v u l t o q u e s e d e s t a c a , b r a n c o * e p u r o , é 
a n o s s a m ã e ! 

L i g a m - s e a e l l a t o d a s a s r e c o r d a -
ç õ e s g r a t a s , t o d a s a s s a u d a d e s , t o d a s a s 
i l l u s õ e s d o i r a d a s d ' e s s e t e m p o f e l i z I 

N ã o s e i , e m v e r d a d e , o que . é m a i s 
b a i x o , m a i s i n f a m e : S e v e n d e r u m a 
c r e a n ç a c o m o q u e m n e g o c e i a u m t r a p o ; 
s e e n t r e g a l - a á p r o s t i t u i ç ã o d a n d o - s e o 
n o m e d e s u a m ã e ! 

1 7 d ' a b r i l d e 1 8 9 3 . 

Fra-Diavolo. 

Senhor Fuschini! 

N o t i c i a m v á r i o s j o r n a e s q u e u m e s -
c r i v ã o d e f a z e n d a foi r a n c o r o s a m e n t e 
p e r s e g u i d o , t r a n s f e r i d o e a t é p r e s o p o r 
s e n ã o c i n g i r á s i m p o s i ç õ e s d ' u m a d m i -
n i s t r a d o r d o c o n c e l h o . D i z - s e q u e a r a -
z ã o d e t ã o i n s ó l i t a p e r s e g u i ç ã o é p o r o 
d i t o e s c r i v ã o q u e r e r s e r j u s t i c e i r o , s e m 
c o n t e m p l a ç õ e s p a r a g r e g o s n e m t r o y a -
n o s , a r e s p e i t o d a n o v a a v a l i a ç ã o d e 
p r o p r i e d a d e s . 

I s t o , s r . F u s c h i n i , a i n d a n ã o t e v e 
u m d e s m e n t i d o o u u m a s o l u ç ã o c o r r e -
c t i v a p a r a o a d m i n i s t r a d o r p r e p o t e n t e . 
S e n h o r F u s c h i n i ! 

Pela Africa 
A e x p e d i ç ã o q u e foi a H u m p a t a c a s -

t i g a r a s h o r d a s d e l l o t t e n t o t e s , q u e a s s o -
l a v a m e p u n h a m e m c o n s t a n t e s o b r e s a l t o 
o s h a b i t a n t e s d ' a q u e l l e s l o g a r e s , l e v o u 
a c a b o c o m f e l i c i d a d e a s u a m i s s ã o , b a -
t e n d o a q u e l l e s s e l v a g e n s , a p r i s i o n a n d o 
a l g u n s , m a t a n d o m u i t o s e e x p u l s a n d o 
p a r a a l é m d o C u n e n e o s r e s t a n t e s . 

Isaac Peral 
E s t e d i s t i n c t o m a r i n h e i r o e e l e c t r i s t a 

i n v e n t o r d o b a r c o s u b m a r i n o Peral, l i l i o u -
s e n o p a r t i d o r e p u b l i c a n o h e s p a n h o l . 

PELOS JORNAES 

T r a z o n o s s o c o l l e g a a Vanguarda, 
u m a r t i g o f i r m a d o p e l o n o s s o p r e s a d o 
a m i g o , s r . d r . E d u a r d o d ' A b r e u , p o n d o 
e m r e l e v o a s d e c a n t a d a s e c o n o m i a s d o s 
s r s . m i n i s t r o s d a f a z e n d a e o b r a s p u b l i -
c a s . 

C o m e ç a p r i m e i r a m e n t e p o r c i t a r o 
d e c r e t o d e 1 8 d e m a r ç o u l t i m o o n d e s e 
d i z : 

«Considerando, finalmente, que a' 
applicação temporaria nestas inspe-
cções, de empregados dependentes do 
ministério das obras publicas, dá a 
maior segurança aos resultados garan-
tidos pela sua larga experiencia e pro-
funda competeneia em trabalhos de se-
melhante natureza, permittiudo 
além d'isso, que as ins-
pecções se realisem sem 
aug^meuto de despeza.» 

È c l a r o q u e e m v i s t a d ' e s t e d e c r e t o 
f o r a m n o m e a d a s a s r e s p e c t i v a s c o m m i s -
s õ e s a c u j a n o m e a ç ã o p r e s i d i u a morali-
dade r e s u m i d a n e s t a s p a l a v r a s d o m e s m o 
a r t i g o : 

«Foram depois nomeadas essas com-
missões, algumas das quaes para loca-
lidades onde os proprios avaliadores ou 
inspectores são importantes proprietá-
rios e até industriaes U 

M a s p ú n h a m o s d e p a r l e a q u e s t ã o 
d a moralidade q u e é c o i s a q u e j á n ã o s e 
p e r g u n t a n e s t e P o r t u g a l m o n a r c h i c o . 

T r a t e m o s d a s e c o n o m i a s p r o m e t t i d a s 
n o p r o ^ r a m m a g o v e r n a m e n t a l e e s t a m p a -
d a s e m l e t t r a s g o r d a s n o r e f e r i d o d e -
c r e t o . 

P o i s o i ç a m a i n d a o s r . d r . E d u a r d o 
d ' A b r e u : 

« V i n t e e s e i s d i a s d e p o i s , c o m o q u e 
e s c o n d i d o o u p e r d i d o p o r e n t r e a s fo -
l h a s d o m e s m o Diário, s u r g e - n o s u m 
d o c u m e n t o , a s s i g n a d o , n ã o pe los s r s . 
m i n i s t r o s r e s p o n s á v e i s , m a s p o r n m 
e m p r e g a d o s u b a l t e r n o , d e c l a r a n d o q u e , 
p a r a o s e r v i ç o d a s t a e s i n s p e c ç õ e s , j á 
t i n h a s i d o m a n d a d o a b o n a r c e m m i l 
r é i s a u m , e q u e a g o r a se m a n d a v a 
a b o n a r o s m e s m o s c e m m i l r é i s a o u -
t r o s 1» 

E v á lá a g e n t e t e r a i n g e n u i d a d e d e 
s u p p ô r p o r u m m o m e n t o , q u e a i n d a é 
p o s s í v e l á s o m b r a d o t h r o n o , h a v e r h o -
m e n s c a p a z e s d e o l h a r e m a s e r i o p a r a o 
e s t a d o g r a v í s s i m o d o p n i z . 

E a s s i m d i z o m e s m o i l l u s t r e p a r l a -
m e n t a r : 

«Mas d e p o i s , a p e n a s v i n t e e s e i s 
d i a s d e p o i s , q u a n d o s e t r a t a d e s u s -
t e n t a r , n o c a m p o p r a t i c o d o s f a c t o s , 
a q u e l l a s p r o m e s s a s e d e c l a r a ç õ e s d e 
e c o n o m i a , — e n t ã o o s m i n i s t r o s r e c u a m 
v e r g o n h o s a m e n t e m a n d a n d o e x p e d i r 
u m s i m p l e s a v i s o , a m e d o , p u b i i c a d o 
n o Diário do Governo, e c o m o q u a l a s 
d e s p e z a s p u b l i c a s s ã o e s c a n d a l o s a m e n t e 
e i m m e n s a m e n t e a u g m e n t a d a s 1» 

E a i n d a f a l i a m e m e c o n o m i a s ! 
* 

A g o r a v e j a m e s t a , s a b i d a d a s c u l m i -
n a n c i a s d o P a ç o a p r o p o s i l o d a v i a g e m 
d a » r . a D . M a r i a P i a , q u e a Reforma r e -
l a t a n o s t e r m o s s e g u i n t e s : 

« N e m n o s p a r e c e q u e a m a g e s t a d e 
d a s i n s t i t u i ç õ e s g a n h e n a d a c o m e s t a 
p e r e g r i n a ç ã o r e g i a p o r c a u s a d o s a g i o -
t a s . » 

G a n h a o q u e o c o l l e g a d i z n o p e r i o d o 
s e g u i n t e : 

« P o i s t u d o i s to s e s a b e l á f ó r a e 
t a m b é m q u e a c o m p a n h i a d o s t a b a c o s , 
a n n i c a q u e s e r e c u s a a c o n t r i b u i r c o m 
s a c r i f í c i o s p a r a o s n o s s o s a p u r o s , é a 
q u e fez o e m p r e s l i m o d e v i a g e m . » 

J á v ê p o i s q u e a s peregrinações, n ã o 
s ã o t ã o i n f r u c t i f e r a s q u e n ã o d e e m p e l o 
m e n o s p a r a u m a v i a g e m . 

C R Y S T A E S 

Ave Maria, Gratia Plena 

De tantos sonhos que abranjo 
Tu és o sonho melhor; 
Livro escripto por um anjo 
E que eu sei lodo de cór. 

Musa dos bons, que eu procuro 
Para inspirar-me e cantar, 
E vér o deus do futuro 
A erguer-se no meu altar. 

Estatua que te levantas 
Entre as mais cheia de luz, 
Gomo entre a côrte das santas 
Maria, a mãe de Jesus 1 

Haste que toda te infloras 
Quando eu te digo, a tremer, 
Que não tenho outras amoras 
Mais que os teus olhos, mulherl 

Quando os teus olhos serenos 
Me vestem com seu fulgor, 
Eu sinto erguer-se uma Vénus 
Das ondas do meu amor. 

O alvor da tua innocencia 
E como o alvor matinal 
Ao bater na transparência 
D'um finissimo crystai. 

A tua voz, se me affaga 
O ouvido attento a escutar 
Julgo-a assim como na vaga 
Que traz um cysne a cantar. 

Quando eu de sonhos coberto, 
Vou sentar-me ao lado teu 
Gomo estou de ti mais perto 
Fico mais perto do c e u l . . . 

GUILHERME B R A G A . -
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(CONCLUSÃO) 

Q u a n d o o M o r e i r i n h a a t r a v e s s o u r a -
p i d a m e n t e a s a l a e d e s c e u a s e s c a d a s , 
( m a l r e s o o u o t r a d i c i o n a l — à ses places), 
i r a d o e c o n v u l s o , o s o l h o s c h a m m e j a n d o 
r a i v a , o s l á b i o s s a c u d i d o s p e l a v i n g a n -
ç a , o c o r a ç ã o p r e s t e s a r e b e n t a r n o p e i -
t o , e n o c e r e b r o a q u e l l a i d e i a l i x a , r u d e 
e b r u t a l d ' u m g r a n d e e s c a n d a l o o u d ' u m 
g r a n d e c r i m e ; a G u i d a l e v e u m s o r r i s o 
v o l u p t u o s o . C o m p r e h e n d e u , e c o m p r e -
h e n d e u b e m , q u e , m a i s d o q u e a c ó l e r a 
d ' e l l e , v a l i a a f o r m o s u r a e s c u l p t u r a l d o 
s e u c u r p o c o r r e c t í s s i m o : p a r a l h e s u f f o -
c a r o s o d i o s t i n h a o f u l g o r s e d u t o r a -
m e n t e p r o v o c a n t e d o s e u o l h a r , e p a r a 
l h e s o p e a r t o d a s a s v e l l e i d a d e s e c a p r i -
c h o s a l l i e s t a v a m a s p é t a l a s m i m o s a s d a 
s u a b o c c a l e v e e f r e s c a . A h I e n t ã o , 
c o n v e n c i d a d a s u a b e l l e z a e v a i d o s a d a 
s u a c o n q u i s t a , d e s n u d a v a - s e , e m e s p i r i -
t o : e r a a c u r v a s u a v e d o s e u s e i o , r e d o n -
d i n h o e flácido c o m o u m n i n h o , d e s a b r o -
c h a n d o a a l v u r a m a r l i n e a d a e p i d e r m e 
n o r o s e o e s t o n t e a m e n t o d o s b i q u i n h o s ; 
e r a o r o l i ç o d o b r a ç o , e s c o n d e n d o s o b r e 
a t r a n s p a r ê n c i a s e t i n e a d a p e l l e a r i g e -
z a d o s i n u s c u l o s , q u e o M o r e i r i n h a q u i -
z e r a v ê r s e m p r e d i s t e n d i d o s e r e t e z a d o s , 
n o e s f o r ç o e g o i s t a d e o a p e r t a r s ó a e l l e 
e c o n t i n u a m e n t e ; e r a a d e s l u m b r a n c i a 
d a p e r n a , e d i f i c a d a s o b r e o a l i c e r c e p e -
q u e n i n o d o p é a r q u e a d o e m o v e d i ç o c o n . o 
o d a s a n d a l u z a s , e e n c h e n d o e t o r n e a n d o 
á m e d i d a q u e s u b i a , o r a c o n t o r n a n d o a 
c u r v a , o r a d e s e n h a n d o e a v o l u m a n d o a 
c o x a ; e r a , o r e i d e t o d o s o s s e t e p e c c a -
d o s m o r t a e s , o r o s e o u o s t e u s l á b i o s 
f r e s c o s e a i n d a p o r t o c a r p u d i c a m e n t e 
e s c o n d i d o s n o o i r o a n n e l l a d o d a b a r b a 
f a r t a 1 . . . 

S i m , a G u i d a t r i u m p h a r i a d e t u d o . . . 
E , a t a l a y a d a p o r e s l e o r g u l h o e c u b i ç o -
s a d e d e s p e r t a r c i ú m e s , a r d e n t e s e i n l i -
n a e s , r e l a n c e o u o s o l h o s e m t o r n o , c h a -
m a n d o a si o B a r r o s . E a s s i m , m u i t o 
j u n t o s e c o n f i d e n c i a l m e n t e , i s o l a d o s a 
u m c a n t o n o m a c i o a p p e t i t o s o d a chaise-
longue, o s d o i s d e s p r e n d i a m - s e i n t e i r a -
m e n t e d o b u l í c i o d a s a l a , t o c a n d o - s e r á -
p i d o s a p e r t o s d e m ã o s e f i s g a d a s i n c a n -
d e s c e n t e s d ' o l h a r . . . 

Q u a n d o o m e s t r e - s a l a — a u r o r a lá f ó r a 
p e l o c e u a l a r a n j a d o e p e l o s c h i l r o s d a s 
a v e s n a s m o i t a s — b a t e u c o m p a s s a d a m e n -
t e a s p a l m a s p a r a a u l t i m a w a l s a , a G u i -
d a d e i x o u p e n d e r a c a b e ç a s o b r e o h o m -
b r o d o B a r r o s , e n l a ç o u - s e l u x u r i o s a m e n -
t e p e l o s e u b r a ç o r o b u s t o , e foi a s s i m , 

• j Jo ida e f r e n e t i c a , r e d e m o i n h a n d o s e m -
p r e , d e v o r a n d o - o a g o r a c o m o s o l h o s 
e m b r a z a , s e n t i n d o l o g o e s t r e m e c i m e n t o 
e q u e b r e i r a s n a s p e r n a s , c o m o u m p a s -
s a r i n h o , q u e m o r r e . . . 

O p a c t o e s t a v a f e i t o . O u t r o s o l n ã o 
r e p o n t a r i a , s e m q u e u m b e i j o s o n o r o e 
a p a i x o n a d o a b a f a s s e , s o b o d o c e l a l b e n -
t e e r e n d i l h a d o d a s c o r t i n a s d o l e i t o , o 
g r i t o c o r t a n t e , m a s a m o r o s o d a v i r g e m , 
q u e s e a f u n d a . . . 

T r e s m e z e s d e p o i s , q u a n d o o s i l v o 
a g u d o d a l o c o m o t i v a u i v o u n o a r , o Z é 
d a G a l l e g a , e n t r e g a d o r d o Janeiro, a t r o a -
v a o s o u v i d o s , s e m p r e d e l i c i a d o s e m 
s e n t a r - l h e a s p i a d a s m a g n i l i c a s , c o m u m 
g r i t o d ' a l e g r i a , b e m e m c o n f o r m i d a d e 
c o m o h a b i t o v e r m e l h o d e S . J o ã o E v a n -
g e l i s t a , q u e t r a j a v a e o r e l u z e n t e c a p a -
c e t e d e j u d e u d e p r o c i s s ã o , q u e l h e e n -
c i m a v a a c a r a b a r b a d a e b e x i g o s a : — 
O l h a a q u e d a m i n i s t e r i a l I O l h a a s u b i d a 
d o Z é L u c i a n o I 

F o i u m d i a d e f e s t a n a v i l l a . A p h i -
l a r m o n i c a r e s o o u s e t e m i l v e z e s o h y m n o 
p r o g r e s s i s t a e b o m b a s d e d y n a m i t e a b a -
l a v a m e b o r r a v a m a a t m o s p h e r a J i m p i d a 
e s e r e n a . 

E n t r e t a n t o , o B a r r o s c o r r e r a a p r e s -
s a d o a o t e l e g r a p h o a l e m b r a r a o a m i g o 
e i m p o r t a n t í s s i m o m i n i s t r o d a j u s t i ç a a 
s u a v e l h a p r e t e n s ã o . t c E s p e r o d e v . e x . a , 
e m p a g a d e t a n t o s s a c r i f í c i o s , ' ' e s l e f a -
v o r » , t e r m i n a v a . 

E q u i n z e d i a s d e p o i s , a i n d a o s o l 
n ã o t i n g i r a d ' o i r o a s p o r t a s d o l e v a n t e , 
e l á ia o B a r r o s , a c o b e r t a d o n o s e u 
g u a r d a - p ó d ' a l p a c a , m u i t o a c o n c h e g a d o 
e s o m n o l e n t o a o f u n d o d a d i l i g e n c i a d o 
N i p o , a c a m i n h o d a s u a c o m a r c a . D e l e -

g a d o d o p r o c u r a d o r r é g i o , p a r a t o d o s o s 
e f f e i t o s 1 

F u g i a , p o r n e c e s s i d a d e e p o r i n t e -
r e s s e ; f u g i a a t r a v e z d a v i l l a , a i n d a a d o r -
m e c i d a , o p d e a p e n a s u m a p a l l i d a l u z 
c o a v a a s u a c l a r i d a d e a t r a v e z a s c o r t i -
n a s e a v i d r a ç a d ' u m a j a n e l l a , lá n o a l i o , 
c o m o u m o l h o q u e p r e s c r u t a e c h o r a . 

E r a o q u a r t o d a G u i d a . C o i t a d a , s a -
b e d o r a d a f a t a l n o t i c i a a o c a h i r d a n o i -
t e , p a r a a l l i f i c a r a s o b r e o l e i t o , e s -
t ú p i d a e i m b e c i l i s a d a , a s l a g r i m a s c o r r e n -
d o - l h e p e l a s f a c e s , a b o c c a e n t r e - a b e r t a 
e s o l u ç a n t e . A g o r a s i m , a g o r a , q u e o 
r e t i n i r d o s g u i s o s e o e s t a l a r d o c h i c o t e 
s e p e r d i a a o l o n g e , é q u e e l l a c o m p r e -
h e n d i a b e m a e n o r m i d a d e d a s u a d e s -
g r a ç a , o p e r i g o i m m i n e n t e d a s u a q u e -
d a I H o r r o r i s a v a - s e , p e t r i f i c a v a - s e ! Cori; 
d i * v e l o s d ' a m a n t e e c a r i c i a s d e m ã e , e l l a 
s o n h a r a m i l f e l i c i d a d e s p a r a si e p a r a 
o s e u B a r r o s , e a n t e v i a j á o b o m c a b e l -
l i t i h o , a b o q u i n h a r o s a d a e o s o r r i s o i n -
n o c e n t e e m e i g o d o p e q u e n i n o s e r , q u e 
e l l a s e n t i a a v o l u m a r - s e , d e s e n v o l v e r - s e 
e a f o r m o s e n t a r - s e n o s e u v e n t r e . . . 

E e l l e f u g i a ! E a l l i t i n h a a i n d a , n o 
r e g a ç o , a b e r t o e m o l h a d o e m p r a n t o , 
l a c ó n i c a e f r i a c o m o a s u a f u g i d a : « A c a -
b o d e s e r d e s p a c h a d o d e l e g a d o p a r a 
M o i m e n t a d a B e i r a . P a r t o e s t a n o i t e . 
A d e u s . » 

— A d e u s ! A d e u s s i m p l e s m e n t e ! E o s 
s a c r i f í c i o s d ' e l l a ? ) e a s u a p e r d i ç ã o ? ! a 
s u a h o n r a , a h o n r a d e s e u s p a e s ? ! 

E n a q u e l l e m o m e n t o , b r u s c a e r e -
d e m p t o r a m e n t e , d e s e n h o u - s e - l h e a n t e o s 
o l h o s a i m a g e m d o M o r e i r i n h a , a m a n t e 
e a p a i x o n a d o , s ó d ' e l l a e s ó p a r a e l l a . . . 
S i m , c o n t a r - l h e - h i a t u d o , r o j a r - s e - l f t e - h i a 
d e j o e l h o s , p e d i r - l h e - h i a p e r d ã o . 

E e l l e p e r d o o u - l h e , e s a l v o u - a . 

U m m e z v o l v i d o , s o b r e a s m ã o s c r u -
z a d a s d a G u i d a e d o M o r e i r i n h a c a i r a 
a e s t o l a s a c e r d o t a l e o r e d e m p t o r — c o n -
jugo-vos. 

L i v r e ! 
O a l m o ç o c o r r e u v i v o e a n i m a d o . 

O s b r i n d e s s u c c e d i a m - s e e p o e t a h o u v e 
q u e n o f u r o r d a i n s p i r a ç ã o , a t i r o u p a r a 
o e s p a ç o , c o m u m a b r i r d e s m e s u r a d o d e 
b r a ç o s : 

Oh! virgem, virgem, não chores 
a laranjeira es folhada... 

A G u i d a r u b o r i s o u - s e ; e , i n c o m m o -
d n d a , c o r r e u á j a n e l l a a t o m a r a r . O 
M o r e i r i n h a s e g u i u - a . A c a r i c i o u - l h e a s 
m ã o s , a c u r v a d o s e i o , l o c o u - l h e o p e z i -
n h o c a l ç a d o n o s s a p a t o s d e s e t i m . 

O e n g e n h e i r o p a s s a v a , flammante n o 
s e u f a t o d e flanella b r a n c a , u m a n u v e m , 
d e f u m o e m m o l d u r a n d o - l h e a f r o n t e 
r u s s a . 

— Ou allez-vous, monsieur? 
— Á l'hotel. 
— S'tl vous plait. . . 
E , r a d i a n t e , d e s e j o s v e l h o s a c c o r d a -

d o s e n o v a s t i t i l a ç õ e s e m e f f e r v e s c e n c i a , 
c o r r e u a a l c à n ç a l - o , a p e d i r - l h e s e n s a -
ç õ e s . . . 

O B a r r o s , q u e c h e g á r a n a v e s p e r a , 
r i a á p o r t a d a H a v a n e z a . 

D e r e p e n t e , b a t e u n a t e s t a e , d i r e i -
t o e m é l a n c h o l i c o , u m a r a f f e c l a d o d e 
t r i s t e z a , s a h i t i p a r a a r u a . 

A G u i d a , q u e o a v i í t á r a , t e v e u m 
e s t r e m e c i m e n t o . 

— O s m e u s p a r a b é n s , D . M a r g a r i d a . 
S e d á l i c e n ç a . . . 

E , i n d i s c r e t o , u m s o r r i s o m e p h i s t o -
p h e l i c o n o s l á b i o s , s u b i u a s e s c a d a s . 

— N ã o , n ã o , n ã o . . . 
— O ' f i l h a , m a s q u e t o l i c e ! ! 
E , a o c o n t r a r i o d a p r i m e i r a v e z , u m 

b e i j o l o n g o a b a f o u , s o b o d o c e l r e n d i -
l h a d o d o l e i t o , u m g r i t o v o l u p t u o s o d a 
G u i d a . . . 

Antonio Povoas. 

A cidade do Porto 

E m c o n t i n u a ç ã o d a Semana Alegre, 
c o m e ç o u a p u b l i c a r - s e a g o r a n o P o r t o 
a q u e l l e j o r n a l , q u e a p r e s e n t a o s e u 1 . ° 
n u m e r o i l l u s t r a d o n a 1 . * p a g i n a c o m u m 
r e t r a t o d o d r . C u n h a e C o s t a . 

E ' u m j o r n a l d e m o c r á t i c o , b e m r e d i -
g i d o e q u e m e r e c e t o d o o f a v o r e a c c e i • 
t a ç ã o . 

Correio de Pombal 
E s t e j o r n a l i n t e r r o m p e u p o r a l g u m 

l e m p o a s u a p u b l i c a ç ã o . 

Pela Bélgica 
O o p e r a r i a d o b e l g a a n d a a c t u a l m e n t e 

n u m a l a b u t a ç ã o f r e m e n t e e m p r o l d o s u f -
f r a g i o u n i v e r s a l . 

D e h a m u i t o q u e a B é l g i c a , p o r c o n -
d i ç õ e s p a r t i c u l a r e s d e r a ç a e d e e d u c a -
ç ã o , s e t o r n o u u m c e n t r o a n i m a d o d e 
s o c i a l i s m o p r a t i c o , a c t i v a n d o s o l i c i t a m e n t e 
t o d a s a s c o n q u i s t a s d o s m o d e r n o s c o d i g o s 
s o c i o l o g i c o s e g e n e r a l i s a u d o p o r u m a 
c o r r e l a ç ã o d e i d e i a s , t o d o s o s p r o b l e m a s 
d a q u e s t ã o s o c i a l . 

D ' e n t r e e s s e s p r o b l e m a s q u e p e l o 
s e u r a d i c a l i s m o a t t e r r a m o e s p i r i t o r o n -
c e i r o d a b u r g u e z i a , a v u l t a g r a n d e m e n t e 
a u n i v e r s a l i s a ç ã o d o s u f f r a g i o , q u e o s 
s o c i a l i s t a s h a l a r g o t e m p o v e e m r e c l a -
m a n d o , n a j u s t a c o n v i c ç ã o d e q u e o s u f -
f r a g i o u n i v e r s a l , s e l e c t o e i n s t r u í d o , é o 
a u x i l i a r m a i s p o d e r o s o , n a e v o l u ç ã o s o -
c i a l , p a r a a r e i v i n d i c a ç ã o p a c i f i c a d o s 
p r i n c í p i o s d e m o c r á t i c o s . 

N ã o s e j u s t i f i c a , a o d e l e v e , a p e r -
t i n á c i a r e a g e n t e d a b u r g u e z i a , r e c u s a n d o 
a o p r o l e t a r i a d o a s u a p a r c e l l a d e i n l e r -
f e r e n c i a n o s d e s t i n o s n a c i o n a e s , q u a n d o , 
á l u z d e t o d a a l ó g i c a , o q u a r t o e s t a d o , 
v i v e n d o i n f e r i o r m e n t e n a e s t r e i t e z a d a s 
s u a s c o n d i ç õ e s , n e m p o r i s s o d e i x a d e 
r e p r e s e n t a r u m a f o r ç a v i t a l d o « e u p a i z , 
f o r ç a t a n t o m a i s p o d e r o s a q u e p e l a s s u a s 
c o n d i ç õ e s d e p r o d u c ç ã o é u m e l e m e n t o 
c o n s t i t u i v o d a r i q u e z a m a t e r i a l d a s n a -
ç õ e s . A s v e l h a s l e i s e x c l u s i v i s t a s a p p l i c a -
d a s á g l e b a e á s d e m a i s b o r d a s t r a b a l h a -
d o r a s , s e m p r e a f f a s t a d a s d o c o n v í v i o 
s o c i a l , s ã o h o j e b a n i d a s f u n d a m e n t a l -
m e n t e d e t o d o s o s c o d i g o s c o n v e n c i o -
n a e s , c o m o o f o r a m d o c o d i g o d a C o n s -
c i ê n c i a , h u m a n i s a d o p e l a l a r g u e z a d e 
v i s t a i n l e l l e c t u a l c u j o i n c r e m e n t o a t r a v e z 
o s s é c u l o s t e m t o c a d o a b a l i s a d a p e r f e -
c t i b i l i d a d e . 

D ' e n t r e o s s e r e s v i v e n t e s t u d o b o j e 
t e m d i r e i t o , j á n ã o d i z e m o s á p l e n a l i b e r -
d a d e l e g a l , p o r q u e n ã o c o m p r e h e n d e m o s 
l i b e r d a d e l e g a l s e m a r e s p o n s a b i l i d a d e 
e q u i v a l e n t e q u e v e m d e s u p e r i o r i d a d e 
m e n t a l ; m a s t o d o s t ê m d i r e i t o , p e l o 
m e n o s , a u m a p a r c e l l a d e h u m a n i d a d e 
n a a p p l i c a ç ã o l e g a l d a e g u a l d a d e . I s t o 
p e l o que" t o c a a o s p o v o s r u d i m e n t a r e s , 
q u e , a c e r t o s t i t u l o s , é d i s c u t i v e l a s u a 
r a z ã o d e s e r n a s l u c t a s c o n s c i e n t e s d a 
c i v i l i s a ç ã o . P o r q u e , q u a n t o a p o v o s c o m o 
a B é l g i c a , e m q u e lia n a s s u a s r e c l a m a -
ç õ e s a o E s t a d o c o n s e r v a d o r , u m a o r i e n -
t a ç ã o c r i t e r i o s a e firme, b a s e a d a n o d i -
r e i t o n a t u r a l , n e m s e q u e r h a u m a t a n -
g e n t e p a r a s e p ô r e m d u v i d a a l e g i t i m i -
d a d e d a s s u a s e x i g e n c i a s . 

Q u e r e r r e s t r i n g i r a a d m i n i s t r a ç ã o d o s 
n e g o c i o s p ú b l i c o s a u m a o l i g a r c h i a q u e 
a p e n a s t e m a r e ç o n i m e n d a l a u m a a r g ú c i a 
m a l g u i a d a q u e a l e v a á s y s t h e m a t i s a ç ã o 
d a s c o n v e n ç õ e s m a i s c o n t r a p r o d u c e n t e s , 
é , s o b r e u m a h e r e s i a s o c i a l , u m a t a q u e á 
e g u a l d a d e c iv i l e p o l i t i c a , l i d a e m t o d o s 
o s c o d i g o s d o s m o d e r n o s p u b l i c i s t a s d e 
s o c i o l o g i a . 

E s t a r e l u t a n c i a d o s E s t a d o s q u e fir-
m a m n o d i r e i t o d i v i n o a s u a r a z ã o d e 
e x i s t ê n c i a , e m t r a n s i g i r c o m a s c a m a d a s 
g e r a r c h i c a m e n t e i n f e r i o r e s , é u m e t e r n o 
i n c e n t i v o á s l u c t a s d e c l a s s e s q u e s e r ã o 
t a n t o m a i s a c i r r a d a s q u a n t o m a i o r f ô r a 
t e i m o s i a d o s i n t r a n s i g e n t e s . 

O q u e p r e s e n t e m e n t e e s t á s u c c e d e n -
d o n a B é l g i c a é a d o c u m e n t a ç ã o s e g u r a 
d e q u e n ã o é s e m v i o l ê n c i a q u e o v e l h o 
r e g i m e n q u e r d e s v i a r d a i n g e r e n c i a d o 
E s t a d o a s c l a s s e s p r o t e l a r i a s . 

E e s s a v i o l ê n c i a q u e j á é v o l u m o s a 
p e l o v a l o r d a s c o o p e r a ç õ e s q u e r e g i s t r a , 
m u i t o e m b o r a s e j a a i n d a i m p o t e n t e p a r a 
u m desideratum c o m p l e t o , t a l v e z q u e m 
s a b e , ó b u r g u e z e s ? — a m a n h ã s e t r a d u z a 
t e m e r o s a m e n t e n u m b a q u e f o r m i d a n d o 
d a s v o s s a s p r e r o g a l i v a s e d o s v o s s o s p r i -
v i l é g i o s ! . , . 

Mappa do moyimento da Caixa Economica 
" Fraternidade em 31 de março de 1893 

ACTIVO 

E m p r é s t i m o s 1 0 4 $ 4 8 0 
D e s p e z a s 8 $ 5 1 0 
C a i x a 2 0 9 & 9 3 0 

S o m m a 3 2 2 $ 9 2 0 

PASSIVO 

A c ç õ e s e n t r a d a s 3 1 4 $ 3 0 0 
J ó i a s 7 $ 6 0 0 
M u l t a s 2 7 e p a g a s 6 . . . 6 0 0 
J u r o s 4 2 0 

T o t a l a 2 2 # 9 2 0 

O s e c r e t a r i o , 
Alberto Ramos de Vasconcellos. 

EM SURDINA 

A Jeronymo Silva 

-O nosso dr. Jeronymo 
fez annos na terça feira; 
dia d'annos ó synoiiymo 
de festança e pagodeira. 

E teve festa d'estalo I 
Foram lá muitos fulanos, 
a caga — fclicital-o 
p'los seus trinta e nove annos 1 

Quiz lá ir todo lyró, 
todo cecio o anafado.. . 
Mas então? A minha avó 
não tinha um collar lavado 111 

Mas p'ro anno, meu doutor, 
que você chega aos quarenta, 
lã irei — e sem pavor — 
c'uma,camisa sebenta I 

P I N T A - R O X A . 

ASSUMPTOS LOCAES 

Assoc iação dos Ar t i s ta s 

A p e z a r d o s m u i t o s e s f o r ç o s d a o p p o -
s i ç ã o q u e a p p a r e c e u a d i s p u t a r n o d o -
m i n g o a e l e i ç ã o d o s c o r p o s g e r e n t e s q u e 
p o r d e l i b e r a ç ã o u n a n i m e d a a s s e m b l ê a 
g e r a l d e 6 d o c o r r e n t e , s e t e v e d e r e a -
l i s a r , a p e n a s c o n s e g u i u f a z e r v i n g a r a 
n o m e a ç ã o d o s r . A u g u s t o F i n o p a r a p r e -
s i d e n t e , q u e o b t e v e 1 2 v o t o s a m a i s . 

S a i r a m e l e i t o s o s s e g u i n t e s s e n h o r e s : 
ASSEMBLEIA G E R A L 

Presidente — A u g u s t o J o s é G o n ç a l v e s 
F i n o . 

Vice-presidente — J o s é M a r i a M e n d e s 
d ' A b r e u , 

Secretario—Alfredo d a C u n h a M e l l o . 
2.°—dito — A n t o n i o L o u r e n ç o . 
3 ° dito — J o ã o R o c h a . 

DIRECÇÃO 

Presidente—Manoel I l l y d i o d o s S a n t o s 
Vice presidente — A u g u s t o E d u a r d o 

F e r r e i r a d e M a t t o s . 
Secretario — F r a n c i s c o A l v e s T e i x e i r a 

B r a g a . 
Vice-secretario — A n t o n i o d a S i l v a 

B a p t i s t a . 
Thesoureiro — M a n o e l d o s S a n t o s 

A p o s t o l o J ú n i o r . 
Vogal — A n t o n i o d o s S a n t o s A z e v e d o . 
Dito—Evaristo J o s é C e r v e i r a . 

COMMISSÃO FISCAL 

J o s é M a r i a C a s i m i r o d ' A b r e u . 
F r a n c i s c o d a F o n s e c a . 
M a n o e l J o s é T e l l e s . 

REPRESENTANTES DOS GRÉMIOS 

Alfaiates — A n t o n i o A u g u s t o d a P a i -
x ã o . 

Calligraphos — G u i l h e r m e J o s é M a r -
q u e s P i n h e i r o . 

Carpinteiros — M a n o e l d a C o n c e i ç ã o 
N i n g r e . 

Marceneiros — J o a q u i m d e C a r v a l h o 
P o r t o . 

Oleiros — J o s é M a r i a F e r n a n d e s . 
Pharmaceuticos — F r a n c i s c o B a r a t a 

B a s t o s . 
Sapateiros — B e n j a m i n R a m o s . 
Serralheiros — M a n o e l P e d r o d e J e -

s u s . 
Typographos — M a x i m i a n o J o s é C a r -

v a l h o . 

Mixto— J o a q u i m A b r a n t e s S a r a i v a . 

E«eala Brotero 
S ã o p o r e m q u a n t o t r e s a s o f l i c i n a s 

q u e v ã o s e r i n s t a l l a d a s n e s t a e s c o l a , d a s 
i u d u s t r i a s q u e m a i s p r e p o n d e r a m n e s t e 
p e q u e n o c e n t r o i n d u s t r i a l , e q u e s ã o : 

Ceramica — t r a b a l h o s d e r o d a , f a -
b r i c o c o r r e n t e , p i n t u r a e m o d e l a ç ã o , e n -
s a i o s d e c o l o r a ç ã o e e s m a l t e . 

Serralheria— T r a b a l h o s d e f o r j a e 
t o r n o , p r i n c í p i o s r u d i m e n t a r e s d e m e c h a -
n i c a , e n s a i o s d e f u n d i ç ã o c o m o c o m p l e -
m e n t o á s e r r a l h e r i a d ! a r t e . 

Carpinteria e marceneria — C a r p i u -
t e r i a d e b r a n c o , l i g a d a á s c o n s t r u c ç õ e s 
c i v i s : m e r c e n e r i a d e m o b i l i á r i o , s i n g e l o 
e d e l u x o , t a l h a , e t r a b a l h o s d e t o r n o . 

Gymnasio de Coimbra 
D e b a i x o d a d i r e c ç ã o d o s o c i o d ' e s t e 

g y m n a s i o , s r . L u i z D o r i a , h o u v e n o d o -
m i n g o u m a s e s s ã o d o s j o g o s d a Pelota, 
m u i t o u s a d o e m H e s p a n h a e d o Ronder. 
C o r r e u a n i m a d o , a i n d a q u e u m p o u c o 
t u m u l t u o s o d e v i d o á p o u c a e x p e r i e n c i a 
d o s j o g a d o r e s . 

N o d o m i n g o s e o t e m p o p e r m i t t i r h a 
o u t r a s e s s ã o , n o m e s m o l o c a l , p a t e o d o 
c o n v e n t o d e S a u t a C l a r a . 

A e a n a l i s a ç ã o das a g u a s 

P o r e d i t a l d o > r . p r e s i d e n t e d a c a m a r a 
fo i s u s p e n s a t e m p o r a r i a m e n t e a e a n a l i -
s a ç ã o d a s a g u a s p o r c o n l a d o m u n i c í p i o , 
s e m p r e j u í z o d o s c o n s u m i d o r e s q u e h a v i a m 
r e q u e r i d o a n t e s d ' e s t a d e l i b e r a ç ã o . 

C o r r e m d i v e r s o s b o a t o s s o b r e e s t e 
a s s u m p t o , d i z e n d o u n s q u e o m u n i c í p i o 
e s t á s o f l r e n d o b a s t a n t e s p r e j u í z o s n a e a -
n a l i s a ç ã o p o r s u a c o n t a ; o u t r o s a f f i r m a m 
q u e e s t a m e d i d a é s i m p l e s m e n t e p a r a 
d a r l o g a r a p o d e r r e d u z i r - s e o p e s s o a l . 
S ã o t ã o i n v e r o s í m e i s e s t e s b o a t o s q u e 
a p e n a s o s r e g i s t a m o s a t i t u l o d e c u r i o s i -
d a d e . 

R e l a t i v a m e n t e a o p e s s o a l d a s a g u a s , 
s a b e - s e b e m q u e n ã o é f á c i l a s u b s t i t u i -
ç ã o d o a c t u a l e m p r e g a d o , s r . H e n r i q u e 
C e s a r d e L i m a , q u e t e m s e r v i d o c o m 
t a n t o z e l o e d e d i c a ç ã o o m u n i c í p i o q u e 
n ã o a c r e d i t a m o s q u e e s t e d i s p e n s e o s s e u s 
s e r v i ç o s , q u a n t o m a i s n o s n ã o c o n s t a 
t e r h a v i d o o s p r e j u í z o s q u e s e d e r a m 
a n t e s d a s u a e n t r a d a . 

A l é m d ' i s S o o s r . H e n r i q u e é u m 
e m p r e g a d o c u m p r i d o r , m u i t o a c t i v o e q u e 
t e m l i d o a r a r a f e l i c i d a d e , p e l o s e m c o m -
p o r t a m e n t o e t r a t o d e l i c a d o , d e s e r v i r a 
c o n t e n t o d e t o d o s o s c o n s u m i d o r e s , n ã o 
b a i x a n d o n u n c a a r e p a r t i ç ã o d a c a m a r a 
u m a q u e i x a a c c u s a n d o - o d e i r r e g u l a r i d a -
d e s o u a b a n d o n o d e s e r v i ç o . 

N ã o c o n h e c e m o s d e p e r t o e s t e c i d a -
d ã o , m a s t a l t e m s i d o a s u a l i n h a d e 
c o n d u c l a , q u e p o r t o d o s é e s t i m a d o , e 
b e m m a l r e c e b i d a s e r i a q u a l q u e r r e s o l u ç ã o 
q u e a c a m a r a t o m a s s e á c e r c a d ' e s t e e m -
p r e g a d o , q u e t e m m e r e c i d o d o p u b l i c o 
q u e o c o n h e c e e a p r e c i a , o s m a i s a l t o s 
e l o g i o s . 

A c a m a r a q u e b e r a m e l h o r q u e / n ó s 
s a b e r á a v a l i a r o s b o n s p r e d i c a d o s d o s r . 
H e n r i q u e , h a d e t e r p a r a c o m - e l l e t o d a s 
a s c o n s i d e r a ç õ e s , n ã o c o m m e t t e n d o i n -
j u s t i ç a s p a r a c o m u in s u b o r d i n a d o q u e 
t a o b e m t e m c u m p r i d o c o m o s s e u s d e -
v e r e s p r o l i s s i o n a e s e d e b o m c i d a d ã o . 

O bai le n a R e c r e a t i v a 

P r o p o r c i o n o u - n o s u m a n o i t e a g r a d a -
v e l m e n t e p a s s a d a , n o s a b b a d o , a d i r e c ç ã o 
d a A s s e m u l e i a R e c r e a t i v a . 

D e s d e o e n t r u d o q u e a l l i n ã o t i n h a 
h a v i d o r e u u i ã o e d e v i d o , n a t u r a l m e n t e , 
a i s s o fo i e s t a m u i t o c o n c o r r i d a . 

M u i t a s d a m a s , b a s t a n t e s c a v a l h e i r o s 
e s o b r e t u d o g r a n d e a n i m a ç ã o . 

D a n ç o u - s e a t é a s 3 h o r a s d a m a n h ã 
e . . . , s e n ã o s e d a n ç o u a t é m a i s t a r d e , 
fo i p o r q u e a e s s a h o r a a s mamãs c o m e -
ç a r a m d e m o s t r a r o s s e u s remuntoirs e r a 
c u j o s m o s t r a d o r e s a p p a r e c i a a h o r a f a t a l 
c o m q u e d e c o s t u m e t e r m i n a m e s t a s 
r e u n i õ e s . 

D u r a n t e a n o i l e d e l i c i a r a m - n o s c o m 
t r e c h o s d e m u s i c a b r i l h a n t e m e n t e e x e c u -
t a d o s a s e x . ' n a s s r . a ' D . E l v i r a e D . 
M a r i a S i l v a n o . 

E m l i m u m a n o i t e d e f e s t a , v e r d a -
d e i r a m e n t e f a m i l i a r , o n d e n a o h o u v e o 
m e n o r i n c i d e n t e q u e c o n t r a r i a s s e a j o v i a -
l i d a d e q u e d u r a n t e o b a i l e r e i n o u . 

N ã o p o d e m o s p o i s d e i x a r d e c o n s i -
g n a r a q u i á n o v a d i - r e ç ç ã o o n o s s o p a r a -
b é m p e l a m a n e i r a ' c o m ó t e m p r o c e d i d o 
p a r a a s u a c ò n s e r v a ç ã d e i e & e n v o l v i m e n t o . 

Ao sr . c o m i u i s s à r i o de po l i c ia 
n r. _ 

P e d i m o s p a r a q u e s . e x . m a n d a p o 
l i c i a r a r u a d o C o r p o d e D e u s , o n d e s a o 
c o n s t a n t e s os" r a l h o s e o s p a l a v r õ e s . 

N o d o m i n g o p a s s a d o f o i u m a i n í e r -
n e i r a ; g r i t o s d e s o c c o r r o , s c e n a s d e 
p u g i l a t o , c h e g a n d o s e a p u c h a r p o r u m a 
f a c a p a r a o a d v e r s a r i o . 

O s r c o i n m i s s a r i o q u e d e s e j a m a n t e r 
a o r d e m , d e c e r t o a t l e n u e r a a o n o s s o p e -
d i d o , e v i t a u d o q u e o s m o r a d o r e s d a q u e l l a 
r u a e s t e j a m e m c o n s t a u t e s o b r e s a l t o . 
T r o v o a d a 

N a t e r ç a f e i r a e s t e v e i m m i n e n t e s o b r e 
e s t a c i d a d e u m a f o r t e t r o v o a d a q u e f e l i z -
m e n t e p a s s o u s e m c o n s e q u ê n c i a s d e s a s -
t r o s a s . 

P a r t i d o s m é d i c o s 

N a r e u n i ã o d o s 4 0 m a i o r e s c o n t r i -
b u i n t e s , r e a l i s a d a n a s e g u n d a f e i r a , fo i 
r e j e i t a d a a c r e a ç ã o d o s q u a t r o p a r t i d o s 
m é d i c o s c r e a d o s p e l a c a m a r a a c t u a l . 

Theatro-C/irco 

A c o m p a n h i a e q u e s t r e , q u e u l t i m a -
m e n t e t r a b a l h o u n e s t e t h e a t r o , d e s p e d i u -
s e h o n t e m . 

N a o p o d e m o s r e f e r i r - n o s h o j e a o t r a -
b a l h o m a g i s t r a l e c o r r e c t í s s i m o d a G e r a l -
d i n e e d e E m m a G a u t i e r ; n o p r o x i m o 
n u m e r o , p o r é m , a p r e c i a r e m o s c o m o r e a l -
m e n t e m e r e c e m o s t r a b a l h o s d a s g e n t i l i s -
s i i n a s a r t i s t a s . 
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Sr. redactor: — Era o n u m e r o 7 8 d o 
s e u j o r n a l 0 Defensor do Povo, li eu ; 
u m a n o t i c i a r e f e r e n t e á A s s o c i a ç ã o d o s 
A r t i s t a s , q u e a s e l e i ç õ e s s e iam f a z e r 
d e n o v o e m c o n s e q u ê n c i a d o s i n d i v í d u o s 
q u e f i c a r a m e l e i t o s na u l t i m a e l e i ç ã o ( q u e 
l e v e l o g a r e m 2 d ' o u t u b r o d e 1 8 9 2 ) n ã o 
t e r e m c o m p a r e c i d o p a s a t o m a r p o s s e d o s 
s e u s c a r g o s ! 

N ã o s e n d o e s t a a e x p r e s s ã o da v e r -
d a d e l a m e n t o q u e t ã o d e m á fé o i n f o r -
m a s s e m e c o m o u m d o s m e m b r o s e l e i t o s 
e m o u t u b r o d e 1 8 9 2 , c u m p r e - m e vir 
r e s t a b e l e c e r a v e r d a d e d o s f a c t o s v a r r e n d o 
a m i u l i a t e s t a d a . 

E m 2 d ' o u t u b r o d e 1 8 9 2 G z e r a m - s e 
d ' u m a fo rn ia p e r f e i t a m e n t e l e g a l a s e le i -
ç õ e s d o s c o r p o s g e r e n t e s da a s s o c i a ç ã o 
e m q u e e s t ã o ; no d i a 7 d o m e < m o r e c e -
b e r a m o s s ó c i o s e l e i t o s u m o íEc io n o s 
s e g u i n t e s t e r m o s : 

« E x . m 0 s r . — G u m p i e - m e l e v a r ao 
c o n h e c i m e n t o d e v . e x . a q u e n o d o m i n g o , 
2 d o c o r r e n t e , s e p r o c e d e u á e l e i ç ã o d o s 
c o r p o s g e r e n t e s da A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s -
t a s , a q u e t e n h o a h o n r a d e p r e s i d i r , 
s e n d o v . e x . a e l e i t o p a r a o c a r g o d e 
( d e s i g n a v a m o c a r g o ) . A g u a r d o a r e s p o s t a 
d e v . e x . a , etc.* 

E m v i s t a d ' e s t e o f f i c io , a l g u n s d o s 
i n d i v í d u o s e l e i t o s ( q u e c o m t u d o n ã o 
e r a m a m a i o r i a ) o f i i c i a r a m p e d i n d o p a r a 
s e r e m d i s p e n s a d o s ; n u s , s e n d o e s t e s 
o f f i e io s p r e s e n t e s á a s s e m b l e i a g e r a l r e -
s o l v e u e s t a n ã o a c c e i t a r a s r e c u s a s , o b r i -
g a n d o o s e l e i t o s a a c c e i t a r s o b p e n a 
d e s u s p e n s ã o d e d i r e i t o s d e s o c i o s c o n -
f o r m e os n o s s o s e s t a t u t o s . E m l a c e d ' e s t a 
r e s o l u ç ã o d a a s s e m b l e i a g e r a l o s e l e i t o s 
r e t i r a r a m o s s e u s p e d i d o s d e d i s p e n s a e 
e s p e r a r a m , r e s i g n a d a m e n t e q u e l h e f o s s e 
d i r i g i d o n o v o c o n v i t e p a r a t o m a r p o s s e , 
c o m o é d e c o s t u m e , e c o m o e s t a b e l e c e 
o a r t i g o 4 6 d o s E s t a t u t o s q u e d i z : «A 
m e s a d a r á p o s s e a o s d i l f e r e u t e s c o r p o s 
d a A s s o c i a ç ã o l ogo q u e e s t e j a c o n c l u í d a 
e m f o r m a l e g a l a e l e i ç ã o d e c a d a um 
d ' e l l e s , a i n d a q u e l h e s f a l t e a l g u m 
m e m b r o e i n d e p e n d e n t e m e n t e d e ses . -áo 
p a r a e s s e f i r a .» E m q u a n t o á f o r m a d a s 
s u b s t i t u i ç õ e s t r a t a m o s a r t i g o s 4 3 e 4 7 . 

O r a n ã o t e n d o o s i n d i v i d u o s s i d o 
a v i s a d o s , p a r a t o m a r p o s s e c l a r o e s t á q u e 
n ã o p o d i a m c o m p a r e c e r . 

Q u a l foi p o r é m a r a z ã o p o r q u e i s t o 
s e n a o f e z ? E ' p o r q u e a u . e z a n ã o t i n h a 
v o n t a d e d e c u m p r i r c o m a l e i , p i r a m a i s 
t a r d e f aze r c o m q u e a a s s e m b l e i a v i e s s e 
d e s c o n s i d e r a r o s s o c i o s e m q u e m ha 6 
m e z e s d e p o s i t a v a t o d a a c o n f i a n ç a , a 
p o n t o d e os o b r i g a r a a c c e i t a r s o b p e n a 
d e p e r d a d o g o z o d o s s e u s d i r e i t o s . 

A q u i t e m , -sr. r e d a c t o r , a e x p r e - s ã o 
da v e r d a d e , q u e b e m f a c i l m e n t e s e p o d e 
v e r i f i c a r . 

C r e i o t e r r e s p o n d i d o á p r i m e i r a p a r t e 
d a n o l i c i a d o s e u j o r n a l ; d a s e g u u d a 
c o m o m e n ã o d iz r e s p e i t o a q u e m e l l a 
f e r i r q u e s e q u e i x e . 

S o u c o m t o d a a e s t i m a 

D e v . , e t c . 
C o i m b r a , 1 8 d a b r i l d e 1 8 9 3 . 

Bernardo Carvalho. 

C O M M U N I C A D O 

Cada linha, 40 réis 
Para os srs. assignantes des-

conto de 50 %. 

Sr. redactor: 

E s p e r o d e v e r - i h e a f ineza d e m e p e r -
m i t t i r q u e no s e u j o r n a l o Defensor do 
Povo p o s s a e x p o r u m c a s o s u c c e d i d o 
n e s t a f r e g u e z i a q u e n ã o p o d e d e m a n e i r a 
n e n h u m a f i ca r i m p u n e . 

E s s e c a s o p a s s o u - s e n o d i a 1 2 d e 
m a r ç o f i n d o . O p a r o d i o d ' e s t a f r e g u e z i a 
J o a q u i m R i b e i r o , h a b i t a u m a c a s a q u e 
foi c o n s t r u í d a a e x p e n s a s d u m a s u b s c r i -
p ç ã o p o p u l a r , m a s a o q u e p a r e c e s u a r e -
v e r e n c i a n ã o g o s t a d ' i s s o e - d e tal m a -
n e i r a t e m r e p u g n a n c i a e m h a b i t a r u m a 
c a s a fe i t a á c u s t a dos s e u s p a r o c h i a n o s , 
q u e t e v e o a r r o j o d e lhe m a n d a r co l lo -
c a r um dístico com o nome d'elle, parocho. 
A t é a q u i p o r é m , o c a s o só t e m d e e x t r a -
o r d i n á r i o a s m u i t o r i d í c u l a s p r e t e n s õ e s 
d o s r . p a r o c h o e m q u e r e r c h a m a r seu a o 
q u e l he n ã o c u s t o u d i n h e i r o e e m t e r a 
p e t u l â n c i a d e c o l l o c a r o d í s t i c o n o p a l a -
c io q u e l h e d e r a m . 

H a p o r é m c o u s a m e l h o r d o q u e i s t o . 
N o r e f e r i d o d ia 1 2 , uni p a r o c h i a n o , c h a -
m a d o S e b a s t i ã o B a l t h a s a r , p a s s a v a j u n t o 
d a r e s i d e n c i a d o p a d r e e c o m o f ô s s e u m 
p o u c o azedo, o l h o u p a r a o l e t t r e i r o e 
d i s s e e m voz a l t a : 

— « O ' s r . p a d r e r e t i r e e s s e l e t t r e i r o 
p o r q u e a c a s a n ã o é s u a : p o n h a - l h e o 
n o m e d e c a s a p o p u l a r . » 

O r a i s t o q u e n a d a t i n h a d e o f f e n s -
s i v o , e r a d e i o t e i r a j u s t i ç a . 

N ã o o e n t e n d e u a s s i m o s r . p a r o c h o 
q u e n ã o t e v e p e j o d e d e s c e r á r u a e e s -
b o f e t e a r o s e u p a r o c h i a n o . 

E ' na verd-ade u m a d e p l o r á v e l c o m -
p r e h e n s ã o d o s s e u s d e v e r e s d e c l é r i g o , 
q u e o s r . p a r o c h o p r a t i c a s s e u m tal a c t o 
q u e é u m p e r f e i t o d e s a c a t o á s u a t o n -
s u r a . 

O s m a i s e l e m e n t a r e s d e v e r e s d e of f ic io 
e n s i n a m o s r . p a d r e a s e r p r u d e n t e e 
h u m i l d e c o m a s s u a s o v e l h a s e n a d a o 
a u c t o r i s a a p r o v o c a r t ã o b a i x a m e n t e ura 
c i d a d ã o i u o f l e n s i v o . 

N a d a m a i s j u s t o q u e o s r . p a r o c h o 
e n c o n t r a s s e p e l a f r e n t e q u e m , d e s r e s p e i -
t a n d o a s s u a s v e s t e s , l h e f i z e s s e u m se -
v e r o c o r r e c t i v o á s s u a s b a s o f i a s . 

I n f e l i z m e n t e a s s i m n ã o foi e o c a s o 
foi a p p e n s o a a t r i b u n a l . 

C o n s t a - n i e p o r é m q u e s e t e m t r a b a -
l h a d o c o m i n t e r e s s e e m p ô r u m a p e d r a 
s o b r e e s t e e s c a n d a l o , e é a i s so q u e é 
p r e c i s o o b s t a r c o m e n e r g i a p a r a q u e a s 
valentias d o s r . p a r o c h o s e j a m a v a l i a d a s 
p e l a j u s t i ç a s e c u l a r . 

E ' p a r a e v i t a r q u e a j u s t i ç a s e j a 
a d o r m e c i d a p e l a s i n f l u e n c i a s d o s r . p a -
r o c h o , q u e e u v e n h o l e v a n t a r a l e b r e n a 
i m p r e n s a , p r o m e t l e u d o r e m e x e r o a s s u m -
p t o s e o t r i b u n a l l h e n ã o d e r a n d a m e n t o . 
C á f ico d e a t a l a i a . 

L a m a s , 1 4 d ' a b r i l d e 1 8 9 3 . 

5 . 

Desastre 

N a s e g u n d a f e i r a , a o d e s c e r a r u a d ° 
A r c o d ' A l n i e d i n a , o s r . M a n o e l L u c a s , 
m o r a d o r n a e s t r a d a d a B e i r a , c a i u t ã o 
d e s a s t r a d a m e n t e q u e d e s l o c o u u m p é 
p e l o a r t e l h o . 

F o i r e c o l h i d o e m c a s a d o n o s s o c o r -
r e l i g i o n á r i o o s r . M a n o e l A n t o n i o d a 
C o s t a , o n d e o h á b i l c l i n i c o s r . d r . 
P o n t e s l h e m i n i s t r o u o s p r i m e i r o s c u r a t i -
vos s e g u i n d o d e p o i s e m c a r r o p a r a s u a 
c a s a , o n d e s e a c h a e m t r a t a m e n t o . 

T o d o s o s d i a s s e d ã o n a q u e l l e l o g a r 
d e s a s t r e s s e m e l h a n t e s , d e v i d o á c a l ç a d a 
e s t a r po l i da p e l o t r a n s i t o . P e d i m o s p o i s 
á c a m a r a p a r a q u e p r o v i d e n c i e m a n d a n -
d o p i c a r a s p e d r a s a f im d e e v i t a r e s t e s 
a c o n t e c i m e n t o s . 

Mausoléu 

B r e v e m e n t e s e r á a s s e n t e n o c e m i t e r i o 
d a C o n c h a d a o s u m p t u o s o m a u s o l é u q u e 
h a d e r e c o l h e r os r e s t o s m o r t a e s d o b e -
n e m e r i t o c i d a d ã o d r . J o ã o C o r r ê a A y r e s 
d e C a m p o s . 

D i z e m q u e é u m b e l l o m o n u m e n t o 
e q u e a s u a e x e c u ç ã o ha d e a f f i r m a r o s 
e l e v a d o s d o l e s a r t í s t i c o s d o n o s s o p a t r í c i o 
s r . A n t o n i o A u g u s t o d a C o s t a M o t t a . 

O m a u s o l é u é d e m á r m o r e d e C a r r a r a 
é i m p b r t a r á "em v i n t e ' c o n t o s d e r e i s . 

Theatro D. Luiz 

A c o m p a n h i a d e o p e r a - c o m i c a d o 
Príncipe Real, do P o r t o , a p r e s e n t a - s e 
d e n o v o n o t h e a t r o D . L u i z n o s a h b a d o , 
l e v a n d o á s c e n a A s noivas do Enéas e 
n o d o m i n g o O Solar dos Barrigas, a p -
p l a u d i d a s o p e r e t t a s d e G e r v á s i o L o b a t o . 

Recita do 5.° anno 

O s c e n a r i o q u e h a d e s e r v i r n a r e -
ci ta d e d e s p e d i d a d o s a l u m n o s do 5 . ° 
a n n o d e D i r e i t o , s e r á p i n t a d o p e l o s r . 
A n t o n i o A u g u s t o G o n ç a l v e s , c u j o t a l e n t o 
a r t í s t i c o s e t e m r e v e l a d o c o m s u p e r i o r i -
d a d e . 

Senhor aos entrevados 

N o p r o x i m o d o m i n g o , p e l a s 7 h o r a s 
d a m a n h ã , s e r á l e v a d o c o m a p o m p a 
d o s a n n o s a n t e r i o r e s , o s a g r a d o v i a t i co 
a o s e n t r e v a d o s d a f r e g u e z i a d e S . B a r -
t h o l o m e u . O i t i n e r á r i o é o s e g u i n t e : 
r u a s d o C e g o , F e r r e i r a B o r g e s , C o r p o 
d e D e u s , V i s c o n d e d a L u z , M a r t i n s d e 
C a r v a l h o , . p r a ç a 8 d e M a i o , r u a s d o 
C o r v o , e d o s S a p a t e i r o s , t r a v e s s a d a r u a 
V e l h a , - p r a ç a d o C o m m e r c i o , r u a d a s 
f o l i a s , l a r g o s d a s A m e i a s e S o l t a , r u a 
d o s E s t e i r e i r o s e A d r o d e B a i x o . 

A m e s a p e d e o o b s e q u i o , a o s m o r a -
d o r e s d ' e s t a s r u a s e l a r g o s p a r a o r n a -
m e n t a r e m a s s u a s j a n e l l a s c o m c o l c h a s 
d e d a m a s c o , a s s i m c o m o p e d e a t o d o s 

; 0 s - i r m ã 0 s p a r a n ã o f a l t a r e m á h o r a d e -
t e r m i n a d a . 

Destroço d'arvores 

l n f o r m a m - n o s q u e t e m s i d o c o r t a d a s 
d o ; C h o u p a l , j u n t o d a p r a ç a d e t o u r o s , 
m u i t a s a r v o r e s , p a r a c u l t i v o d ' a q u e l l e 
t e r r e n o . 

O s r . d i r e c t o r r e s p e c t i v o l e r á c o n h e -
c i m e n t o d ' e s t e v a n d a l i s m o ? 

3 0 Folhetim do Defensor do POYO 

J. MÉRY 

A JUDIA 1 VATICANO 
VXÍI 

Um casamento suspenso 

. . . M a s i s s o j á lá v a e ha m u i t o t e m p o . . . 
é j á h i s t o r i a a n t i g a . M e m m a , r e c o n h e -
ç o - o , m e r e c i a m a i s q u e u m c a p r i c h o , e 
e u d e s g r a ç a d a m e n t e , n ã o t e n h o p a i x ã o 
q u e o f t e r e ç a a u m a m u l h e r . . . O e s t u d o 
d a d i p l o m a c i a e d a s a l t a s q u e s t õ e s ino-
r a e s a r r e f e c e o c o r a ç ã o . E ' u m m a l ? N ã o 
s e i . C a d a u m t e m d e s e s u b m e t t e r á s 
e x i g e n c i a s d a s u a o r g a n i s a ç ã o . . . A d e u s , 
m a r q u e z di N e g r o . 

— A d e u s , m e u c a r o c o n d e . 
Q u a n d o T a l o r m i l icou s ó , p r o c u r o u 

p o r l o d o s o s l a d o s e m vo l t a d e si e b e m 
d e p r e s s a v iu a p p r o x i m a r - s e u m h o m e m 
q u e s e t i n h a c o n s e r v a d o n a s o m b r a d o 
p o r t i c o d a A n n u n c i a d a . 

— P o i s b e r a , o g o l p e f a l h o u , d i s s e 
T a l o r m i , m a s n ã o i m p o r t a i o lobo do 
m a r p a r t i u e a m u l h e r f i cou só — e c o n o -
m i z á m o s a s s i m a m o r t e d ' u m h o m e m . 

— E a g o r a , d i s s e B a r b o n e , q u e i r á 
d e s e r d o m e u t r a b a l h o lá e m c i m a ? 
N — Ah! é j u s t o , B a r b o n e ; tu n ã o 

Exames d'instrucçâo primaria 

P r i n c i p i a r a m já os e x a m e s d ' i n s ! r u -
c ç ã o p r i m a r i a n o L y c e u c e n t r a l d ' e s t a 
c i d a d e f i c a n d o o s j u r y s a s s i m c o m p o s -
t o s : 

1 . A M E S A 

Presidente: C l e m e n t e P e r e i r a d e C a r -
v a l h o . 

Vogaes: J o s é P e r e i r a M a d u r o e A n -
t o n i o A l b i n o M o u r ã o . 

2 . A M E S A 

Presidente: D r . M a n o e l da C o s t a C a r -
v a l h o . 

Vogaes: J o s é da C o s t a H e n r i q u e s e 
A n t o n i o A v e l i n o . 

Acto de licenciado 

E s t á m a r c a d o o d i a 2 2 d e m a i o p a r a 
o a c t o d e l i c e n c i a d o na F a c u l d a d e d e 
D i r e i t o d o s r . A r t h u r P i n t o d e M i r a n d a 
M o n t e n e g r o . 

Sagrado Viatico 

N o d o m i n g o s a i u p r o e e s s i o n a l u i é n t e 
o S a g r a d o Via t ico na vi lia d e M o n t e m o r 
a o s e n t r e v a d o s . A p r o c i s s ã o e r a n u m e -
r o s a , a c o m p a n h a n d o - a a p h i l a r m o n i c a da 
vi l l a , h a b i l m e n t e r e g i d a p e l o s r . F r a n -
c i s c o C a r v a l h o , q u e e x e c u t o u m u i t o b e m 
a l g u n s t r e c h o s d e m u s i c a . 

Estatutos 

J á c o n c l u i u os s e u s t r a b a l h o s a c o m -
m i s s ã o e n c a r r e g a d a d e e l a b o r a r o p r o j e -
c to dos n o v o s e s t a t u t o s p a r a o M o n t e - p i o 
C o n i m b r i c e n s e , o q u a l s e r á b r e v e m e u t e 
d i s c u t i d o e m a s s e m b l e i a g e r a l . 

Mariano Machado 

F o i c o n v i d a d o p a r a ir d i r i g i r a c o m -
p a n h i a d e M o ç a m b i q u e e m A f r i c a , e s t e 
n o s s o a m i g o . 

Movimento commercial 

A g i o — P r e m i o d a s l i b r a s : 9 0 0 rs 
o u r o n a c i o n a l , 1 7 ; 

P r a t a j a n ã o t e m a g i o . 

* 

Generos — N e s t a c i d a d e r e g u l a m 
p e l o s s e g u i n t e s p r e ç o s o s g e n e r o s a b a i x o 
i n d i c a d o s : 

T r i g o d e C e l o r i c o g r a ú d o 5 6 0 — D i t o 
t r e m e z 5 6 0 — M i l h o b r a n c o 3 3 5 — D i t o 
a m a r e l l o 3 3 5 — F e i j ã o v e r m e l h o 5 2 0 — 
D i t o b r a n c o 4 2 0 — D i t o r a j a d o 3 4 0 — 
D i t o f r a d e 4 2 0 — - C e n t e i o 4 4 0 — C e v a d a 
3 0 0 — G r ã o d e b i c o g r a ú d o 6 7 0 — D i t o 
m e u d o 6 5 0 — F a v a s 4 2 0 — T r e m o ç o s 2 8 0 . 

A z e i t e a 1 / 6 1 0 . 

Carta 

O s r . B e r n a r d o C a r v a l h o d i r i g e - n o s 
a s e g u i n t e c a r t a a p r o p o s i t o da n o t i c i a 
q u e d e m o s era o n u m e r o p a s s a d o a c e r c a 
d a A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s . 

C o m o n o s fa l t a e s p a ç o , n o p r o x i m o 
n u m e r o m o s t r a r e m o s a e s t e s e n h o r q u e 
as i n f o r m a ç õ e s q u e n o s d e r a m n ã o f o r a m 
f a l s a s , c o m o s u p p õ e , e q u e o c a s o q u e 
o f e z v i r v a r r e r a s u a t e s l a d a n ã o t e m a 
i m p o r t a n e i a n e m o v a l o r q u e l h e q u e r 
d a r . 

q u e r e s p e r d e r o t e u t r a b a l h o e é n a t u -
r a l . . . C o m t u í l o n ã o é n e c e s s á r i o c o i n -
m e t t e r c a i a s l r o p h e s i n ú t e i s . . . O u v e , 
é i n d i s p e n s á v e l q u e d a t u a o b r a n ã o 
r e s t o o m a i s i n s i g n i f i c a n t e t r a ç o . . . 
D ' a q u i a u m a h o r a t o d a a g e n t e e s t a r á 
a d o r m i r j á u a c a s a d e c a m p o , m a s , n ã o 
o b s t a n t e , s e g u i r a s o t e u c a m i n h o h a b i t u a l 
e m vo l t a d a q u i n t a , e d e m o l i r á s c o m p l e -
t a m e n t e a p o n t e do m i r a n t e . . . E s t e 
s e g u n d o t r a b a l h o lia d e , s e r a l t r r b u i d o 
a d e v a s t a d o r e s n o c t u r n o s . 

V a m o s a p r e v e n i r u m c a s o t e r r í v e l 
— M e m n u , q u a n d o s e l e v a n t a r , p o d e 
t e r i d e i a d e ir v U i t a r o m a r q u e z di N e -
g r o e d e ao m e s m o t e m p o ir p a s s e a r a t é 
a o m i r a n t e p a r a v e r d e l o n g e o c a m i n h o 
q u e s e u m a r i d o t o m o u . . . a s m u l h e r e s 
t e e m d ' e s l e s c a p r i c h o s . D i a b o ! e u n ã o 
q u e r o q u e M e m m a ca i a n e s t a a r m a d i l h a 
d e l o b o s ; r e s e r v o - l h e u m a m e n o s p e r i -
g o s a . A s s i m , B a r b o n e , p õ e - t e a c a m i n h o 
e s e g u e a s m i n h a s o r d e n s c o m a m a i o r 
e x a c t i d ã o . Y o u - i n e d e i t a r . C o n c l u í d o o 
t e u t r a b a l h o , e s p e r o - l e e m c a s a . 

B a r b o n e i n c l i n o u - s e d e a n t e d e s e u 
a m o , e , e x e c u t o r s e m p r e d o c i l d a s o r d e n s 
r e c e b i d a s , p a r t i u . 

T o r n a m o s a P a u l o G r é a n t , p r e c i s a -
m e n t e n o m o m e n t o e m q u e o d e i x a m o s 
no m i r a n t e . O m o ç o a r t i s t a v i u d e s v a u e -
c e r - s e o s u a u l t i m a e s p e r a n ç a n a s b r u m a s 
m a t i n a e s d o h o r i s o n l e n u r i t i m o . O d i a 
d e s p o n t a j á s o b r e os c u m e s d a s m o n t a -
n h a s ; é n e c e s s á r i o n ã o d e i x a r q u e o s 

h a b i t a n t e s da q u i n t a s u s p e i t e m o s s e g r e -
d o s d ' e s t a h o r r í v e l n o i l e . 

P a u l o e x a m i n o u a p o n t e á c l a r i d a d e 
d o d i a , e i n s t r u i u - s e b e m , d ' e s t a v e z , 
d o s p e r i g o s da p a s s a g e m . Viu p e r f e i t a -
m e n t e o in te rvaTio p e r i g o s o da p a s s a g e m , 
q u e u m s a l t o a t r e v i d o p o d i a c o m f e l i c i d a -
d e f r a n q u e a r , s e a f r a q u e z a n ã o t r a h i s s e 
o s p é s a c o r a g e m da e d a d e . ; 

P r e p a r a v a - s e , p o i s , p a r a s a i r d o mi -
r a n t e , a t e n t a r e s t e g o l p e d e c i s i v o , q u a n -
d o viu a p p a r e c e r e n t r e a s u l l i m a s a r v o r e s 
do p e q u e u o b o s q u e ura h o m e m c u j o c a -
m i n h a r p r u d e n t e p a r e c i a c o p i a d o p e l o do 
a n i m a l s e l v a g e m , a c o s s a d o p a r a o s e u 
fo jo p e l o s p r i m e i r o s c l a r õ e s d o d i a . 

E r a B a r b o n e ; a i n s o m n i a n ã o t i n h a 
p r e j u d i c a d o a f r e s c u r a d o s e u r o s t o s e r a -
p h i c o n e m o b r i l h o a v e l l u d a d o d o s s e u s 
o l h o s . E x a m i n o u a p o n t e e s o n d o u o 
a b y s m o c o m o o l h a r ; d e p o i s t i r o u d a s 
a l g i b e i r a s u m p e q u e n o a r s e n a l d e i n s t r u -
m e n t o s , a s s e n l o u - s e n u m a e x t r e m i d a d e 
d a p o n t e e d i s p ô z - s e a c o r t a r o s g a t o s 
d e f e r r o q u e a s e g u r a v a m . 

P a u l o , e s c o n d i d o p e l a p e r s i a n a , s e -
g u i u d u r a n t e a l g u m t e m p o c o m o s o l h o s 
e s t e n o v o t r a b a l h o , p a r a s e c o n v e n c e r 
b e m d a i n t e n ç ã o d o b a n d i d o . 

T o r n o u - s e l o g o e v i d e n t e q u e B a r b o n e 
e T a l o r m i o t i n h a m d e s c o b e r t o n a q u e l l e 
l o g a r d ' a s y l o , e q u e s u p o n d o - o a d o r m e -
c i d o , v i n h a m c o r t a r a p o n t e p a r a l h e i m -
p e d i r e m a r e t i r a d a . 

A h o r a n ã o e r a p r ó p r i a p a r a e s t a r a 

d i s c u t i r a m a i o r ou m e n o r v e r d a d e o c -
c u l l a no f u n d o d ' e s t a c o n j e c t u r a . O q u e 
r e s a l t a v a c o m e v i d e n c i a e r a o s u f f i c i e n t e 
p o r a o f a z e r t o m a r u m a r e p e n t i n a e c o -
r a j o s a d e t e r m i n a ç ã o . 

G r é a n t p r e c i p i t o u - s e b r u s c a m e n t e fó r a 
d o m i r a n t e , e , s e r v i n d o - s e d a p r i m e i r a 
p a r t e d a p o n t e c o m o d u m t r a n p o l i m , 
f r a n q u o u - a e c a i u s o b r e B a r b o n e c o m o 
u m r a i o . 

O b a n d i d o e r a u m d ' e s t e s h o m e n s 
q u e n a d a s u r p r e h e n d e , e q u e , e s p e r a n -
d o e n c o n t r a r t u d o no e x e r c í c i o d a s s u a s 
f u n e ç õ e s , e s t ã o p r o r a p t o s s e m p r e p a r a 
t u d o c o m b a t e r : l e v a n t o u - s e e a g a r r o u 
G r é a n t c o m t a n t a p r e s t e z a , q u e o f e z 
c a m b a l e a r á b o r d a do a b y s m o . Unia l uc t a 
f o r m i d á v e l s e t r a v o u e n t r e e s t e s d o i s 
h o m e n s , a m b o s n o v o s , a m b o s v i g o r o s o s , 
m a s c o l l o c a d o s n u m t e r r e n o e r i ç a d o d e 
p e r i g o s , o n d e v e n c e d o r e v e n c i d o p o d i a m 
r o l a r uo m e s m o t u m u l o . A p o n t e , f r á g i l , 
e s t a l a v a s o b a p r e s s ã o e n e r g i c a d o s 
d o i s l u c t a d o r e s , e q u a n d o um m o v i m e n t o 
d o s d o i s c o r p o s e n l a ç a d o s os a r r a s t a v a 
p a r a s o b r e o t a l u d e os p é s e s c o r r e -
g a v a m - l h e s na v e r d u r a a i n d a h ú m i d a , 
e a s c a b e ç a s i n c l i n a v a m - s e - l h e s p a r a 
t r a z , s o b r e o a b y s m o . Fo i p o r um d ' e s t e s 
a c a s o s d e t e r m i n a d o s p e l a n a t u r e z a d o 
t e r r e n o , q u e P a u l o o b t e v e u m a v a n t a g e m 
d e c i s i v a . B a r b o n e e s c o r r e g o u e s e g u r o u -
s e c o m a m ã o e s q u e r d a a c r i s t a d o p r e -
c i p í c i o , m a s c o m a d i r e i t a f e r i u o a d v e r -
s á r i o c o m u m a l i m a . 

A GRANEL 

O s r . m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s 
v a e d a r n o v a c l a s s i f i c a ç ã o á s e s t a ç õ e s 
t e l e g r a p h o - p o s t a e s . 

* * * As f a b r i c a s d e t e c i d o s a d o -
p t a r a m a s e l l a g e m d e n t r o d a s f a b r i c a s . 

* * * N o m e z d e m a i o d e v e r e a * 
l i s a r - s e no p a l a c i o d e C r y s l a l , d o P o r t o , 
u m a e x p o s i ç ã o d e r o s a s . 

* * # N o v a p o r Rei de Portugal 
f o r a m p a r a o B r a z i l 7 5 1 e m i g r a n t e s . 

* * # A c a m a r a m u n i c i p a l d e L i s -
boa dá a c t u a l m e n t e t r a b a l h o a f : 7 7 & 
o p e r á r i o s . 

* * # Vol ta a a f f i r n i a r - s e q u e o s r . 
m i n i s t r o da f a z e n d a v a e r e v o g a r o d e -
c r e t o d e 5 d e j a n e i r o q u e c r e o u o m o n o -
p o l i o d o s a n n u n c i o s . 

* * # D u r a n t e o m e z d e findo f o -
r a m e x p o r t a d a s 1 1 : 0 0 9 p i p a s d o v i n h o 
n o v a l o r d e 9 7 9 : 2 5 8 / 0 0 0 r é i s . 

* * * P o r d e t e r m i n a ç ã o d o m i n i s -
t é r i o do r e i n o foi e x t i n c t a a e s c o l a n o r -
m a l do d i s t r i c t o d e É v o r a . 

* * * E m E s p o z e u d e v a e f u n d a r -
s e um i n s t i t u t o d e s o c c o r r o s a n a u f r a -
g o s . 

* * # V ã o s e r m o d i f i c a d o s o s u n i -
f o r m e s da g u a r d a f i s c a l . 

* * * A c a m a r a d o s r e p r e s e n t a n -
t e s e m W a s h i n g t o n a p p r o v o u u m a s o l u -
ç ã o e m q u e s e d e c l a r a q u e o s m i n e i r o s 
c o n t i n u a r ã o a g o z a r d a i s e n ç ã o d e d i -
r e i t o s . 

ÍIIGAÍRO l). LUIZ 
3.» SERIE DE ESPECTÁCULOS 

N o s d i a s 2 2 , 2 3 , 2 4 e 2 5 vera a 
e s t a c i d a d e d a r q u a t r o r e c i t a s a C o m p a -
n h i a d o T h e a t r o P r í n c i p e B e a l do P o r t o , 
c o m o s e g u i n t e r e p o r t o r i o : 

As no ivas d o E n é a s 
« So la r dos U a r r i g a s 
O El m u em d a aiomfoa 
o Meia Azuá 

Q u e m q u i z e r a p r o v e i t a r - s e d o s p o u -
cos b i l l i e t e a q u e a i n d a r e s t a m p o d e p r o -
c u r a r n a C a s a H a v a n e z a , N o v a H a v a -
n e z a , P a u l a e S i l v a e E s c r i p t o r i o d o 
T h e a t r o . 

O s p r e ç o s s ã o o s m e s m o s d a s o u t r a s 
r e c i t a s . 

O s s r s . a s s i g n a n t e s d e c a d e i r a s e 
s u p e r i o r e s p o d e m v i r m a r c a r o s s e u s lo -
g a r e s , t o d o s o s d i a s d a s 1 1 d a m a n h ã 
a s 3 da t a r d e . 

P a u i o n ã o s e s e n t i u f e r i d o ; t i n h a s e 
d e s e m b a r a ç a d o v i v a m e n t e d o b a u d i d o , 
e , a t r a v e s s a n d o e m q u a t r o s a l t o s o b o s -
q u e s i t o , e o s j a r d i n s d a q u i n t a , n ã o p a -
r o u s e n ã o n o t e r r a ç o o n d e , a b a n d o n a n -
d o - o a s f o r ç a s , c a i u s o l t a n d o u m g r i t o 
d e s o c c o r r o . 

Q u a n d o vo l tou a s i , e s t a v a d e i t a d o 
s o b r e um l e i t o , n u m a g a l a r i a d a c a s a 
d o m a r q u e z di N e g r o ; d o i s c r e a d o s , o 
m a r q u e z e u m m e d i c o e s t a v a m d e p é a 
s u a c a b e c e i r a . O m e d i c o i n c l i n o u - s e p a r a 
e l l e s o r r i n d o e d i s s e - l h e : 

— N ã o t e n h a m e d o m e u a m i g o ; a s u a 
f e r i d a n ã o é g r a v e , e o a r u a q u i n t a 
s e r á o s e u m e l h o r c u r a t i v o . 

— E u t ã o e u e s t o u f e r i d o ? p e r g u n t o u 
P a u l o c o m u m a voz b a s t a n t e t i r i n e . 

T o d o s s e a d m i r a r a m . 
— D e l i r a u m p o u c o , d i s s e o d o u t o r 

ao m a r q u e z di N e g r o ; e v o l l a n d o - s e 
p a r a P i i u l o , - a c c r e s c e n t o u : Uma l i g e i r a 
f e r i d a ua v i r i l h a , u m p e q u e n o g o l p e d e 
florete... A h ! s e n h o r P a u l o G r é a n t , é 
f r a n c e z e c o n s e r v a a s b o a s t r a d i ç õ e s d e 
c a v a l l a r i a ; d e f e n d e a s d a m a s n a e s t a c a d a . 

P a u l o o l h o u p a r a o m e d i c o , p a s m a -
d o , s e m p e r c e b e r n a d a , o q u e d e u m o t i v o 
a i n d a a q u e m a i s e m d e l í r i o o j u l g a s s e m . 

Impresso na Typographia 
Operaria — Largo da Freiria n.° 

l i , p r ó x i m o a r u a dos S a p a t e i w s , — 
COIMBRA. 
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LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Agencia Universal Portugueza 
E s t a a g e n c i a e n c a r r e g a - s e d e r e d i g i r 

e f a z e r i n s e r i r a n n u n c i o s , c o m m u n i c a d o s 
e r é c l a m e s e m t o d o s o s j o r n a e s d o P o r t o , 
L i s b o a , p r o v í n c i a s e e s t r a n g e i r o . 

I n c u m b e - s e d a r e d a c ç ã o d e e s t a t u t o s , 
r e l a t o r i o s , c i r c u l a r e s , r e q u e r i m e n t o s , c a r -
t a z e s , p r o s p e c t o s , m a n i f e s t o s , e t c , e n c a r -
r e g a n d o - s e t a m b é m d e o s f a z e r i m p r i m i r 
e ( d i s t r i b u i r q u a n d o o c l i e n t e a s s i m o 
d e s e j e , r e s p o n s a b i l i s a n d o - s e p e l a n i t i d e z 
e p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o t y p o g r a p h i c o a s s i m 
c o m o p e l a e s c r u p u l o s a d i s t r i b u i ç ã o . 

T o m a c o n t a d e q u a l q u e r t r a b a l h o d e 
c o p i a . 

A c c e i t a q u a e s q u e r p u b l i c a ç õ e s á c o m -
m i s s ã o , o u e m d e p o s i t o , e n c a r r e g a n d o s e 
d a s u a v e n d a e d i s t r i b u i ç ã o . 

S a t i s f a z c o m r a p i d e z , t o d a s a s e n -
c o m m e n d a s d e q u a e s q u e r l i v r o s n a c i o -
n a e s e e s t r a n g e i r o s . 

R e c e b e a s s i g n a t u r a s e a n n u n c i o s p a r a 
t o d o s o s j o r n a e s e p u b l i c a ç õ e s l i t t e r a r i a s 
n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , p o i s e s t á e m 
c o r r e s p o n d ê n c i a d i r e c t a c o m a s p r i n c i -
p a e s e n i p r e z a s e l i v r a r i a s ; t e n d o r e p r e -
s e n t a ç ã o e c o r r e s p o n d e n t e s e m t o d a s a s 
p r i n c i p a e s c i d a d e s . 

R u a d e D . P e d r o , 1 1 0 — 1 . ° 

P O R T O 

A N N U N C I O S 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 30 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

A r r e m a t a ç ã o 
(i.a publicação) 

1 0 9 M « < , Í B ' P r o x ' m o raez l ' e 

m a i o , p o r I I h o r a s d a m a n h ã 
n o t r i b u n a l , h a d e v e n d e r - s e e m h a s t a 
p u b l i c a p e l o i n v e n t a r i o o r p h a n o l o g i c o d e 
R o z a r i a M a r i a d e J e s u s , s o l t e i r a , f a l l e c i d a 
n a r u a d o s M i l i t a r e s d ' e s t a c i d a d e , u m a 
m o r a d a d e c a s a s c o m t r e s a n d a r e s , s i t u a d a 
n a r u a d a M a t h e m a l i c a , f r e g u e z i a d a S é 
C a t h e d r a l , c o m o s n ú m e r o s d e p o l i c i a 
4 0 e 4 2 , a p a r t i r c o m R a p h a e l R o d r i g u e s 
d ' O l i v e i r a e h e r d e i r o s d e D i o g o B a r a t a , 
a v a l i a d a e m 6 9 5 $ 8 0 0 r é i s . 

E ' f o r e i r a d o S e m i n á r i o e m 2 1 0 r é i s 
a n n u a e s . 

A c o n t r i b u i ç ã o d e r e g i s t r o e o l a u d e m i o 
q u e f o r d e v i d o s e r ã o p a g o s p e l o a r r e m a -
t a n t e . 

• P e l o p r e s e n t e s ã o c i t a d o s q u a e s q u e r 
c r e d o r e s e i n t i m a d o s i n c e r t o s p a r a a s s i s -
t i r e m á p r a ç a . 

C o i m b r a , 1 4 d ' a b r i l d e 1 8 9 3 . 

V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 
O j u i z d e d i r e i t o , 

Queiroz. 

O e s c r i v ã o , 

Joaquim A. Rodrigues Nunes 
* -

1 0 7 d a c i d a d e 
y » d e B r a g a , d e c l a r a m p a r a o s 

d e v i d o s e f f e i t o s , q u e n o d i a 1 5 d o c o r -
r e n t e a c c e i l a r a m u m a l e t r a a J o ã o A l v e s 
d a S i l v a J ú n i o r , d a C o v i l h ã , d a q u a n t i a 
d e 1 4 8 ) 5 1 0 8 0 r é i s , c o m v e n c i m e n t o e m 
1 1 d e j u l h o d e 1 8 9 3 , e l i a v e n d o - s e 
e x t r a v i a d o a m e s m a , p a s s a r a m u m a 2 . a 

v i a , ficando d e n e n h u m e f f e i t o a l . a ; o 
q u e f a z e m p u b l i c o p a r a q u e n i n g u é m 
f a ç a n e n h u m a t r a n s a c ç ã o c o m a d i t a l . a 

l e t r a , a c c e i t e , m a s a i n d a n ã o s a c c a d a . 
B r a g a , 2 9 d e m a r ç o d e 1 8 9 3 . 

11 AVI í\ fJ 
M A R G A « A N C O R A S » 

enrie-se n o e s t a b e l e c i m e n t o 1 0 5 V d e 

J U L I O D A CUNHA P I N T O 
74, Rua dos Sapateiros, 80 

ri f lNTIMIâ U P, J, A, C M I M I Í 
14, Largo dlnnuuciada, 16—LISBOA -Rua de S. Bento, 420 

C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

ANTONIO JOSÉ IIM073A BASTO—SUA SOS SAPATEIROS, 23 A 23 
OFF1CINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

6 

E S T A M P A R I A M E C H A f t l C A 

i n g e l ã , s e d a , l i n h o e a l g o d ã o e m fio o u e m t e c i d o s , b e m c o m o f a t o 
1 f e i t o o u d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a t o d e h o -

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e l ã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s a r -
t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o é s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e l ã . 

J O I O RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

AR M A Z É M d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o 
e a r e t a l h o . G r a n d é d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . F a z - s e d e s -

c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i l a s 

d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u -
r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s l a c i d a d e c o m o fo ra . 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

2 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m t n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m p i g e n s 

e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . 
D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , r u a d e S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a 
& C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s l a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a l e i d e 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

mm CQN7SA BBitKS 1 EMPIBSNS -
P R E P A R A D A P E L O P I I A R M A C E U T I C O 

NI. A N D R A D E 
Esla pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
D E P O S I T O G E R A L — D r o g a r i a A r e o s a — C O I M B R A 

D E P O S I T O E M L I S B O A : — Serzedello $ Comp.* — L a r g o d o C o r p o 
S a n t o ; José Pereira Bastos—Rua A u g u s t a ; João Nunes de Almeida — 
C a l ç a d a d o C o m b r o 4 8 . 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^900 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

(OFFICINA) 

S I J L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

! m ) p u c a r r e g a - s e da j i i a t u r a d e (abo le tas , casas , d o u r a -
M ç o e s de egrejas , f o r r a r casas a papei , e t c . , e t c . , 

t a u t o nes ta c idade c o m o e m toda a p r o v í n c i a . 
Na m e s m a o f f i c i n a se v e n d e m p a p e i s p i n t a d o s , mol -

d u r a s para c a i x i l h o s e o b j e c t o s para egrejas . 

PREÇOS COMMODOS 

A L A V I L L E D E P A R I S 

Grande Fabrica de Oorôas e Flores 

i b \ d e l p o r t 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : RUA DO P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 
Único representante em Coimbra 

JOÃO BOBBIBBES BBASA, 5DCQESS0B 
17—ADRO DE CIMA. — 2 0 

COf MIM 01 H U M -TAMIS-
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 1 . 9 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

S E B E E M K I S B O A 
Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

P r a ç a d o C o m m e r c i o n.° l i — 1 .° 

orriBi&L be k i m m 
1 0 8 O r e e i , s a " B e u m - D i r i g i r a A n -

j r t o n i o A u g u s t o F a g u l h a , C e l l a s . 

QUADRANTS 
Ú l t i m o s m o d e l o s para 1 § 9 3 . 

B a s e longa , e o u t r o s aper-
f e i ç o a m e n t o s 

JOSÉ m m m i n m m 
Único agente em Coimbra 

da Companhia <Qu»dr«i i t i 

7 1 Ve n d a i p e l o p r e ç o d a F a b r i c a . 
E n v i a c a t a l o g o s grátis p e l o 

c o r r e i o . M a c h i n a s Singer, a s m a i s a c r e -
d i t a d a s d o m u n d o . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s 
e a p r o m p t o p a g a m e n t o g r a n d e d e s c o n t o . 
P r e ç o s e g u a é s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 

A l u g a m - s e v e l o c í p e d e s e b i c y c l e t a s . 
C o n c e r t a m s e m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

L O J A D E F A Z E N D A S 

90—Rua Visconde da Luz—92 

E S T A Ç Ã O D A M O D A 

DOMINGOS JOSÉ SOMES 
SUCCESSOR DE CALDAS DA CUNHA 

A c a b a d e c h e g a r a e s t a c a s a o s e -
g u i n t e : 

C h a p é u s c a p o t e s e r e d o n d o s p a r a 
s e n h o r a . 

C h a p é u s p a r a c r e a n ç a . 
B o i n a s o q u e h a d e m a i s c h i c . 
V o i l e s e m d i f f e r e n t e s c ô r e s . 
F a z e n d a s p a r a v e s t i d o s , 
í a p a s r o m e i r a s o q u e h a d e m a i s 

n o v i d a d e . 
C a m i s a s d e e x f o r d e t c . , e t c . 
E n v i a m - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

111 — R. de Ferreira Borges — 113 

C O I M B R A 

PHARMACIA 
V 'ende-Re, e m b o m l o c a l e b e m 

a f r e g u e z a d a . C a r l a a J . E . , 
d r o g a r i a V i l l a ç a , r u a F e r r e i r a B o r g e s — 
C o i m b r a . 

1 1 0 \ / e " < , e ~ * e u m p i 0 1 1 0 c o m p o u c o 
W u s o , e d e b o a q u a l i d a d e . 

Q u e m o p e r t e n d e r p o d e v e l - o a t o d a a 
h o r a n a r u a d o V i s c o n d e d a L u z n . ° 5 9 . 

BICYCLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101—Rua do Viseonde da Luz—105 

9 3 

COIMBRA 

E*tn casa a c a b a d e r e c e b e r u m 
e x p l e n d i d o s o r t i d o d e B i c y c l e -

l e s d o s p r i m e i r o s a u c l o r e s , c o m o é l l u m -
b e r , D u r k o p p Diannas C l e m e n t — e m 
b o r r a c h a s ô c a s . 

A C H E G A R — M e t r o p o l i t a n Pneuma-
tique Torrillon. 

P a r a f a c i l i t a r a o s s e u s c l i e n t e s , m a n -
d o u ' v i r , e j á t e m á v e n d a , B i c y c l e t e s 
Q u a d r a n t q u e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o 
m a i s b a r a t o s ; p o i s e s t a m a c h i n a t e m s i d o 
v e n d i d a p o r 1 2 0 # 0 l ) 0 r é i s a o p a s s o q u e 
e s t a c a s a a s t e m a 1 1 0 # 0 0 0 I I I 

T e m c o n d i ç õ e s d e c o r r i d a s e p a r a 
a m a d o r e s . 

1 0 4 Prec i sa - se d ' u m p a r a l o j a d e 
r e t r o z e i r o e m i u d e z a s . P r e f e -

r e - s e c t r n a l g u m a p r a t i c a . 

R U A F E R R E I R A B O R G E S , 1 4 7 

LOJA DO CEPO 

O D E F E N S O R D O P O V O 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, i .« 

Assumptos de administração — dirigir a 

Antonio Augusto dos Santos 

K D I T O B 

CONDIÇÕES DE áSSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 20700 
Semestre. . . . i#350 
Trimestre... 680 

Sem estampilha 

Anno 
Semestre. . , . 10200 
Trimestre.. . 600 



OT ^ l J P ANNO I Coimbra, 23 de abril de 1893 H.° 8 0 Defensor J p 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O X V 

A lncta na Bélgica 
D u r a n t e oito d i a s , t em c h e g a d o 

d a B é l g i c a n o t i c i a s d e u m movi-
m e n t o o p e r á r i o , o r g a n i s a d o por c h e -
f e s h á b e i s , s e c u n d a d o s p o r u m a 
m u l t i d ã o c o n v i d a . 

O p a r t i d o o p e r á r i o soc i a l i s t a 
b e l g a , c o n s t i t u í d o por m a n e i r a q u e 
p o s s a m a n i f e s t a r - s e u n i f o r m e e r a -
p i d a m e n t e , m o s t r o u d e ta l m o d o a 
s u a f o r ç a , q u e fez r e c u a r a m a i o r i a 
r e a c c i o n a r i a do p a r l a m e n t o , o b r i -
g a n d o - a a s u b m e l l e r - s e q u a s i c o m -
p l e t a m e n t e n a q u e s t ã o do s u f f r a g i o 
u n i v e r s a l . 

A luc la de p r o t e s t o , q u e d u r o u 
oi to d i a s , n ã o foi l ivre d e s c e n a s 
v i o l e n t a s e o s a n g u e d e m u i t o s t r a -
b a l h a d o r e s c o r r e u p e l a s r u a s d a s c i -
d a d e s r e v o l t a d a s . 

O s f e r i d o s s ã o p o r d e z e n a s e o s 
m o r t o s n ã o s ã o p o u c o s . 

O p a i z m i n e i r o foi o c c u p a d o m i -
l i t a r m e n t e ; a po l i c ia mu l t ip l i cou a s 
p r i s õ e s d o s i n s u r r e c t o s ; o p a l a c i o 
do rei foi p o s i o em e s t a d o d e d e f e -
za , c o m o u m a p r a ç a fo r t e ; a a r l i l h e -
r ia p r e p a r o u - s e p a r a m e t r a l h a r a 
m u l t i d ã o . E todav ia o p a r t i d o o p e -
r á r i o a l c a n ç o u a s u a p r i m e i r a g r a n -
d e Victoria pe l a j u s t i ç a c o m q u e 
a p r e s e n t a v a a s s u a s r e c l a m a ç õ e s e 
p e l a f o r ça com q u e t r a t o u d e a s g a -
r a n l i r . P e l a f o r ç a , q u e se viu o b r i g a d o 
a e m p r e g a r , c o n v e n c i d o d e q u e os 
m e i o s b r a n d o s n ã o b a s t a v a m . E s a -
c r i f i c o u - s e p o r q u e viu q u e o s a c r i -
fício e ra n e c e s s á r i o . 

M a s a s s i m é q u e se v e n c e . S ó 
a s s i m é q u e se p o d e v e n c e r . 

E , o ve lho m u n d o b u r g u e z e c o n -
s e r v a d o r j á t r e m e p e r a n t e a s l eg iões 
d e f a m i n t o s de p ã o e d e j u s t i ç a , 
q u e vêem a v a n ç a n d o , i l l u m m a d o s 
p e l a revol ta , r e s o l u t o s pe la c o r a g e m , 
a r c h o t e n u m a d a s m ã o s , m a c h a d o 
n a o u l r a p a r a r o m p e r a p a s s a g e m , 
q u e l he s i r r i ç a r a m d e b a y o n e l a s e 
f e c h a r a m com m e t r a l h a d o r a s . O s e u 
g r i to é u m gr i l o d e m u i t o s s é c u l o s , 
s e m p r e p e r d i d o , s e m p r e e s q u e c i d o . 
E m l i m , el le vae f a z e r - s e o u v i r . . . 

* 

U m fac to s ign i f i ca t ivo c o n t a m 
a s no t i c i a s d a B é l g i c a : — N o d i a 
1 5 , q u a n d o a c a m a r a r e g e i l a v a a 
m o d i f i c a ç ã o á lei d o s u f f r a g i o , q u e 
d e p o i s veiu a a c c e i t a r , com r e s t r i -
c ções , q u e n ã o d u r a r ã o m u i t o , o 
re i L e o p o l d o foi p a r a o s e u p a r q u e 
d e L a e k e n as s i s t i r a u m a garden-
party l M a s a c r e s c e n t a m e s s a s n o -
t i c i a s , q u e a m u l t i d ã o o a s s o b i o u e 
a p u p o u , c r e s c e n d o po r tal f ó r m a o 
s e u d e s e j o d e p r o t e s t o , q u e , a n ã o 
a c u d i r e m g r a n d e f o r ç a , á d e s -
filada, u m r e g i m e n t o de c a v a l l a r i a , 
a garden-party do rei L e o p o l d o t e r -
m i n a r i a p o r f ó r m a a se rv i r d e e x e m -
plo, aos que em railly-paper's se di-
v e r t e m n o u l r o s p a i z e s m a i s p a c i e n -
tes e p a r v o s . 

* 

O r a e m q u a n l o se p a s s a v a m pe lo 
n o r t e d a E u r o p a es t e s f a c l o s , p r e -
n ú n c i o s d ' u m a g r a n d e r e v o l u ç ã o , 
n o c a n t i n h o d o o c c i d e n l e o q u e s e 
d iz ia a r e s p e i t o d e u m povo, tão 
c o n h e c e d o r e d e f e n s o r d o s s e u s d i -
r e i t o s ? 

C á pe lo o c c i d e n l e , é c e r t o , a l -
g u n s se i n t e r e s s a v a m pe lo q u e o c -
c o r r i a e m o s t r a v a m - s e d i s p o s t o s a 
p r o c e d e r por fó rma e g u a l . . . s e os 
p o r l u g u e z e s fos sem « c o m o a q u e l l a 
g e n l e d a B é l g i c a . » 

O r a p a r a c o n s e g u i r o s u f f r a g i o 
u n i v e r s a l , p a r a c o n s e g u i r a s u a li-
b e r d a d e , o seu pão , ou p a r a r e i v i n -
d i c a r a s u a h o n r a p e s s o a l ou co l -
lecl iva «Ioda e s t a g e n l e p o r l u g u e -
za» n ã o e s t á p a r a m a s s a d a s . 

N a Bé lg i ca hav ia d e momento, 
u m a q u e s t ã o d e voto; e m P o r t u g a l 
ha de momento e sempre uma ques-
tão de calote, de roubo e fome. 

P o i s b e m 1 
P a r a c o n q u i s t a r e m o voto a l é m , 

d e z e n a s de m i l h a r e s d e c i d a d ã o s , 
r e v o l l a m - s e , d e i x a m - s e f u z i l a r . 

P a r a r e p e l l i r m o s a d e s h o n r a , 
p a r a f a z e r m o s j u s t i ç a , p a r a e v i t a r -
mos a m i s é r i a o q u e f a z e m o s n ó s 
a q u i ? 

S o m o s a m a n u e n s e s , p r o c u r a -
m o s se l -o , e d o r m i r e m o s d e b a r r i g a 
p a r a o a r , em d e i x a n d o de o s e r . 

E o g o v e r n o a f f i r m a q u e t e m o s 
r a z ã o , a b u r g u e z i á e n t e n d e q u e f a -
z e m o s b e m , o exe rc i t o acha m e l h o r 
a s s i m . . . 

O r a q u a n d o t u d o p e n s a d ' e s l a 
m a n e i r a , n ã o q u e r e r ã o os q u e j á 
n ã o p o d e m e s p e r a r , p e n s a r c o m o 
os s e u s c a m a r a d a s b e l g a s e p r o c e -
d e r c o m o e l l e s ? 

A s s i m se d a r i a o fac lo i n a u d i -
to d e s e r e m os p e q u e n o s e os o p -
p r i m i d o s , q u e l i b e r t a s s e m o s q u e 
p o d i a m l i b e r l a l - o s a el les e l i be r -
l a r - s e a si 1 

P o r q u e na Bé lg i ca e s l á - s e d a n -
d o e s se caso , e m p a r l e , e a q u i d a r -
s e - h i a po r c o m p l e l o . 

E s l a r á a l g u é m d i s p o s t o a o q u e 
d i z e m o s ? 

T e m b e m n ã o n o s a d m i r a q u e 
n ã o . 

E m q u a n l o os b e l g a s , p e r t u r b a m 
a garden-party do seu rei L e o p o l d o , 
c o m e s p o n t a n e a s m a n i f e s t a ç õ e s d e 
a s s o b i o , os p o r l u g u e z e s p a c i e n t e s 
ao s a b e r e m d ' u m a f e s t a r e a l , só 
lêem p e n a de n ã o s e r e m ao m e n o s 
cava l los , n u m a c a ç a d a a o s lobos , 
ou n u m railly-paper em C i n i r a . 

B e m se i m p o r i a e s t e povo com 
o q u e fazem os o u t r o s p o v o s ! 

J u l g a m taIvez q u e m u i t o s iam 
p r o c u r a r n a s no t i c i a s l e l a g r a p h i c a s 
se os o p e r á r i o s b e l g a s v e n c i a m a 
t r o p a e se o rei c e d i a ao p o v o ? 

N ã o s e n h o r . P o r cá v a e - s e lêr 
nos l e l e g r a m m a s d a v i a g e m rea l , 
se as toilettes da sr.a D. Maria Pia 
f o r a m a d m i r a d a s pe l a s u a r i q u e z a e 
se o s iv D. A l f o n s o t em s ido fe l iz 
em a v e n t u r a s . 

P o r q u e se r i a r e a l m e n t e t r i s t e 
se a nossa r a i n h a e o nosso i n f a n t e , 
e n v e r g o n h a s s e m o pa iz po r fa l ta d e 
d i n h e i r o . N ã o , q u e nós s o m o s fi-
d a l g o s . . . 

c 

Centro Republicano 

À Civilisação, d a G u a r d a d e 1 8 , d i z 
q u e l h e c o n s t a s e v a e f u n d a r n a q u e l l a 
c i d a d e u m c e n t r o d e m o c r á t i c o , p a r a o q u e 
o p a r t i d o r e p u b l i c a n o c o n t a c o m e l e m e n -
t o s v a l i o s o s . 

O x a l á q u e o s n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s 
d ' a q u e l l a c i d a d e n ã o d e s a n i m e m n o s e u 
p r o p o s i t o , e a s m a i s c i d a d e s d a p r o v í n c i a 
l h e v ã o s e g u i n d o o e x e m p l o . 

C H R O N I C A DE C O I M B R A 

C o i m b r a é u m a d a s t e r r a s d ' e s t e 
n o s s o v e l h o P o r t u g a l m a i s b e m d i s p o s t a 
p a r a saber viver. 

E m q u a n t o o r e s t o d o p a i z c l a m a e 
b e r r a , p o r q u e é v e x a t ó r i a a f ó r m a d a 
c o b r a n ç a d o s cães á f a z e n d a p u b l i c a — 
d i s p e n d i o s o e i n f r u c t i f e r o o d e c r e t o d e 
1 8 d e m a r ç o u l t i m o , m a n d a n d o p r o c e d e r 
á i n s p e c ç ã o d a s m a t r i z e s , e l l a a p e n a s 
v o l v e o s o l h o s p a r a o n d e j u l g a o u v i r a l -
g u m s u s s u r r o , s o r r i d a s u a i n g e n u i d a d e 
e v e l - a lá v a e d e b a n d o l i m d e b a i x o d o 
b r a ç o , p a r a a b e i r a d o s e u M o n d e g o , 
c a n t a r c o m o s r o u x i n o e s e f a l l a r c o m a 
b r i s a , e m q u a n t o o s p a s t o r e s d a E s t r e l l a , 
p a r a c o n s e r v a r e m a s t r a d i ç õ e s l e g a d a s 
p o r V i r i a t o , v ã o d a n d o q u e f a z e r a o s r . 
g e n e r a l , c o m m a n d a n t e d a t e r c e i r a d i v i -
s ã o m i l i t a r . 

M a s C o i m b r a é q u e n ã o e s t á p a r a 
e s s a s c o i s a s . E n v e l h e c e u e c a n ç o u - s e n a s 
l u c t a s c i v i s , q u e n o s l e g a r a m a c a r t a e 
f i z e r a m t r e m e r a s r . a D . M a r i a , n o s e u 
a u g u s t o t h r o n o . 

D e p o i s d ' i s s o , n u n c a m a i s p e n s o u e m 
r e a ç õ e s e h o j e , q u e o s t e m p o s s ã o o u t r o s , 
s ó p e n s a e m d i v e r t i r - s e , e n i s s o f a z 
b e m . 

U l t i m a m e n t e a p p a r e e e u a G i r a l d i n e . 
E e n t ã o é q u e é v e l - a . L a r g a o b a u d o -
l i m , c o r r e a c a s a , e n v e r g a o m e l h o r d a 
fatiota, p õ e u m a g r a v a t a flammante e 
v a e p a r a o C i r c o e x h i b i r o s e u d e l í r i o , 
o s e u e n t h u s i a s m o I 

T r o a m a s p a l m a s , r e p e l e m - s e a s c h a -
m a d a s , e e l l a , s e m p r e e n f e i t i ç a d a p e l o s 
o l h o s r a s g a d o s e b e i l o s d a a r t i s t a q u e , 
n e c e s s a r i a m e n t e d e v e m s e r o s t a e s a q u e 
o s p o e t a s c h a m a m filtros d'amor. 

G i r a l d i u e , d i g a - s e a v e r d a d e , é e x -
t r a o r d i n a r i a m e n t e b e l l a . D ' , u m a a l t u r a 
b a s t a n t e p a r a c o n s t i t u i r e l e g a n o i a , c o m 
u m a c i n t u r a d e v e s p a , q u e i m m e d i a t a -
m e n t e s e d e s e n v o l v e e m r e l e v o s t ã o s a -
l i e n t e s , t ã o p e r f e i t o s , a s s e n t e s s o b r e a s 
p e r n a s e s c u l p t u r a e s , q u e e u t h u s i a s m a m e 
p r e n d e m a p l a t e i a e a t é a o s m a i s i n d i f -
f e r e u t e s d o D e l l o , c o m o s u c c e d e u a a l g u n s , 
n ã o o b s t a n t e o s e u e s t a d o m o r b i d o p e r -
m a n e n t e . 

O d e l i r i o a u g m e n l a , o d i n h e i r o e s -
c a s s e a . • 

C h o v e , t r o v e j a . . . n o i t e s i m p o s s í v e i s . 
M a s q u e i m p o r t a á n o s s a r i d e n t e 

C o i m b r a e s s a s p e q u e n a s c o i s a s ? 
A p e n a s h a v i a u m m o t i v o q u e a f o r -

ç a r i a a f i c a r e m c a s a . E r a a f a l t a d e d i -
n h e i r o . M a s e l l a é e n g e n h o s a e f i n a n -
c e i r a 

E l o g o d e m a n h ã , d e z e n a s d e s e r -
v e n t e s , d e c h a l é t r a ç a d o e g r a n d e r o l o 
(não sei de que) a n d a m n u m c o n t i n u o v a e -
v e u i . P o u c o d e p o i s j á n ã o p a r e c e m a s 
m e s m a s . M a i s p a u s a d a s , e t o d a s d e p a p e l 
n a m ã o , c o m o q u e m v a e d e i t a r u m a c a r t a 
n o c o r r e i o . O q u e e l l a s f i z e r a m d o r o l o 
e o q u e s i g n i f i c a o t a l p a p e l , n ã o s e i , 
n e m m e i m p o r t a s a b e r . M a s a v e r d a d e é 
q u e á n o i t e lá l e m o s o s m e s m o s e n t h u -
s i a s t a s , a s m e s m a s p a l m a s , o m e s m o 
d e l i r i o . 

N a r u a a g u a a c a n t a r o s , n o p a l c o 
bouquets á s d ú z i a s . 

E n ã o f i c a p o r a q u i o e i i t h a s i a s r a o 
d a n o s s a m o c i d a d e . 

A t é m e s i u o . q u a n d o , a b e l l a G i r a l d i n a 
(em linguagem de cartazes) c o m e ç a a e r a -
b a l a r - s e n o s b r a ç o s ' d e M o r p h e u — e l l a s 
— o s t r i s t e s e n a m o r a d o s , v ã o d i v i n i s a r -
l h e o s o m u o c o r a a s n o t a s p l a n g e n t e s d o 
b a n d o l i m , o u c o m o t r i n a r m a v i o s o d a 
g u i t a r r a . 

E s e m t o m a r e m a l e n t o s , s e m d e s c a n -
ç a r e m d a r e f r e g a , n a u l t i m a n o i t e f a z e r a -
I h e d e z o i t o chamadas, q u e p o r t a l s i g n a l 
i a r e d u n d a n d o n u m a b o a p e p i n e i r a d e q u e 
a f o r m o s a a m e r i c a n a n ã o l e v a r á m u i 
g r a t a s r e c o r d a ç õ e » . 

E a i n d a T ã o d e c o r r i d o s t r e s d i a s , j á 
n o s v a m o s p r e p a r o n d o p a r a a s q u a t r o 
r e c i t a s d o D . L u i z . 

E d i g a - s e d e p o i s q u e C o i m b r a é s e r a -
s a b o r o n a e q u e o p a i z e s t á p o b r e ! 

P a r a m i m n ã o h a m e l h o r l iei p a r a 
a c c u s a r a r i q u e z a n a c i o n a l q u e a n o s s a 
l u s a A t h e n a s , p a r a o n d e c o n v e r g e m u m a 
b ô a p a r t e d a s r e c e i t a s d o p a i z . 

P o i s é v e r c o m o e l l a s e d i v e r t e , r i e 
f o l g a s e m q u e r e r s a b e r d e d e s p e z a s . 

E , d e p o i s d ' i s t o , d i g a m - m e c o m q u e 
a u c t o r i d a d e o s r . D i a s F e r r e i r a d i z i a a o s 
c r e d o r e s e x t e r n o s q u e o p a i z e s t a v a p o b r e 
e n ã o p o d i a p a g a r s e n ã o u m t e r ç o e m 
o u r o ? 

Comício 
I l o u v e u m g r a n d e c o m i c i o e m C a s t a -

n h e i r a d e P e r a , a p p r o v a n d o - s e f o s s e e n -
v i a d a u m a r e p r e s e n t a ç ã o a e l - r e i p e d i n -
d o - s e - l h e o d e s m e m b r a m e n t o d o c o n c e -
l h o , e a c r e a ç ã o d ' u m o u t r o c o r a s é d e e m 
C a s t a n h e i r a , f a z e n d o - s e a m u d a n ç a d a 
s é d e d a c o m a r c a p a r a F i g u e i r ó . O p o v o 
p r o t e s t o u c o n t r a a l i g a ç ã o a P e d r o g ã o . 

E s t a r e p r e s e n t a ç ã o s e r á e n t r e g u e a o 
r e i p o r u m a c o m m i s s ã o q u e p a r a e s s e 
fim s e n o m e o u . 

I. N. R. I. 
P a r a e d i f i c a ç ã o d e n ó s t o d o s l e i a - s e 

o q u e , á c e r c a d e P o r t u g a l , e s c r e v e e m 
M a d r i d El Pais: 

« N ã o h a m u i t o s d i a s u m p e r i o d i c o 
f r a n c e z , f a z e n d o - s e e c c o d a o p i n i ã o d e 
i m p o r t a n t e s h o m e n s d e n e g o c i o s , e x p r e s -
s a v a - s e d ' e s t e m o d o : 

« E s s a s c o l ó n i a s ( a s d e P o r t u g a l ) q u e 
n ã o c o n s e g u i u f a z e r p r o s p e r a s e q u e d i f -
f i c i l m e n t e p ô d e g u a r d a r p o r m e i o d e 
a l g u m a s d e g r a ç a d a s g u a r n i ç õ e s , t a l v e z 
v a l e s s e m a i s p r o c e d e r á s u a v e n d a . E m 
r e s u m o , i s t o s e r i a m e n o s h o n r o s o q u e 
s e r e m o ? b a n c a r r o t e i r o s i n t e r n a c i o n a e s . 
H a o p r o c e d e n t e d e N a p o l e ã o , c e d e n -
d o a L u i z i a n i a a o s E s t a d o s - U n i d o s e m 
1 8 0 3 , m e d i a n t e 8 0 m i l h õ e s » . 

« E i s a q u i u m a n a ç ã o f i d a l g a , t ã o 
e m p o b r e c i d a e r e l a x a d a p e l a s i n s t i t u i ç õ e s , 
q u e j á s e c o n s i d e r a n o c a s o d e v e n d e r 
a o s p e d a ç o s o s o l o p á t r i o p a r a p a g a r o s 
e n g a n o s d a m o n a r c h i a . T a l v e z n ã o e s t e -
j a m m u i t o l o n g e d e a c c e i t a r a i d e i a , 
e s s e s m e s m o s q u e t a n t o c o n t r i b u í r a m 
p a r a a r r u i n a r P o r t u g a l . 

« D o s q u a e s s e p o d e r á d i z e r q u e d e -
p o i s d e h a v e r e m c r u c i f i c a d o o s e u p a i z , 
l h e p u z e r a m o I . N . R . I . p a r a m a i o r 
o p p r o b r i o . » 

Gazeta de Provezende 
A e s t e n o s s o c o l l e g a e n v i a m o s s i n -

c e r a s f e l i c i t a ç õ e s p e l o s e u a n n i v e r s a r i o , 
q u e p a s s o u n o d i a 1 6 . 

PELOS JORNAES 

A p r o p o s i l o d ' u m a r t i g o p u b l i c a d o n o 
Primeiro de Janeiro, d o s r . J o s é M a r i a 
d ' A l p o i m , e m q u e o i l l u s t r e j o r n a l i s t a 
e x p õ e d e s a s s o m b r a d a m e n t e o c a m i n h o 
q u e t r i l h a r á n o celeberrimo emprestimo 
dos tabacos, t r a z e m a s Novidades n u s 
p e r í o d o s q u e p õ e m b e m e m r e l e v o o e s -
t a d o d e g r a d a n t e d o s p a r t i d o s m o n a r c h i -
c o s . 

D i z o r e f e r i d o j o r n a l : 

«Além d'isto, não podemos dispen-
sar empregos, nem favores ministe-
riaes. Não temos, em summa, a pre-
occupoção de evitar couflietos, que pos-
sam produzir eoasequencias, que per-
turbem varias conveniências poiitieas. 
Ora, não tendo dinheiro para dar, nem 
empregos para offerecer, nem interes-
ses a sustentar, nem conveniências po-
litieas a attender; não tendo meio de 
seduzir uns, não podendo alugar ou-
tros e ofíjudendo os interesses de vá-
rios, não é para estranhar que, nes-
sas diversas classes, se recrute um 
grande exercito, que insinua, que ca-
l u r n n i a , q u e p e r v e r t e , e procura em-
baraços, o apparecimento da verdade.» 

Q u e r e m m a i s c l a r o d e q u e i s t o ? 
E ' j á a p r ó p r i a i m p r e n s a m o n a r c h i c a 

q u e d e c l a r a t e r m i n a n t e m e n t e q u e ta l 
g e n t e é a p e n a s u m a q u e s t ã o d e p r e ç o . 

E ' u m v e r d a d e i r o c a b o s , a c o m e ç a r 
d e c i m a a t é a o m a i s í n f i m o f u n c c i o n a r i o 
p u b l i c o , a l g u n s d o s q u a e s n e r a j á q u e -
r e m s a b e r d a s o r d e n s d o g o v e r n o , c o m o 
s e e s t á d a n d o e m S a n t a r é m e É v o r a , n o 
c u m p r i m e n t o d o d e c r e t o d e 1 8 d e m a r ç o 

u l t i m o q u e m a n d a p r o d e d e r á inspecção 
das matrizes. 

D i z o Diário Popular: 

«Em Santarém não ha meio de apa-
nhar um empregado de fazenda para 
poder funccionar a commissão. Eni 
Évora é o conductor que se não apa-
nha nem á mão de Deus Padre. E não 
ha que luctar contra istol 

«u presidente da commissão d'ins-
pecção ás matrizes no districto de 
Évora, o sr Pinheiro Correia, que é 
um official muito energico e muito 
activo, farto de esperar pelo condu-
ctor, desenganado de que era inútil 
esperar por elle, tirou-se de mais cui-
dados e veio pessoalmente a Lisboa, 
expor as circumstancias da commis-
são ao governo.» 

M a s a g o r a d i g a - n o i o Popular a q u e m 
s e d e v e e s t a belleza d a n o s s a b u r o c r a -
c i a ? 

E ' p r o v á v e l d i z e r - n o s q u e ao povo, 
p o r q u e é s u r d o e c e g o e n u n c a q u i z v e r 
e « s é v e r g o n h o s o p r o t e c c i o n i s m o d a p o l i -
t i c a m o n a r c h i c a q u e s o p e n s a e m d e f e n -
d e r o t h r o n o , a n i n h a r e p r o t e g e r a f i l h a -
d o s , j á p o s t e r g a u d o a l e i , j á l a n ç a n d o -
n o s n a m i s é r i a e n a d e s h o n r a . 

E t a l v e z , q u e n ã o s e j a p e q u e n o o 
q u i n h ã o q u e o Popular e n c o n t r a r á lá e m 
c a s a . 

A i n d a h a p o u c o p e r g u n t á v a m o s o q u e 
f a z i a o s r . F u s c h i n i , n a q u e s l ã o d o e m -
p r e s l i m o d o s t a b a c o s , e s p e r a n d o s e o . p r e 
q u e s . e x . a c u m p r i s s e c o m o s e u d e v e r , 
m a n d a n d o p r o c e d e r a u m a r i g o r o s a s y n -
d i c a n c i a . 

M a s , n ã o s a b e m o s p o r q u e c i r c u m s t a n -
c i a , o g o v e r n o t o m o u u m c a m i n h o c o m -
p l e t a m e n t e d i v e r s o d e q u e t o d a a i m -
p r e n s a i n d e p e n d e n t e l h e a p o n t o u , e s q u e -
c e n d o o s m a i s a l t o s i n t e r e s s e s d a p a -
t r i a . 

A i n d a h a p o u c o o n o s s o c o l l e g a a 
Vanguarda, t r a t a n d o d ' e s t e a s s u m p t o , 
d i z i a : 

«Mas o que sobretudo reclamamos 
é que o governo proceda a um inqué-
rito que não seja uin sublerfurgio e a 
uiua syndicancia que não seja uma 
burla. 

«No que continuamos insistindo ó 
na elucidação de todo este mysterio dos 
tabacos e de todas estas operações do 
sr. Burnay. 

«O governo a que pertence o sr. 
Augusto Fuschini parece mais disposto 
a dormir sobre o escaudalo do que a 
proceder com energia.» 

S ã o t o d o s o s m e s m o s . O s r . F u s -
c h i n i a p r e s e n t o u - s e c o r a u m a s a r r e r a e t t i -
d a s d e l e ã o e q u e i r a D e u s n ã o t e n h a 
s a i d a s d e s e n d e i r o . 

A i n d a e s t á a l e i n p o . V . e x . a r e a l m e n -
t e é p a r a s u r p r e h e u d e r q u e , q u e m t e v e 
c o r a g e m p a r a r e c u s a r a s r . a D . M a r i a 
P i a a s d e s p e z a s d a v i a j a t a e n ã o r e c u a r 
p e r a n l e a l g u m a s i n d i v i d u a l i d a d e s p o l i t i -
c a s , cansoenos mores d a f a z e n d a , r e c u e 
a g o r a , q u a n d o d e s e u l a d o t e m q u a s i 
t o d o o p a i z , a i n d a q u e o Tempo l h e c h a m e 
popularidade fácil. 

* 

H a p o u c o t e m p o a i n d a , e x l r a n h a v a o 
•Correio da Manhã q u e a l g u n s j o r n a e s 
a t a c a s s e m o s r . N e v e s F e r r e i r a p e l a s 
c o n d i ç õ e s e s p e c i a e s e r a q u e f ô r a f e i t a a 
c o n c e s s ã o d o c a m i n h o d e f e r r o d e Q u e l i -
raane a o C h i r e . 

P o i s a g o r a o i ç a m a i n d a a Van-
guarda : 

«Que o governo do caminho de ferro 
de Lourenço Marques deu logar a que 
Mae-Murdo distribuísse por ahi bastan-
te dinheiro, isso sabe-o muita genta 
com uma certeza absoluta. Ha mesmo 
quem conheça os nomes dos políticos 
que o recebiam. 

«E como Mac-Murdo conseguiu as-
sim tudo o que pretendia, é bem pos-
sível que os inglezes recorressem ao 
mesmo processo para apanharem a li-
nha de Quelimane, que acaba de ser 
concedida aos seus agentes nas mais 
deploráveis condições.» 

O r a j á v é a g o r a o Correio da Manhã, 
q u e o s r e c e i o s q u e a q u e l l e s j o r n a e s m o s -
t r a v a m s e m p r e t i n h a m u m a r a z ã o d f t 
s e r . 
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C R Y S T A E S 

Esquiva 

( A OLIVEIRA ALVARENGA) 

Quando te busco, foges sempre. Acaso 
Temes, meu anjo I que te créste as azas 
Esse fogo d'amor em que te abrazas, 
Este fogo d'amor em que me abrazo? 

Porque eu bem sei que, muito embora occulto, 
Por este amor, das me também amor. . . 
— Almas talhadas para a mesma dôr, 
Professamos os dois o mesmo culto. 

Sei que pens'as em mim, do mesmo modo 
Que penso em ti, ó dona dos ineus ais I 
Sei que os nossos desejos são iguaes, 
E formam nossos corações um todo. 

Não percebes a vida sem a poise 
Do meu amor, como eu a não percebo 
S e m a esperança que em teus olhos bebo 
E e m teus sorrisos, minha pomba dôce l 

Essa tua esquivança não abrandas... 
Mas, longe um do outro , andamos nós butcundo, 
Tu, minha amada l os beijos que te mando, 
Eu, minha vidai os beijos que me mandas. 

No entanto, todos sabem que me evitas, 
E riem, riem d'este sonho m e u . . . 
Doidos I Que importa que me fujas? Eu 
Vivo comtigo, e tu comigo habitasl 

Foges-meT. A sorte, que entre gosos cria 
Alguns, e a muitos só concede a noute, 
Fadou-me para ti, como fadou-te 
—Não fujas maisl—para ser minha um dial 

HAMILTON D'ARAUJO. 

L B T T R A S 

Os tres l e i to s 

I 

O a n j o d a g u a r d a d e I s a b e l , c o m 
a z a s d e s t a c a d a s n a n o i t e , c o n s e r v a v a - s e 
e n c o s t a d o á c a b e c e i r a d o p e q u e n o l e i t o 
v i r g i n a l . 

— I s a b e l ! I s a b e l ! 
— Q u e m e s t á a h i ? q u e m m e f a l i a ? 
— E ' o t e u a n j o d a g u a r d a 
— A h ! c a u s a s t e - m e m e d o . N a d a h a 

m a i s h o r r í v e l q u e s e r a c o r d a d o e m s o -
b r e s a l t o . J u l g u e i q u e t i n h a a q u i e n t r a d o 
u m l a d r ã e , e q u e m e q u e r i a r o u b a r a 
c r u z d e o u r o q u e m e u a v ô m e d e u p e l a 
P a s c h o a , m a s j á ç s t o u t r a n q u i l l a ; q u e 
q u e r e s , m e u b o m a m i g o ? 

— I s a b e l , n ã o e s t o u c o n t e n t e c o m t i -
g o . A c a b a s d e f a l t a r á v e r d a d e , p o r q u e 
n ã o d o r m i a s e p e n s a v a s n a q u e l l e m a n c e -
b o q u e a n l e - h o n l e m e n c o n t r a s t e s o b a s 
t í l i a s , e n ã o p o s s o t o l e r a r q u e U m a m e -
n i n a , c u j a a l m a m e fo i c o n f i a d a , e m p r e -
g u e a s h o r a s d a n o i t e e m p e n s a m e n t o s 
r e p r e h e n s i v e i s . 

— E ' s s e v e r o , m e u a n j o d a g u a r d a I 
C o m o e s t o u n a e d a d e d e c a s a r , n ã o s e i 
p o r q u e m e s e j a i n t e r d i c t o p e n s a r n a q u e l -
i e q u e d e v e s e r m e u e s p o s o ; a i n d a h o n -
t e m p e d i u a m i n h a m ã o e o s e u p e d i d o 
fo i a c c e i t e . 

— I s a b e l ! t i n h a fcito d e t i o u t r a 
i d e i a . T u q u e é s m a i s e n c a n t a d o r a q u e 
o s m a i s b e i l o s a n j o s d o P a r a i z o , q u e t e -
r i a s m e r e c i d o , d e p o i s d a t u a v i d a m o r -
t a l p a s s a d a e m u m c l a u s t r o , d e s p o s a r n o 
c é u a l g u m e s p i r i t o d e m a i s a l t a g e r a r -
c h i a , q u e r e s e n t r a r n o m u n d o e c o n h e -
c e r o s s e u s p r a z e r e s ? Q u e r e s p e r t e n c e r 
a u m h o m e m , t u , q u e p o d i a s s e r d e s d e 
j á e s p o s a d ' u m d i v i n o n o i v o ? A c o n s e -
l h o - t e q u e r e s i s t a s á s t e n t a ç õ e s d ' e s t e 
m u n d o e r e s e r v a - t e c o m p l e t a m e n t e p a r a 
a s c e l e s t e s b ô d a s . 

— M e u b o n \ , a n j o , n a d a l e n h o a d i -
z e r c o n t r a t i ; d e s e m p e n h a s t e c o m d e -
m a s i a d o z e l o o s d e v e r e s q u e t i n h a s a 
c u m p r i r e m v o l t a d o m e u l e i t o v i r g i n a l . 
M a s , n a v e r d a d e , c r e i o q u e a s c o i s a s d e 
q u e t r a t a s n ã o s ã o d a t u a c o m p e l e n c i a ; 
s u p p l i c o - t e q u e t e n ã o z a n g u e s , s e p r e -
firo a t u d o , n a t e r r a e n o s c é u s , a q u e l l e 
d e q u e m s e r e i e s p o s a c a r i n h o s a e f i e l . 

— P a c i ê n c i a , d i s s e o a n j o , v o a n d o 
p e l o e s p a ç o e m q u a n t o a s e s l r e l l a s b r i -
l h a v a m , c o m o d i a m a n t e s , n o a z u l c e l e s t e . 

I I 

O a n j o d a g u a r d a d e I s a b e l , c o m a s 
a z a s t r i s t e m e n t e s pa i f i d a s , a p e n a s v i - i v e l 
n a p e n u m b r a , c o n s e r v a v a - s e e n c o s t a d o á, 
c a b e c e i r a d o l e i t o n u p c i a l . 

— I s a b e l ! I s a b e l I 
— Q u e m e s t á a h i ? q u e m m e f a l i a ? 
— E ' o t e u a n j o d a g u a r d a . 
— A h ! f a z e s m a l e m e s t a r a h i , a c o n -

s e l h o - t e a q u e v ô e s o m a i s d e p r e s s a 
p o s s í v e l ! M e u a n j o : o m e u m a r i d o e s t r e -
m e c e - m e , a m a - m e t a n t o c o m o e u o a m o ! 
D e n t r o ; e m p o u c o e n t r a r á n e s t a a l c o v a . 
A t u a p r e s e n ç a , e m b o r a i m m a t e r i a l , d e s -

a g r a d a r - l h e - i a ; a p e n a s t e n s t e m p o d e 
v o a r . p a r a o t e u P a r a i z o , d e i x a p d o - n o s 
n o n o s s o . 

— I s a b e l , n ã o e s t o u c o n t e n t e c o m t i -
g o . V e r d a d e é q u e v a e s s e r u m a m u l h e r 
e g u a l á s o u t r a s , e q u e p a r a s e m p r e r e -
n u n c i a s t e a v o t a r - t e a o c l a u s t r o . Q u e 
m a g n i f i c o f u t u r o t e r i a s ! A p ó s d i a s e n o i -
t e s s a n t i f i c a d a s p e l a o r a ç ã o , s u b i r i a s 
c o m o u m a s e t t a a t é á e t e r n a a l e g r i a d o * 
e l e i t o s ; e e n t ã o , n o i n e f f a v e l e n l e v o d o 
P a r a i z o , s e r i a s , c o m a z a s d e n e v e , c o m -
p a n h e i r a d e u m a n j o c o m a z a s d e c h a m -
m a ! 

— N ã o i m p o r t a , p o r q u e t e r e i u m e x -
c e l l e n t e m a r i d o , a q u e m a m a r e i e m e x -
t r e m o e b r e v e m e n t e s e o u v i r ã o n a c a s a , 
n ã o r i c a m a s a l e g r e , o s r i s o s a r g e n t i -
n o s d a s e r e a n ç a s q u e b r i n c a m . S e r e i 
u m a f e l i z m u l h e r , u m a v e n t u r o s a m ã e . 
N ã o m e l a s t i m e s , a n j o ! N ã o r e n u n c i o a o 
m e u l o g a r n o P a r a i z o , m a i s t a r d e ; p o -
r é m , e n t r e t a n t o a m o e a d o r o o q u e m e 
a m a e a d o r a . R e t i r a - t e n a s a z a s p a l l i d a s , 
p o r q u e m e u m a r i d o a r r a n c a r - t e - i a a l -
g u m a s p e n n a s . 

— P a c i ê n c i a , d i s s e o a n j o v o a n d o 
a o e s p a ç o a z u l e s c u r o , o n d e a l g u m a s p e -
q u e n a s e s t r e l l a s b r i l h a v a m c o m o p é r o l a s 
e z o m b a v a m i m p e r t i n e n t e s . 

i n 

O a n j o d a g u a r d a c o m a s s u a s a z a s 
m e i o c o b e r t a s p o r u m r a i o d a l u a , c o n -
s e r v a v a - s e e n c o s t a d o á c a b e c e i r a d o l e i -
t o m o r t u á r i o d e m á r m o r e b r a n c o . 

— I s a b e l ! I s a b e l ! 
— Q u e m e s t á a h i ? Q u e m m e f a l i a ? 
— E ' o t e u a n j o d a g u a r d a . P a r e c e -

m e d ' e s t a v e z q u e d a r á s a t t e n ç ã o á s m i -
n h a s p a l a v r a s . E s t á s m o r t a e c e r t a m e n -
t e a b o r r e c i d a n e s s a c o v a e s t r e i t a e e s -
c u r a o n d e m e t t e r a m o t e u c o r p o . P o r q u e 
n ã o s e g u i s t e o s m e u s c o n s e l h o s ? S e , i n -
s e n s í v e l á s t e n t a ç õ e s d o m u n d o , t i v e s s e s 
e n t r a d o e m u m c o n v e n t o , s u b i r i a s l o g o 
p a r a o d i v i n o P a r a i z o ; n ã o e s t a r i a s n e s -
s e l o g a r d e d e s o l a ç ã o . M a s p r e f e r i s t e t e r 
m a r i d o , filhos : e s t á s c a s t i g a d a . 

— C a s t i g a d a ? P o r q u ê ? C r ê q u e n u n -
c a m e a r r e p e n d e r e i d o q u e fiz. A m e i 
c o m t o d a s a s f o r ç a s d a m i n h a v i d a , 
a q u e l l e q u e m e a m a v a ; v i r i r e m v o l t a 
d e m i m , c o m o u m g r u p o d e flores v i v a s , 
o s m e u s filhos d e f a c e s r o s a d a s . F u i m u -
l h e r , m ã e e f e l i z . A h I c o m o e r a e n c a n -
t a d o r , á n o i t e , c o l l o c a r o b u l e e a s c l i a -
v e n a s s o b r e u m a m e s a , n a a l c o v a c h e i a 
d e h o n e s t a p a z , e v ê r m e u m a r i d o s o r -
r i r p a r a m e u s filhos a d o r m e c i d o s . S i n t o 
m u i t o t e r m o r r i d o t ã o n o v a , p o r q u e a i n -
d a t i n h a m u i t a v e n t u r a p a r a d a r a q u e l -
l e s q u e m e d a v a m a a l e g r i a . M a s s e j a 
f e i t a a v o n t a d e d e D e u s . 

— I s a b e l , o l v i d a e s s a s c h i m e r a s h u -
m a n a s . S o o u a h o r a e m q u e v a e s d e i x a r 
o l e u s e p u l c h r o e v o a r c o m n i i g o p a r a o 
P a r a i z o m a r a v i l h o s o . 

— O h ! q u e f e l i c i d a d e I 
— V e m e v e r á s o d e s l u m b r a m e n t o e 

p e r p e t u o p r o d í g i o d o s c é u s , o u v i r á s a 
u n i v e r s a l h a r m o n i a , b r i l h a r á s m a i s q u e 
u m a r o s a a o sol n a i m m a r c e s s i v e l l u z ! 
E p a r a c u m u l o d e g l o r i a , d e s p o s a r á s u m 
a n j o d i g n o d a t u a b e l l e z a e m u m a e g r e -
j a d e d i a m a n t e , o n d e r e c e b e r ã o a b e n -
ç ã o d e D e u s . E n t ã o n ã o m e s e g u e s ? 

— N ã o , e x c l a m o u e l l a . C o m o n o P a -
r a i z o n ã o e s t á m e u m a r i d o , q u e f a r e i e u 
l á ? P a r l e , p a r t e , q u e e u e s p e r a r e i p a r a 
r e v i v e r , q u e e l l e r e v i v a l a m b e m . l U i c u s o 
e s s a g l o r i o s a a l e g r i a d e b ô d a s i n f i é i s , 
e m b o r a s u b l i m e s , c e l e s t e s e c e l e b r a d a s 
p o r D e u s . A e s s e s e r a f i m , p r e f i r o o h o -
m e m q u e a m o . E s p e r a r e i r e s i g n a d a e 
c o n f i a n t e . S u b i r e m o s j u n t o s a o P a r a i z o ! 
E s e n o s r e c u s a s s e m a b r i r a p o r t a , o 
e t e r n o s o m n o n e s t a c a s a s e r i a p a r a n ó s 
m a i s d o c e , q u e o e t e r n o d e s p e r t a r c o m 
o u t r o , n o s e s p l e n d o r e s d o P a r a i z o . 

— A d e u s , e n t ã o ! d i s s e o a n j o ; e v o o u 
e n f u r e c i d o p a r a o m e l a n c o l i c o a z u l I E 
a s e s t r e l l a s q u e t a n t a s c o i s a s v ê e m , p a -
r e c i a m d i z e r : 

— I s a b e l t e m r a z ã o ! 

Catulle Mendes. 

Senhor Pinta-Roxa 

Gri-Gri o b s e r v a - l h e , s e m m a g o a s , 
q u e l h e n ã o é p e z a d a a charge q u e 
v o s s e m e c ê l h e p r e s p e g a e m s u r d i r i a . 

Gri-Gri p o s s u e u m a a l m a m u i t o g r a n -
d e q u e l h e r e d u z a i n f i n i t a m e n t e p e q u e n a s 
e s t a s m a n i f e s t a ç õ e s g a r r u l a s d e v e r s e j a -
d o r e s t r a v e s s o s e l o u r o s . . . t ã o l o u r o s 
e t ã o g e n t i s q u e a t é l h e s f i c a o i r o s o b r e 
a z u l a t e i m o s a p r e d i l e c ç ã o p e l a mascu-
linisacão... d a s toilettes! 

E t c . 

THEATROS 

D e s p e d i u - i e , e é p e n a , d o Theatro-
Circo a c o m p a n h i a d o R e a l C o l y s e u d e 
L i s b o a , q u e a l l i t r a b a l h o u a t é q u a r t a f e i r a 
p a s s a d a . 

l l e f e r i m o n o s j á a o s a r t i s t a s d ' e s t a 
c o m p a n h i a , a l g u n s d e s o m e n o s i m p o r -
t â n c i a , e m q u e m n ã o v a l e a p e n a f a I l a r , 
o u t r o s p o r é m v a l i o s o s e d i g n o s d e t o d o 
o e l o g i o , n ã o p e l a n o v i d a d e d o s t r a b a l h o s 
q u e a c o i s a q u e n ã o h o u v e , m a s p e l o 
d e s e m p e n h o c o r r e c t o e p o r v e z e s p e r -
f e i t o . E s c u s a d o é , p o i s a p r e c i a r m o s d e 
n o v o a família Picchiani, p r i n c i p a l m e n t e 
M.*" e s P o l i s s e n a e M a r g h e r i t t a , q u e 
p r e e n c h i a m , q u a s i , t o d o s o s e s p e c t á c u l o s ; 
n e m m e n c i o n a r e m o s a troupe Noiset, 
n o s s e u s n o t á v e i s e x e r c í c i o s e m v e l o c í -
p e d e . a s s o m b r o s o s d e d i f f i c u l d a d e e p e r -
f e i ç ã o ; e , p o r t a n t o , n ã o n o s r e f e r i r e m o s 
t a m b é m a o s t a e s c l o w n s d e m á - m o r t e , a 
p e i o r c o i s a , n o g e n e r o , q u e a h i t e m a p -
p a r e c i d o , n e m á s s e m s a b o r i a s d o D . 
M i g u e l , n e m á pose d o B a r j o n a , — u m 
t o n e l d e c a s a c a e c o m p e r n a s — n e m a 
q u a l q u e r o u t r a f r a n d u l a g e m q u e a c o m -
p a n h i a e x h i b i u e m t o d o s o s d i a s q u e 
a q u i e s t e v e . 

P o d e d i z e r - s e q u e n o T h e a t r o - C i r c o 
s ó e n c o n t r á m o s n o i t e s b o a s , c o m e n t h u -
s i a s m o e a n i m a ç ã o , n e s l a u l t i m a s e m a n a . 
N ã o foi u n i c a m e n t e lá p o r q u e a Geraldine 
t r a b a l h o u n o s ú l t i m o s c i n c o d i a s — n ã o 
s e c o n v e n ç a m d ' i s s o o s geraldinos; foi 
p o r q u e s e r e u n i r a m n a s m e s m a s n o i t e s 
m a i s a r t i s t a s b o n s , e a s s i m c a d a e s p e -
c t á c u l o d e i x o u d e s e r a a p r e s e n t a ç ã o d e 
d o i s o u I r e s t r a b a l h o s d e m e r e c i m e n t o , 
c o m o a n t e r i o r m e n t e a c o n t e c i a . 

P o d é m o s , p o i s , a p r e c i a r c o m l o u v o r 
o t r a b a l h o d e Eugeriia Lecusson, c o m o 
a m a z o n a d e a l t a e s c o l a , e l e g a n t í s s i m a e 
c o r r e c t a e o s t r a b a l h o s g y m n a s t i c o s d a 
Geraldine, n a m e s m a n o i t e e m q u e a d m i -
r a v a t i ios Polissena c o m o a c r o b a t a e c o m o 
g y m n a s t a , o s Noiset n o s v e l o c í p e d e s , e , 
u l t i m a m e n t e , a e q u i l i b r i s t a E m m a G a u t i e r 
e a jongleusi Olivia Gautier. 

E r a e s t e c o n j u n c t o q u e c h a m a v a a o s 
e s p e c t á c u l o s d o Circo a m u i t a c o n c o r r ê n -
c i a q u e t i v e r a m , a a n i m a ç ã o e o i n t e r e s -
s e q u e d e s p e r t a r a m . 

F o i n o s a h b a d o u l t i m o , c o m a e s -
t r e i a d a Geraldine, a p r i m e i r a n o i t e , 
d ' e s l a v e z , e m q u e o circo r e s o o u , c h e i o d e 
v i d a e d e f e s t a ; e r a o n o m e d a Geraldine, 
n o m e d e a r t i s t a p e r f e i t a e d e m u l h e r 
p e r f e i t a , q u e e n c h e u o t h e a t r o ; m a s 
d a q u e l l a s d u a s q u a l i d a d e s q u e a n i m -
b a v a m n u m a a u r e o l a d e f a m a , r e s t a n o s 
s o m e n t e a i m p r e s s ã o d a m u l h e r d e b e l -
l e z a i m p e c á v e l , p e r f e i t í s s i m a ; a o u t r a , 
a d e a r t i s t a sans reproche... c o n q u i s -
t o u - l h ' a o r e c l a m o e n ã o m e n o s a s u a 
p e r f e i ç ã o p l á s t i c a , e s c u l p t u r a l , a u x i l i a d a 
p é l a s poses b e m e s t u d a d a s , p e l o s s o r r i s o s 
e s c a n d e c e n t e s , p e l o s r e q u e b r o s e s t o n t e a n -
t e s . E d ' a q u i , o e n t h u s i a s m o f e b r i c i t a n t e 
d o s geraldinos, a s s i m a d o s p o r u m a l u -
b r i c i d a d e d e v e l h o s l i b e r t i n o s e d e r a p a -
z e s d e s a n g u e i m p e t u o s o ; e , e m c o n -
t r a s t e , a s p a l e a d a s s e m s e s a b e r p o r q u ê 
d o s outros, s i g n i f i c a t i v a s d e m u i t o c a p i l é 
a g i r a r - l h e s n a s v e i a s . P o r q u e a Geral-
dine, s e n ã o é a r t i s t a p a r a a c c e n d e r e n -
t h u s i a s m o s e d e l í r i o s , m u i t í s s i m o m e n o s 
o é p a r a p r o v o c a r m a n i f e s t a ç õ e s d e 
d e s a g r a d o , q u e , n e s t e c a s o , f o r a m i n d e -
l i c a d e z a s a b o n a d o r a s d e p o u c a e d u c a ç ã o ; 
e s e e l l e s d i z e m q u e n ã o p a l e a r a m a 
Geraldine m a s s i m o s geraldinos, e n t ã o , 
é o q u e j á d i s s e m o s — c a p i l é e a g u a 
m o r n a a g i r a r - l h e s n a s v e i a s . A p p l a u d i l a , 

/ n e s m o e x a g e r a d a m e n t e c o m o e l l a o fo i 
a g o r a , é d e s c u l p á v e l ; m a s o s geraldino-
phobos n ã o t e e m d e s c u l p a . 

E , a f i n a l , t a n t o s e i m p o r t a e l l a , c o m 
o s geraldinos, c o m o c o m o s geraldino-
phobos, e o m o c o m n o s c o q u e n ã o l a p i d a m o s 
a q u e l l e s . M a s o q u e n o s c a u s a p e n a é 
v e r m o s f r i o s , c o m o o g e l o d o s p o i o s , 
a q u e l l e s e m q u e a e d a d e f a r i a s u p p ô r a s 
a r d ê n c i a s d o s t r o p i c o s . . . P e i o r p a r a e l l e s . 

F o i d ' e s l a o p p o s i ç ã o d e a p r e c i a ç õ e s , 
filha d a d i v e r g e n c i a d o s t e m p e r a m e n t o s , 
q u e n a s c e u o charivari t e m p e s t u o s o d e 
t o d a s a s n o i t e s , q u e n e m d e u o c c a s i ã o 
n a q u a r t a f e i r a , a q u e s e a p r e c i a s s e , 
c o m o e l l e m e r e c e , o t r a b a l h o d e Alfred 
Ltopold e m t i r o s a o a l v o , r e a l m e n t e 
n o t á v e l ; a q u e s e n ã o d e s s e g r a n d e a t -
t e n ç ã o , a Polissena e Margheritta n o 
duplo-trapezio, o n d e a q u e l l a s e a p r e s e n t o u 
n u m a n o v a f e i ç ã o d o s s e u s t r a b a l h o s c o r -
r e c t í s s i m o s s e m p r e ; a q u e n ã o s e a p -
p l a u d i s s e a família Picchiani n o Museu 
dt esculptura; a q u e n ã o s e n o t a s s e , q u a s i , 
Emma Gautier, n o a r a m e ; a q u e p a s s a s s e 
d e s p r e c e b i d a a troupe Noiset n o s v e l o c í -
p e d e s . . . 

D e s p e d i u - s e , p o i s , a c o m p a n h i a d o 
Theatro-Circo; m a s o x a l á q u e a e m p r e z a 
d ' e s t a c a s a d e e s p e c t á c u l o s a t r a g a c á 
d e n o v o e b r e v e , p e l o q u e C o i m b r a t e r á 
a a g r a d e c e r - l h e , e q u e v e n h a t a m b é m a 
Geradine, p a r a d a r u m a n o t a e m o c i o n a n t e 
á p a s m a c e i r a i n d í g e n a — o s geraldinos 
e n t h u s i a s m a m - s e , e o e n t h u s i a s m o a l e g r a ; 
o s outros... dão sorte, e o d a r s o r t e 
d i v e r t e . 

D e m o d o q u e o s neutros d i v e r l e m - s e 
s e m p r e . 

* 

N o t h e a t r o D. Luiz, t e m o s n o v a m e n t e 
a c o m p a n h i a d o t h e a t r o P r í n c i p e R e a l d o 
P o r t o . E ' b e m n o s s a c o n h e c i d a e b e m e s t i -
m a d a d o n o s s o p u b l i c o a c o m p a n h i a d o 
T a v e i r a , q u e p e l a 3.® v e z e s t e a n n o a q u i 
v e m d a r u m a s e r i e d e 4 r e c i t a s , s e m p r e 
e s c o l h i d a s p a r a d e s o p i l a ç ã o d o s m e r e n -
c o r e o s , c h e i a s d e verbe a q u e n ã o f a l t a m 
o sal e a pimenta t ã o n e c e s s á r i o s a o s 
i n s u l s o s . E ' a p r o v e i t a r e m , p o r t a n t o . 

H o n t e m s e r v i r a m n o s — As noivas do 
Enéas; h o j e , c o m o p r a t o d e r e s i s t e n c i a , 
t e m o s O Solar dos Barrigas; a m a n h ã — 
O Meia Azul, e p o r u l t i m o , d e p o i s O 
Homem da Bomba 

O menu n ã o p o d e s e r m a i s a p e r i t i v o 
n e m m e l h o r p a r a o s estomagos dyspepti-
cos. N o p r o x i m o n u m e r o f a l l a r e m o s m a i s 
d e e s p a ç o d a s s u a s q u a l i d a d e s e s t i m u -
l a n t e s . 

Pela Africa 
P r o c e d e - s e n a G u i n e á r e c o n s l r u c ç á o 

d ' I I m a a l d e i a , a d o s G r u m e t e s , u l t i m a -
m e n t e d e v a s t a d a p o r u m v a n d a l i s m o c u j o s 
a n d o r e s s e n ã o c o n h e c e m a i n d a . N a 
r e c o n s l r u c ç á o d a a l d e i a a a u c t o r i d a d e 
t e m p r o c u r a d o i m p ô r o a l i n h a m e n t o r e -
g u l a r d a s r u a s , a o q u e s e o p p õ e t e n a z -
m e n t e a s u p e r s t i ç ã o d o s i n d í g e n a s . 

C a d a h a b i t a n t e t i n h a a c a s a c o n s -
t r u í d a s o b r e u m t e r r e n o t r a n s m i l t i d o d e 
p a e s a f i l h o s e r e c e i a ficar s u j e i t o a t o -
d o » o s m a l e f í c i o s s e f ô r o c c u p a r o u t r o . 

E n a d a o s m o v e a c o n s e n t i r e m n o s 
a l i n h a m e n t o s . 

* 

M o r r e u n a i l h a d e O r a n g o o r e i 
O d o n k á , c e l e b r e p e l a s f e r o z e s a t r o c i d a -
d e s a q u e s e e n t r e g a v a , m a t a n d o p e l o 
m a i s f u l i l m o t i v o , e s c r a v i s a n d o t o d o s o s 
s ú b d i t o s q u e s ó p a r a e l l e t r a b a l h a v a m , 

E s t e d é s p o t a s e l v a g e m t i n h a 3 3 
a n n o s s o m e n t e , m a s a s u a m o r t e foi u m 
b e n e f i c i o p a r a a q u e l l e s p o v o s . 

* 

N a i l h a d e S a n t o A n t ã o a r d e r a m 
c o m p l e t a m e n t e o s p a ç o s d o c o n c e l h o d o 
P a u l , r e p a r t i ç ã o d e f a z e n d a e r e c e b e d o r i a . 

S u p p õ e s e q u e o i n c ê n d i o n ã o foi 
c a s u a l ; d e v o r o u t u d o . 

N o s p a ç o s d o c o n c e l h o e s t a v a m i n s -
t a l l a d a s a a d m i n i s t r a ç ã o , a c a d e i a , a 
a m b u l a n c i a d o s m e d i c a m e n t o s e a r e p a r -
t i ç ã o d e f a z e n d a . O s p r e s o s , q u e e r a m 
c i n c o , c o n s e g u i r a m s a l v a r - s e , s e n d o r e -
c o l h i d o s n u m a o u t r a p r i s ã o . 

P a r e c e q u e a o i n c ê n d i o n ã o foi e s -
t r a n h a a r i v a l i d a d e q u e l a v r a e n t r e o s 
h a b i t a n t e s d o c o n c e l h o d a R i b e i r a G r a n -
d e e o s d o P a u l . 

* 

S ã o s a t i o f a t o r i a s a s n o t i c i a s . q u e h a 
d a f o r ç a m i l i t a r d e s t a c a d a n o f o r t e d e 
S . J o ã o B a p t i s t a d ' A j u d á . O s d o i s o f l i -
c i a e s q u e a l l i e s t ã o d e g u a r n i ç ã o t e e m 
s i d o m u i t o o b s e q u i a d o s p e l o g e n e r a l 
D o d d s , c o m n i a n d a n t e d a s t r o p a s f r a n c e -
z a s q u e v e n c e r a m o r e i d e D a h o m é , o 
q u a l j á l h e s o í T e r e c e u p o r d u a s v e z e s 
a l m o ç o e j a n t a r n o s e u p a l a c i o , f a z e n d o -
I h e s v a r i a s v i s i t a s e c o n s i d e r a n d o - o s 
c o m o a m i g o s . 

* 

O c a p i t ã o R o l i n , g o v e r n a d o r d o f o r t e 
d ' A j u d á , a p u r o u , d e p o i s d o d e s b a r a t e d o s 
d a h o m e a n o s , p o r c o n f i s s ã o d a s a u c t o r i -
d a d e s d e D a h o m é , o q u e s e p a s s o u c o m 
a t r u c i d a ç ã o b a r b a r a d o p o r t u g u e z M á -
x i m o d e C a r v a l h o , n e g o c i a n t e e m A j t i d á , 

C o n t a r a m q u e M á x i m o d e C a r v a l h o , 
n u m a e x p e d i ç ã o p a r a a v e n d a d e c e r t a s 
f a z e n d a s q u e p r o j e c t a v a l i q u i d a r , fo i a s -
s a l t a d o p o r u m b a n d o d e d a h o m e a n o s 
q u e o a m o r d a ç a r a m e a m a r r a r a m d e p é s 
e m ã o s , c o n d u z i n d o - o a o Agou, t r i b u n a l 
d o s d a h o m e o n o s . A h i o cuzugan, p r i m e i r a 
a u c t o r i J a d e , m a n d o u q u e o c o n d u z i s s e m 
á p r e s e n ç a d o re i Cehanzin. 

D e p o i s d ' u m s i m u l a c r o d e j u l g a m e n t o , 
e p a r a l h e r o u b a r e m a s f a z e n d a s , c o n d e -
m n a r a m - n o á m o r t e q u e l h e foi d a d a 
b a r b a r a m e n t e — a m a r r a r a r a - n o a u m a a r -
v o r e , a m o r d a ç a d o , e a h i l h e c o r t a r a m a s 
p e r n a s , a b r i r a m o s i n t e s t i n o s , o p e i t o e 
p o r fim c o r t a r a m - l h e a c a b e ç a . 

Horrível e infamei 

EM SURDINA 

Ando triste, macambúzio, 
pois ha quem me vaticine 
que não volto a pôr o luzia 
na formosa Geraldine I 

Dizem-me — por Satanaz I — 
que ella cá na Lusa-Athenas 
só tivera fatacaz 
por um homem — um apenas I 

E qu'reis vós saber, leitores, 
a quem ella se dedica 
e por quem morre d'amores ? 
. . . p'lo Viegas — da botica 11! 

PINTA-ROXA. 

22 (Tabril 
J á lá v ã o 2 a n n o s d e p o i s q u e t r a n s -

p o z o s u m b r a e s d a e t e r n i d a d e , o m e u 
d e s d i t o s o a m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o J o ã o 
F o n s e c a d e F i g u e i r e d o P e i x o t o . 

P u n g e n t e é p a i a m i m a r e c o r d a ç ã o 
d ' e s t e d i a , n ã o «ó , p o r t e r p e r d i d o u m , d o s 
m e u s p o u c o s a m i g o s , m a s t a m b é m , p o r -
q u e vi c a h i r a o m e u l a d o u m d e m o l i d o r , 
d a s i n s t i t u i ç õ e s v i g e n t e s , u m d e m o c r a t a 
s i n c e r o , u m c r e n t e n a r e g e n e r a ç ã o d a 
n o s s a p a l r i a q u e r i d a , p e l a p r o c l a m a ç ã o 
d o s s ã o s p r i n c í p i o s d e m o c r á t i c o s . 

N o m e i o d o l o d a ç a l e m q u e e s t á e n -
v o l v i d a a s o c i e d a d e p o r t u g u e z a , q u a n d o 
a i m m o r a l i d a d e e a c o r r u p ç ã o s e r v e m d e 
d i v i s a a i n s t i t u i ç õ e s r e p u d i a d a s p e l a s a s -
p i r a ç õ e s p o p u l a r e s e c o n d e m n a d a s p e l a 
s c i e n c i a h o d i e r n a , é t r i s t e v e r d e s a p p a -
r e c e r , n o v e r d o r d o s a n n o s , q u e m p e l a 
a u s t e r i d a d e d e c a r a c t e r e d e c o n v i c ç õ e s 
s e i m p u n h a a o r e s p e i t o d e a m i g o s e a d -
v e r s á r i o s . 

E ' p o r i s s o q u e e u l a m e n t o a p e r d a 
d e J o ã o P e i x o t o . 

E ' p o r i s s o q u e h o j e r e c o r d o o n o m e 
d ' e s s e s i n c e r o l u c t a d o r , q u e d o t a d o d ' u m 
c o r a ç ã o d ' o i r o , a b e r t o a o s m a i s g e n e r o -
s o s e b e i l o s i d e a e s , j a z , e s q u e c i d o , a l é m 
n o c e n n t e r i o , p o r q u e u j n ã o d e v e r i a o l v i - . 
d a l o . . . . 

C o m 2 2 a n n o s , c h e i o d e v i d a e d e 
t a l e n t o , q u a n t o s e r i a c r u e l a e s s e e n e r -
g i c o b a t a l h a d o r , s e a m o r t e o n ã o a r r e -
b a t a , c o n t e m p l a r a i m p a s s i b i l i d a d e d o 
p o v o , q u e a s s i s t e , s e m c o u t r a h i r u m m u s -
c u l o , s e m u m p r o t e s t o a o d e s m a n t e l a -
m e n t o i g n o m i n i o s o d a p a i r i a p e l a a c ç ã o 
d e l e l e r i a d o s p a r t i d o s m o i i a r c h i c o s . 

E ' t r i s t e v e r d e s a p p a r e c e r o s n o v o s 
q u a n d o s ã o d a e s t a t u r a m o r a l d e J o ã o 
P e i x o t o , n u m p a i z o u d e o s P a n a n i a s s u r -
g e m a t o d a a h o r a e o i n d i l í e r e n t i s m o , 
p r e p o n d e r a , n o s a s s u m p t o s d e i n t e r e s s e 
g e r a l ; n u m p a i z , o n d e a s t r a d i c ç õ e s g l o -
r i o s a s e o s b r i l h a n t e s e x e m p l o s q u e a 
h i s t o r i a a p o n t a , n ã o s e r e s p e i t a m e m u i t o 
m e n o s s e i m i t a m ; n u m p a i z , e m q u e s e 
d e s p r e z a m , p o r c o m p l e t o , o s p r i n c í p i o s 
d e j u s t i ç a e a o q u a l s ó u m a r e v o l u ç ã o , 
c o m t o d a s a s s u a s c o n s e q u ê n c i a s t r a r á a 
v i d a d e q u e t a n t o n e c e s s i t a . . . 

P o b r e a n t i g o ! A t u a m e m o r i a « e r v i r -
m e - h a d e a i e n l o e e s t i m u l o n a l u c t a 
a g r e s i e d a v i d a l 

H o j e e s e m p r e a t u a m e m o r i a s a u -
d o s a s e r á p r a n t e a d a p o r t o d o s o s q u e 
c o n h e c e r a m o t e u b e l l o c a r a c t e r , g e n e -
r o s o , a t e a o e x a g e r o , r e p u b l i c a n o , a t e a o 
d e l í r i o ! 

N e s t e d i a , p a r a m i m , i m m e n s a m e n l e 
t r i s t e i r e i o r v a l h a r d e l a g r i m a s e c o b r i r 
d e r o s a s o t e u a t a ú d e 

C u m p r o u m d e v e r — t r a n q u i l i s o a 
c o n s c i ê n c i a I 

A i é l a i 
Arthur Leitão. 

C o i m b r a . 

ASSUMPTOS LOCAES . 

Eseola B r o t e r o 

N a o f l i c i n a d e c e r a m i c a d ' e s l a e s c o l a 
v a e s e r c o n s t r u í d o u m f o r n o e g u a l a o d a 
f a b r i c a d e S e v r e s . 

E s p e r a - s e q u e n o p r o x i m o a n n o l e -
c t i v o c o m e c e m a f u n e c i o n a r a l g u m a s o f í i -
c i n a s . 

Eu» Coimbra 

R e g r e s s o u d e L i s b o a e n o s s o i l l u s -
t r a d o c o l l e g a d a Gazeta Nacional o s r . 
d r . J o a q u i m M a r t i n s T e i x e i r a d e C a r v a -
l h o , 
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Atuoeinçno dos Artistas 

H o j e ás 2 l i o r a s d a t a r d e t o m a m 
p o s s e d o s c a r g o s p a r a q u e f o r a m e l e i t o s 
u l t i m a m e n t e , os n o v o s c o r p o s g e r e n t e s 
d ' e s t a a s s o c i a ç ã o . 

E ' d e e s p e r a r q u e t o d o s s e e s f o r c e m 
p o r b e m a d m i n i s t r a r e s t a i m p o r t a n t e 
a s s o c i a ç ã o , e t r a b a l h e m p a r a o s e u p r o -
g r e s s o e d e s e n v o l v i m e n t o . 

Bernardo J o s é Cordeiro 

A o n o s s o c o l l a b o r a d o r e d i s t i n c t o 
c o r r e l i g i o n á r i o , s r . d r . B e r n a r d o J o s é 
C o r d e i r o , p e d i m o s d e s c u l p a d a s i n c o r r e -
c ç õ e s q u e s a i r a m n o s e u u l t i m o a r t i g o , 
d e v i d o á p r e c i p i t a ç ã o c o m q u e foi r e v i s t o . 
C a b e a q u i um p e d i d o : q u a n d o n o s h o n -
r a r c o m os s e u s e s c r i p t o s e n v i a l - o s a 
e s t a r e d a c ç ã o o m a i s l e g í v e i s p o s s i v e l , 
d e f ó r m a a n ã o h a v e r e m b a r a ç o s n a s u a 
r e v i s ã o . 

Projecto de estatutOM 

C o n s t a q u e a s u b - c o m m i s s ã o e n c a r -
r e g a d a do p r o j e c t o d e r e f o r m a d e e s t a -
t u t o s da A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s , p e n s a 
e m e n t r e g a r a r e v i s ã o d ' e s s e p r o j e c t o , a 
um a d v o g a d o d e L i s b o a . 

Captura 

P e l o c o m m i s s a r i o d a po l i c i a d ' e s t a 
c i d a d e foi e x p e d i d o m a n d a d o d e c a p t u r a 
a d i v e r s a s a u c t o r i d a d e s , c o n t r a F r a n c i s c o 
A n l o n i o d e S e r p a , a e c u s a d o p e l o f u r t o 
d e 2 1 $ 1 5 0 r e i s e d o i s r e l o g i o s d e p r a t a . 

Examea d'instrucção primaria 
O n o s s o a m i g o s r . J o s é F e r n a n d e s 

C a r r a n c a d a v i l l a d a L o u z ã , t e m e s t a d o 
n e s t a c i d a d e e m c o m p a n h i a d e u m s e u 
li iho A u g u s t o F e r n a n d e s C a r r a n c a , q u e 
n a s e x t a f e i r a fez e x a m e d e i n s t r u c ç ã o 
p r i m a r i a , o b t e n d o a p p r o v a ç ã o . 

A o s p a e s d o e x a m i n a n d o e n v i a m o s 
o s n o s s o s p a r a b é n s . 

Conferencia 
D i z e m os j o r n a e s d e L i s b o a q u e foi 

b r i l h a n t í s s i m a a c o n f e r e n c i a f e i t a p e l o s r . 
d r . F e r n a n d o M a r t i n s d e C a r v a l h o , n a s 
s a l a s d a A c a d e m i a d e i n s t r u c ç ã o p o p u -
l a r . 

O i l l u s t r e c o n f e r e n t e r e c e b e u d o s n u -
m e r o s o s a s s i s t e n t e s s a u d a ç õ e s e n t h u s i a s -
t i c a s . 

Ao sr. Bernardo Carvalho 

N ã o p o u d e o u v i r o s r . B e r n a r d o C a r -
v a l h o q u e d i s s e s s e m o s q u e a s u l t i m a s 
e l e i ç õ e s da A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s fo-
r a m f e i t a s p e i a ú n i c a r a z ã o d e n ã o com-
parecerem a t o m a r p o s s e d o s s e u s l o g a -
r e s os e l e i t o s d e 2 d e O u t u b r o . E a p r o -
p o s i t o d ' e » t a n o s s a a s s e r ç ã o c o p i a o o f f i -
c io q u e l h e foi d i r i g i d o , d a n d o - l h e p a r t e 
d e q u e h a v i a s i d o e l e i t o , p a r a p r o v a r 
q u e e l l e n ã o f ô r a c o n v i d a d o p a r a a c e -
r e m o n i a d a p o s s e . 

M a s o s r . B e r n a r d o e s q u e c e n o t a r 
q u e na i m m e d i a t a a s s e m b l ê a g e r a l , 3 0 
d e O u t u b r o , f e z - s e s a b e r á a s s e m b l ê a 
q u e só q u a t r o m e m b r o d o s e l e i t o s a c e i -
t a v a m , e s e n d o l i d o s os o í l i c ios d e r e -
c u s a , lá a p p a r e c e u u m d o s r . B e r n a r d o 
C a r v a l h o I 
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Um casamento suspenso 

- - N ã o n o s e n g a n á m o s , d i s s e o m a r -
q u e z e m voz b a i x a ao m e d i c o ; o c a s a -
m e n t o d ' h o u l e m foi m u i t o c o m m e n t a d o 

• na c i d a d e . E m G é n o v a ha m u i t o m a l e -
d i c e n t e , n a n o b r e z a c o m o p o r t o d a a 
p a r t e , e m f i m . . . O n o s s o r a p a z p r o v a -
v e l m e n t e o u v i u a l g u m a s p a l a v r a s m e n o s 
p r ó p r i a s s o b r e m a d a m e V a n - R i t t e r , e r e -
c e b e u u m g o l p e d e empada e s t a m a n h ã . 

— E ' e v i d e n t e , d i s s e o d o u t o r . 
— M e u c a r o s e n h o r G r é a n t , d i s s e o 

m a r q u e z di N e g r o , c o m u m a b o n d a d e 
p a t e r n a l , n ã o s e i n q u i e t e . N ó s n ã o q u e -
r e m o s s a b e r o s s e u s s e g r e d o s ; s ã o m u i -
to r e s p e i t á v e i s . E s t a a q u i c o m » e m s u a 
c a s a ; os c u i d a d o s n ã o l h e h ã o d e f a l t a r . 
O d o u t o r p a s s a r á q u i n z e d i a s n o c a m p o , 
c o m o a m i g o ; h a v e m o s d e f a z e r m u s i c a , 
e d a b o a , d ' a q u e l l a d e q u e o a m i g o g o s -
t a , e ao t im d e d u a s s e m a n a s e s t a r á a 
p é , n ã o é a s s i m , d o u t o r ? 

— N ã o v o u d e s m e n t i l - o , di N e g r o , 
r e p l i c o u o m e d i c o t o m a n d o o p u l s o a o 

E é e s t e m e s m o s e n h o r q u e a o o u -
vi r u m s e u c o l l e g a p e d i r o c u m p r i m e n t o 
d o s E s t a t u t o s , a p p l i c a ç ã o d a m u l t a aó» 
q u e n ã o a c e i t a s s e m os c a r g o s , s e i n s u r -
g e c o n t r a o f a c t o , p r e t e n d e n d o d e m o n s -
t r a r q u e n ã o h a v i a u t i l i d a d e na s u a a p -
p l i c a ç ã o . 

N e s t a a s s e m b l e i a ha d e c l a r a ç õ e s c a -
t h e g o r i c a s do s r . F i n o , A u g u s t o T e i x e i -
r a , r e c u s a n d o - s e f o r m a l m e n t e a s e r v i r 
q u a l q u e r c a r g o . L e m b r a a q u e l l e s e n h o r 
a c o n v e n i ê n c i a d e c o n t i n u a r e m a t é j a n e i -
ro os a c t u a e s c o r p o s g e r e n t e s ao q u e a 
m a i o r i a da a s s e m b l ê a a n u u e . E m tal a l -
t u r a o s r . B e r n a r d o C a r v a l h o fa l ia e d e -
c l a r a q u e f i q u e m ou n ã o o s c o r p o s g e -
r e n t e s a c t u a e s e l l e é q u e n ã o a c e i t a o 
c a r g o p a r a q u e fora e l e i t o , e n e g a s s e e m 
s e g u i d a a a c e i t a r o l o g a r na c o m m i s s ã o 
q u e a a s s e m b l ê a g e r a l a p p r o v a , a q u a l 
se d e v i a e n t e n d e r c o m os e l e i t o s , p e d i n -
d o - l h e s p a r a a c e i t a r e m os c a r g o s . 

N i n g u é m s a b e , p e l a s a c t a s o q u e foi 
fe i to d ' e s s a c o m m i s s ã o , a t é q u e e m 6 d e 
a b r i l o p r e s i d e n t e p õ e a q u e s t ã o n e s t e s 
t e r m o s : q u e , s e a a s s e m b l ê a c o n c o r d a 
q u e s e d ê p o s s e , e l l e q u e a dá d a m e l h o r 
v o n t a d e , m a s q u e n a s s e m b l ê a d i g a , s e 
l h e a p p a r e c e r um só membro, s e o a u c t o -
r i sa a e n t r e g a r - l h e t u d o ; o q u e n ã o q u e r 
é t o m a r r e s p o n s a b i l i d a d e s d e ta l o r d e m ; — 
e d e m a i s q u e n ã o via v a n t a g e n s p a r a a 
A s s o c i a ç ã o , c o a g i r o s s o c i o s a t o m a r e m 
c o n t a d e c a r g o s c o n t r a v o n t a d e . 

O s r . B e r n a r d o c o n f e s s a - s e s a t i s f e i t o 
p o r v e r q u e a s i d e i a s d o p r e s i d e n t e e r a m 
a s s u a s r e l a t i v a m e n t e á s e l e i ç õ e s , e f o l g a 
p o r ver que as eleições feitas não tenham 
effeito, e a a s s e m b l ê a a p p r o v a p a r a q u e 
se p r o c e d a a n o v a s e l e i ç õ e s , e m f a c e 
d a s d e c l a r a ç õ e s da p r e s i d e n c i a . 

E f az c a v a l i o d e b a t a l h a o s r . B e r -
n a r d o e varre a testada, p o r q u e d i s s e m o s 
q u e e s t a s e l e i ç õ e s f o r a m f e i t a s p o r n ã o 
t e r e m comparecido o s e l e i t o s d a p a s s a d a 
a t o m a r p o s s e d o s s e u s c a r g o s I A s p a -
l a v r a s não compareceram é q u e f o r a m 
a p e d r a d o e s c a n d a l o I Q u e r i a p o s s e e s t e 
s e n h o r — e r e c u s a v a - s e a a c e i t a r o c a r g o . 

E fa l i a e s t e c i d a d ã o d a m a fé d ' u m 
informador, u m s u j e i t o q u a l q u e r q u e o s r . 
B e r n a r d o i d e a l i s o u ! D e p o i s d o s f a c t o s q u e 
f i cam e x p o s t o s q u e d i g a m o s s e n h o r e s 
q u e m sujou a testada d o s r . B e r n a r d o 
p a r a e l l e a v i r v a r r e r I ão p r e s s u r o s o . 

E ficamos p o r a q u i b o j e e s e m p r e 
p o r q u e n ã o h a t e m p o p a r a questão, n e m 
is to a p r o v e i t a a o p u b l i c o q u e no» l ê e 
n o s p a g a . 

Ker messe 

A t é a o d i a 1 0 d e m a i o é q u e á 
c o m m i s s ã o p r o m o t o r a da kermesse d o s 
b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s ; na Q u i n t a d e S a n t a 
C r u z , p o d e m s e r e n v i a d a s q u a e s q u e r 
p r e n d a s p a r a os b a z a r e s . 

Apontamentos de carteira 

E s t á e n t r e n ó s o s r . d r . J o ã o F i g u e i -
r e d o M a r t i n s A b r e u e C a s t r o , h a h i l c l i -
n i c o e m S a n t a O v a i a . 

# E s t e v e n e s t a c i d a d e e s e g u i u 
h o n t e m p a r a M u r ç a o s r . d r . H e n r i q u e 
d a C o s t a e C u n h a d i g n o d e l e g a d o d o 
p r o c u r a d o r r é g i o n a q u e l l a c o m a r c a . 

d o e n t e , m a s é n e c e s s á r i o q u e o n o s s o 
G r é a n t d e s c a n c e . O s o m n o é u m a d r n i -
r a v e l a g e n t e d e c u r a — l e v a o s o f f r i -
m e n t o e a f e b r e . E s t a t a r d e j á o t e r e m o s 
m e l h o r . 

O m e d i c o c o r r e u os c o r t i n a d o s , p r o -
d u z i u na g a l e r i a u m a n o i t e a r t i f i c i a l e fez 
s i g n a l p a r a s e r e t i r a r e m e d e i x a r e m o 
d o e n t e s ó . 

P a s s a d o s a l g u n s i n s t a n t e s , P a u l o 
G r é a n t a d o r m e c e u c o m e s s e s o m n o t e r -
r í v e l , q u e d u r a n t e a l g u n s m i n u t o s d e v e 
s e r o s o m n o do s u p p l i c i a d o s o b r e a p r a n -
c h a d o c a d a f a l s o . 

I X 

O l e ã o e m c o r r e r i a s 

N o q u a r t o d e d o r m i r d e T a l o r m i , 
s e v e r a m e n t e m o b i l a d o , n ã o h a v i a u m a 
ú n i c a d ' e s l a s f r i v o l i d a d e s d e r a p a z . 

De u m a s a ú d e v i g o r o s a e c o n s t a n t e , 
o m o ç o d i p l o m a t a f a z i a - s e p a s » a r p o r 
d o e n t e d u a s ou t r e s f e z e s c a d a q u i n z e 
d i a s , p a r a t e r u m p r e t e x t o d e r e c e b e r 
v i s i t a s d e a m i g o s e d e m é d i c o s , q u e t i -
n h a m a s s i m t o d a a o c c a s i ã o d e e x a m i -
n a r os m o v e i s , o s l i v r o s , a s g r a v u r a s e 
os q u a d r o s , q u e e r a m c o m » q u e o r e f l í -
xo d o s c o s t u m a s g r a v e s d o d o n o d a 
c a s a . 

S a b r e u m a s e c r e t á r i a d e a c a j ú o s t e n -
t a v a - s e o i n t e r m i n á v e l m i n u s c r i p t o b r a n -
c o d ' u m a o b r a d e q u e só e x i s t i a o t i t u -

T (teatro D. Luiz 

H o j e a i n c o m p a r á v e l o p e r a - c o m i c a , e m 
3 a c t o s — O Solar dos Barrigas. E s p e -
r a - s e , p e l o e x t r a o r d i n á r i o ê x i t o q u e o b t e v e 
na p r i m e i r a r e p r e s e n t a ç ã o e s t a e n g r a ç a -
d i s s i m a o p e r e t a , q u e a c o n c o r r ê n c i a a o 
t b e a t r o s e j a e n o r m e . 

O e n t h u s i a s m o c o m q u e o s e s p e c t a -
d o r e s r e c e b e r a m o côro dos foguetes, c a n -
t a d o d e l i c i o s a m e n t e p o r A n g e l a P i n t o , ha -
d e d e s p e r t a r a c u r i o s i d a d e d o n o s s o p u -
b l i c o , q u e m a i s u m a v e z i r á a p r e c i a r o s 
m a g n í f i c o s t r e c h o s d e m u s i c a d e q u e e s -
tá e n r i q u e c i d a e s t a p e ç a . 

C o n s t a - n o s q u e j á r e s t a m m u i t o p o u -
c o s b i l h e t e s . 

Carta 

Do s r . M a n o e l R o d r i g u e s d ' A l m e i d a 
r e c e b e m o s u m a c a r t a r e l a t i v a á s e l e i ç õ e s 
u l t i m a m e n t e r e a l i s a d a s n a q u e l l a a s s o c i a -
ç ã o , p a r t i c i p a n d o - n o s q u e n e s t a s e l e i ç õ e s 
a o p p o s i ç ã o v i n g o u q u e f o s s e m e l e i t o s , 
a l é m d o p r e s i d e n t e da a s s e m b l e i a g e r a l , 
m a i s o v i c e - p r e s i d e n t e e 1 . ° s e c r e t a r i o , 
d a d i r e c ç ã o , e a i n d a r e p r e s e n t a u t e s 
d o s g r é m i o s d e a l f a i a t e , c a r p i n t e i r o s , 
m a r c e n e i r o s e s e r r a l h e i r o s . 

I s t o e m v i r t u d e d e n e s t e j o r n a l s e 
d i z e r , q u e a o p p o s i ç ã o s ó t i n h a f e i t o 
v i n g a r a e l e i ç ã o do p r e s i d e n t e . 

S o b r e e s t e a s s u m p t o , s ó t e m o s a 
d i z e r q u e e s t i m a m o s m u i t o a Vic to r i a da 
o p p o s i ç ã o e q u e á a s s o c i a ç ã o d e s e j a m o s 
m u i t a s p r o s p e r i d a d e s . 

E b a s t a . 

Jflerendo de IHontemór-o-Velho 

N o u l t i m o m e r c a d o d e M o n t e m o r r e -
g u l a r a m o s g e u e r o s a b a i x o d e s i g n a d o s 
p e l o s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

M i l h o b r a n c o 3 8 0 — D i t o a m a r e l l o 
3 7 0 — T r i g o t r e m e z 7 0 0 — D i t o m o u r o 
7 2 0 — A r r o z c a r o l i u o 1 # 3 0 0 — D i t o r e -
d o n d o 1 $ 2 0 0 — C e v a d a 2 8 0 — F e i j ã o 
v e r m e l h o e n c a r n a d o 6 0 0 — Di to b r a n c o 
5 0 0 — D i t o r a j a d o 4 2 0 — D i t o f r a d e 4 4 0 
— D i t o p a t e t a 38i> — B a t a t a , 4 2 0 — 
T r e m o ç o g 4 3 0 . 

Camara Municipal de Coimbra 
S e s s ã o o r d i n a r i a 

6 de abril 

P r e s i d e n c i a d o b a c h a r e l R u b e n A u -
g u s t o d ' A l m e i d a A r a u j o P i n t o . V e r e a d o -
r e s p r e s e n t e s : J o ã o da F o n s e c a B a r a t a , 
A n t o n i o J o s é D a n t a s G u i m a r ã e s , J o ã o 
A n t o n i o d a C u n h a , M a n o e l B e n t o d e Q u a -
d r o s , M a n o e l M i r a n d a e J o a q u i m J u s t i -
n i a n o F e r r e i r a L o b o , e f f e c t i v o s ; e J o s é 
C o r r ê a d o s S a n t o s , s u b s t i t u t o . 

R e s o l v e u c e d e r a q u i n t a d e S a n t a 
C r u z p a r a a r e a l i s a ç ã o d ' u m a Kermesse 
a b e n e f i c i o d a A s s o c i a ç ã o H u m a n i t a r i a 
d o s B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s . 

S u s p e n d e u p o r 3t) d i a s , p o r i r r e g u -
l a r i d a d e s d e s e r v i ç o , o v i g i a d o s i m p o s -
t o s , A u g u s t o d e C a r v a l h o C y r n e . 

M a n d o u p r o c e d e r á l i m p e z a d o s d e -
p o s i t o s d a s f o n t e s d a S é N o v a e S é V e -
l h a . 

lo e m l e t t r a s c a l l i g r a p h i c a s , o r n a d a s d e 
a r a b e s c o s : 

Da influencia dos antigos costumes ligurios 
sobre os outros estados da Jtalia 

DEDICADA A S . M . CARLOS-ALBERTO 

A o l a d o d a s e c r e t á r i a d e s e n r o l a v a -
s e a c a r t a T h e o d o s i a n a , e r i ç a d a d e a l f i -
n e t e s d e t o d a s a s c ô r e s . 

O s l i v r o s e t e r n a m e n t e e s p a l h a d o s s o -
b r e o s m o v e i s e r a m : — O b r a s politicas de 
Machiavtl.— Utopia de Thomaz Morus. 
— Say. — Malthus.— Owen. —• Tratado 
dos lueroglyphos de Warburton. — Mine-
ralogia de Saavers. — Memoria sobre o 
arroteamento da Nóva-Hollanda. — Roma 
subterrâneo. 

S ó t i n h a d o i s q u a d r o s — u m r e p r e -
s e n t a v a a i n h u i n a ç ã o c l a n d e s t i n a d a s c i n -
z a s d e P h o c i o n , o h o m e m d e b e m ; o 
o u t r o — a c o n t i n ê n c i a d e S c i p i ã o A f r i -
c a n o . 

N o t a v a r a - s e a i n d a du ' as h e l l a s g r a v u -
r a s — H y p o c r a t e s r e c u s a n d o o s p r e s e n -
t e s d e A r t a x e r x e s , e A r i s t i d e s e x i l a d o . 

Um b a i l o r e t r a t o d e N e w t o n , a a g u a 
f o r t e , co n p l e l a v a n e s t a c a m b r a u m i p i e -
d o s a a t m o s p h e r a d e r e c o l h i i n s n t o . 

T r e s p a n c a d a s l i g e i r a s r e s o a r a m n a 
p o r t a , a q u e r e s p o n d e u a p a l a v r a — E n -
t r e I 

— E n t ã o , R a r b a n e , c o n c l u í s t e o t e u 
t r a b a l h o ? p e r g u n t o u T a l o r m i l e v a n l a n -

M a n d o u p r o c e d e r á c a i a ç ã o d o ed i l i -
c io d o s p a ç o s d o c o n c e l h o , r e s o l v e n d o 
c o n v i d a r o s p r o p r i e t á r i o s a f a z e r c a i a r 
a s f a c h a d a s dos r e s p e c t i v o s p r é d i o s . 

M a n d o u c o m m u n i c a r ao a d m i n i s t r a -
dor d o c o n c e l h o , p a r a o d e v i d o p r o c e d i -
m e n t o , o i n c i d e n t e h a v i d o e n t r e uni e m -
p r e g a d o d o s e r v i ç o da l i m p e z a e u m c a r -
r o c e i r o m u n i c i p a l , d e q u e r e s u l t o u u m 
f e r i m e n t o g r a v e no p r i m e i r o , p o r v i r t u d e 
d ' u m a p e d r a d a . 

M a n d o u r e p a r a r o c a m i n h o d e S a n -
to A n t o n i o dós O l i v a e s , j u n t o a o l o g a r . 

A d e a n l o u a q u a n t i a d e 3 0 $ 0 0 0 r é i s 
p a r a c u s t e a m e n t o d o A s y l o d o s c e g o s , 
d u r a n t e o c o r r e l f t e m e z , s a t i s f a z e n d o 
t a m b é m a s o m m a d e 1 7 $ 1 0 5 r é i s a d i a n -
t a d a p e l o m o r d o m o d o m e s m o A s y l o n o 
m e z findo. 

R e s o l v e u c o n v i d a r p o r e d i t a e s , a r e -
c l a m a r p e r a n t e a c a m a r a , á c e r c a d a v e n -
d a d e t e r r e n o s d o a n t i g o c a m i n h o á 
G u a r d a I o g l e z a , d e s a p r o v e i t a d o s p e l a 
c o n s t r u c ç ã o d a e s t r a d a p a r a a E s c o l a 
p r a t i c a . 

N o m e o u g u a r d a s r u r a e s , m e s t r e d e 
v a l i a s , e l o u v a d o s r e p a r t i d o r e s d ' a g u a s , 
p a r a a f r e g u e z i a d e S e r n a c h e . 

N o m e o u g u a r d a s r u r a e s p a r a o s lo-
g a r e s d e A n d o r i u h a ( L a m a r o s a ) , A b r u -
n h e i r a , P a l h e i r o s , A s s a l a r g e , C a r v a l h a e s 
( A s s a f a r g e ) , p a r a a f r e g u e z i a d e S a n t o 
A n t o n i o d o s O l i v a e s e p a r a S . J o ã o d o 
C a m p o . 

D e s p a c h o u r e q u e r i m e n t o s s o b r e a s -
s u m p t o s d i v e r s o s : 

A i t e s t a d o s d e c o m p o r t a m e n t o ; r e -
c o n s t r u c ç â o d a r u a d e M o n t ' a r r o i o , á 
c u s t a d e p r o p r i e t á r i o s d a l o c a l i d a d e ; co l -
l o c a ç ã o d e t a b o l e t a s e m e s t a b e l e c i m e n -
t o s ; c o l l o c a ç ã o d e c a n d i e i r o s d ' i l l u m i n a -
ç ã o p u b l i c a e m p o n t o s d i v e r s o s ; t r a n s -
g r e s s ã o d o r e g u l a m e n t o d o s i m p o s t o s 
i n d i r e c t o s . 

E s o b r e o b r a s p a r t i c u l a r e s : 
A u c t o r i s a n d o a v e d a ç ã o d ' u m t e r r e n o 

d e F r a n c i s c o G o m e s , e m C e i r a , p a r a q u e 
foi o u v i d a a j u n t a d e p a r o c h i a , l i x a u d o -
s e o a l i n h a m e n t o , s e m a l i e n a ç ã o d e t e r -
r e n o ; a p p r o v a n d o u m a l ç a d o p a r a a r e -
c o n s t r u c ç ã o d ' u m a c a s a d e J o s é F e r n a n -
d e s F e r r e i r a , n a r u a d a L o u ç a , c o m o 
a l i n h i m e n t o q u e e x i s t e ; a p p r o v a n d o o u -
t r o p a r a r e f o r m a r a f a c h a d a d ' u m a c a s a 
n a r u a d a s S o l a s , p e r t e n c e n t e a M i g u e l 
d a F o n s e c a B a r a t a , fixando l a m b e m o 
a l i n h a m e n t o ; a u c t o r i s a n d o , e m v i s t a d o 
a l ç a d o r e s p e c t i v o a c o n s t r u c ç ã o d a c a s a 
d e F r a n c i s c o d ' A l m e i d a Q u a d r o s n a r u a 
d o s M i l i t a r e s , s e m s e a f a s t a r d o a c t u a l 
a l i n h a m e n t o . 

D e f e r i u 1 8 r e c l a m a ç õ e s a o a r r o l a -
m e n t o d e c ã e s . 

E X P E B J E M T E 

Prevenimos os nossos 
estimáveis assignantes de 
fóra d'esta cidade de que 
vamos principiar a cobrança 

d o - s e e a p o i a n d o o c o t o v e l l o e s q u e r d o 
s o b r e o t r a v e s s e i r o . 

— S i m , s r . c o n d e , r e s p o n d e u B a r -
b o n e c o m u m a t r a n q u i l l i d a d e n a t u r a l . 

— A o m e n o s e s t a s b e m c e r t o d e q u e 
n i n g u é m te v i u ? 

— O h 1 n i n g u é m . 
— O l h a b e m p a r a m i m , B a r b o n e . . . 
— E s t o u o l h a n d o , s r . c o n d e . 
— T u e s t á s c o m m o v i d o I 

— A h i s r . c o n d e , h a v i n t e e q u a t r o 
h o r a s q u e t r a b a l h o e m s e r v i ç o d e v . e x . a , 
e ura h o m e m n ã o é d e f e r r o . 

— T u d e v e s s e r d e f e r r o , t u . 
— E x p e r i m e n t a r e i , m e u s e n h o r . 
— H o j e n ã o t e n s a a p p a r e u c i a d e 

t o d o s o s d i a s . . . 
— E ' p o s s i v e l ; e vi 4 o q u e é n e c e s -

s á r i o f a l l a r f r a n c a m e n t e a v . e x . V . . 
— F a l i a d e p r e s s a . 
— R e c e b i e s t a m a n h ã m á s n o t i c i a s 

d e m e u p a e , q u e e s t á n a f o r t a l e z a d e 
C i v i t a - V e c c h i a . . . 

— Um f a m o s o b a n d i d o , t e u p a e G a s -
p e r o n e I 

— A c u l p a n ã o é d ' e l l e , c o i t a d o ; 
n ã o q u i z e r a m a c e i t a l - o n o s c a r a b i n e i r o s 
d o S a n t o p a d r e . . . 

— C o m p r e b e n d o ; e e n t ã o e l l e f e z - s e 
b a n d i d o ? . . . 

— O h I é m u i t o n a t u r a l * 
— E d e p o i s ? v a m o s , B a r b o n e . . . 
— D e p o i s ? p e ç o l i c e n ç a a v . ex.® 

p a r a ir vê r m e u p a e , q u e e s t á á m o r t e 
e m C i v i t a - V e c c h i a . 

das suas assignaturas rela-
tivamente ao 2.° semestre. 
Aos que não tiverem pago 
o 1.° s e m e s t r e enviamos 
recibos do anno completo. 

Pedimos a todos o obse-
quio de pagarem logo que 
lhes seja apVesentado o re-
cibo ou mandarem pagar 
ás respectivas estações do 
correio quando receberem 
aviso, afim de se.evitar a 
devolução, que, além do 
prejuizo que nos causa, em-
baraça a boa regularidade 
da nossa administração. 

EXPLICAÇÃO 
O fac to d e e u n ã o c o n s i d e r a r 

c o m o u m a a g g r e s s ã o b r u t a l do s r . 
b a c h a r e l S i m ã o d a G o s t a P e s s o a , 
m a s a l t r i b u i r a u m d e s a s t r e a q u e d a 
d e q u e m e r e s u l t o u u ina f r a c t u r a 
n u m a p e r n a , em 1 2 d e f e v e r e i r o , 
d e u m a r g e m a q u e a i n v e n ç ã o c a l u -
m n i o s a fizesse e s p a l h a r q u e eu e r a 
e s t i p e n d i a d o p o r a q u e l l e s r . b a b a r e i 
com a miséria de dez loslões por 
dia! 

E c o n v e n ç o - m e d e q u e a m a l e -
d i c ê n c i a foi m a i s l o n g e c o m a s 
s u a s p u l h a s de s o a l h e i r o : c o m o h a 
g e n t e p a r a t u d o e c a p a z de t u d o , 
ta lvez a l g u é m a t é a f i r m a s s e t e r 
vts lo—«com aquelles olhos que a 
terra ha de comer»— o sr. bacharel 
S i m ã o P e s s o a d e s p e j a r n a s m i n h a s 
m ã o s g r o s s a s q u a n l i a s ! li t u d o 
is to p a r a eu m e c a l a r ! — r e m a t a m . 

P o i s s a i b a - s e q u e n u n c a fu i 
vis i tado p e l o s r . b a c h e r e l S i m ã o 
P e s s o a , e q u e n ã o Itve n e m t e n h o 
r e l ações p e s s o a e s c o m s . s . \ 

F e l i z m e n t e a t é h o j e a i n d a n ã o 
é o d i n h e i r o do s r . b a c h a r e l S i m ã o 
P e s s o a ou o d e o u t r o b u r g u e z etn 
i d ê n t i c a s c o n d i ç õ e s financeiras, q u e 
m e p r o s l i t u e o c a r a c t e r . 

A l t n b u i a q u é d a a u m d e s a s t r e 
e n ã o a u m a a g g r e s s ã o , p o r q u e 
t e n h o a c o n s c i ê n c i a d e q u e foi u m 
d e s a s t r e : e i s p o r q u e a s s i m p a u -
tei o m e u p r o c e d i m e n t o . 

P a r a q u e os senhores s a i b a m . 
C o i m b r a , 2 1 d e a b r i l d e 1 8 9 3 . 

Luiz Cardoso. 

— B a r b o n e , t u t e n s m e n t i d o e m t o d a 
a t ua v i d a ; p e r d e s t e e s l a m a n h ã o t e u 
c o s t u m e ? 

— A m e n l i r a é u m a a r m a c o m o 
q u a l q u e r o u t r a , e eu s i r v o - m e d ' e l l a c o m 
v a n t a g e m q u a n d o é n e c e s s á r i o , é v e r -
d a d e , s e n h o r c o n d e ; m a s n e s t e m o m e n -
to n ã o t e n h o i n t e r e s s e n e n h u m e m m e n -
t i r . . . 

— Q u e m s a b e ? . . . E u t e n h o a v i s -
ta s u b t i l , m e u p o b r e B a r b o n e , e p r e s i n -
lo u m a m e n t i r a n ã o lua p e r e g r i n a ç ã o fi-
lial a C i v i t a - V e c c h i a . 

—• O h ! m e u s e n h o r , s e m e f o s s e p e r -
m i t t i d o d i z e r a v. e x . a q u e s e e n g a n a . . . 
d i s s e B a r b o n e c o m u m s o r r i s o e u m a 
c a n d u r a s e r a p h i c a . 

— B a r b o n e , t i v e s t e q u a l q u e r r i x a a 
n o i t e p a s s a d a ; p r o v a v e l m e n t e e s q u e c e s -
l e - t e d e s e r h á b i l , s u r p r e h e n d e r a i n - t e 
n u m t r a b a l h o c o m p r o i n e l l e d o r , d e n u n -
c i a r a m - t e á po l i c i a e tu q u e r e s s a l a r - t e 
p a r a os A p e n n i n o s , c o m o o p a s s a r o d e a n -
t e d o c a ç a d o r . 

B a r b o n e o l h o u p a r a T a l o r m i d o c e -
m e n t e , f a z e n d o c o m v a c a b e ç a l i g e i r a s 
o n d u l a ç õ e s n e g a t i v a s . 

Im p r e s s o n a T y p o g f i r a . p l i . i t t . 
O p e r a r i a —Largo da Freiria n.» 
14, proximo á rua dos Sapataisos,— 

COIMBRA. 



A X X O I — 8 O O D E F E N S O R D O P O V O 9 3 d e a b r i l d e 1 8 9 $ 

O T V L O S 
PAI1A 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 

Typ. Operaria 
Coimbra 

HfVEIiOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 

Typ. Operaria 
Coimbra 

AR TI Cl P A - , 
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
Coimbra 

. liTIMA 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IMIETES 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

i v r o s 
e jornaes 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria \ 
Coimbra 

.IMPRESSOS 
PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

ARTAZES 
Prospectos 

e bilhetes 
de theatro 

Typ. Operaria 
Coimbra 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes , e tc . 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1 4 , L A R G O 3 D - A . ZE1 : E L I E I I R , I J L , 1 4 

A N N U N C I O S 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

1 1 1 M e " d e - * e u m a q u i n t a c o m p a ú l 
W p a r a a r r o z e c a s a d e h a b i t a ç ã o 

n o l o g a r d e S . F a g u n d o . 
P a r a t r a t a r e m c o m a s u a p r o p r i e t á r i a 

D . Q u i t é r i a d e S o u s a n a r u a d o F e r r e i r a 
B o r g e s n . ° 1 8 5 , o n d e s e r e c e b e m p r o -
p o s t a s . 

1 0 5 V 
M A R G A « A N G O R A S » 

ende-ge n o e s t a b e l e c i m e n t o 
d e 

«IUIAO D A C U N H A P I N T O 
74, Rua dos Sapateiros, 80 

Arrematação 
(2.a publicação) 

109 w di» 7 d o p r o x i m o m e z d e 
m a i o , p o r 1 1 h o r a s d a m a n h ã 

n o t r i b u n a l , l i a d e v e n d e r - s e e m h a s t a 
p u b l i c a p e l o i n v e n t a r i o o r p h a n o l o g i c o d e 
R o z a r i a M a r i a d e J e s u s , s o l t e i r a , f a l l e c i d a 
n a r u a d o s M i l i t a r e s d ' e s t a c i d a d e , u m a 
m o r a d a d e c a s a s c o m t r e s a n d a r e s , s i t u a d a 
n a r u a d a M a t h e m a t i c a , f r e g u e z i a d a S é 
C a t h e d r a l , c o m o s n ú m e r o s d e p o l i c i a 
•40 e 4 2 , a p a r t i r c o m R a p h a e l l t o d r i g u e 6 
d ' O l i v e i r a e h e r d e i r o s d e D i o g o B a r a t a , 
a v a l i a d a e m 6 9 5 $ 8 0 0 r é i s . 

E ' f o r e i r a d o S e m i n á r i o e m 2 1 0 r é i s 
a n n u a e s . 

A c o n t r i b u i ç ã o d e r e g i s t r o e o l a u d e m i o 
q u e f o r d e v i d o s e r ã o p a g o s p e l o a r r e m a -
t a n t e . 

P e l o p r e s e n t e S ã o c i t a d o s q u a e s q u e r 
c r e d o r e s e i n t i m a d o s i n c e r t o s p a r a a s s i s -
t i r e m á p r a ç a . 

C o i m b r a , 1 4 d a b r i l d e 1 8 9 3 . 

Y e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 
O j u i z d e d i r e i t o , 

Queiroz. 

O e s c r i v ã o , 

Joaquim A. Rodrigues Nunes 

1 0 7 < D c « , i e l l , a S o u * a , d a c i d a d e 
^ d e B r a g a , d e c l a r a m p a r a o s 

d e v i d o s e f f e i t o s , q u e n o d i a 1 5 d o c o r -
r e n t e a c c e i t a r a m u m a l e t r a a J o ã o A l v e s 
d a S i l v a J ú n i o r , d a C o v i l h ã , d a q u a n t i a 
d e 1 4 8 $ 0 8 0 r é i s , c o m v e n c i m e n t o -em 
1 1 d e j u l h o d e 1 8 9 3 , e h a v e n l o - s e 
e x t r a v i a d o a m e s m a , p a s s a r a m u m a 2 . a 

v i a , l i c a n d o d e n e n h u m e í f e i t o a l . a ; o 
q u e f a z e m p u b l i c o p a r a q u e n i n g u é m 
f a ç a n e n h u m a t r a n s a c ç ã o c o m a d i t a l . a 

l e t r a , a c c e i t e , m a s a i n d a n ã o s a c c a d a . 
B r a g a , 2 9 d e m a r ç o d e 1 8 9 3 . 

8 

JULIÃO ANTONIO D ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento-Mór — 24 

Mo s è n a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r l a m - s e e c o b r e m - s e d e 

n o v o , g u a r d a - s o e s d e b o a s e d a p o r t u -
g u e z a , p e l o s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
r é i s . G u a r d a - s o l p a r a s e n h o r a , 1 $ 7 0 0 
r é i s . S o m b r i n h a s p a r a d i t a s , 1 / 5 0 0 r é i s . 

OFFIGIAli DE Abfi l lTl 
108 f rec i sa -se u m . D i r i g i r a A n -

t o n i o A u g u s t o F a g u l h a , C e l l a s . 

I W I M I A I I I P , J, L C A H I t l C 
14, Largo A m a c i a d a , 16—LISBOA -Rna de S. Bento, 429 

C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R A 

AOTIO JOSB SE mm BASTO—BUA DOS SAPATEIROS, SS A SS 
OFFICINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

6 

E S T A M P A R I A MECHANICA 

T i n g e l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o e m f io o u e m t e c i d o s , b e m c o m o f a t o 
J L f e i t o o u d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a t o d e h o -

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e l ã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s a r -
t i g o s d e 15; l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e l ã . 

T i n t a s f i i iM e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o c e m a s 
d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e P r a u c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

C o i m b r a , 
f o n s o , 6 1 

COMPOSTO DE ROSA 
5 I í ? s t e x a r o p e é e f f i c a z p a r a a c u r a d e c a t h a r r o s e t o s s e s d e q u a l -

M q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e t o d a s a s d o e n ç a s d e 
p e i t o . F o i e n s a i a d o c o m o p t i m o s r e s u l t a d o s n o s h o s p i t a e s d e L i s b o a e 
p e l o c o n s e l h o m e d i c o d o P o r t o , b e m c o m o p e l o s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 
d a c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , c o m o c o n s t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c j a s d o r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , p h a r m a c i a R o s a s & V i e g a s , R u a d e S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

R o d r i g u e s d a S i l v a & C . a P o r t o , p h a r m a c i a S a n t o s , r u a d e S a n t o lide-
, 6 5 . 

A L A V I L L E D E P A R I S 

Grande Fabrica de Oorôas e Flores 

D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 
CASA FILIAL EH 'LISBOA-' RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

U n í c ô r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

JfliS B M U S f m u , SOfiQESSOB 
1 7 — A D R O D E C I M A . — 2 0 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
17-

SUCCESSOR 

A D R O D E C I M A -
(Atraz de S. Bartholomeu) 

M B R / L 

20 

2 l R M A Z E M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j a n t o 
A e a r e t a l h o . G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . F a z - s e d e s -

con to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r d a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s 

d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , e m lo l a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u • 
r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n e a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f o r a . 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Companhia geral de seguros 

Ôapital 2 .0W:003J!3D9 róis 

Ageaoia em Gniabra—Rua Ferreira Bargas, 97, 1.' 

DEPOSITO DA FABRICA M C 1 0 1 L 
DE 

mmm 
JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 

COIMBRA 

1 2 8 , Rua de F e r r e i r a B o r g e s , 130 
g j V r E S T E D e p o s i t o r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a á v e n d a , p o r 

l l j u n t o e a r e t a l h o , l o d o s o s p r o d u e t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a , a m a i s 
a n t i g a d e C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pe lo s p r e -
ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s aos d a f a b r i c a . 

C O i m DESPES E EINBENS 
P R E P A B A D A P E L O P H A R M A C E U T I C O 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos medir,os 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
D E P O S I T O G E R A L — D r o g a r i a A r e o s a — C O I M B R A 

D E P O S I T O E M L I S B O A : — Sersedello SÇ CompS — L a r g o d o C o r p o 
S a n t o ; José Pereira Rastos-— R u a A u g u s t a ; João Nunes de Almeida — 
C a l ç a d a d o C o m b r o 4 8 . 

Estabelecimento 
DE FAZENDAS BRANCAS 

OE 

JOSÉ DE CASfi íO 
19 — L a r g o do Principe D. Carlos — 2 3 

C O I M B R A 

1 0 3 Es ta casa a c a b a d e r e c e b e r 
u m i i i a g m l i c o s o r t i d o d e ar-

mures p r e t a s e c o r , t u d o n o v i d a d e , m e -
r i n o s p r e t o s p u r a l ã , l l a n e l l a s d e lã p r e -
t a s e d e c o r e s , c h a i l e s d e m e r i n o p r e t o , 
m a n t a s e s i n g e l l o s l e u ç o s d e s e d a O r a n -
c o s e d e c ô r , m a n t i l h a s d e s e d a p r e t a s , 
e c ô r d e c r e m e ; a l é m d ' e s t e s a r t i g o s 
t e i n u m m a g u i t i c o s o r t i d o d e c h i t a s , s e t i m 
p e r c a l e s , z e p i í y r o s , H a u r i a s d e a l g o d ã o 
d e c ô r e b r a n c o s , g r a v a t a s p r e t a s e c ô r , 
t o a l h a s e g u a r d a n a p o » d e l i n h o a d a m a s -
c a d o , g o s t o s l i n d í s s i m o s , p a n n o s p a t e n -
t e s , f a m í l i a s , d i t a s d e l i n h o d e t o d a s a s 
l a r g u r a s , c h a i l e s d e c ô r , a l t a n o v i d a d e , 
c o l l a r e s , p e r f u m a r i a s , ' r i s c a d o s , o x l o r d s , 
e m u i t o s m a i s a r t i g o s q u e é i m p o s s í v e l 
m e n c i o n a r , m a s a s p e s s o a s q u e s e d i g n a -
r e m v i s i t a r e s i a c a s a t e r ã o o c c a s i ã o d e 
v ê r . 

P E C H I N C H A M — M a i s d e 2 0 0 c a -
c h e - n e z d e m e t r o , g o s t o s e c ô r e s l i n d í s -
s i m a s q u e e r a m d e 1 $ 2 0 0 a 5 0 0 ! ! c a -
p u c h õ e s d e m a l h a d e l á q u e e r a m d e 
I $ 5 0 0 a 5 0 0 1 ! a v e n t a e s d e p h a n t a s i a 
q u e e r a m d e 6 0 0 a 2 4 i ) I ! v e i l u d i l h o s 
d e c ô r a 3 0 0 o m e t r o : l u v a s d e l io d e 
e s c o ç i a a 4 0 1 11 B o i n a s d e p e l ú c i a p a r a 
e r e a n ç a s q u e e r a m d e 2 $ 0 0 U a 5 0 0 II 
a l é m d ' i s t o h a m u i t o s m a i s p a r a s a l d a r . E 
a p r o v e i t a r p o r q u e i s t o n ã o é p h a n t a s i a . 

PHARMACIA 
8 4 Ijfe««*e-»e, e m b o m l o c a l e b e m 

W a f r e g u e z a d a . C a r t a a J . E . , 
d r o g a r i a V i l l a ç a , r u a F e r r e i r a B o r g e s — 
C o i m b r a . 

110 ¥en<le-se u m p i a n o c o m p o u c o 
u s o , e d e b o a q u a l i d a d e . 

Q u e m o p e r t e n d e r p o d e v e l - o a t o d a a 
h o r a n a r u a d o V i s c o n d e d a L u z n . " 5 9 . 

5 3 

Inst rumentos de corda 

Au g u s t o IVuiies doa S a n -
tos , s u c c e s s o r d e A n t o n i o 

d o s S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
t o s d e c o r d a e s e u s a c c e s s o r i o s . 

ROA DIREITA, 18—COIMBRA 

M 

1 0 4 £ j r e c i l " " » - « » e d ' u m p a r a l o j a d e 
JT r e t r o z e i r o e m i u d e z a s . P r e f e -

r e - s e c o m a l g u m a p r a t i c a . 

R U A F E R R E I R A B O R G E S , 1 4 7 

l u j . í juo c e p o 

0 Q£f£i1S0ft 00 POVO 

(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS K DOMINGOS) 

Redacção e administração 
KUA Da FEHREUU BOK&ES, 29, i.° 

Assumptos de administração — dirigir u 

Antonio Augusto dos San tos 
K D I X O K 

C 0 U D I Ç Õ E S D E A S S I G U A T U f i A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2£700 
S e m e s t r e . . . . Ií&oO 
T r i m e s t r e . . . 6 8 0 

Anno 2Í400 
Semestre. . . . OJÍÍOO 
Trimestre.. . ttUO 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O 

ANNO I Coimbra, 27 de abril de 1893 N.° 81 

do Povo 
A crise ministerial 
I n f e l i z m e n t e paVece q u e c o m e -

ç a m a t o m a r um c a r a c t e r d e rea l i -
d a d e a s n o s s a s p r e s u m p ç õ e s . 

A i n d a lia p o u c o q u a n d o p e r -
g u n t á v a m o s qua l a a l t i t u d e q u e o 
s r . m i n i s t r o da f a z e n d a t o m a r i a em 
f a c e d a tão c e l e b e r r i m a c o m o v e r -
g o n h o s a q u e s t ã o d o e m p r e s t i m o d o s 
t a b a c o s d i z í a m o s : «Mas a g o r a ? 
A g o r a q u e se t ra ta d e e n o r m e s 
passarões, no dizer das Novidades, 
a g o r a q u e a s i t u a ç ã o é tão s é r i a 
c o m o a z a d a p a r a d e s m a s c a r a r e 
p u n i r e s s e s z a n g ã o s t e r r íve i s d a 
n a ç ã o , q u e f a r á o s r . F u s c h i n i ? 

« C e d e r á el le á s p r o v á v e i s im 
p o s i ç õ e s d o paço , r e c u a n d o , n o ca 
m i n h o d a h o n r a , p e d i n d o a s u a d e 
m i s s ã o p o r n ã o s e a c h a r c o m for 
ç a s p a r a a luc l a , ou p a r a n ã o a c a r 
r e l a r i n i m i z a d e s , l a n ç a n d o n o Li 
m o e i r o a todos o s i m p l i c a d o s ? » 

E r a e s l a p e r g u n t a q u e e n t ã o 
f a z í a m o s e é h o j e a p e r g u n t a q u e 
de novo r e p e t i m o s . 

P o r q u e s á e s . e x . a ? P a r a n ã o 
a r c a r c o m a s r e s p o n s a b i l i d a d e s i n h e -
r a n t e s á s s u a s o b r i g a ç õ e s ? P o r n ã o 
q u e r e r m e l i n d r a r o p a ç o ? P a r a n ã o 
d e s v e n d a r e m o s t r a r os d e l a p i d a -
d o r e s d a f a z e n d a p u b l i c a ? Ou p o r -
q u e ? 

H a v o n t a d e s e i m p o s i ç õ e s s u -
p e r i o r e s á e n e r g i a d e s. e x . * ? 

P o i s é t a r d e p a r a a s c o n h e c e r , 
se j á as n ã o c o n h e c i a . H o j e c a b e -
Ihe a r e s t r i c l a o b r i g a ç ã o d e se s u s -
t e n t a r na s u a c a d e i r a m i n i s t e r i a l 
a t é d e s v e n d a r e s s e s v e r g o a h o s o s 
P a n a m á s , q u e s , ex.a. c o m a s u a 
s a i d a p a r e c e q u e r e r e n c o b r i r . 

D e s c u b r a - o s , m o s l r e - o s a todo 
o pa i z , p o n h a - o s em f r e n t e d a j u s -
t iça , e e n l ã o s á i a se q ú i z e r s a i r . 

M a s h o j e , q u e q u a s i toda a i m -
p r e n s a lhe p e d e j u s t i ç a e m n o m e 
d a n a ç ã o , n ã o p ô d e n e m d e v e s a i r , 
s em q u e p r i m e i r o c u m p r a c o m o 
s e u d e v e r e d e s f a ç a os d e n s o s n e -
v o e i r o s q u e c o b r e m os t r a f i c a n t e s 
q u e n ã o só h ã o de c o n c o r r e r p a r a 
a s u a s a i d a , c o m o o h ã o d e a r r a s -
tar p e l a s r u a s d a a m a r g u r a . 

M a s o q u e é Ir is le e d o l o r o s o 
é, q u e se veja p a s s e i a u d o , p e l a E u -
r o p a , ao l ado d a s r . a D. M a n a F i a , 
u m h o m e m q u e se a p o n t a c o m o 
c e n t r o p a r a o n d e l ê e m c o n v e r g i d o 
u m a b o a p a r l e d a s r e c e i t a s p u b l i -
c a s . O q u e é Ir is le é q u e no m e i o 
d o s b o a l o s e s u s s u r r o s q u e c o r r e m 
a e s l e r e s p e i t o , s e d i g a , q u e em tal 
s a i d a vão envo lv idos a l t o s i n t e r e s -
s e s e a l t a s p e r s o n a l i d a d e s , d a n d o -
se logo a c o i n c i d ê n c i a de s e r o a p o n -
t ado o s r . B o u r n a y q u e a g o r a s e 
a c h a n a I l a l i a c o m a s r . 4 D. M a r i a 
P i a , a q u e i n a q u e l l e s e n h o r e m -
p r e â l á r a o d i n h e i r o p a r a a s d t i s p e -
z a s d a v i agem, tão n o b r e m e n t e r e -
c u s a d a s pelo s r . m i n i s t r o da f a z e n -
d a , c u j a d e m i s s ã o j á se a p o n l a c o m 
i n s i s t ê n c i a 1 

A q u e m se d e v e r á po i s a s u a 
d e m i s s ã o ? 

S i g n i f i c a r á u m a c l o m e r a m e n t e 
d e p e n d e n t e d a s u a v o n t a d e , ou a 
p r e s s ã o de f o r ç a s e s t r a n h a s , e m p e -
n h a d a s em e n c o b r i r o Ião v e r g o n h o s o 
c o m o i m p o r t a n t e a s s u m p t o do e m -
p r é s t i m o d o s t a b a c o s ? 

A p r i m e i r a h y p o l h e s e n ã o n o s 
p a r e c e d a s m a i s ve rd ;*Je i r a s , po is 
q u e s . ex . a n a s i t u a ç ã o a c l u a l s e 
a c h a v a a p e n a s em m e r a e s p e c l a t i -
va , a i n d a q u e n a q u e l l a m e s m a q u e s -
tão j á se m o s t r á r a m a i s f r a c o e t ími -
do d e q u e sé a p r e s e n l á r a d e p r i n c i -
pio ao p a i z . 

S e r á a s e g u n d a ? A s s i m p a r e -
ce . M a s q u e m s ã o e s s a s p e r s o n a l i -
d a d e s d e l a m a n h a i n f l u e n c i a n o s 
d e s t i n o s da pa l r i a q u e s e lhe i m -
p õ e m ao c u m p r i m e n t o do s e u d e v è r , 
c h e g a n d o m e s m o a levar o s r . m i -
n i s t r o d a f a z e n d a a l a r g a r a p a s l a 
q u e t a n t o s a n n o s s o n h á r a ? Q u e m 
q u e r q u e s e j a m , d e b e m a l to d e v e m 
el las pa r l i r . -

M a s v e n h a d ' ô n d e vier lai p r o -
c e d i m e n t o , d e s v i a n d o á f o r ç a u m 
m i n i s t r o do c u m p r i m e n t o d o s s e u s 
d e v e r e s p a r a a r e g e n e r a ç ã o d a p a -
l r ia , n ã o é o u t r a co i sa s e n ã o u m 
c r i m e de q u e nos c a b e p e d i r c o n l a s , 
m a s c o n l a s m u i l o s e v e r a s . 

i 
E viva a folia ! 

C o m q u a n t o s e d i g a e r e d i g a , e i s s o 
e s t e j a s u p i n a m e n t e e m e v i d e n c i a , q u e o 
e s l a d o d a s n o s s a s l i a a n ç a s é o m a i s d e -
p l o r á v e l q u e p ô d e c o n c e b e r - s e , n e m p o r 
i s s o a f f r o u x a n o a n i m o d o s q u e n o s r e -
g e m , a t r a d i c i o n a l p r e d i l e c ç ã o p e l o l u x o . 

P o r e s i e s t r e c h o s d o Le journal, f o -
l h a p a r i s i e n s e , a v a l i e - s e o h y s t e r i s i n o 
u x u o s o d a s r . a D . M a r i a P i a : 

« S e é v e r d a d e q u e a v i d a r e t i r a d a 
n a A j u d a — p a l a c i o d e c o n s t r u c ç ã o p e -
s a d a , q u e l e m b r a a l g u m a c o i s a o E s c u > 
r i a l — p e s a e m t a n t o á v i u v a d o r e i L). 
L u i z , e q u e e l l a t e m a n o ? t a l g ' a d a r e -
p r e s e n t a ç ã o , e i s p a r a a ã u g u s l a p r i n c e z a 
u m a b e l l a o c c - a s i a o , s e g u r a m e n t e , d o e x -
I n b i r - s e , c o m as m e l h o r e * «toà-
letes» pari*ieiMe«, s o b r e u m p a l c o 
o n d e o s p r i n c i p a e s p a p e i s s ã o d e s e m p e -
n h a d o s p o r i m p e r a d o r e s , o u p r i m o s d e 
i m p e r a d o r e s . P a r i s i e n s e , a t h e n i e n s e p e l o 
s e u b o m g o s t o e c u l t i v a u d o c o i n e x t r a o r -
d i n á r i o a m o r a s v a i d a d e s m u n d a n a s , a 
s r . a L). M a r i a P i a e t u d o i s s o , c o m e l f e i t o , 
d ' a l m a e c o r a ç ã o . E' das m ã o s dn« 
•tussas p r i m e i r a s m o d i s t a s q u e 
s a e m r e g u l a r m e n t e a s s u a s 
«toi iettes», c u j a r i q u e z a d e s l u m b r o u 
e m t e m p o s a c o r t e d e L i s b o a , q u a n d o a 
s o b e r a n a , j o v e n a i n d a , e n c o m m e n d a v a o 
s e u r e t r a t o a C a r l o s D u r a n , e , p a r a t o r -
u a r - s e m a i s bel la 1 , ajudava poderosamente 
a fortuna de madame Aline Neuvitle, s u a 
m o d i s t a f a v o r i t a e p r i v i l e g i a d a . 

« A r a i n h a d e m o r a r - s e - b a e m P a r i s 
a t é a p r ó x i m a t e r ç a l e i r a , e é c e r t o q u e , 
d u r a n t e a s u a e s t a d a a q u i , a m » i « r 
parte, do s e u t e m p o será con-
sagrado a p r o v a s de « to i i e t t e i , 
d e p r e f e r e n c i a a r e c e p ç õ e s o t i i c i a e s o u 
m e s m o o í l i c i o s a s , seja dos amigos do 
conde de Paris, s e j a d a c o l o n i a p o r l u -
g u e z a . » 

N ó s s ó l h e p o m o s o visto. 

Pela Cafraria 
O i a g o n i e s d o t i s c o a p p r e h e u d e c a m 

h a d i a s a u m p a s s a g e i r o , u m a c a m i s o l a , 
á c h e g a d a á e s t a ç ã o d a A v e u i d a , L i s b o a . 

O i u d á c e u i i s s i m o n n J o p o r q u e s e 
p r o c e d e u a e s t a h e r o i c i d a d e , e c o u t a d o 
a s s i m p o r u m n o s s o c o l l e g a : 

« 0 < a g e n t e s d o l i s c ó , c o m a q u e l l a 
a m a b i l i d a d e q u e o s d i s t i n g u e e m o c c a -
s i õ o s s o l e m u e s , convidaram o p a s s a g e i r o 
s u s p e i t o a e u t r a r e m u n d o s l o g a r e s r e -
c o n d i t o s , e m q u e s e a c h a i n s t a l l a d a a 
l i s c a l i s a ç ã o n a q u e l l e r e c i n t o , e a l l i foi 
m a n d a d o d e s p i r , e m s e g u i d a a r r e b a t a -
r a m l u e a u u i c a c a m i s o l a d e l ã q u e 
t r a z i a v e s t i d a e r e m e t t e r a m c o n v e n i e n t e -
m e n t e e s c o l t a d o s p a r a a a l f a n d e g a o p a -
c i e n t e e a c a m i s o l a . » 

C o m o é q u e e p i g r a p h a u m i s t o ? Pela 
Confraria ? - - l i s t a b e m . 

REVISTA LITTERARIA 

«Reyista Moya» — Miragens 

A c a b a m o s d e l ê r o p r i m e i r o n u m e r o 
d a Revista Nova. 

D e t o d a s a s p r o d u c ç õ e s q u e n e l l a s e 
i n s e r e m , p a r e c e u - n o s i n t i m a m e n t e d e s -
c a b i d a , n ã o s ó p e l a f a l t a d e b o a o r i e n t a -
ç ã o l i t t e r a r i a , m a s a i n d a p e l a m e s q u i -
n h e z u e b o a e d u c a ç ã o c r i t i c a , a q u e l l a e m 
q u e s e a n a l y s a o u , a n t e s , m a l s i n a o t r a -
b a l h o r e c e n t e d e C a r l o s d e L e m o s . F i r -
m a - a o s r . H e n r i q u e d e V a s c o n c e l l o s , u m 
d o s N o v o s , ( v á o t e r m o e a l e l t r a m a i u s -
c u l a ) q u e n ã o l e m o s a h o n r a d e c o n h e -
c e r p e s s o a l m e n t e , m a s q u e n o s d i z e m 
s e r u m r a p a z i n t e i l i g e n t e e i l i u s t r a d o . 

E s t e s d o i s p r e d i c a d o s b a s l a r i a m , c e r -
t a m e n t e , a a r r o d e l a r e d e f e n d e r a s u a 
i n d i v i d u a l i d a d e l i t t e r a r i a , s e , n o a r t i g o 
d e q u e v i m o s f a l l a n d o , c o m e l l e n à o c o r -
r e s s e p a r e l h a s o « l e s e j o a r d e n t e e i n s a -
c i á v e l d e t u d o c o n t r o v e r t e r e e m p a n a r . 
E ' d e h a m u i t o a o b s e r v a ç ã o , m a s n ã o 
d e i x a d e l e r c a b i m e n t o a q u i : d u a s l i n h a s 
l a u ç a d a s p a r a a t e l a d a p u b l i c i d a d e d e s -
v a i r a m e c o n t u r b a m o s e s p í r i t o s - a t a l 
p o n t o q u e o u a c r i t i c a s e t r a n s m u d a e m 
í o u v a m i n h a s o u s e a r v o r a e m i n q u i s i d o r . 
N e m t a n t o . C r i t i c a r b e m e s ã m e n t e , s e m 
p r e o c c u p a ç õ e s d e s c h o l a e , o q u e e m a i s , 
s e m p r e n d i m e n t o s d e p e s s o a s , é h o j e , e 
f o i - o s e m p r e , o d e v e r s a c r a t í s s i m o d e 
t o d o s a q u e l l e s q u e h ã o d e a p p l i c a r o 
b i s t u r i d a s u a a u a J y s e á s m a n i f e s t a ç õ e s 
i n t c l i e c t o a e s d o s o u l r o s . 

M a s d ' i s t o i n f e l i z m e n t e , n ã o e s t á 
i s e n t o ò a r t i g o d o s r . V a s c o n c e l l o s . 

D e p o i s q u e E u g é n i o d e C a s t r o i m -
p l a n t o u , e n t r e n ó s , a e s c h o l a d e c a d i s t a 
o u , c o m o q u e r o s r . V a s c o n c e l l o s , d e s d e 
q u e a q u e l l e p o e t a c o m e ç o u a f a z e r , n o s 
Uaristos,- e x e r c í c i o s d e l e c h n i c a e a c a -
b o u u a s Horas, p o r p a s t i c h a r V e r l a i u e e 
o u t r o s d e c a d i s l a s f r a n c e z e s ; d e s d e e s s e 
m o m e n t o , c o r r e u a c c e s a n o s d o i s c a m -
p o s a r e f r e g a , s e m q u e d ' e s s a l u c l a , 
b r a ç o a b r a ç o e p e i t o a p e i t o , n a s c e s s e 
p a r a a l i l t e r a t u r a u m a n o v a f o r m u l a , q u e 
n ã o f o s s e m e s s e s d o i s e p i l h e t o s j a c t a n -
c i o s a m e n t e a r r e m e s s a d o s a o s r o m â n t i c o s , 
a o s velhos: b a r b a r o s , i m p i o s ! N i s t o s e 
l i c o u ; e n ã o p a r e ç a p o r d e m a i s e x a g g e -
r a d a a n o s s a a í l i r m a t i v a , d e s d e q u e s e 
a t t e a t e , c o m c r i t é r i o e i m p a r c i a l i d a d e , 
a o j u í z o d o M e s t r e . E . i e m e s m o l a n ç a 
p o r l e r r a o e d i t i c i o d o s q u e o i m i t a r a m , 
c o m e s t a s s o l e m n i s s i i t í a s p a l a v r a s : « n a o 
m e c o r f i p i e h e u d e r a m . » 

M a i s l o n g e a i n d a v a e o s r . V a s c o n -
ce l lo-s : c o m u m d e s a s s o m b r o , q u e n o s 
p a r e c e l o u c u r a , n e g a a o r i g i n a l i d a d e a 
t o d o s o s p o e t a s m o d e r n o s , d e s d e o p r o -
p r i o E . d e C a s t r o , a O l i v e i r a S o a r e s , J u -
l io B r a n d ã o , D . J o ã o d e C a s t r o , e t c . ! 
N a d a l i ca d e p é ; o u , m e l h o r , l i c a a p e -
n a s u m — u m , q u e é A n t o n i o N o h r e , e 
q u e o n o v e l e s c r i p t o r j u l g a s e r « o ú n i c o 
s u c c e s s o r e m P o r t u g a l d o s g r a n d e s p o e -
t a s , c o m o fo i A u t h e r o d o Q u e n t a l e c o m o 
é J o ã o d e D e u s ! » 

A p a r t e a v e l l m a m i z a d e q u e n o s l i g a 
a A n t o n i o N p b r e , f o r ç o s o n o s e c o n f e s -
s a r , c o m e s t a r u d e f r a n q u e z a , q u e t a n t o 
n o s c a r a c t e r i s a e p o r q u e e u m d e v e r a 
c u m p r i r , q u e a o b r a d o d i s t i n c t o p o e t a , 
c o m s e r u m a p o d e r o s a v i b r a ç ã o d e t a -
l e n t o , n ã o p o s s u e c o m t u d o b a s e b a s t a n -
t e l o n g a n e m a l i c e r c e s u l U c i e i í t e m e i i t e 
s o l i d o p a r a s u s t e r e a c a r r e t a r c o m o p e z o 
d a e s t a t u r a l i t t e r a r i a e s c i e n l i l i c a d a q u e l -
l e s d o i s g é n i o s . I s t o m e s m o p e n s a o s r . 
C a r l o s M e s q u i t a , i l l u s t r e c o m p a n h e i r o 
n a Revista, d o s r . V a s c o n c e l l o s , q u a n -
d o n o s d i z q u e « A u t o n i o N o b r e e u m 
c a s o i s o l a d o e q u e o a s s u m p t o q u e e l l e 
c o m e ç o u a e x p l o r a r é r e s i r i c t o d e m a i s 
p a r a f o r m a r u m a e s c o l a s e m q u e o s P o e -
t a s s e r e p i t a m » , e m e s m o q u a n d o a n t e -
r i o r m e u i e I r a u s c r e v e a q u e l l a o b s e r v a ç ã o 
d e L e a p a f d i , q u e a t i n a i s e c i f r a — - n a 
i m i t a ç a o p r ó p r i a e a i n d a q u a n d o p e r g u n -
t a : « e m q u e l i v r o d e n o v o s e v ê o g e r -
m e n d u m J o ã o d e D e u s o u d u m A u -
t h e r o ? » 

O m e s m o a c o n t e c e r i a a Q u e n t a l e 
a c o n t e c e h o j e a i n d a a J o ã o d e D e u s ? 
P o r c e r t o q u e n ã o . 

S o b r e t u d o , e m A n t h e r o d o Q u e n t a l 
s ã o t ã o v a r i a d a s e t ã o p r o f u n d a s a s s u a s 
p o e s i a s , t a n t o s e t ã o e s m e r i l h a d o s o* 
s e u s p e n s a m e n t o s , o n d e u m a p h i l o s o p h i a 
p r ó p r i a s e a b r a ç a t a m b é m a u m m o d o 
d e d i z e r e s p e c i a l e s i n g u l a r i s s i m o , q u e 
m u i t a s v e i e s , a o l e r m o l - o , n o s c o n v e n -
c e m o s d e q u e o q u e e l l e m e n o s t e m é d e 
p o e l a . E ' t a l v e z u m e r r o n o s s o . M a s q u e 
a d m i r a , p o i s , q u e C a r l o s d e L e m o s n e m 
s e m p r e o c o m p r e h e n d e s s e ? Q u e e s p a n t o 
h a e m q u e n ã o o c o m p r e h e n d a m o s n ó s ? 

M a s m u i l o m a i s d o q u e i s s o , m u i t o 
m a i s , v a l e a q u e l l a i n g é n u a c o n l i s s ã o d o 
s r . V a s c o n c e l l o s , q u a n d o n o s d i z q u e a 
p r i m e i r a i m p r e s s ã o m á q u e l h e v e i u d o 
l i v r o d e C a r l o s d e L e m o s fo i o t i l u l o ! 

B i b l i o r r h e a q u e i n f e s t o u o n o s s o m e r -
c a d o l i t t e r a r i o d e h a 5 0 a n n o s a e s t a 
p a r t e ; m a s a b e n ç o a d a b i b l i o r r h e a q u e 
n o s d e i x o u a s o b r a s i n c o m p a r á v e i s d e 
G a r r e t t e C a s t i l h o I — a b e n ç o a d a , a i n d a , 
p o r q u e n o s l e g o u o s m a i s f o r m o s o s m o l -
d e s e m q u e a p o e s i a h o d i e r n a p ô d e f u n -
d i r e v a z a r o s e u p e n s a r e s e n t i r I 

E , d e m a i s , q u e v a l e u m t i t u l o ? E l l e , 
q u a s i s e m p r e , é a s y n t h e s e d a s i m p r e s -
s õ e s c o m q u e o a u c l o r m a n u f a c t u r o u o 
s e u l i v r o . E q u e m l ê , q u e m p ô d e l ê r n a 
a l m a d o p o e t a , q u a n d o e l l e , a s ó s , n o 
r e m a n s o d o s e u q u a r t o e n a f e r v i l h a ç à o 
d o s e u p e n s a m e n t o , a r a s g a e d i l a c e r a , 
m u i t a s v e z e s c o m m ã o i m p i e d o s a ? O h , 
c o m o c o i s a s I ão m e s q u i u i i a s p o d e m r e -
v o l u c i o n a r u i n e s p i r i t o J . . . 

E q u e g r i l o d e c i ú m e é a q u e l l e , s r . 
V a s c o n c e l l o s , q u e o l e v a a e s q u e c e r a 
s u a p r ó p r i a i n d i v i d u a l i d a d e , n a s c i d a e 
c r e a d a h o n t e m n a s p a g i n a s d a Revista, 
d e f ó r m a a a r r e m e s s a r a o p e i t o d e m u i -
t o s e s c r i p t o r e s d e C o i m b r a a s e i t a e i v a -
d a d e « m e p h i t i c o s e r h a p s o s s e m t a l e n -
t o » ? E s q u a d r i n h a r b e m n a n o s s a c o n -
s c i ê n c i a , é d e v e r d e t o d o s n ó s ; d e m a i s 
a m a i s q u a n d o , a s i r r e f l e x õ e s d ó s p r i -
m e i r o s a n n o s , n o s l e v a m a é s s a e p e s s i -
m a s y n t a x e e d e t e s t á v e l p r o s o d i a . » P a r a 
q u e a l i a r a l í n g u a ? 

P ô d e s e r q u e a i g u m a c o i s a n o s e s -
q u e c e s s e , n a r a p i d e z c o m q u e e s c r e v e -
m o s e s t a s l i n h a s ; m a s t a m b é m n ã o c a b e 
m a i s n e m t a n t o n a s e n s a n c h a s d ' u m a 
r e v i s t a , q u e h o j e s e c r i a , s e m t e m p o 
e s e m e s p a ç o . 

U m a q u e f a l t a v a , p o r e x e m p l o : B e f e -
r i n d o - s e a o s p o e t a s d a p r o v í n c i a , e n c o n -
t r a o s r . V a s c o u c e l l o s u e s c u i p a p a r a a 
f a l t a d o r i g i n a b d a d e d ' e l l e s , n o m o t i v o d e 
t a r d i a m e n t e r e c e b e r e m o s l i v r o s , q u e j a 
n i n g u é m l ê e q u e e s t ã o p o s t o s i r r e v e -
r e n t e m e n t e a m a r g e m h a m u i t o s â n u o s . 
E s t a t e m g r a ç a 1 S e g u n d o n o s c o n s t a o 
s r . H e n f i q u e d e V a s c o n c e l l o s é a f r i c a n o , 
e p o r i s s o u m a p e r g u n t a s e n o s s u g g e -
r e : H a v e r á p a r a a A f r i c a o p r i v i l e g i o d e 
s e c o u c e d e r a o s l i v r o s j á l i d o s e r e l i d o s 
v i g o r l i t t e r a r i o , n o r e s t o d o o r b e , s ó d e -
p o i s d a c h e g a d a d o p a q u e t e ? 

O c e r t o é q u e o q u e a h i l i c a d i t o 
n ã o e u m a d e l e z a d o l i v r o d e C a r l o s d e 
L e m o s . E n c o n t r a m o s - l h e l a m b e m d e f e i -
t o s , q u e m u i t o n o s a p r a z a r i a n ã o l ê r . 
M a s a i n d a a s s i m , a n t e a c r i t i c a d o s r . 
V a s c o n c e l l o s , s e r i a i n j u s t i ç a n a o a r r e g a -
ç a r u m p o u c o o v é o , n e g r o e e s p e s s o , 
e m q u e o p r e t e n d e u e n v o l v e r . N e m 
t a n t o . 

A c r i t i c a , q u a n d o a s s i m , s o b r e s e r 
i n j u s t a , é i n c i v i l . 

N o e m t a n t o , c u m p r e - n o s d a r á Re-
vista Nova a s b o a » v i n d a s , e d a m o l - a s 
n a c e r t e z a d e q u e n e l l a l e r e m o s u m c o l -
l e g a f r a n c o e l e a l . 

Reduzir o quasi 
irreductivai 

C o n s t a q u e o s r . B e r n a r d i n o M a c h a d o 
v a e r e d u z i r a 5 0 e 6 0 p o r c e n t o , o s o r -
d e n a d o s d o p e s s o a l m e n o r d ) m i n i s t é r i o 
d a s obr .93 p u b l i c a s , q u e e s t á f ó r a d o 
q u a d r o . 

D ' e s t a f ó r m a a l g u n s e m p r e g a d o s r e -
c e b e r ã o m e n s a l m e n t e a p e q u e n i n a q u a n -
t i a d e . . . 4 # 0 0 0 r é i s , o u s e j a , p o r c a d a 
d i a , s e i s v i n t é n s e m e i o . . . 

C o m o i s t o é l a m e n t a v e l s a s e r e f l e -
c t i r q u e p o d e r í a m o s v i v e r d e s a f o g a d a -
m e n t e s e o s n o s s o s g o v e r n a n t e s d e h a 
s e s s e n t a a n n o s p a r a c á f o s s e m c o m e d i -
d o s n o s s e u s d e s p e r d í c i o s I 

PELOS JORNAES 

A i n d a a q u e s t ã o d o c a m i n h o d e f e r r o 
d e Q m ' l i m a n e C h i r e . 

Parece ser questão assente o con-
tracto de concessão d'aqut*lla linha. 

N ã o s e p o d e r á q u e i x a r o s r . N e v e s 
F e r r e i r a d e q u e a i m p r e n s a n ã o l h e t i -
v e s s e i n d i c a d o q u a l o c a m i n h o a s e g u i r 
e m t ã o m e l i n d r o s o a s s u m p t o e q u a e s a s 
c o n s e q u ê n c i a s d a s u a i m p r u d ê n c i a . 

I n f e l i z m e n t e p a r a n ó s e p a r a e l l e s e r á 
j á t a r d e q u a n d o s . e x . a r e c o n h e c e r o s e r -
r o s p r o v e n i e n t e s m e r a m e n t e d a f ó r m a c a -
p r i c h o s a c o m o p r e t e n d e r e s o l v e r t a l c a s o . 

S u a e x . a e n t e n d e u p o r b e m f a z e r o 
q u e q u e r ; p o r i s s o t e r á l a m b e m p a c i ê n -
c i a d e o u v i r o q u e n ã o q u e r , c o m o já 
l h e d i z e m a s Novidades : 

« A final parece ser coisa resolvida 
a assiguatura do contracto do caminho 
de ferro Quehmaúe-Chire. O sr. minis-
tro da marinha, que apenas tinha au-
ctorisação pára tornar definitivo esse 
contracto, e que sempre suppozemus a 
nao usasse, resolveu, ao que se alfir-
111a, ligar o seu nome a este coudcni-
nado acto de administração, arrastado 
pelas nefastas influencias que desde 
muito a opinião aponta com repetidas 
suspeições. Temos sincera pena que o 
sr. Neves Ferreira, um homem de tan-
tos serviços, e cujo nome andava com 
justiça reeommendudo ao applauso pa-
triolico, ceda ás pressões que sobre 
elle pesam, e assim forneça ensejo para 
ajustes de contas parlamentares, que 
nos consta neni serão brandos, nem be-
nignos.» 

E d i g a d e p o i s a i m p r e n s a m o n a r c h i -
c a , q u e n ó s n ã o t e m o s r a z ã o , q u a n d o 
a f f i r m â i n o s s e r i m p o s s í v e l u m a b o a a d m i -
n i s t r a ç ã o d e n t r o d a s a c t u a e s i n s t i t u i ç õ e s , 
q u a t i d o é e l l a a p r i m e i r a a f a l l a r - n o s em 
altas pressões, b e i s a m p a r o s d o t h r o n o I 

H a j a e m v i s t a a c o b r a n ç a d o s i m p o s -
t o s , o e s c a n d a l o d o « n i p r e s t i u i o d o s t a -
b a c o s e p o r u l t i m o a c o n c e s s ã o d o c a m i -
n h o d e f e r r o d o Q u e l i m a n e - C h i r e . 

S e m p r e a s altas pressões — s e m p r e as 
nefastas influencias d e q u e o n o s s o c o l -
l e g a — A Vanguarda d i z : 

«Saba-se que neste negocio ha deta-
lhes tenebrosos, que em Volta do mi-
nistério da marulha se teem agitado ha 
dois annos vários influentes políticos a 
especuladores do mais apurado quilate, 
anoiosus por alcançarem essa concessão 
para receberem dos iuglezes, aos quaes 
ella aproveita, a gorgeta combinada em 
troca de tão appetitoso presente.» 

M a s o i ç a m a i s , s r . N e v e s F e r r e i r a . 
Diz o Primeiro de Janeiro: 

«É positivo I O goveino faz o con-
tracto. o sr. ministro da marinha in-
siste. Com a obstinação que é a cara-
cterística do seu espirito vae por diante 
na sua ideia. 

«SttaV Não, que, seguudo consta, 
no seu ministério é o sr. Neves Fer-
reira, quem menos manda. Governam 
outros : uns que estão fóra das secre-
tarias, outros que ó necessário desviar 
d'alli.» 

D e p o i s a c c r e s c e n t a o m e s m o j o r n a l ; 

«K elle que entrega aosginglezes 
um caminho de ferro que só a ingle-
zes ou especialmente a elles vae ser-
vir.» 

E p a r a c o m p l e m e n t o d e t ã o j u s t a 
c e n s u r a d i z a i n d a : 

«Já mostrámos naquillo que temos 
dito, que á organisaçâo das b a s e s 
presidiu a maior leviandade, a maior 
talta de patriotismo, o mais revoltante 
desprezo das conveniências do paiz.» 

N ó s m e s m o q u e n u n c a t i v e m o s m a i o r 
c o n f i a n ç a n a r e g e n e r a ç ã o d a p a t r i a , p e -
l o s h o m e n s q u e s e s e n t a m n o s b e i r a e s 
d o P a ç o , m a g o a m o - n o s a o v e r m o s o n o -
m e d o s r . N e v e s F e r r e i r a c a i r d ' u m p a r a 
o u t r o m o m e n t o , a r r a s t a d o p e l a s nefastas 
influencias, q u e a s s e n t a r a m a r r a i a e s j u n t o 
a o t h r o n o p a r a m e l h o r d o m i n a r e m t o d a s 
a s s i t u a ç õ e s . 

E a s s i m s u c c e d e r á a l o d o s . 
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CRYSTABS 

Deante d'nm Christo 

i 

Deixas que prenda assim leu braço forte 
A eadeia da negra escravidão, 
Pregado nessa cruz depois da morte 
Soífrendo uma continua expiação I 

Eu não invejo a tua horrível sorte. . . 
Sujeito ao olhar feroz da multidão, 
Não vês nunca brilhar no ceu do norte 
Uma estrella sequer dejedempção. 

Ai, meu doce Jesus I eu soffro tanto I 
Tenho no peito meu a Raiva e a Dôr 
E no olhar desvairado a luz do Espanto . . 

Mas sei que ha de findar o meu Horror 
E sei que hei de enxugar este meu pranto 
A's dobras d'um sudário redemptor. 

I I 

E tu, cá ficarás exposto ao frio 
Na triste solidão das eathedrae», 
Curvado o rosto pallido e sombrio, 
Guardando dentro em ti a Magoa e os Ais. 

E tu cá ficarás continuamente, 
Exposto aos furacões, aos vendavaes, 
Sempre preso na cruz, sempre pendente, 
Sempre submisso á voz dos Cardeaes. 

Horrível fado teu! horrível sorte! 
Viver eternamente, após a morte, 
Sentir puisar gelado o coração! 

Ai meu doce Jesus! ai, que alegria, 
Poder a gente dsscançar um d i a ! . . . 
Antes fosses, Jesus, um meu irmão. 

ERNESTO P I B E S . 

LETTRAS 

Â Yigilia 

- M o r r e r a s e m a g o n i a , t r a n q u i l a m e n t e , 
c o m o u m a m u l h e r c u j a v i d a f ô r a s e m 
m a c u l a ; e r e p o u s a v a a g o r a n o s e u l e i t o , 
d e c o s t a s , c o m o s o l h o s f e c h a d o s , a s f e i ç õ e s 
c a l m a s , o s : l o n g o s c a b e l l o s b r a n c o s c u i d a -
d o s a m e n t e a l i s a d o s c o m o s e t i v e s s e a c a -
b a d b d e s e p e n t e a r d e z m i n u t o s a n t è s d e 
m o r r e r . T o d a a s u a p h y s i o n o m i a p a l l i d a 
d e d e f u n t a e s t a v a t ã o r e c a t a d a , t ã o s e r e -
n a , t ã o r e s i g n a d a , q u e b e m c l a r a m e n t e 
s e s e n t i a a a l m a s u a v e q u e h a b i t a r a 
a q u e l l e c o r p o , a e x i s t e n c i a s e m p e r t u r b a ç ã o 
q u e t i v e r a a q u e l l a a v ó a u s t e r a , o fim s e m 
a n g u s t i a s e s e m r e m o r s o s , q u e t i v e r a 
a q u e l l a m u l h e r h o n e s t a . 

D e j o e l h o s , a o p é d a c a m a , o filho, u m 
m a g i s t r a d o i n f l e x í v e l , e s u a filha M a r g a -
r i d a , n o c l a u s t r o s o r o r E u l a l i a , c h o r a v a m 
d o i d a m e n t e . 

D e s d e a s u a i n f a n c i a q u e e l l a o s r o -
b u s t e c e r a c o m u m a m o r a l i n q u e b r a n t á v e l , 
e n s i n a n d o - l h e s a R e l i g i ã o s e m f r a q u e z a s 
e o d e v e r s e m t r a n s i g ê n c i a s . E l l e , o h o -
m e m , l i z e r a - s e m a g i s t r a d o , e e m p u n h a n d o 
o g l a d i o d a l e i , f e r i a s e m p i e d a d e o s 
f r a c o s , o s q u e t i n h a m f r a q u e j a d o n a l u c l a ; 
e l l a , a filha, i m p r e g n a d a n a v i r t u d e q u e 
a b a n h q r a n ' e s t a f a m i l t a a u s t e r a , d e s p o -
s a r a D e u s , p o r t é d i o d o s h o m e n s . 

N ã o t i n h a m s e q u e r c o n h e c i d o o p a e ; 
s a b i a m u n i c a m e n t e q u e fizera s u a m ã e 
d e s g r a ç a d a ; e r a t u d o q u a n t o s a b i a m . 

A r e l i g i o s a b e i j a v a l o u c a m e n t e a m ã o 
p e n d e n t e d a m o r t a , m ã o d e m a r f i m s e -
m e l h a n t e a o g r a n d e C h r i s t o d e i t a d o s o b r e 
o l e i t o . D o o u t r o l a d o d o c o r p o e s t e n d i d o , 
a o u t r a , m ã o p a r e c i a a g a r r a r a i n d a 110 
l e n ç o l a m a r r o t a d o , c o m e s s e g e s t o e r r a n t e 
q u e s e c h a m a a p r é g a d o s a g o n i s a n t e s , 
e a r o u p a c o m o q u e c o n s e r v a v a u m a s 
p e q u e n a s v a g a s d e l i n h o , c o m o q u e u m a 
r e c o r d a ç ã o d ' e s s e s ú l t i m o s m o v i m e n t o s , 
q u e p r e c e d e m a e t e r n a i m m o b i l i d a d e . 

U m a s l e v e s p a n c a d a s n a p o r t a fizeram 
l e v a n t a r a s d u a s c a b e ç a s s o l u ç a n t e s , e o 
p a d r e , q u e a c a b á r a d e j a n t a r , e n t r o u . 
E s t a v a v e r m e l h o , r e s f o l e g a n d o c o m a 
d i g e s t ã o c o m e ç a d a , p o r q u e t i n h a d e i t a d o 
m u i l o c o g n a c n o c a f é p a r a c o m p e n s a r a 
f a d i g a d a s u l t i m a s n o i t e s p a s s a d a s e m 
c l a r o , e d a v i g i l i a q u e i a c o m e ç a r . 

P e r e c i a t r i s t e , c o m a q u e l l a f a l s a t r i s -
t e z a d ' e c c l e s i a s t i c o p a r a q u e m a m o r t e é 
u m g a n h a p ã o . 

F e z o s i g n a l d a c r u z , e a p p r o x i m a n -
d o - s e c o m o s e u g e s t o p r o f i s s i o n a l : 

- r - M e u s q u e r i d o s filhos, v e n h o a j u -
d u l - o s a p a s s a r e s t e s t r i s t e s m o m e n t o s . 

M a s s o r o r E u l a l i a , i m m e d i a l a m e n l e 
l e v a n t a n d o - s e , d i s s e : 

— O b r i g a d a , m u i t o o b r i g a d a ; m e u 
i r m ã o e e u d e s e j a m o s l i c a r s ó s i n b o s a o 
p é d ' e i l a . S ã o e s t e s o s ú l t i m o s i n s t a n t e s 
e m q u e a p o d e r e m o s v é r , t o d o s t r e s , 
c o m o d a n t e s , q u a n d o n ó s . . . é r a m o s p e -
q u e n o s , e a n o s s a p o . . . p o b r e m ã e . . . 

N ã o p o u d e a c a b a r a p b r a s e , a t a l 
p o n t o a s l a g r i m a s c o r r i a m , s u l f o c a n d o - a 
n a s u a d ô r . 

M a s o p a d r e i n c l i n o u - s e c o m u m a 
t r a n q u i l i d a d e s a t i s f e i t a a p e n s a r n a s u a 
c a m i n h a , q u e o e s p e r a v a . . . 

— C o m o q u i z e r e m , m e u s filhos. 
A j o e l h o u - s e , b e n z e u s e , r e z o u , e d e -

p o i s d e s e l e v a n t a r , s a h i u d e v a g a r m u r -
m u r a n d o : 

— E r a u m a s a n t a I 
* 

F i c a r a m s ó s , a m o r t a , e o s filhos. 
U m r e l o g i o q u e s e n ã o v ia f a z i a o u v i r n a 
s o m b r a o s e u l i c - t a c r e g u l a r ; e p e l a j a -
n e l l a a b e r t a o m o l l e c h e i r o d o s f e n o s e 
d o s b o s q u e s e n t r a v a c o m u n s l a n g u i d o s 
r a i o s d a l u a . N ã o s e o u v i a n o c a m p o 
n e n h u m o u t r o r u i d o a l é m d a s n o t a s v o -
l a n t e s d o s s a p o s , e d e v e z e m q u a n d o o 
z u m b i r d ' u n i i n s e c t o n o t u r n o , e n t r a n d o 
c o m o u m a b a i l a e i n d o d e e n c o n t r o á 
p a r e d e . U m a p a c i f i c ç ã o i n f i n i t a , u m a d i -
v i n a m e l a n c o l i a , u m a s e r e n i d a d e s i l e n -
c i o s a r o d e a n d o a m o r t a , p a r e c i a m c o m o 
q u e v o e j o r e m t o r n o d ' e l l a , e x p a n d i r - s e 
p a r a f ó r a , e p e d i r á p r ó p r i a n a t u r e z a a 
s e r e n i d a d e e á p a z . 

E n t ã o o m a g i s t r a d o , s e m p r e d e j o e -
l h o s , a c a b e ç a m e r g u l h a d a n a s r o u p a s d a 
c a m a , c o m u m a v o z s u m i d a , d i l a c e r a n t e ! 
a b a f a d a p e l o s l e n ç o s m o r d i d o s , g r i l o u : 

— M a m ã , m a m ã , o h ! m i n h a m a m ã ! 
E a i r m ã , c u r v a n d o - s e a t é a o c h ã o -

b a t e n d o n o s o b r a d o c o m a s u a f r o n t e d e 
f a n a t i c a , c o n v u l s a , t o r c e n d o s e , e v i b r a n t e 
c o m o n u m a t a q u e e p i l é p t i c o , g e m e u : 

— J e s u " , J e s u s , m a m ã , J e s u s ! 
E s a c u d i d o s a m b o s v i o l e n t a m e n t e p o r 

u m a t e m p e s t a d e d e d ô r a r q u e j a v a m , s o -
l u ç a n d o . 

D e p o i s , a C r i s e a p o u c o e p o u c o foi 
s o c e g a n d o , e c o n t i n u a r a m a c h o r a r n u m 
t o m m a i s b a i x o , m a i s b r a n d o , c o m o a s 
c h u v o s a s b o n a n ç a s , s e g u i n d o - s e á s b o r -
r a s c a s n o m a r c o n v u l s i o n a d o . 

A s s i m e s t i v e r a m m u i t o t e m p o , d e p o i s 
l e v a n t a r a m s e e p o z e r a m s e a c o n t e m p l a r 
o q u e r i d o c a d a v e r . É a s r e c o r d a ç õ e s , 
a q u e l l a s l o n g í n q u a s r e c o r d a ç õ e s , h o n l e m 
t ã o c h e i a s d e a l e g r i a s , b o j e t ã o c h e i a s 
d e t o r t u r a s , c h o v i a m l h e s n o e s p i r i t o c o m 
t o d o s o s i n s i g n i f i c a n t e s p r o m e n o r e s e s -
q u e c i d o s , a q u e l l a s p e q u e n a s c o i s a s i n t i -
m a s e f a m i l i a r e s q u e c o m o q u e f a z e m 
r e v i v e r a o s n o s s o s o l h o s o e n t e q u e d e -
s a p p a r e c e u . R e c o r d u v a m - s e d a s c i r c u n s -
t a n c i a s , d a s p a l a v r a s , d o s s o r r i s o s , d a s 
i n f l e x õ e s d ' a q u e l l a v o z , q u e n u n c a m a i s 
o u v i r i a m . 

T o r n a v a n i - n a a Vêr f e l i z e t r a n q u i l l a , 
l e m b r a v a m - s e d a s p l i r a s e s q u e e l l a l h e s 
d i z i a , d ' u m p e q u e n o m o v i m e n t o d a m ã o 
q u e t i n h a á s v e z e s , c o m o p a r a b a t e r o 
c o m p a s s o , q u a n d o d i z i a a l g u m a c o i s a i m -
p o r t a n t e . 

A d o r a v a m - n a a g o r a m a i s d o q u e 
n u n c a . E p e r c e b i a m e n l ã o , m e d i n d o o 
d e s e s p e r o , q u a n t o l h e q u e r i a m , c o m o 
s e i a m d ' a h i p o r d e a n t e a c h a r a b a n d o -
n a d o s . 

E r a o s e u a m p a r o , o s e u g u i a , t o d a 
a a l e g r e e p o c h a d a s u a e x i s t e n c i a q u e s e 
s u m i a ; e r a m a s s u a s r e l a ç õ e s c o m a v i d a 
a m ã e , a m a m ã , a c a r n e c r e a d o r a , o l a ç o 
c o m o s s e u s a v ó s q u e d e s a p p a r é c i a m . 
F i c a v a m a g o r a s o l i t á r i o s , i s o l a d o s ; j á n ã o 
p o d i a m o l h a r p a r a o p a s s a d o . 

A r e l i g i o s a d i s s e a o i r m ã o : 
— L e m b r a s - l e q u e a m a m ã l ia s e m -

p r e a s s u a s v e l h a s c a r t a s ; e s t ã o t o d a s 
a l l i , n a g a v e t a . V a m o s l e i a s a g o r a n ó s , 
v a m o s r e v i v e r e s t a n o i t e a o p é d ' e l l a . 
S e r i a c o m o q u e u m c a m i n h o d a c r u z , 
c o m o q u e u m c o n h e c i m e n t o q u e t r a v a -
r í a m o s c o m a m ã e d ' e l l a , c o m o s n o s s o s 
a v ó s d e s c o n h e c i d o s , c u ^ a s c a r t a s e s t ã o 
a l l i e d e q u e m n&s f a l l i t v a t a n t a s v e z e s , 
l e m b r a s - l e ? 

* 

T i r a r a m d a g a v e t a u n s d e z m a s s o s 
d e p a p e i s a m a r e l l o s , a t a c a d o s c o m c u i -
d a d o . e p o s t o s e m o r d e m . P o z e r a m e m 
c i m a d a c a m a e s t a s r e l í q u i a s , e , e s c o -
l h e n d o u m a d e l i a s q u e t i n h a e s c r i p t o a 
p a l a v r a « P a e » , a b r i r a m - n a e l e r a m . 

E r a m d ' a q u e l l a s v e l h a s e p i s t o l a s q u e 
s e e n c o n t r a m n a s v e l h a s s e c r e t a r i a s d e 
f a m í l i a , d ' a q u e l l a s c a r t a s q u e c o m o q u e 
r e s c e n d e m a o s é c u l o p a s s a d o . A p r i m e i r a 
d i z i a : « M i n h a q u e r i d a » , u m a o u t r a : 
« M i n h a l i n d i n h a » ; d e p o i s o u t r a s : « M e u 
q u e r i d o a m o r » ; e a i n d a m a i s . « M i n h a 
q u e r i d a filha. E d e s ú b i t o , a r e l i g i o s a 
c o m e ç o u a l e r e m v o z a l t a , e a r e l e r á 
m o r t a a s u a h i s t o r i a , t o d a s a s s u a s - q u e -
r i d a s r e c o r d a ç õ e s . E o m a g i s t r a d o c o m 
o s o l h o s fixos n a m ã e . E o c a d a v e r i m -
m o v e l p a r e c i a f e l i z . 

E u l a l i a , i n t e r r o m p e n d o a l e i t u r a , d i s -
s e s u b i t a m e n t e : 

— H a v e m o s d e l h ' a s m e t t e r n o t u -
m u l o , f a z e r - l h e u m a m o r t a l h a c o m I n d o 
i s t o , s e p u l t a l - a a q u i d e n t r o . 

P e g o u n u m o u t r o m a s s o , q u e n ã o t i n h a 
e s c r i p l a n e n h u m a p a l a v r a r e v e l a d o r a . E 
c o m e ç o u a l e r e m v o z a l t a : « M i n h a a d o -
r a d a , a m o l e a t é á l o u c u r a . D e s d e h o n -
t e m , s o f f r o c o m o u m p r e c i t o q u e i m a d o 
p e l a t u a l e m b r a n ç a . S i n t o o s t e u s l á b i o s 
n o s m e u s , o s t e u s o l h o s , a t u a c a r n e n a 
m i n h a c a r n e ; a m o - t e , a d o r o - t e ! E n l o u -
q u e c e s t e - m e . O s m e u s b r a ç o s a b r e m - s e , 
o m e u p e i t o e s t á a r q u e j a n t e p e l o d e s e j o 
f u r i o s o d e t e p o s s u i r a i n d a m a i s u m a v e z . 
T o d o o m e u c o r p o t e c h a m a , t e q u e r . 
C o n s e r v e i n a b o c c a o s a b o r d o s t e u s 
b e i j o s . » 

O m a g i s t r a d o e r g u e r a - s e ; a r e l i g i o s a 
p a r o u d e l e r ; e l l e p r o c u r o u - l h e a a s s i -
g n a t u r a . 

N ã o t i n h a ; m a s u n i c a m e n t e d e b a i x o 
d a s p a l a v r a s : « O q u e l e a d o r a » o n o m e 
« U e i i r i q u e » . S e u p a e c h a m a v a - s e R e n a t o . 
N ã o e r a e l l e p o r t a n t o . E n l ã o o f i l h o , 
c o m a m ã o n e r v o s a , r e m e c h e u o m a ç o 
d e c a r t a s , t i r o u u m a o u t r a , e l e u : « N ã o 
p o s s o v i v e r s e m a s t u a s c a r i c i a s . » E d e 
p é , s e v e r o c o m o n o t r i b u o a l , c r a v o u o 
o l h a r d u r o n a m o r t a i m p a s s í v e l . A r e l i -
g i o s a , d i r e i t a c o m o u m a e s t a t u a , c o m a s 
l a g r i m a s p r e s a s a o s c a n t o s d o s o l h o s , 
o l h a n d o fixamente p a r a o i r m ã o , e s p e -
r a v a . E n t ã o e l l e a t r a v e s s o u o q u a r t o a 
p a s s o s v a g a r o s o s d i r i g i u - s e p a r a á j a n e l l a , 
e c o m o o l h a r p e r d i d o n a n o i t e , e s t e v e 
a s s i m m u i t o t e m p o a p e n s a r . . • 

Q u a n d o s e v o l t o u , s o r o r E u l a l i a , 
c o m o s o l h o s s e c c o s , e s t a v a a i n d a d e 
p é , j u n t o d a c a m a , c o m a c a b e ç a c a i d a 
s o b r e o p e i t o . 

E l l e a p p r o x i m o u - s e , a p a n h o u r a p i d a -
m e n t e a s c a r t a s q u e a t i r o u e m d e s o r d e m 
p a r a a g a v e t a , d e p o i s f e c h o u a s c o r t i n a s 
d o l e i t o . 

E , q u a n d o o d i a e m p a l l i d e c e u a s 
v e l l a s q u e e s t a v a m s o b r e a m e z a , o filho 
l e n t a m e n t e , l e v a n l o u - s e d a p o l t r o n a , e , 
s e m t o r n a r a o l h a r u r n a ú n i c a v e z p a r a 
a m ã e q u e r c p e l l i r a , c o n d e m n a d a , d i s s e 
d e v a g a r : 

— A g o r a , s a i a m o s , m i n h a i r m ã . 

Gny de Maupassant. 

A levantar a cabeça 

O s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o , q u e e m 
p l e n o p a r l a m e n t o s e d e c l a r o u i n o r t o p a r a 
a p o l i t i c a , n ã o s e s e n t e , mulgrè tout, 

v p o m f e i t i o s p a r a c a l a r d e v e z a s s u a s 
j o g r a l i d a d ç s c o m q u e . p e l o b e m c o n d i -
m e n t a d o , c o s t u m a e m b a l a r a p a r t e i n g é -
n u a d a o p i n i ã o p u b l i c a . 

N e s t e p r o p o s i l o , q u e t e m a l g u m a 
c o u s a d e t e n t a t i v a d e r e h a b i l i t a ç ã o , o s r . 
M a r i a n o t e m s e m e a d o p e l o Popular u m a 
a l u v i ã o d e p l a n o s financeiros e p o l í t i c o s , 
q u e e l l e i m p i n g e c o m o s e n d o o s s e u s 
p l a n o s financeiros e p o l í t i c o s d e e x - m i n i s -
t r o , c o m o s r . J o ã o C h r y s o s t o m o . 

O p i c a r e s c o d o c a s o s a l i e n t a - s e c l a -
r a m e n t e , e o a r d i l , p o r n ã o s e r d e p r i -
m e i r a e d i ç ã o , p o d e r á i m p r e s s i o n a r o s 
q u e d e a n i m o l e v e s e d e i x a m a l a r p e l o 
p b a n l a s i o s o d o s f a c t o s , m a s n u n c a p o -
d e r á p r o v o c a r m a i s q u e u m s o r r i s o b a n a l 
a q u e l l e s q u e c o n h e c e m , a t o d o o f u n d o , 
a e n g e n h o s a h a b i l i d a d e d o s r . M a r i a n o 
e a s s u a s a r d i l o s a s a r t i m a n h a s . 

P r o s i g a , p o i s , o s r . M a r i a n o q u e a 
n ó s n ã o n o s i l l u d e . C o n b e c e m o l - o d e 
m a i s . 

O Grito de Janeiro 
R e c e b e m o s a v i s i t a d ' e s t e n o s s o c o l -

l e g a p u b l i c a d o n o P o r t o e q u e b a s t a n t e 
a g r a d e c e m o s , d e s e j a n d o - l h e l a r g a s p r o s -
p e r i d a d e s . 

«Esperanto» 
R e c e b e m o s u m c u r i o s o l i v r i n h o , d e 

p r o p a g a n d a e m f a v o r d ' u m a l i n g u a u n i -
v e r s a l . 

E ' u m m e t h o d o c o m p l e t o p a r a a p r e n ^ 
d e r a l i n g u a u n i v e r s a l Esperanto, c o m 
u m a g r a m m a t i c a e d o i s v o c a b u l á r i o s , E s -
p e r a n t o - P o r l u g u e z e P o r t u g u e z - E s p e r a n t o . 

N a r e a l i d a d e o m e t h o d o é s i m p l i c í s -
s i m o , e t a n t o , q u e e m p o u c o s d i a s s e 
p o d e c o n h e c e r o esperantismo l a m b e m 
c o m o o a u c t o r , o d r . L u i z Z a m e n h o f . 

Alma Nova 

T a l é o t i t u l o d ' u m n o v o s e m a n a r i o 
d a a c a d e m i a b r a c a r e n s e q u e u l t i m a m e n t e 
n o s foi e n v i a d o e q u e a g r a d e c e m o s . 

THEATROS 

C o m a s Noivas do Enéas, a b r i u 110 
s a b b a d o a s u a s e r i e d e e s p e c t á c u l o s n o 
l h e a t r o D . L u i e a c o m p a n h i a d o l h e a l r o 
P r í n c i p e R e a l , s u p e r i o r m e n t e d i r i g i d a 
p e l o a c t o r T a v e i r a . 

A s Noivas do Enéas é u m a c o m e d i a 
e m q u a t r o a c t o s , o r i g i n a l d 1 G e r v á s i o 
L o b a t o , ( 1 ' o n d e r e s a l t a , a c a d a m o v i m e n t o 
s c e n i c o , a g r a ç a d e q u e G e r v á s i o s e t o r -
n o u ú n i c o p o s s u i d o r . C o m o l o d o s o s t r a -
b a l h o s t h e a t r a e s d e G e r v á s i o , e s t a c o m e -
d i a é u m c o n t i n u a d o d e d i s p a r a t e s i n -
v e r o s í m e i s , d i f f i c e i s d e a p u r a r n o e n r e d o , 
d e q u e a f i n a l s ó s e e n c o n t r a s a h i d a p e l a 
g a r g a l h a d a , q u e e s p o n t a n e a m e n t e n o s 
s a l t a . C o m s i t u a ç õ e s c h e i a s d e p i c a r e s c o , 
o n d e a b u n d a s e m p r e a p i a d a b e m c o n -
d i m e n t a d a , s e m q u e c o m t u d o s e j a f r e s c a , 
a s Noivas do Enéas c o m a l g u m a s p a s s a -
g e n s d e s o m e n o s v a l o r s u b s t i t u í d a p o r 
u n s t r e c h o s d e b o a m u s i c a , s e r i a t a l v e z 
u m d o s t r a b a l h o s m e l h o r e s d e G e r v á s i o 
L o b a t o . 

O d e s e m p e n h o n a d a d e i x o u a d e s e j a r . 
J o s é R i c a r d o , n o p a p e l d e E n é i i s h o u -
v e - s e s e m d e s m a n d o s , s a b e n d o s e m p r e 
t r a d u z i r c o m r i g o r a s u a s i t u a ç ã o d e 
e n a m o r a d o i n f e l i z , b a t i d o p o r t o d a a 
c a s t a d e a d v e r s i d a d e . A n g e l a P i n t o p a r e -
c e u - n o s u m l u d o - n a d a d e s l o c a d a d o s e u 
c a m p o , n o p a p e l d e C l e m ê n c i a . 

N ã o d i z e m o s i s t o p o r q u e n ã o l h e 
v í s s e m o s c o r r e c ç ã o , e m u i t a , 110 s e u p a -
p e l d e m u l h e r d e c a b e l i n h o n a v e n t a , 
m a s p o r q u e n o s p a r e c e u q u e e l l a s e s e n t e 
m u i t o m a i s á v o n t a d e e m o u t r o s p a p e i s 
q u e a l e m o s v i s t o d e s e n v o l v e r c o m i n -
c o n t e s t á v e l m é r i t o a r t í s t i c o . 

E m i l i a E d u a r d a , M a r i a d a L u z , T h e -
r e z a P r a t a e E l v i r a M e n d e s , s e m p r e á 
a l t u r a d o s s e u s p a p e i s . S a n l o s , n o p a p e l 
d e T h o m é , c o m q u a n t o m u i t o p e z a d o 
p a r a a q u e l l a s c r e a n c i c e s d e r a p a z t r a v e s s o 
e m a l c r e a d o , n ã o s e s a h i u m a l . F i r m i n o , 
C a r l o s S a n l o s , P i r e s e S o a r e s n ã o d e s -
t o a r a m . 

* 

N o d o m i n g o : O Solar dos Barrigas, 
a b e l l a o p e r e l t a j á n o s s a c o n h e c i d a . T u d o 
a p o s t o s p a r a a d m i r a r , d ' e n t r e o s m o d e r -
n a s o p e r e l f a s , ' a q u e l l a q u e m a i s s u p e r i o r -
m e n t e s e s a l i e n t a . G e r v á s i o e D . J o ã o d a 
C a m a r a f o r a m a q u i f e l i c í s s i m o s d a n d o u m 
r e l e v o u m t a n t o m a i s r y t h m i c o q u e o q u e 
o r d i n a r i a m e n t e i m p r i m e m á s s u a s p l i a n -
í a s i a s . A l é m d ' i s s o , a i n s p i r a ç ã o m u s i c a l 
d e C y r i a c o d e C a r d o s o , o d i s t i n c t o m a e s -
t r o , m a t i z o u d e m u s i c a s d e l i c i o s a s o So-
lar dos Barrigas, m u s i c a s q u e n o s a r r e -
b a t a m p o r v e z e s . O c o r o d a s b e a l a s , o 
d u e t o d e R a m i r o e M a n u e l a n o s e g u n d o 
a c t o , c u j a l e t t r a p r i n c i p i a : 

R a m i r o : 

Ó minha adorada 
Já d'ella fugi. 

M a n u e l a : 

Que atroz punhalada 
Virá dar-me a q u i l . . . 

e u m o u t r o d u e t o n o t e r c e i r o a c t o e n t r e 
o s m e s m o s , n a l i n g u a d o s — pp—, s ã o 
t r e c h o s d e p r i m e i r a o r d e m q u e c a l a m 
f u n d o a o s a m a d o r e s d e b o a s m u s i c a s . 

D o d e s e m p e n h o n a d a a c c r e s c e n t a r e -
m o s a o q u e j á a q u i d i s s é m o s p o r o u t r a 
o c c a s i ã o . T u d o m u i t o c o r r e c t o e c o m -
p o s t o . N o final — é s a b i d o — o Côro dos 
foguetes, q u e p e l a f á c i l a d a p t a ç ã o s e t o r -
n o u u m a c e p i p e i n d i s p e n s á v e l a o s e s p e -
c t a d o r e s . M u i t a g a r g a l h a d a , m u i t a j n i í m a , 
t u d o v i c l o r i a d o , o s f o g u e t e s a e s t a l a r — 
e m s u m m a : u m a n o i t e c h e i a , u m a c a s a 
c h e i a e u m a r e c i t a d e m ã o c h e i a . . . 

* 

S e g u n d a f e i r a o Meia azul, p e ç a p a -
t r i ó t i c a e m q u e c o r r e m a l g u m a s s c e n a s 
d a f a m o s a r e v o l u ç ã o f r a n c e z a d e 8 9 . 
E x c è l l e n t e m u s i c a e u m d e s e m p e n h o r e -
g u l a r . 

O p a p e l d e p r o t o g o n i s t a c o u b e a A n -
g e l a P i n t o , c o m o s e m p r e , c o r r e c t a e g r a -
c i o s a n a d e c l a m a ç ã o e n o c a n t o ; u m t a -
l e n t o , e s t a r a p a r i g a q u e s a b e c a p t a r a s 
s y m p a t h i a s d o p u b l i c o , q u e l h e p a g a e m 
a p p l a u s o s o s s e u s m e r e c i m e n t o s a r t í s t i -
c o s e a p a c i ê n c i a c o m q u e e l l a a t u r a a s 
m a ç a d a s d o s s e u s a d m i r a d o r e s . 

N ã o n o s e s q u e c e r e m o s d e m e n c i o n a r 
a q u i E m í l i a E d u a r d a , u m a a r t i s t a d i s t i n -
c t a q u e e m t o d a s a s n o i t e s n o s d e l i c i o u , 
a p r e s e n t a n d o - n o s l y p o s c a r a c t e r í s t i c o s , 
d e b o a g r a ç a e p i l h é r i a , b e m á a l t u r a 
d o s s e u s d o l e s . 

T h e r e s a P r a t a , E l v i r a M e n d e s e A u -
r é l i a , a p e z a r d o s f r a c o s r e c u r s o s d e 
q u e a i n d a d i s p õ e m , m u i t o c o r r e c t a m e n t e . 

A u r é l i a c a n t o u b e m , e a canção do maru-
jinlio, q u e é u m n u m e r o d e m u s i c a d e l i -
c i o s a , s a i u c o r r e c t o , v a l e n d o - l h e b o n s 
a p p l a u s o s . 

J o s é R i c a r d o b e m , s e m d e s m a n d o s , 
e s e i n e x a g g e r o s ; d a n d o - n o s S a n t o s 
M e l l o , u m a p u r a d o fidalgo, e s t r ó i n a e 
g a l a n t e a d o r . O s r e s t a n t e s p e r s o n a g e n s 
n ã o d e s t o a r a m d e s t e a g r a d a v e l c o u j u u -
c t o , e o Meia azul fo i b e m r e c e b i d o . 

T a v e i r a a p r e s e n t o u - n o s u m b o m t r a -
b a l h o d e mise en-scène, b e m d i s p o s t o e 
b e m c o m b i n a d o , q u e d á v i d a e p r o d u z 
u m b e l l o e l í e i l o s c e n i c o . 

N o final m u i t a s c h a m a d a s e p e d e - s e 
o côro dos foguetes. A n g e l a P i n t o , s e m -
p r e a d o r a v e l , c a n t u - e o s e s p e c t a d o r e s 
a c o m p a u h a m - a e u t h u s i a s m a d o s ; e r e p e -
t e - s e i s t o m u i t a s v e z e s . . . e A n g e l a , c o m 
u m a p a c i ê n c i a a n g é l i c a a a t u r a r - n o s e a 
c a n t a r . E v a e n a p a n d e g a ! 

* 

N a t e r ç a f e i r a a r e c i t a d e d e s p e d i d a 
c o m o Homem da Bomba, vaudeville e m 
t r e s a c t o s , m u s i c a c o o r d e n a d a p o r A l v e s 
R e n t e . 

A p e z a r d o i n s i g n i l i c a t i v o d o t i t u l o 
q u e f a z i a p r e v e r u m a i n a ç a d o r i a s e m 
s a b o r , o Homem da Bomba a g r a d o u g e -
r a l m e n t e , j a p e l a p a r l e d r a m á t i c a d o 
c o n j u n c l o , j á p o r q u e s e a d o r n a d ' u m a s 
m u s i c a s l i g e i r a s , m a s g r a c i o s a s . 

A c a u ç ã o d o b a p t i s a d o . . . d a bomba 
b e l l a m e n t e c a n t a d o p o r T h e r e s a P r a t a , é 
s o b r e t o d a s , d e l i c i o s a . 

O d e s e m p e n h o , b e m . U n s qui-pro-quós 
h i l a r i a n t e s f a z e m e s t a r o s e s p e c t a d o r e s 
s e m p r e d e g a r g a l h a d a s e m g u t i i h o , e s p e -
c i a l m e n t e n o s e g u n d o a c t o . 

J o s é R i c a r d o c o n s e r v a - s e b e m c o m -
p o s t o d u r a n t e t o d a a s c e n a , c h e i o d e 
b o m h u m o r e d e p i l h é r i a . E m í l i a E d u a r d a 
e M a r i a d a L u z f a z e m e d i z e m m u i t o 
b e m . S a n t o s é u m c o m m a n d a n t e t e z o , 
m a n í a c o , m o d e l a d o p o r e x e m p l a r e s q u e 
p o r c á p o s s u í m o s . . . S a n t o s M e l l o , c o r -
r e c t o , a i l i r m a u d o d i a a d i a o s s e u s p r o -
g r e s s o s . T h e r e s a P r a t a c a n t a m u i t o b e m . 

F i n d o o vaudeville, c o m e ç o u a f e r v e r 
a o n d a d o f o g u e t o r i o , p e d u i d o - o a l o d o 
o f o g o . A n g e l a P i u t o q u e e s t a v a e m u m a 
f r i z a t e v e q u e s a l t a r a o p a l c o p a r a d e i -
t a r f o g u e t e s . 

G r a n d e e n t h u s i a s m o , c h a m a d a s s u c -
c e s s i v a s a o s m e l h o r e s a r t i s t a s d a c o m p a -
n h i a , c h a m a d a s e s p e c i a e s a T a v e i r a , a 
A n g e l a P i i i t o e a o e m p r e s á r i o F r a n c i s c o 
L u c a s . 

* 
» 

A c o m p a n h i a s e g u i u p a r a S a n t a r é m 
o n d e v a e d a r a l g u n s e s p e c t á c u l o s . 

E s p a l h o u s e h o n l e m , n a o s a b e m o s 
c o m q u e f u n d a m e n t o , q u e n a s u a v o i t a 
d e S a u l a r e m d a r i a a q u i m a i s t r e s e s p e -
c t á c u l o s c o m o Burro do Sr. Alcaide, 
El-Bei Damnaúo e o solar dos Barrigas. 

O x a l a i s t o s e c o n t i n u e . 

0-

Primeiro de maio 

A p p r o x i m a - s e e s t e d i a d e J è s t a d o 
o p e r a r i a d o u n i v e r s a l . 

P o r t o d a a p a r l e e r g u e - s e a o n d a d o 
q u a r t o e s t a d o p a r a s o l e m n i s a r , c o m l o d o 
o a r d o r d a s a l m a s q u e n l e s , a s y n i b o l i c a 
f e s t a d o 1 . " d e m a i o q u e e o d i a l e s i i v o 
d a s s u a s a s p i r a ç õ e s r e i v i u d i c a n l e s . 

E s t a s o l c m n i s a ç ã o , p e l a g e n e r a l i d a d e 
d e a d e p t o s q u e a v a e a v o l u m a n d o , t o m a 
u m c a r a c t e r r e s p e i t a d o , e a i l i r m a , p e i a 
e x p o s i ç ã o d a s l o r ç a s d i s c i p l i n a d a s , o p o -
d e r i o e n o r m e d o p r o l e t a r i a d o q u e d i a a 
d i a v a e r u i n d o a s v e l h a s f o r m u l a s . 

A s f e s t a s d o 1 . ° d e m a i o , q u e ' s ã o 
u m a r e v i s t a á s f o r ç a s p r o l e l a r i a s , p r o -
m e l t e u i s e r e s t e a n u o , a i n d a m a i s s o -
l e m n e s q u e d o s a n n o s a n t e r i o r e s . Q u e m 
t i v e r a c o m p a n h a d o , d e p e r l o , o m o v i -
m e n t o d o 1 . ° d e m a i o , t e r á o b s e r v a d o 
q u e d e a n n o p a r a a n u o s e a c c e n t u a s i g n i -
ficativamente a s u a s u p e r i o r i d a d e . 

CARTA DE LISBOA 

F o i h o n l e m , 2 3 , q u e m u i t o s d o s 
n o s s o s c o r r e l i g i o u a t i o s f o r a m a o c e m i t e -
r i o d o a l t o d e S . J o ã o v i s i t a r o t u m u l o 
d o c h e f e m a i s p r e s t i g i o s o d o p a r t i d o r e -
p u b l i c a n o , d o n o s s o i n o l v i d á v e l a m i g o , 
d o g r a n d e a p o s t o l o d a d e m o c r a c i a p o r l u -
g u e z a , J o s é E l i a s G a r c i a . 

T o d o s o s q u e la f o r a m n ã o fizeram 
m a i s d o q u e c u m p r i r u m d e v e r s a g r a d o . 

U m a c o m m i s s ã o d o G r é m i o L u z i t a u o 
d e p o z u m a c o r ô a d e r o z a s e a m o r e s p e r f e i -
t o s , c o m l i t a s b r a n c a s f r a n j a d a s a o u r o 
e a d e d i c a t ó r i a : A Maçonaria Portugueza, 
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ao seu grão mestre José Elias Garcia; 
— c o u t r a , d e l o z a s e h e r a s , c o m f i tas 
v e r d e s e v e r m e l h a s , c o m a d e s i g n a ç ã o : 
Os republicanos radicaes 23-4-93. 

A ' b e i r a da c a m p a f o r a m l i d o s a l g u n s 
d i s c u r s o s . 

P o u c o d e p o i s d o m e i o d i a , e s t a n d o 
p r e s e n t e a c o m m i s s ã o p r o m o t o r a d a m a -
n i f e s t a ç ã o e a c o m m i s s ã o do G r é m i o 
L u z i t a n o , o n o s s o a m i g o e c o r r e l i g i o n á -
r io d r . J o s é I s o d o r o V i a n n a leu u m b r e v e 
d i s c u r s o d e h o m e n a g e m ao g l o r i o s o e x t i n -
c t o ; e m s e g u i d a o n o s s o c o l l e g a F e i o 
T e r e n a s leu e g u a l m e n t e u m d i s c u r s o e m 
q u e e l e v a v a o va lo r d ' a q u e l l e q u e p a r a 
t o d o s n ó s foi u m m e s t r e a u c t o r i s a d o e 
u m v e r d a d e i r o a m i g o . D e p o i s o s r . P e -
r e i r a B a t a l h a p r o n u n c i o u d o m e s m o m o d o 
a l g u m a s p a l a v r a s q u e r e p r e s e n t a v a m o 
s e u r e s p e i t o p e l a m e m o r i a d e E l i a s G a r c i a . 

E s t a s y m p a t h i c a m a n i s f e s t a ç a o n ã o 
p o u d e s e r fe i ta c o m o n ó s a q u e r í a m o s . 
A a u c t o r i d a d e , c o m o s e m p r e , h a v i a d e 
f a z e r d a s s u a s . P r o h i b i u q u e s e j u n t a s s e m 
t o d a s a s c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s r e p u b l i -
c a n a s e v á r i o s g r u p o s d e m o c r á t i c o s . P o r 
i s s o a m a n i f e s t a ç ã o n ã o t e v e o v a l o r n e -
c e s s á r i o q u e s e li ie d e v i a d a r . N o cern i -
l e r i o e r a g r a n d e a q u a n t i d a d e d e p o l i c i a 
p a r a m a t a r a h y d r a . . . 

A i n d a d e p o i s d e t e r m i n a d a a m a n i -
f e s t a ç ã o , foi g r a n d e o n u m e r o d e r e p u -
b l i c a n o s q u e v i s i t o u o t u m u l o do n o s s o 
c h e f e m o r t o . 

E n t r e m u i t o s i n d i v í d u o s q u e e s t a v a m 
n o c e m i t e r i o a p r e s t a r a h o m e n a g e m 
d e v i d a ao g l o r i o s o e x t i n c t o , v i m o s o s s e -
g u i n t e s : 

F e i o T e r e n a s , G o m e s da S i l v a , E s -
t r e l l a B r a g a , Y i c t o r i a n o F r a n c o B r a g a 
q u e r e p r e s e n t o u a Verdade, d e T l i o m a r , 
A l v e s C o r r e i a , E s t e v ã o d e V a s c o n c e l l o s , 
A n t o n i o L u i z I g n a c i o , J o s é M a r i a d e 
S o u s a , S e b a s t i ã o T e i x e i r a J u n i o r , A g o s -
t i n h o M a n o e l d e S o u s a , e t c . O Século 
e s t a v a r e p r e s e n t a d o p e l o s n o s s o s c o l l e g a s 
A n d r a d e N e v e s e G u i l h e r m e d e S o u s a ; 
G o n ç a l v e s N e v e s r e p r e s e n t o u o 31 de 
Janeiro e o Defensor do Povo. F i z e -
r a m - s e r e p r e s e n t a r a A c a d e m i a I n s t r u -
c ç ã o P o p u l a r , A s s o c i a ç ã o d o s O p e r á r i o s 
M a n i p u l a d o r e s d e p ã o , S o c i e d a d e 3 d e 
a g o s t o . C o m p a r e c e r a m e g u a l m e n t e a s 
c o m m i s s õ e s r e p u b l i c a n a s d e S a n t o s , L a p a , 
S . M a m e d e , A l c a n t a r a , P e n a C o r a ç ã o d e 
J e s u s , M e r c ê s , S . J o s é e S a n t a I z a b e l 

O local d e s t i n a d o ao m o n u m e n t o q u e 
v a e e r i g i r s e a o g r a n d e r e p u b l i c a n o E l i a s 
G a r c i a , e q u e l ica na r e t u n d a p o r t r a z 
d a c a p e l l a , foi t a m b é m m u i t o v i s i t a d o . 

2 4 d ' a b r i l . 
Gonçalves Neves. 

Carta de felicitação que alguns estudan-
tes da Universidade, ex-alumnos do 
collegio jesuitico de S. Fiel, dirigiram 
ao sr. Manoel Borges Grainha pela pu-
blicação dos seus livros 

lll.mo t ex.mo sr. 

Q u a s i a o e x p i r a r o s é c u l o X I X , — 
q u a n d o l o d o s p e n s a v a m q u e a o b r a l i -
b e r t a d o r a d o g r a n d e P o m b a l e s t a v a d e -
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J. MÉRY 

A J Í 1 D I A 1 VAiiCAVO 
I X 

O leão em correrias 

— A f i n a l , c o n t i n u o u T a l o r m i , t u d o 
i sso m e é i n d i f f e r e n t e . S ó q u e r o p r o v a r -
t e q u e u m d i s c í p u l o n ã o p ô d e e n g a n a r 
u m m e s t r e . P ó d e s f a z e r o q u e q u i z e r e s ; 
f ica ou p a r t e . 

— P e ç o a v . e x . a q u e a c r e d i t e . . . 
— B a s t a , i n t e r r o m p e u b r u s c a m e n t e 

T a l o r m i , n ã o q u e r o o u v i r n e m m a i s u m a 
p a l a v r a . C o m o s e m p r e t e t e n h o p a g o 
a d i a n t a d o , n ã o to d e v o n a d a ; p o r t a n t o 
p o d e s p a r t i r j á . S e f i z e s t e e s t a n o i t e ou 
e s t a m a n h ã un ia t o l i c e , n ã o q u e r o q u e 
a m a n h ã r e c o m e c e s . 

T a l o r m i i n d i c o u a p o r t a a B a r b o n e ; 
f o i a s u a d e s p e d i d a . 

O f i lho d e G a s p e r o n e i n c l i n o u - s e , e n -
x u g o u d u a s l a g r i m a s , q u e t a l v e z e x i s t i s -
s e m , e s o l t a n d o u m s u s p i r o a b r i u l e n t a -
m e n t e a p o r t a e s a i u c o m o q u e a s e u 
p e z a r . 

O n a t u r a l i s t a S a a v e r s m e n c i o n a o b -
s e r v a ç õ e s m u i t o c u r i o s a s , q u e lhe f u r a m 

finitivamente c o n s o l i d a d a e m P o r t u g a l , 
q u a n d o t o d o s j u l g a v a m q u e o n o s s o p a i z 
e r a t e r r e n o s á f a r o o n d e n ã o m a i s g e r -
m i n a r i a m a s d o u t r i n a s e x e c r a n d a s d o s 
f i lhos d e L o y o l a , q u a n d o t o d o s i m a g i n a -
v a m qu,e a luz f o r t í s s i m a d a c i v i l i s a ç â o 
h o d i e r n a b a s t a r i a p a r a e s p a n c a r a s t r e -
v a s d o j e s u i t i s m o r e t r o g r a d o , — c o m e s -
p a n t o e a s s o m b r o v i r a m t o d o s s u r g i r o c -
c u l l a m e n t e , na s o m b r a , c o m e s c a n d a l o -
sa c o n n i v e n c i a dos p o d e r e s p ú b l i c o s , a s 
m a l h a s da e n o r m e r e d e j e s u í t i c a q u e 
a m e a ç a e s t e n d e r - s e p o r s o b r e t o d o o 
p a i z , s o b a f ó r m a d e c o l l e g i o s , r e c o l h i -
m e n t o s e o u t r o s c e n t r o s d ' a c ç â o d a C o m -
p a n h i a d e J e s u s . E s t e f a c t o a l a r m o u t o -
d o s os q u e a m a m a c i v i l i s a ç â o , p o r q u e 
o n d e a r o u p e t a c o n s e g u e t r f ã m p h a r , J j c a 
a l g e m a d a a l i b e r d a d e , o ITusca-se a s c i e n -
c ia e a c i v i l i s a ç â o r e t r o g r a d a . 

E n g a n a m s e , p o i s , os q u e p e n s a r a m 
q u e o j e s u i t i s m o no s é c u l o X V I I I l i c á r a 
p a r a s e m p r e e x t i r p a d o e n t r e n ó s : a C o m -
p a n h i a é um c a n c r o soc ia l q u e l a n ç a r a í -
z e s f u n d a s e d e q u e é i m p o s s í v e l f a z e r 
a b l a ç ã o c o m p l e t a ; é um v e r m e e n o r m e 
q u e s e m u l t i p l i c a e p r o p a g a , a i n d a m e s -
m o d e p o i s d e o r e t a l h a r e m . S e n d o n a 
sua e s s e n c i a s e m p r e o m e s m o , t e m , to -
d a v i a , u m a f o r ç a e x t r a o r d i n a r i a d e a d a -
p t a ç ã o : a m o l d a - s e a t o d o s o s t e m p o s e 
l o g a r e s , t o m a t o d a s a s l ó r m a s , t o d a s a s 
c ô r e s , t o d a s a s m o d a l i d a d e s d a s s o c i e d a -
d e s p o r o n d e s e a l a s t r a , t r a n s i g e a p p a -
r e n i e m e n l e c o m a c i v i l i s a ç â o , - s e i s so l h e 
c o n v é m , m a s a s u a e s s e n c i a , o s e u e s -
p i r i t e , a s u a d o u t r i n a n ã o v a r i a m f u n d a -
m e n t a l m e n t e . A i n d a l i o j e , c o m o n o s t e m -
pos d o s e u m a i o r e s p l e n d o r , a i n s t r u c -
ção e a e d u c a ç ã o da m o c i d a d e é m e i o 
p o d e r o s o d e q u e s e s e r v e p a r a p r o p a g a r 
os s e u s d e l e l e r i o s e n s i n a m e n t o s ; a i n d a 
h o j e o s e u l im é o f f u s c a r e a t r o p h i a r a 
i n t e l l i g e u c i a p e l o e m p r e g o d e m e t h o d o s 
d ^ e n s i n o o b s o l e t o s ; e s m a g a r e a n i q u i l -
l a r a v o n t a d e c o m o r i g o r d ' u m a d i s c i -
p l i n a d e g r a d a n t e ; p r e n d e r e a l g e m a r a 
c o n s c i ê n c i a , c i r c u n s c r e v e u d o - a á c o n t e m -
p l a ç ã o m y s t i c a d a s v a c u i d a d e s c e l e s t e s ; 
e n v e n e n a r e d e p r a v a r o s e n t i m e n t o , f a -
z e n d o o d i a r o m u n d o , a n a t u r e z a ; s u s -
p e n d e r e a l t e r a r t o d o o s y s t e m a d a s r e -
r e l a ç õ e s e m o t i v a s d a h u m a n i d a d e , e x t i n -
g u i n d o e f a z e n d o p e r d e r a s n o ç õ e s d a 
f a m í l i a , d o a m o r , d a a m i z a d e , d a v e n e -
r a ç ã o p a t e r n a l , f i l i a l , e d e t u d o e m t í m 
q u a n t o e f r a n c o , g e n e r o s o e b o m . A i n d a 
h o j e o j e s u í t a è u m e e c r a v o d a d i s c i p l i -
n a ; um a u i o m a t o i n s e n s í v e l a t u d o , q u e 
só p r o c u r a a g r a n d e z a , o e s p l e n d o r , o 
t r i u m p h o e a h e g e m o n i a da C o m p a n h i a . 
A i n d a h o j e o s e u e s p i r i t o é , c o m o n o 
s é c u l o X V I , r e d u z i r a a u t o n o m i a d a c o n -
s c i ê n c i a e a l i b e r d a d e d e p e n s a r á p a s -
s i v i d a d e iminove l d a o b e d i ê n c i a c e g a ; 
a i u d a h o j e a s s u a s a r m a s s ã o a i n t r i g a , 
o o d i o s a h y p o c n s i a , a d e n u n c i a , a a m e a -
ç a , t o d o s os m e i o s , e m i i m , p o r q u e t o d o s 
l h e s e r v e m , u m a v e z q u e p o s s a m c o n c o r -
r e r p a r a os s e u s t i n s . A i u d a h o j e , n u m a 
p a l a v r a , a C o m p a n h i a d e L o y o l a e a p o -
i ic ia s e c r e t a d a E g r e j a , a g u a r d a a v a n -
ç a d a d o u l t r a m o u t a n i s m o , a m i l í c i a c o m -
b a t e n t e da r e a c ç ã o c o n t r a os d o g m a s s o -
c i a e s d a L i b e r d a d e , d a E g u a l d a d e e d a 
F r a t e r n i d a d e h u m a n a . 

t r a n s m i t t i d a s p o r u m c a ç a d o r m a r r o q u i -
n o , e q u e n ó s r e f e r i r e m o s a q u i , p o r n o s -
sa v e z , p a r a c o m p l e t a r o r e t r a t o d o 
c o n d e T a l o r m i . 

« S e g u i d u r a n t e m u i t o t e m p o , d i s s e 
o c a ç a d o r , o s h á b i t o s e c o s t u m e s d ' u m 
m a g n i l i c o l e ã o , q u e n ã o r e c e a v a s e r 
v i s t o , e q u e t i n h a e s c o l h i d o p a r a s e u 
r e t i r o u m a c a v e r n a poUco p r o f u n d a , c a -
v a d a n u m a r o c h a , a d e z ou d o z e p é s 
a b a i x a d a p l a n í c i e ; v ia -o m u i t o f a c i l m e n t e 
e p o d i a s e g u i l - o c o m os o l h o s , t a n t o n o 
s e u d e s c a n ç o co ino n a s s u a s e x c u r s õ e s , 
c o l l o c a n d o - m e n u m c u m e m u i t o e l e v a d o 
q u e d o m i n a v a a q u e l l a s o l i d ã o . O s o b e r b o 
a n i m a l e s t e n d i a - s e l a n g u i d a m e n t e á e u -
t r a d a da c a v e r n a , s e m o l h a r p a r a c o i s a 
a l g u m a , e m b o r a a s u a c a b e ç a t i v e s s e a 
s o b e r b a f i x idez d a o b s e r v a ç ã o . E v i d e n t e -
m e n t e o l e ã o m e d i t a v a ; t r a ç a v a p a r a si 
a l g u m p l a n o d e c o n d u c t a ; c a l c u l a v a t o d a s 
a s p r o b a b i l i d a d e s d e f o r t u n a n u m a c o r -
r e r i a p r ó x i m a ; e s t u d a v a o s t e i r e n o s c o -
n h e c i d o s q u e h a v i a d e p e r c o r r e r , a l im 
de . s u p p r i m i r c o m a n i e c e d e n c i a t o d a a 
i n d e c i s ã o e m a r c h a r c o m e s t a o u s a d i a 
r e s o l u t a q u e d e t e r m i n a o b o m e x i l o . 

« D e r e p e n t e , e d e p o i s d ' u m a l o n g a 
i m m o b i l i d a d e , a f é r a , s a c u d i d a a j u b a , d i s -
t e n d i a os j i r r e t e s d e a ç o , e s c a r v a v a c o m 
as g a r r a s o so lo , e c a i a s o b r e a p l a n í -
c i e com o í m p e t o i u t r e p i d o d o a n i m a l 
q u e s a b e p a r a o n d e v a e . A t r a v e s s a v a a o s 
s a l t o s um c o m p r i d o p r a d o ; p a r a v a d e a n t e 

U m d o s m a i o r e s d e v e r e s c í v i c o s p a r a 
a q u e l l e s q u e v e r d a d e i r a m e n t e a m a m a 
p a l r i a , a s c i e n c i a , a v e r d a d e e t o d a s a s 
c o n q u i s t a s d a c i v i l i s a ç â o é , p o r t a n t o , 
o b s t a r a q u e a a c ç ã o p e r n i c i o s a d o j e -
s u i t i s m o s e r e n o v e enr P o r t u g a l ; é a t a -
c a r d e f r e n t e c o m o c a u t é r i o d a v e r d a -
d e e s s e a n t i g o c a n c r o d o n o s s o p a i z ; é 
p ô r a d e s c o b e r t o o s f ins n e f a n d o s a q u e 
v i s a , o s d e l e l e r i o s p r o c e s s o s d e q u e usa 
e o s t e r r í v e i s efTeitos q u e p r o d u z . 

O s a b a i x o a s s i g n a d o s , e x - a l u m n o s 
d o c o l l e g i o j e s u í t a d e S . F i e l e h o j e e s -
t u d a n t e s n o s c u r s o s s u p e r i o r e s da U n i -
v e r s i d a d e , c o n h e c e d o r e s d a p r o p a g a n d a 
d a C o m p a n h i a e m P o r t u g a l , v ê m e n t h u -
s i a s t í c a m e n t e c o n g r a t u l a r - s e c o m V . E x . a 

p e l o ê x i t o e x t r a o r d i n á r i o d o s s e u s l i v r o s , 
c o n f i r m a n d o a s i r r e f u t á v e i s v e r d a d e s q u e 
e n c e r r a m e d a r - l h e s o a p r e ç o i n e x t i m a -
vel q u e m e r e c e m . A d m i r a m o s s i n c e r a -
m e n t e a c o r a g e m c o m q u e V. E x . a t e m 
a t a c a d o a a c ç ã o d o j e s u i t i s m o e m P o r -
t u g a l , n ã o t e m e n d o a r r a s t a r c o m o s o d i o s , 
a s i n t r i g a s e l o d o s o s m e i o s q u e e l l e e m -
p r e g u e p a r a c o m b a t e r a q u e l l e s q u e o u -
s a m o p p ô r - l h e d i q u e s a i n v a s ã o p e r n i -
c i o s a d a s s u a s d o u t r i n a s ; s a u d a m o s e m 
V . E x . 1 o a r r o j a d o e d e n o d a d o e s c r i p t o r 
q u e m o d e r n a m e n t e m a i s t e m t r a b a l h a d o 
p a r a c o n s e r v a r i n t a c l a s ^ s c o n q u i s l a s da 
c i v i l i s a ç â o e d á l i b e r d a d e ; e v e n e r a m o s 
e m V. E x . a o p r o f e s s o r m o d e s t o , t r a b a -
l h a d o r e i n t e l l i g e n t e q u e h o n r a o e n s i n o 
e m ' P o r t u g a l c o m a s m a i s s u b i d a s q u a l i -
d a d e s q u e p o d e m e x o r n a r u m c o n v i c t o 
e s i n c e r o d e f e n s o r d a S c i e n c i a , d a C i v i -
l i s a ç â o e da L i b e r d a d e . 

C o i m b r a , 2 3 d ' a b r i l d e 1 8 9 3 . 
(Seguem as assignaturas ) 

ASSUMPTOS LOCAES 

O» partidos médicos 

C o m o s e d i s s e s e m p r e , a c r e a ç ã o d o s 
p a r t i d o s m é d i c o s q u e f i g u r a v a ' n o p r o -
g r a m n i a d o s g r a u d e s s e r v i ç o s d a a c t u a l 
v e r e a ç ã o , e r a p a r a s e p a g a r d ' u m a m a -
n e i r a i n d i r e c t a a o s influentes políticos, 
o s b e n e l i c i o s p r e s t a d o s n a s e l e i ç õ e s c a -
m a r a r i a s , p o r i s s o q u e só se q u e r i a na 
c a m a r a q u e m t i v e s s e u m a l e i ç à o p u r a -
m e n t e g o v e r n a m e n t a l , o u p e l o m e n o s 
t r a n s i g i s s e c o m a m a i o r i a . 

C o m e ç o u - s e d e s d e l o g o a a p o n t a r os 
n o m e s d o s bemaventurados e o p u b l i c o 
foi c o n h e c e d o r d o q u e o g r a n d e b e n e f i c i o 
q u e s e l h e q u e r i a p r e s t a r c o m a c r e a ç ã o 
d o s p a r t i d u s m é d i c o s e r a c o m p l e t a m e n t e 
p h a n l a s l i c o ; p o i s q u e a s p r e c a r i a s c i r -
c u m s t a n c i a s e m q u e s e e n c o n t r a v a o 
t b e s o u r o m u n i c i p a l d a r i a l o g a r a n o v o s 
e n c a r g o s q u e o c o n t r i b u i n t e l e r i a d e 
s a t i s f a z e r . E s e n ã o v e j a m : — p a r a l y -
s a m - s e a s o b r a s da c a n a l i s a ç a o d a s 
a g u a s , d e m i U e s e o m e d i c o d o Asylo 
dos Cegos p o r f a l t a d e r e c u r s o s p r o p r i o s , 
e t e i u i d - s e e m c r e a r os p a r t i d o s m é d i c o s 
c o m a c r é s c i m o g r a n d e n a s d e s p e z a s ! 

B o n s f i n a n c e i r o s e b o n s a d m i n i s t r a -
d o r e s n ã o lia d u v i d a . 

P o i s n ã o h a d i n h e i r o p a r a a s o b r a s 
m a i s i n d i s p e n s á v e i s , p o r i s s o q u e o s e n -
c a r g o s d a c a m a r a s a o a g o r a g r a n d e s ; 

d ' u m a a r v o r e d e t r o n c o p o l i d o o n d e a l i a v a 
a s g a r r a s , m e r g u l h a v a o f o c i n h o e a 
l í n g u a n u m a c o r r e n t e d ' a g u a , Lendo o 
c u i d a d o d e n ã o m o l h a r o r e s t o d o c o r p o , 
e c o r r i a a t é s e m e t t e r n u m m a c i s s o s o m -
br io e m u i t o p r o x i m o d o b e b e d o u r o o n d e 
a s g a z e l l a s v e m d e s a l t e r a r - s e a o p ô r d o 
s o l . 

« N o d i a s e g u i n t e , o l e ã o c o m b i n a v a 
n o v a s e x c u r s õ e s n a s u a h o r a d e c a l m a 
r e f l e x ã o e d e i m i n o b i l i d i d e , e l a n ç a v a s e 
n o u t r o c a m i n h o c o m o u t r o s p l a n o s , s e m 
n u n c a d a r o m e u o r s i g u a l d e h e s i t a ç ã o . » 

V a m o s s e g u i r T a l o r m i d e p o i s da p a r -
t i d a d e B a r b o u e , p a r a m e l h o r j u s t i l i c a r -
m o s e s s a c o m p a r a ç ã o z o o l o g i c a . 

O m o ç o d i p l o m a t a , l i o a u d o só n e m 
m u d o u d e p o s i ç ã o ; o b r a ç o d i r e i t o , e s -
t e n d i a - s e , a b a n d o n a d o , s o b r e a c o l c h a 
d e s e d a , 110 e s q u e r d o , d o b r a d o e m a n g u l o 
a g u d o s o b r e a p l u m a g e m d a t r a v e s s e i r a , 
a p o i a v a o c o r p o — - a T a i o r n i só l h e f a l -
t a v a um c a p a c e t e s o b r e a c a b e ç a p a r a s e 
p a r e c e r c o m a o b r a p r i m a d e M i g u e l 
A n g e l o , il Pensiero d a r o t u n d a t u m u l a r 
d o s M é d i c i s . 

Um — vamos ! — i m p e r a t i v o s u b i u 
a o t e c t o d o q u a r t o , e T a l o r m i s a l t o u s o b r e 
o t a p e t e , f e i t o da p e l l e d ' u i n t i g r e , q u e , 
e m vi .Ij , t a n t a s v e z e s t i n h a f e i t o a s 
a m e s m a s e v o l u ç õ e s . 

S a n o atfVtíro li i i á n h u m c r e a d o d e 
q u i r t j , 1'JÍ u i i toilelle e u o a i i U J j r a , c o -
p a l 1 p e l o n u m e r o d a s Modes parisien-

1 : 1 1 um ' • 

m e r c ê da r e f o r m e c a u l t i m a ; e n ã o lia r e -
c e i o d e se v i r p e d i r a u g m e n t o d e d e s -
p e z a s , q u a n d o s e s a b e q u e t u d o i s s o é 
p a r a s a t i s f a z e r i n t e r e s s e s d e p o l í t i c o s e 
p a g a r s e r v i ç o s e . l e i to raes ! 

B e m h a j a m o s q u a r e n t a m a i o r o s c o n -
t r i b u i n t e s q u e c o m b a t e r a m lai m e d i d a , 
j u l g a n d o - a i n o p p o r t u n a e a t é i m m o r a l e 
b e m m e r e c e o s n o s s o s l o u v o r e s a a l t i -
t u d e e n e r g i c a q u e n e s t a q u e s t ã o t o m o u 
o s r . O l i v e i r a M a t t o s , um d o s m a i o r e s 
c o n t r i b u i n t e s d ' e s t e c o n c e l h o . 

Y e r e n i o s a g o r a s e a c a m a r a i n s i s t e 
11a sua louca p r e t e n s ã o . 

Reclame á industria e commer-
cio 

S e r á c o n s t r u í d o u m e l e g a n t e p a v i -
l h ã o , na p r ó x i m a kermesst, p r o m o v i d a 
p e l a A s s o c i a ç ã o H u m a n i t a r i a d o s B o m -
b e i r o s V o l u n t á r i o s , o q u a l é d e s t i n a d o á 
e x p o s i ç ã o d e o b j e c t o s d a s i n d u s t r i a s m a -
n u f a c t u r e i r a e f a b r i l , d e q u e f ô r o f f e r e -
c i d o á m e s m a a s s o c i a ç ã o um e x e m p l a r , 
e b e m a s s i m q u a e s q u e r a r t i g o s d e v e n d a 

n o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e m o d a s , e o u t r o s , 
c u j o s p r o p r i e t á r i o s d e s e j e m t o r n a r c o n h e -
c i d o s d o p u b l i c o p a r a m a i o r f a c i l i d a d e a o 
s e u c o n s u m o . 

O s o b j e c t o s a c i m a i n d i c a d o s d e v e m 
s e r a c o m p a n h a d o s d e e t i q u e t a c o m p r e -
h e n d e n d e os n o m e s d o s i n d u s t r i a e s q u e 
os m a n u f a c t u r a r a m , d a s f a b r i c a s o n d e 
o r a m c o n s t r u í d o s , e d o s e s t a b e l e c i m e n -
tos c o m m e r c i a e s o n d e p o d e m s e r p r o c u -
t a d o s . 

Q u e a ide i a v i n g u e e q u e os i n t e r e s -
s a d o s a p r o v e i t e m o e n s e j o q u e s e lhe 
o f f e r e c e p a r a t o r n a r e m c o n h e c i d o s o s 
s e u s p r o d u c t o s . 

O s r . G o n ç a l v e s F i n o , p r e s i d e n t e d a 
r e f e r i d a a s s o c i a ç ã o , p r e s t a r a l o d o s o s e s -
c l a r e c i m e n t o s q u e l h e f o r e m p e d i d o s . 

Conde do Ameal 

D i z e m q u e o s r . A y r e s d e C a m p o s 
v a e s e r a g r a c i a d o c o m e s t e t i t u l o n o -
b v i a r c h i c o . E d e v e s e r ; d e s d e q"ue s , e x . a 

s e e n t r e g o u d e c o r p o e a l m a a p o l i t i c a 
m o n a r c h i c a e a s e r v e c o m t a n t o a r d o r e 
d e d i c a ç ã o b o m é q u e o n o m e — A y r e s 
d e C a m p o s — d e s a p p a r e ç a . E ' n o m e Hon-
r a d o d e m a i s p a r a a n d a r a c o n s p u r -
e a r - s e p e l a p o l i t i c a . 

Commissão de estatíst ica 

F o i n o m e a d a e s t a c o m m i s s ã o d i s t r i -
c l a l l i c a n d o a s s i m c o m p o s t a : 

Vogais: J o ã o A u t o u i o d a C u n h a , b a -
c h a r e l A u g u s t o E d u a r d o F e r r e i r a B a r -
b o s a , A n t o n i o B o d r i g u e s P i n t o e J o ã o 
T e i x e i r a S o a r e s d e B r i t o ; secretario: 
b a c h a r e l A r t h u r E d u a r d o M a n s o P r e t o . 

J o ã o dos Santos l a i cas 
• 

E s t a i n t e l i g e n t e c r e a n ç a , f i lho d o 
n o s s o a m i g o s r . ' F r a n c i s c o d o s S i i u t o s 
L u c a s f e z ua s e g u n d a f e i r a e x a m e d e 
i n s t r u c ç ã o pi i m a n a , o b t e n d o p l e n a a p p r o -
v a ç a o . 

A ' f a m í l i a d o e x a m i n a n d o e u v i a m o s 
a s n o s s a s f e l i c i t a ç õ e s . 

Inspecção dos re«ervistas 

E s t á m a r c a d o p a r a o d ia 2 0 d o c o r -
r e n t e a r e v i s t a d l n s p e c ç â o d o s r e s e r v i s t a s 
n a L o u z ã . 

nes; d e p o i s l i m o u a s u n h a s e c a l ç o u u m 
p a r d e l u v a s c u i d a d o s a m e n t e a b o t o a d a s . 

C o l l o c a d o e n l r e d o i s e s p e l h o s s i n c e -
r o s , e x a m i n o u s e m i n u c i o s a m e n t e e d i -
r i g i u a si p r o p r i o u m s o r r i s o s a t i s f e i t o , 
q u e r a d i o u e n t r e o s s e u s g r a v e s b i g o d e s 
n e g r o s c o m o u m r a i o d e sol n a e n c r u z i -
l h a d a d ' u m a floresta. 

E t r a u t e a n d o a t é á p o r t a d a r u a a 
a r i a d a Lucrécia Borgia — Profitiamo 
degli anni jiorenti—encamíuhou-se p a r a 
a Bo l sa p é l a e s t r e i t a r u a d e S a n - L u c a . 

P a s s e o u no v a s t o p ó r t i c o o n d e s e 
t r a t a m o s n e g o c i o s c o m m e r c i a e s e f i n a n -
c e i r o s , e v i u - s e a b o r d a d o p e l o s n o v e l -
l e i r o s f r í v o l o s , p e l o s c o n s e l h e i r o s d e 
m á s o p e r a ç õ e s e p e l o s c o i m o p o l i t a s a c t o -
r e s d o s b a s t i d o r e s d o t h e a t r o e u r o p e u 
d a B o l s a 

l i a e m t o d a s a s c i d a d e s c o m m e r c i a e s 
o m e s m o h o m e m — u m i n s i n u a n t e e 
a l e g r e c h r o n i s u q u e s a b e t u d o , q u e é 
a d m i t t i d o e m t o d a s as c o u l i d e n e i a s e a s 
r e p r o d u z s e m i n d i s c r i p ç a o ; q u e t r a b a l h a 
p a r a s e d i s t r a h i r e s e d i s t r a h e s e m p r e 
p a r a n ã o t r a b a l h a r ; q u e c o n h e c e o s e s -
t r a n g e i r o s a n t e s d e os t e r v i s t o , e l h e s 
d á a p e r t o s d e m ã o d e a m i g o v e l h o . 

E s t e h o m e m fe l i z , e m L o n d r e s , c h a -
m a - s e S c h a r p e ; e m L i v e r p o o l , S a m t -
A u b u i ; era L e ã o , C h e n e a u x ; e m B o r -
d é u s , R o d r i g u e s ; e m N a n t e s , A u d o y ; 
110 H a v r e , G r a n d i n ; e m T o u l o n , M o u t t e ; 
e m P a r i s , G u s t a v o G u i e u ; era T r i e s t e , 

N o m e z d e m a i o f a r - s e - h ã o : e m M i -
r a n d a do C o r v o , n o d i a 7 ; no d i a 1 1 
e m P e n e l l a ; n o dia 1 4 e m C o n d e i x a n o 
dia 2 1 A n a d i a ; e no dia 2 8 na M e a l h a d a . 

Ao sr. ISerttai-do c arvalho 

I n h i b e - n o s a fa l t a d o e s p a ç o d e n o s 
r e f e r i r m o s h o j e á c a r t a q u e e s t e s e n h o r 
n o v a m e n t e n o s e n v i a . S e r á no p r o x i m o 
u u m e r o . f 
Agricultura 

Ha m u i t o s a n n o s q u e os n o s s o s c a m -
p o s n ã o a p r e s e n t a m um a s p e c t o t ã o 
p r o m e t t e d o r c o m o e s t e a n n o . O s l a v r a -
d o r e s e s t ã o p o r e s t e m o t i v o m u i t o s a t i s -
f e i t o e e s p e r a m t e r u m a c o l h e i t a f o r m i d á -
vel s e o t e m p o c o n t i n u a r a f a v o r e c e l - o s 
c o m o a t é a q u i . 

Companhia do Porto 

A c o m p a n h i a q u e t e m t r a b a l h a d o n o 
t h e a t r o I ) . L u i z e q u e é d i r i g i d a p e l o 
t a l e n t o s o a c t o r T a v e i r a , s a iu h o n t e m p a r a 
S a n t a r é m o n d e v a e d a r u m a s e r i e d ' e s p e -
c t a e u l o s . 

T e n c i o n a l a m b e m ir a V i z e u e a 
B r a g a . 

CONVITE 
A Associação Humanitaria dos Bom-

beiros Voluntários de Coimbra, c o n f i a 
e m q u e o s e u p e d i d o d e p r e n d a s p a r a a 
Kérmesse l i a d e s e r t o m a d o e m c o n s i d e -
r a ç ã o p e l a s g e n t i s d a m a s e c a v a l h e i r o s a 
q u e m s e d i r i g i u p a r a e s s e f i m ; e l h e s 
s o l i c i t a a e l e v a d a f i n e z a da e n t r e g a e 
r e m e s s a d a s m e s m a s p r e n d a s , q u e d e s d e 
j a s e r e c e b e m , a t e a o d i a 10 J o p r o x i m o 
m e z d e m a i o . 

C o i m b r a , a b r i l d e 1 8 9 3 . 

O p r e s i d e n t e , 
Augusto José Gonçalves Fino. 
: „ 

ÍAGBÂDECIÍVÍEÍÍÍO 
A c o m m i s s ã o o r g a u i s a d o r a d á l i s t a 

p a r a o s c o r p o s g e r e n i e s da A s s o c i a ç ã o 
t ios A l t i s t a s v e m p o r e s t e m e i o a g r a d e -
c e r a l o d o s os c a v a l h e i r o s q u e f a z e m 
p a r t e d,os n o v o s c o r p o s , a d e l i c a d e z a q u e 
t i v e r a m p a r a c o m a m e s m a e m c e d e r e m 
a o s e u c o n v i t e , i i v r a n d o - a p o r e s t a f o r m a 
d o s e u e s p i u l i o s o e n c a r g o ; a s s i m c o m o 
t a m b é m a g r a d e c e a o s d i g n o s e p r e s t i -
m o s o s s o c i o s q u e f a z i a m p a r l e d o s c o r p o s 
t r a n s a c t o s , o a u x i l i o ' q u e l h e p r e s t a r a m 
u a i m c u m l i e u c i a d e q u e a m e s m a A s s o -
c i a ç a o a e n c a r r e g o u , e p e d e m d e s c u l p a 
a t o d o s d e q u a l q u e r f a l t a q u e c o m m e t -
t e s s e i n v o l u n t a r i a m e n t e n o s s e u s a g r a d e -
c i m e n t o s . 

E g u a l m e n t e a g r a d e c e a b r i o s a p h i -
l a r m o n i c a Conimbricense o o b s e q u i o q u e 
ll ie p r e s t o u e m i r , a s e u p e d i d o , l o c a r 
á p o r i a d o s n o v o s e l e i t o s . 

C o i m b r a , 2 4 d e a b r i l d e 1 8 9 3 . 

A c o m m i s s ã o , 
Antonio Ribeiro das Neves Machado • 
João Caetano da Piedade. 
João dos Santos. 
João Henriques. 

M a n o l i ; em M a r s e l h a , G u i r a r d ; eu i G é -
n o v a , L ò r e n z i u o . S e i n e s t e h o m e m m ú l -
t i p l o , ue i i i i u iua c i d a d e c o m m e r c i a l s e r i a 
h a b u a v e l u m u m e o d i a . D a a v ida a u m a 
p o p u l a ç a o i n t e i r a . D e p o i s d a s u a m o r t e , 
o s e u s u c c e s s o r é n o m e a d o p o r u m s u f -
f r a g i o v e r d a d e i r a m e n t e u n i v e r s a l . 

L o r e u z a i o c h e g o u - s e a T a l o r m i c o m 
a s d u a » t n a o s f e c u n d a s e m c u m p r i m e n t o s 
e um s o r r i s o p r o v o c a d o r ; a p e r g u u i a b a n a l 
q u e l h e loi le i ta — Que se du de novo? 
— r e s p o n d e u c o m u m a a v a l a n c h e d e 
n o t i c i a s »o.bre a c o t a ç a o d o s f u u d o s i n -
g l e z e s e f V a n c e z e s , s o b r e p o l i t i c a , t t i e a -
t r o , d a n ç a r i n a s , s e r m õ e s , a v a r i a s n o m a r , 
a s o s t r a s d e N á p o l e s , o s a l m o ç o s e i n 
San-Pietro d'Arena, o s q u a u r o s c o m p r a -
d o s p e l o c ô n s u l d I n g l a t e r r a , a o p e r a d a 
é p o c a , o t e n o r a p p l a u u i d o , os e x c e l i e m e s 
p a q u e t e s d a c o m p a u i i i a Ua2.u1 ; e , d e p o i s 
d e s t a e u u y c l u | j e i i i u , c r u z o u os b r a ç o s , 
s a c u d i u a c a b e ç a c o m u m a t r i s t e z a i r ó -
n i c a e a j u n t o u : 

— M a s t u d o i s to n ã o é n a d a , a b s o -
l u t a m e n t e n a d a , a o p é d a g r a n d e h i s t o r i a 
d ' h o n t e m . . . 

Im p r e s s o n a T y p o g x - a p h l n 
O p e r a r i a , — Largo da Freiria n.® 
14, proximo á rua dos S&piUiiros,— 

COIMBRA. 
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ANNUNCIOS 
Por linha 
Repetições . 

8 0 r é i s 
2 0 r é i s 

P a r a o s s r s . a s s i g n a n t e s d e s -
c o n t o d e 5 0 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

LYCEU CENTRAL DE COIMBRA 
E D I T A L 

E X A M E S D E I N S T R U C Ç Ã O 
S E G U N D A R I A 

112 P eis» r e i t o r i a d ' e s t e L y c e u s e f a z 
s a b e r q u e : 

O s a l u m n o s e x t r a n h o s , q u e , n a p r ó -
x i m a e p o c h a , p r e t e n d e r e m f a z e r e x a m e , 
d e v e m a p r e s e n t a r o s s e u s r e q u e r i m e n t o s , 
a s s i g n a d o s e d e v i d a m e n t e r e c o n h e c i d o s , 
d e s d e h o j e a t é á s 4 h o r a s d a t a r d e d o 
d i a 1 0 d o p r ó x i m o m e z d e m a i o , d e s i -
g n a n d o n e l l e n o m e , filiação e n a t u r a l i -
d a d e ( f r e g u e z i a e c o n c e l h o ) . 

E s t e p r a s o é i m p r a r o g a v e l . 

- : ^ ^ " l " l v ; ^ ^ Â  

O s a l u m n o s s ó p o d e m s e r a d m i t l i d o s 
a e x a m e s n e s t e L y c e u , q u a n d o h o u v e r e m 
f e i t o o s s e u s e s t u d o s n e s t a c i d a d e o u n o 
d i s t r i c t o d e C o i m b r a , p e l o m e n o s d u r a n t e 
o s ú l t i m o s q u a t r o m e z e s . 

**** 

O s r e q u e r i m e n t o s s e r ã o a c o m p a n h a -
d o s d ç s s e g u i n t e s d o c u m e n t o s : 

o ) — C e r t i d ã o p e l a q u a l p r o v e t e r 1 0 
a n n o s c o m p l e t o s ; 

b ) — C e r t i d ã o l í e a p p r o v a ç ã o n o 
e x a m e d e a d m i s s ã o a o s L y c e u s ( a c t u a l -
m e n t e e x a m e d e i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a ) . 

E s t á s d u a s c e r t i d õ e s p o d e m s e r s u b -
s t i t u í d a s - p e l a c e r t i d ã o d e a p p r o v a ç ã o 
e m q u a l q u e r d i s c i p l i n a d e i n s t r u c ç ã o 
s e c u n d a r i a . 

c ) — E s t a m p i l h a s d o v a l o r d a s r e s -
p e c t i v a s p r o p i n a s , c o l l a d a s n o » r e q u e r i -
m e n t o s e d e v i d a m e n t e i n u t i l i s a d a s . 

d ) — D o c u m e n t o l e g a l e r e c o n h e c i d o 
p o r t a b e l l i ã o , p e l o q u a l s e p r o v e q u e o s 
a l u m n o s e s t ã o n a s c o n d i ç õ e s d o n . " 2 . ° 

v* \ • 5 3 
P o d e r e q u e r e r - s e a a d m i s s ã o a e x a m e 

d e q u a l q u e r d i s c i p l i n a s e m d e p e n d e n c i a 
d.e o u t . r a s ; e x c e p t o o e x a m e d e p a r t e o u 
anno s u b s e q u e n t e d e u m a d i s c i p l i n a , s e m 
p r o v a r t e r s i d o a p p r o v a d o n a p a r t e o u 
a n n o a n t e c e d e n t e d a m e s m a d i s c i p l i n a . 

P a r a i s t o c o n s i d e r a - s e a g e o g r a p h i a 
c o m o a l . 1 p a r l e d e h i s t o r i a e a l i n g u a 
p o r t u g u e z a c o m o l . a p a r t e d e l i t t e r a -
t u r a . 

5.° 
P o d e r e q u e r e r - s e u m s ó e x a m e c o m -

p l e t o d e u m a d i s c i p l i n a , a i n d a q u e o s e u 
e n s i n o e s t e j a d i v i d i d o p o r d i f f e r e n t e s 
a n n o s d o c u r s o , c o m t a n t o q u e p a g u e m 
t o d a s a s p r o p i n a s , q u e p a g a r i a m p e l o s 
e x a m e s f e i t o s p o r a n n o s . 

'' ." 6,° v ; 

A i m p o r t a n c i a d a s e s t a m p i l h a s é a 
s e g u i n t e . 

P o r c a d a a n n o d o c u r s o — 4 $ 7 8 B 
r é i s — P o r e x a m e d e c a d a d i s c i p l i n a —-
3)3>190 r é i s — P e l o m e s m o a c t o n o c a s o 
d o a r t i g o 1 1 . ° d o d e c r e t o d e 2 7 d e o u -
t u b r o d e 1 8 8 8 — 1 # 5 9 5 — P e l a a d m i s s ã o 
a e x a m e s i n g u l a r d e c a d a d i s c i p l i n a o u 
p a r t e d e d i s c i p l i n a — 2 $ 6 6 0 r é i s . 

D e e m o l u m e n t o s p a g a m o s a l u m n o s 
3 0 0 r é i s p e l o t e r m o d e m a t r i c u l a , q u e 
s e r á f e i t o p o r c a d a u m a d a s d i s c i p l i n a s 
d e c a d a a n n o d o c u r s o ( P o r t . d e 3 1 d e 
m a r ç o d e 1 8 9 1 e a r t i g o 1 0 . ° d o d e c r e t o 
d e 2 0 d e o u t u b r o d e 1 8 8 8 ) . 

S e c r e t a r i a d o L y c e u C e n t r a l d e C o i m -
b r a , 2 5 d e a b r i l d e 1 8 9 3 . 

José Joaquim Manso Preto, s e c r e t a r i o . 

p i a n o c o m p o u c o 
u s o , e d e b o a q u a l i d a d e . 

Q u e m o p e r t e n d e r p o d e v e l - o a t o d a a 
h o r a n a r u a d o V i s c o n d e d a L u z n . ° 5 9 . 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
E x p e r i m e n t a d a l ia m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m p i g e n s 

e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i o s . 
D e p o s i t o ge ra l " — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , r u a d e S . V i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a 
& C . a 

N . R . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a l e i d e 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

I I T O R M D i P, J, C M I I I I M I 
14, Largo dlnnuaciada, 16—LISBOA - R u a de S. Bento, 420 

C O R R E S P O N D E N T E E M C O I M B R Ã 

m m josé se moura basto—m aos sapateiros, se a :: 
OFFICINA A VAPOR NA RIBEIRA DO PAPEL 

[J 
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E i T A K P A R I A MBCHAIWCA 

Ti n g e l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o e m f io o u e m t e c i d o s , b e m c o m o f a t o 
f e i t o o u d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a t o d e h o -

m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e l ã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . O s a r -
t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s a t a c a d o s 
p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a e m s ê d a e l ã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o c o m a s 
d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D K O B E C I M A - 2 0 
(Atraz de S . Bartholomeu) 

C O I M B R A 

AR M A Z É M d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por junto 
e a r e t a l h o . G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . F a z - s e d e s -

c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e r t d è r . 
C o m p l e t o s o r t i d o ' d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s 

d e fa i l ie , m o i r é , g iacé . e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u • 
r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f o r a . 

2 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

m m mm hbsípes e mmm 
P R E P A R A D A P E L O P H A R M A C E U T I C O 

Kl. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
D E P O S I T O G E R A L D r o g a r i a A r e o s a — , C O I M B R A 

D E P O S I T O E M L I S B O A : — Serzedello fl" Comp.' — L a r g o d o C o r p o 
S a n t o ; José Pereira Pastos—Rua A u g u s t a ; João Nunes de Almeida — 
C a l ç a d a d o C o m h r o 4 8 . 

(OFFICINA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 ncarrega- se da p i n t u r a d e taho le tas , casas , d o u r a -
M ç õ e s de egrejas; f o r r a r casas a papei , etc., e t c . , 

t a n t o nes ta c i d a d e c o m o e m t o d a a p r o v í n c i a . 
Ma inesma o f í l c i n a s e v e n d e m p a p e i s p i n t a d o s , mol-

d u r a s para c a i x i l h o s e o b j e c t o s para egre jas . 

PREÇOS COMMODOS 

Companhia geral de seguros 

Capital 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ré i s 

Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, l.J 

A L A Y I L L E D E PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

U " - D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA F I L I A L E H L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 
Único representante em Coimbra 

. JOiO BOOBIBOIS m U , SUCCBSSOB 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

Dg E M ' T U I 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

i CAPITAL 
R É U 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

P r a ç a d o C o m m e r c i o n.° l l - l , ° 

E S T A Ç Ã O D A M O D A 

DDMINBOS "JOSÉ m U 
S U C C E S S O R D E C A L D A S D A C U N H A 

A c a b a d e c h e g a r a e s t a c a s a o s e -
g u i n t e r 

C h a p é u s c a p o t e s e r e d o n d o s p a r a 
s e n h o r a . 

C h a p é u s p a r a c r e a n ç a . 
B o i n a s o q u e h a d e m a i s c h i c . 
V o H e s e m d i f l f e r e n t e s c ô r e s . 
F a z e n d a s p a r a v e s t i d o s . 
C a p a s r o m e i r a s o q u e h a d e m a i s 

n o v i d a d e . 
C a m i s a s d e e x f o r d e t c . , e t c . 
L i n d í s s i m o s c o r t e s d e v e s t i d o e m 

e s c o c e r a 4 $ 0 0 0 r é i s . 
E n v i a m - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

111 — R. de Ferreira Borges — 113 

C O I H B R A 

1 
1 1 1 Ve n d e - s e u m a q u i n t a c o m p a ú l 

p a r a a r r o z e c a s a d e h a b i t a ç ã o 
n o l o g a r d e S . F a g u n d o . 

P a r a t r a t a r e m c o m a s u a p r o p r i e t á r i a 
D . Q u i t é r i a d e S o u s a n a r u a d o F e r r e i r a 
B o r g e s n . ° 1 8 3 , o n d e s e r e c e b e m p r o -
p o s t a s . 

i U v i i i u i í 
M A R C A « A N C O R A S » 

e n d e - s e n o e s t a b e l e c i m e n t o 
1 0 5 d e 

J U L I O D A CVWHA P I N T O 
74, Rua dos Sapateiros, 80 

Instrumentos de corda 
,,„ jjk «igualo NT unes das San-

t k t o s , s u c c e s s o r d e A n t o n i o 
d o s S a n l o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
t o s d e c o r d a e s e u s a c c e s s o r i o s . 

ROA DIREITA, 18 —COIMBRA 

QUADIUNTS 
Ú l t i m o s m o d e l o s para 1 8 9 3 . 

R a s e longa , e o u t r o s aper-
f e i ç o a m e n t o s 

J0SMUI2 u m i DE ASAUJO 
Único agente em Coimbra 

da Companhia «Qundrant» 

7 1 

i ^ r e e 1 * » - * * d ' u r a p a r a l o j a d e 
I I r e t r o z e i r o e m i u d e z a s . P r e f e -

r e - s e c o m a l g u m a p r a t i c a . 

R U A F E R R E I R A B O R G E S , 1 4 7 

L O J A DO C E P O 

Ve n d a s p e l o p r e ç o d a F a b r i c a . 

E n v i a c a t a l o g o s grátis p e l o 
c o r r e i o . M a c h i n a s Singer, a s m a i s a c r e -
d i t a d a s d o m u n d o . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s 
e a p r o m p t o p a g a m e n t o g r a n d e d e s c o n t o . 
P r e ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 

A l u g a m - s e v e l o c i p e l e s e b i c y c i e t a s . 
C o n c e r t a m - s e m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

L O J A D E F A Z E N D A S 
90—Rua Visconde da Luz—92 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
gg ^ m p r e g t a - g e d i n h e i r o s o b r e 

o b j e c t o s d e o u r o , p r a t a , p a p e i s 
d e c r e d i t o , e o u t r o s q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r . 

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 8 1 e 
A r c o d e A l m e d i n a , 2 a G — C O I M B R A . 

O D E F E N S O R D O P O V O 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA D E F E R R E I R A B O R G E S , 2 9 , i.® 

Assumptos de administração — dirigir a 

Antonio Augusto dos S a n t o s 

E D I T O R 

CONDIÇÕES DE ASSIGNÂTUM 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 
Semestre. . . . i$350 
Trimestre.. . 680 

Sem estampilha 

Anno 21400 
Semestre. . . . 1J200 
Trimestre.. . 600 



OT " ^ ANNO I Coimbra, 30 de abril de 1893 N.° 8 2 ueiensor J n p n v n 
B I - S E M A N A R I O R E P U B L I C A N O V L V / X \ J V V ^ 

ÁmanM 
O n d e q u e r q u e os p r i n c i p i a s 

soc i a l i s t a s t e e m j á v a s a d o a s s u a s 
f o r m u l a s d o u t r i n a r i a s , a g i t a - s e á m a -
n h ã , 1.° de m a i o , u m a f a i n a j u b i -
lo sa , q u e c o n s i g n a s y m b o l i c a m e n t e , 
u m p r o t e s t o d e r e i v i n d i c a ç õ e s . 

De e n c o n t r o á ve lha rocha c o n -
s e r v a n l i s l a q u e se e r g u e , p a v o r o -
sa , no m e i o t e r m o e q u i d i s t a n t e d e 
do i s po ios , o P a s s a d o e o F u t u r o , 
d e s p e r t a , s o b r a n c e i r o , o q u a r t o e s -
tado , s e r e n o n a s s u a s o p i n i õ e s po -
l i t icas , m a i s i n t r ac t ave l n a s s u a s 
a s p i r a ç õ e s e c o n o m i c a s , q u e c o n t r a -
b a l a n ç a , em d i s s e r t a ç õ e s d e h i s to r i a 
p r a t i c a , a s r e s p o n s a b i l i d a d e s c o n s e -
q u e n t e s d o a c t u a l e s t a d o p o l i t i c o -
e c o n o m i c o d a s s o c i e d a d e s . 
' Ta l e s t a d o tem m u i t o de g r a v e 

e de f u n e s t o . As c l a s s e s c o n s e r v a -
d o r a s q u e s y m b o l i s a r a m o s t e n s i v a -
m e n t e , po r u m a a d m i r a v e l d i f f n s ã o 
a l av i ca , o enrichessez-vous de G u i -
zot , t a l h a d o a fo ice c o m o t h e o r i a 
d ' u m a e sco la s e m p r i n c í p i o s , t e e m 
c o n t r i b u í d o ob e c a d a m e n l e p a r a 
u m a c o n f l a g r a ç ã o de c l a s s e s e d e 
r a ç a s , c u j a s r e s u l t a n t e s n ã o fácil s e 
p o d e m p r e s c r e v e r . 

A f f a s l a n d o s y s l e m â l i c a m e n t e d e 
f a c t o r e s d a pol i t ica do E s t a d o a s 
c l a s s e s p ro l e t a r i a s , os p a r t i d o s d a 
c o n t r a - r e v o l u ç ã o l ê e m , só p o r e s se 
f a c t o , c o n t u r b a d o a p a z socia l , e 
e m p r e h e n d i d o , p o s t o q u e i n s e n s i -
v e l m e n t e , a p r ó p r i a d i s s o l u ç ã o . 

I n t u i t i v a m e n t e se c o n c l u e , a p o n -
t a n d o a d e d o a r g u m e n t o s ^ x p e r i -
m e n l a e s , q u e s ã o ine f f i cazes e c o n -
t r a p r o d u c e n t e s os e x p e d i e n t e s d e 
q u e se l ance m ã o p a r a e x t i r p a r 
q u a e s q u e r s e i t a s po l i t i cas ou re l i -
g i o s a s q u e , ao n a s c e r e m , t r a g a m 
e s c u l p i d o o c u n h o p o p u l a r . E a s 
c l a s s e s c o n s e r v a d o r a s q u e l êem s ido 
po r e s s a h i s to r i a fó ra o s s u p p l i c i a -
d o r e s d a m a s s a p l e b ê a , n ã o só t eem 
c o n c i t a d o c o n l r a e l las u m o d i o c o n -
c e n t r a d o e viril , m a s t eem, o q u e 
lhes s e r á m a i s d o l o r o s o , a c c e l e r a d o 
o terminus do seu p r e d o m í n i o . 

Á q u e m da R e v o l u ç ã o F r a n c e z a 
t e m - s e t r a n s i g i d o l e v e m e n t e , com o 
p r o l e t a r i a d o , em d i v e r s o s c a p i l u l o s 
d e D i r e i t o s . E s s a s t r a n s i g ê n c i a s , 
p o r é m , s e m c o m p r i d a s e smiuça lhas 
d e p r o v a s h i s t ó r i c a s , e v i d e n c i a m - s e 
f u n d a m e n t a l m e n t e cav i lo sa s e s e m 
o u t r o s i n tu i t o s q u e o de a p o u c a r , 
i l l u d i n d o , a s l e g i t i m a s a s p i r a ç õ e s 
do povo . 

A s c o n s t i t u i ç õ e s d i t a s l i b e r a e s , 
a r g a m a s s a d a s de e i n p y r i s m o po l i t i -
co e de d e m o c r a l i s m o m a s c a v a d o , 
c inco p a r t e s por u m a , s ão u m a s a l -
s a d a h y b r i d a , s e m c o n s i s t ê n c i a , 
o n d e o bom s e n s o se c h o c a a c a d a 
p o n t o . T e n d o por f u n d o b á s i c o a 
t h e o r i a d a G r a ç a , os s y s t e m a s r e p r e -
s e n t a t i v o s , e s t i o l a m - s e p e l a c a r ê n c i a 
d e r a z ã o d e s e r e p e l a s c o n d i ç õ e s 
d e n e g a t i v i s m o ; p r a t i c a m e n t e c o m -
p r o v a d a s . 

T o d a v i a , os p r o s a i c o s f a z e d o r e s 
d ' e s s a s c o n s t i t u i ç õ e s , e n a m o r a d o s 
d a o p i n i ã o p u b l i c a q u e c o m e ç a v a a 
v e g e t a r d o s s a g u õ e s , c o n s i g n a r a m 
n o s s e u s c o d i g o s a l g u n s d ' e s s e s d i -
re i tos q u e a soc io log ia c o n t e m p o r â -
n e a r e c l a m a i n s t a n t e m e n t e . É vaga 

e s s a c o n s i g n a ç ã o ; é m e s m o i r r i só -
r ia p o r q u e é u m c o n t i n u a d o d e fii-
cções d i s s o l v e n t e s com t e n ç õ e s lU 
l u s o r i a s : no e m t a n t o a l t e s l a m o r e -
c o n h e c i m e n t o d ' e s s e s d i r e i t o s q u e 
a n t i g o s e s c r i b a s c o n t e s t a r a m s e m 
a p p e l l o . 

O r a é p a r a a c o n s e c u ç ã o de f i -
nit iva d ' e s s e s d i r e i tos , a t é a g o r a ler 
g i s l a d o s pro fórma, q u e o pro le ta* 
r i a d o d e lodo o m u n d o l e v a n t a a 
c a b e ç a , s o i e m n e m e n t e , n a c o n v i c -

- ção s e r e n a da s u a j u s t i ç a . 
E p a r a c o m p a r t i r d a s a g r u r a s 

e dos bene f í c io s do E s t a d o , q u e a 
g l e b a r e c l a m a , p a r a a p r a t i c a , u m 
vasto t r a t a d o de r e i v i n d i c a ç õ e s q u e 
q u a s i só teem p o v o a d o a m e n t e 
d o s s e u s c o n c e p l o r e s . 

A fes ta de á m a n h ã , pe l a e l eva -
ção q u e d e u s o r e v e s t e , pe l a a l ta 
s i gn i f i cação q u e a s s e g u r a n a evo-
lução do soc i a l i smo e pe lo c o n s p e -
c to d e d i s c i p l i n a e m o b i l i s a ç ã o d e 
f o r ç a s , a t t r a h e t o d a a n o s s a s y m -
p a l h i a d e d e m o c r a t a s , q u e v e m o s 
n e s t e m o v i m e n l o um f u n d o d e j u s -
tiça i n c o n t r o v e r s a . 

m —-
l.° de maio 

E m Lisboa — A a s s e m b l ê a d o s 
d e l e g a d o s á U n i ã o 1 . ° d e m a i o j á r e u n i u 
s e n d o l i d o e a p p r o v a d o o m a n i f e s t o q u e 
h a d e s e r d i s t r i b u í d o e q u e é e s c r i p t o 
p e l o s r . E r n e s t o d a S i l v a . 

A c o m m i s s ã o q u e c o n f e r e n c i o u c o m 
o s r j J o ã o F r a n c o , p e d i n d o a u c t o r i s a ç ã o 
p a r a l e v a r a e f f e i t o a s m a n i f e s t a ç õ e s p r o -
j e c t a d a s d e u c o n t a d o s e g u i n t e : 

Q u e o s r . m i n i s t r o d o r e i n o c o n s e n t e 
e m t o d a a e x e c u ç ã o d o p r o g r a m m a , e x c e -
p t o o c o r t e j o c i v i c o q u e s e v ê o b r i g a d o 
a p r o h i b i r c o m o m e d i d a p r e v e n t i v a , d e -
c l a r a n d o m a i s o s r . J o ã o F r a n c o q u e o 
d i a 1 . ° m a i o s e r i a d e f e r i a d o e m t o d a s 
a s o f í i c i n a s p e r t e n c e n t e s a o e s t a d o . 

A a s s e m b l e i a e m s e g u i d a v o t o u u m a 
m o ç ã o d e p r o t e s t o p e l a p r o h i b i ç ã o d o 
c o r t e j o , r e s o l v e n d o c o n v i d a r t o d o s o s 
o p e r á r i o s a c o m p a r e c e r e m á m a n h ã , 1 . ° 
d e m a i o , p e l a s 1 0 h o r a s d a m a n h ã , n o 
c e m i t e r i o d o s P r a z e r e s , a f i m d e t o m a r e m 
p a r t e n a m a n i f e s t a ç ã o a o t u m u l o d e J o s é 
F o n t a n a e á 1 h o r a d a t a r d e n o c o m í c i o . 

* A l g u n s O p e r á r i o s d a S o c i e d a d e 
F r a t e r n a l 1.® d e m a i o , p r o j e c t a m s o l e -
m n i s a r e s t e d i a c o m u m b a n q u e t e a q u e 
p r e s i d i r á u m a n l i g o s o c i a l i s t a . 

No Porto — S o b a p r e s i d e n c i a d o 
s r . T o r q u a t o R i c a r d o O l i v e i r a , r e u n i u a 
F e d e r a ç ã o d a s A s s o c i a ç õ e s . L e u - s e tini 
o f f i c i o d a A s s o c i a ç ã o d o s M a n i p u l a d o r e s 
d e T a b a c o , n o m e a n d o o s d e l e g a d o s á 
F e d e r a ç ã o , 

R e s o l v e u - s e q u e a m a n i f e s t a ç ã o d o 
1 . ° d e m a i o s e l i m i t a s s e a p e n a s a o c o -
m í c i o e á p u b l i c a ç ã o d e u m m a n i f e s t o 
q u e foi l i d o e a p p r o v a d o , o q u a l s e r á 
d i s t r i b u í d o a t o d o s o s o p e r á r i o s . 

D e l i b e r a r a m t a m b é m p e d i r a o s i n d u s -
t r i a e s e á s c a m a r a s d o P o r t o e G a y a , 
p a r a d a r e m f e r i a d o a t o d o s o s o p e r á r i o s 
n e s s e d i a . 

* O s o p e r á r i o s c h a p e l l e i r o s r e s o l -
v e r a m c o n v o c a r u m c o m í c i o g e r a l p a r a 
a p r e s e n t a r e m a t a b e l l a d e p r e ç o s d a 
m ã o d ' o b r a e r e g u l a m e n t o i n t e r i n o d e 
f a b r i c o . 

# O s o p e r á r i o s t e c e l õ e s p u b l i c a r ã o 
u m m a n i f e s t o n o d i a l . ° d e m a i o , d e c l a -
r a n d o a greve g e r a l . 

# D e v e r e a l i s a r - s e u m a s e s s ã o s o -
l e m n e c o m m e m o r a t i v a a o 1 . ° d e m a i o , 
p r o m o v i d a p e l a p r o p a g a n d a s o c i a l i s t a . 

E m S e t ú b a l — Foi c o n v i d a d a a 
d i s l i n c t a p o e t i s a D . A n g e l i n a V i d a l , p e l a 
c o m m i s s ã o o r g a n i s a d o r a d a s m a n i f e s t a -
ç õ e s d o 1 . ° d e m a i o , a e n c o r p o r a r - s e 
n o s f e s t e j o s q u e a l l i s e d e v e r ã o o r g a n i s a r . 

* 

O s s r s . A g o s t i n h o d a S i l v a e L u i z 
d e F i g u e i r e d o p a r t i r a m p a r a o A l g a r v e e m 
m i s s ã o d e p r o p a g a n d a s o c i a l i s t a . 

Notas impressionistas 
v n 

Pelos sonho» 

S o b r e a t a b o a m a r m ó r e a d o a n t r o 
e s t i r a v a - s e , m a l c o m p o s t o , u m c a d a v e r 
c o n g e l a d o , s e r v i n d o d e p a s t o á a n t h r o -
p o p h a g i a e s c u l a p i n a . A s p e r n a s e o s b r a -
ç o » , e n c u r v a d o s , d e s s y m e t r i c o s , p e n d i a m 
a o d e f ó r a d a t a b o a , n u m a b a n d o n o c y -
n i c o . A c a b e ç a , q u e a t a b o a n ã o c o m -
p o r t a v a , o b l i q u n a v á - s e , a t r a z , m u i t o a t r o z -
m e n t e , m e m o r a n d o u m s u p p l i c i o t a n t a -
l i c o . N e s t a p o s t u r a h ó r r i d a , t o r t u r a n t e , a s 
p a l p e b r a s d i l a t a v a m - s e d e s c o m m u m e n t e 
e o b s e r v a v a - s e n o s e u o l h a r v i t r e o 
u m l i e c a r a c t e r í s t i c o d e s o n â m b u l o . A 
i m m o b i l i d a d e d a r e t i n a d a v a a o m o r t o a 
s o l e m n i d a d e e s p e c t r a l d ' u m d o i d o c o n -
g e s t i o n a d o . D a b ô c c a e m o v a l r e s p i g a v a 
u m a p l a c a d e c a r n e a l v a c e n t a . E r a a l í n -
g u a . 

N a q u e l l e d e s p r e n d i m e n t o g l a c i d o a d i -
v i n h a v a - s e u m l a b y r i n l h o d e c o n j e c t u r a s 
i m p r e s s i o n a n t e s . 

Q u e m f o i ? U m d o i d o ? U m s a n t o ? 
U m c r i m i n o s o ? U m j u s t o ? 

- r - U m j u s t o , s i m , b r a d o u A l g u é m d o 
e s c u r o . E s t á a l l i , n a q u e l l e p r o x i m o e s -
q u e l e c t o , a e n v e r g a d u r a s e v e r a d ' u m j u s -
t o . V i v e u . L u c t o u . Fo i g r a n d e n a s u a 
m e d i o c r i d a d e d e v i v e n l e . F o i s t r e n u o n a 
s u a g r a n d i o s i d a d e d e l u c l a d o r . A s s i m i l o u , 
p e l o s s e u s a r r o j o s , a l e g i t i m i d a d e d o s 
h e r o e s . S e m p r e n o s u p p e d a n e o d a v i r -
t u d e , fo i c a s t o e p e n i t e n t e . T r e s s u o u b e -
n e m e r e n c i a . O d i a v a a h u m a n i d a d e n a 
s u a i n c o n s i s t ê n c i a , e n g o l p h a d a d e p u s . 
B l a s p b e m a v a c o n t r a o s d e u s e s p o r o d i a -
r e m a a r i t h m e t i c a . N a s u a a l m a v i b r a -
v a m r e l a n i p a g o s d e g é n i o . D ' u m c e r e b r o 
b e m f o r m a d o , e r a d ' u m a l u c i d e z u l t r a . 
E r a t a m b é m m e i g o . C o m o o C h r i s t o , 
a m a v a a s c r e a n c i n h a s . N a s u a a l m a 
a m o d e l a v a m - s e o r u g i d o d o l e ã o e o v a -
g i d o d a c r e a n ç a . O r a r e v o l u t e a v a c o m o 
o c a c h ã o , o r a d e s l i s a v a , v a g o e s e t i n e o , 
c o m o o a r r o i o . N o e m t a n t o a s u a mine 
h o r r o r i s a v a . E r a d ' u m a f e a l d a d e l y p i c a . 
Q u a s i G w i n p l a i n e . . . — 

E p o r q u e a l l i ? 

— V i v i a e n t r e o s b a r b a r o s q u e n ã o 
l h e a t t i n g i a m a s s u a s p h i l o s o p h i a s . O d i a -
v a m - n ' o u n s . R i a m - s o o u t r o s d e l l e . S e 
d a q u e l l e s l á b i o s p u r o s j o r r a v a a l g u m a 
s e n t e n ç a , g a r g a l h a v a - s e a l v a r m e n l e . M o -
f a v a - s e d a s s u a s p a l a v r a s m e t h o d i c a s , i a s 
s u a s c o n c e p ç õ e s a l t i v o l a s . A g a i a t a d a 
c y n i c a d a c i d a d e i n q u i n a v a - o d e e p i t h e -
t o s i g n ó b e i s . O s e u p a p e l e r a d e c l o w n 

ètútiib esb íivno oatnsiMa] 
A t u d o i s t o , o j u s t o r e p l i c a v a c o m 

u m s p r r i s o d e s p r e n d i d o . P o r e g u a l , e l l e 
d e s p r e s a v a , n a s e r e n i d a d e é p i c a d a s u a 
t o l e r a n c i a , o s I r e g e i t o s s u g g e s t i v o s d o s 
q u e l h e m a l q u e r i a m . T o d a v i a , a e n r i s -
t a ç ã o e s t á v e l d o s c o n v i v e n t e s , a p o u -
c o u - l h e a s f o r ç a s , a s s e l t e o u - o , f e r i u o . O 
u l t i m o p e r i o d o d a e x i s l e n c i a f o i - l b e a t r o z . 
M o r r e u p o b r e — e i s p o r q u e e s t á a l l i . . . — 

E s c u t a - m e , o h p o b r e c a d a v e r d ' u m 
j u s t o . A l u a i . m m o j > i l i d a d e c o m p u n g e - m e ; 
a l u a g e l i d e z a p a v o r a r a - m e — a m i m , 
p o b r e s o n h a d o r q u e t e c o n t e m p l o I E u 
a m a r i a poder-te insuflar nesses o u v i d o s 
e m b o t a d o s u m a l i l i n t a ç ã o e s t r i d u l o s a : 
f o s t e , u m j u s t o I 

E u q u e r i a q u e t u , p o b r e h e r o e s e m 
P l u t a r c h o , o u v i s s e s e s t e e c h o m a g n a n i m o 
q u e i r r o m p e , i n s u s t i d o , d ' u m a c r a t e r a 
d e s o n h o s : t u f o s t e u m j u s t o I P o r q u e 
t u n ã o ten3 h i s t o r i a , a l i m i s e r á v e l , e u 
q u e r i a e n r a m a r - t e a f r o n t e c o m a c o n s a -
g r a ç ã o s u p r e m a d e — - J u s t o I 

Gri-gri. 
A b r i l , 2 S . 

Arte de governar 
C o n s t a q u e o s g a b i n e t e s d e L o n d r e s 

e P a r i s r e n o v a r a m a g o r a a s s u a s r e c l a -
m a ç õ e s j u n l o d o n o s s o g o v e r n o s o b r e a s 
o s t r e i r a s d o T e j o , q u e h a t e m p o s f o r a m 
c o n c e d i d a s 9 0 s r . B a r b o s a d u B o c a g e , 
e p e l o c o n c e s s i o n á r i o t r a n s f e r i d a s a u m 
s y n d i c a t o f r a n c e z . 

E s t a q u e s t ã o a c l i a - s e p e n d e n t e h a 
a l g u n s a n n o s , e a p r o p o s i t o d ' e l l a t ê e m 
s i d o t r o c a d a s m u i t a s n o t a s e n t r e P o r t u -
g a l , F r a n ç a e I n g l a t e r r a , c o m o s e v ê 
d e u m d o s ú l t i m o s Livros Brancos d i s -
t r i b u í d o s n o p a r l a m e n t o . 

O q u e s e e s t á d a n d o c o m e s t a n e -
g o c i a t a q u e h a d e v i r a p r e j u d i c a r o s 
c o f r e s d o E s t a d o , m e r c ê d e a n t i g o s g o -
v e r n o s , q u e e n c h e r a m a s a l g i b e i r a s d o 
s r . B a r b o s a d u B o c a g e , j á s e d e u c o m 
o u t r o s ; p o r e x e m p l o , o c a s o d e M a c - M u r d o , 
a q u e m o t h e s o u r o t e v e d e i n d e m n i s a r , e 
d e c u j o i n g l e z o s r . P i n h e i r o C h a g a s 
r e c e b e u b o n s a u x í l i o s . 

O Q u e l i m a n e - C h i r e , a n o v a e i r a -
m o r a l c o n c e s s ã o , q u e o g o v e r n o a c t u a l 
v a e l e g a l i s a r , v i r á a o m e s m o p é , d e p o i s 
d o s c o n c e s s i o n á r i o s f a z e r e m o s e u n e -
g o c i o c o m o i n g l e z C a m e r o n , e q u a n d o 
e s t e i n s u l t a d o r d e P o r t u g a l s e j u l g a r 
s e n h o r e p o s s u i d o r d ' u m c a m i n h o d e 
f e r r o q u e s ó a i n g l e z e s v a e s e r v i r . 

E é a s s i m q u e p r o c e d e u m g o v e r n o 
d e n o m i n a d o — s a l v a d o r ! E ' i n f a m e , r e a l -
m e n t e I 

De regresso 
O s d e g r e d a d o s p o l í t i c o s q u e s e a c h a -

v a m e m C a t u m b e l l a , J o s é S i l v é r i o , q u e 
a l l i e s t a v a e x e r c e n d o o l o g a r d e c h e f e 
d a e s t a ç ã o d o c a m i n h o d e f e r r o , e E d u a r -
d o A u g u s t o F o r t u n a , a m a n u e n s e d a s 
o b r a s p u b l i c a s , e q u e f o r a m a m n i s t i a d o s 
e m j u n h o d o a n n o p a s s a d o , j á s e g u i r a m 
v i a g e m n o V a p o r Ambaia. 

Cabo Salomé 
N o p r o x i m o d i a 1 d e m a i o s e r ã o 

j u l g a d o s e m L i s b o a , o e x - c a b o S a l o m é e 
o i t o i n d i v í d u o s q u e c o m e l l e f o r a m p r e s o s 
n a n o i t e e m q u e s e d i r i g i a p a r a o c o m -
b o i o e m q u e t e n c i o n a v a s e g u i r p a r a o 
P o r t o . 

M a s n i n g u é m s a b e q u a n d o s e r á o 
j u l g a m e n t o d o s l a d r õ e s d a j u n t a d o P o r t o , 
d a r e c e b e d o r i a d ' E v o r a , d o i b i n c o s L u -
s i t a n o e d o P o v o . 

S a i v é m o r a l i d a d e 1 

Vergonha de... conselheiro 

A f l i r m a m q u e o s r . J o s é D i a s F e r -
r e i r a é q u e m d i r i g i r á n a s c a m a r a s a o p -
p o s i ç ã o a o a c t u a l g a b i n e t e . 

C a b e a q u i p e r g u n t a r q u e a u c t o r i d a -
d e m o r a l t e m e s t e h o m e m p a r a s e c o l l o -
c a r á f r e n t e d ' u m a o p p o s i ç ã o s é r i a ? 

E l l e q u e g o v e r n o u , c o m m e t t e n d o a s 
m a i o r e s i l l e g a l i d a d e s e a b u s o s , c h e g a n d o 
á p r a t i c a d e c r i m e s , p ô d e lá s e r a c a t a -
d o p e l o p a i z q u e o c o n h e c e p o r d e n t r o 
e p o r f ó r a ? ! 

P e r d o e - n o s o s r . Zé D i a s — q u e n ã o 
n o s l e m b r a v a i n o s q u e o s s e u s a d v e r s á -
r i o s s ã o d o m e s m o e s t o f o . 

Fugindo á fome 
I d o s d o n o r t e c h e g a r a m a L i s b o a p e r -

t o d e m i l e m i g r a n t e s c o r a d e s t i n o a o 
B r a z i l . 

I s t o b e m p r o v a a f e l i c i d a d e d ' e s t e 
p o v o e a r i q u e z a d o p a i z . 

Q u e n o p o d e r lá e s t ã o s e t e s a l v a d o -
r e s , c o m o s e t e e $ t r e H a $ . 

S e m o l f e n s a — á s e s t r e l l a s ! 

E viva a folia E 

U m a f o l h a a l e m t e j a n a d á c o n t a q u e 
e m m a i o p r o x i m o s u a m a g e s l a d e a r a i -
n h a , s r . a D . A m é l i a , v i s i t a r á a c i d a d e 
d e B e j a . 

Q u e m n ã o t e m q u e f a z e r — f a z v i a -
g e n s 1 

Q u e n ó s c á e s l a m o s d e b o l s a r e c l i e i a -
d a — - a b o l s a e o r e s t o I 

L B T T R A S 

Contos de crysta l 

(A MEUS FILHOS) 

H u g o e s c u t a c o m t o d a a g r a v i d a d e 
a n a r r a ç ã o d e u m c a s o a s o m b r o s p , q u e 
l h e f a z a b r i r m u i t o o s l i n d o s e l u m i n o -
s o s o l h o s e s c u r o s e f u l g u r a n t e s c o m o 
l a g r i m a s d e c r y s t a l s u s p e p s p s d o s o l 
d e a b r i l . 

E i s o c a s o : o J o ã o s i t o d a q u i n t a d o s 
p i n h e i r o s c o n t a v a q u e t o d a s $ s n o i t e s 
f a z i a f a r t a c o l h e i t a d e p y r i l a m p o s p a r a 
o s e s c o n d e r d e b a i x o d e u m a g r a n d e 
m a l g a d e l o u ç a c o i m b r ã p r e s e n t e d a m a -
d r i n h a , e m d i a d e a n n o s . 

— O r a e s s a 1 E n t ã o p a r a q u e s e r v e 
i s s o ? P e r g u n t o u m u i t o c u r i o s a a i r m ã s i t a 
d e H u g o . 

— E ' q u e os b i c h i n h o s t o r n a m - s e 
e m d i n h e i r o , e c a d a u m a p p a r e c e f e i t o 
e m c i n c o r é i s ; m a s b a d e a g e n t e i r 
m u i t o c e d i n h o v ê r d e b a i x o d a m a l g a , 
s e n ã o e l l e s f o g e m e u ã o fica l á n e m 
n a d a I 

— O r a I I s s o é p ê t a I D i s s e r i n d o a 
p e q u e n i l a B e a t r i z . 

— Q u a l p ê t a ! P e r g u n t e á m i n h a 
m ã e v e r á s e e u n ã o a c h o lá o s c i n c o 
r é i s ! 

H u g o r e f l e c t i a , m u i t o c o n c e n t r a d o , e 
t a l e r a a a b s o r p ç ã o d o s e u e s p i r i j t o q u e 
f i c a r a c o m a c o l h e r s u s p e n s a a m e i o c a -
m i n h o d a h o c c a e u m a s o p i n h a d e l e i t e 
a a l v e j a r - l h e e n t r e o s d e n t i n h o s e n t r e -
a b e r t o s . 

A r r a u c o u - o d ' a q u e l l a m e d i t a ç ã o a 
i r m ã s i t a q u e o c o n v i d a v a a b r i n c a r p o 
j a r d i m , p o r q u e a m a m ã l i n h a d a d o l i c e n ç a . 

H u g o c o r r e u e s a l t o u a l e g r e m e n t e , 
m a s q u a n d o e m q u a n d o f i c a v a m u i t o 
s é r i o a o l h a r p a r a a s t r e p a d e i r a s q ^ e 
s u b i a m e l e g a n t e m e n t e a o l o n g o d o s m u -
r o s , s a c u d i n d o a o s o l a s r a d i a n t e s flores, 
p e q u e n a s u r n a s r e p l e c l a s d e p e r f u m e s 
s u a v í s s i m o s . 

A f i n a i c h e g o u a h o r a d o j a n t a r . 
O p e q u e n i t o s e n l o u - s e n a s u a c a d e i -

r i n h a , t h r o n o d a s s u a s g l o r i a s e p e r r i c ^ s , 
e f i c o u d i r e i t o , g r a v e e a p r u m a d o c o m o 
u m d i p l o m a t a q u e t e m a n t e s i o s d e s t i -
n o s d e u m a n a ç ã o . 

A m a m ã q u e o o b s e r v a v a c o m a q u e l l e 
c a r i d o s o e n l e v o q u e s ó o c o r a ç ã o d a s 
m ã e s e n c e r r a , p e r g u n t o u - l h e s e e s t a v a 
d o e n t i n h o . H u g o r e s p o n d e u n e g a t i v a -
m e n t e e p o z - s e a b a t e r c o m a s u a c o l h e r -
s i t a n o c o p o d e v i n h o q u e l i n h a d i a n l e 
d o p r a t o . O sol e s t e n d i a - s e i n d o l e n t e -
m e n t e a o l o n g o d a t o a l h a , b r a n c a c o m o 
a n e v e d o s A l p e s ; d e p o i s fo i t r e p a n d o 
p e l o c o p o , e m e r g u l h a n d o n o t r a n s p a -
r e n t e l i co r e n t r o u a s e m e a r s c i n t i l l a ç õ e s 
n a q u e l l s s u p e r f í c i e I r é m u l a , q u e f a s c i n a v a 
o p e q u e n i t o p e n s a d o r . A c r e a n ç a m e t t e u 
c a u t e l l o s a i n e u l e a c o l h e r 110 v i u l u i , e 
i e v a n t a n d o - a c h e i a d o r a h i c u n d o l i q u i d o 
d e i x a v a - o c a l i i r g o t a a g o t a , s e g u i n d o 
c u r i o s a m e n t e a q u é d a d o m i c r o s c o p i o 
N i a g á r a p o r e n t r e o s l i o s l u m i n o s o s 
d o so l a v e r m e l h a d o , q u e s e e n g o l p h a v a 
n u m h o r i s o n t e l í m p i d o c o m o o s s e u s 
o l h o s i n f a n t i s . 

— T u e s t á s d o e n t i n h o m e u fillw? O 
q u e é q u e t e d o e ? 

— N a d a , m a m ã s i n h a . 
E c o m o o s o l l h e f e z a d e s f e i t a d e 

r e t i r a r - s e , o p e q u e n i t o p ô z - s e a c o m e r 
c o m u m a p p e l i l e m a r a v i l h o s o . 

A m a m ã s o r r i u - s e ; d o s e u De l lo r o s t o 
d e s a p p a r e c e u a s o m b r a d e c u i d a d o s q u e 
h a p o u c o a l l i p a s s a r a , q u a l n u v e m d e 
i g n o t a s a m a r g u r a s . 

A ' n o i t e o p e q u e n i t o u ã o q u i z d e i l a r -
s e . E s t a v a c a l o r m u i t o c a l o r ; a s j a n e l l a s 
a b e r t a s s o b r e o j a r d i m f r a n q u e a v a m o 
i n t e r i o r d a s s a l a s á i n v a s ã o d o s d e l i c a d o s 
a r o m a s q u e s u b i a m d o s c á l i c e s d a s f l o r e p , 
q u a e s d u l c i d a s a s p i r a ç õ e s d e e s p í r i t o s 
i n f a n t i s . 

O p e q u e n o q u i z s e n l a r - p e á v a r a n d f i . 
E r a u m a n o i t e d e l i c i o s a , n o i t e d e l u a 
c h e i a , d e s f a z e n d o s o b r e o h e m i s p h e r i o 
o s e u r a m i i h e t e d e b r a n c a s r a d i a ç õ e s . 
G r a s n a v a m m e l a n c o l i c a m e n t e a s r a n s , e 
a a r a g e m t r a z i a u n s e c h o s v a g o s , i n d e -
c i s o s , d e m y s t e r i o s o s c a n t a r e s . 
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— N ã o t e n s h o j e ? o m n o , H u g o ? 
— N ã o , m i n h a m a m ã . 
A B e a t r i z d e s c e u c o m a c r e a d a a o 

j a r d i m ; i a m c o l h e r r o z a s p a r a a s j a r r a s 
d a m a m ã . O p e q u e n o c h e i o d e a l e g r i a 
d e i t o u a c o r r e r t a n i h e m . 

— C u i d a d o c o m a s e r e a n ç a s ! B r a d o u 
a m a m ã á c r e a d a 

O p e q u e n i t o a g a r r o i i - s e a o v e s t i d i l o 
d a í r m ã e f i c o u m u i t o q u i e t o , c o i s a a l i á s 
r a r í s s i m a n a q u e l l e a d o r a v e l t r a q u i n a . 

D e r e p e n t e d e i t o u a c o r r e r p o r e n t r e 
o s r e n q u e s d e r o z e i r a s , e o r a c u r v a d o o 
p e q u e n i n o v u l t o , o r a p o n d o - s e e m b i c o 
d o s p é s p a r e c i a e s p r e i t a r o q u e r q u e 
f o s s e . 

E r a u m p y r i l a m p o q u e s a l t i t a v a c a 
p r i c h o s a m e n t e , c o m o e s t r e l l a p e r d i d a e n -
t r e a f o l h a g e m v e r d e j a n t e , e q u e e m 
v ã o t e n t a s s e v o l v e r a o e t h e r e o n i n h o . 

O p e q u e n i t o e s t e n d e u a m ã o s i n h a , 
p o r é m n ã o l o g r o u c o l h e r a c u h i ç a d a p r e z a 
e z a n g o u - s e . O s a n n e i s d o i r a d o s d o s 
s e u s c a b e l l i t o s p r e n d e r a m - s e e n t ã o a o s 
e s p i n h o s d e u m a r o s a c h á ; m a s e l l e n ã o 
c h o r o u c o m r e c e i o d e e s p a n t a r o l u m i n o s o 
i n s e c t o , q u e , m u i t o t r a n q u i l l o r e p o u s a v a 
s o b r e a s p é t a l a s d e l i c a d a s d e u m b o t ã o 
d e r o s a s e m i - a b e r t o á v i r a ç ã o d a n o i t e . 

C o m o a g u a r d a a v a n ç a d a q u e e s p r e i t a 
o s m o v i m e n t o s d o i n i m i g o , a c r e a n ç a s e -
g u e c a d a p u l s a ç ã o d e l u z d e s p e r e n d i d a 
d ' a q u e l l e p e q u e n o t h e s o u r o , c u j a p o á s e 
l h e f a z i a s u p p o r t a r e m s i l e n c i o h e r o i c o 
a s d ô r e s p r o d u z i d a s p e l o s e s p i u h o s d a 
flor, v i n g a d o r a d a d e s c u i d o s a v i c t i m a . 

E s t e n d e u e n t ã o o b r a ç o , a h I q u e 
m o m e n t o d e i n r e r t e z a , d e c u b i ç a , d e a n -
c i e d a d e ! N a p o l e ã o e m v e s p e r a s d a b a t a -
l h a d e W a t e r l o o , C e s a r e A l e x a n d r e a n -
t e s d o s i n d o m i t o s I r i u m p h o s a s s o m b r o á s 
g e r a ç õ e s , n ã o t i v e r a m m a i s a n c i o s o s i n s -
t a n t e s . M a i s u m e s f o r ç o , m a i s u m e s f o r ç o , 
e . . . . a g o r a q u e e l l e n ã o s e m o v e . . . . 
v á ! 

M a s , o h 1 d e c e p ç ã o s u p r e m a ! o p o n -
t o l u m i n o s o a p a g a - s e c o m o p o r e n c a n t o , 
e o m i s e r o i n s e c t o l u d i b r i a a s s i m a i m -
p o t ê n c i a d o c a l c u l o h u m a n o ! 

O p e q u e n o f i c a a b a t i d o , c o m a s l a -
g r i m a s s u s p e n s a s d o s l o n g o s c i l i o s c ô r 
d e o i r o , e o c o r a c ã o s i t o c o m p r i m i d o n u m 
d e s g o s t o q u e c o m p r e h e n d i a a d e s c r e n ç a 
d e si m e s m o . 

D e s ú b i t o r e a p p a r e c e a l u z e n t r e a 
f o l h a g e m ; H u g o a v a n ç a , e s t e n d e o c o r -
p o flexível e a p o d e r a - s e d a p r e s a . S e c -
c a m - s e - l h e a s g o l t a s d e p r a n t o , r e n a » c e -
l h e a c o n f i a n ç a n a s p r ó p r i a s f o r ç a s , e 
d e i t a a c o r r e r g r i t a n d o n a e x p a n s ã o d a 
s u a v i c t o r i a , c o m o u m c l a r i m p r e g o e i r o 
d a f o r m i d a n d a v i c t o r i a . 

C o n t o u e n t ã o á i r m ã s i t a o q u e v i n h a 
d e p a s s a r - s e e a m b o s r i r a m e f e s t e j a r a m 
a c o n q u i s t a . 

L o g o q u e e n t r o u e m c a s a p r o c u r o u 
H u g o e n t r e o s s e u s b r i n q u e d o s u m a c h a -
v e n a p e q u e n i n a , p o r o n d e a b o n e c a t o -
m a v a c h á , e m e t t e u o a n i m a l s i t o d e b a i -
x o d ' e l l a . D e p o i s , m u i t o c a l a d i n h o , foi 
p a r a o c o l o d a m a m ã e a d o r m e c e u . 

Q u e n o i t e d e c a l o r ; a b a f a - s e ! 
H u g o , n a s u a c a m i u h á , e s t á v e r d a -

d e i r a m e n t e i u c o m m o d a d o c o m a r o u p a . 
T e v e u m p e s a d e l io , o p o b r e p e q u e n o : 
e r a u m a t e r r i n a m u i t o g r a n d e q u e v i -
n h a n a s m ã o s d e u m g i g a n t e . D e p o i s , o 
m a l v a d o , d e l o n g a s b a r b a s e f e i a c a t a -
d u r a , a g a r r o u n e l l e e m e t t e u - o a l l i d e n -
t r o , c o b r i n d o - o c o m a t a m p a . H u g o q u e -
r i a g r i t a r , c h a m a r a m a m ã , m a s n ã o 
p o d i a , s u f f o c a v s t ! 

E a c c o r d o u e m s o b r e s a l t o , c h e i o d e 
t e r r o r , o c o r a ç ã o p u l s a n d o d e s o r d e n a -
d a m e n t e . S a l t o u d a c a m a p a r a i r l e r 
c o m a m a m ã , m a s n i s t o u m p e n s a m e n -
t o l h e a c o d e . V a e d i r e i t o a o c á r c e r e d o 
p y r i l a m p o , l e v a n t a - o p o u c o a p o u c o , e 
á b a ç a c l a r i d a d e d a l a m p a d a , e s p r e i t a 
o p r i s i o n e i r o . 

T o m o u - o e n t ã o n a s m ã o s i n h a s d e 
j a s p e e foi c o l l o c a l - o j u n t o d a v i d r a ç a : 

— V a e - t e e m b o r a , c o i t a d i n h o , n ã o l e -
n h a s m e d o ; j á n ã o q u e r o o s c i n c o r é i s ! 

D e m a n h ã , B e a t r i z c o r r e u p r e s s u r o s a 
a v ê r a t r a n s f o r m a ç ã o . L e v a n t o u a c h a v e -
n a e n ã o . e n c o n t r a n d o o p y r i l a m p o i n t e r -
r o g o u o p e q u e n i t o . 

— M a n d e i - o e m b o r a . 
— Q u e p e n a ! Q u e r i a v ê r s e c á e s -

t a v a m o s c i n c o r é i s 1 P o r q u e o d e i x a s t e 
f u g i r ? 

— E l l e e s t a v a m u i t o t r i s t e , q u e r i a 
i r p a r a a m ã e . A e s t a h o r a j á e l l e e s t á 
c o n t e n t e . . . d e i x a lá o s c i n c o r é i s ! 

A m a m ã o u v i r a t u d o ! F e z v ê r a o s 
filhos d a s u a a l m a o e r r o e m q u e c a h i -
r a m e b e i j a n d o o p e q u e n o : 

— F i z e s t e m a l e m e n c a r c e r a r o p o -
b r e b i c h i n h o , m a s r e s g a t a s t e a t u a i n -

n o c e n t e c r u e l d a d e p o r u m a c t o d e p i e -
d a d e a d o r a v e l . É s b o m , m e u p e q u e n i n o 
a m o r I 

O s g e r m e n s d o m a l e d o b e m e n c o n -
t r a m s e n o e s p i r i t o d o h o m e m d e s d e 
os p r i m e i r o s m o v i m e n t o s d a s u a v o n t a -
d e . F e l i z e s d o s f i l h o ; c u j a s m ã e s s a b e m 
c u l t i v a r - I h e n a s c o n s c i ê n c i a s o s l i r i o s d a 
v i r t u d e ! 

D i t o s a s d a s m ã e s q u e f a z e m d o c o -
r a ç ã o d a i n f a n c i a o s a c r a r i o c r y s t a l i n o 
d o a m o r filial, d a p i e d a d e , e d a a b n e g a -
ç ã o s u b l i m e ! 

oAngelina Vidal. 

E salva-se isto I 

D i z e m o s q u e b e b e m d o fino n o t o -
n e l d a p o l i t i c a , q u e p a r a a Liga liberal 
t ê m e n t r a d o s o c i o s n o v o s , e q u a s i t o d o s 
d a s c l a s s e s d o c o m m e r c i o e c a p i t a l i s t a s . 

O c a p i t a l e o c o m m e r c i o n a Liga; 
n a f a z e n d a o s r . F u s c h i n i ! 

E a j a c o b i n a g e m a b r a m a r q u e o 
p a i z n ã o t e m s a l v a ç ã o p o s s i v e l ! 

Q u e i s t o n o s c h e i r a a s y n d i c a l o s á 
l a i a d e F o z , M o z e r & C . a — é c e r t o ! 

Quelimane-Chire 
O-Universal d i z c o n s t a r l h e t e r s i d o 

á a s s i g n a d o o t r a t a d o Q u e l i m a n e - C h i r e , 
o b r a d o p a t r i o t a m i n i s t r o d a m a r i n h a 
N e v e s F e r r e i r a , q u e t e m l e v a n t a d o j u s -
t o s c l a m o r e s n a m a i o r i a d a i m p r e n s a . 

B e m s a b e m o s s e n h o r e s q u e e s t e t r a -
t a d o , c o m o o u t r o s , é d a d o d e mão beija-
da a u n s r u f i õ e s d a p o l i t i c a q u e v ã o a r -
r a n j a r a s u a v i d a c o m o s a m i g o s i n g l e -
z e s . 

I s t o , p o r é m , n ã o a d m i r a , d e s d e q u e 
a p r e s i d i r u m g o v e r n o e s t á o a u c l o r d o 
c e l e b r e t r a t a d o d e 2 0 d e a g o s t o , p a l e a -
d o n a s c a m a r a s e c o r r i d o p e l o p a i z . 

M a s lá d i z o d i t a d o : — que todo o 
burro come palha. . . 

Mudam-se os tempos... 

P a r a a v a g a d e i x a d a n o c o n s e l h o d e 
e s t a d o p e l a m o r l e d o s r . m a r q u e z d e F i -
c a l h o , i n d i g i l a - s e o s r . J o s é D i a s F e r -
r e i r a . 

E s t á d i t o . M o r t o p a r a a c a u s a p u b l i -
c a , a q u e m a t r a i ç o o u c o m i n f a m i a , é 
b o m q u e r e v i v a n o p a ç o e lá e n c o n t r e 
l o g a r e n t r e a c h u s m a d e r e n e g a d o s q u e 
t ê m a r r a s t a d o a n a ç ã o á m i s é r i a e f e i t o 
d ' e s t e p o v o h e r o i c ó , u m b a n d o d e p o l -
t r õ e s . 

G l o r i a a Zé D i a s — n a t e r r a e a D . 
C a r l o s — n a s a l t u r a s . 

Basilio Telles 
E ' e s p e r a d o b r e v e m e n t e n o P o r t o o 

n o s s o d i f t i n c l o c o r r e l i g i o n á r i o B a s i l i o 
T e l l e s , q u e h a v i a e m i g r a d o p a r a o B r a z i l . 

O romedio da tysica 
A teucrina é o e x t r a c t o a q u o s o d o 

leucrium scordím, d a s f a m í l i a s l a b i a d a s 
d e s c o b e r t a p e t o p r o f e s s o r a l l e m ã o M o s e t i g -
M o r h o b e d e q u e h a d i a s d e m o s n o t i c i a . 

I n j e c t a d a s o b a p e l l e , p o s s u e u m a 
a c ç ã o g e r a l e o u t r a l o c a l . A g e r a l m a n i -
f e s t a - s e l a m b e m n o s i n d i v í d u o s s ã o s e 
c a r a c t e r i s a - s e p e l a e l e v a ç ã o d a t e m p e r a -
t u r a a 3 9 , 4 0 g r a u s e q u e s o b r e v ê m 
o r d i n a r i a m e n t e d u a s h o r a s d e p o i s d a i n -
j e c ç ã o e d u r a s e i s o u o i t o h o r a s . 

A a c ç ã o l o c a l c o n s i s t e n u m a v e r m e -
l h i d ã o q u e a p p a r e c e a o s e g u n d o d i a d a 
i n j e c ç ã o a o n í v e l d o f o c o m o r b o s o e q u e 
é a c o m p a n h a d a d e e d e m a . 

A d o s e d ' i n j e c ç ã o é d e 3 g r a m m a s a o 
n i v e l d o f o c o m o r b o s o . 

O d r . M o s e l i g - M o r h o f e m p r e g o u - o 
c o m e x i l o e m m a i s d e 3 0 0 c a s o s d e t u -
b e r c u l o s e d o s g a n g l i o s l y m p h a t i c o s , d o s 
o s s o s , d a p t l l e , e l e . 

O s m é d i c o s q u e e x p e r i m e n t e m . 

CONVITE 
A Associação fíummitaria dos Bom-

beiros Voluntários de Coimbra, c o n f i a 
e m q u e o s e u p e d i d o d e p r e n d a s p a r a a 
Kermesse h a d e s e r t o m a d o e m c o n s i d e -
r a ç ã o p e l a s g e n t i s d a m a s e c a v a l h e i r o s a 
q u e m s e d i r i g i u p a r a e s s e f i m ; e l h e s 
s o l i c i t a a e l e v a d a fineza d a e n t r e g a e 
r e m e s s a d a s m e s m a s p r e n d a s , q u e d e s d e 
j á s e r e c e b e m , a t é a o d i a 10 d o p r o x i m o 
m e z d e m a i o . 

C o i m b r a , a b r i l d e 1 8 9 3 . 
O p r e s i d e n t e , 

Augusto José Gonçalves Fino. 

EM SURDINA 

Durante o mez d e março 
findo foram concedidas 105 
mercês honorificas. 

(Vários jornaes). 

1051 Dm pau p'lo olho! 
E p'ra Coimbra nem meial 
Isto é obra do zarolho... 
do farronca patuleia! 

Tenho dó dos meus patrieios 
que ao fim de tanto trabalho, 
em vivorios e artifícios... 
negam-lhe o penduricalho! 

A má sorte, não lhes gabo, 
porém, dou-lhes um conselho: 
se cá voltarem — ao cabo — 
mandem tudo p'ro diabo, 
não lhes mettarn o joelho! 

P I N T A - R O X A . 

CORRESPONDÊNCIAS 

Covilhft, « » . 

N o u i a 2 4 d e u a Troupe Dramatica 
' Covilhanense u m e s p e c t á c u l o e m b e n e -

ficio d ' u m a s e n h o r a , a a c t r i z D . A u r o r a 
D i a r d e R o d r i g u e z . 

A b e n e f i c i a d a , q u e o s s r s . F . B a r a t a 
e J o s é M a t t a a p r e s e n t a r a m n o p a l c o , 
c a n t o u c o m a r t e a r o m a n z a — Branca 
Flor, q u e l h e m e r e c e u m u i t o s a p p l a u -
s o s . 

I t e p r e s e n l a r a m - s e a l g u m a s c o m e d i a s 
— Os Estróinas, a Casa de Campo, a 
Chateau Margaux, o n d e o s d i s l i u c t o s 
c u r i o s o s s e h o u v e r a m c o m p e r i c i a r e v e -
l a d o r a d e g r a n d e s a p t i d õ e s . 

O s r . F . B a r a t a , e s p e c i a l m e n t e , q u e 
f a z i a o p a p e l d o p r i n c i p a l e s t r ó i n a , n ã o 
s e d e s m a n c h o u ; t i n h a a l g u m a s s c e n a s 
a d m i r a v e i s , q u e d e s e m p e n h o u c o m v e r -
d a d e i r o t a l e n t o . 

T o d o o e s p e c t á c u l o c o r r e u b e m , d e -
v e n d o e s p e c i a l i s a r - s e a s r a D . A u r o r a 
D i a s , q u e s e p o r t o u c o m o a r t i s t a d e m é -
r i t o r e a l . 

* C o n t i n ú a d o e n t e o s r . J o ã o N u n e s 
M o u z a c o , c u j o r e s t a b e l e c i m e n t o d e s e j a -
m o s 

# A i n d a s e n ã o a b r i u á e x p l o r a ç ã o 
o t r o ç o d o c a m i n h o d e f e r r o d a C o v i l h ã 
e G u a r d a , a p e z a r d e e s t a r e m a p p r o v a d a s 
a s t a r i f a s e n o m e a d o l o d o o p e s s o a l d a s 
e s t a ç õ e s . J á é d e m a i s . 

# V a e g r a n d e m o v i m e n t o n e s t e c e n -
t r o c o m m e r c i a l n a v e n d a d e f a z e n d a s d e 
v e r ã o . O s f a b r i c a n t e s u ã o t e e m m ã o s a 
m e d i r . 

* T ê m c o r r i d o c o m r e g u l a r i d a d e o s 
e x a m e s d ' i n s t r u c ç à o p r i m a r i a n a e s c o l a 
C a m p o s M e l l o . N e m o u t r a c o i s a e r a d e 
e s p e r a r d o j u r y q u e e x c e r c e a q u e l l a s 
f u n e ç õ e s . 

A . 

ASSUMPTOS LOCAES 

O fl.° de m a i o e m Coimbra 

U m g r u p o d e s o c i a l i s t a s d ' e s t a c i d a d e , 
s o l i d á r i o s c o m a s m a n i f e s t a ç õ e s d ' e s t e 
d i a p r o m o v i d a s p e l o m u n d o o p e r á r i o , r e -
s o l v e u d i s t r i b u i r á m a n h ã u m m a n i f e s t o 
i n e i l a n d o á l u c t a a s c l a s s e s t r a b a l h a d o -
r a s . 

Q u e r e m a s s i m a f l i r m a r o s s e u s p r i n -
c í p i o s , p r o p u g n a r p e l o s s e u s i n t e r e s s e s , 
f a z e r e m - s e o u v i r d a s c l a s s e s p r e p o n d e -
r a n t e s e n o p l e n o u s o d ' e s t e d i r e i t o i n -
c o n t e s t á v e l , c h a m a r e m a o c o m b a t e o s 
s e u s c o m p a n h e i r o s , m o s t r a n d o - l h e s a 
c a u s a d a s u a m i s é r i a , d ' o n d e p r o v e m , e 
q u a l a m a n e i r a d e a l i m i t a r , d e a e x t i n -
g u i r . 

N a d a m a i s j u s t o n e m m a i s h u m a n i -
t á r i o . E m t o d o s o s c e n t r o s d e a c t i v i d a d e 
e s t e d i a é c o n s a g r a d o a o d e s c a n ç o e á 
m a n i f e s t a ç ã o o r d e i r a p a r a a c o n q u i s t a 
d a s s u a s r e i v i n d i c a ç õ e s . O s g o v e r n o s 
d e i x a m e m p a z o s m a n i f e s t a n t e s , v e l a n d o 
a p e n a s p e l a o r d e m e p e l a s e g u r a n ç a p u -
b l i c a , e p o r t o d a a p a r t e s e n o t a g r a n d e 
e f f e r v e s c e n c í a e n t r e a s c l a s s e s t r a b a l h a -
d o r a s . 

E m L i s b o a e P o r t o , o n d e h a m u i t o s 
e l e m e n t o s , a s f e s t a s p r o m e t t e m s e r d e s -
l u m b r a n t e s d ' e n t h u s i a s m o . A p e n a s u m 
senão s e l e v a n t o u : o m i n i s t r o d o r e i n o 
n ã o c o n s e n t i r n a r e a l i s a ç â o d o c o r t e j o 
c í v i c o . 

N o e n t a n t o t o d a s a s a s s o c i a ç õ e s o p e -
r a r i a s s e p r e p a r a m p a r a a s o l e m n i s a ç ã o 
d o 1 . ° d e M a i o , p r o m o v e n d o c o m í c i o s , 
s a r a u s l i t t e r a r i o s b a n q u e t e s , e t c . 

E c o m o e m C o i m b r a o i n d i f f e r e n l i s -
m o p o r t u d o é g r a n d e , o g r u p o d a s o 

c i a l i s t a s n a i m p o s s i b i l i d a d e d e o r g a n i z a -
r e m q u a l q u e r o u t r a m a n i f e s t a ç ã o s e l i -
m i t a r ã o a d i s t r i b u i r p e l a c i d a d e u m 
m a n i f e s t o o n d e s e j a m n f f i r m a d a s a s s u a s 
c r e n ç a s e o s s e u s p r i n c í p i o s . 

A p p l a u d i m o s . 

Assoc iação dos Art i s tas 

N o d o m i n g o c o m o n o t i c i á m o s , t o m a -
r a m p o s p e o s n o v o s c o r p o s g e r e n t e s 
d ' e s l a a s s o c i a ç ã o . 

O a c t o d a p o s s e foi m u i t o c o n c o r r i d o 
e o n o s s o a m i g o s r . A n t o n i o D i a s T h e -
m i d o f e s t e j o u a d e p o s i ç ã o d o m a n d a t o , 
o f l e r e c e n d o a o s s e u s a n t i g o s c o l l e g a s 
u n i d e l i c i o s o c o p o d ' a g u a . 

A ' n o i t e a c o m m i s s ã o e l e i t o r a l foi 
c u m p r i m e n t a r o s c o r p o s g e r e n t e s , c o m a 
p h i l a r m o n i c a Conimbricense. 

O eonf l i c to a c a d é m i c o 

N a t u r a l m e n t e d e v i d o á s m á s i n f o r -
m a ç õ e s , a l g u n s j o r n a e s j á d a c a p i t a l , j á 
d o P o r t o t ê m d i t o c o i s a s e l o i s a s a r e s -
p e i t o d ' u m a c o n t e c i m e n t o q u e , c o m a 
m a i o r f r a n q u e z a , n ã o t e v e , n e m p o d i a 
t e r m a i o r c o n s e q u ê n c i a . 

O q u e a d m i r a m o s é q u e a l g u n s i n -
f o r m a d o r e s , s e m m a i o r c o n s i d e r a ç ã o p e l a 
m a g o a q u e ta l n o t i c i a p o d e r i a c a u - a r 
n a m a i o r i a d a s f a m í l i a s , q u e n e s t a c i d a -
d e l ê e m s e u s filhos, e s p a l h a s s e m t a l n o -
t i c i a , q u e t i n h a p o r f u n d a m e n t o u m 
a c o n t e c i m e n t o s e m m a i o r i m p o r l a n c i a e 
r e s u l t a d o . 

O f a c t o d e u - s e , e m r e l a ç ã o a o s n o -
v a t o s e s e g u n d a n i s l a s d e d i r e i t o ; m a s 
a s c o n s e q u ê n c i a s q u e a l g u n s p e s s i m i s -
t a s s u p p o z e r a m t e r r í v e i s , n ã o p a s s a r a m 
d e m e r a s p r e s u m p ç õ e s m a i s p r o v e n i e n -
t e s d a s p h a n t a s i a s d o s i n f o r m a d o r e s , d o 
q u e a r e a l i d a d e d o s a c o n t e c i m e n t o s . 

O q u e , p o r a h i s e d i z , e s e c h a m o u 
confliclo académico n ã o p a s s a d ' u m a c o i 
s a v u l g a r , s e m i m p o r l a n c i a e s e m c o n -
s e q u ê n c i a s , c o m o o s f a c t o s l ê e m p r o -
v a d o . 

M a s a i m p r e n s a o u s e u s i n f o r m a d o -
r e s q u e e m t u d o v ê e m t e r r o r e s , ou c o i s a 
s i m í l h a n t e fizeram p o r a h i t a l clianlage, 
q u e n e m m e r e c e a v e r a c i d a d e . 

O s a c o n t e c i m e n t o s p a s s a r a m - s e p o u -
c o m a i s o u m e n o s c o m o n a r r a m o s in-
f o r m a d o r e s ; m a s a s c o n s e q u ê n c i a s , q u e 
d i z e m e s p e r a r - s e e s t ã o t ã o i o n g e d a v e r -
d a d e , q u e t u d o s e p a s s o u s e m m a i o r 
r e s u l t a d o . 

P o s t o i s t o , j u l g a r í a m o s m a i s a c e r t a d o 
q u e a s i n f o r m a ç õ e s f o s s e m m a i s s e g u r a s , 
a t t e n d e n d o á s a l l l i c ç õ e s q u e p o r e s s e p a i z 
f ó r a v ã o c a u s a r . 

Medalha d 'ouro 

A s o b r a s s c i e n l i f i c a s d o s s r s . d r s . 
A n t o n i o A u g u s t o d a C o s t a S i m õ e s , a c t u a l 
r e i t o r d a U n i v e r s i d a d e , e B e r n a r d i n o 
M a c h a d o , m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s , 
f o r a m p r e m i a d a s c o m a m e d a l h a d ' o u r o 
n o c o n g r e s s o p e d a g o g i c o d e M a d r i d . 

A q u i t e m a n o b r e z a d e m e i a t i j e l l a 
u m a c o n d e c o r a ç ã o q u e n ã o s u j a , e q u e 
h o n r a s o b r e m a n e i r a o s a g r a c i a d o s 

E s e m n o s l e m b r a r q u e a s o b r e d i t a 
n o b r e z a n ã o s e i m p õ e p e l o t a l e n t o — é 
p e l a massa... n a s burras!!! 

Senl ior a o s e n t r e v a d o s 

S a e h o j e d a e g r e j a d e S a n t a C r u z , 
c o m a c o s t u m a d a p o m p a , o S a g r a d o V i a r 
t i c o , e m v i s i t a a o s e n t r e v a d o s d ' a q u e l l a 
f r e g u e z i a . 

E c o n o m i a s do g o v e r n o 

F o i o r d e n a d o p e l o m i n i s t é r i o d o r e i n o 
q u e f o s s e m c o n t a d o s p e l a s e c r e t a r i a d a 
U n i v e r s i d a d e o s v e n c i m e n t o s a o p r o f e s -
s o r d e P h i l o s o p h i a , s r . d r . G a r r e t t , e m 
c o m m i s s ã o d e s e r v i ç o p u b l i c o n ã o r e m u -
n e r a d a . 

O r a n i n g u é m s a b e q u e c o m m i s s ã o é 
e s s a e t o d o s s e c o n v e n c e m q u e fo i in-
venção d o s r . m i n i s t r o d o r e i n o p a r a 
q u e e s t e s e n h o r d o u t o r e s t e j a a u s e n t e 
d o s e r v i ç o u n i v e r s a t a r i o s e m p r e j u í z o s 
n o o r d e n a d o . 

E a s s i m v ã o g a n h a n d o a v i d a e s t e s 
r i c o s a m i g o s d a s i n s t i t u i ç õ e s . 

Reci ta do b.° a n n o 

E s t á d e f i n i t i v a m e n t e m a r c a d o o d i a 
Í O d o p r o x i m o m e z p a r a a p r i m e i r a r e -
c i t a d e d e s p e d i d a d ' e s t e c u r í o , q u e s e 
r e a l i s a r á n o T h e a l r o - c i r c o P r í n c i p e R e a l . 

Proinoç&es n a Univers idade 

E m v i r t u d e d a j u b i l a ç ã o d o s r . d r . 
P e d r o A u g u s t o M o n t e i r o C a s t e l l o B r a n c o 
s ã o p r o m o v i d o s a l e n t e d e p r i m a e d i r e c t o r 
d a F a c u l d a d e d e D i r e i t o , o s r . d r . B e r -
n a r d o d ' A l b u q u e r q u e ; a l e n t e d e v e s p e r a 
o s r . d r . M a n o e l N u n e s G i r a l d e s ; e a 
c a t h e d r a t i c o o s r . d r . J o ã o A r r o y o . 

Bolacha Mart ins d e Carva lho 

É h o j e p o s t a á v e n d a e s t a d e l i c i o s a 
b o l a c h a , s a i d a d a c o n c e i t u a d a f a b r i c a d o s 
s r s . J o s é F r a n c i s c o d a C r u z & G e n r o . 

À s c a i x a s tem o r e t r a t o d o s r . J o a -
q u i m M a r t i n s d e C a r v a l h o , n u m b e l l o 
c h r o m o l y t h o g r a p h i c o , d e s e n h o d o s r . 
A n t o n i o A u g u s t o G o n ç a l v e s . 

P a r a b é n s a o s a p r e c i a d o r e s , q u e e n -
c o n t r a r a n a v a s t a c o l i e c ç ã o d e b o l a c h a s 
q u e e s t a f a b r i c a p o s s u e , m a i s u m p r o d u -
c l o d e fino e a p u r a d o g o s t o . " 

Monte -p io Con imbr icenee 

R e c e b e m o s o Ilelatorio d ' e s t a a s s o -
c i a ç ã o d e s o c c o r r o s m u t u o s , r e l a t i v o a o 
a n n o d e 1 8 9 2 . 

P e l a e x p o s i ç ã o d o s p a r e c e r e s d a s , 
c o m m i s s õ e s d e c o u t a s v ê - s e q u e o s c o r -
p o s g e r e n t e s d o M o n t e - p i o , p r e s i d i d o s 
p e l o s r . J a n u a r i o D a m a s c e n o R a t t o , t r a -
b a l h a r a m c o m d e d i c a ç ã o p a r a a s u a p r o s -
p e r i d a d e , m e r e c e n d o j u s t o s l o u v o r e s d o s 
s e u s c o n s o c i o s . 

A g r a d e c e m o s a o l f e r t a d o e x e m p l a r 
q u e n o s foi e n v i a d o . 

P r o m o ç ã o 

O s r . d r . A l f r e d o d a R o c h a P e i x o t o , 
l e n t e d e M a t h e m a t i c a d a U n i v e r s i d a d e , 
foi p r o m o v i d o a p r i m e i r o a s t r o n o m o d o 
o b s e r v a l o r i o . 

C o m o d e v i d o r e s p e i t o d i r e m o s : s e 
ta l l o g a r f a c u l t a a s . e x . a o p o d e r a u s e n - ^ 
t a r - s e d e C o i m b r a , d i f l i c i l s e r á a c h a r 
m e l h o r c u m p r i d o r . 

P r o r o g a ç ã o 

F o i c o n c e d i d o a a l g u n s a l u m n o s d a 
f a c u l d a d e d e M e d i c i n a o a p r e s e n t a r e m 
a c e r t i d ã o d e a p p r o v a ç ã o n o s e x a m e s d a s 
l í n g u a s a l l e m à e g r e g a , a t é a o f im d o 
a n u o l e c t i v o . 

l i u c t u o s a 

E c o m o m a i o r p e z a r q u e n o t i c i a m o s 
o f a l l e c i m e u t o d a s r . * D . A m é l i a d ' A z e -
v e d o , e s p o s a e s t r e m e c i d a d o s r . d r . M a -
n o e l J u s t i n o d ' A * . e v e d o , p r o f e s s o r d i s t i n -
c t o e r e s p e i t a b i l i s s i m o d o l y c e u d ' e s t a 
c i d a d e . A finada s e n h o r a , d e c a r a c t e r a 
t o d o o p o n t o d i g n o d o m a i o r r e s p e i t o , 
í a l l e c e u n o m e i o d o s m a i s d e s v e i l a d o s 
c u i d a d o s d o s s e u s e d e f a m í l i a s a m i g a s , 
q u e s e g u i a m c o m a m a i s a c u r a d a c o m -
p u n e ç ã o o s p r o g r e s s o s d e v a s t a d o r e s d a 
d o e n ç a . 

E e s t e r e s p e i t o e e s t i m a d a f a m í l i a 
e d o s a n u g o s , i n a n i f e s t a r a m - s e a i n d a b r i -
l h a n t e m e n t e d a p a r l e d o s e s t r a n h o s , q u e , 
n u m a c o n c o r r ê n c i a e x t r a o r d i n a r i a , c o n -
c o r r e r a m a a c o m p a n h a r n o e n t e r r o o 
c a d a v e r d ' a q u e l l a s e n h o r a . E s t a v a r e p r e -
s e n t a d a a élite d e C o i m b r a , m o s t r a n d o 
a s s i m a g r a n d e e s t i m a q u e i n s p i r a ' a t o -
d o s o c a r a c t e r h o n r a d í s s i m o d a f a m í l i a 
A z e v e d o . N a o n o s e p o s s i v e l m e n c i o n a r 
o s n o m e s d e t o d o s o s c a v a l h e i r o s q u e 
a q u e l l e a c t o c o n c o r r e r a m ; a p e n a s n o s 
l e m b r a m o s d o s s r s . : 

D r s . A s s i s T e i x e i r a , L . P r a ç a , P i l a 
M a d u r e i r a , Y a s c o n c e l l o s , A l v e s d a H o r a , 
A r a u j o e G a m a , P a e s , B . d ' A l b u q u e r q u e , 
F e r n a n d e s V a z , C h a v e s , C a l l i s t o , G u i -
m a r ã e s P e d r o s a , D i a s d a S i l v a , M i r a -
b e a u , B a z i l i o , E p i p h a n i o M a r q u e s , R a y -
m u n d o d a M o t t a , L u i z d a C o s t a , S o u t o 
U o d r i g u e s , C o s t a L o b o , T e i x e i r a d e C a r -
v a l h o , V i e g a s , J u l i o H e u r i q u e s , S o u s a 
G o m e s , M a n o e l P a u l i n o , s e c r e t a r i o d a 
U n i v e r s i d a d e , C o i m b r a , e c o r o n e l R e b o -
c l i o , m a j o r L o p e s , c i r u r g i a o - m ó r T e i -
x e i r a , c i r u r g i ã o a j u d a n t e G u i m a r ã e s , 
a l f e r e s a j u d a n t e M a r t i n s ' P e d r o F e r r ã o , 
J o s é N a r c i s o S i m õ e s , D a n t a s G u i m a r ã e s , 
p r e s i d e n t e d a A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l , 
V a l l e , A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i l v a , J u l i o 
M a c h a d o , c o n d e d e F o z d ' A o u c e , F r a n -
c i s c o F u r t a d o d e M e l l o , v i c e - r e i t o r d o 
S e m i n á r i o c o n e g o S i l v a , c o n e g o P r u d e u -
c i o , S i n i b a i d i , A b r a n c h e s , p a d r e M a t t o s o , 
p a d r e A n d r a d e , p a d r e G a s p a r , d r . C a r -
v a l h o , d r . D i n i z , d r . T e i x e i r a , d r . P e -
r e i r a , d r . C l e m e n t e , B a s t o s , C o s t a P e s -
s o a , A l b e r t o P e s s o a , F r a n c i s c o G u e r r a , 
d r . F r a n c i s c o M a n s o P r e t o , d r . A r t h u r 
M a n s o P r e t o , d r . J u l i o D a l l v , d r . P i n h e i r o 
P e s s o a , d r . L e b r e , d r . C a n c e l l a , A d e l i n o 
V i e i r a , d r . S i l v i o F e l l i c o , d r . A r t h u r L e i -
t ã o , d r . A u g u s t o C y m b r o n , d r . S i l v e s t r e 
F a l c ã o , A n t o n i o J o s e d ' A i m e i d a , d r . M e -
n e z e s P a r r e i r a , d r . A l b i n o d e M e l l o , A d e -
l i n o M a i a , A n t o n i o ^ P e d r o , F r a n c i s c o d e 
S o u s a A r a u j o , A l b e r t o L e i t e , J o ã o d e 
M e n e z e s e d r . C o n s t a n t i n o . 

A o s r . d r . M a n o e l J u s t i n o d ' A z e v e d o , 
e a s e u s filhos, o s n o s s o s b o n s a m i g o s , 
e n d e r e ç a m o s a p u b l i c a e x p r e s s ã o d o n o s s o 
p r o f u n d o p e z a r , p e l o t r a n s e d o l o r o s í s -
s i m o q u e o s a n g u s t i a , d ô r q u e s i n c e r a -
m e n t e p a r t i l h a m o s . 
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T r a n s f e r e n c i a 

E m q u a n t o d u r a r e m a s o b r a s d e r e s -
t a u r a ç ã o n o t e m p l o d a S é V e l h a , a s e d e 
d ' e s t a p a r o c h i a foi t r a n s f e r i d a , p o r a u c t o -
r i s a . ç ã o e p i s c o p a l , p a r a a e g r e j a d e S . J o ã o 
d ' A l m e d i n a . 

Univers idade de Coimbra 

N o q u a d r o l e g a ! d o c o r p n d o c e n t e 
d a s c i n c o F a c u l d a d e s d ' e s t e e s t a b e l e c i -
m e n t o d e e n s i n o h a a c t u a l m e n t e a s s e -
g u i n t e s v a g a s : 

, E m T h e o l c g i a , 2 — e m D i r e i t o , 4 — 
e m M e d i c i n a , 4 — e m M a t h e m a t i c a , 1 — 
e m P h i l o s o p h i a , 1 . 

Obituár io 

N o c e m i t e r i o d a C o n c h a d a e n t e r r a -
r a m - s e , n a s e m a n a u l t i m a , os s e g u i n t e s 
c a d a v e r e s : 

R i t a d e N a z a r e t h , filha d e M a n o e l 
B e r n a r d o e M a r i a J o s é , d a F i g u e i r a d a 
F o z , d e 2 0 a n n o s . F a l l e c e u d e t u b e r c u -
l o s e p u l m o n a r , n o d i a 1 0 . 

E m í l i a , f i l h a d e C e s a r J o s é d a M o t t a 
e M a r i a d a C o n c e i ç ã o d o s S a n t o s , d e 
C o i m b r a , d e 2 7 m e z e s . F a l l e c e u d e m e -
n i n g i t e t u b e r c u l o s e , n o d i a 1 1 . 

J o s e p h a F e r r e i r a , filha d e F r a n c i s c o 
S i m õ e s P e d r u l h n e M a r i a F e r r e i r a , d e 
C o i m b r a , d e 6 2 a n n o s . F a l l e c e u d e m o -
l é s t i a d e s c o n h e c i d a , n o d i a 1 2 . 

J o a q u i n a E m í l i a F e r r e i r a , filha d e 
J o s é F e r r e i r a e M a r i a F e r r e i r a , d e C o i m -
b r a , d e S 8 a n n o s , F a l l e c e u d e c a n c r o 
d o ú t e r o , n o d i a 1 2 . 

L u i z a E m í l i a d a C o n c e i ç ã o , f i l h a d e 
A n t o n i o R o d r i g u e s e J o a q u i n a d e J e s u s , 
d e P o i a r e s , d e 5 5 a n n o s . F a l l e c e u d e 
p n e u m o n i a g r i p p a l , n o d i a 1 2 . 

R e c e m n a s c i d a , filha d e p a e i n c ó g n i -
t o e M a r i a E m i l i a , d e C o i m b r a , d e 4 m e -
z e s . F a l l e c e u d e p n e u m o n i a , n o d i a 1 3 . 

J o a q u i m d a S i l v a D u a r t e , filho d e 
M a n o e l d a S i l v a D u a r t e e M a r i a d a S i l -
v a , d e A r c o s d e Va l d e V e z , d e 8 0 a n -
n o s . F a l l e c e u d e p n e u m o n i a a g u d a , n o 
d i a 1 6 r 

A u g u s t o P e r e i r a J o s é S o a r e s , filho d e 
P e r e i r a S o a r e s e T h e o l i n d a M a r q u e s d e 
C a r v a l h o , d e M i d õ e s , d e 4 3 a n n o s . F a l -
l e c e u d e g r i p p e c o m p l i c a d a c o m h e p a t i t e 
n o d i a 1 6 . 

L u i z a R e s p i c i a , filha d e M a n o e l C a e -
t a n o R e s p i c i o e M a r i a T h e r e z a , d e V a l l e 
d e T o d o s , d e 4 6 a n n o s . F a l l e c e u d e 
l u r b u l o s e p u l m u o n a r n o d i a 1 8 . 

J o s e , filho d e A u g u s t o R a m a P a r d a l 
e M a r i a d a C u n c ç i ç ã o D i a s , d e C a d i m a , 
d e 4 a n n o s . F a l l e c e u d e m e n i n g o e n c e -
p h a l i l e n o d i a 1 9 . 

J o a q u i m G u m e s A r i n t o , f i l h o d e J o s é 
G o m e s A r i n t o e R i t a d e S J o s é , d e 
C o i m b r a , d e 3 1 a u n o s . F a l l e c e u d e pi r i -
t o n i l e , n o d i a 2 1 . 

T o t a l d o s c a d a v e r e s e n t e r r a d o s n e s t e 
c e m i t é r i o — 1 6 : 8 5 3 . 

Qamara Municipal de Coimbra 
Sessão ord inar ia 

6 de abril 
P r e s i d e n c i a d o b a c h a r e l J o ã o M a r i a 

C o r r ê a A y r e s d e C a m p o s . V e r e a d o r e s 

p r e s e n t e s : R u b e n A u g u s t o d ' A l n i o i d a 
A r a u j o P i n i o , J o ã o d a F> n s e c a B a r a t a , 
J o ã o A n t o n i o d a C u n h a , M a n u e l M i r a n d a , 
M a n o e l B e n t o d e Q u a d r o s , J o a q u i m J u s -
t i n i a n o F e r r e i r a L o b o , A n t o n i o J o s é D a n t a s 
G u i m a r ã e s , e l T e c t i v o s ; J o s é C o r r ê a d o s 
S a n t o s , s u b s t i t u t o . 

M a n d o u i n t i m a r u m p r o p r i e t á r i o e m 
S a n t o A n t o n i o d o s O l i v a e s , p n r a f a z e r 
v e d a r , p o r m e i o u n i a c o r t i n a , u m p o ç o , 
o u v a l l a d o , q u e t e m e m u m p r é d i o j u n -
to a o c a m i n h o p u b l i c o . -

N o m e o u u m g u a r d a r u r a l p a r a . o s l o -
g a r e s d e V a l l e d e C a n t a r o e I n v i b o r a , 
n a f r e g u e z i a d ' A s s a f a r g e . 

R e s o l v e u s u s p e n d e r , p o r e m q u a n t o , 
a s c a n a l i s a ç õ e s d ' a g u a p o r c o n t a d a c a -
m a r a , e x c e p t u a n d o - s e a s p e d i d a s a n t e " 
r i o r n i e n t e e n ã o e x e c u t a d a s a t é h o j e 

M a n d o u i n t i m a r u m p r o p r i e t á r i o d e 
e s t a c i d a d e , p a r a r e p a r a r u n i a p a r e d e 
d e u m a c a s a n a r u a D i r e i t a q u e c o n f i n a 
c o m o n o v o l a r g o , a b e r t o e n t r e a m e s -

„ m a r u a e o T e r r e i r o d a E r v a . 
A u c t o r i s o u o c o n c e r t o d ' u m a p i a n o 

c e m i t e r i o d a C o n c h a d a , j u n t o á c a p e l l a . 
A u c t o r i s o u a m u d a n ç a d e t r e s c a n -

d i e i r o s d ' i l l u m i n a ç â o p u b l i c a n a e s t r a -
d a d a B e i r a . 

R e s o l v e u m a n d a r f a z e r o s e s t u d o s 
n e c e s s á r i o s p a r a a c o n s t r u c ç ã o d ' n i n 
c a n o d ' e s g o t o e n t r e o b a i r r o d e F ó r a d e 
P o r t a s e a p a r t e d a r u a d a r u a d a S o -
p h i a j á c a n a l i s a d a . 

I n f o r m o u 8 9 p r o e s s s o s d e r e c l a m a -
ç ã o a o r e c r u t a m e n t o m i l i t a r d o c o r r e n -
t e a n n o . 

D e m i t t i u o c h e f e i n t e r i n o d a r e p a r -
t i ç ã o d ' o b r a s d o m u n i c í p i o , o u v i n d o - o 
n e s t e a c t o , á c e r c a d e a c c u s a ç õ e s f e i t a s . 

M a n d o u f a z e r , a p e d i d o d ' u m p r o -
p r o p r i e l a r i o , o d e s v i o d a s a g u a s q u e s e 
d e p o s i t a m e m u m a c o v a j u n t o d ' u m a 
c a s a n a r u a n . ° 8 d a q u i n t a d e S a n t a 
C r u z . 

R e s o l v e u p e d i r a o a d m i n i s t r a d o r d o 
c o n c e l h o o a n d a m e n t o d o s p r o c e s s o s d e 
i n v e s t i g a ç ã o á c e r c a d e s e r v i ç o s d e b o m -
b e i r o s e v i g i a s d o s i m p o s t o s , r e m e t t e n -
d o - l h e u m r e q u e r i m e n t o d e d i v e r s o s c o n -
t r i b u i n t e s , c o m r e f e r e n c i a a s e r v i ç o s d o 
v i g i a n . ° 6 . 

A l t e s t o u á c e r c a d o c o m p o r t a m e n t o d a 
p r o f e s s o r a i n t e r i n a d a e s c o l a e l e m e n t a r 
d a f r e g u e z i a d ' E i r a s . 

M a n d o u o r ç a r a d e s p e z a a f a z e r c o m 
a c o n s t r u c ç ã o d ' u i u c a n o d ' e s g o t o n a 
r u a O c c i d e n t a l d e M o n t ' a r r o i o . 

C o n c e d e u a e x o n e r a ç ã o p e d i d a p o r 
J a c i n l b o A n t o n i o D i a s , d o l o g a r d e f i s -
c a l d a m o n t u r e i r a . 

D e f e r i u d i v e r s o s r e q u e r i m e n t o s — 
á c e r c a d e a c q u i s i ç â o d e t e r r e n o n o c e -
m i t e r i o ; t r a n s g r e s s ã o d e p o s t u r a s n o l o -
g a r d o A m e a l ; c o l l o c a ç ã o d e t a b o l e t a s 
e m e s t a b e l e c i m e n t o s p a r t i c u l a r e s n a c i -
d a d e , a p p r o v a ç ã o d ' u m a l ç a d o p a r a s e r 
l e v a n t a d o u m a n d a r e m u m a c a s a d o 
p r o p r i e t á r i o J o s é B a r b o s a L i m a , n a r u a 
d e F e r r e i r a B o r g e s , c o m f r e n t e p a r a a 
c o n s t r u c ç ã o d ' u m a c a s a , u o l o g a r d a s 
C a s a s N o v a s , f r e g u e z i a d e S . M a r t i n h o 
d o B i s p o , p e r t e n c e n t e a M a n o e l M e l l o 
J o r g e , t o m a n d o o p r o p r i e t á r i o a á r e a d e 
3 ' " , 4 5 e i u t r o c a d a d e 4 ' " , 0 q u e c e d e 

a o p u b l i c o p a r a a l a r g a m e n t o d a r u a d o 
l o g a r . 

I n d e f e r i u u m r e q u e r i m e n t o d e J o a -
q u i m A l b i n o G a b r i e l d e M e l l o , p a r a o 
p a g a m e n t o d o s s e u s h o n o r á r i o s c o m o 
p r o c u r a d o r a g e n t e d o m u n i c í p i o , d e s d e 
a s u a p o m e a ç ã o e m 1 4 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 2 a t é 2 4 d e m a r ç o u l t i m o , e m q u e 
d e i x o u d e c o n s i d e r a r - s e e m p r e g a d o d a 
c a m a r a . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d a c o r r e s p o n -
d ê n c i a r e c e b i d a e r e g i s t o u u m a d e c l a r a -
ç ã o d a p r e s i d e n c i a d e q u e o s m a i o r e s 
c o n t r i b u i n t e s d o c o n c e l h o n ã o r e u n i r a m 
n o d i a 8 p a r a e i i i t U i r e m o s e u p a r e c e r 
á c e r c a d a c r e a ç ã o d e 4 p a r t i d o s m é d i -
c o s n o c o n c e l h o , e q u e f ó r a f e i t a n o v a 
c o n v o c a ç ã o p a r a o d i a 1 7 . 

* * * D u r a n t e o m e z d e m a r ç o 
f i n d o , f o r a m c o n c e d i d a s 1 0 5 m e r c ê s 
h o n o r í f i c a s , s e n d o 4 4 a n a c i o n a e s e 6 1 
a e s t r a n j e i r o s . 

* * # C o n t i n u a m e m B r a g a , c o m 
a m a i o r a c t i v i d a d e , o s t r a b a l h o s p a r a a 
i n s t a I l a ç ã o d a l u z e l e c t r i c a , q u e d e v e r á 
s e r i n a u g u r a d a n a n o i t e d e S . J o ã o . 

* * # A c a m a r a m u n i c i p a l d e v o -
r a v a e e s t a b e l e c i r u m a e x p o s i ç ã o p e r -
m a n e n t e d e p r o d u c t o s a g r í c o l a s n o p a -
l a c i o d e D . M a n o e l , d ' a q u e l l a c i d a d e . 

Ao sr. Bernardo Carvalho 
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E L o r e n z i n o c a l o u - s e , á e s p e r a d ' u m a 
p e r g u n t a i n e v i t á v e l s o b r e e s t a g r a n d e 
h i s t o r i a t ã o r e c e n t e . 

— E e n t ã o ? p e r g u n t o u T a l o r m i s o r -
r i n d o c o m d i g n i d a d e . 

— O h " ! é s o b e r b o , c o n t i n u o u L o r e n -
z i n o , U m c a p i t a o h o l l a n d e z c h e g a c o m a 
s u a f r a g a t a p a r a u m a m i s s ã o p o l i t i c a ; 
e n a m o r a - s e d a m a i s f o r m o s a d a s n o s s a s 
g e n o v e z a s , a V é n u s d a a c t u a l i d a d e , u m a 
m u l h e r q u e f a r i a l e v a n t a r l o d o s o s m o r -
t o s d ' u m c e m i t e r i o , s e p o r a l l i p a s s a s s e ; 
p e d e - a e m c a s a m e n t o , d ã o - l h ' a , p o r q u e 
v . e x . * b e m s a b e q u e a o s e s t r a n g e i r o s 
t u d o s e d a — u m p a t r í c i o n o s s o p o d i a 
s u s p i r a r p o r e l l a v i n t e a n n o s q u e a n ã o 
o b t i n h a — ; c a s a r a m - s e h o n l e m ; o b a i l e 
foi d a d o a b o r d o 'da f r a g a t a ; o m a r i d o 
p e d i a p e r d ã o a D e u s p e l a s u a f e l i c i d a -
d e ; t o d o s o s n o s s o s r a p a z e s , a o a p p r o -
x i m a r - s e a h o r a f a t a l , r u g i a m u n U o n o s e 
em s u r d i n a c o m o t i g r e s r o u b a d o s — e r a 

u m i n c ê n d i o g e r a l d e v o l u p t u o s i d a d e 
c l a n d e s t i n a , e n i n g u é m p o d i a l e r m ã o 
n e s t e l i a g e l l o . . . 

E i s q u e d e r e p e n t e c h e g a u m a o r -
d e m : u m d e s p a c h o l e l e g r a p h i c o c á e d o 
c é u c ô m o u m a f a í s c a e l e c t r i c a o u o f o g o 
S a n t ' E l m o u o m a s t r o g r a n d e d a f r a g a t a . 
D i r - s e - i a q u e o d i a b o l e v a v a a f r a g a t a . 
T u d o d e s a p p a r e c e u n u m m o m e n t o - S ó o 
b a i l e s e r e a l i s o u a t é a o f i m . O v e n t o g e -
n o v e z t o m o u o p a r t i d o d o s s e u s c o m p a -
t r i o t a s ; s o p r o u n a s v e l a s c o m a f o r ç a d e 
v i n t e a q u i l õ e s c o l l i g a d o s . 

O m a r i d o p a r t e s e i n a d o n z e l i a , s u a 
m u l h e r . Q u e d i z a i s t o , s e n h o r ? 

— Q u e r e a l m e n t e é m u i t o c u r i o s o , 
d i s s e T a l o r m i c o m u m r i s o c o n t r a f e i t o ; e 
a c r e s c e n t o u e m t o m d e p o u c o i n t e r e s s e : 
E a h i s t o r i a a c a b o u a h i ? 

—• E s t a s h i s t o r i a s l a m b e m l ê . n fim ! 
c o n t i n u o u L o r e n z i n o . E i s o q u e s e c o u t a 
e q u e e u p o s s o a í l i r m a r s e r v e r d a d e i r o : 
N a n o i t e d o b a i l e , q u a n d o a o r d e m c h e -
g o u , c o n v e r s a v a m c o m c e r t i l i b e r d a d e 
a l g u n s m a n c e b o s ; — o a s s u m p t o p r e s t a -
v a - s e . «1£' u m i n c i d e n t e m u i t o f e l i z » 
d i s s e u m d ' e . l e s . « E p a r a q u e m ? » p e r -
g u n t o u u m p a r e n t e d a n o i v a . « O r a e s s a ! 
P a r a q u e m ? P a r a o u o i v o » , r e p l i c o u o 
o u t r o « é s e m p r e d e s a g r a d a v e l n ã o e n -
c o n t r a r a v i r t u d e , q u a n d o s e p r o c u r a d e -
p o i s d a m e i a n o i t e . » 

A e s t a s p a l a v r a s o p a r e n t e t m o u o 
p a r t i d o d a n o i v a ; d e s a f i o u o p r o v o c a d o r 

Sessão extraordinar ia 

17 tfubril 

P r e s i d e n c i a d o b a c h a r e l R u b e n A u -
g u s t o d ' A l m e i d a A r a u j o P i n t o . V e r e a d o -
r e s p r e s e n t e s : J o ã o A n l o n i o d a C u n h a , 
J o ã o d a F o n s e c a B a r a t a , , M a n o e l M i r a n -
d a , A n l o n i o J o s é D a n t a s G u i m a r ã e s , 
e l f e c t i v o s ; J o s é C o r r ê a d o s S a n t o s , s u b -
s t i t u t o . 

M a i o r e s c o n t r i b u i n t e s p r e s e n t e s ^ p o r 
v i r t u d e d a s e g u n d a c o n v o c a ç ã o . — D a c o n -
t r i b u i ç ã o p r e d i a l : — d r . F r a n c i s c o H e n r i -
q u e s d e S o u s a S e c c o , J o s é M a r i a d e S e i ç a 
F e r r e r , J o s é M a r i a d ' O l i v e i r a M a t t o s , 
M a n o e l C a b r a l d e M o u r a C o u t i n h o d e 
V i l b e n a e M a n o e l J o s é d a C u n h a N o v a e s . 
— D a c o n t r i b u i ç ã o i n d u s t r i a l : — A u g u s t o 
L u i z M a r í l i a , B a s i l i o A u g u s t o X a v i e r d e 
A n d r a d e , D a v i d d e S o u s a G o n ç a l v e s , 
J o s é G u i l h e r m e d o s S a n t o s e L i n o A l -
b e r t o B a r b o s a d o V a l l e . 

O u v i d o s o s m a i o r e s c o n t r i b u i n t e s , 
n o s l e r m o s d a l e i , á c e r c a d a c r e a ç ã o d e 
q u a t r o p a r t i d o s - m é d i c o s n o c o n c e l h o " , 
v o t a d a p e l a c a m a r a n a s e s s ã o o r d i n a r i a 
d e 2 d e m a r ç o , c o m a s a l t e r a ç õ e s f e i t a s 
n a d o 1 . ° d a b r i l , e m i l t i r a m e l l e s o s e u 
p a r e c e r , s e n d o I r e s e m s e n t i d o f a v o r a v e l 
á c r e a ç ã o d o s p a r t i d o s d e s d e j á , e s e l e 
e m f a v o r d o a d i a m e n t o d ' e s t a m e d i d a , 
e m v i s t a d a s p r e c a r i a s c i r c u n s t a n c i a s e m 
q u e s e a c h a o m u n i c í p i o ; a s s i g n a n d o u m 
d ' e s t e s c o m a d e c l a r a ç ã o d e q u e v o t a 
p e l a c r e a ç ã o i m m e d i a t a d o s p a r t i d o s , 
q u a n d o s e p o s s a m s u s t e n t a r p e l a s f o r ç a s 
d o o r ç a m e n t o , r e g e i t a n d o - o s q u a n d o s e j a 
n e c e s s á r i o c r e a r n o v a r e c e i t a . 

A GRANEL 

T e m s i d o e x t r a o r d i n á r i o o m o v i m e n t o 
n o L a z a r e t o , e m L i s b o a . N u m a n o i t e fi-
c a r a m a l l i e m c u m p r i m e n t o , d e m e d i d a s 
s a n i t a r i a s , 1 : 0 8 4 q u a r e n t e n á r i o s , p r o c e -
d e n t e s d o s v a p o r e s Malange, Equateur, 
Congo, Tamar e Montevideu. 

* * * D e L o a n d a q u e i x a m - s e d e 
q u e n a a l f a n d e g a d a q u e l l a c i d a d e s e 
c o m m e t t e m r o u b o s n a s f a z e n d a s q u e e n -
t r a m n o s a r m a z é n s l i s c a e s , q u e n ã o s ã o 
s e g u r a s . 

e b a t e r a m s e j u n t o d a v i l l a d i N e g r o . 
B a t e r a m - s e b e m , s e g u n d o s e d i z , m a s o 
p a r e n t e d a n o i v a ficou f e r i d o , p o r q u e , 
c o m o s a b e i s , e m u m d u e l l o é m u i t a s v e -
z e s o h o m e m d e b e m . a q u e l l e a q u e m a 
s o r t e d a s a r m a s d e s f a v o r e c e . 

T a l o r m i , a i n d a q u e m u i t o n o v o , t i -
n h a j á a e x p e r i e n c i a b a s t a n t e p a r a n ã o 
a c r e d i t a r t u d o q u a n t o l h e d i z i a m ; m a s 
a o m e s m o t e m p o p e n s o u q u e h a s e m p r e 
p e l o m e n o s u m á t o m o d e v e r d a d e n a m e n -
t i r a m a i s g r o s s e i r a : é e s s e á t o m o q u e 
s e d e v e d e s c o b r i r , p o i s q u e n a d a s e d e v e 
d e s p r e z a r . 

A h o r a e r a c o n v e n i e n t e p a r a f a z e r 
u m a v i s i t a a o p a l a c i o d e S a n t a - S c a l a ; 
T a l o r m i d e s p e d i u - s e d e L o r e n z i n o , d i -
z e n d o l h e : 

— S o i s u m a g a z e t a v i v a ; o u v i r - v o s -
i a c o m m u i l o p r a z e r a t é á n o i t e , m a s 
e s p e r a m n o p a l a c i o D u r a z z i o , o n d e m a n -
d e i t i r a r a c ó p i a d e d u a s mirinhas d e 
S a l v a t o r R o s a p a r a o m e u p a l a c i o d e 
N á p o l e s . A d e u s . 

N J p a l a c i o d e S a n l a - S c a l a , T a l o r m i , 
q u a n d o e n t r o u , d e u a o r o s t o u m a s p e c t o 
a u s l e r » c c a r r e g a d o e p e r g u n t o u s e o 
p r í n c i p e e s t a v a v i - i v e l . D i u o s e u n o m e 
a o c r e a d o e a o n i í s r a o t e m p o , v e n d o 
a b e r t a a p o r t a d » n v m p h e u , d i s s e : V o u 
p a r a o j a r d i m e s p e r a r a r e s p o s t a . 

O n y m p h e u d ) p a l a c i o d e S a n i a - S c a -
U é m i r a v i l h >so p e l a s u a g r a ç a e p e l a 
s u a f r e s c u r a . A f i g u r a d e u m a n a i a d e , 

M u d o d e l o g a r p o r q u e n ã o d e s e j o q u e 
a r e d a c ç ã o d o Defensor do Povo, q u e 
n e s t e i n c i d e n t e e s t á c o m o P i l a t o s n o c r e -
d o , s e j a s o l i d a r i a c o m a s m i n h a s c a t u r -
r i c e s e c o m a s d e u m m e u a m i g o . 

V o l l a o a m i g o B e r n a r d o á f a l i a ; e 
m o n t a d o n o s e u c a v a l i o d e b a t a l h a i n -
s i s t e : q u e o s e l e i t o s d e 9 2 n ã o c o m p a -
r e c e r a m á p o s s e p o r q u e n ã o f o r a m c o n -
v i d a d o - . D e p o i s d ' e s l a a f i r m a ç ã o d o m e u 
a m i g o e u n ã o d e s m e n t i o t a l f a c t o , s ó 
fiz v ê r q u e n ã o p o d i a h a v e r p o s s e q u a n -
d o a m a i o r i a s e r e c u s a r a a a c c e i t a r o s 
s e u s c a r g o s ! 

O r a o q u e d i g o e d i s s e é q u e s e o s 
e l e i t o s d e 9 2 n ã o t o m a r a m p o s s e e n ã o 
r e c e b e r a m o c o m p e t e n t e o f f i c i o , f o i : n o 
p r i m e i r o c a s o p e l a r e c u s a , e m r e s p o s t a 
a o o f f i c i o d a p r e s i d e n c i a , d a n d o l h e p a r t e 
d a s u a e l e i ç ã o p a r a o s c o r p o s g e r e n t e s ; 
n o s e g u n d o , a p e z a r d a a s s e m b l ê a g e r a l 
o s o b r i g a r a a c e i t a r , s o b p e n a d e m u l -
t a , a p r e s i d e n c i a d e c l a r o u h a v e r p e d i d o 
p a r t i c u l a r m e n t e a a l g u n s d o s e l e i t o s , m a s 
q u e e m v i r t u d e d a s p r i m e i r a s r e c u s a s 
j u l g o u d e s n e c e s s á r i o c o n t i n u a r . 

E e m f a c e d ' i s l o a a s s e m b l ê a d e c i d i u 
p r o c e d e r a n o v a s e l e i ç õ e s . S e n e s t e c a s o 
a n d a nariz de cera, n ã o s e i — é o q u e 
v e j o d a s a c t a s q u e t i v e r a m a p p r o v a ç ã o 
p l e n a , c o m a a s s i s t ê n c i a d o s r . B e r n a r d o . 

P o r t a n t o n ã o f o r a m c o n v i d a d o s o s 
q u e a c e i t a v a m a c o m p a r e c e r á p o s s e p o r 
q u e d a l e i t u r a d a s a c t a s s e c o n c l u e q u e 
n ã o h a v i a m a i o r i a . 

E e m s e g u i d a v a e a c a r t a q u e o 
a m i g o B e r n a r d o d i r i g e a o r e d a c t o r d ' e s t e . 
j o r n a l . 

Pedro Cardoso. 

Sr. redactor: — P a s m o d e v ê r c o m o 
v . q u e r d e m o n s t r a r q u e e u f a l t o á v e r -
d a d e , e c o m o a f i n a l s e p e r d e n a s s u a s 
l u c u b r a ç õ e s d e q u e s ó a p r o v e i t a o q u e 
l h e c o n v é m . 

J u l g u e i q u e v . j e n d o - s e d a d o a o t r a -
b a l h o d e f o l h e a r a s a c t a s d a a s s o c i a ç ã o 
v i e s s e d i z e r t u d o , i m p a r c i a l m e n t e , o q u e 
n e l l a s s e c o n t é m c o m r e l a ç ã o á m a l f a d a -
d a e l e i ç ã o . 

V e j o , p o r é m , q u e n ã o ; v . r e c o r t o u 
m u i t o b e m s ó o q u e l h e c o n v e i o e d e i -
x o u n o e s c u r o o q u e l h e n ã o a u x i l i a v a 
a s s u a s d e m o n s t r a ç õ e s . V i u v . q u e e u 
e o s m e u s c o l l e g a s t i n h a m p e d i d o p a r a 
s e r m o s d i s p e n s a d o s ; m a s n ã o v i u o u n ã o 

c e r c a d a d e m u s g o s , l a n ç a d e u m a c o n -
c h a a g u a s c r y s t a l l i n a s e m u m a l a r g a b a -
c i a , c u j a e l l i p s e d e m á r m o r e d e s a p p a r e -
c c d e b a i x o d e u m a f r a n j a d e r e l v a e d e 
flores. A l a t a d a o n d e a v i n h a s e e n l a ç a 
c o m o s r a m o s d o s l i m o e i r o s a p e n a s d e i -
x a c h e g a r a o s b a n c o s d o r e p o u s o u m a 
l u z c r e p u s c u l a r a t é n a s h o r a s m a i s e s -
p l e n d i d a s d o s o l d o e s t i o . 

D e b a i x o d e u m a m a g n ó l i a , c u j a s flo-
r e s d e m a r f i m n e s t e i n s t a n t e p a r e c i a m t e r 
n a s c i d o p a r a c o r o a r o s s e u s f o r m o s o s 
c a b e l l o s , e s t a v a s e n t a d a , l e n d o , u m a j o -
v e n , q u e a f l a g a v a c o m a m io d i r e i t a a 
c a b e ç a d e u m e n o r m e c ã o q u e s e d i r i a 
s e r o m o n s t r o d ' e s t ' o u t r o j a r d i m d a s 
d e s p e r i d e s . A o b a r u l h o d o s p a s s o s d e 
T a l o r m i , a j o v e n l e v a n t o u o s o l h o s e a 
s u a f a c e e n c a n t a d o r a c o u t r a h i u - s e d e b a i -
x o d e u m a i m p r e s s ã o i n e x p l i c á v e l . O c ã o 
n ã o f e z a o e s t r a n g e i r o u m a c o l h i m e n t o 
d o s m a i s s y m p a t h i c o s ; d o f u n d o d a s u a 
g a r g a n t a s o b e u m a n o t a s u r d a , p r e l u -
d i o d e f o r m i d á v e i s l a t i d o s , q u e u m a 
m ã o s i n h a a i v a e s o b e r a n a r e p r i m i u s u b i -
t a m e n t e c o m o a u x i l i o d e u m a r e ç o m m e n -
d a ç ã o f e i t a e m i n g l e z : — lie good, Mi-
try ! — s e d e b o m , M i t r y I 

— A h i d i s s e T a l o r m i , r e c o n h e c e n d o 
D é b o r a , you, speak english very well, 
miss Dcbora. 

— N i o f i l i o e m i n g l e z s e n ã o a M i -
t r y , r e s p o n d e u D é b o r a e m i t a l i a n o e c o i u 
u m a f r i e z a n o t á v e l . 

q u i z v ê r q u e n ã o t e n d o a a s s e m b l e i a g e -
ra l a c e i t a d o a n o s s a r e c u s a n ó s ficamos 
ipso facto s e n d o o s e l e i t o s e c o m o t a e s 
o b r i g a d o s a t o m a r p o s s e l o g o q u e n o v o 
o f f i c i o n o s c o n v o c a s s e p a r a i s s o . O r a 
c o m o t a l o f f i c i o n ã o a p p a r e c e u c o m o p ô d e 
v . d i z e r q u e n ã o comparecemos, q u a n d o 
n ó s U n h a m o s n e c e s s a r i a m e n t e d e c o m -
p a r e c e r l o g o q u e a a s s e m b l e i a g e r a l n o s 
c o l l o c o u e n t r e a e s p a d a e a p a r e d e ; i s t o 
é , e n t r e a c e i t a r o u p e r d e r o s n o s s o s d i -
r e i t o s d e s o c i o s . 

O r a , p a r e c e q u e , t e m i o n ó s e m f a c e 
d ' i s l o , r e t i r a d o a s n o s s a s e s c u s a s , l o g o 
q u e f o s s e m o s avisados p a r a a p o s s e t í -
n h a m o s d e c o m p a r e c e r e s e n ã o c o m p a -
r e c e s s e m o s , a a s s e m b l ê a t i n h a o d e v e r , 
p o r c o h e r e n c i a , d e n o s e x p u l s a r d e s o c i o s 
c o n f o r m e o E s t a t u t o . 

E ' e s t e o p o n t o d a q u e s t ã o e n ã o 
v a l e a n d a r p o r o u t r o s c a m i n h o s . S e v . 
c o n s e g u i r a f f i r m a r c o m v e r d a d e q u e n ó s 
f o m o s o f f i c i a d o s , e s t a r e i c a l a d o P r e s i -
g n a d o . 

D i z m a i s v . q u e n ã o h a v i a g m a i o -
r i a p a r a t o m a r p o s s e . 

P o i s n ã o h a t a l . A h i v ã o o s n o m e s 
d o s i n d i v í d u o s q u e a c e i t a r a m s e m r e s e r -
v a s e o s q u e f o r a m o b r i g a d o s a a c e i t a r : 

De assembleia geral — A u g u s t o J o s é 
G o n ç a l v e s F í u o , J o ã o C o r r ê a d o s S a n -
t o s , J o a q u i m F e r r e i r a e B e r n a r d o C a r v a -
l h o . Aqui só falta um. 

Direcção—Augusto T e i x e i r a , M a n o e l 
D u a r t e R a l h a , P e d r o A n t u n e s P a u l o , A l -
f r e d o M e l l o . Aqui só faltam tres. 

F o i p a r a p e d i r a e s t e s q u e s e n o -
m e o u u m a c o m m i s s ã o q u e n ã o a c e i t o u o 
e n c a r g o , s e n d o e m v i s t a d ' i s s o a u c t o r i -
s a d o o p r e s i d e n t e p a r a l h e o f f i c i a r a p e -
d i r - l b e p a r a a c e i t a r . P o r q u e s e n ã o f e z . 

E m q u a n t o a o s p r e s i d e n t e s d o s g r é -
m i o s t o d o s a c e i t a r a m , m a s d e m o s d e b a -
r a t o q u e a s s i m n ã o f o i . 

J á v ê , s r . r e d a c t o r , q u e c o n t i n ú a a 
s e r m e n o s c o r r e c t a a a f f i r m a ç ã o d e v . 
d e q u e n ó s n ã o comparecemos. P a r a f a -
z e r u m a a s s e r ç ã o d ' e s l a s e r a p r e c i s o q u e 
a m e s a c u m p r i s s e c o m o s e u d e v e r , o f -
f i c i a n d o p a r a a p o s s e e m u m d e t e r m i n a -
d o d i a e s e n ó s e n t ã o n ã o c o m p a r e c e s -
s e m o s é q u e p o d e r i a d i z e l - o a i f o i t a m e n t e 
e e n t ã o s e r i a m r a s o a v e i s e j u s t o s o s r e -
p a r o s d e v . 

C o m o p o r é m t a l c a s o s e n ã o d e u e 
c r e n d o q u e v . n ã o l e r á d u v i d a e m c o n -
c o r d a r c o m a v e r d a d e , p e ç o - l h e p a r a c o n -
c o r d a r e m q u e effectivamente não fomos 
convidados para a posse, e q u e as elei-
ções foram feitas, segundo proposta da 
mesa, approvada pela assembleia geral, 
s e m q u e c o m t u d o e s s a i l l e g a l i d a d e p a s -
m a s s e s e m p r o t e s t o d ' a l g u e m . 

E ' i s t o o q u e l h e p e ç o e u l t i m a i n -
s t a n c i a e e s p e r o d a s u a h o m b r i d a d e e 
h o n r a d e z d e c a r a c t e r q u e n ã o s e r e c u -
s a r á a f a z e r p a r a b e m d a v e r d a d e e p a r a 
t e r m i n a r e s t e i n c i d e n t e q u e p a r a n ó s 
s ó d á i n c o m m o d o e n a d a m a i s . 

S o u c o m s u b i d a e s t i m a 

D e v . , e t c . , 

C o i m b r a , 2 5 d e a b r i l d e 1 8 9 3 . 

Bernardo Carvalho. 

— E a q u e m f a l l a e s e m f r a n c e z ? 
— A n i n g u é m . E s t u d o e s s a l í n g u a e 

q u a n d o a s o u b e r , f a l t a r e i e m f r a n c e z c o m 
t o d a a g e n t e . 

N e s t a o c c a s i ã o T a l o r m i e n t r e a b r i u 
u m a p o r t a c o b e r t a d e h e r a e l a n ç o u a 
v i s t a p a r a u m a p o r t a d o j a r d i m q u e e l l e 
m a l l i n h a v i s t o e q u e q u e r i a o b s e r v a r 
m e l h o r . 

U m r á p i d o r e l a n c e fo i b a s l a n l e p a r a 
l h e d a r a c o n h e c e r o l o c a l c o m t o d o s o s 
p o r m e n o r e s . 

N o j a r d i m d e S a n t a - S c a l a r e i u a u m 
a d o r a v e l d e s d e m p e l a c u l t u r a e p e l a s y -
m e l r i a ; v ê - s e q u e o g o s t o d o p r í n c i p e o 
a b a n d o n a a t o d o s o s c a p r i c h o s n a t u r a e s 
d a v e g e t a ç ã o . A s l a r a n g e i r a s , a s a c a -
c i a s , a s n e s p e r e i r a s , a s a r v o r e s d a J u -
d ê a , a s p a l m e i r a s c r e s c e m , c r u z a m o s 
s e u s r a m o s e c o n f u n d e m a s s u a s flores 
e o s s e u s f r u c t o s , c o m o s e d e u m s ó 
t r o n c o , á s e m e l h a n ç a d o m u l l i p l i c a n t e 
i n d i a n o , s a h i s s e m d e u m s ó g e r m e n t o -
d o s e s t e s v e g e t a e s d e t ã o v a r i a d o s t o n s , 
f o r m a s e p e r f u m e s A h e r v a f a z i a o n d a s 
d e v e l l u d o d e b a i x o d a s a r c a d a s d ' e s t a 
floresta q u e s e e l e v a v a e m a m p h i t h e a -
t r o e , c o m o 110 j a r d i m D u r a z z o , c h e g a v a 
a o s t e l h a d o s d o p a l a c i o . 

Im p r e s s o n u T j p o j f r u p h l » 

O p e r a r i a — L a r g o d a F r e i r i a n . » 
14, proximo a rua dos Sapatíiíos, —• 

COIMBRA. 
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O T II l i O S 
PA HA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 

Typ. Operaria. 
C o i m b r a 

WVELOPE8 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T I C I P A - . 
ÇÔES 

DE CASAMENTO 

M e n ú s , e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I i T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e ç i a l i d a d e 

e m c ô r e s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I&HETES 
de visita 

Qualidades 
t preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I T K O S 

e jornaes 
Pequeno e grande 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

, IMPRESSOS 

PAKA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PABA 

L A R O - O J D - A . F R E I R I A , 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Agencia Universal Portugueza 
E s t a a g e n c i a e n c a r r e g a s e d e r e d i g i r 

e f a z e r i n s e r i r a n n u n c i o s , c o m m u n i c a d o s 
e r e c l a m e s e m t o d o s o s j o r n a e s d o P o r t o , 
L i s b o a , p r o v í n c i a s e e s t r a n g e i r o . 

I n c u m b e - s e d a r e d a c ç ã o d e e s t a t u t o s , 
r e l a t o r i o s , c i r c u l a r e s , r e q u e r i m e n t o s , c a r -
t a z e s , p r o s p e c t o s , m a n i f e s t o s , e t c , e n c a r -
r e g a n d o - s e t a m b é m d e o s f a z e r i m p r i m i r 
e d i s t r i b u i r q u a n d o o c l i e n t e a s s i m o 
d e s e j e , r e e p o n s a b i l i s a n d o - s e p e l a n i t i d e z 
e p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o l y p o g r a p h i c o a s s i m 
c o m o p e l a e s c r u p u l o s a d i s t r i b u i ç ã o . 

T o m a c o n t a d e q u a l q u e r t r a b a l h o d e 
c o p i a . 

A c c e i t a q u a e s q u e r p u b l i c a ç õ e s á c o m -
m i s s ã o , o u e m d e p o s i t o , e n c a r r e g a n d o - s e 
d a s u a v e n d a e d i s t r i b u i ç ã o . 

S a l i s f a z c o m r a p i d e z , I o d a s a s e n -
c o m m e n d a s d e q u a e s q u e r l i v r o s n a c i o -
n a e s e e s t r a n g e i r o s . 

R e c e b e a s s i g n a t u r a s e a n n u n c i o s p a r a 
t o d o s o s j o r n a e s e p u b l i c a ç õ e s l i t t e r a r i a s 
n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , p o i s e s t á e m 
c o r r e s p o n d ê n c i a d i r e c t a c o m a s p r i n c i -
p a e s e m p r e z a s e l i v r a r i a s ; t e n d o r e p r e -
s e n t a ç ã o e c o r r e s p o n d e n t e s e m I o d a s a s 
p r i n c i p a e s c i d a d e s . 

Rua de D. Pedro, 110 — 1.* 
P O R T O 

A N N U N C I O S 
Por linha . 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

1 1 1 F | e ® , , l l l , • ® a o p u b l i c o e e m e s -
J L f p e c i a l a t o d o s o s s e n h o r e s q u e 

t e m o s s e u s p r é d i o s s è g u r o s c o n t r a i n -
c ê n d i o n a C o m p a u h i a União, d e M a d r i d , 
c o m s e d e e a d m i n i s t r a ç ã o n a c i d a d e d o 
P o r t o , e c u j o s s e g u r o s s e r e a l i s a r ã o n e s t e 
c i d a d e p a r a m i n h a i n t e r v e n ç ã o , q u e d o 
c o m m u m a c o r d o c o m a r e f e r i d a d i r e c ç ã o 
t r a n s f e r i e s t e c a r g o d ' a g e n t e d a m e s m a 
c o m p a n h i a p a r a o e x . m o s r . J o a q u i m M a -
r i a M a r t i n s , n e g o c i a n t e n e s t a c i d a d e , c o m 
c o m e s t a b e l e c i m e n t o n a r u a d o V i s c o n d e 
d a L u z d e l o u ç a s e c r y s t a e s n . o s 8 2 , 8 4 
e 8 6 , o n d e o s s e g u r a d o s n e s t a c o m p a -
n h i a p o d e r ã o p a g a r o s p r é m i o s d o s s e u s 
s e g u r o s e o p u b l i c o c o n c o r r e r a r e a l i s a r 
o u t r o s q u e p r e t e n d a m . 

C o i m b r a 2 8 d e a b r i l d e 1 8 9 3 . 

Antonio Joaquim Valente. 

A d m i n i s t r a ç ã o r u a - d e F e r r e i r a B o r g e s , 
29 — 1,°. 

BIGYCLETAS 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101—Rua do Viseonde da Luz—105 

COIMBRA 
ata c a i a a c a b a d e r e c e b e r u m 

e x p l e n d i d o s o r t i d o d e B i c y c l e -
t e s d o s p r i m e i r o s a u c t o r e s , c o m o é H u m -
b e r , D u r k o p p Diannas C l e m e n t — e m 
b o r r a c h a s ô c a s . 

A C H E G A R — M e t r o p o l i t a n Pneuma-
tique Torrillon. 

P a r a f a c i l i t a r a o s s e u s c l i e n t e s , m a n -
d o u v i r , e j á t e m á v e n d a , B i c y c l e t e s 
Q u a d r a n t q u e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o 
m a i s b a r a t o s ; p o i s e s t a m a c h i n a t e m s i d o 
v e n d i d a p o r 1 2 0 ) 5 1 0 0 0 r é i s a o p a s s o q u e 
e s t a c a s a a s t e m a 1 1 0 $ 0 0 0 ! ! ! 

T e m c o n d i ç õ e s d e c o r r i d a s e p a r a 
a m a d o r e s . 
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DEPOSITO DA VABUGA NACIONAL 

l O L à € B A ! 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 

g i v r E S T E D e p o s i t o r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a á v e n d a , p o r 
1 1 j u n t o e a re la l l io , l odos os p u e d u c l o s d ' a q u e l l a f a b r i c a , a m a i s 

a n t i g a d e C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e -
ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s da f a b r i c a . 

A L A V I L L E D E P A R I S 

Grande Fabrica de Oorôas e Flores 

D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 
ií«! <>'in .W j ' * -B . J i • ' • ' . -

CASA F I L I A L EM L I S B O A : RIJA DO PRÍNCIPE" E P R A Ç A D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 
Único representante em Coimbra 

JOÃO BODSISDES BRASA, SOCCESSOD 
17—ADRO DE CIMA — 20 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M E 

2 0 

2 A R M A Z E M d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o 
£ x e a r e t a l h o . G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . F a z - s e d e s -

con to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o de c o r d a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i l a s 

d e fa i l le , m r i r é , g l n c é e s e l i m , e m I o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u -
r a d a s (tara a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a encarreg--tr- .se de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b r e s , ,e t r a s l a d a ç õ e s , lan.lo n e s l a c i d a d e c o m o fo ra . 

PREÇOS SEM GOMPETENGIA 

Companhia geral de seguros 

Capital 2 .000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, l.° 

X A R O P E D E P H E L L A N D R I O 
COMPOSTO DE ROSA 

5 E ? B t e x a r o p e é e f f i c a z p a r a a c u r a d e c a t h a r r o s e t o s s e s d e q u a l -
E a i q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s t h m a t i c o s e t o d a s a s d o e n ç a s «Je 

p e i t o . F o i e n s a i a d o c o m o p l i m o s r e s u l t a d o s n o s h o s p i l a e s d e L i s b o a e 
' p e l o c o n s e l h o m e d i c o d o P o r t o , b e m c o m o p e l o s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s 

d a c a p i t a l e d a s p r o v í n c i a s , c o m o c o n s t a d e 4 1 a t t e s t a d o s q u e a c o m -
p a n h a m o f r a s c o . 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s d o r e i n o . D e p o s i t o g e r a l — 
L i s b o a , p h a r m a c i a R o s a s & Y i e g a s , R u a d e S . V i c e n t e , 3 1 e 3 3 . 

C o i m b r a , R o d r i g u e s d a S i l v a & C . a P o r t o , p h a r m a c i a S a n t o s , r u a d e S a n t o I l d e -
f o n s o , 6 1 , 6 5 . 

C O f A N I I I A 1 filM ' T A M I S 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M DA S I L V A P E R E I R A 

P r a ç a d o C o m m e r c i o n.° l l - i . ° 

POMADA m m HERPES E EMP1BEIS 
P R E P A R A D A P E L O P H A R M A C E U T I C O 

M . A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
D E P O S I T O G E R A L — D r o g a r i a A r e o s a — C O I M B R A 

D E P O S I T O E M L I S B O A : — Serzedello tf Comp.* — L a r g o d o C o r p o 
S a n t o ; José Pereira Bastos — R u a A u g u s t a ; João Nunes de Almeida — 
C a l ç a d a d o C o m b r o 4 8 . 

COMPANHIA SE m m 
« F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 183S 

Capital p b . « . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

79 Es ta c o m p a n h i a , a m a i s p o -
d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a s e -

g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o o u r a i o , 
s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i m e n -
t o . 

A g e n t e e m C o i m b r a — B a s i l i o A u -
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r u a d o V i s -
c o n d e d a L u z , n . ° 8 6 , o u n a r u a d a s 
F i g u e i r i n h a s , n . ° 4 5 . 

E S T A Ç Ã O DA M O D A 

DOMINGOS JOSÉ SOMES 
SUCESSOR DE CALDAS DA CUNHA 

A c a b a d e c h e g a r a e s t a c a s a o s e -
g u i n t e : 

C h a p é u s c a p o t e s e r e d o n d o s p a r a 
s e n h o r a . 

C h a p é u s p a r a c r e a n ç a . 
B o i n a s o q u e h a d e m a i s c h i c . 
V o i l e s e m d i f f e r e n t e s c ô r e s . 
F a z e n d a s p a r a v e s t i d o s . 
C a p a s r o m e i r a s o q u e h a d e m a i s 

n o v i d a d e . 
C a m i s a s d e e x f o r d e t c . , e t c . 
L i n d í s s i m o s c o r t e s d e v e s l i d o e m 

e s c o c e r a 4 $ 0 0 0 r é i s . 
E n v i a m - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

111 — R. de Ferreira Borges — 113 

C O I M B R A 

Instrumentos de corda 
53 ftn K u n e s d o s S a n -

jpk tos , s u c c e s s o r d e A n t o n i o 
d o s S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e i n s t r u m e n -
t o s d e c o r d a e s e u s a c c e s s o r i o s . 

R U A D I R E I T A , 1 8 - C O I M B R A 
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0 quarto Estado 
A o n d a r e v o l u c i o n a r i a q u e vae 

s u b i n d o e se a l a s t r a , n u m c r e s c e n -
do q u e a l e i r a a b u r g u e z i a c o n s e r -
v a d o r a , l em "tomado nos u l l i m o s 
a n n o s Ião g r a n d e vul lo , de ta l m o d o 
se v a e i m p o n d o á s a l l e n ç õ e s de t o -
d o s , q u e j á n i n g u é m ó i n d i f f e r e n l e 
ao seu m o v i m e n t o a s s e n c i o n a l e i n -
v a s o r . 

« 

A c l a s s e p r o l e t a r i a ; q u e a t r a -
vez dos> s é c u l o s tem vivido e s q u e -
c ida s e m p r e , e s e m p r e e sc rav i sada ; ; 
s u b m e t t i d a o ra á s o l i g a r c b i a s f e u -
d a e s na s e r v i d ã o d a g l e b a , o r a aoi 
j u g o e s m a g a d o r d a rea leza d e s p ó -
t ica , o ra n e s s e r e g i m e n pseudo- l i -
be ra l á e s c r a v i s a ç ã o d o s C a p i t ã e s , 
s e m g a r a n t i a s <lo p o d e r socia l , q u e 
l h e d ê em d i re i to s o q u e ella lho d á 
em t r a b a l h o , q u e a l evan te ap nível 
e g u a l i l a r i o a (jue lem i n e o n l e s l â t e l 
d i r e i t o ; a c l a s se p r o l e t a r i a , essei 
e x e r c i t o d e mi lhões d e t r a b a l h a d o -
r e s e x p o l i a d o s , s e g u e n u m m o -
v imen to d e s a s s o m b r a d o e fo r t e , d i s -
c i p l i n a d o e c o n s c i e n t e , á c o n q u i s t a 
d ' u m nob i l í s s imo ideal de ju s t i ç a 
— q u e r r e iv ind i ca r p a r a si , na p a r -
t i lha social , a p a r t e q u e lhe c o m p e -
te, e q u e é s a g r a d a e p u r a , da r i -
q u e z a q u e só el la p r o d u z . 

A p lu toc rac i a b r u t a l , q u e l em 
e s m a g a d o e d o m i n a a i n d a o p r o l e -
t a r i a d o , c o m o u m a legião d e v a m -
p i r o s s e d e n t o s e insac iáve i s , é a 
ú n i c a q u e a i n d a ho je a u f e r e Ioda a 
e n e r g i a e v i t a l idade d o s p r o l e t á r i o s ; 
a a c c u m u l a ç ã o i n í q u a d o s c a p i t a e s 
a b s o r v e e t r a n s m u d a em oi ro , q u e 
v a e a b a r r o t a r a s b u r r a s d o s b u r -
g u e z e s , o l abo r i n c e s s a n t e do o p e -
rá r io , n u m a e x p l o r a ç ã o av i l t an t e d e 
b e s t a s d e c a r g a a q u e n ã o se c o n -
c e d e o d i r e i t o d ' u m a ún ica g a r a n t i a 
n o convív io socia l . 

E ' por isso q u e o p r o l e t a r i a d o 
se ag i t a e se move; é por i sso q u e , 
n u m a c r u z a d a s an t a , e s ses h e r o i c o s 
l eg ioná r io s d o t r a b a l h o , a n i m a d o s 
d ' u m a c r e n ç a viva, f a n a l i s a d o s na 
p lena c o n s c i ê n c i a d o s s e u s d i r e i t o s , 
vão m a r c h a n d o , s o b e r b o s d e u n i -
d a d e e de in le l l igenc ia , n u m a c o n -
f r a l e r n i s a ç ã o q u e e n t l i u s i a s m a e 
c o m m o v e , ao a s s a l t o d ' e s s a f o r t a l e -
za s e c u l a r , a B a s t i l h a do C a p i t a l , 
d i q u e q u e es ta o n d a s e m p r e c r e s -
c e n t e e d o m i n a d o r a em p o u c o ha 
d e g a l g a r e d e s t r u i r . 

Mas não é só d e s t r u i r e a r r a z a r 
a a s p i r a ç ã o q u e se rve de gu i a á s 
l eg iões p ro t e l a r i a s ; n ã o é d e r r u b a r 
a b u r g u e z i a p a r a i m p l a n t a r s o b e -
r a n a m e n t e a s u a b a n d e i r a q u e os 
e x e r c i l o s soc ia l i s t a s se m o v e m ; — 
é mai s h u m a n o e ma i s e l e v a d o o 
s e u fim. 

N a c o n c e p ç ã o social is ta l o d o s 
l ê e m no m e i o social e g u a e s d i r e i -
tos , g a r a n t i a s e g u a e s — - é a e g u a l -
d a d e social a s u a a s p i r a ç ã o ; q u e r e m 
l i b e r l a r - s e do r e g i m e n c a p i t a l i s t a 
q u e os e s c r a v i s a e f u g i r á s e r v i d ã o 
i n d u s t r i a l q u e os a m e a ç a ; q u e r e m , 
n u m a d i s t r i b u i ç ã o e q u i t a t i v a d o s 
p r o d u c t o s d o t r a b a l h o , d i s t r i b u i r 
po r e g u a l a s v a n l a g o n s c o r r e l a t i v a s , 
q u e r e m a s u p p r e s s ã o do mi l i t a r i s -
m o e o e s t a b e l e c i m e n t o d ' u m r e g i -
m e n de l i b e r d a d e ; q u e r e m u m a 
r e o r g a n i s a ç ã o social o n d e a j u s t i ç a 

i m p e r e e a e q u i d a d e d o m i n e ; q u e -
r e m , emf im, e s t r e i t a r na g r a n d e f a -
míl ia h u m a n a os laços d ' u m a sol i -
d a r i e d a d e social , n u m a f r a l e r n i s a -
ção de h a r m o n i a e d e p a z . 

M a s e s t a a s p i r a ç ã o tão n o b r e , 
n ã o p o d e s e r c o m p r e h e n d i d a pelo 
e g o i s m o d ' e s s a c l a s s e c o n s e r v a d o r a 
e a r g e n t a r i a , s e d e n t a d ' o i t o e e s c r a -
v o c r a t a , q u e , ao ver o m o v i m e n t o 
r e i v i n d i c a d o r q u e se o p e r a n u m a 
c o n j u g a ç ã o i m p o n e n t e d a s f o r ç a s so-
c i a l i s t a s , toca a r e b a t e e se p r e p a r a 
p a r a r epe l l i r o a s sa l t o i m m i n e n t e , 
q u e se lhe a f igu ra u m p e r i g o . M a s 
d e nada ' lhe v a l e r ã o a s p r e c a u ç õ e s 
q u e lhe i n s p i r a o m e d o , p o r q u e a 
c o r r e n t e d ' e s (a ideia de r e i v i n d i c a ç ã o , 
in f l ada a t r avez d o s t e m p o s por u m 
v e n l o d e J u s t i ç a q u e a impe l l e i m -
peluosa: , h a de g a l g a r e e m b r e v e , 
m u i l o em b reve , a s r e p r e z a s q u e a 
b u r g u e z i a se l e m b r e de lhe l e v a n t a r 
n a i n a n i d a d e d o s s e u s u l l i m o s e s -
fo rços . 

E s l a m o s cTiegados ao m o m e n t o 
h i s l o r i c o em q u e a p r o d u c ç ã o i n -
d u s t r i a l cap i t a l i s t a a b s o r v e por c o m -
p le to a p r o d u c ç ã o l i v r e ; o a p e r f e i -
ç o a m e n t o da n i e c b a n i c a , i n t r o d u z i n -
d o na indus t r i a i a s v a r j a d i s s i m a s 
m a c h i n a s c a d a vez m a i s a p e r f e i ç o a -
d a s , c u j a a p p l i c a ç ã o só o cap i t a l 
p o d e e x p l o r a r , co l loca o o p e r á r i o 
i n t e i r a m e n t e á m e r c ê do b u r g u e z ; 
a p r o d u c ç ã o e x c e s s i v a e i n o p p o r t u -
na o c c a s i o n a a s c r i s e s g r a v í s s i m a s 
e p e r i ó d i c a s em q u e os o p e r á r i o s 
a o s m i l h a r e s ficam s e m t r a b a l h o e 
s e m p ã o . . . e no e m l a n l o o cap i t a -
lista lem o f u t u r o a s s e g u r a d o , o d ia 
de á m a n h ã não o p e r t u r b a , n ã o vê 
em volta de si a m i s é r i a , p o r q u e 
a r r a n c o u ao o p e r á r i o , na s u a besl i -
f i can te e x p l o r a ç ã o , a s c o n d i ç õ e s da 
s u a ex i s l enc i a d e s a f o g a d a . 

E ' á t r a n s f o r m a ç ã o d ' e s l e r e g i -
m e n e c o n o m i c o , á l i b e r t a ç ã o do t r a -
ba lho do j u g o a b s o r v e n t e do c a p i -
tal , q u e e s l a m o s a s s i s t i n d o . 

T u d o i n d i c a q u e o final d"este 
sécu lo ha d e l e v a n t a r o quarto Es-
tado, n u m a luc la h e r ó i c a , ao d e s e m -
p e n h o d ' u m a f u n c ç ã o s u p e r i o r n a 
vida socia l . E o s é c u l o x i x h a d e 
ficar a s s i g n a Í M o na h i s t o r i a d a H u -
m a n i d a d e c o m o u m s é c u l o d e e m a n -
c i p a ç ã o g l o r i o s a . 

; 

Cartas violadas 
C o m m u n i c a m - n o s d a F i g u e i r a d a F o z , 

e o c a s o n ã o é p a r a a d m i r a ç ã o p o r q u e 
a s r e c l a m a ç õ e s n e s t e s e n t i d o s ã o c o n s t a n -
t e s , q u e a u m i n d i v i d u o d ' a q u e ! l a c i d a d e 
d e s a p a r e c e r a m q u a t r o c a r t a ' q u e a l l i 
d e i t o u n a c o r r e i o n a d i a t d ' a b r i l . 

D ' e s t a s u m a l e v a v a lftOOÒ réis em 
notas; r o u b a r a m - n a , s e g u n d o p a r e c e , 
m a s n a s o u t r a s ( i ç a r a m r o u b a d o s o s e s -
c a m o t e a d o r e s . 

E ' p r e c i s o , p o i s , q u e o s r . d i r e c t o r 
d o s c o r r e i o s d ' e s t e d i s t r i c t o , p r o m o v a d e 
q u a l q u e r m o d o q u e n ã o s ? r e p i t a m c a s a s 
d ' e s t e s . E ' u m i i n d i g n i d a d e e u m a v e r -
g o n h a 

N i p e s s o a l d o s c o r r e i o s h a , c o m c e r -
t e z a , m u i t o s h o m e n s h o n e s t o s e p r o b o s , 
m a s o s f a c t o s d e m o n s t r a m q u e l a m b e m 
ha n e l l e m u i t o b i l t r e q u e d e s h o n r a a s u a 
c o r p o r a ç ã o . 

Q u e e s t e s s e j a m e l i m i n a d o s , p a r a 
d e s a l l r o n t a d o s d i g n o s e c o n f i a n ç a d o 
p u b l i c o . 

D a r e c t i d ã o do, s r . d i r e c t o r d o s c o r -
r e i o s e t e l e g r a p h o s ' d ' é s t e d i s t r i c t o e s p e -
r a m o s a s p r o v i d e n c i a s q u e a o s e u a l c a n c e 
e s t i v e r e m p a r a s u s t a r e s t e e s t a d o d e 
c o i s a s . 

CHRONICA DA INVICTA 

O processo Urbino de Freitas 

A d e c l a r a ç ã e e s p o n t a n e a e f r a n c a d o 
s r . B r i t o e C u n h a i m p r e s s i o n o u f o r l e -
m e a t e a - o p i a i ã o p u b l i c a , q u e u m a l a c l i -
ca p r e p a r a d a c o m n o l a v e l a r d i l v i n h a 
m o v e n d o á p i e d a d e e m e r g u l h a n d o n a 
d u v i d a , r e l a t i v a m e n t e a o p r o c e s s o U r b i -
n o d e F r e i t a s . 

N e s t a q u e s t ã o , d i g a m o l - o s e m r o -
d e i o s , t e m - s e c o m m e t l i d o t o d a s a s i r r e -
g u l a r i d a d e s , m e r c ê 4 ' u n i f a v o r i t i s m o q u e 
u l t r a p a s s o u o s l i m i t e s d o d e s c a r o : n e g o u -
s e á e s p o s a d o a u c t o r , o M e c i d o S a m -
p a i o , o d i r e i t o d e s e r p a s t e n o p r o c e s s o ; 
v e x a r a m - s e o s p e r i t o s e s c o l h i d o s p e l a 
l e i c o m a n a l y s e s a o s s e u s r e l a t o r i q s , fir-
m a d o s p o r sábios estrangeiros, a t i r a n d o -
s e c o m e s s a b o m b a d ' e f í e i t o á c e g u e i r a 
d o p u b l i c o , t r i u m p h a n í e m e i r t e , e c o r t a n -
d o - s e a o s p e r i t o s o d i r e i t o d e d e f e z a ; foi 
p e r m i t t i d o p e l a p o r t a r i a d o s r . J o s é D u a s 
q u e s e p o d e s s e i n i r a d d i c i o n a n d o p r o v a s 
t e s t e m u n b a e s a o p r o c e s s o , a t é á o c c a s i ã o 
d o j u l g a m e n t o . 

O j u i z , s r . M e n d e s À f l ò n s o , c o m i n -
t e r f e r e a c i a d i r e c t a n a q u e s t ã o , d e s p a -
c h o u a f a v o r d e U r b m o : n o m e s m o d i a 
e m q u e a pEOsa d o j u r i s c o n s u l t o b a i x a v a 
á r e l a ç ã o , e s m a g a v a o e l e v a d o r , e m L i s -
b o a , o crtMKVo d o s r . M e n d e s A f í o n s o . 

A f f i r . m a - n o s p e s s o a d e s e g u r a p r o b i -
d a d e q u e n o m e s m o d i a e m q u e c a h i u 
v e r g o n h o s a m e n t e o m i n i s t é r i o d o c a r a -
p a u , r e c e b e r a u m m a g i s t r a d o d ' a q u i u m a 
c a r t a e m q u e o s r . J o s é D i a s p e d i a t o d a 
a p r o t e c ç ã o e t o d a a b e n e v o l e n c i a p a r a 
o r e u d ' e s s e c r i m e m o n s t r u o s í s s i m o : o 
e n v e n e n a m e n t o d e u m a f a m í l i a , o a s s a s -
s i n a t o d e c r e a n ç a s , c o m o f im d e r o u b a r 
u m a f o r t u n a 1 

C o n h e ç o , n a h i s t o r i a n e g r a d o c r i -
m e , p o u c o s c a s o s q u e r i v a l i s e m c o m a 
i n f a m i a c u j a r e s p o n s a b i l i d a d e p e s a s o b r e 
U r b i n o d e F r e i t a s . 

L a p o m m e r a i s , e n v e n e n a n d o a s o g r a 
c o m d i g i t a l i n a , e J o n h P a l m e r m a t a n d o o 
s e u m e l h o r a m i g o c o m a r s é n i c o —• n ã o 
r e p u g n a m , n ã o i n d i g n a m c o m o o e n v e -
n e n a d o r d e c r e a n ç a s q u e f ó r m a , a f r i o , 
o p l a n o t e n e b r o s o d e s e d e s e m b a r a ç a r 
d ' u m a f a m í l i a i n t e i r a , a p r o v e i t a n d o t o d a s 
a s c i r c u n s t a n c i a s f a v o r a v e i s q u e o a c a -
s o l h e f o r n e c e s s e . 

F o i o a c a s o q u e o p e r d e u ; o a c a s o 
a p p a r e c e u n a d e c l a r a ç ã o d o s r . B r i t o e 
C u n h a — q u e a l iás , , n ã o p o d e r i a j u n t a r o 
s e u d e p o i m e n t o a o p r o c e s s o , s e o s r . J o s é 
D i a s n o s e u e m p e n h o d e p r o t e g e r u m 
c l i e n t e n ã o t i v e s s e a d m i l i i d o a s p r o v a s 
t e s l e m u n h a e s a l é a o d i a d o j u l g a m e n t o . 

E ' c a s o d e a l t e r a r o p r o v é r b i o : — 
Ha bens que veein por males... 

C o m o c o m p l e m e n t o i m p o r t a n t e q u e 
f o r n e c e u a o p r o c e s s o a d i l i g e n c i a d ' A r -
c o s d e V a l - d e - V e z l i c o u e x p l i c a d o e e x -
p l i c i t o u m p o n t o o b s c u r o q u e s e r v i a d e 
a r g u m e n t a v a l i o s o a o s p r o t e c t o r e s d ' U r -
b i n o : — C o m o s e e x p l i c a v a q u e e s l e f o s -
s e v i s t o e m C o i m b r a n o m e s m o d i a e m 
q u e d e v i a m l e r s i d o e x p e d i d a s a s a m ê n -
d o a s p a r a o P o r t o ? 

• P r o c u r o u - s e ; b u s c o u - s e c o m a f a n , e 
n ã o a p p a r e c e u u m c ú m p l i c e . F i c a v a , p o r -
t a n t o , n o e s p i r i t o a d u v i d a , s e m c o n s e -
g u i r d a r u m a e x p l i c a ç ã o c l a r a s a t i s f a t ó r i a 
a o c a s o d a r e m e s s a d a s a m ê n d o a s . 

E s s a d u v i d a c a h i u p o r t e r r a , c o m o 
u m c a s t e l l o d e c a r t a s , a o s o p r o d ' u m 
m o r i b u n d o : o s r . B r i t o e C u n h a , q u e 
e s t á g r a v e m e n t e m a l , n ã o q u i z n a s u a 
c o n s c i ê n c i a d ' h o m e m h o n e s t o o e s p i n h o 
d ' u m r e m o r s o ; i n c o m m o d a v a o a i d e i a 
d e s e e s c o n d e r n a p a z d o t u m u l o g u a r -
d a n d o n a a l m a i m m a c u l a d a a s o m b r a 
d ' u m a m i n c h a ; p a r e c i a - l h e q u e s e r i a 
m a i s o u m e n o s c ú m p l i c e d ' a q u e l l a t o r p e z a 
o q u e n ã o d é s s e c o n t a á j u s t i ç a d o f a c t o 
p a s s a d o e m 2 8 d e m a r ç o d e 9 0 . 

T e m filhos o s r . B r i t o e C u n h a * ; u m 
d ' e l l e s c h a m a - s e M á r i o , e m u i t a s v e z e s 
v i a - o , p o r c e r t o , e m s o n h o s a g o n i s a n d o , 
d e b a l e n d o - s e n o e s t o r t ô r , o p e i t o , e m 
b r a z a p e l o f ó c o d o v e n e n o , o s o l h o s m e i -
g o s , a b r i n d o s e d e s m e s u r a d a m e n t e , c o m o 
s e q u i z e r a r e t r a t a r b e m n a a l m a o r o s t o 
a m i g o d e q u a n t o s o a m a v a m , p a r a o s 

a b e n ç o a r l á d o a l t o q u a n d o D e u s t r a n s -
f o r m a s s e a s u a a l m a d e p o m b a n a e s p h e r a 
l u m i n o s a e s u a v e d ' » m a e s t r e i t a ! . . . 

• O s r . B r i t o e C u n h a p r o c e d e u c o m o 
h o m e m h o n r a d o . 

. . . E , d e r e s t o , s e a l g u m a d u v i d a , 
s e a f g u m s o p h i s m a p r e t e n d e m l e v a n t a r 
o s v e n d i d o s a o o u r o d o c r i n i e , o u o s i n -
g e n u i n a m e n l e p a r v o s — l e m b r e m - s e q u e 
u m h o n e s t o e u m j u s t o , á h o r a d o d e s -
c a n ç a r n a p a z d a m o r t e n ã o m a c u l a c o m 
u m a c a l u m n i a t o d a a s u a e x i s l e n c i a s e m 
n o d o a . 

* 

T e r i a m a t é r i a p a r a l o n g a s c o n s i d e r a -
ç õ e s s e n ã o t e m e s s e a b u s a r d o e s p a ç o , 
e c a n s a r a p a c i ê n c i a d o s m e u s l e i t o r e s . 
F i c o a<qtii, p o r h o j e , m e n c i o n a n d o c o m o 
d i g n o d o m a i o r l o u v o r o p r o c e d i m e n t o 
e n e r g i c o d o d e l e g a d o s r . d r . M i g u e l P e s -
t a n a , q u e t e m m o s t r a d o u m a i m p a r c i a l i -
d a d e r a r a e u m a v o n t a d e d e f e r r o , i n -
q u e b r a n t á v e l e l i r m e , e m t o d o e s t e p r o -
c e s s o . P r o m e l t e o d r . P e s t a n a q u e o p r o -
c e s s o U r b i n o e n t r e ' e m j u l g a m e n t o n o 
p r o x i m o m e z d e j u n h o . 

E s p e r e m o s q u e d ' e s t a v e z s e j a f e i t a 
j u s t i ç a , e q u e s e d ê u m a s a t i s f a ç ã o - á 
m o r a l , s e m a t t e n d e r c o n v e n i ê n c i a s n e m 
i n t e r e s s e s p o l i t i c o u . 

2 d e m a i o d e 9 3 . 

Fra-Diavolo. 

Attentado 
contra Gladestone 

U m i n d i v i d u o q u e p a r e c e a t a c a d o d e 
a l i e n a ç ã o m e u t a l , foi p r e s o n o d i a 2 7 á 
n o i t e p o r d i s p a r a r d o i s t i r o s d e r e w o l v e r 
s o b r e a c a s a o n d e r e s i d e o s r . G l a d s t o n e . 

E s l e i n d i v i d u o foi d e t i d o , - c o m p a r e -
c e n d o p e r a n t e o m a g i s t r a d o p o l i c i a l , o 
q u a l s e p r o n u n c i a r á s o b r e a o c c o r r e n c i a 
d e n t r o d e o i t o d i a s . 

Dinheiro... no hay 
D i z e m q u e a c a m a r a d e B e j a a o 

c o n s t a r - l b e q u e i a m p e d i r á s m a g e s t a d e s 
p a r a i r e m n o s p r i n c í p i o s d e j u n h o á q u e l l a 
c i d a d e , d e c i d i r a n ã o s e a s s o c i a r a e s s e 
p e d i d o , p e l o l a c t o d e n ã o a c h a r p r ó p r i a 
a o c c a s i ã o p a r a e s s a v i s i t a . 

V ê s e q u e a c a m a r a d e B e j a t e m e m 
m u i t a c o n t a o s i n t e r e s s e s d o p o v o , n ã o 
s e s u j e i t a n d o a s a c r i l i c a r o s r e n d i m e n t o s 
r n u n i c i p a c s p a r a a e s t ú r d i a r e a l . 

Threnos políticos 
O n o s s o d i s t i n c t o c o r r e l i g i o n á r i o , s r . 

p a d r e D o m i n g o s G u e r r e i r o v a e p u b l i c a r 
e m l i v r o , c o m o t i t u l o q u e n o s s e r v e d e 
e p i g r a p h e , a c o l l e c ç à o d e f o l h e t i n s q u e 
p u b l i c o u n o n o s s o c o l l e g a , o Intransi-
gente. 

E ' m a i s u m b o m s e r v i ç o q u e p r e s t a 
á c a u s a r e p u b l i c a d a , e á p r o p a g a n d a e s t e 
i l l u s t r e e d e n o d a d o r e p u b l i c a n o . 

Justiça Portugueza 
E s t e s e m a n a r i o p o r t u e n s e , d i r i g i d o 

p e l o r e v o l u c i o n á r i o d e 3 1 d e j a n e i r o , s r . 
S a n l o s C a r d o s o , v a e a p p a r e c e r e m b r e -
v e s d i a s . 

PELOS JORNAES 

N a v i d a d ) n o v o g a b i n e t e , h o u v e 
u m t e m p o e m q u e a s c o i s a s f o r a m c o r -
r e n d o , s e m m a t i v o d e m a i o r d e s e s p e r o e 
d e s c o n f i a n ç a , p a r a c o m a s i n d i v i d u a l i d a -
d e s q u e o c o n s t i t u e m . 

M a s n ã o s e q u i z e r a m f a z e r e s p e -
r a r . 

L e v a n t a m as! Novidades a c e l e b r e 
c a m p a n h a d o e m p r e s t i m o d o s t a b a c o s e 
o s r . m i n i s t r o d a f a z e n d a , para não se 
fazer esperar, r e n e g a e m p a r t e o s e u 
p a s s a d o g l o r i o s o , q u e r e n d o s i m u l a r u n s 
a r e s d e j u s t i ç a , q u e n u n c a l h e p a s s a r a m 
p e l a m e n t e . 

S o b r e e s t e a s s u m p t o s ã o i n t e r e s s a n -
t e s a s r e v e l a ç õ e s d o s r . J . M . d ' A l p o i r a 

e m c a r t a d i r i g i d a a o Primeiro de Janeiro. 
D i z a q u e l l e s r . : 

«É perciso varrer a fim I Publico e 
raso, direi o que penso. Eil-o. O conde 
de Reillac queixa-se, seio-o, de que foi 
burlado por uma trapassa ignóbil de ban-
queiros que, arrepanhando 2.500:000 
francos ao governo portuguez, não pa-
garam os titulos dos portadores de D. 
Miguel.» 

P o i s s o b r e t ã o i m p o r t a n t e q u e s t ã o , 
v ã o a s c o i s a s , c o m o D e u s é s e r v i d o ! 

V e m d e p o i s a c o n c e s s ã o d o c a m i n h o d e 
f e r r o Q u e l i m a n e - C h i r e , e o s r . N e v e s 
F e r r e i r a , para que não desesperem, e m 
o p p o s i ç ã o a b e r t a á o p i n i ã o p u b l i c a , f e v a 
a sua p o r d i a n t e , c u j a s p r o p h e c i a s j á c o -
m e ç a m a r e a l i s a r - s e c o m o d i z o n o s s o 
c o l l e g a a Vanguarda: 

«Estão já designados os portogue-
zes patriotas que hão de fazer parte da 
direcção da companhia ingleza ou in-
glez Cameron, que tern gasto a suai vida 
a insultar Portugal e a quem o sr. Ne-
ves Ferreira deseja retribaii taes ser-
viços entregando-lhe o que de melhor 
temos na Africa oriental, o districto de 
Quelimane. 

«Causstnojo tanta infamia, mas na-
da ó de estranbar desde que os syndi-
catos inglezes mandam mais no minis-
tério da marinha que todo o governo 
portuguez. 

«Aquelle ministério da marinha • 
uma caverna de Caco, onde só uma re-
forma violenta e a demissão de certos 
trunfos poderá introduzir ordem e mo-
ralidade.» 

E p o r u l t i m o o s r . m i n i s t r o d o r e i n o , 
p a r a n ã o f u g i r á s o l i d a r i e d a d e , q u e d e v e 
h a v e r e n t r e o s m e m b r o s d o m i n i s t é r i o , 
p r i n c i p a l m e n t e n a asneira, s a e - s e c o m o 
c e l e b r e d e s p a c h o d ' u m c a r o a f i l h a d o , d e 
q u e o Tempo j u d i c i o s a m e n t e d i z , e m 
r e s p o s t a no Correio da Noite: 

«O caso é muito simples. Um pro-
fessor de desenho da Escola normal de 
Évora quiz ser professor do primeiro 
grupo das disciplinas d'um lyceu (por-
tuguez, latim e litteratura), e veio fa-
zer concurso para essas cadeiras. Por 
infelicidade ou por qualquer outro mo-
tivo que não discutimos, não foi appro-
vado. Voltou segunda vez a concurso, 
e também não obteve approvação. Veio 
terceira vez, e ainda pela terceira vez 
a sorte lhe foi adversa. Que faz então 
o sr. ministro do reino? Não podendo 
nomeal-o definitivamente, por falta de 
concurso, para a regencia das cadeiras 
de portuguez, latim e litteratura, no-
meia-o interinamente para reger essas 
mesmas disciplinas em que o resultado 
de tres concursos o tinha dado por in-
capaz 1» 

I s t o p a r a p a n n o d ' a m o s t r a n ã o é 
f e i o . 

* 

M a s c o m q u e a z a r a n d a o s r . F u s -
c h i n i ! 

A l é o Universal a p r o p o s i t o d a s g r a -
t i f i c a ç õ e s e x t r a o r d i n a r i a s m a n d a d a s a b o -
n a r a o s f u n c c i o n a r i o s e m p r e g a d o s n a r e -
v i s ã o d a s m a t r i z e s , l h e a t i r a a s u a c a t a -
n a d a , n e s t e s l e r m o s : 

«Por que titulo se mandam fazer 
esses abonos ? 

«Por serviços extraordinários 1 E 
accumulam esses empregados as fun-
cções dos seus cargos ? 

«Qual é então a razão por que o go-
verno manda que outros empregados 
do estado accumulam todas as funeções 
do seu cargo, com serviços extraordi-
nários sem a menor remuneração, nem 
sequer uma simples ajuda, para fazer 
fáee ás despezas a que são obrigados 
em virtude d'essas accumulações 1 

«Sempre nos quiz parecer que as 
taes inspecções á propriedade, longe 
de trazerem algum beneficio á fazen-
da, ainda hão de oneral-a com a des-
peza das gratificações, porque o que 
se ha de apurar em favor do thesou-
ro ha de ser pouco mais de nada.» 

T ã o d o l o r i d a q u e i x a , d a p a r t e d o 
Universal, f a z p a r e c e r q u e l h e a n d a o 
m a l p o r c a s a . M a s , e m l i m , s e j a lá p o r -
q u e f ô r e l l e s lá s e e n t e n d e m e n ã o s e 
p e r d e m . 

M a s e s t á - n o s p a r e c e n d o q u e e s t a 
h i s t o r i a d a i n s p e c ç ã o á s p r o p r i e d a d e s 
n ã o p a s s a r á d ^ t m a m a n e i r a a r d i l o s a d e 
g r a t i f i c a r a f i l h a d o s , t o r n a n d o t u d o á m e s -
m a p o r n o v o s p r o c e s s o s . 

E v á - s e lá, c o n f i a r e m t a l g e n t e 1 
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C E Y S T A B S 

A s o n d i n a s 

Na praia tranquilla murmuram sonoras 
As ondas do mar. 

E, ao doce das aguas murmuiio palreiro, 
Na areia dormita gentil cavalleiro 

A', luz do luar. 

As bellas ondinas emergem das grutas 
De vivo coral, 

Acorrem ligeiras, e apontam, sorrindo, 
O moço que julgam devéras dormindo 

No argenteo areal. 

Vem esta, perpassa do gorro nas plumas 
As mãos de setim. 

E aquella, com gesto divino, gracioso, 
Nos ares levanta do joven formoso 

O áureo telim. 

Ess'outra, que lavas, que fogo não vibram 
Seus olhos de anil 1 

Debruça-se e arranca-lhe a rutila espada, 
Nos copos brilhantes se apoia azougada, 

Travessa e gentil. 

A quarta, saltando, retouça, lasciva, 
Do moço em redor; 

Suspira mansinha, de manso murmura: 
«Podesse eu em vida gozar a ventura 

Do teu fino amor 1» 

A quinta rebeija-lbe as mãos, enlevada 
Num sonho feliz, 

E a sexta, coin tremula e doce esquivança, 
Perfuma-lhe a bocca, formosa creança I 

Com beijos subtis. . . 

E o moço, fingindo que dorme tranquillo, 
Não quer acordar. 

E deixa que o abracem as bellas ondinas 
E languido gosa caricias divinas 

A' luz do luar. . . 

GONÇALVES CRESPO. 

L E T T R A S 

Contos americanos 

PROPHIiCIAS E l -ECTRICAS 

T o m e c u i d a d o , d o u t o r , c a u t e l l a n ã o 
l h e q u e b r e a l g u m a c o i s a , c o m o e u o u -
t r o d i a f iz a o p a r i s i e n s e ! O s j o r n a e s e l é -
c t r i c o s n ã o s e c a n ç a r ã o d e c e n s u r a r . 

— O h 1 e s t á m u i t o b e m a g o r a , d i s s e 
o o u i r o m e d i c o . 

E d i r i g i n d o - s e a m i r a : c o m o s e s e n -
t e , s e n h o r ? 

— S i n t o o c e r e b r o u m p o u c o l ú c i d o , 
r e s p o n d i , m a s o q u e a c o n t e c e u ? p a r e c e 
q u e o c a p i t o i i o d e W a s h i n g t o n m e c a l i i u 
e m c i m a . 

— E s t á e n g a n a d o , s e n h o r , e s s e g r a n -
d e m o n u m e n t o s u m i u - s e p e l a t e r r a d e n -
t r o , c o m o o p i s t ã o d ' u m a b o m b a , p a r e -
c e - m e q u e Ira p e r t o d e mi l a n n o s . O 
p e s o a r r a s l o u - o . T i n h a d e n t r o u m c e r e -
b r o d e m a s i a d a m e n t e g r a n d e . H a d e h a -
v e r d u z e n t o s a n n o s f i z e m o s d e s e n t e r r a r 
a c o r o a d a c u p u l a e vê l a - h e i s e m e x -
p o s i ç ã o n o n o s s o m u s e u n a c i o n a l d e a r -
c h e o l o g i a , c o m o u m d o s m a i s b e i l o s s p e -
c i m e n s d a a r t e p r i m i t i v a d a A m e r i c a . 
A i u d a e s t a m a n h ã t i v e m o s d i s t i n c l o i v i -
s i t a n t e s , v i n d o s e x p r e s s a m e n t e d a E t h i o -
p i a , g r a n d e c e n t r o d e c i v i l i s a ç â o . M a -
n i f e s t a r a m u m p r a z e r e x t r e m o n o e s t u d o 
d o s p r o g r e s s o s r e a l i s a d o s d e s d e o p e r í o -
d o b a r b a r o d e 1 8 8 8 a t é a o f e l i z a n n o 
3 0 0 0 , e m q u e t e m o s a f e l i c i d a d e d e v i -
v e r . O s v i a j a n t e s f o r a m f u z i l a d o s á c h e -
g a d a e á p a r t i d a . . . 

— F u z i l a d o s ! e x c l a m e i c o m h o r r o r . 
E f a l a e s d e c i v i l i s a ç â o ! . . . V ' 

— D e s c a n c e , s e n h o r , d i s s e o d o u t o r 
t r a n q u i l l a m e n t e . C o m p r e h e n d o o s e u e n -
g a n o . O s n o s s o s touristes e t h i o p i o s n ã o 
r e c e b e r a m t i r o s , m a s v i e r a m á N c w - Y o r k 
p e l o c a r r o relampago, l a n ç a d o s p o r u m a 
a r m a e l e c t r i c a , c o m o o u t r ' o r a u m a b a l a 
d e c h u m b o . O s y s t e i u a é c o m m o d o e d e 
u m u s o u n i v e r s a i . E ' o r u o d o d e t r a n s i -
t o m a i s r á p i d o e b a s t a m d o i s m i n u t o s 
p a r a d a r a v o l t a a o m u n d o , c o m p r e h e n -
d e n d o o s r e f r e s c a m e n t o s — e l e c t r i c o s , j á 
s e v ê . 

F i q u e i p e n s a t i v o a l g u n s s e g u n d o s . 
— C o m o s e s e n t e a g o r a ? 
— T u d o o q u e l h e p o s s o d i z e r , é q u e 

o m e u c e r e b r o f u n e c i o n a r e g u l a r m e n t e 
m a s q u e o m e u c o r p o p a r e c e d e m a -
d e i r a . 

— A l i ! A h ! e x c l a m o u o m e d i c o c o m 
u m a r s í u h o s c i e n t i l i c o . 

E v o l t a n d o - s e p a r a o s e u c o l l e g a : 
— O s i m p o n d e r á v e i s n ã o c o m e ç a r a m 

a i n d a a f u n c c i o n a r . 
— S i n l o - m e e x q u i s i l o , c o n t i n u e i e u , 

s o f f r o u m a i m p r e s s ã o s i n g u l a r , c o m o s e 
e u t i v e s s e s i d o d e s . . . d e s . . , 

— D e s s e c a d o ? 
— N ã o . 
- - A l i ! e u t e n d o , d e s l o c a d o ? 

— N ã o , n ã o ! q u e r o d i z e r d e , é . . . 
n ã o p u s s o a c a b a r a p a l a v r a . 

— D o u t o r , d i s s e o s á b i o a o c o m p a -
n h e i r o , t r a g a - m e o Mnémophone, s e f a z 
f a v o r . 

V e i u u m p e q u e n o i u s t r u r a e n t o ; c o l l o -
c a r a m u m f io e l e c t r i c o d e b a i x o d o p é 
d a n i e z a , u m o u t r o a o o u v i d o d o m a s s a -
d o r . 

— E ' secco q u e o s e n h o r q u é r i a d i -
z e r , d i s s e o d o u t o r s i m p l e s m e n t e , d e p o i s 
d e l e r a c e r t a d o o i n s t r u m e n t o . 

— E ' i s s o ! e x c l a m e i . 
— E s t á b e m , c o n t i n u o u s o l e m n e m e n -

t e o s á b i o , a v e r d a d e é q u e o s e n h o r 
fo i s e c c o , c o m o d i z n a s u a l i n g u a im-
p e r f e i t a . N ó s d i z e m o s electrisado. 

A b o r r e c i d o s d a v i d a , p e l o s fins d e 
j a n e i r o d e 1 8 8 9 , p e l o e s p e c t á c u l o d a s 
d i s s e n ç õ e s p o l i t i c a s d " e s s a m i s e r á v e l e p o -
c h a , t o m o u o a m i g o o p a r t i d o d e s e s u i -
c i d a r . . . 

— C a u t e l l a , s e n h o r , v e j a o q u e 
d i z . . . n ã o m e d e i x a r e i a c c u s a r . . . 

— E m f i m , p a r a e v i t a r q u e s t õ e s , c o n -
t i n u o u o d o u t o r , o g r a n d e f u n d a d o r d a 
n o s s a a d m i r a v e l s c i e n c i a , , u m c b f u r o 
s á b i o d ' e s s é t e m p o , T h e o p h i l o S m i t h , s a l -
v o u - v o s , e l e c l r i s a n d o - v o s Q u a r e n t a a n -
n o s m a i s t a r d e , q u a n d o e l l e d e u p u b l i -
c i d a d e a o r e s u l t a d o d a s s u a s m a r a v i l h o -
s a s d e s c o b e r t a s , S m i t h d e i x o u p o r t e s t a -
m e n t o , o s e u c o r p o c o m o d ' e l l e , a s e u s 
d i s c í p u l o s . F i z e m o s r e v i v e r o n o s s o g l o -
r i o s o T h e o p h i l o S m i t h , h a s é c u l o e 
m e i o . 

V o u a p r e s e n l a l - i o 
O d o u t o r c h a m o u : J o h n I 
— E m n o m e d o c é o , e x c l a m e i e u , 

n ã o f a ç a t a l ; e l l e é c a p a z d e r e p e l i r a 
e x p e r i e n c i a . 

— N ã o t e n h a r e c e i o . . . N ó s n ã o v i o -
l e n t a m o s n i n g u é m , m a s e u c o n t i n u o : 

O s d i s c í p u l o s d e S m i t h f i z e r a m g r a n d e 
n e g o c i o . 

E x p e r i m e n t a m o s o p r o c e s s o c o m u m 
e s p e c u l a d o r d e t e r r e n o s q u e t i n h a c o m -
p r a d o p o r b a i x o p r e ç o u n s p a n t a n o s , n a 
e s p e r a n ç a d e o s v ê r e m b r e v e v a l e r e m 
d e z v e z e s m a i s . O n o s s o h o m e m n ã o 
q u e r i a d a r - s e a o t r a b a l h o d e e s p e r a r . 
Fo i e l e c t r i s a d o de noite, e a c o r d o u s ó 
p a s s a d o s 3 0 a n n o s , j á m i l i o n á r i o . E s t e 
e x e m p l o d e u n o m e á n o v a i n v e n ç ã o . T o -
d o s o s e s p e c u l a d o r e s i n f e l i z e s , b a n q u e i -
r o s , j o g a d o r e s d e b o l s a e m a l t a e b a i x a 
e t c . , a c h a r a m e m n ó s u n s s a l v a d o -
r e s . N e s t e m o m e n t o t i v e m o s m a i s d e 
3 . 0 0 0 : 0 0 0 d e f r e g u e z e s q u e d o r m e m o 
s o m n o d a m o r t e e l e c t r i c a , s c i e n t i l i c o e 
p r o v i s o r i o , p a r a a c o r d a r e m u m d i a c o m 
g r a n d e s f o r t u n a s . 

E s t e n o v o r a m o d a s c i e n c i a m e d i c a 
e n r i q u e c e u s e c o m d e s c o b e r t a s i m p o r -
t a n t e s . 

E m r e s u m o : N e w - Y o r k t o r n o u - s e o 
p r i m e i r o c e n t r o s c i e n t i f i c o , m a s d a s c i e n -
c i a a p p l i c a d a a o c o m m e r c i o . 

E s f r e g u e i o s o l h o s , m a r a v i l h a d o c o m 
l a e s n o v i d a d e s . 

— I s t o a d m i r a - o , c o n t i n u o u o d o u t o r . 
M a s n ã o é t u d o . 

F a z e r r i c o s n ã o b a s t a . N ó s e n c o n -
t r a m o s o m e i o ' d e f a b r i c a r o b o m s e n s o 
p o r g r o s s o e v e n d e i - o a r e t a l h o . 

— O h ! O l i l C o m o p ô d e i s s o s e r ? 
— N a d a m a i s s i m p l e s . U m a m a c h i n a 

e l e c t r i c a e s p e c i a l r e c o l h e o s g e r m e n s d e 
i d e i a s q u e a n d a m 110 a r . E ' u m a d a s 
m a i s a d m i r a v e i s i n v e u ç õ e s d o a n n o 2 9 9 8 . 
F i x a m o s e i n c o r p o r a m o s e s t e s g e r m e n s 
c o m o e x t r a c t o c o n c e u t r a d o d a s o b r a s d o s 
g r a n d e s h o m e n s d o s t e m p o s a n t i g o s . 
E s t e t r a b a l h o é f e i t o p e l o Ominphon», 
u m a o u t r a m a c h i n a m u i t o c u r i o s a . D e -
p o i s , p r e p a r a d a a s s i m a m a t é r i a p r i m a é 
p o s t a e m c o n t a d o c o m o g r a n d e s v m p a -
t h i c o . 

N ã o l e m o s m a i s d o q u e f a z e r f u n c -
c i o n a r a b a t e r i a e l e c t r i c a , a p o i a n d o o 
p o l o p o s i t i v o a o o r g ã o d a m e m o r i a . A s 
c e l l u l a s d o t e c i d o n e r v o s o r e c e b e r a o s 
c r e s p u s c u l o s d e b o m s e n s o , q u e s ã o m u i -
t o n a t u r a l m e n t e d i s t r i b u í d o s p e l a c i r c u -
l a ç ã o e m t o d o o c o r p o h u m a n o . G r a ç a s 
a e s t a b e l l a i n v e n ç ã o , a l o u c u r a , o i d i o -
t i s m o , a m a s s a p o l i t i c a , o f a n a t i s m o p u -
r i t a n o , d e s a p p a r e c e r a m q u a s i c o m p l e t a -
m e n t e d a n o s s a g l o r i o s a U n i ã o A m e r i c a -
n a . O s g r a n d e s h o m e n s d í s p e n s a m o l - o s 
v i v e n d o t o d o s d e b a i x o d o m e s m o t e c l o . 

O l h e i e m v o l t a d e m i m e p e l a p r i -
m e i r a v e z vi q u e a s r u a s e r a m c o b e r t a s 
c o m c é u s d e v i d r o , a l u m i a d o s e v e n t i -
l a d o s s c i e n t i l i c a r n e n t e . 

O s t r a n s e u n t e s n ã o t i n h a m p o i s n e -
c e s s i d a d e d e c h a p é u , e n a m u l t i d ã o , n ã o 
vi u m ú n i c o c a r e c a . 

O m e u r o s t o e x p r i m i u c e r t a m e n t e 
g r a n d e s u r p r e z a p o r q u e o m e u d o u t o r 
m e d i s s e d e r e p e n t e n u m t o m m u i t o s é -
r i o : 

— N f o d e v e v ê r t u d o a o m e s m o t e m -
p o , f a t i g a r - s e i á . A n t e s , é p r e c i s o t o -
m a r f o r ç a s . 

V o l t o u s e p a r a o a j u d a n t e . 
— J o h n . t r a g a o Soupograplie n . ° 1 4 . 

D i s p o z e r a m a m a c h i n a d e m a n e i r a a 
a c t u a r s o b r e a m i n h a r e g i ã o e j u ^ n s t r i c a , 
e s e n t i i m m e d i a t a m e n l e u m a s e n s a ç ã o 
a g r a d a v e l , c o m o s e t i v e s s e c o m i d o u m 
e x c e l l e n t e j a n t a r á f r a n c e z a . 

(Continua). 
Jehan Sondan. 

O l.° de maio 

E m Lisboa — A m a n i f e s t a ç ã o n a 
c a p i t a l c o n s i s t i a e s s e n c i a l m e n t e e m p r e s -
t a r h o m e n a g e m a o g l o r i o s o J o s é F o n t a n a , 
q u e t ã o s a l u t a r e s e x e m p l o s l e g o u d a s u a 
m e m o r i a a o s o p e r á r i o s . 

P a r a e s s a b e m c a b i d a m a n i f e s t a ç ã o 
a d h e r i r a m g r a n d e q u a n t i d a d e d e a s s o c i a -
ç õ e s q u e s e d i r i g i r a m a o c e m i t e r i o d o s 
P r a z e r e s , a c o m p a n h a d o s d e m u i t o s p o p u -
l a r e s . A m u l t i d ã o é c o m p u t a d a e m 1 0 : 0 0 0 
p e s s o a s . 

D i s c u r s a r a m o s s r s . C o n c e i ç ã o F e r -
n a n d e s e A z e d o G n e c c o , q u e e s b o ç a r a m 
s u c c i n t a m e n t e a s v i r t u d e s c i v i c a s d e J o s é 
F o n t a n a , i n e i t a n d o - o s á l u c t a . 

F o r a m d e p o s t a s m u i t a s c o r ô a s e r a -
m o s , s o b r e s a i n d o a s flores d a c a r r e t a d a 
Voz do Operário. 

A ' 1 h o r a d a t a r d e r e u n i u - s e u m c o -
m í c i o q u e a p p r o v o u u m a r e p r e s e n t a ç ã o 
a o g o v e r n o p e d i n d o a e g u a l d a d e d e h o -
r a s d e t r a b a l h o p a r a t o d o s o s o p e r á r i o s 
d o e s t a d o , d o s m u n i c í p i o s e d a s i n d u » -
t r i a s p a r t i c u l a r e s . 

F a l t a r a m v á r i o s o p e r á r i o s , p o n d o e m 
r e l e v o a j u s t i ç a d a s u a r e c l a m a ç ã o . 

A ' n o i t e r e a l i s a r a m - s e s e s s õ e s s o l e m -
n e s e m v a r i a s a s s o c i a ç õ e s o p e r a r i a s . 

V á r i o s p a r t i c u l a r e s e v a r i a s a s s o c i a -
ç õ e s d i s t r i b u í r a m b o d o s á s v i u v a s d e 
o p e r á r i o s p o b r e s . 

No Porto — N a S e r r a d o P i l a r 
r e a l i s o u - s e u m c o m í c i o q u e fo i p o u c o 
c o n c o r r i d o , p o r 3 : 0 0 0 p e s s o a s a p e n a s 
G r a n d e a p p a r a t o p o l i c i a l s e n d o a f i n a l 
t u d o f e i t o e m b o a o r d e m . 

Em Setúbal — H o u v e u m a s e s -
s ã o s o l e m n e , e m q u e f a l l o u a s r . a D . 
A n g e l i n a V i d a l , a c e r c a d a s r e i v i n d i c a -
ç õ e s d o 1 . ° d e m a i o , s e n d o m u i t o v i c l o -
r i a d a 

F o i l a m b e r a d i s t r i b u í d o u m m a n i f e s -
t o . E s t e v e d e p r e v e n ç ã o o r e g i m e n t o d e 
c a ç a d o r e s 1 . 

Em Almada — D u a s p h i l a r m o n i -
c a s t o c a r a m a a l v o r a d a , á s 5 d a m a n h ã . 
R e a l i s o u - s e u m c o m í c i o e m q u e d i s c u r -
s a r a m m u i t o s o p e r á r i o s . A' n o i t e i l l u m i -
n a ç õ e s . 

E m S i l v e s — I m p o n e n t e r e u n i ã o , 
a p p r o v a n d o u m a r e p r e s e n t a ç ã o . F i z e -
r a r a - s e r e p r e s e n t a r o s o p e r á r i o s d e F a r o . 

E m P e n i c h e — T a m b é m e m P e -
n i c h e s e f e s t e j o u o 1 . ° d e m a i o , h a v e n d o 
u m a p r o c i s s ã o c í v i c a a o c e m i t e r i o . 

Pelo estrangeiro:— Madrid, 2. 
— A s - m a n i f e s t a ç õ e s o p e r a r i a s t i v e r a m 
e r a g e r a l c a r a c t e r p a c i f i c o . B a r c e l o n a 
a p r e s e n t a v a o s e u a s p e c t o n o r m a l . S ó 
a l g u n s o p e r á r i o s fizeram a f e s t a , e s t a n d o 
f e c h a d a s a s f a b r i c a s . 

E m V i g o r e a l i s o u - s e u m c o m í c i o , f a -
z e n d o - s e e m s e g u i d a u m p e d i i o r i o a f a -
v o r d o s o p e r á r i o s p r e s o s . E m S e v i l h a 
n ã o h o u v e c o m í c i o n e m m a n i f e s t a ç õ e s . 
E m S a n t a n d e r a s s i s t i r a m m u i t a s m u l h e -
r e s a o c o m í c i o a l l i r e a l i s a d o . 

N a r e g i ã o m i n e i r a d e B i l b a u 3 0 0 
o p e r á r i o s t e n t a r a m i m p e d i r o u t r o s d e 
t r a b a l h a r , a c u d i n d o a g u a r d a c i v i l , a f i m 
d e e v i t a r c o a c ç õ e s . C o m o o s o p e r á r i o s 
r e s i s t i s s e m , a g u a r d a c i v i l f e z f o g o , f e -
r i n d o u m d ' e l l e s . 

Madrid, 1. — A c a b o u a g o r a s e m i n -
c i d e n t e a l g u m o c o m í c i o s o c i a l i s t a n o 
j a r d i m d o B u e n R e t i r o F o r a m p r o n u n -
c i a d o s v i o l e n t o s d i s c u r s o s c o n t r a a b u r -
g u e z i a , e l e r a m - s e a d h e s õ e s d o s s o c i a -
l i s t a s d o P a r i s , L o n d r e s , B e r l i n , M i l ã o e 
B u c h a r e s t . A c o n c o r r ê n c i a f o i n u m e -
r o s a . 

Paris, 1. — E m P a r i s , n o t e r m o e 
n a s p r o v í n c i a s , n ã o l e m o c c o r r i d o a t é 
a g o r a n e n h u m i n c i d e n t e . E m t o d o s o s 
c e n t r o s o p e r á r i o s , L i l l e , B o u b a i x , T o u r -
c o i n g , S a i n - E i i e n n e , C a r m a u x , D e c a z e -
v i l l e , M a r s e i l l e , M o n l l u ç o n , N a n t e s , 
A m i e n s , L y o n , e t c . , o d i a a n n u n c i a - s e 
t r a n q u i l l o . A l g u n s o p e r á r i o s g u a r d a m 

h o j e f e r i a d o , n o m e a d a m e n t e e m L y o n . 
A f o ' g a é q u a s i c o m p l e t a e m T o u l o n . 
T e l e g r a m m a s d e B r u x e l l a s , R o m a , V i e n -
n a ; B e r l i m e L o n d r e s d i z e m q u e e s t a s 
c a p i t a e s a p r e s e n t a m a s u a p h y s i o n o m i a 
h a b i t u a l , t r a b a l h a n d o a m a i o r p a i t e dos 
o p e r á r i o s . E m L o n d r e s h a v á r i o s c o m í -
c i o s . 

Paris, 1.—Foi p r e s o n a p r a ç a d e 
B e p u b l i c a o d e p u t a d o s o c i a l i s t a B a u d i n , 
p o r i n c i t a r o p o v o a f a z e r u m a g r a n d e 
m a n i f e s t a ç ã o . 

E m M a r s e l h a e R o u b a i x a s m u n i c i p a -
l i d a d e s , q u e s ã o s o c i a l i s t a s , r e c e b e r a m 
n u m e r o s a s d e l e g a ç õ e s d e o p e r á r i o s q u e 
l h e s f o r a m a p r e s e n t a r a s s u a s r e i v i n d i c a -
ç õ e s . 

Paris, 1.—Em P a r i s , n o t e r m o e 
n a s p r o v í n c i a s , n ã o t e m o c c o r r i d o a t é 
a g o r a n e n h u m i n c i d e n t e . E m l o d o s o s 
c e n t r o s o p e r á r i o s , L i l l e , R o u b a i x , T o u r -
c o i n g , S a i n t E t i e n n e , C a r m a u x , D e c a z e -
v í l l e , M a r s e i l l e , M o n t l u ç o n , N a n t e s , 
A m j e n s , L y o n , e t c . o d i a a n n u n c i a - s e 
t r a n q u i l l o . A l g u n s o p e r o r i o s g u a r d e m 
h o j e f e r i a d o , n o m e a d a m e n t e e m L y o n . A 
f o l g a é q u a s i c o m p l e t a e m T o u l o n - T c l e -
g r a m m a s d e B r u x e l l a s , R o m a , V i e n n a , 
B e r l i m e L o n d r e s d i z e m q u e e s t a s c a p i -
l a e s a p r e s e n t a m a s u a p h y s i o n o m i a h a -
b i t u a l , t r a b a l h a n d o a m a i o r p a r t e d o s 
o p e r á r i o s . E m L o n d r e s h a v á r i o s c o m í -
c i o s . 

Paris, 1. — F o i p r e s o n a p r a ç a d a 
R e p u b l i c a o d e p u t a d o s o c i a l i s t a B a u d i n , 
p o r i n c i t a r o p o v o a f a z e r u m a g r a n d e 
m a n i f e s t a ç ã o . 

E m M a r s e l h a e I t o u b a i x a s m u n i c i -
p a l i d a d e s q u e s ã o s o c i a l i s t a s , r e c e b e r a m 
n u m e r o s a s d e l e g a ç õ e s d e o p e r á r i o s q u e 
l h e s f o r a m a p r e s e n t a r a s s u a s r e i v i n d i -
c a ç õ e s . 

Londres, 1. — R e i n o u s o c e g o a b s o -
l u t o . N ã o h o u v e n e n h u m a m a n i f e s t a ç ã o 
r u i d o s a N a s p r o v í n c i a s r e b e n t a r a m a l g u -
m a s g r è v e s p a r c i a e s . 

Vienna, 1.—Realisou-se a m a n i f e s -
t a ç ã o o p e r a r i a n o P r a t e r . H o u v e f o l g a 
g e r a l , m a s s e m i n c i d e n t e s . 

Paris, 1. — T e m h a v i d o a l g u m a s d e -
s o r d e n s s e m i m p o r l a n c i a , e l í e c l u a n d o - s e 
d i v e ^ a s p r i s õ e s , n a s p r o x i m i d a d e s d a 
B o l s a d o T r a b a l h o . O d e p u t a d o s o c i a l i s t a 
B a u d i n foi s o l t o j á . A c a m a r a d o s d e p u -
t a d o s d i s c u t e s e m i n c i d e n t e o s p r o j e c t o s 
d a s u a o r d e m d o d i a . V a r i a s d e l e g a ç õ e s 
o p e r a r i a s c o m p o s t a s d e c i n c o p e s s o a s s ã o 
r e c e b i d a s n o P a l a c i o B o u r b o n e a p r e s e n -
t a m p e t i ç õ e s e m f a v o r d o d i a n o r m a l d e 
t r a b a l h o d e 8 h o r a s . 

Pillula dourada 

A s b a s e s p a r a o c o n t r a c t o d o c a m i -
n h o d e f e r r o Q u e l i m a n e C h i r e j á f o r a m 
r e m m e t t i d a s á p r o c u r a d o r i a g e r a l d a 
c o r o a , a c o m p a n h a d a s d e u m a s a c l a r a ç õ e s 
d o s r . m i n i s t r o d a m a r i n h a , c o n s i g n a d o 
d e s e j o d e q u e o c o n t r a c t o t e n h a o c a r a -
c t e r d e p r o v i s o r i o . 

M o é u m nariz.de cera, p a r a a p p l a -
c a r o s p r o t e s t o s q u e s e e s i ã o l a v r a n d o 
c o n t r a e s t e a c t o a n t i p a t r i ó t i c o e i m m o -
r a l d o r e f e r i d o s r . m i n i s t r o d a m a r i n h a . 
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a l c a n c e , p o i s , d e t o d a s a s i n l e l l i g e n c i á s . 

E s t ú d e m - s e a s q u e s t õ e s s o c i a e s q u e 
s ã o e s t a s a s q u e s t õ e s d a a c t u a l i d a d e , r e -
v e s t i d a s d ' u m i n t e r e s s e p a l p i t a n t e ; e 
a q u e l l e s q u e n ã o t e e m e d u c a ç ã o s c i e n t i -
f i c a , q u e l h e s p e r m i t i a o e s t u d o p r o f u n d o 
d a s l h e o r i a s s o c i a l i s t a s , e s t u d e m n e s t a s 
p e q u e n a s m o n o g r a p h i a s , q u e o s h a b i l i t a -
r ã o a c o m p r e h e n d e r , e m s y n l h e s e , a s 
q u e s t õ e s s o c i a e s . 

Nlal com Deus... 

P a r e c e q u e n ã o i rá p a r a a v a g a n o 
c o n s e l h o d ' e s t a d o o n o t á v e l patuleia, 
J o s é D i a s . E s t a v a g a s e r á p r e e n c h i d a 
p e l o s r . c o n d e d e F i c a l h o . 

Já n e m o p a ç o q u e r e s t a r i c a p r e n -
d a ! B e m s e d i z — mal com Deus por 
causa do Diabo, e t c . 

Notas d'exilio 

É o l i v r o q u e a c a b a d e p u b l i c a r o 
s i n e e r o d e m o c r a t a e e r u d i t o e s c r i p t o r , 
s r . J o s é d e S a m p a i o ( B r u n o ) . 

EM SURDINA 

Sua magestade el-rei en-
viou á Associação dos bom-
beiros voluntários uma rica 
caixa contendo duas ricas 
escovas. 

A prenda da magestade, 
tão fallada na cidade, 

- os coramentarios inflamma I 
Dizem que aquillo é piada, 
uma real brejeirada... 
que redunda em epigjamma f 

Quando el-rei nos visitou, 
quem na borga mais brilhou 
com ruídos patriotas... 
foi o Zé Povo da bomba 
que lhe deu vivas d'arromba 
puchando-lhe o lustro — ás botas I . . . 

El-rei, que aveza dinheiros, 
grato aos nossos bombeiros, 
quiz-lhe enviar esta offrenda : 
— Duas 'scovas numa caixa 1 . . . — 
Se junto não veiu a graxa 
p'ro anno manda — a commenda I 

PINTA-ROXA. 

A questão dos tabacos 

E n t r e o s r . F u s c h i n i m i n i s t r o d a f a -
z e n d a e u m d o s s e u s c o l l e g a s l a v r a 
g r a n d e d e s i n t e l l i g e n c i a , c o m r e l a ç ã o á 
q u e s t ã o d o s t a b a c o s , " e a f l i r m a - s e q u e 
e s t e f a c t o t r a r á u r a c o n f l i c t o s e r i o , m o s -
t r a n d o - s e a o p a i z , a t o d a a l u z , e s t a 
e n o r m e l a d r o e i r a . 

S e n ã o f o r p o s s i v e l a b a f a r e s t e c o n -
flicto d i z - s e q u e a q u e s t ã o d o s t a b a c o s 
p o d e r á f i g u r a r a o l a d o d o j á c e l e b r e Pa-
namá. 

V e r e m o s o q u e f a z o s r . F u s c h i n i . 

Urbino de Freitas 
A c e r c a d a i m p o r t a n t í s s i m a d i l i g e n c i a , 

q u e m u i t a l u z l a n ç a s o b r e o s c r i m e s a t -
t r i b u i d o s a U r b i n o d e F r e i t a s , c o n t a s e 
o s e g u i n t e : 

E ' o c a s o q u e o d e l e g a d o d a l . a 

v a r a s o u b e q u e e t i e g á r a d o B r a z i l , e e s -
t a v a e m A r c o s d e V a l - d e V e z , o s r . 
M a n o e l B e n t o d e B r i t o e C u n h a , q u e e r a 
t e s t e m u n h a i m p o r t a n t í s s i m a n o p r o c e s s o 
d e U r b i n o d e F r e i t a s . 

D i r i g i n d o s e l o g o á q u e l l a l o c a l i d a d e , 
e i n t e r r o g a d o o s r . C u n h a , d e c l a r o u o 
s e g u i n t e : 

T e n d o p a r t i d o d o P o r t o p a r a L i s b o a , 
c o m o li01 d e e m b a r c a r p a r a o B r a z i l , 
110 d i a 2 7 d e m a r ç o d e 1 8 9 0 , e i n d o e m 
c o m p a n h i a d e s u a e s p o s a e filhos, n a 
m e s m a c a r r u a g e m d e I . a c l a s s e e n c o n -
t r o u u m i n d i v i d u o d e b i g o d e , l u n e t a e s -
c u r a , c h a p é u c a r r e g a d o p a r a o s o l h o s e 
s o b r e t u d o c o m a g o l l a p a r a c i m a . 

E n t a b o l a r a m c o n v e r s a ç ã o , e o i n d i -
v i d u o d e c l a r o u c h a m a r - s e E d u a r d o d a 
M o t t a , e s e r l e n t e d a U n i v e r s i d a d e d e 
C o i m b r a . 

D i s s e m a i s l e v a r c o m s i g o u m a e u -
c o m m e n d a c o r a q u e u m a m i g o d e s e j a v a 
f a z e r u m a s u r p r e z a á f a m í l i a . 

E m E s t a r r e j a o u A v e i r o , o d e s c o n h e -
c i d o , d e p o i s d e e n c h e r a g u i a , p e d i u a o 
s r . C u n h a q u e s e e n c a r r e g a s s e d e s s a 
e x p e d i ç ã o , a o q u e e l l e a c c e d e u , r e c e -
b e n d o p o r i s s o 3 0 0 r é i s . 

P r o x i m o d e C o i m b r a , o c h a m a d o M o t -
ta d e s p e d i u s e d o s r . C u n h a , a g r a d e c e n d o 
a s u a a m a b i l i d a d e . 

O r a a e n c o m m e n d a e r a u m a c a i x a d e 
p a p e l ã o e m b r u l h a d o e m p a p e l g r o s s o , l a -
c r a d o a v e r m e l h o , e c o m o e n d e r e ç o 
p a r a D . B e r t a S a m p a i o , m o r a d o r a u a 
r u a d a s F l o r e s , P o r t o . 

C h e g a u d o a L i s b o a , o s r . C u n h a e x -
p e d i u a c a r t o n a g e m p e l o c o r r e i o , c o m o 
i h e f ô r a p e d i d o , e d e p o i s p a r t i r a p a r » o 
R i o d e J a n e i r o . S ó m a i s t a r d e é q u e 
s o u b e r a , p e l o s j o r n a e s , d o e n v e n e n a m e n -
to d a f a m í l i a S a m p a i o , c o n h e c e u d o e n -
t ã o q u e f ô r a c ú m p l i c e i n c o n s c i e n t e d o 
c r i m i n o s o , e f i c a n d o l o g o c o n v e n c i d o d e 
q u e o E d u a r d o M o t t a n ã o e r a o u t r o s e -
n ã o U r b i u o d e F r e i t a s . E n ã o d e r a l o g o 
c o n h e c i m e n t o d i s t o t u d o a j u - a i ç a , p o r 
u ã o p o d e r f a z e r u m a v i a g e m a P o r t u g a l 
e m t a l o c c a s i ã o . 

T o d a s e s t a s d e c l a r a ç õ e s f o r a m c o n -
f i r m a d a s p e l a e s p o s a d o s r . C u n h a , e d e -
p o i s p o r u m s e u c u n h a d o e p o r s e u s o -
g r o , q u e , q u a n d o d e l l e s e d e s p e d i r a m 
e m 1 8 9 0 , v i r a m o t a l d e s c o n h e c i d o u a 
c a r r u a g e m d e 1 a c l a s s e . 

E m v i s t a d ' i s t o , 110 s a h b a d o p e l a m a -
n h ã U r b i n o d e F r e i t a s , a c o m p a n h a d o p e l o 
d e l e g a d o , c o m m i s s a n o g e r a l e v á r i o s 
a g e n t e s d e p o l i c i a , foi a o s A r c o s , a f i m 
d e s e r a c a r e a d o c o m o s r . C u n h a , q u e 

i m m e d i a t a m e n t e o r e c o n h e c e u c o m o s e n -
d o o s e u c o m p a n h e i r o d e c a m i n h o d e 
f e r r o , e c o m o o p r o p r i o q u e l h e e n t r e . 
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g o u a c a i x a d a s a m ê n d o a s p a r a e x p e d i r 
d e L i s b o a p a r a o P o r t o . 

U r b i n o d e F r e i t a s , e s s e , v i s i v e l m e n -
t e p e r t u r b a d o , p r o f e r i u a l g u m a s p a l a v r a » 
c o m o p a r a s e j u s t i f i c a r . M a s o s r . C u -
n h a i n s i s t i u no q u e a l l e g a v a . S u a e s p o -
sa e g u a l m e n t e r e c o n h e c e u o c r i m i n o s o . 

T e l e g r a m m a s d e d o m i n g o á n o i t e d i z e m 
q u e U r b i n o d e F r e i t a s , d e p o i s d e j a n t a r 
n ó s A r c o s , p e r n o i t o u no h o t e l da B o a 
V i s t a , e m B r a g a , g u a r d a d o p o r d o i s 
g u a r d a s c i v i s p o r t u e n s e s . D o r m i u s o c e -
g a d a m e n t e , s e n d o a c o r d a d o á s 3 e m e i a 
d a m a n h ã p a r a s e g u i r p a r a o P o r t o , o n d e 
c h e g o u a c o m p a n h a d o p e l o c o r a m i s s a r i o 
g e r a l , d e l e g a d o P e s t a n a d a S i l v a e v á -
r i o s p o l i c i a s . 

U r b i n o d e F r e i t a s d u r a n t e o c a m i -
n h o c o n s e r v o u o m a i o r s a n g u e f r i o . 

E r a m 9 h o r a s d a m a n h ã d e d o m i n g o 
q u a n d o c h e g o u ao P o r t o , s e n d o e s p e r a -
d a á p o r t a da c a d e i a p o r m u i t a g e n t e . 

A o m e i o d i a , U r b i n o d e F r e i t a s r e a -
l i sou u m a c o n f e r e n c i a c o m o s e u a d v o -
g a d o d r . A l e x a n d r e B r a g a , c o n f e r e n c i a 
q u e d u r o u c e r c a d e h o r a e m e i a . 

O a u t o d a s p r i m e i r a s d e c l a r a ç õ e s d o 
s r . B r i t o e C u n h a , f e i t o p e l o t a b e l l í ã o , 
t e n d o s e r v i d o d e t e s t e m u n h a s o p r e s i -
d e n t e da c a m a r a , p a r o c h o , e t c . , v a e s e r 
e n v i a d o a o d e l e g a d o d a c o m a r c a d e A r -
c o s p a r a e l l e e n v i a r o m e s m o a u t o d e v i -
d a m e n t e l e g a l i s a d o p a r a o P o r t o a fim 
d e s e r j u n t o ao p r o c e s s o . 

P a r e c e q u e o e m p r e g a d o d o c o r r e i o 
d e L i s b o a q u e d e s p a c h o u a c a i x a d e 
a m ê n d o a s e q u e d i s s e a o j u i z d o p r o c e s -
so c o n h e c e r o i n d i v i d u o q u e a l e v a r a a 
d e s p a c h a r , v a e s e r c o n d u z i d o a o s A r c o s , 
a fim s e r a c a r e a d o c o m o s r . B r i t o e C u -
n h a . 

O d i to e m p r e g a d o a n d o u a c o m p a -
n h a d o do c h e f e L o p e s , p o r o c c a s i ã o d o 
s u m m a r i o , p r o c u r a n d o e s s e i n d i v i d u o e m 
L i s b o a e P o r t o . 

A a u c t o r i d a d e j u d i c i a l q u i z s a b e r t a m -
b é m s e no c o r r e i o d e C o i m b r a e x i s t e ou 
a l g u é m s e l e m b r a t e r alli h a v i d o u m a 
c a r t a p a r a E d u a r d o M o t t a , q u e d e v i a 
c o n t e r , s e g u n d o a s d e c l a r a ç õ e s d o s r . 
B r i t o e C u n h a , a s q u a t r o e s t a m p i l h a s d e 
2 5 r é i s , e x c e s s o da q u a n t i a q u e lhe f ô r a 
e n t r e g u e p a r a d e s p a c h o da c a i x a d a s 
a m ê n d o a s . C o m o a q u i n ã o p o d e r a m i n f o r -
m a r , a v e r i g u a m e m L i s b o a . 

C o m o s e v ê , o p r o c e s s o d e U r b i n o 
d e F r e i t a s v a e p r o v o c a r n o v o s i n c i d e n -
t e s , e a o p i n i ã o p u b l i c a j u l g a o e n v e n e -
n a d o r a b s o l u t a m e n t e p e r d i d o . 

O a s s u m p t o d o d i a s ã o a s i m p o r t a n t e s 
d e c l a r a ç õ e s d o s r . B r i t o e C u n h a . 

A S S U M P T O S L O C A E S 

Hygieiíe publica 

E ' d e t e s t á v e l o e s t a d o d e i m m u n d i -
c i e e m q u e se c o n s e r v a m a l g u m a s r u a s 
d a b a i x a , o n d e a v a s s o u r a m u n i c i p a l m a l 
t o c a , e o n d e s e faz d e p o s i t o d e t o d a a 
q u a l i d a d e d e d e s p e j o s , o b r i g a n d o o t r a n -
s e u n t e a g r a n d e s e s l o r ç o s p a r a c o n t e r 
o s v o m i t o s q u e lhe p r o d u z o c h e i r o 
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O leão em correrias 

F e i t a a s u a o b s e r v a ç ã o , T a l o r m i a s -
s e g u r o u - s e d e q u e a p a r l e s u p e r i o r d o 
j a r d i m c o n f i n a v a c o m o c a m i n h o p u b l i c o , 
d o q u a l e s t a v a s e p a r a d o a p e n a s p o r u m 
m u r o , q u e os a n n o s , os t r a n s e u n t e s e a 
q u e d a d a s a g u a s t i n h a m e s b u r a c a d o e 
q u a s i d e m o l i d o . 

T o r n o u a e n t r a r n o n j m p h e t i p a r a 
a b i e s p e r a r S a n t a - S c a l a e t o m o u u n s a r e s 
d e b o t â n i c o , q u e e s t u d a a l g u m a f a m í l i a 
d e flores. 

V e i o u m c r e a d o a n n u n c i a r q u e o 
p r í n c i p e r e c e b i a T a l o r m i n o s s e u s a p o s e n -
t o s ; e , c a m i n h a n d o a d e a n t e , i n d i c o u a 
e s c a d a p o r o n d e h a v i a d e s u b i r o v i s i t a n t e . 

S a n t a - S c a l a , ao r e c e b e r T a l o r m i , n ã o 
t r a z i a j á o v e s t u á r i o c o m q u e s e t i n h a 
a p r e s e n t a d o a b o r d o . E r a o e c c l e s i a s t i c o 
e m todo o r i g o r d a s v e s t e s s a c e r d o t a e s : 
— a m o d e s t a s o t a i n a d a s a r j a p r e t a c o m 
o c i n t o n e g l i g e n t e n s e n t e a t a d o ao l a d o ; 
vo l ta e c a b e ç ã o ; l a r g o s s a p a t o s com fi-
v e l l a s ; c u m p r i m e n t o u T a l o r m i , e , o f f e r e -

n a u s e a b u n d o q u e s a b e m d ' a q u e l l a s n ion-
t u r e i r a s . 

A p o l i c i a c o n t i n u a i n d i f f e r e n t e ; p a s -
s a , c h e i r a , e n ã o s e i n c o n i m o d a a d a r 
p r o v i d e n c i a s , c o n s e n t i n d o q u e a s g a I l i -
n h o s s e r e p a s t e m p o r e s s a s r u a s e h e c -
c o s , c o m o se is to fô r a u m a a l d e o l a . 

Da p a r t e d a c a m a r a e d o v e r e a d o r 
do p e l o u r o r e s p e c t i v o a m e s m a i n é r c i a . 
N a d a m a i s faè i l do q u e r e g a r e s s a s r u a * 
e b e c c o s , r e m o v e r t o d a e s s a s u j i d a d e 
q u e e s t á p r e j u d i c a n d o a s a ú d e d o s s e u s 
h a b i t a n t e s , m a s por is«o q u e é fáci l s e d e i -
xa á r e v e l i a e s t e p e q u e n o t r a b a l h o q u e 
r e d u n d a r i a e m b e n e f i c i o da s a ú d e . 

N u n c a e m C o i m b r a e s t e v e t ã o d e s -
p r e z a d a a l i m p e z a d a s r u a s , n e m n u n c a 
c h e g o u a tal d e s l e i x o a i n d i f f e r e n ç a da p o -
licia p e l o q u e p r e s e n c e i a a t o d o o p a s -
t o : h a b i t a n t e s p o u c o e s c r u p u l o s o s f a z e r e m 
d a s r u a s ' d e p o s i t o d e i m m u n d i c i e s d e 
toda a c a s t a I 

A q u a d r a e m q u e v a m o s a e n t r a r é 
p e r i g o s a e a n ã o s e t o m a r e m q u a e s q u e r 
p r o v i d e n c i a s , n a d a a d m i r a q u e a s a ú d e 
p u b l i c a s e j a a s s a l t a d a p o r q u a l q u e r e p i -
d e m i a d e r e s u l t a d o s f u n e s t í s s i m o s . 

E ' p r e c i s o a t t e n d e r a e s s e a s s u m p t o 
d e i m p o r t a n c i a e d e u r g ê n c i a . 

Audieucias gerne» 

P r i n c i p i a r a m na s e x t a f e i r a a s a u d i ê n -
c i a s g e r a e s , s e n d o j u l g a d o s o s s e g u i n t e s 
r e u s : 

28 de abril — F r a n c i s c o d e M a t t o s 
— H e r m e n e g i l d o d e M a t t o s — R o s a r i a 
d e J e s u s — A s c a n i o P e r e i r a M a c h a d o — 
e A n t o n i o S , imões M o t t a , a c c u s a d o s d e 
c r i m e d e f u r t o . D e f e z a o l l i c i o s a s r s . d r s . 
C u n h a L e i l ã o e G a s p a r d e M a t t o s . 

2 de maio—José A n t o n i o d o s S a n t o s 
— J o s é F e r r e i r a — A n t o n i o F e r r e i r a — 
C a e t a n o S i m õ e s — e L u i z A n t o n i o D i n i z 
d e C a r v a l h o , a c c u s a d o s d e s u b t r a c ç ã o 
f r a u d u l e n t a . D e l e z a s r s . d r s . V ie i r a e 
G a s p a r d e M a t t o s . 

R e s u l t a d o : — O p r i m e i r o r e u c o n d e -
m n a d o a d o i s a n n o s d e p r i s ã o ; s e g u n d o 
e t e r c e i r o a 6 m e z e s ; q u a r t o e q u i n t o , 
a b - o l v i d o s . 

Hoje, 5 — B e n e d i c t a M a r i a d e J e -
s u s da S i l v a — e J o s é A u g u s t o , c r i m e d e 
p r e j u r i o . D e f e z a s r . d r . S o u s a B a s t o s . 

Destacamento de cavailaria 
Foi r e t i r a d o d ' e s l a c i d a d e o d e s t a c a 

m e n t o d e c a v a l l a r i a 1 0 , r e g r e s s a n d o a o 
q u a r t e l , e m A v e i r o . 

E s t a t r a n s f e r e n c i a d o d e s t a c a m e n t o 
o b e d e c e á s o r d e n s u l t i m a m e n t e d a d a s 
p e l o s r . m i n i s t i o d a g u e r r a , q u e só c o n 
s e n t e s e j a m m a n d a d o s d e s t a c a m e n t o s 
p a r a l o c a l i d a d e s o n d e s e j a p r e c i s o m a n -
t e r a o r d e m . 

Aoa interssados 
C o m e ç o u na s e g u n d a - f e i r a , na r e p a r -

t j ç ã o c o m p e t e n t e , o a t i l a m e n t o d e p e s o s 
e m e d i d a s , q u e d e v e r a t e r m i n a r n o d i a 
3 1 . 

• A' Ordem» 

Com e s t e t i t u l o r e c e b e m o s u m a r t i g o 
d o s r . A . J . S a c a d u r a , q u e p e l o a d i a n -
t a d o d a h o r a e pe la f a l t a d e e s p a ç o só 
p o d e m o s p u b l i c a r e m o p r o x i m o n u m e r o . 

Theatro D. Luiz 

C o n s i a - n o s q u e a d i r e c ç ã o d ' e s t e 
t h e a t r o , c o a d j u v a d a p o r u m g r u p o d e 
i n d i v í d u o s d ' e s t a c i d a d e , p r o m o v e a 
a s s i g n a t u r a p a r a a c o n s t i t u i ç ã o d ' u m a 
e m p r e z a q u e s e p r o p o n h a a r e c o n s t r u i r 
no m e s m o loca l u m t h e a t r o m o d e r n o , d e 
c o n s t r u c ç ã o l i g e i r a e d e m a i o r e s d i m e n -
sões. 

P a r a e s t e f i m , d i z e m - n o s , v ã o s e r 
a d q u i r i d o s o s p r é d i o s c o n f i n a n t e s , o 
q u e d a r á s u f i c i e n t e e s p a ç o p a r a u m a a m -
pla c a s a d e e s p e c t á c u l o s , e m c u j a c o n s -
t r u c ç ã o i n t e r n a s e r á e m p r e g u e o f e r r o . 

O x a l á vá p o r d i a n t e e s l a i de i a e q u e 
o s i n i c i a d o r e s c o n s i g a m o b t e r o n u m e r o 
d e a c c i o n i s t a s p r e c i s o s p a r a q u e C o i m b r a 
s e j a d o t a d a c o m m a i s e s l e m e l h o r a m e n t o . 

S a b e m o s q u e a n o v a e m p r e z a d e -
s e j a u m a c o n s t r u c ç ã o s o l i d a , e l e g a n t e , 
e q u e f a c u l t e a o p u b l i c o b o a s c o m m o d i -
d a d e s , e p a r e c e - n o s q u e l h e s e r á f ác i l 
o b t e r t u d o i s to p o r u m a q u a n t i a r e l a t i v a -
m e n t e i n f e r i o r s e á d i r e c ç ã o d o s t r a b a -
l h o s p r e s i d i r b o m s e n s o e e c o n o m i a . 

Octávio Lucas 

E s l a e s p e r a n ç o s a c r e a n ç a filho d o n o s s o 
b o m a m i g o , s r . J o s é A n l o n i o L u c a s , 
a c a b a d e s e r l a p p r o v a d o no e x a m e d e 
i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a . 

R e g o s i j a - n o s e s t e f a c t o e p o r i s s o e n -
v i a m o s nos p a e s d o e x a m i n a n d o s i n c e r o s 
p a r a b é n s . 

Beneficio 

E n o s a b b a d o q u e s e r e a l i s a n o t h e a -
t r o D . L u i z , a r e c i t a d e b e n e f i c i o p a r a 
o c a m a r o t e i r o d ' e s t e t h e a t r o s r . A d r i a n o 
M o n t e i r o d e C a r v a l h o . 

O p r o g r a m m a é a t t r a h e n t e e v a r i a -
d o , r e p r e s e n t a n d o - s e a s c o m e d i a s : A fa-
milia Beserra, O tio Torquato, e Apanhei 
as Ires libras; e a s c a n ç o n e t a s c ó m i c a s : 
Os Milagres, p e l o s y m p a t h i c o J u l i o L o -
p e s , o p e q u e n i n o a c t o r d e 9 a n n o s ; e 
O pisca-pisca. 

N a r e c i t a t o m a m p a r t e a l g u n s a c a d é -
m i c o s e o n o s s o a m i g o F r a n c i s c o L u c a s . 
A s a c t r i z e s s ã o d o P o r t o : D . B e l m i r a 
S a u g u i n e t t i e D . C a r l o t a V e l l o s o . 

Commissão distríctal de esta-
tiatiea 

C o m o s a h i u i n c o m p l e t a a l i s t a d o s 
m e m b r o s d ' e s t a c o m m i s s ã o , p u b l i c a m o l - a 
n o v a m e n t e : 

D r . A u t o n i o N e v e s O l i v e i r a e S o u s a , 
g o v e r n a d o r c iv i l , presidente; A n t o n i o F r a n -
co F r a z ã o , d i r e c t o r d a s o b r a s p u b l i c a s ; 
A r t h u r E r n e s t o d a S i l v a L e i t ã o , a g r o n o -
m o ; J o a q u i m A u g u s t o R o d r i g u e s , v e t e r i -
n á r i o ; J o ã o A n t o n i o d a C u n h a , v e r e a d o r 
da c a m a r a m u n i c i p a l ; B a c h a r e l A u g u s t o 
E d u a r d o F e r r e i r a B a r b o s a ; A n t o n i o R o -
d r i g u e s P i n t o ; e J o ã o T e i x e i r a S o a r e s 
d e B r i t o , vogues; b a c h a r e l A r t h u r E d u a r -
d o M a n s o P r e t o , o f f ic ia l d o g o v e r n o c i v i l , 
secretario. 

Kermesse 

P r o m e l t e s e r u m a f e s t a r u i d o s a , a t t r a -
h e n t e e c o n c o r r i d a A Kermesse-Exposição, 
p r o m o v i d a p e l a A s s o c i a ç ã o H u m a n i t a r i a 

p u r a c a r d i n a l í c i a , c o n c e d i d a a a l g u n s d o s 
m e u s a n t e p a s s a d o s , é p a r a u s a r da m i n h a 
i n f l u e n c i a no i n t e r e s s e d o s d e s g r a ç a d o s , 
d o s a f f l i c tos e d o s p r o s c r i p t o » . A p u r p u r a 
n ã o h o n r a ; é n e c e s s á r i o b o n r a l - a . 

— S ã o n o b r e s e s s a s p a l a v r a s . . . 
Q u e m s a b e ? T a l v e z e u u m d ia o i m i t e , 
M o n s e n h o r S a n t a - S c a l a , r e s p o n d e u T a -
l o r m i c o m u m t o m e u m a r d e a d m i r a v e l 
c o m p o s i ç ã o t h e a t r a l . E q u e h a v e r i a a h i 
d e e x t r a o r d i n á r i o ? 

T e n h o u m t io e m P a l e r m a n a s c o n -
g r e g a ç õ e s r e l i g i o s a s e um p r i m o a u d i t o r 
d a R o t a . . . d o i s s a n t o s p r e l a d o s . O 
m u n r l o é t r i s t e , m u i t o p r i n c i p a l m e n t e 
o m u n d o d i p l o m á t i c o no m e i o d o q u a l 
e u v i v o . 

Q u a n t o v e z e s d e p o i s d a u m a d ' e s s a s 
d e c e p ç õ e s I ã o f r e q u e n t e s na d i p l o m a c i a , 
t e n h o d i t o : R e f u g i e m o - n o s na m o n t a n h a 
e d e i x e m o s a c i d a d e a o s h o m e n s , c o m 
a s s u a s a s t ú c i a s , a s s u a s d e s c o n f i a n ç a s , 
a s s u a s f a l s a s a l e g r i a s e c o m a s s u a s 
d o r e s v e r d a d e i r a s ! 

M a s o s l a ç o s da c a r n e s ã o m u i t o 
( o r l e s ; h e s i t o , vac i l lo e o d i o a m i n h a 
t r a n s f o r m a ç ã o . . . A d e u s , M o n s e n h o r , r o -
g o - l h e q u e faça os m e u s c u m p r i m e n t o s 
á s e n h o r a V a n - R i t t e r . N a t e r r a ou n o 
c e u ha d e h a v e r u m m u n lo m e l h o r , o n d e 
n o s t o r n a r e m o s a v e r . 

T a l o r m i d e s c e u a e s c a d a c o m g r a v i -
d a d e , c o r t e j o u u m c r e a d o q u e l h e a b r i u 
a p o r t a e q u a n d o e s t e s e f e c h o u , s u b i u 
cora u m p a s s o a p r e s s a d o o c a m i n h o d e -

s e r t o q u e c o n d u z a o m u r o s u p e r i o r d o 
j a r d i m . Ahi t o m o u os a r e s d e uin e n g e -
n h e i r o q u e p r o j e c t a a a b e r l u r a d e u m a 
t r i n c h e i r a d e a n t e d e u m a p r a ç a f o r t e e 
p a r e c i a s a t i s f e i t o c o m a s u a i n s p e c ç ã o . 

X 

A «Norma» no theatro de 
Oarlo-Felioe 

G r a ç a s á s c o m r a u u i c a ç õ e s c l a n d e s t i -
n a s e s t a b e l e c i d a s e n t r e a s c a s a s n o b r e s 
ou b a r g u e z a s p e l a s c r e a d a s i n d i s c r e t a s , 
t i n h a c h e g a d o a o p a l a c i o d e S a n t a - S e a l a 
a no l i c i a d o f e r i m e n t o d e P a u l o G r e a n t . 
D i z i a s e a l é q u e a p o n t a d a e s p a d a l i n h a 
s i d o e n v e n e n a d a p o r u m a d v e r s a r i o d e s -
l ea l . T o d o o r e s t o d i h i s t o r i a e r a c o n f o r -
m e c o m o s b o a t o s q u e c o r r i a m n o p u -
b l i c o , q u e c o n s i d e r a v a e s t e d u e l l o c o m o 
u m a r e p a r a ç ã o á h o n r a d a s e n h o r a V a n -
R i i t e r . O q u e o m u n d o d i z é s e m p r e c a -
r a c t e r i s a d o po r e s t a m i s t u r a d á v e r d a d e 
c o m a m e n t i r a . 

A d o e n ç a d e P a u l o G r é a n t i n t r o d u z 
n e s t e p e r í o d o da t u s s a h i s t o r i a u m l o n g o 
e n t r e m e z . T a l o r m i fez d u a s v i s i t a s e villa 
di N e g r o , o u d e foi r e c e b i d o f r i a m e n t e , n ã o 
l h e f a l l a n d o n i n g u é m no d u e l l o d e P a u l o 
G r é a n t . 

Impresso na T/pojfapl i l» 
Operaria — Largo da Freiria n.* 
l i , proximo á rua dos SapaHiaos, —• 

C O I M B R A . 

c e n d o - l h e u m a c a d e i r a , a s s e n t o u s e a o 
s e u l a d o . 

— M o u s e n h o r , d i s s e T a l o r m i c o m 
m o d o s r e s p e i t o s o s , n ã o q u i z d e i x a r 
a c a b a r e s t e d i a s e m a p r e s e n t a r a s 
h o m e n a g e n s a o h o n r a d o i r m ã o d a s e n h o r a 
V a n - R j t t e r , ao i l l u - t r e a u s e u l e c u j o n o m e 
e c u j o e l o g i o e s t a v a m e m t o d a s a s b o c c a s 
na f e s t a d e h o n l e m . 

— E ' m i n h a i r m ã q u e m s e l i s o n g e a r á 
c o m e s t a v i s i t a , r e s p o n d e u S a n t a - S c a l a ; 
q u a n t o a m i m , d e s d e h o u t e m s o u i a d i f -
l e r e n t e ou e s t r a n h o a o s d e v e r e s d o m u n -
do ; m a s , o u v i n d o p r o n u n c i a r o s e u n o m e , 
s r . c o n d e , a p r e s e i - m e a r e c e b e i o , p o r q u e 
só n o s p o d e r e m o s t o r n a r a e n c o n t r a r 
p a s s a d o m u i t o t e m p o . Vou r e c e b e r o r d e n s 
d e d i á c o n o ; e s t a r e i a u s e n t e no c o n v e n t o 
dos d o m i n i c o s d u r a n l e q u i n z e d i a s , q u e 
c o m e ç a m á m a n l i ã , d e p o i s vou p a r a R o m a , 
o n d e l e n c i o n o c o n c l u i r o m e u t e r c e i r o a n n o 
l h e o l o g i c o n o s e m i n á r i o do V a t i c a n o . O 
c a s a m e n t o d e m i n h a i r m ã q u e b r a t o d o s 
o s l aços , q u e m e p r e n d i a m a o m u u d o : 
a g o r a v o u - m e d e d i c a r i n l e i r a m e n t e a .cuir i* 
p r i r o s d e v e r e s do m e u e s t a d o . 

— l i ' f e l i z , M o n s e n h o r , d i s s e T a l o r -
mi e m t o m d e c o n v i c ç ã o , po r t e r e p o d e r 
s e g u i r u m a t ão s a n t a v o c a ç ã o . O m u n d o 
é b e m t r i s t e , é u m p e r i g o s o m a r : n ó s 
n a v e g a m o s a i n d a e o u t r o s , c o m o M o n -
s e n h o r , j á e n t r a r a m no p o r t o . C a d a d i a 
t r a z c o m s i g o u m a nova d ô r . . . E s t a 
m a n h ã s a í m o s d u m a f e s t a e e s t a t a r d e 
s o u b e m o s q u e t i n h a c o r r i d o s a n g u e . . . 

q u e u m d u e l l o t e r r í v e l . . . M o n s e n h o r 
d e r c e r l o c o n h e c e m e l h o r d o q u e e u o 
q u e a e s t e r e s p e i t o s e p a s s o u . . . 

— S i r a . T i v e n o t i c i a d ' e s s e d u e l l o 
p o r ura c r e a d o d o m a r q u e z di N e g r o . 
T e m r a z ã o , c o n d e d e T a l o r m i , t o d a s a s 
a l e g r i a s do m u n d o s ã o e m b r e v e e n v e -
n e n a d a s . F e l i z d e q u e m s e r e t i r a p a r a 
o s e i o d e D e u s . 

— Q u e d u e l l o t e r r í v e l , c o n t i n u o u 
T a l o r m i , b a t e n d o c o m a s m S b s u m a n a 
o u t r a , e d i z - s e q u e n ã o s e p o d e s a b e r o 
m o v e d o f e r i d o I 

— S a b e - s e m u i l o b e m . 
— A h ! S a b e - s e ? ! d i s s e T a l o r m i n e -

g l i g e n t e m e n t e . 
— S e m d u v i d a ; m a s é s e g r e d o p a r a 

t o d o m u n d o , e x c e p t u a n d o a rainha f a m í -
l i a , e m q u a n t o o n e g o c i o e s t i v e r s e n d o 
t r a t a d o p e l a p o l i c i a . 

— M u i t o b e m : i s so é m u i t o p r u d e n -
t e . . . A l i u a l - q u e i m p o r t a o n o m e ? l i ' 
á d e s g r a ç a q u e d e v e m a s a t t e n d e r . . . 
U m a f e s l a t ã o s u m p t u o s a ! . . . 

D e p o i s , o c o n d e d e T a l o r m i , l e v a n -
t a n d o o s o l h o s , c o n t i n u o u : 

— O s e n h o r S a r i t a - S o a U tmnni o 
m e l h o r p a r t i d o . Na I t a l i a é p r e c i s o p e r -
t e n c e r ao a l i o c l e r o ' p a r a t e r c r e d i t o e 
c o n s i d e r a ç ã o . 

— S e n h o r c o n d e , d i s s e S a n t a - S c a l a , 
a c o n s i d e r a ç ã o e o c r e d i t o são apenas 
v ã s p o m p a s do mundo; que coniludo é 
n e c e s s á r i o a d q u i r i r p a r a f a z e r o b e m e 
s e r v i r o p r o x i m o . S e ambiciono a pur-

d o s B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s , q u e , e m b e -
n e f i c i o d o s e u c o f r e , ha d e r e a l i s a r s e no 
c o r r e n t e m e z d e m a i o , nn q u i n t a d e 
S a n t a C r u z . 

O s d o i s p a v i l h õ e s p a r a a s p r e n d a s e 
p a r a a e x p o s i ç ã o d o s p r o d u c t o s i n d u s -
t i i a e s - â o d e g r a n d e e f f e i t o ; o d e s e n h o é 
d o h á b i l a r t i s t a , s r J o ã o A u g u s t o M a c h a d o , 
a q u e m foi i n c u m b i d a a d i r e c ç ã o d a s r e s -
p e c t i v a s c o n s l r u c ç õ e s . 

E ' e l e v a d o o n u m e r o d e p r e n d a s o f fe -
r e c i d a s , e m u i t a s f d ' i ' l l a - d e va lo r . P a r a 
q u e s e p o s s a m a r c a r o dia da i n a u g u r a -
ç ã o d e t ão m a g n í f i c o s f e s t e j o s , l o r n a - s e 
i n d i s p e n s á v e l q u e a s p r e n d a s s e j a m e n -
t r e g u e s com u r g ê n c i a . 

C o n t a - s e e g ( i a l m « n t e q u e a p e q u e n a 
e x p o s i ç ã o ha d e s e r s u p e r i o r a o q u e s e 
e s p e r a ; p o r q u e a l g u n s c o m m e r c i a n t e s e 
m u i t o s i n d u s t r i a e s se p r e p a r a m p a r a a p r e -
s e n t a r nlli os s e u s a r t e f a c t o s . 

É, d e c r e r q u e a p r ó x i m a Kermesse-
Exposição s e j a e m t u d o s u p e r i o r á d e 
1 8 8 9 , e q u e o p u b l i c o c o n t r i b u a c o m a 
s u a c o o p e r a ç ã o e m b e n e f i c i o d ' u m a i n s -
t i t u i ç ã o s y m p a t b i c a á q u a l a c i d a d e d e v e 
i n c o n t e s t a v e l m e n t e b o n s s e r v i ç o s . 

As p r e n d a s d e v e m s e r d e s d e j á e n -
t r e g u e s p a r a f a c i l m e n t e s e d e s i g n a r e m o s 
d i a s e m q u e a fe? ta d e v e r á e f f e c t u a r - s e . 

Tourada 

E ' n o d o m i n g o , q u e s e r e a l i s a r á no 
C o l y s e u C o n i m b r i c e n c e a t o u r a d a e m b e -
n e f i c i o d o ex a c t o r H e n r i q u e P r a t a . 

A ' p r a ç a f o r a m f e i t a s a s o b r a s i n d i -
c a d a s e p o r e s t e m o t i v o a a u c t o r i d a d e j á 
c o n c e d e u a r e s p e c t i v a l i c e n ç a . 

Apontamentos de carteira 

P a s s a h o j e o a n n i v e r s a r i o d o n o s s o 
p a t r í c i o , s r . J o a q u i m A u g u s l o P r e c e s 
D i n i z , c o n c e i t u a d o e b e m q u i s t o p r o p r i e -
t á r i o d e s t a c i d a d o . 

C o m p l e t a 7 0 a n n o s pe lo q u e l h e d i -
r i g i m o s a s n o s s a s s i n c e r a s f e l i c i t a ç õ e s . 

* E s t á n e s t a c i d a d e o n o s s o a m i g o 
s r . F r u c t u o s o S a n t a r i n o . 

Movimento eomniereial 

A g i o — P r e m i o d a s l i b r a s : 9 0 0 rs 
o u r o n a c i o n a l , 1 7 ; 

P r a t a já n ã o t e m a g i o . 
* 

Generos — N e s t a c i d a d e r e g u l a m 
p e l o s s e g u i n t e s p r e ç o s o s g e n e r o s a b a i x o 
i n d i c a d o s : 

T r i g o d e C e l o r i c o g r a ú d o 5 6 0 — D i t o 
t r e m e z 5 6 0 — M i l h o b r a n c o 3 2 0 — D i t o 
a m a r e l l o 3 3 0 — F e i j ã o v e r m e l h o 5 2 0 — 
D i t o b r a n c o 4 2 0 — D i t o r a j a d o 3 2 0 — 
D i t o f r a d e 4 1 0 — C e n t e i o 4 4 0 — C e v a d a 
2 4 0 — G r ã o d e b i c o g r a ú d o 7 0 0 — Di to 
m e u d o 6 5 0 — F a v a s 4 2 0 — T r e m o ç o s 2 8 0 . 

A z e i t e a 1 $ 6 1 0 . 

A GRANEL 

T r a b a l h a a c t i v a m e n t e a c o m m i s s ã o 
o r g a n i s a d a a f i ra d e f o m e n t a r o c o m m e r c i o 
d o s n o s s o s v i n h o s e a z e i t e s . S ã o i m p o r -
t a n t e s o s e s c l a r e c i m e n t o s q u e t e m o b t i d o 
p o r i n t e r v e n ç ã o d o s c o n s o l e s . 

* * # D e i x o u d e e x i s t i r e m u m a 
a l d e o l a do c o n c e l h o d e F a m a l i c ã o , u m a 
m u l h e r q u e c o n t a v a 1 2 0 a n n o s . 

* * * N o d e p o s i l o d e s u l f u r e t o d e 
c a i b o n i o d e O l i v e i r a do H o s p i t a l v e n d e -
r a m se no m e z d e m a r ç o u l t i m o a d i v e r -
so» v i t i l c u t o r e s p a r a o t r a t a m e n t o d a s 
s u a s v i n h a s , 4 : 8 7 0 k i l o g r a m m a s d ' a q u e l l e 
i n s e c t i c i d a . 

* * * S ã o o r ç a d a s e m p e r t o d e 
1 9 0 c o n t o s a s e c o n o m i a s r e a l i s a d a s p e l o 
m i n i s t é r i o d a s o b r a s p u b l i c a s n a c o n s -
t r u c ç ã o d e n o v o s l a n ç o s d e e s t r a d a s . 

* * * T o d o s os e m p r e g a d o s t e l e -
g r a p h o - p o s t a e s p o d e r ã o v i a j a r e m q u a e s -
q u e r d a s l i n h a s f e r r e a s c o m o b ó n u s d e 
5 0 p o r c e n t o . 

* * * V e l h a u s a n ç a : 
N o p r o x i m o m e z d e m a i o os h a b i t a n -

t e s d e Vil la N o v a d e F o z c o a , s ã o o b r i -
g a d o s a e n t r e g a r e m á c a m a r a m u n i c i p a l 
1 k i !o d e l a g a r t a s d a s a m e n d o e i r a s . 

CONVITE 
A Associação Humanitaria dos Bom-

beiros Voluntários de Coimbra, c o n f i a 
e m q u e o s e u p e d i d o d e p r e n d a s p a r a a 
Kermesse l i ade s e r t o m a d o e m c o n s i d e -
r a ç ã o p e l a s g e n t i s d a m a s e c a v a l h e i r o s a 
q u e m s e d i r i g i u p a r a e s s e fim; e l h e s 
so l i c i t a a e l e v a d a fiu-tú da e n t r e g a e 
r e m e s s a d a s m e s m a s p r e n d a s , q u e d e s d e 
j á s e r e c e b e m , a t é ao d i a 10 do p r o x i m o 
m e z d e m a i o . 

C o i m b r a , a b r i l d e 1 8 9 3 . 
O p r e s i d e n t e , 

Augusto José Gonçalves Fino. 

Prevenimos os nossos 
estimáveis assignantes de 
fóra d'esta cidade de que 
vamos principiar a cobrança 
das suas assignaturas rela-
tivamente ao 2.° semestre. 
Aos que não tiverem pago 
o 1." s e m e s t r e enviamos 
recibos do anno completo. 

Pedimos a todos o obse-
quio de pagarem logo que 
lhes seja apresentado o re-
cibo ou mandarem pagar 
ás respectivas estações do 
correio quando receberem 
aviso, aíim de se evitar a 
devolução, que, além do 
prejuizo que nos causa, em-
baraça a boa regularidade 
da nossa administração. 



AVMO I — W.* 8 8 O D E F E ^ o R DO P O V O 4 de Maio de 1 8 » 3 

A N N U N C I O S 
Por linha . . , 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 %> 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ARRENDAMENTO 
114 &rrendn i e d o p r o x i m o S . 

M i g u e l e m d i a n t e o s a l t o s 
d ' u m a c a s a s i t a a o s A r c o s d o J a r d i m , 
n . ° 5 2 , o n d e a c t u a l m e n t e h a b i t a o e x . m ° 
s r . L u c e n a , e n g e n h e i r o . 

T e m c o m m o d o s p a r a u m a n u m e r o s a 
f a m i l i a . 

Q u e m p r e t e n d e r p ô d e e n t e n d e r - s e 
c o m B e r n a r d o A n t o n i o d ' 0 1 i v e i r a , r i ja 
d o s S a p a t e i r o s , 1 1 4 . 

1 1 3 | í ' j e e l l a r w 8 0 p u b l i c o e e m e s -
JLI[ p e c i a l a l o d o s o s s e n h o r e s q u e 

t e m os s e u s p r é d i o s s e g u r o s c o n t r a i n -
c ê n d i o n a C o m p a n h i a União, d e M a d r i d , 
c o m s e d e e a d m i n i s t r a ç ã o na c i d a d e d o 
P o r t o , e c u j o s s e g u r o s s e r e a l i s a r ã o n e s t e 
c i d a d e p a r a m i n h a i n t e r v e n ç ã o , q u e d o 
c o m m u m a c o r d o c o m a r e f e r i d a d i r e c ç ã o 
t r a n s f e r i e s t e c a r g o d ' a g e n t e d a m e s m a 
c o m p a n h i a p a r a o e x . m o s r . J o a q u i m M a -
r ia M a r t i n s , n e g o c i a n t e n e s t a c i d a d e , c o m 
c o m e s t a b e l e c i m e n t o na r u a d o V i s c o n d e 
d a L u z d e l o u ç a s e c r y s t a e s n . o s 8 2 , 8 4 
e 8 6 , o n d e os s e g u r a d o s n e s t a c o m p a -
n h i a p o d e r ã o p a g a r o s p r é m i o s d o s s e u s 
s e g u r o s e o p u b l i c o c o n c o r r e r a r e a l i s a r 
o u t r o s q u e p r e t e n d a m . 

C o i m b r a 2 8 d e a b r i l d e 1 & 9 3 . 

Antonio Joaquim Valente. 
A d m i n i s t r a ç ã o r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 

2 9 — 1 . ° . 

Q U A M t p f S 
Ú l t i m o s m o d e l o s para 1 8 9 3 . 

B a s e longa , e o u t r o s aper-
f e i ç o a m e n t o s 

JÍSÍ W M M W J S 
Único agente em. Coimbra 

da Companhia i^uadri int) 

71 ¥«ndtts p e l o preiço d a F a n i c a -
E n v i a c a t a l o g o s grátis p e l o 

c o r r e i o . M a c h i n a s Singer, a s m a i a a c r e -
d i t a d a s - d o m u n d o . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s 
e a p r o m p t o p a g a m e n t o g r a n d e d e s c o n t o . 
P r e ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 

A l u g a m - s e v e l o c í p e d e s e b i c y e l e t a s . 
C o n c e r t a m se m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

LOJA DE FAZENDAS 

90—Rua Visconde da Luz—92 

M M M DE M M 
F I D E L I D A D E 

FUiNDADA EM 1835 

Capital rs. 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

7 9 
sta companhia , a m a i s p o -

d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a s e -
g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o o u r a i o , 
s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i m e n -
t o . 

A g e n t e e m C o i m b r a — B a s i l i o Au-
g u s t o X a v i e r d e A n d r a d e , r u a d o V i s -
c o n d e d a L u z , n . ° 8 6 , ou n a r u a d a s 
F i g u e i r i n h a » , n . ° 4 5 . 

CASA OE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 
6 5 í ? , M l , , , e i 8 * w " H e d i n h e i r o s o b r e 

& o b j e c t o s d e o u r o , p r a t a , p a p e i s 
d e c r e d i t o , e o u t r o s q u e r e p r e s e n t e m 
v a l o r . 

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 7 7 a 8 1 e 
A r c o d e A l m e d i n a , 2 a C — C O I M B R A . 

P O M A D A DO DR. Q U E I R O Z 
K t p e r i a i e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m p i g e n s 

e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r r a a c i a s . 
D e p o s i l a g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s * r u a d e S . Y i c e n t e . 
3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a 
& Ca 

N . B — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s t a d a , s e g u n d o a le i d e ' 
4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

PIMTOR 
(0FF1C1NA) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 p n c a r r e g a - s e dk» p i n t u r a d e tabo le tas , easas , d o n r a -
M ç ó e s d e egrejas , f o r r a r easas a papel , e t e . , e t c . , 

t a n t o nes ta eida<!e c o m o e m toda a p r o v í n c i a . 
Na m e s m a o íUc ina se v e n d e m p a p e i s p i n t a d o s , mol-

d u r a s para c a i x i l h o s e o b j e c t o s para egrejas . 

PREÇOS COMMODOS 

DEPOSITO DA 

lj)E 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de F e r r e i r a B o r g e s , Í 3 0 
2 l y r E S T E D e p o s i t o r e g u l a r m e n t e montado. , s e a c h a á venda, , p a r 

i > j u n t o e a r e t a l h o , lodos os p r o d u c l o s d ' a q « e U a f a b r i c a , a, m a i s 
a n t i g a de C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p r e -
ços e c o n d i ç õ e s e g u a e s aos d a f a b r i c a . 

A L A V I L L E D E P A R I S 

Grande Fabrica d|e Oorôas e Flores 

Z E \ D E L P O H T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 257-— Porto 

CASA F I L I A L EH L I S B O A : RUA DO P R I N C I P I I PRAÇA DOS- R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 
Único representante em Coimbra 

joâo s s a r a e s buam, sdccbssob 
17—ADRO DE CIMA —20 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
1 7 

SUCCESSOR 

- A B R O D E C I M A 
f A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

20 

2 A R M A Z E M d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o 
J\ e a r e t a l h o . G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . F a z - s e d e s -

con to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r l i d o d e o o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i l a s 

d e fa i l le , m o i r é , g l a c é e s e l i m , em I o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u -
r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g i r - s e de f j j n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -
b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f o r a . 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Companhia geral de seguros 

Capital 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ré i s 

Agenda em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, V 

K E I I M -TAGUS 
FUNDADA EM 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É U 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
R É U 0 1 : 0 0 0 . $ 0 0 0 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M DA S I L Y A P E R E I R A 

P r a ç a d o C o m m e r c i o n.° 1 1 — f . ° 

POMADA CDfTBA DS&PfiS 1 EMPtSEIS 
PREPARADA PELO PIJARMACEUT1C0 

M. A N D R A D E 
Esta pomada tem sido empregada por muitos médicos 

tirando os melhores resultados 

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RÉIS 
D E P O S I T O G E R A L — D r o g a r i a A r e o s a — C O I M B R A 

D E P O S I T O E M L I S B O A : — Serzedello J f Comp.* — L a r g o d o C o r p o 
S a n t o ; José Pereira Bastos— R u a A u g u s t a ; João Nunes de Almeida — 
C a l ç a d a d o C o m h r o 4 8 . 

9 3 

B I G T G L E T A ^ 
ANTONIO JOSÉ ALVES 

101—Rua do Visconde da Luz—105 
COIMBRA 

E»ta casa a c a b a d e r e c e b e r u m 
e x p l e n d i d o s o r t i d o d e B i c y c l e -

t e s d o s p r i m e i r o s a u c t o r e s , c o m o é H u m -
b e r , D u r k o p p Diannas C l e m e n t — e m 
b o r r a c h a s ô c a s . 

A CHEGAR—Metropolitan Pneuma-
tique Torrillon. 

P a r a f a c i l i t a r a o s s e u s c l i e n t e s , m a n -
d o u v i r , e j á t e m á v e n d a , B i c y c l e t e s 
Q u a d r a n l q u e v e n d e p o r p r e ç o s m u i t o 
m a i s b a r a t o s ; p o i s e s t a m a c h i n a t e m s i d o 
v e n d i d a p o r 1 2 0 $ 0 0 0 r é i s ao p a s s o q u e 
e s t a c a s a a s t e m a 1 1 0 ^ 0 0 0 111 

T e m c o n d i ç õ e s d e c o r r i d a s e p a r a 
a m a d o r e s . i 

ESTAÇÃO DA MODA 

D0M1N60S JOSÉ SOMES 
SUCCESSOR DE CALDAS DA CUNHA 

A c a b a d e c h e g a r a e s t a c a s a o s e -
g u i n t e : 

C h a p é u s c a p o t e s e r e d o n d o s p a r a 
s e n h o r a . 

C h a p é u s p a r a c r e a n ç a . 
B o i n a s o q u e ha d e m a i s c h i c . 
Vo i l e s e m d i f f e r e n t e s c ô r e s . 
F a z e n d a s p a r a v e s t i d o s . 
C a p a s r o m e i r a s o q u e ha d e m a i s 

n o v i d a d e . 
C a m i s a s d e e x f o r d e t c . , e t c . 
L i n d í s s i m o s c o r t e s d e v e s t i d o e m 

e s c o c e r a 4 $ 0 0 0 r é i s . 
E n v i a m - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

111 — R. de Ferreira Borges — 113 

C O I M B R A 

Instrumentos de corda 
53 ík l l g | l > t t o Nunea ds« San-

SL to», s u c c e s s o r d e A n t o n i o 
d o s S a n t o s , e x e c u t a e v e n d e ' i n s t r u m e n -
t o s d e c o r d a e seusí a c c e s s o r i o s . 

R U A D I R E I T A , 1 8 - C O I M B R A 

l U i m p UUIMVO 
M A R C A « A N C O R A S » 

1 0 5 ende-Ne no e s t a b e l e c i m e n t o 
d e 

J U L I O D A CU MH A FIMTO 
74, Rua dos Sapateiros, 80 

1 1 0 M e n , l e - s e u r a P ' a n 0 c o m p o u c o 
W u s o , e d e -boa q u a l i d a d e . 

Q u e m o p e r t e n d e r p o d e v e l - o a t o d a a 
h o r a n a r u a d o V i s c o n d e d a L u z n . ° 5 9 . 

A preto e a côres 
i -se na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O I M B R A 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 —Rua do Sargento-Mór — 24 

8 M ° " e u a n t ' § ° e s t a b e l e c i m e n t o 
l i c o n c e r l a m - s e e c o b r e m - s e d e 

n o v o , g u a r d a - s o e s d e b o a s e d a p o r t u -
g u e z a , p e l o s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , d e 8 v a -
r a s , 2 $ 0 0 0 r é i s ; d e 1 2 v a r a s , 2 $ 2 0 0 
r é i s . G u a r d a - s o l p a r a s e n h o r a , 1 # 7 0 0 
r é i s . S o m b r i n h a s p a r a d i t a s , 1 $ 5 0 0 r é i s . 

I l l M e n * l e - e , e u m a q u i n t a c o m p a ú l 
W p a r a a r r o z e c a s a d e h a b i t a ç ã o 

n o l o g a r d e S . F a g u n d o . 
P a r a t r a t a r e m c o m a s u a p r o p r i e t á r i a 

D . Q u i t é r i a d e S o u s a n a r u a d o F e r r e i r a 
B o r g e s n . ° 1 8 5 , o n d e s e r e c e b e m p r o -
p o s t a s . 

O DEFENSOR DO POVcT 
(PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 29, 1.® 

Assumptos de administração — dirigir a 
Antonio Augusto dos San tos 

KOIXOR, 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilhe 

Anno 21700 Anuo 2#400 
Semestre WSO Semestre aijSOO 
Trimestre... 080 Trimestre... 600 


